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DR.  AVELINO  DA  SILYA  GUIMARÃES 


«  A  antiga  fórmula  —  Mor 3  omnia  solvit 
—  não  tem  applieaçâo  a  todas  as  situações 
da  vida.  .  . 

O  illustre  morto  pertence  á  categoria 
selecta  dos  —  mortos  que  faliam.  » 

AvELiKO  GuiMARÂKS  —  lievistade  Qui- 
marães,  namero  especial  de  homenagem  a 
Hartias  Sarmento. 


Se  a  flgura  austera  da  justiça  pudesse  sorrir,  enviaria, 
certamente,  um  sorriso  expressivo  de  assentimento,  e  até  de 
parabém,  á  illustre  direcção  da  Sociedade  Martins  Sarmento 
quando  resolveu  prestar  homenagem  ao  installador  benemérito, 
sócio  prestantissimo  e  amigo  dedicado  da  bella  instituição  vi- 
maranense, era  cujos  annaes  ficará  escripto  em  caracteres 
perduráveis,  como  o  bronze,  o  nome  de  Avelino  da  Silva 
Guimarães.  É  justo  que  nas  actas  das  suas  sessões  se  exarem 
votos  de  sentimento  pela  morte  do  consócio  illustre ;  é  bem 
que  na  galeria  dos  maiores  beneméritos  da  Sociedade  se  col- 
loque  o  seu  retrato  e  que  nas  sessões  solemnes  seja  proferido 
o  seu  nome,  com  uma  palavra  de  saudade  e  de  gratidão; 
mas  aqui,  nas  paginas  da  Revista  que  elle  tanto  amou  e  a 
que  tanto  brilho  deu  com  as  scintillações  do  seu  talento  e 
com  os  primores  da  sua  penna  de  publicista  eximio,  uma 
homenagem  é  um  dever  que  se  impõe.  Essa  homenagem, 
porém,  devia  ser  digna  d'elle  e  da  sua  obra;  e  não  o  será, 
porque  a  direcção,  convidando-me  para  trabalho  de  tão  largo 
fôlego  e  de  tanta  responsabilidade,  attendeu  apenas  á  amiza- 
de, sincera  e  funda,  que  consagrei  ao  illustre  morto,  não 
olhando  para  a  minha  incompetência  que  será  uma  sombra 


nas  galas  que  deviam  adornar  este  numero  da  Revista  de 
Guimarães.  Não  ha  exaggeros  de  modéstia  n'esta  confissão 
publica  que  faço:  ha,  sim,  a  convicção  de  que  outro,  que 
não  eu,  deveria  traçar  o  perfil  de  Avelino  Guimarães  —  exem- 
plo de  trabalho  e  de  civismo  —  que  pôde  apresentar-se  como 
modelo  a  seguir  a  todos  os  que  no  meio  d'uma  sociedade  egois- 
ta  se  conservam  honestos  trabalhadores  e  honrados,  promo- 
vendo o  bem  social  com  as  luzes*  da  sua  intelligencia,  com  o 
esforço  da  sua  vontade  e  com  os  impulsos  do  seu  coração. 
Acceitei,  porém,  o  honroso  convite,  que  me  foi  feito, 
para  traçar  a  biographia  e  uma  critica  ligeira  da  obra  do 
dr.  Avelino  da  Silva  Guimarães,  porque,  senão  satisfaço  inte- 
gralmente ás  exigências  do  encargo,  obedeço  aos  dictames  da 
consciência,  que  me  manda  aproveitar  todos  os  ensejos,  que 
se  me  offereçam,  para  patentear  o  quanto  admirei  o  grande 
espirito  e  integro  caracter  do  saudoso  vimaranense,  que  du- 
rante a  vida  me  distinguiu  com  uma  amizade,  que  me  con- 
fundia pela  minha  pequenez  e  me  edificava  pela  sua  sinceri- 
dade. 


Avelino  da  Silva  Guimarães,  nasceu  no  Miradouro,  su- 
búrbios de  Guimarães,  no  dia  30  de  maio  de  1841,  sendo  ba- 
ptisado  na  egreja  de  S.  Miguel  de  Creixomil. 

Foram  seus  pães  Joaquim  José  da  Silva  Guimarães,  es- 
crivão de  direito  nas  comarcas  de  Basto  e  do  Porto,  e  D.  Cus- 
todia Constança  de  Gouveia  e  Silva. 

Aos  treze  annos  de  idade  frequentou  latim  na  aula  do  fal- 
lecido  professor  Venâncio,  que  durante  muitos  annos  regeu 
com  rara  proficiência  essa  disciplina  n'esta  cidade,  sendo  era 
geral  os  seus  discípulos,  nos  lyceus  onde  se  apresentavam  a 
exame,  manifestações  do  saber  e  da  competência  do  mestre. 
Concluiu  os  seus  preparatórios  no  lyceu  do  Porto  e  em  1861 
matriculou-se  no  primeiro  anno  da  faculdade  de  direito  na 
universidade  de  Coimbra,  sahindo  bacharel  formado  em  1866. 

Doente  já  n'esse  tempo,  a  sua  mocidade  passava  serena 
e  calma,  sem  as  expansões  ruidosas  dos  vinte  annos,  que  en- 
contram nas  margens  do  Mondego  toda  a  poesia  d'uma  época, 
que  nunca  mais  volta. 

Avelino  da  Silva  era  um  estudante  intelligente  e  applica- 
do,  sendo  approvado  nemine  em  todos  os  annos.  Na  sua 
doença  encontramos,  certamente,  o  motivo,  por  que  não  teve 
as  distincções  officiaes  com  que  a  universidade  costuma  galar- 
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doar  os  estudantes  taleatosos  e  applicados.  Deixou  Coimbra 
aos  viote  e  cinco  annos  de  idade. 

Dos  seus  condiscípulos  distinguiram-se  o  grande  litterato 
Eça  de  Queiroz,  o  illustre  publicista  e  eloquente  orador  Manoel 
d'Arriaga  e  muitos  outros  que  seguiram  a  magistratura,  entre 
os  quaes  os  desembargadores  Pestana  de  Vasconcellos  e  Lobo 
de  Moura,  e  o  actual  juiz  de  direito  d'e3ta  comarca,  dr.  Fer- 
nandes Braga,  amigo  intimo  de  Avelino  Guimarães. 

Em  12  de  setembro  de  1866,  casou  com  a  exc."*  snr.* 
D.  Maria  da  Gloria  de  Sousa  Bandeira,  fllha  do  fallecido  José 
de  Sousa  Bandeira,  que  foi  no  seu  tempo  decano  dos  jorna- 
listas portuguezes,  redactor  do  Azemel,  do  Periódico  dos  Po' 
bres  e  do  Braz  Tizana,  onde  dava  livre  expansão  ás  suas  ideias 
liberaes,  estigmatisando  ahi,  como  nos  seus  Escriptos  Humo- 
rísticos, os  partidários  de  0.  Miguel,  que  o  haviam  persegui- 
do a  ponto  de  o  prenderem  n'esta  cidade,  quando  redactor 
do  primeiro  d'aquelles  periódicos,  levando-o  preso  para  a 
Relação  do  Porto  depois  do  movimento  de  Villa  Franca,  e 
onde  esteve  até  que  foi  amnistiado. 

Ê  de  inteira  justipa  que  aqui  fique  consignada  a  muita 
veneração  que  tenho  pela  illustre  senhora  que  foi  esposa  de- 
dicada do  dr.  Avelino  da  Silva  Guimarães. 

Dotada  d'um  Qnissimo  espirito  e  de  esmerada  educação 
s.  exc."  acompanhou  sempre  seu  marido  no  enthusiasmo  por 
tudo  que  representava  um  nobre  ideal  e  um  emprehendi- 
mento  de  reconhecida  utilidade  publica.  A  Sociedade  Martins 
Sarmento,  com  especialidade,  deve-Ihe  valiosos  serviços. 

O  hymno  que  ainda  hoje  ouvimos  nos  dias  festivos 
d'aquella  instituição  é  obra  de  s.  exc.%  que  se  revelou  sempre 
artista  eximia.  Quando  a  Sociedade  precisava  do  concurso  de 
damas  vimaranenses  para  levar  a  effeito  qualquer  emprehen- 
dimento,  como  exposições  e  trabalhos  próprios  do  seu  sexo, 
obras  de  beneficência,  etc,  o  nome  da  exc."**  snr.*  D.  Maria 
da  Gloria  de  Sousa  Bandeira  ahi  estava  no  numero  das  damas 
escolhidas  para  coadjuvar  a  direcção  nos  seus  trabalhos. 
Ácérca  d'esta  família  a  que  Avelino  Guimarães  já  estava  unido 
pelos  laços  do  sangue,  laços  que  mais  se  apertaram  pelo  seu 
casamento  com  D.  Maria  da  Gloria,  diz  Júlio  Gesar  Machado  no 
seu  livro  Scenas  da  minha  terra,  depois  de  se  haver  referido 
a  um  jantar  para  que  fora  convidado  a  bordo  do  Lynce,  o 
seguinte:  «Ás  nove  horas  da  noite,  entravamos  n'uma  lancha 
e  apartavamos-nos  saudosos  do  Lynce!  O  dia  tinha  sido  de 
curiosidades,  e  a  noite  ia  principiar-me  por  uma:  dirigi-raa 
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á  rua  do  Bonjardim,  subi  uma  escada,  disse  o  meu  nome  a 
ura  creado,  entrei  n'uma  sala,  em  que  estavam  algumas  se- 
nhoras e  alguns  cavalheiros,  e,  depois  de  nos  aperlarmos  as 
mãos,  passei  a  noite  a  conversar  com  o  Braz  Tizana! 

«  O  snr.  José  de  Sousa  Bandeira,  a  quem  a  morte  acaba  de 
arrebatar  á  imprensa  de  que  elle  era  o  decano,  tinha  setenta 
e  dois  annos :  o  seu  espirito  dizia  ter  vinte.  Era  um  homem 
de  estatura  regular,  que  tinha  escripta  na  physionomia  a  in- 
telligencia,  que  fumava  trinta  charutos  por  dia,  que  não  dei- 
xava nunca  uma  phrase  sem  réplica,  que  dava  um  phosphoro 
a  quem  lhe  pedia  lume,  e  ura  bora  dito  a  quera  lhe  dirigia  a 
palavra ! 

«Extremamente  affavel,  rasgadamente  original;  contando 
muito  bem,  e  tendo  muito  para  contar:  devorado  pela  doença 
e  pela  idade,  e  triumphando  a  cada  instante  da  idade  e  da 
doença!  Esteve  immenso  tempo  preso  na  torre  de  S.  Juhão, 
chegou  a  dar  as  voltas  à  roda  da  forca ;  era  casado  pela  ter- 
ceira vez;  tinha  setenta  e  dois  annos. . .—  e  ainda  linha  gra- 
ça! immensa  graça! . . .  Depois  disto  digam-rae  se  têm  noti- 
cia de  outro? 

«  A  familia  Bandeira  respira  mesmo  a  familia  de  escriptor. 
Alli,  sabem-se  todas  as  novidades  polilicas  e  lilterarias,  con- 
versa-se  poesia,  artigo  de  fundo,  romance,  eleições,  que  sei 
eu?  Ha  de  mais  a  mais  n'esla  casa,  um  gentil  talento 
artístico,  a  exc.""*  snr.*  D.  Maria  da  Gloria  Bandeira,  pianista 
cheia  de  génio  e  de  gosto,  que  eu  tive  o  prazer  de  adrairar 
n'um  concerto.» 

N'estas  notas  biographicas,  que  vou  escrevendo  ao  cor- 
rer da  penna,  não  é  minha  intenção  apresentar  Avehno  Gui- 
marães na  sua  vida  intima,  pois  propuz-me  apenas  a  tarefa  de 
apreciar  o  homem  nos  seus  actos  públicos;  mas  se  entrarmos 
no  seu  lar  domestico  encontraraol-o  sempre  esposo  dedicado 
e  pae  amantíssimo:  do  seu  matriraonio  houve  uma  filha,  a 
exc.*"^  snr."  D.  Maria  Constança,  que  foi  objecto  dos  mais  ter- 
nos aíTectos,  dos  mais  afanosos  desvelos  de  que  é  capaz  um 
coração  de  pae  extremoso.  Ao  cahir  prostrado  no  seu  leito  de 
morte,  D.  Maria  Constança  —  a  filha  estremecida  —  foi,  certa- 
mente, a  ultima  imagem  a  desapparecer  da  retina  d'aquelles 
olhos,  quando  para  sempre  se  cerraram  ! . . . 


No  anno  de  1866  veio  o  dr.  \velino  da  Silva  fixar  resi- 
dência em  Guimarães,  onde  estabeleceu  banca  de  advogado. 


9 


Intelligente  e  estudioso,  bem  depressa  o  joven  juriscon- 
sulto se  aífirmou  uma  esperança  que  mais  tarde  se  converteu 
em  realidade  —  eloquente  nos  seus  discursos  forenses,  forte 
na  sua  argumentação,  perspicaz  e  activo,  conhecedor,  como 
poucos,  das  leis  do  seu  paiz  —  o  dr.  Avelino  era,  nos  últi- 
mos tempos,  considerado  como  um  dos  primeiros  advogados 
da  província. 

Logo  nos  primeiros  annos  da  sua  carreira,  em  1872, 
appareceu  a  questão  Sécco,  que  serviu  para  pôr  em  eviden- 
cia as  qualidades  de  luctador  intransigente,  que  caracterisa- 
vam  Avelino  da  Silva,  e  o  edificante  espirito  de  camaradagem 
que  existia  nos  que  com  elle  luctaram  contra  as  prepotências 
do  juiz  que  «alropellava  a  justiça,  recebia  emolumentos  inde- 
vidos e  não  cumpria  a  decisão  d'um  tribunal  superior  a  man- 
dal-os  restituir;  negava  os  recursos  dos  seus  despachos;  insul- 
tava e  suspendia  os  advogados,  mandando  riscar  nos  seus  es- 
criptos  forenses  o  que  lhe  parecia  oííensivo. . . »  ^ 

Uma  minuta  de  aggravo  do  dr.  Avelino  acerca  d'uma 
questão  entre  Luiz  Martins  da  Costa  e  a  Fazenda  Nacional  foi 
o  pretexto  de  que  se  serviu  o  juiz  de  direito,  Francisco  Hen- 
riques de  Sousa  Sccco,  para,  allegando  como  offensivas  da  sua 
pessoa  como  homem  e  como  magistrado  algumas  palavras 
escriptas  n'essa  minuta,  lavrar  em  9  de  fevereiro  de  1872 
uma  sentença  de  suspensão  provisória  ao  advogado  Avelino 
da  Silva  Guimarães.  A  questão  já  vinha  de  longe:  AveHno  da 
Silva  não  podia  transigir  com  as  prepotências  do  juiz. 

Como  presidente  da  camará  chamouo  ao  cumprimento 
dos  seus  deveres  para  com  os  orphâos  que  haviam  comple- 
tado sete  annos  de  idade.  O  juiz  recusava-se  a  acceital-os,  mas 
a  camará  com  o  seu  presidente  á  frente  representa  ao  Rei 
contra  as  arbitrariedades  do  juiz  Sêcco  e  por  todas  as  formas 
procura  fazer  triumphar  o  Direito  que  o  juiz  desprezava  n'uma 
sanha  que  parecia  loucura !  D'ahi  as  perseguições  do  Nero  toga- 
do, de  que  resultaram  martyres  heróicos,  como  Bento  Cardoso 
(o  proto-martyr  d'esla  perseguição),  José  da  Cunha  Sampaio  e 
Avelino  da  Silva  Guimarães.  Este  foi  o  mais  perseguido,  por- 
que foi  também  o  mais  intransigente.  Levantou-se  então  uma 
campanha  contra  o  juiz  Sêcco. 

Francisco  Sarmento  e  Rodrigo  de  Menezes,  ambos  bacha- 
réis formados  em  Direito,  embora  não  exercessem  a  advoca- 


JoBé  Sampaio,  Eedséa  de  Guimarães  n."  1,  janeiro  1884. 
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cia,  revoUarani-se  conlra  as  tropelias  do  juiz,  e  juntaram-se 
aos  advogados  vimaranenses  para  n'uma  guerra  leal  e  intelli- 
gente,  mas  tenaz  e  esforçada,  prostrar  quem,  abusando  da 
sua  posição,  coarctava  a  liberdade  dos  advogados  e  pretendia 
fazel-os  calar  quando  estavam  no  exercício  da  sua  missão  no- 
bilissima  e  altamente  benéfica.  Principiou  então  a  lucta  pela 
penna.  A  Justiça  de  Guimarães,  cujo  1."  numero  foi  publica- 
do em  11  de  fevereiro  de  1872  e  o  ultimo,  numero  19,  em 
27  de  agosto  d"esse  mesmo  anno,  pôde  servir  de  modelo  a 
todos  os  jornaes  de  combate.  Sem  faltarem  ao  respeito  que 
deviam  a  si  e  aos  deveres  de  urbanidade  para  com  o  adver- 
sário commum,  os  redactores  da  Justiça  de  Guimai'ães  escal- 
pellaram  o  procedimento  do  juiz  e  mostraram  a  toda  a  eviden- 
cia quanto  era  justa  a  sua  indignação,  conseguindo  os  applau- 
sos  da  opinião  publica  e  a  adbesão  de  todos  os  espíritos  es- 
clarecidos e  desapaixonados.  Os  bellos  artigos  da  Justiça  de 
Guima/)'ães  são  quasi  todos  de  Avelino  da  Silva,  Martins  Sar- 
mento e  José  Sampaio.  GoUaboraram  também  o  dr.  Rodrigo 
Salazar,  o  dr.  Rodrigo  de  Menezes,  que  principiou  a  publicar 
em  folhetim  um  engraçado  poemeto  heroi-comico,  que  não 
concluiu  por  terminar  pouco  depois  a  publicação  da  Justiça,  e 
o  snr.  Joaquim  Ignacio  d'Abreu  Vieira,  actualmente  escrivão 
de  direito  n'esta  comarca,  e  que  foi  estudante  distincto  no  seu 
tempo.  O  juiz  Sécco  publicou  um  folheto  em  que  se  defendia 
e  restabelecia  a  verdade  dos  factos,  em  resposta  ao  qual  se 
publicou  um  volume  intitulado:  Os  redactores  da  Justiça  de 
Guimarães  e  o  )uiz  de  direito  F.  H.  de  Sousa  Sécco  —  cuja 
tiragem  foi  de  600  exemplares,  que,  como  o  periódico,  se 
distribuíram  gratuitamente  ^ 

A  suspensão  imposta  ao  dr.  Avelino  da  Silva  em  9  de 
fevereiro  de  1872  foí-lhe  levantada  pelo  tribunal  da  Relação 
do  Porto  em  13  de  março  seguinte,  havendo  por  essa  occa- 
sião  manifestações  publicas  de  regosijo.  AQnal  o  juiz  F.  H.  de 
Sousa  Sécco,  que,  segundo  informações  que  tenho,  era  um 
magistrado  sabedor,  creouse,  pelo  seu  génio  irascivel  e  vin- 
gativo, uma  situação  diflicil  e  insustentável  n'esta  terra.  Pou- 
co tempo  depois  foi  transferido  d'aqui,  ouvindo,  quando  se  re- 
tirava, o  estrondear  dos  foguetes,  significativo  do  jubilo  dos 
que  ficavam  amaldiçoando  um  nome,  mas  bemdizendo  o  en- 


1     Ab  despezas  d'e8ta8  publicações  foram  todas  feitas  pelo  dr, 
FraneÍBCo  Martins  Sarmento. 
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sejo  que  se  oíTereceu  de  patentear  a  alma  grande  de  Martins 
Sarmento  e  o  espirito  de  solidariedade  e  de  boa  camaradagem 
dos  drs.  Avelino  da  Silva  Guimarães,  José  da  Cunha  Sampaio, 
Bento  d'01iveira  Cardoso  e  Rodrigo  Salazar,  advogados,  e 
ainda  dos  drs.  Rodrigo  de  Menezes  e  João  e  Jerooymo  Couto. 

Depois  d'isto,  iMartins  Sarmento  recolhia-se  de  novo  ao 
seu  gabinete  de  estudo,  procurando  desvendar  o  passado  e 
conseguindo  o  pecúlio  de  sciencia  que  o  tornou  um  arclieolo- 
go  dislincto  e  um  dos  primeiros  sábios  do  paia.  Avelino  da 
Silva  continuou  exercendo  a  sua  nobre  proQssão  de  advogado, 
sendo  muito  considerado  em  todas  as  comarcas  onde  chega- 
vam os  seus  trabalhos  jurídicos,  muito  apreciados  sempre  pela 
sciencia  das  leis  e  perspicácia  de  argumentação  que  revela- 
vam no  seu  auctor.  Era  grande  o  numero  dos  seus  constituin- 
tes e  as  primeiras  corporações  vimaranenses,  como  a  Gamara 
Municipal  e  a  Misericórdia,  escolheram-no  para  seu  advogado. 

Supponho  que  o  dr.  Avelino  da  Silva^coUaborou  em  al- 
gumas revistas  de  jurisprudência,  pelos  artigos  que  foram 
encontrados  entre  os  seus  escriptos  e  que  se  occupam  da  es- 
pecialidade. Deixou  alguns  trabalhos  inéditos,  com  um  titulo 
Notas  para  um  livro  —  e  outros,  que  me  parece  deveriam 
ser  publicados,  attenta  a  auctoridade  e  competência  do  auctor. 

Trabalhador,  como  poucos,  o  dr.  Avelino  era  certo  no 
seu  escriptorio,  rodeado  de  livros  e  de  papel  sellado,  ouvindo, 
attento  e  delicado,  os  que  o  consultavam,  ou  no  tribunal  de- 
fendendo as  causas  que  patrocinava.  Mas,  quando  a  pátria  cha- 
mava os  seus  filhos,  ou  para  realisar  um  emprehendimento 
de  reconhecidas  vantagens  sociaes,  ou  para  repellir  uma 
aífronta,  elle  ahi  estava,  na  rua,  no  meio  da  multidão  que 
ouvia  sempre  attenta  e  enthusiasmada  a  palavra  quente  e 
vibrante  do  illustre  causidico,  que  era  também  um  eloquente 
tribuno  e,  sobretudo,  um  eximio  patriota. 


E  é,  principalmente,  pelo  seu  patriotismo,  revelado  sem- 
pre nos  seus  escriptos  e  nos  seus  discursos,  nos  seus  projectos 
e  nas  suas  obras,  cujo  objectivo  era  o  derramamento  da  ins- 
trucção  nas  camadas  populares,  e  o  desenvolvimento  da  indus- 
tria e  da  agricultura,  que  Avelino  da  Silva  Guimarães  tem 
todo  o  direito  a  que  o  seu  nome  seja  escripto  no  livro  dos 
vimaranenses  beneméritos  e  il lustres. 

A  Sociedade  Martins  Sarmento  é,  na  sua  expressão 
mais  alta,  um  monumento  a  perpetuar  o  nome  do  sábio  ar- 
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cheologo  vimaranense  e  também  um  padrão  de  gloria  para 
os  seus  iniciadores  drs.  Avelino  da  Silva  e  José  Sampaio,  e 
Domingos  Ferreira  (já  fallecidos)  e  snrs.  dr.  Avelino  Germano 
da  Gosta  Freitas  e  Domingos  Leite  de  Gastro.  Mas  o  seu  modo 
de  ser,  o  fim,  que  se  propoz,  de  promover  a  instrucção  no 
concelho  de  Guimarães,  os  trabalhos,  que  tem  realisado,  ten- 
dentes ao  progresso  da  industria  vimaranense,  tudo  o  que  a 
Sociedade  tem  de  ulil  e  que  fez  d'ella  uma  instituição  verda- 
deiramente popular,  deve-se  principalmente  ao  dr.  Avelino  da 
Silva  Guimarães,  que  repudiou  festas,  estatuas  e  sociedades 
scientificas,  para  preferir,  como  monumento  ao  homem  que 
estimava  como  amigo,  venerava  como  patriota  e  admirava 
como  sábio,  a  Sociedvde  Mar-jins  Sahmento  com  o  sub-titulo 
—  Promotora  da  instrucção  popular  no  concelho  de  Guimarães. 

Martins  Sarmento  era,  segundo  a  opinião  auctorisada  de 
Camillo  Gastello  Branco,  «  um  dos  espíritos  mais  cultos  do  Mi- 
nho», tinha  o  di{>loma  de  sócio  das  sociedades  scientificas  do 
paiz  e  de  algumas  do  estrangeiro;  os  sábios  do  congresso  an- 
thropologico,  realisado  em  Lisboa  no  mez  de  setembro  de 
1880,  prestaram  as  homenagens  da  sua  admiração  ao  iilustre 
archeologo  vimaranense,  visitando  as  ruinas  da  Citania  de 
Briteiros;  o  governo  da  repubUca  frinceza  nomeára-o  Cavai- 
leiro  da  Legião  de  Honra...  era  preciso  que  Guimarães,  a 
sua  terra  nalal,  honrasse  o  patrício  iilustre,  e  honrou-o,  insti- 
tuindo a  Sociedade  que  se  decora  com  o  seu  nome,  e  cuja 
existência  de  vinte  annos  se  tem  assignalado  por  innumerus 
trabalhos  e  benf^merencias  em  prol  da  instrucção. 

Memorável  dia  foi  aquelle  9  de  março  de  188-3,  em  que 
Guimarães  se  vestiu  de  galas  para  festejar  um  anniversario  e 
um  nascimento  —  o  anniversario  natalício  do  seu  filho  mais 
iilustre  nos  últimos  tempos  e  o  nascimento  da  Sociedade  mais 
benemérita  nos  últimos  annos!  Parece-me  ainda  ouvir  as  en- 
thusiaslicas  manifeslações  a  Martins  Sarmento  que,  no  cama- 
rote de  honra  do  theatro  AfTonso  Henriques,  assistia  ao  es- 
pectáculo de  gala!  Parece-me  ver  ainda  aquella  chuva  de  ílôres 
que  cahia  sobre  o  nobre  Barão  de  Pom beiro,  transformado  era 
moço  de  vinte  annos,  com  a  sua  cabelleira  loira,  para  recitar, 
como  se  fora  actor  consummado,  a  Mosca  de  Fernando  Cal- 
deira! Parece-me  ainda  ver,  n'um  enthusiasmo  que  tocava 
pelo  delírio,  o  povo  arrancar  dos  seus  trens  o  archeologo 
iilustre  e  o  actor  distincto,  e  leval-os  em  triumpho,  aos  hora- 
bros,  até  aos  seus  palacetes! 

Memorável  dia  foi  aquelle  9  de  março  de  1882! 
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Mas  as  flores  murcharam,  as  ovações  e  os  hymnos  perde- 
ram-se  no  espaço.  O  que  não  se  perdeu,  o  que  se  tem  vitali- 
sado  com  o  decorrer  dos  annos,  é  a  Sociedade  Martins  Sar- 
mento. E,  coisa  admirável!,  o  que  tem  dado  a  seiva  que  a 
robustece,  o  grande  espirito  que  a  anima,  é  aquelle  sub-tituio 
modesto — promotora  da  instrucçào  popular  —  que,  se  não 
foi  lembrado  (ignoro-o),  foi  com  certeza  acceilo  com  enthusias- 
mo  pelo  dr.  Avelino  da  Silva  Guimarães. 

Em  tudo  o  que  a  Sociedade  tem  feito  de  bom  e  útil,  era 
prol  da  iustrucção  e  do  progresso  d'esta  terra  —  o  Instituto 
escolar,  que  merece  ainda  a  minha  gratidão,  não  aquella  gra- 
tidão que  se  quer  extorquir  á  força,  impondo  escravidões  e 
exigindo  indignidades,  mas  a  gratidão  expontânea  e  livre  que 
deve  existir  em  todos  os  corações  generosos  —  o  Instituto  es- 
colar, que  pôde  considerar-se  o  segundo  precursor  do  actual 
desenvolvimento  da  instrucção  em  Guimarães  (o  primeiro  foi 
o  coUegio  das  Hortas) ;  a  exposição  industrial  levada  a  eííeito 
em  1884;  o  progresso  intellectual  e  industrial  de  Guimarães 
dos  últimos  vinte  annos,  tudo  o  que  na  vida  da  Sociedade 
Martins  Sarmento  ha  de  grande  e  útil  para  a  instrucção  po- 
pular e  para  o  bem  estar  das  classes  trabalhadoras  encontrou 
sempre  em  Avelino  da  Silva  ura  auxiliar  valioso,  um  obreiro 
dedicado,  um  conselheiro  prudente  e  um  enlhusiasta  suggestivo. 

Eu  tive  o  prazer  e  a  honra  de,  durante  três  annos  con- 
secutivos, fazer  parte  da  direcção  da  Sociedade  Martins  Sar- 
mento, presidida  pelo  dr.  Avelino  da  Silva  Guimarães,  e  nunca 
vi  quem  melhor  dirija  trabalhos  e  discussões  da  natureza  dos 
que  nos  occupavam. 

Nas  questões  graves  e  importantes  o  seu  parecer  era, 
geralmente,  abraçado  por  todos  nós,  porque  tinha  as  luzes  da 
sua  intelligencia  e  a  segurança  d'um  estudo  reflectido  e  pru- 
dente. As  sessões  eram  sempre  cheias. 

Quando  faltava  assumpto  de  interesse  para  a  Sociedade  e 
a  sessão  tinha  de  limitar-se  ao  expediente  e  pouco  mais,  o 
dr.  Avelino  da  Silva  prendia-nos  com  a  sua  conversação  eru- 
dita e  interessante,  cheia  de  bons  ditos  e  de  engraçadíssimas 
anecdotas.  Mas,  embora  pouco  importante  a  sessão,  no  dia  se- 
guinte o  nosso  presidente  lá  mandava  uma  noticia  para  os 
jornaes  (quasi  sempre  o  Commercio  de  Guimarães),  em  que 
se  fallava  da  Sociedade  Martins  Sarmento.  É  ver  as  col- 
lecções  d'este  periódico  de  1891  a  1893  e  raro  será  o  numero 
em  que  não  venha  uma  referencia  à  Sociedade,  o  que  a  tor- 
nava lembrada  e  era  de  reconhecidas  vantagens. 
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Nunca  houve  uma  nota  sequer  que  produzisse  a  deshar- 
inonia  entre  nós  e  o  presidente,  ainda  mesmo  quando  éramos 
forçados,  por  quaesquer  circumstancias,  a  deixar  de  seguir  a 
sua  opinião. 

Um  dia  os  novos  —  dr.  Domingos  de  Sousa,  dr.  António 
Augusto  de  Freitas,  Simão  Neves  e  eu  —  entendemos  que  era 
preciso  construir-se  uma  nova  escadaria  que  tornasse  mais  fá- 
cil o  accesso  aos  salões  do  edifício  da  Sociedade  e  até  mais 
elegante  a  entrada,  que  tal  como  estava  não  podia  impressio- 
nar bem  o  visitante.  Contávamos  com  a  opposição  do  dr.  Ave- 
lino, que,  prudente,  como  era,  olhava  para  o  cofre  e  certa- 
mente nos  venceria  com  o  argumento  supremo:  «Não  ha  di- 
nheiro». Mas,  resolvidos  a  insistir  e  a  vencer,  lá  fomos  para 
a  sessão.  O  dr.  Domingos  de  Sousa  apresentou  a  proposta,  e, 
quando  nós  esperávamos  uma  opposição  à  outrance  do  nosso 
querido  presidente,  vimol-o,  com  um  sorriso,  depois  de  apon- 
tar as  difficuldades  económicas  e  financeiras  da  bella  institui- 
ção vimaranense,  adherir  aos  revoltados,  cuja  intenção  elle 
sabia  ser  boa. . .  E  a  escadaria  fez-se. 

Em  1892  surgiu  uma  questão,  em  que  a  direcção  da  So- 
ciedade íMartíns  Sarmento  se  interessou,  porque  dizia  res- 
peito às  aulas  do  Seminário  de  Nossa  Senhora  da  Oliveira.  Não 
vem  para  aqui  dizer-se  no  que  consistiam  as  reclamações  da 
Sociedade.  Basta  que  se  saiba  que  essa  questão  era  entre  al- 
guns dos  reverendos  cónegos  da  Gollegiada  e  o  saudosíssimo 
6  nunca  assaz  chorado  Arcebispo,  Senhor  Dom  António  José  de 
Freitas  Honorato.  Houve  representações  aos  Senhores  Deputa- 
dos da  Nação  Portugueza,  troca  de  correspondência  com  o 
illustre  prelado,  uma  verdadeira  lucta,  emfim. 

Parecia-me  (e  o  prelado  assim  o  reconheceu)  que  da  parte 
dos  reverendos  cónegos  havia  toda  a  justiça,  mas  pela  muita 
veneração  que  eu  tinha  pelo  bondoso  Arcebispo,  modelo  de  vir- 
tudes, amado  e  querido  por  todo  o  seu  clero,  resolvi  ficar  in- 
difierente  no  meio  da  lucta,  procurando,  somente,  evitar  qual- 
quer acto  ou  palavra  que  pudesse  magoar  o  coração  do  meu 
prelado.  O  dr.  Avelino  apoiou  a  minha  conducta  e  attendeu 
sempre  com  uma  captivante  benevolência  ás  minhas  reclama- 
ções, quando  os  termos  d'uma  proposta,  d'um  voto  ou  d'uma 
moção,  que  deviam  ir  á  acta,  referentes  à  questão  com  o  pre- 
lado, me  pareciam  um  pouco  violentos,  chegando  a  alterar  o 
que  escrevera  para  evitar  as  declarações  com  que  eu  queria 
assignar  vencido. 

E   assim    é  que   durante  aquelles   três  annos   vivemos 
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sempre  na  melhor  harmonia:  nós,  respeitando  o  illustre  pre- 
sidente; e  elle,  estimando-nos  como  bom  amigo.  Para  lhe  si- 
gniQcarmos  o  muito  respeito  que  lhe  votávamos  e  a  sincera 
admiração  que  tínhamos  pelo  seu  talento  peregrino  e  pelas 
bellas  qualidades  do  seu  forraosissimo  caracter,  resolvemos  — 
o  dr.  José  de  Freitas  Gosta,  Gaspar  Paill,  dr.  António  de  Frei- 
tas, dr.  Domingos  de  í^ousa,  Simão  Neves  e  eu  —  olFerecer-lhe 
um  banquete  no  palacete  de  Villa-Flôr  —  homenagem  modesta, 
mas  muito  signiflcativa  da  boa  camaradagem  durante  aquelles 
três  annos,  em  que  trabalhamos  pelo  progresso  da  benemérita 
Sociedade  Martins  Sahmento,  que  teve  no  dr.  Avelino  da 
Silva  Guimarães  um  dos  melhores  amigos,  cuja  dedicação  por 
ella  poderá  ser  igualada  mas  nunca  excedida. 

Na  Revista  de  Guimoâ^ães  com  os  seus  escriptos  interes- 
santes e  eruditos,  nos  emprehendimentos  da  Sociedade  com  o 
seu  conselho  e  com  o  seu  trabalho,  nas  sessões  solemnes  de 
9  de  março  com  a  sua  palavra  quente  e  suggestiva,  sempre  o 
dr.  Avelino  patenteou  o  seu  amor  pela  instituição  de  que  elle 
fora  um  dos  iniciadores. 

As  ultimas  vezes  que  o  ouvi  fallar  foi  no  ediQcio  da  So- 
ciedade. 

Uma  quando  se  realisou  a  reunião  de  industriaes  vimara- 
nenses para  se  inslallar  o  museu,  onde  o  visitante  pôde  admi- 
rar os  productos  da  nossa  industria. 

Escrevia  eu,  n'um  periódico  que  então  redigia  e  que 
pouco  mais  viveu  do  que  as  lendárias  rosas  de  Malherbe,  re- 
ferindo-me  ao  discurso  do  dr.  Avelino: 

«Treme-lhe  a  voz  quando  falia  da  Sociedade  Martins 
Sarmento.  Não  porque  o  atemorise  o  auditório — está  muito 
habituado  a  fallar  em  publico;  não  porque  lhe  faltem  palavras 
para  exprimir  os  seus  pensamentos  —  a  phrase  sae-lhe  serapfe 
correctíssima;  não  porque  esteja  velho  ou  doente  —  rejuve- 
nesce e  avigora-se  quando  está  n'aquella  casa ;  mas  porque  o 
enthusiasmo  do  seu  coração  de  patriota  pòe-lhe  tremuras  na 
sua  voz  de  orador  de  raça. » 

A  outra  vez  em  que  o  ouvi  fallar,  a  ultima,  foi  na  sessão 
de  9  de  março  de  1900. 

«  Ainda  aqui  venho  (dizia  elle),  apesar  de  quasi  invalido. 
Mas  venho.  Faria  sacrifício  em  não  vir.  Só  motivo  imperioso 
me  impediria  de  assistir  a  esta  sessão  solemne,  onde  não  se 
glorificam  somente  os  méritos  e  virtudes  de  Sarmento,  mas  se 
afoutam  as  creancinhas,  pelas  attracções  d'uma  festa  que  lhes 
é  destinada,  pelo  prazer  de  receberem  o  seu  primeiro  Irium- 
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pho  publico,  a  persistirem  no  seu  trabalho  escolar,  para  que 
se  tornem  aptos  para  a  vida,  e  sejam  amanhã,  no  futuro,  os 
obreiros,  os  trabalhadores,  os  mantenedores  dos  bons  créditos 
d'esta  terra  gloriosa.  Não  falto  a  estas  sessões :  gozo  n'eUas  um 
dos  prazeres  que  mais  enche  a  minha  alma. » 

E  n'um  bello  rasgo  oratório,  commovido  até  ao  intimo  da 
sua  alma,  elle  estranhava  que  o  dr.  José  Sampaio  não  esti- 
vesse alli,  quando  era  certo  que  promettera  nunca  faltar.  O 
dr.  José  Sampaio  faltava  pelo  mesmo  motivo  que  agora  falta 
também  com  as  revelações  do  seu  talento  e  do  seu  patriotismo, 
expressas  em  primorosos  discursos,  o  dr.  Avelino  da  Silva 
Guimarães ! 


Foi  na  Sociedade  Martins  Sarmento,  iniciando-a,  pro- 
tegendo-a,  dirigindo-a,  amando-a,  com  extremos  de  pae,  que 
o  dr.  Avelino  da  Silva  exerceu,  principalmente,  a  sua  activi- 
dade de  patriota  eximio.  Mas  não  se  limitou  a  isso  o  seu  pa- 
triotismo. 

Quando  em  1885  surgiu  a  celebre  questão  bracaro-viraa- 
ranense  que  constituiu  uma  época  de  lucta  em  que  se  aífirma- 
ram  a  dignidade  e  o  brio  do  povo  de  Guimarães,  Avelino  da 
Silva  ahi  estava,  nos  comícios  populares,  fallando  com  aquella 
eloquência  que  arrebatava  as  multidões;  nas  publicações  pe- 
riódicas—  28  de  Novembro  e  Enthusiasta  e  ainda  nas  suas 
correspondências  para  o  Jornal  do  Commercio,  de  Lisboa, 
com  a  sua  penna  de  jornalista  criterioso,  erudito  e  patriota; 
nas  comraissões  encarregadas  de  zelar  o  interesse  e  a  honra 
de  Guimarães,  com  o  seu  conselho  e  com  os  seus  trabalhos; 
nas  manifestações  publicas,  com  a  sua  presença  e  com  o  seu 
enthusiasmo,  com  as  suas  saudações  ou  com  os  seus  protes- 
tos, segundo  as  provocava  um  brado  de  victoria  ou  uma 
transgressão  da  justiça. 

O  dr.  Avelino  da  Silva  foi  uma  das  figuras  primaciaes 
d'esse  movimento,  que,  se  trouxe  dissabores  e  contrariedades, 
produziu  também  opimos  fructos  de  progresso  para  a  nossa 
terra. 


O  desenvolvimento  industrial  e  agrícola  do  concelho  de 
-Guimarães  merecia-lhe  especial  cuidado.  Chegava  a  ser  uma 
preoccupação  constante  do  seu  espirito,  que  se  revelava  não 
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só  nos  S6U.S  discursos  e  nos  seus  escriptos,  mas  até  nas  suas 
conversas  familiares. 

Foi  um  dos  beneméritos  promotores  da  brilhante  exposi- 
ção industrial  que  se  realisou  em  1884  no  palacete  de  Yilla- 
Flôr,  e  que  constituiu  o  inicio  d'uma  nova  era  de  prosperidades 
para  a  industria  vimaranense.  Os  seus  escriptos,  especialmente 
os  publicados  na  Reiista  de  Guimarães;  a  Crise  agricoía  por- 
tugueza  que  publicou  era  volume;  as  suas  conferencias  na  So- 
ciKDADE  M.\uTl^s  Sakmento,  a  i  .^  acerca  da  industria  vi- 
maranense e  a  2.*  acerca  da  inslrucção  popular;  e  a  realisa- 
da  em  maio  de  1896  no  Club  Arlistico-Vimaranense,  cujo  llie- 
ma  foi:  «  O  desenvolvimento  e  independência  politica  dependem 
da  liberdade  politica  e  da  instrucj;ão  geral  e  profissional»;  a 
melhor  e  maior  parte  do  producto  da  sua  actividade  assom- 
brosa 6  do  seu  grande  talento  como  publicista,  orador  e  jor- 
nalista, visou  aquelle  fim  —  o  desenvolvimento  industrial,  o 
bem  estar  do  operário,  o  progresso  de  Guimarães  na  sua  ri- 
queza—  a  agricultura  —  e  na  sua  maior  honra  —  a  industria. 


O  dr.  Avelino  da  Silva  Guimarães  foi  o  primeiro  jorna- 
lista vimaranense  do  seu  tempo.  A  Religião  e  Pátria,  o  Com- 
mercio  de  Guimarães,  o  Progresso  e  o  Echo  de  Guimarães, 
não  faltando  da  Revista  de  Guimarães  e  das  correspondências 
altamente  coladas  que  durante  alguns  annos  mandou  para  o 
Jornal  do  Commercio  de  Lisboa,  publicaram  artigos  revelado- 
res d'um  grande  talento  e  d'um  primoroso  litlerato. 

Sustentou  polemicas  com  alguns  dos  homens  mais  impor- 
tantes da  nossa  terra.  Era  um  adversário  temivel,  mas,  sempre 
fidalgo  e  correcto,  combalia  de  frente,  a  peilo  descoberto,  no 
campo  dos  princípios,  desprezando  ludo  o  que  é  vedado  ás 
columnas  da  imprensa. 

Eu  tive  occasião  de  conhecer  bem  o  grande  jornalista, 
que  me  dirigiu  com  os  seus  conselhos  e  auxiliou  com  os  seus 
escriptos  no  periódico  que  redigi  com  o  titulo  de  Eoho  de  Gui- 
marães. 

Em  politica  era  um  democrata,  não  dos  que  pretendem 
lançar  por  terra  todo  o  principio  de  ordem  e  de  auctoridade, 
mas  dos  que  querem  uma  administração  digna  e  honrada,  com 
o  concurso  de  todos  os  cidadãos  por  meio  da  instituição  libe- 
ral d'uma  representação  legitima. 

O  parasitismo  politico  que  para  ahi  vive  n'um  exercito  de 

19.0  AvNO.  9 
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conselheiros  e  de  burocratas  ociosos  merecia-lhe  sempre  uma 
censura,  que  tem  a  sua  justiQcação  nos  santos  princípios  da 
justiça  e  da  equidade. 

Este  homem  morreu  no  dia  18  de  maio  de  1901 ! 

Quando  soube  do  seu  fallecimento  corri  áquella  casa  da 
rua  de  Payo  Galvão,  onde  passei  horas  agradabilíssimas  na 
companhia  do  sábio  Mestre  e  dedicado  Amigo.. .  Estava  prós-, 
trado  no  leito  da  morte,  e  eu,  sem  lagrimas,  nem  gemidos, 
balbuciei  um  memento  piedoso  e  crente  a  pedir  a  Deus  o  des- 
canpo  eterno  d'aquella  alma,  que  amei,  porque  era  grande, 
generosa  e  boa . . . 

Hoje  ainda  me  resta  a  saudade,  mas  dulcificada  pela  cer- 
teza de  que  é  uma  verdade  o  que  Avelino  da  Silva  escreveu 
acerca  de  Sarmento  e  que  eu  hoje  applico  também  ao  saudoso 
patriota  e  querido  Amigo:  «A  antiga  formula  —  Mors  omnia 
solvit  —  não  tem  applicapão  a  todas  as  situações  da  vida.  O 
illustre  morto  pertence  á  categoria  selecta  dos  —  mortos  que 
faliam. » 

O  dr.  Avelino  da  Silva  Guimarães  falia  ainda  hoje  e  fal- 
lará  sempre  na  obra  bemfazeja  da  Sociedade  Martins  Sar- 
mento e  em  todos  os  emprehendimentos  que  engrandeceram 
e  nobilitaram  Guimarães  no  ultimo  quartel  do  século  xix. 

Guimarães — Fevereiro  de  1902. 

Padre  Gaspar  Roriz. 
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ARCHEGLOGIA  DO  CONCELHO  DE  GUIMAEAES 
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Briteiros  (Santo  Estevão).  ^— Poço  d/Olla.  As  Ollas.  Po- 
ço de  Manem.  Hoje  ^  tive  de  ir  a  Doaim  e,  como  tinha  tempo, 
fui  vêr  o  poço,  sendo  meu  ciceroni  o  caseiro  da  Forcada.  Se- 
gundo elle  diz,  o  popo  d'011a  fica  na  margem  esquerda  e  não 
na  direita  do  Ave ;  e  se  iioje  o  rio  é  mais  fundo  para  a  mar- 
gem direita,  é  porque  o  curso  da  agua  assim  o  quiz,  areando 
o  primitivo  poço;  que  o  pofo  onde  diziam  que  vinha  ter  a 
estrada  coberta  da  Citania  era  o  poço  de  Moném,  que  fica  um 
pouco  mais  abaixo  do  011a,  mas  na  margem  direita  e  não  lon- 
ge da  Azenha  do  Mathias.  É  aqui  que,  segundo  conta  o  pae, 
—  continuava  elle  —  havia  umas  escadas  que  subiam  e  des- 
ciam. A  terra  onde  fica  este  poço  é  do  Cidade  ^;  mas  n'uni 
campo  meu,  que  está  a  alguma  distancia,  em  certo  sitio  é  tra- 
dição que  pondo  o  ouvido  no  chão  se  ouvia  o  sussurro  do  rio. 
Elle  nunca  o  ouvira. 

Defronte  do  poço  d '011a  ha  umas  devezas  e  a  este  terre- 
no chamam  «As  Ollas».  (Não  deixa  de  ser  notável  que  era 
cymrico  Alwn=«mina).  (Anno  de  1877. — Caderno  n.°  37,  pag. 
116). 


Signaes  gravados  em  rocha.  Mamunha  ?  —  Perto  da  es- 
trada das  Taipas  a  Lanhoso  e  na  direcção  do  caminho  que  de 


*     17,  agosto. 

2    O  fallecido  Christovào  José  Fernandea  da  Silva. 


20 


Villa  Chã,  por  baixo,  e  passando  por  entre  as  bouças  de  pi- 
nheiros novos,  vae  dar  á  mesma  estrada,  encontrei  um  penedo 
com  três  circulos  concêntricos,  dois  singelos  e  uma  inflni- 
dade  de  covinhas. 


A  alguns  passos  para  sul  ha  uma  insignificante  elevação, 
que  todavia  me  faz  crer  que  está  alli  uma  mamunha.  Já  pedi 
licença  para  a  explorar.  Seria  curioso  achar  provas  ao  facto 
de  que  os  signaes  nas  rochas  têm,  entre  outras,  relações  com 
as  mamunhas.  (A.  1880.  —  Gad.  n."  38,  pag.  82). 


Mamunha  de  Santo  Estevão.  —  Perto  da  lage  dos  signaes 
mencionados  no  dia  17  ^  Nada  deu.  Ás  primeiras  cavadellas 
appareceu  um  caco  grosso,  que  não  pôde  pertencer  a  esta 
classe  de  monumentos. 

Dir-se-ia  um  fragmento  de  imbrice.  Uma^» pedra  de  me- 
tro em  quadrado,  posta  de  cutelo,  fez-me  conceber  esperanças 
d'um  achado  d'alguma  importância.  Nada.  Muito  rebo  solto; 
alguns  bagos  de  carvão ;  terra  boa  até  à  profundidade  de 
l'",50  ;  mas  por  fim  pôde  duvidar-se  se  isto  foi  uma  mamu- 
nha. (A.  1880.  — Cad.  n."  38,  pag.  85). 


*    A  noticia  anterior. 
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Mais  signaes  em  rochas.  —  N'uma  bouça  do  Marques  *, 
próxima  á  levada  do  da  Lomba : 


N'outra  lage  pegada : 


Mostrou-m'as  o  Francisco  do  Outeiro.  Na  véspera  tinha  eu 
andado  por  lá  e  só  descobrira  n'uraa  lage  próximo  d 'estas, 
o  circulo 


e  algumas  covinhas.  As  indicadas  pelo  Francisco  estavam  co- 
bertas de  musgo,  que  elle  rapou  com  a  enxada.  O  centro 
d'estas  figuras,  como  uma  da  bouça  do  mesmo  Francisco,  é  na- 
turalmente elevado,  como  uma  mama.  É  evidente  que  esta 
elevação  era  aproveitada.  O  não  serem  perfeitamente  circula- 
res as  figuras  vem  de  certo  da  rudeza  do  esculptor.  (A.  1880. 
—  Cad.  n."  38,  pag.  83). 


*    O   fallecido   Manuel   Joaquim   Marques,    de   S.    Cláudio  do 
Barco. 
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Mais.- — N'uma  bouça  perlo  do  Pé  de  Cavallo,  ura  pene- 
do linha  uma  ferradura  e  outros  signaes.  Um  d'esles  signaes 
acerlou  em  ficar  n'um  estilhaço  de  pedra,  que  faz  corpo  na 
parede  que  de  S.  Martinho  vae  para  Pé  de  Cavallo,  á  es- 
querda : 


O  diâmetro  do  circulo  é  de  0,55.  (A.  1880.  — Cad.  n.* 
38,  pag.  83). 


« 


—  Na  Bouça  da  Bolonha,  em  Santo  Estevão  de  Briteiros, 
perto  da  Cavada,  foi  quebrado  um  penedo  e  escavando  antes 
d'isso  por  baixo  d'elle  o  montante  encontrou  dnas  talhas. 

Foi  já  ha  bastantes  annos  e  não  ha  esperanças  de  as  ha- 
ver ;  naturalmente  foram  quebradas ;  dentro  tinham  carvão  e 
cinzas.  (A.  1898.  — Cad.  n.°  44,  pag.  77). 


Briteiros  (Salvador).  —  Antes  da  partida  de  Briteiros 
fui  vér  a  sepultura  de  S.  Pedro,  perto  do  João  da  Venda  e  na 
estrada  para  Requeixo.  Está  n'um  grande  penedo  de  granito 
grosseiro,  que  o  capitão  de  Covas  não  deixou  quebrar  por  ser 
o  titulo  d'uma  quinta  d'elle  e  parece  que  do  logar. 

Diz  uma  caseira  que  alli  esteve  enterrado  S.  Pedro. 


A  segunda  figura  é  o  perfil.  Da  cabeceira  a  sepultura  tem 
menos  d'um  palmo,  do  lado  dos  pés  nem  uma  polegada  tem  í 
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É  inexplicável.   Â  sepultura  ficou  em  começo?  (A.  1878. — 
Cad.  38,  pag.  57). 

* 

Mamunhas  na  bouça  do  Serafim  e  da  Anna  d*Agrella.  — 
K  do  Serafim,  defronte  das  que  tem  pegadas  á  da  Gandra  '  é 
das  dimensões  da  do  Domingos  de  Melres  ^. 

Explorada  não  deu  absolutamente  nada.  Dizia  o  Francis- 
co do  Outeiro,  que  não  era  do  seu  tempo  mas  que  sabia  que 
já  ahi  tinham  escavado,  encontrando  apenas  carvão. 

A  mamunha  da  Anna  d'Agrella  fica  a  nascente  d'esta  e 
quasi  tão  raza  com  a  superGcie  do  solo  que  se  duvidará  se  o 
é,  se  não.  O  que  me  fez  mais  seguir  a  aífirmativa  foi  ver  dois 
fragmentos  de  barro  velho  á  Qôr  do  solo. 

A  excavação  não  deu  absolutamente  nada. 


Círculos  concêntricos  perto  cV estas  mamunhas.  —  São  na 
bouça  do  Francisco  do  Outeiro,  que  pega  com  a  supramencio- 
nada do  SeraQm.  Foi  elle  que  m'os  mostrou  e  todavia  quando 
vinha  do  Pé  do  Cavallo  para  casa  passava  quasi  por  cima 
d'elles !  E  é  de  notar  que  elles  são  d'um  tamanho  como  nun- 
ca vi!  Um  d'elles  tem  4  círculos  concêntricos  —  o  1."  de  5 
centímetros  de  raio;  o  2.°  de  12 ;  o  3."  de  19  ;  o  4."  de  21. 
A  figura  toda  tem  pois  de  diâmetro  44  centímetros.  O  outro  é 
ainda  maior,  porque  tem  a  maior  um  ou  dois  arcos  de  circulo. 
Os  dois  círculos  estão  n'uma  linha  de  nascente  a  poente,  linha 
que  vae  passar  pelo  pico  do  Sabroso.  Já  quizeram,  diz  o 
Francisco,  dar  um  tiro  n'uma  das  lages  e  ainda  tentaram  le- 
vantal-a. 

O  Mundo,  que  estava  presente,  dizia  que  ao  pé  do  Pé  de 
Cavallo  havia  um  signal  de  ferradura,  e  gaguejou  que  também 
círculos  (roscas  lhes  chamava  o  Francisco)  n'um  penedo  que  o 
Joaquim  da  Porta  da  Villa  ^  quebrou. 

Para  lá  do  rio,  em  Villa  Chã,  no  morro  que  fica  perto  do 
ribeiro,  uns  pedreiros  quebrando  um  penedo  acharam  taes 
coisas  que  as  levaram  logo ;  nem  a  ferramenta  levaram.  Pa- 


'    Vid.  Reo,   de  Guimarães,  xviii-128.  O  snr.  conselheiro  Sera- 
fim Antunes  Rodrigues  Guimarães. 
2     Vid.  Idem,  xviii-129. 
'     O  fallecido  Joaquim  José  d' Azevedo  Machado. 
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rece  que  ainda  ha  lá  cacos  que  denunciara  o  sitio.  (A.  1878. 
—  Gad.  n.°  38,  pag.  78  e  79). 

Fonte  das  sete  carvalhas. — Fica  em  Briteiros  no  caminho 
que  passando  por  baixo  do  encanamento  do  Padre  Ribas  ^  vae 
dar  ao  que  da  venda  de  Santo  Estevão  leva  á  Citania.  Nada 
tem  de  notável,  a  não  ser  o  nome.  (A.  1880. — Cad.  n."  41, 
pag.  17). 

* 

Mamunha  d'Antella.  —  O  rapaz,  José,  fez-me  notar  uma 
elevação  suspeita  na  bouça  d'Antella.  Examinando  a  coisa 
fiquei  em  duvida.  A  mamunha,  se  a  houve,  estava  muito  de- 
primida, e  o  diâmetro  do  monticulo  era  um  pouco  descompas- 
sado em  comparação  com  a  maior  parte  das  suas  parentes.  No 
entanto  a  forma  da  elevação  era  extremamente  regular  para 
ser  casual.  A  posição  era  também  excellente :  «  Quando  se  quer 
ver  onde  estão  os  bois  que  pastam  na  bouça,  vae-se  áquelle 
ponto,  porque  d'alli  toda  ella  se  avista  »,  diz  ainda  o  rapaz, 
por  informação  de"  quem  quer. 

A  escavação  a  que  procedi,  se  bem  que  não  desse  prova 
evidente,  dá  comtudo  vehementissimos  indicies  de  que  eífe- 
ctivamente  houve  aqui  uma  mamunha.  Emquanto  a  bouça  é 
quasi  toda,  senão  toda,  de  terra  barrenta,  com  um  palmo,  se 
tanto,  de  terra  vegetal,  aqui  encontra-se  um  bom  metro  de 
terra  negra,  sempre  calabreada  de  pedras  soltas,  como  as  que 
afloram  á  superíicie  e  constituem  os  cairns.  Duas  pedras  en- 
contradas, no  resto  insignificantes,  têm  uma  face  um  pouco 
concava,  como  devida  á  fricção  de  corpos  duros.  De  quando 
em  quando  apparece  algum  bago  de  carvão. 

Recolhi  também  Ires  pequenos  fragmentos  de  barro,  um 
com  uma  ornamentação  ligeira  de  doze  linhas  ponteadas  em  di- 
recção horisontal  e  um  millimetro  espaçadas,  outro  extrema- 
mente grosseiro  com  grãos  d 'areia  na  pasta.  Dir-se-ia  extra- 
hido  das  mamunhas  de  Ancora. 

Para  mim  hoje  nenhuma  duvida  que  houve  aqui  uma 
mamunha  com  um  monumento  e  que  este  monumento  se  cha- 


1     O  rev,   Manuel   Duarte  de  Macedo,  aocio  correspondente  da 
Sociedade,  fallecido  abbade  de  Sobreposta. 
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raava  Antella,  vindo  d'ahi  o  nome  da  boupa.  Se  antella  ex- 
primia uma  sepultura  rasa  com  mamôa,  uma  anta  pequena,  a 
descoberta  seria  duas  vezes  preciosa.  E  creio-o.  (A.  1880. — 
Cad.  n.°  41,  pag.  11). 


Mamunha?  da  bouça  de...  —  Se  não  é,  é  o  demo  por 
ella.  Quando  o  Serafim  voltar  do  mar,  mandarei  dar-lhe  duas 
cavadellas.  (A.  1880. —  Cad.  n.Ml,  pag.  12). 


Campo  d' Antella.  Ha  dois  em  Briteiros  —  um  foi  do  João 
da  Telhada  e  fica  na  mesma  área,  onde  eu  também  tenho  uma 
leira,  próximo  ao  caminho  de  carro,  que  de  Santa  Leocadia 
vem  sahir  á  estrada  de  Briteiros  pelo  paul  aberto,  defronte  da 
minha  bouça  contigua  á  do  Seralira.  A  antella  foi  de  certo 
completamente  arrasada,  porque  não  ha  delia  vestígios. 

O  outro  pertence  á  casa  da  Bouça  (d'ura  negociante  do 
Porto).  Não  vi,  mas  provavelmente  o  campo  está  também  raso. 
(A.  1890. —  Cad.  n."  44,  pag.  16). 


« 


Briteiros  (Santa  Leocadia).  —  Penedo  cavalgado. — Mos- 
trou-m'o  o  Fortunato  Marques  de  sua  casa.  Fica  entre  a  Lom- 
ba e  a  Cruzinha.  Fui  vêl-o.  Provavelmente  foi  cavalgado,  mas 
o  penedo  cavalgante  desappareceu.  No  debaixo  parece-me 
haver  signaes  que  indicam  ter  assentado  outro  era  cima.  Está 
(na  sua  extensão)  orientado.  Nem  um  triste  signal  que  revele 
mão  de  homem.  (A.  1878.  —Cad.  n."»  39,  pag.  32). 


—  Quem  vem  de  Santa  Leocadia  para  Sabroso,  atraves- 
sando a  encosta  da  Boa-Vista,  entre  a  Cruzinha  e  a  Lomba, 
encontra  alguns  penedos  com  covinhas  syraetricas.  Também 
haveria  alguma  coisa  na  Cruzinha  ? 

—  No  caminho  de  Santa  Leocadia  para  a  Lomba  ha  ura 
penedo  chamado  Penedo  do  cão  do  morgado.  Nada  tem  de 
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notável,  diz  a  Margarida  ^ ;  o  nome  é-o  extraordinariamente. 
(A.  1878. —  Gad.  n.»  38,  pag.  29). 


Archeologica.  Montezello.  Cabanas.  Pedraco.  Poços  dos 
burros.  —  O  monte  que  examinei,  depois  da  visita  aos  Pe- 
draes  ^  e  que  fica  no  systema  da  Cruzinha,  entre  Sabroso  e 
o  Pedraco,  chama-se  Montezello  (montezello  =  montinho?). 
Segue-se  para  poente  os  campos  que  ficam  no  logar  das  «Tra- 
vessas» vindo  de  Santa  Leocadia.  Passados  elles  ha  ura  outei- 
ro (já  nas  Cabanas),  onde  se  vêem  alguns  fragmentos  cerâmi- 
cos. Nada  porém  de  importância.  Acima  fica  o  monte  Pedra- 
co; nada  de  notável,  salvo  que  sendo  o  terreno  quasi  todo 
schistoso,  a  contar  as  Travessas,  o  Pedraco  tem  famosos  blo- 
cos graníticos.  Os  poços  dos  burros  ficam  para  o  pé  do  Sa- 
meiro.  Não  fui  lá.  (A.  1880.  — Cad.  n."  41,  pag.  75). 


» 


Alguns  nomes  mais  curiosos  nos  montados  de  Santa 
Leocadia,  principalmente  no  Sameiro  e  monte  da  Fraga.  —  Sil- 
gal  (mas  parece  corrupção  de  Serigal).  —  Lombom  (Chã  e  ser- 
ra). —  Chamusca  (sorte).  —  Burgalhos  (sorte).  —  Cacavellos 
(Carcavellos  não  popular).  —  Pedraca;  Pedraco.  —  Cabana. — 
Chã  de  burros.  —  Paraizo.  —  Matedemil.  —  Saá  (Sá).  —  Agras. 
—  Covo  (alto,  sitio).  —  Moinho  de  vento.  —  Montezello.  —  Grijó 
(bouça). —  Lagarteira.  —  Covello  (eidos  de).  —  Alto  da  Cruz 
(Cruzinha).  —  Picouto.  —  Penedos  de  Couso?  —  Ribeira  da 
Bazorra. — Bouça  rota  (com  vedação  quasi  desfeita). —  Rega- 
tas (costa).  —  Chã  da  Fraga  e  penedos  das  Pias. —  Poça  do  rio 
longo.  —  Eido  das  Agras  ou  da  Formiga.  —  Monte  da  pobre- 
za. —  Ranfulhado.  —  Rua.  —  Ruella.  —  Travessas.  —  Eira  Ve- 
dra.  (Do  livro  dos  montados  da  freguezia).  (A.  1890.  —  Cad. 
n.°  44,  pag.  14).       " 


1     A  snr.a  D.  Margarida  Barbosa  Machado. 
'^     Vid.  Reo.  de  Guimaràea,  xviii-123. 
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Donim.  — >1  estatua  do  Santa  Iria.—k  estatuajé  uma  ca- 
beça de  mulher.  Mandou-m'a  hoje  o  SeraQm  \  Está  desnari- 


gada  de  fresco  e  o  nariz  não  appareceu  —  o  que  é  pena.  Tem 
o  risco  ao  meio  do  cabeilo,  mas  o  cabello  nunca  foi  figurado. 
As  orelhas  menos  mal  desenhadas  e  em  relevo  —  uma,  por- 
que a  outra  esmurrada.  O  formato  do  craneo  talvez  valesse  al- 
guma coisa  s^  acreditássemos  na  escrupulosidade  do  esculptor. 
Urge  averiguar,  mas  pelo  miúdo,  se  a  cabeça  appareceu  ou 
não  em  Santa  Iria.  O  Serafim  affirma-o.  (A.  1876.  — Gad.  n.** 
37,  pag.  5). 


« 


Santa  Iria.  —  Tornei  hoje  ^  a  Santa  Iria  depois  de  me  des- 
pedir do  Fernando  e  do  Geraldes '.  Acerca  de  muralhas  e  de  au- 
sência de  mais  contrucções  a  ideia  que  eu  tinha  nem  adian- 
tou, nem  atrazou.  Encontrei  porém  as  seguintes  particularida- 
des. Já  na  bouça  tapada  de  um  dos  proprietários  do  monte. 


1  26-maio-1876.  A  cabeça  existe  no  museu. 

2  19-ago8to-1878. 

5     Visitantes  vindos  á  Citania.  O  fallecido  official  superior  do 
exercito  Fernando  de  Magalhâos  e  outro  amigo.    , 
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na  parte  que  vira  para  nascente  e  não  longe  da  parede,  não 
longe  também  da  muralha  circular,  ha  uma  lasca  com  a  se- 
guinte forma : 


1)  é  uma  pedra  que  está  dentro  e  ha  alli  uma  cavidade, 
que  não  era  mau  explorar.  Em  alguns  penedos  encontrei  pe- 
quenas coupelles ;  n'outro  uma  gamella  redonda  de  pouco 
mais  de  um  palmo  de  diâmetro,  outro  tanto  de  fundo,  cónica. 
N'outro,  mas  lateralmente,  depressões  circulares,  que  me  pa- 
receram artiíiciaes.  É  mais  que  uma.  É  n'um  penedo  alto  e 
isolado,  já  fora  dos  muros  para  o  sudeste.  (A.  1878. — Gad. 
n.°  39,  pag.  29). 

* 

Sa7ita  Iria.  —  Fui  hoje  ^  rever  a  ruina  e  procurar  se  na 
chã  a  poente  haveria  alguma  mamôa.  Não  vi  mamôa  nenhu- 
ma. A  muralha  pelo  lado  do  nascente  existe  quasi  toda.  Se- 
gundo um  homem,  que  se  fez  meu  conhecido,  bem  que  eu 
ignore  quem  seja,  havia  aUi  d'antes  a  «  Pedra  que  falia  »  —  que 
era  a  moira  (accrescenlou  elle).  Parte  da  pedra  (um  penedo 
encravado  na  parede,  que  corta  o  outeiro  de  nordeste  a  su- 
doeste, cortando  do  meio  da  coroa  para  sudoeste),  foi  partida 
e  a  moura  deixou  de  fallar.  Observei  que  o  que  fallava  era  a 
disposição  do  terreno,  que  não  tinha  sido  alterado  e  que  por- 
tanto o  echo  ainda  devia  existir.  Uma  mulher  confirmou  isto 
mesmo,  dizendo  que  ainda  ha  pouco  tempo  um  tal  a  fizera 
fallar.  Segundo  o  mesmo  homem,  uma  velha  encontrou  em 
Santa  Iria  um  sardão  d'ouro  e  elle  tinha  encontrado  uma  al- 
drava,  que  julgou  também  ser  d'ouro,  mas  que  atirou  fora 
quando  se  desenganou  que  era  lalão.  Também  não  longe  do 
penedo  que  falia,  para  dentro  da  bouça,  havia  um  poço  mui- 
to bem  forrado  de  pedra,  que  hoje  estava  alupido,  sendo  fá- 
cil desalupil-o.  (A.  1881.— Gad.  n.°  38,  pag.  95). 


4-julho-1881. 
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Addenda  ao  dia  4.  —  Quando  fui  da  Citania  para  Sania 
Iria  segui  o  caminho  da  encosta  do  monte,  de  certo  o  cami- 
nho que  nos  tempos  antigos  levava  mais  directamente  d'uma 
estação  a  outra  e  que  passa  pelos  «  Paúlinhos»,  onde  em  tem- 
po quiz  procurar  um  cemitério.  Exactamente  em  face  dos  Paú- 
linhos  (da  boupa  tapada)  e  n'uma  lage,  que  fica  no  caminho 
trilhado,  encontrei  dois  círculos  concêntricos,  acompanhados 
de  covinhas: 


(A.  1881.  —  Cad.  n."  38,  pag.  96). 


Outra  mamoa.  Sújnaes  em  lages, — O  amigo  Rebello  ' 
soube  que  eu  tinha  escavado  nas  duas  mamôas  da  «Chã  de 
Donim»  (sic  vocatur)  e  disse  que  mais  para  diante  no  cami- 
nho de  Donim  e  n'um  sitio  que  elle  indicou,  entre  o  caminho 
de  carro  e  o  atalho,  havia  outra . . . 

Pelas  indicações  muito  precisa?  do  homem  fui  logo  dar 
com  a  mamôa.  Este  «  caminho  de  Donim  »  não  é  o  que  desce 
perto  da  Citania  e  á  beira  do  qual  fica  a  primeira  mamôa  des- 
coberta; passa  entre  o  MoufAlto  e  o  monte  do  Penedo  do 
lobo  e  poderia  chamar-se  o  «caminho  de  Santa  Iria». 

A  mamôa  fica  realmente  entre  o  caminho  de  carro  e  o 
atalho  e  no  angulo  onde  elles  se  juntam.  É  um  perfeito  carn, 
pois  que  o  montão  de  pedras  é  muito  visivel.  Já  foi  explora- 
da. N'uma  lage,  a  poucos  palmos  da  mamôa  estão  inscul- 
pidos : 


I 


r) 


o  snr.  António  José  Rebello,  de  Lagioaa. 
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Lembrou-me  a  maraôa  da  Portella  em  Riba  d'Ancora,  onde 
lambem  ha  umas  Alminhas  n'uma  cruz,  indicando,  diz-se,  a  se- 
pultura d'uns  taes  que  nada  têm  com  a  mamôa  próxima.  Aqui 
succedeu  o  mesmo?  Segui  para  deante  e  na  garganta  d'onde 
se  descobre  de  repente  Santa  Iria  vi  n'uraa  lage  um  bello  si- 


gnal; 


O  raio  tem  6  pollegadas;  o  do  circulo  interior  metade 
cl'esta  medida. 

N'uma  lage  que  faz  corpo  com  esta  ha  duas  fossetes  e 
um : 


Desandando  o  caminho  e  procurando  n'outras  lages  des- 
cobri, ao  lado  sul  do  caminho  e  na  linha,  que  se  tirasse  do 
marco  geodésico  do  MonfAlto  para  o  de  Pencello,  o  signal  se- 


gumte 


€  na  mesma  algumas  covinhas. 

Na  Chã  de  Donim  e  entre  o  maior  grupo  de  penedos,  jà 
atacados  pelos  montantes,  ha  uma  bacia  feita  pelo  homem  sem 
signal  de  duvida,  e  que  me  parece  antiga.  Tem  a  seguinte  for- 
ma: 
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3  palmos  no  diâmetro  mais  pequeuo,  4  V2  no  maior.  O 
penedo  em  que  eila  Gca  é  baixo  e  determina  aquella  forma. 
(A.  1881.  — Cad.  n.°  38,  pag.  97  a  99). 


* 


Mamôa  do  caminho  de  Santa  Iria.  Outra?  Siynal  em 
rochas. — Mandei  explorar  a  mamôa  de  que  falia  a  primeira 
parte  d'este  titulo  ^  Não  deu  nada.  A  norte  d'esta  mamôa  ha 
um  outro  circulo  concêntrico  de  grandes  dimensões. 

Descendo  do  MonfAlto  para  o  caminho  de  Santa  Iria  á 
Chã  de  Oonim,  na  base  da  quebrada,  ha  alguma  coisa  que  faz 
suppôr  uma  outra  mamôa.  A  coisa,  porém,  é  duvidosa. 

Segui  para  Santa  Iria,  pela  estrada  velha,  era  parte  cal- 
çada, á  busca  de  signaes  era  rochas  e  raaraôas.  Debalde.  (A. 
1881.  — Cad.  n.°  38,  pag.  104). 


Santa  Iria.  —  O  homem  que  ha  annos  encontrei  perto 
das  muralhas  e  me  fallou  do  sardão,  que  alli  apparecera  (era 
d'ouro),  confirma  a  noticia,  dizendo  que  elle  mesmo  achou 
uma  a^-gola  d'uma  gaveta  (pulseira?),  que  levou  a  um  ouri- 
ves para  ver  se  era  d 'ouro.  Era  amarella  e  verde  em  partes. 
Era  elle  rapaz  e  não  se  lembra  se  a  deixou  no  ourives,  que 
lhe  disse  nada  valer.  Falia  lambera  no  poço  forrado  de  pedra, 
que  deve  ainda  existir,  hoje  atulhado  de  pedras  miúdas.  A 
meia  costa  havia  um  penedo  e  gritando-se  do  sitio  da  capella 
de  Santa  Iria,  que  chamou  também  Santa  ília,  o  penedo  res- 
pondia. Por  teima  a  quem  o  penedo  pertencia  broquearam-n'o 
e  deram-lhe  um  tiro.  Existe  porém  quasi  todo,  não  longe  da 
muralha,  extremidade  sul.  Ha  outro  penedo  com  signal  d'uma 
chinella.  Ha  probabilidades  d'adquirir  as  muralhas.  (A.  1893. 
—  Cad.  n.°  44,  pag.  56). 


A  ponte  de  Donim.  —  N'este  mesmo  dia-  tive  d 'ir  a  Donira 
e  fui  ver  a  ponte.  Perguntei  ao  moleiro  (João)  se  ella  teria  al- 


^    A  noticiada  immediatãmente  antes. 
*     27  de  maio. 
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gumas  letras.  Respondeu  que  sim,  afoutaraente.  Guiou-me  por 
debaixo  do  arco;  mas  por  fim  as  letras  que  apparecem  são 
« letras  muraes  »  (marcas  para  numeração  das  pedras),  em  que 
se  \è  S  era  cinco  ou  seis  partes  por  baixo  dos  arcos.  N'um 
dos  pontões  vi  uma  que  alembra  a  letra  do  reverso  da  «  Pe- 
dra formosa»,  mas  tão  safada  está  que  não  é  seguro  aífir- 
mal-o. 

N.  B.  O  arco  do  centro  não  é  de  perfeita  volta  redonda. 
É  tão  «ogival»  como  o  de  Santa  Margarida  ^  Mas  de  que 
tempo  é  a  ponte  ? 

Um  caseiro  meu  disse  então  que  na  sabida  da  ponte 
havia  um  letreiro.  Fomos  ver.  Não  ha  letreiro;  mas  pela  par- 
te de  cima  das  guardas  da  ponte  ha  varias  letras,  e  este  gru- 
po exquisito 


'^Co/: 


a)  esta  espécie  de  1  parece  mais  falha  da  pedra  que 
outra  coisa.  Na  entrada  da  ponte,  ao  pé  da^caixa  das  Almas, 
á  esquerda  d'ella,  ha: 


fx-A 


A  cruz  talvez  nada  tenha  com  este  grupo,  porque  no 
meio  da  ponte  ha  outra  cruz  isolada.  (A.  1876. — Cad.  n." 
37,  pag.  6). 

ínscripção  na  ponte  de  Donim.  —  Teima  o  tenente  de 
Donim  que  iéxiste  uma  inscripção,  que  algum  já  copiou  e  não 
pôde  ser  decifrada.  A  inscripção  não  se  vc,  diz  elle,  porque 
o  arco  areou  e  escondeu-a.  É  fácil  descobril-a  de  novo  e  o 


Egreja  de  Santa  Margarida  do  Caetello,  Guimarães. 
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SeraQra  prometteu  levar  là  o  tenente  para  o  afuroar.  Veremos. 
(A.  1878.  — Cad.  n.°  39,  pag.  19). 


—  No  caminho  de  Donim  para  Lagiosa,  antes  de  dobrar 
o  cume  do  monte,  à  esquerda,  ha,  diz  o  tenente  do  Papo  (Do- 
nim), uma  abertura  n'um  penedo,  que  parece  deveria  ser  uma 
porta.  Tem  pelo  menos  essa  semelhança.  Está  bem  traba- 
lhada e  deve  medir  8  palmos  d'alto.  (A.  1878.  —  Gad.  n.°  38, 
pag.  44). 


F.  Martins  Sarmento. 
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Capitulo    8.0  —  Dos    Mestres,    Oíliciaes    e 
Aprendizes,  etc. 

60  V. 

61 

i-  2.0 

61 

62  V. 

§•  3.' 

62  V. 

63 

§40 

63 

66  V. 

Capitulo  9.0  —  Sobre  as  obras  de  fora. 

66  V. 

68 

§•  I . 
§.  2.0 

68 

68  V. 

i.  3.0 

68  V. 

70 

i-  4.0 

70 

71 

§.  5.0 

71 

72 

§•  6.0 

72 

73 

|.  7.» 

73  V. 

74 

Capitulo  10.0— Do  oíBcio  em  geral. 
^    1 0 

74 

74  V. 

§    9  0 

74  V. 

75 

Capitulo    11."  —  Da  applicação  do  depo- 
sito. 

i.  1.0                               •  :      ,v     ■ 

75  V. 

76  V. 

i-  2.'*                                    ■  ■■; 

77 

77  V. 

f.  3.0 

78 

79 

1-  4.0 

79  V. 

80 

SO 

84 

Termo.  —  Outubro,  1788. 
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84  V.  até    85  v.     Petição. 

85  V.  Despacho. 

85  V.  90  V.     Resposta  do  Doutor  Promotor. 

'90  V.  Despacho  sobre  a  Resposta  do  Doutor  Pro- 

motor. —  Fevereiro.  1789. 

91  92         Alvará  de  Confirmação  dos  Estatutos  retro 

transcriptos. — Fevereiro,  1789. 

92  V.  96         Provisão  Regia  de  Confirmação.  —  Lisboa, 

31  de  Janeiro  1793. 

96  V.  98         N.  B.  l.*»  Que  na  primeira  folha  se  acha  o 

termo  de  Commíssão  para  a  Rubricação 
concebido  na  maneira.  Seguinte  =  Dou 
Commissão  ao  Bacharel  Manoel  MTz  de 
Aguiar   Advogado  do   Senado  da   B.*" 
para  rubricar  este  Compromisso  dos  Es- 
pingardeiros.  Porto,  14  de  Fevereiro  de 
1789.   O  Juiz  de  Fora  dos  Orfaons  que 
também  serve  de  Corregedor  e  Provedor 
da  Comarca  José  Cândido  da  Silva  Pina. 
2.°    Que  no  Verso 'da  ultima  folha,  se  acha 
o  Termo  de  Encerramento  concebido  na 
maneira  seguinte : 
Tem  este  Livro  do  Compromisso  dos  Espin- 
,      .    ,  gardeiros  cincoenta  e  duas  folhas  de  pa- 

pel que  vão  por  mim  rubricadas  com  o 
meu  sobrenome  que  diz  Miz  pela  Com- 
missão que  a  folhas  humas  me  deu  o 
Doutor  José  Cândido  da  Silva  Pina  Juiz 
de  Fora  dos  Orfaons  desta  Cidade  que 
de  presente  serve  de  Corregedor  e  Pro- 
vedor da  Comarca  e  declara  que  o  nu- 
.    ■:  :  '  '  mero  -das  folhas,  depois  de  chegar  a  sete, 

torna  a  começar  athe  quarenta  e  cinco ; 
assim  he  que  se  completão  as  cincoenta 
e  duas.  Porto,  14  de  Fevereiro  de  1789. 
Manoel  Martins  de  Aguiar. 
98  V.       180  V.     Folhas  em  branco. 

181  214  V.     índice  Dos  Paragraphos  de  cada  hum  dos 

Capítulos  do  Compromisso  da  Corpora- 
ção de  Espingardeiros. 

215  '?39         Paginas  em  branco. 
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Regimento  e  estatutos  dos  Ourives  do  Ouro  d'esta  cidade 
do  Porto  reformado  no  anno  de  1634 


Paj. 

Pag. 

1      até 

6  V. 

Petição. 

2 

Despacho.  —  Porto, 

,  2 

de  junho  de  1634. 

2  V. 

Com  missão.  —  Porto, 

1  de  julho  de  1634. 

3 

4 

Senhores.  António 

de 

França  Ourives  etc. 

—  26  de  Setembro  de  1548. 

4 

8 

Regimento, 

8 

9 

Capitulo  1." 

9 

10 

Capitulo  2.0 

10 

10  V. 

Capitulo  3.° 

11 

11   V. 

Capitulo  4.» 

12 

Capitulo  5.'» 

12  V. 

13  V. 

Capitulo  6.» 

14 

Capitulo  7.*' 

14  V. 

15 

Capitulo  8.» 

15 

16 

Capitulo  9.» 

■ 

16 

17  V. 

Capitulo  10." 

17  V. 

18 

Capitulo  11.» 

18  V. 

20 

Capitulo  12.« 

20 

20  V. 

Capitulo  13.'» 

21 

21  V. 

Capitulo  14."  . 

21  V. 

22  V. 

Capitulo  15." 

22  V. 

24 

Capitulo  16.0 

24  V. 

25  V. 

Capitulo  17. o 

25  V. 

26  V. 

Capitulo  18." 

— 

Capitulo  19.° 

26  V. 

27  V. 

Capitulo  20.» 

28 

58 

Sentença. 

58  V. 

72 

Segunda  Sentença 

que 

se  houve.  —  Porte 

0  derradeiro  de 

Agosto  606  (sic). 

72  V. 

73  V. 

Regimento  dos  Our 
Capitulo  1." 

•ives 

;  cb  Ouro, 

74 

75 

Capitulo  2." 

75 

75  V. 

Capitulo  3." 

76 

77 

Capitulo  4." 

77 

77  V. 

Capitulo  5." 

77  V. 

79 

Capitulo  6." 

79 

79  V. 

Capitulo  7." 
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79  V. 

até  80 

Capitulo  8.° 

80 

81 

Capitulo  9." 

81  V. 

82  V. 

Capitulo  10.° 

83 

83  V. 

Capitulo  ii.o 

84 

85 

Capitulo  12.*» 

85 

85  V. 

Capitulo  13.^ 

86 

86  V. 

Capitulo  14.«» 

86  V. 

87 

Capitulo  15.° 

87  V. 

88  V. 

Capitulo  16.-» 

88  V. 

-  90 

Capitulo  17.« 

90 

90  V. 

Capitulo  18.° 

91 

91  V. 

Capitulo  19.° 

91  V. 

92 

Capitulo  20.° 

92  V. 

93 

Capitulo  21.° 

93 

94 

Capitulo  22.° 

94  V. 

95 

Capitulo  23.° 

95 

95  V. 

Capitulo  24.° 

95  V. 

96  V. 

Capitulo  25.° 

96  V. 

97  V. 

Capitulo  26.° 

97  V. 

98  V. 

Capitulo  27.° 

98  V. 

99  V. 

Capitulo  28.° 

99  V. 

100  V. 

Capitulo  29.° 

100  V. 

101 

Addição. 

101  V. 

102  V. 

Acordamos  nos  Juizes  do  —  11  de  Ja- 
neiro de  1566. 

102  V. 

104 

Petição  —  1 1  de  Janeiro  de  1566. 

104 

105 

Assento — 15  de  Junho  de  noventa  e 
cinco  annos. 

105  V. 

107 

Assento. 

107 

109  V. 

Termo  — 10  de  Julho  de  1634. 

110 

111    V. 

Termo. 

V. 

ConGrmação.  —  Porto  e  Abril  13  de  1657. 

V. 

112 

Addição. 

112  V. 

113 

Capitulo  1.° 

113 

114 

Capitulo  2.° 

114 

114  V. 

Capitulo  3.'» 

114  V. 

116 

Capitulo  4.° 

116 

116  V. 

Declarapão. 

117 

Confirmação.  —  Porto  4  de  Janeiro  de 
668. 

117  V. 

118  V. 

Certidão  da  Petição  e  Regimento  ao  diante. 

118  V. 

120  V. 

Petição. 
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120  V.  até  121  V. 


V. 
V. 


V. 

V. 

V. 
V. 


V. 


121 

126 

126 

127 

132 

133 

135 

137 

139 

140 

141 

143 

144 

145 

149 

150 

151 

152 

153 

154 

155 

158 

181 

182  V. 

184  V. 

188 

193 

196  V. 

200 

202 

203 

204 

207 

208 

209 

211 

212 

214  V. 

216 


V. 


V. 


126 

126 

127 

131 

133 

134 

136 

139 

140 

141 

143 

144 

145 

149 

149 

151 

152 

152 

154 

155 

158 

180 

182 

184 

188 

192 

196 


V. 
V. 
V. 

V. 
V. 


V. 
V. 


V. 
V. 


V. 
V. 


199  V. 

201  V. 

203 

204  V. 

206  V. 

208 

209 

211 

212 

214 

215 

223 


V. 


Despacho.  —  Porto   de  Setembro    6    de 

1696. 
Regimento  para  o  ensaiadm\ 
Capitulo  l.'» 
Capitulo  2.'» 
Capitulo  3." 
Capitulo  4.° 
Capitulo  5." 
Capitulo  6.» 
Capitulo  7.° 
Capitulo  8.0 
Capitulo  9.° 
Capitulo  10." 
Capitulo  ll.<» 
Capitulo  12.» 
Capitulo  13." 
Capitulo  U.*» 
Capitulo  IS."» 
Capitulo  16.» 
Capitulo  n.» 
Capitulo  18.° 
Capitulo  19.» 
Capitulo  20." 
Doação. 
Addição.  —  I 


23  de  Dezembro  de  1696. 


V. 

V. 


Confirmação.  —  Arifana  de  Souza  17  de 

Maio  de  1701. 
Addição. 
Petição. 
Addição. 
Capitulo  1.°       . 
Capitulo  2." 
Capitulo  3." 
Capitulo  4." 
Capitulo  5." 
Capitulo  6." 
Capitulo  7.° 
Capitulo  8." 
Capitulo  9." 
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223  V.  até  224  v.     Petição. 

224  V.        225         Despacho  de  Confirmação.  —  Porto  7  de 

Janeiro  de  1745. 

225  230         Copia  da  Sentença  abaixo  declarada.  —  20 

de  Maio  de  1783. 
N.  B.  —  Porto  i  6  de  Outubro  de  1634. 
Segue-se   a  Sentença.  —  2  de  Março  de 

1657. 
Intimação—  13  de  Março  de  1657. 
Petição. 

Despacho.  —  Passe  do  que  constar.  « Lis- 
boa 3  de  Março  de  1667.  Pinto.» 
Certidão.  —  Lisboa  4  de  Março  de  667. 
Aurélio  de  Souza  Tabel(lião). 
Petição. 

Despacho.  —  Passe  do  que  constar.  «  Lisboa 

14  de  Dezembro  de  1668.  — Oliveira. » 

Certidão —Lisboa    14   de  Dezembro  de 

668. 
Declaração. 

Regimento  —  Lisboa  27  de  Julho  de  1792. 
Copia  do  Oíficio  do  Escrivão. 
De  Ordem  da  111.'"*  Camará  —  Porto  7  de 
Março  de  1825. 
259  263         Publica   Forma.  — Porto  25    do   Novem- 

bro de  1824. 
263  265  V.    Representação.  —  Porto  29  de  Dezembro 

de  1824. 

266  267         A\izo.  — Porto  15  de  Janeiro  de  1825. 

267  272  V.     Resposta.  — Porto  18  de  Abril  de  1825. 
273  292         Sentença  —  Porto  9  de  Março  de  1826. 

297  298         índice  Chronologico  —  Ord.  L.°  1    n.»  18 

§.  42. 

298  V.  Ord..L.°  5."  n."  52  §.  1." 

299  299  V.     Ord.  L."  5."  n.°  56. 

300  No  §.  1.» 

300  300  V.     No  |.  2.» 

301  No  |.  3.» 

301  302         No  |.  4.-» 

302  302  V.     Ord.  L.°  5."  n.">  60  |.  8.» 

302  V.  Alv.  de  20  de  Outubro  de  1621. 

303  303  V.     Alv.  de  25  de  Fevereiro  de  1669. 


230 

230  V. 

230  v. 

247 

247 

248 

248 

•  248  V. 

249 

249 

249  V. 

250 

250  v. 

251 

251 

251  V. 

252 

252 

252  V 

254 

257 

258 

258  V. 

258  V. 

259 

43 


Regimento  da  Casa  da  Moeda  de  9  de 

Setembro  de  1686. 
Capitulo  IS.*» 
Capitulo  72." 
Alvará  de  4  de  Agosto  de   1688,  pelo 

que  —  Lisboa  4  d'agosto  de  1688. 
Regimento  de  13  de  Julho  de  1689. 
Decreto  de  11  de  Setembro  de  1690. 
Regimento  dos  Ensaiadores  dos  Ourives. 
Alvará  de  17  de  Janeiro  de  1735. 
Alvará  de  4  de  Maio  de  1746. 
Resolução  de  12  de  Dezembro  de  1791. 
Decreto  de  14  de  Julho  de  1801. 
Decreto  de  6  de  Março  de  1822  — Lisboa 

9  de  Março  de  1822. 
Decreto.  —  Palácio  de  Queluz  9  de  Junho 

de  1822. 
Carta  de  Ley.  —  Lisboa  29  de  Novembro 

de  1823. 
Folhas  em  branco. 
Folhas  em  branco. 
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Compromisso  e  Estatutos  da  Confraria  de  Santo  Eloi  Erecta 
na  Igreja  de  S.  Nicolau  Em  que  são  encabeçados  Os  Ou- 
rives d'Ouro.  Feitos,  e  Ordenados  no  Anno  de  1691.  E  de- 
pois addidos  em  differentes  Épocas. 

1  2         Petição. 

2  2  V.     Despacho.  —  Mathozinhos,  6  de  julho  de 

1691. 

3  4         Prologo. 

4  V.  5  V.     Capitulo  1."  —  Dos  Irmaons. 

5  V.  7         Capitulo  2.° — Da  obrigação  dos  Irmaons. 

7  8         Capitulo  3.**  —  Das  EUeiçoens. 

8  V.  9  V.    Capitulo  4.°  — Da  Festa.  : 

10  11         Capitulo  5.°  — Da  Confraria. 

11  13         Capitulo  6.°  — Do  Juiz. 

13  14  V.    Capitulo  7."  — Dos  Mordomos. 


Pag. 

Pag. 

304  até 

305  V. 

305  V. 

308 

308 

309 

309 

317 

317  V. 

318 

318 

318  V. 

318  V. 

319 

319 

319  V. 

319  V. 

322  V. 

323 

323 

331 

331 

333  V. 

333  V. 

345 

292  V. 

296  V. 

346 

388 
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14  V.  até    16  Capitulo  S.**  —  Do  Thezoureiro. 

16  17  Capitulo  9.»  —  Do  Escrivão, 

n.  18  V.  Capitulo  IO.*»  — Do  procurador. 

18  V.  19  Capitulo  li."  — Da  Entrega. 

19  V.  22  Capitulo  12.°  — Dos  Olíiciaes. 

22  25  V.    Addição  1.»  —  6  de  Setembro  de  1698. 

25  V.  26         ConQrmação.  — 27  de  Junho  de  1699. 

26  V.  29  V.     Addição  2.*  — 29  de  Junho  de  1709. 

29  V.  35  V.    Continuação  da  Addição  2.*  — 29  de  Ju- 

nho de  1709. 

35  V.  36        Confirmação  do  Dr.  Corregedor — 19  de 

Janeiro  de  1710. 

36  36  V.    Confirmação  do  Senado.  —  1.°  de  Junho 

de  1718. 

37  39  V.     Addição  3."—  17  de  Maio  de  1772. 
41  43         Capitulo  1." 

43  46         Capitulo  2.» 

46  V.  52  V.     Capitulo  3." 

õ2  V.  Despacho   da   Petição  fl.  —  Haja  vista  o 

Doutor  Promutor  «Figueiredo.» 

53  Resposta  do  Promutor. 

53  V.  Despacho  sobre  a  resposta  do  Doutor  Pro- 

mutor. —  Passe  Alvará  de  Confirma- 
ção. —  «  Figueiredo. » 

53  v.  59         Alvará  de  Confirmação  — 7  de  Julho  de 

1772. 

59  V.  64         Addição  4.»  —  1 1  de  Junho  de  1791, 

64  V.  64  v.    Petição. 

64  v.  65         Despacho.  —  Haja  vista  o  Doutor  Promu- 

tor. Porto,  6  de  Setembro  de  1791. 
Doutor  Almada. 

65  65  v.     Resposta  do  Promutor. 

65  v.  Despacho  sobre  a  Resposta  do  Doutor  Pro- 

mutor—  Passe  Alvará  de  Confirmação. 
Porto  8  de  Setembro  de  1791.  «Dou- 
tor Almada. » 

65  v.  67        Alvará  de  Confirmação. — 9  de  Setembro 

de  1791. 

67  73         E  entre  a  2.»  e  3.*  Addição  fl.  11  e  16 

se  acha  o  Termo  seguinte.  —  9  de 
Agosto  de  1727. 

73  v.  .79  v.     Entre  a  2.^  e  3.*  Addição  a  fl.   15   (do 


45 


P«g.  Pag. 


Original)  se  acha  o  Termo  seguinte.  — 
31  de  Dezembro  de  1758. 
80      até       91         Addição  5.»—  16  de  Março  de  1826. 

9 1  92         Petição. 

92  Despacho.  —  Responda  o  Dr.   Promutor. 

Bastos. 
92  V.  94         Resposta  do  Dr.  Promutor. 

94  Despacho  sobre  a  Resposta  do  Dr.  Pro- 

mutor—  Passe   Alvará  de  ConGrma- 
ção  —  «Bastos». 
94  V.  95  V.     Alvará  de  Confirmação.  —  5  de  Abril  de 

1826. 
96  96  V.     N.  B. 

96  V.  101         Dizem  os  Juizes  do  Officio  e  Corpora- 

ção, etc. 
101  V.  158  V.     Paginas  em  branco. 

índice  dos  Capítulos  do  Compromisso,  e 
Estatutos,    Da    Confraria   de    Santo 
Eloi  Em  que  são  encabeçados  os  Ou- 
rives do  Ouro. 
Capitulo  l.**  (orig.  fl.  2)  — Dos  Irmaons. 
Capitulo  2."  (orig.  íl.  2  v.)  — Da  obriga- 
ção dos  Irmaons. 
Capitulo  3.°  (orig.  fl.  3)  — Das  Elleiçoens. 
Capitulo  4."  (orig.  fl.  3)  — Da  Festa. 
Capitulo  5.°  (orig.  fl.  3  v.)  — Da  Confra- 
ria e  obrigação  que  esta  se  contrai  com 
os  Irmaons. 
166  1 67  V.     Capitulo  6."  (orig.  fl.  4)  —  Do  Juiz  e  suas 

obrigaçoens. 

168  169         Capitulo  7.^  (orig.  fl.  4  v.)  — Dos  iMordo- 

mos,  e  suas  obrigaçoens. 

169  V.  170  V.     Capitulo  8.°  (orig.  fl.  4  v.)  — Do  Thesou- 

reiro  e  suas  obrigaçoens. 

171  172         Capitulo  9."  (orig.  fl.  5)  — Do  Escrivão, 

e  suas  obrigaçoens. 

172  173  Capitulo  10.°  (orig.  fl.  5  v.)  — Do  Procu- 
rador e  suas  obrigaçoens. 

Capitulo  11."  (orig.  fl.  5  v.)  —  Da  Entrega. 
Capitulo  12.'»  (orig.  fl.  6)  — Dos  Ofíiciaes. 
Addição  1.*  —  Feita  no  anno  de  1698. 
Capitulo  único  (orig.  fl.  7). 


159 
159  V. 

159  V. 
161 

161  V. 

163 

164 

163 
163  V. 
165  V. 

173 

173  V. 

173  V. 

174  V. 

175 

4@ 
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175  V.  até    176  v.     Addição  2/  — Feita  no  anno  de  1709 

(orig.  íl.  8  V.). 

176  V.  Continuação  d'Addieão  2.*  — (orig.  fl.  9). 

177  179         Addição  3.^  —  Feita  no  anno  de  1772. 

Capitulo  1."  (orig.  fl.  19). 
Capitulo  2.°  (orig.  fl.  19  v.). 
Capitulo  3."  (orig.  fl.  20). 
179  179  V.     Quarta  addição  —  Feita  em  1795  (orig. 

11.  25). 
Capitulo  único. 

179  V.  180         Observação. 

180  V.  206         Folhas  em  branco. 


vn 


Compromisso  e  Estatutos  dos  Ourives  de  Prata  da  Cidade  do 
Porto  mandados  fazer  no  anno  de  1746.  Luiz  António  de 
Faria  os  fez  no  anno  de  1746  —  Braga, 

(No  Autograpbo  a  fl.  5) 

Petição, 

Despacho.  —  Porto,  7  de  Janeiro  de  1754. 

Regimento  para  os  Ensayadm^es  dos  Ofji- 
ciaes  de  Ourives  do  Oioro,  e  da  Prata,  e 
dos  Oiorives  dos  ditos  officios,  e  a  cada 
hum  na  parte  que  lhe  tocar  na  foQ'ma 
que  no  exórdio  doeste  Regimento  vai 
decla/rado. 

(No  Âutographo  a  fl.  I) 

Capitulo  1." 
Capitulo  2.«> 
Capitulo  3.« 
Capitulo  4." 
Capitulo  5." 
Capitulo  6.» 
Capitulo  7.<> 
Capitulo  8.*» 
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Capitulo  9.° 
Capitulo  10.<> 
Capitulo  11." 
Capitulo  12.^ 
Capitulo  13.° 
Capitulo  U.*» 

Capitulo  15.°  — Meza  13  de  Julho  de  1689. 
1    até      9  V.       Dedicatória  ao  Glorioso  Santo  Eloy. 
10  13  Motivos  que  tiverão  os  Ourives  da  Prata 

para  estabelecerem  este   Compromisso. 

13  14  V.        Capitulo  1.° 

Que  nenhum  Ourives  de  Prata  abra  tenda 
nem  loja  publica  sem  que  primeiro  seja 
Examinado. 

14  V.        17  V.        Capitulo  2.° 

Das  penas  era  que  incorrem  os  que  abrem 
lenda  sem  serem  Examinados. 
18  23  Capitulo  3.° 

Forma  que  se  ha  de  guardar  no  Exame 
do  Aprendiz  para  abrir  tenda  publica  e 
uzar  do  OíTicio  de  Ourives  do  Porto. 
23  V.        26  Capitulo  4.° 

Que  os  Ourives  de  Prata  sendo  solteiros,  e 
lendo  feito  seu  Exame  não  abrão  tenda, 
sem  primeiro  dar  Qança. 
26  V.        28  Capitulo  5.° 

Como  se  procederá  contra  os  Ourives  que 
aprendendo  n'esta  Cidade  nella  quizerem 
abrir  tenda  fazendo  o  Exame  em  outra 
parte. 
28  V.        31  V.       Capitulo  6." 

Como  se  procederá  contra  os  Ourives  que 
vem  de  fora  a  esta  Cidade  e  Comarca 
abrir  tenda  e  uzar  do  Officio  sem  ter 
apprendido  nem  ser  examinado  n'elle;  e 
que  se  não  consintão  Ourives  a  traba- 
lhar nos  Arrabaldes  da  Cidade. 
31  V.        33  Capitulo  7.° 

Que  nenhum  Ourives  tenha  duas  tendas, 
para  assistirem  em  hua,  e  o  seu  Obreiro 
em  outra  sem  serem  Examinados;  e  como 
se  procederá  cora  elles. 
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33     até    35  Capitulo  8.» 

Que  as  Viuvas  dos  mestres  possam  ter  lo- 
gia  e  que  n'ella  trabalhe  o  Obreiro-Exa- 
minado  ou  seu  filho,  posto  que  não  tenha 
feito  Exame. 

35  38  V.        Capitulo  9.° 

Que  se  não  ensine  a  arte  de  Ourives  da 
Prata,  a  Moço  que  for  de  infecta  Nação 
ou  filho  de  homem  vil;  e  que  tempo 
darão  ao  Officio  e  quando  poderão  abrir 
logia. 

38  V.        41  Capitulo  10.« 

Que  nenhum  Mestre  aceite  Obreiro,  sem 
primeiro  ter  acabado  o  tempo  ao  Mestre 
com  quem  aprendeo,  nem  tome  outro 
algum,  a  outro  Mestre. 

41  V.        42  V.        Capitulo  11.° 

Que  os  Ourives  da  Prata  não  vendão  as 
peças  d'ouro  nem  dém  as  de  prata  a 
vender  aos  Ourives  de  Ouro. 

43  47  Capitulo  12. •> 

Que  os  Juizes  do  Officio  vão  quando  lhes 
parecer  necessário,  ao  menos  quatro  ve- 
zes no  anno,  por  Caza  dos  Ourives  da 
Prata  dar  busca  se  tem  as  peças  mar- 
cadas. 

47  49  V.        Capitulo  13.° 

Que  03  Juizes  não  darão  licença  para  se 
exercitar  o  OíFicio  primeiro  que  se  re- 
giste a  Marca;  e  nas  Condemnações 
(digo:  e  nas  Correiçoens)  perguntarão 
pelos  afFerimentos. 

49  V.        51  Capitulo  14.° 

Da  prorapla  obediência  que  se  deve  ter  ao 
chamamento  do  Juiz  ou  Juizes  para 
qualquer  Negocio,  ou  negocio  que  se 
mover  pertencente  á  nossa  Arle. 


(Continua). 
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li  1  !,     \'  1  C  \'.:<  1  K 


Visitação 


Torqtianto  a  obra  de  devação  seguinte  procedeu  de  hua  visitação^ 
que  o  autor  fe^  ao  parto  da  muito  esclarecida  Rainha  Dona  óMaria,  e 
nascimento  do  muito  alto  e  excellente  Principe  Dom  João,  o  terceiro  em 
'Portugal ^  d'este  nome;  se  põe  aqui  primeiramente  a  dita  Visitação,  por 
ser  a  primeira  coisa,  que  o  autor  fe^,  e  que  em  Portugal  se  representou, 
estando  o  mui  poderoso  Rei  Dom  Manoel,  e  a  Rainha  Dona  Beatriz  sua 
mãe,  e  a  Senhora  Duquesa  de  Bragança,  sua  filha,  na  segunda  noite  do 
nascimento  do  dito  Senhor.  E  estando  esta  companhia  assim  junta,  entrou 
hum  vaqueiro,  diiendo: 

Vaqueiro 

Pardiez!  siete  arrepelones 
Me  pegaron  á  la  entrada, 
Mas  yo  di  una  punada 
A  uno  de  los  xascones. 
Empero,  si  yo  tal  supiera, 
No  veniera, 

Y  si  veniera,  no  entra'ra, 

Y  si  entrara,  yo  mirara 
De  manera, 

Que  ninguno  no  me  diera. 

Mas  andar,  lo  hecho  es  hecho : 

Pêro  todo  bien  mirado, 

Ya  que  entre'  neste  abrigado, 

Todo  me  sale  en  provecho. 

Rehuélgome  en  ver  estas  cosas, 

Tan  hermosas, 

Que  está  hombre  bobo  en  vellas  : 

Ve'olas  yo;  pro  ellas,  , 


1    Este   monologo    foi  recitado   por  seu  auctor,  Gil  Vicente,  em  F  de  iunho 
de  1503.  >  >  j 

19.0  Anho.  ^ 
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De  lustrosas, 

A  nosotros  son  danosas. 


(Falia  d  Rainha) 

Si  es  aqui  adonde  vo? 

Dios  mantenga  si  es  aqui; 

Que  yo  no  sé  parte  de  mi, 

Ni  deslindo  donde  esto. 

Nunca  vi  cabana  tal, 

En  especial 

Tan  notable  de  memoria: 

Esta  debe  ser  la  gloria 

Principal 

Del  paraíso  terrenal. 

O  que  sea,  ó  que  no  sea, 

Quiero  decir  á  quê  vengo, 

No  diga  que  me  detengo 

Nuestro  concejo  y  aldeã. 

Enviame  á  saber  acá, 

Si  es  verdá 

Que  parió  Vuestra  Nobleza? 

Mi  fe  si;  que  Vuestra  Alteza 

Tal  está, 

Que  seiíal  dello  me  da. 

Muy  alegre  y  placentera, 
Muy  ufana  y  esclarecida, 
Mu}'  prehecha  y  muy  lúcida, 
Mas  mucho  que  dantes  era. 
Oh  qué  bien  tan  principal, 
Universal ! 

Nunca  tal  placer  se  vió  ! 
Mi  fe,  saltar  quiero  yo. 
He,  zagal! 

Digo,  dice,  salte  mal  ? 
Quien  quieres  que  no  reviente 
De  placer  y  gasagado  ! 
De  todos  tan  deseado. 
Este  principe  excelente 
Oh  que'  Rey  tiene  de  ser ! 
A  mi  ver 

Debiamos  pegar  gritos  : 
Digo  que  nuestros  cabritos 
Dende  ayer 
Ya  no  curan  de  pacer. 

Todo  el  ganado  retoza, 
Toda  laceria  se  quita  ; 
Con  esta  nueva  bendita 
Todo  el  mundo  se  alboroza. 
Oh  qué  alegria  tamana  ! 
La  montaiia 

Y  los  prados  florecieron, 
Porque  ahora  se  complieron 
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En  esta  misma  cabana 
Todas  las  glorias  de  Espana. 

Que  gran  placer  sentirá 
La  gran  corte  castellana  ! 
Cuan  alegre  y  cuan  ufana 
Que  vuestra  madre  estará, 

Y  todo  el  reino  á  monton  ! 
Con  razon, 

Que  de  tal  rey  procedió 
El  mas  noble  que  nació: 
Su  pendon 
No  tiene  comparacion. 

Que  padre,  que  hijo  y  quê  madre! 
Oh  que  aguei  a  y  que  aguelos ! 
Bendito  Dios  de  los  cielos, 
Que  le  dió  tal  madre  y  padre! 
Qué  tias,  que  yo  me  espanto! 
Viva  el  príncipe  logrado! 
Qué  él  es  bien  aparentado! 
Júri  á  Sanjunco  santo. 

Si  me  ora  vagara  espacio, 

Y  de  prisa  no  veniera, 
Júri  á  nos  que  yo  os  diera 
Cuenta  de  su  generacio. 
Será  rey  Don  Juan  tercero, 

Y  heredero 

De  la  fama  que  dejaron, 
En  el  tiempo  que  reinaron, 
El  segundo  y  el  primero, 

Y  aun  los  otros  que  pasaron. 

Qnedaronme  alli  detrás 
Unos  treinta  companeros, 
Porquerizos  y  vaqueros, 

Y  aun  creo  que  son  mas; 

Y  traen  para  el  nacido 
Esclarecido 

Mil  huevos  y  leche  aosadas, 

Y  un  ciento  de  quesadas ; 

Y  han  traido 

Quesos,  miei,  lo  que  han  podido. 

Quiérolos  ir  á  llamar  : 
Mas  segun  yo  vi  las  senas, 
Hanles  de  mesar  las  grenas 
Los  rascones  ai  entrar. 


Entrarão  certas  figuras  de  pastores  e  offerecérão  ao  Principe  os  di^ 
tos  presentes.  E  por  ser  cousa  nova  em  Tortiigal,  gostou  tanto  a  Rainha, 
velha  desta  representação,  que  pedio  ao  autor  que  isto  mesmo  lhe  repre- 
sentasse d's  matinas  do  Natal,  endereçado  ao  nascimento  do  Redemptor ;  e 
porque  a  substancia  era  mui  desviada,  em  lugar  disto  fe\  a  seguinte  obra  '. 

X.      ,  *,    ^^™   P°^   titulo  Auio  tasloril  easielhano  a  obra  composta  para  as  matinas  do 
ftatal  de  150 j. 


GUIMARÃES  A  GIL  VICENTE 


Em  sessão  da  camará  municipal  de  Guimarães  de  31  de 
março  de  1880,  sob  a  presidência  do  dr.  António  Coelho  da 
Motta  Prego  e  estando  presentes  os  vereadores  Francisco  da 
Costa  Sampaio  e  Castro,  José  de  Castro  Sampaio,  José  Ferreira 
d'Abreu  e  António  Joaquim  de  iMello,  por  este  ultimo  vereador 
foi  apresentada  a  seguinte  proposta: 

«Costumando  as  cidades  mais  cultas  levar  á  posteridade 
os  nomes  de  seus  filhos  mais  beneméritos  levantando-lhes  cus- 
tosos monumentos,  e  não  podendo  nós  imilar-lhes  o  exempla 
tão  justo  quanto  dispendioso,  é  muito  para  desejar  que  nós 
pelo  menos  façamos  honrosa  commemoração  dos  nossos  mais 
illustres  patrícios  baptisando  com  seus  nomes  algumas  das 
ruas  de  Guimarães,  e  assim  proponho: 

«Que  do  Toural  á  rua  de  Santa  Luzia  se  chame  — Rua  de 
Gil  Vicente  —  vimaranense  immortal,  embora  Barcellos  e  Lisboa 
lhe  questionem  a  pátria.  É  considerado  o  Piauto  portuguez  e 
foi  o  fundador  do  nosso  Theatro. » 

Discutida  esta  proposta  foi  deliberado  «que  desde  o  refe- 
rido sitio  (fim  da  Praça  do  Mercado)  até  á  rua  de  Santa  Luzia 
se  chame  Rua  de  Gil  Vicente.» 


OIL  VICENTE  E  O  NACIONALISMO 


Gaimarães  é  o  foco  glorioso  aonde  o  génio  da  Naciona- 
lidade portugueza  tem  encontrado  as  manifestações  mais  con- 
scientes e  profundas.  Quando  a  Terra  Portucalense  ainda  não 
tinha  um  centro  em  que  apoiasse  a  sua  autonomia,  separan- 
do-a  da  incorporação  no  Condado  da  Galliza,  Guimarães  tor- 
nou-se  a  capital  do  novo  estado  politico,  emquanto  a  occupa- 
ção  dos  territórios  conquistados  do  Douro  até  Coimbra,  Santa- 
rém e  Lisboa,  não  impunha  uma  locaiisação  em  harmonia  com 
o  desenvolvimento  da  nacionahdade.  Alexandre  Herculano 
admirava  o  espirito  de  nacionilismo  das  províncias  do  norte 
de  Portugal ;  essa  aspiração  tradicional  foi  sempre  o  empenho 
das  altas  individualidades  nascidas  em  Guimarães.  O  nome 
imperecível  de  Francisco  Martins  Sarmento,  ligado  a  im- 
portantíssimos trabalhos  archeologicos  e  históricos,  lembrará 
sempre  que  lhe  devemos  a  luz  sobre  as  origens  anthropologi- 
cas  e  ethnicas  da  raça  portugueza.  Quando  Herculano  alFir- 
mava  que  entre  o  Portugal  moderno  e  a  antiga  Lusitânia  to- 
das as  relações  eram  chiinericas;  quando  phantasmagoricas 
philologias  por  processos  etymologicos  tornavam  os  Celtas  os 
antepassados  dos  portuguezes,  coube  a  Martins  Sarmento  a 
missão  de  assentar  o  problema  em  bases  scientificas,  demon- 
strando a  origem  ligurica  ou  pre-celtica  das  povoações  que 
com  o  nome  de  Lusos,  Lusonios  ou  Lusitanos  foram  n'este 
solo  hispânico  sempre  inconfundíveis  com  os  Iberos.  Fixado  o 
território  e  a  raça,  como  vimos  n'estes  dois  extremos,  coube 
ainda  a  Guimarães  o  produzir  esses  extraordinários  gehios  es- 
thelicos,  que  deram  ao  sentimento  nacional  as  immortaes  ex- 
pressões artísticas. 


54 


Gil  Vicente,  o  poela,  fundador  do  Tljealro  porluguez,  e  o 
seu  homonymo  e  primo,  cinzelador  da  Custodia  feita  com  o 
primeiro  ouro  das  páreas  de  Quilôa,  são  ambos  naluraes  de 
Guimarães,  ílíTiações  do  século  xv,  da  burguezia  industrial  e 
independente  pelo  seu  municipalismo.  Não  admira  que  pela 
longo  processo  de  desnacionalisatâo,  que  é  a  principal  causa 
da  decadência  de  Portugal,  estes  nomes  chegassem  a  ser  es- 
quecidos. Nas  Memorias  resuscifadas  da  antiga  Guimarães, 
entre  celebridades  locaes,  rebuscadas  entre  frades  e  fidalgos. 
Dão  se  encontram  os  nomes  de  Gil  Vicente,  poeta,  nem  de 
Gil  Vicente,*  ourives,  que  pela  mesma  depressão  intellectual  do 
paiz  permaneceram  esquecidos  até  à  época  do  Romantismo.  Foi 
da  confusão  d 'estes  nomes  que  resultou  o  interesse  polemico,, 
que  suscitando  diversos  investigadores,  fez  destacar  as  duas 
individualidades,  glorificando  Guimarães  como  terra  de  sua  na- 
turalidade. 

Quando  se  celebrou  o  Centenário  do  descobrimento  do 
caminho  marítimo  da  índia,  estes  dois  artistas  appareceram 
como  os  que  mais  cedo  souberam  idealisar  esse  grande  feito 
que  iniciou  a  vida  moderna  da  Europa:  a  Custodia  dos  Jero- 
nymos  symbolisava  a  emoção  da  alma  de  um  povo,  que  ia  di- 
latando dL  Fé  e  o  Império  «  por  mares  nunca  de  antes  nave- 
gados» ;  o  Auto  da  Fama,  no  seu  rudimento  dramático,  alle- 
gorisava  a  acção  de  Portugal  invejada  pelas  nações  raoder- 
DBS.  Só  muito  mais  tarde  é  que  o  pensamento  das  Navega- 
ções portuguezas  chegou  a  ser  commemorado  na  pedra  pelo 
assombro  architeclonico  do  Mosteiro  de  Belém,  e  na  epopéa 
dos  Lusiadas,  poema  característico  da  arte  de  uma  phase  nova 
da  Civilisação  humana. 

Os  dois  filhos  de  Guimarães,  Gil  Vicente  poela,  e  Gil  Vi- 
cente ourives,  sempre  amigos  na  vida  e  inseparáveis  na  his- 
toria, precederam  n'esta  idealisação  da  actividade  de  Portugal, 
a  obra  architectonica  de  João  de  Castilho  e  a  epopéa  de  Luiz 
de  Camões.  Completam-se  quatro  séculos,  no  dia  8  de  junho 
em  que  o  poeta  Gil  Vicente  representou  a  sua  primeira  obra 
dramática,  seguindo  depois  em  uma  carreira  ininterrupta  até 
1536  uma  série  de  composições  em  que  ficou  fundado  o  Thea- 
Iro  porluguez  e  creada  esta  nova  forma  da  Litteralura. 

Elle  teve  consciência  da  importância  da  sua  obra,  e  oc- 
cupou-se  nos  últimos  annos  da  vida  a  organisal-a  para  a 
iraprenèa;  atalhou  a  morte  esse  trabalho,  realisado  pela  cari- 
nhosa e  intelligente  dedicação  de  sua  filha  Paula  Vicente,  a 
intima  amiga  da  infanta  D.  Maiia.  Publicada  a  Compilação  de 
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todas  as  suas  Obras,  algumas  das  quaes  já  corriam  impressas 
avulsas  e  apparecem  apontadas  no  primeiro  Índice  expurgato- 
rio  de  1551  do  nefasto  Cardeal  Infante,  nunca  mais  a  censura 
ecclesiastica  deixou  de  delurpal-as,  mutilando -as,  embaraçan- 
do-as  de  serem  lidas.  Mas  apesar  d'isso  o  influxo  de  Gil  Vicen- 
te foi  profundo,  suscitando  uma  vigorosa  escola  de  poetas  có- 
micos, como  Balthazar  Dias,  Aífonso  Alvares,  António  Ribeiro 
Chiado,  António  Prestes,  Luiz  de  Camões,  D.  Francisco  Manuel, 
Fr.  António  da  Estrella,  continuando-se  a  imitação  das  suas 
formas  por  todo  o  século  xviii  e  xix.  O  vigor  d'esta  influencia 
resultou  das  raizes  orgânicas  d'onde  Gil  Vicente  derivou  a  sua 
obra:  elevou-se  dos  costumes  populares,  dos  Diálogos  e  Col- 
loquios  das  Lapinhas,  e  das  Canções  bailadas  de  Maio,  aos 
rudimentos  litterarios  do  Auto;  em  volta  d'esta  forma  agrupa 
as  Canções  lyricas  com  a  mesma  estructura  das  serranilhas 
do  tempo  de  D.  Diniz  e  dos  seus  trovadores,  e  as  Canções  nar- 
rativas do  typo  dos  Romances  viejos,  que  chegaram  a  pene- 
trar nos  Romanceiros  hespanhoes.  Gil  Vicente  fortificou  o  ru- 
dimento do  Auto,  reflectindo  n'elle  os  conflictos  da  vida  social 
portugueza  de  uma  grande  época  em  que  começava  a  pre- 
ponderar a  burguezia ;  as  suas  scenas  e  os  seus  typos  têm  in- 
tenção critica,  exercida  com  lampejos  da  opinião  publica.  Gil 
Vicente  collaborava  na  deraohção  de  instituições  abusivas  e  de 
extemporâneos  poderes,  que  perturbavam  a  nação  e  a  condu- 
ziram ao  seu  estertor  em  1580.  Por  essa  visão  genial  é  que  a 
obra  de  Gil  Vicente  actuava  sempre  nas  successivas  gerações,  e 
ainda  hoje  nos  ensina  como  a  Arte  para  ser  viva  tem  de  inspi- 
rar-se  na  tradição  e  dar  forma  ao  sentimento  nacional.  A  sua 
lição  é  hoje,  mais  do  que  nunca,  profiqua,  contra  esta  desna- 
cionalisação  a  que  ha  tanto  tempo  e  tão  deliberadamente  so- 
mos impellidos.  Portugal  tem  um  território,  que  manifesta, 
como  o  confessa  Pi  y  Margall,  que  a  sua  nacionalidade  é  uma 
das  de  mais  lógica  formação  na  Hespanha;  tem  uma  raça 
inconfundível  com  o  Iboo,  como  o  comprova  uma  persistên- 
cia de  oito  séculos ;  e  tem  uma  tradição  que  nos  liga  sym- 
pathicamente,  e  que  achou  na  linguagem  de  Gil  Vicente  e  de 
Camões  uma  suprema  expressão  litteraria. 

Consagrando  estes  vultos  (1880  —  1902)  obedecemos 
a  um  impulso  espontâneo,  que  faz  sentir  que  por  este  modo 
se  vae  operando  a  revivescência  da  alma  portugueza. 


Theophilo  Braga. 


Oil  Vicente 


Avulta,  embora  ao  longe,  inda  risonho, 
Entre  os  poetas  dos  trágicos  successos : 
Disse  o  que  via,  desprezando  o  sonho, 
E  faz  rir,  —  que  no  rir  não  ha  progressos. 

S-V-02. 

Joio  Penha. 


GIL    VICENTE 


(algumas  determinantes  do  seu  génio  litterario) 


*  Sustento  en  fin  lo  que  escrebi  y  conozco 

€  Que  aunque  fueran  mejor  de  otra  manera, 

*  No  tuvieran  el  gusto  que  han  tenido : 

t  Porqtie  á  veces  lo  que  es  contra  el  justo, 
€  Por  la  miama  razon  deleita  el  gusto. 

Arte  nuevo  de  haeer  comedias  —  Lope  df.  Veoa, 


No  seu  trabalho  monumental  da  Historia  da  Litteralura 
Portugueza,  o  snr.  dr.  Theophilo  Braga  expôz  em  conjuncto  e 
investigou  em  todos  os  múltiplos  aspectos  litterarios  e  sociaes, 
a  obra  de  Gil  Vicente. 

Sem  negar  que  seja  possivel  conseguir  desenvolvimentos 
aos  tliemas  expostos,  visto  como  pela  sua  amplidão  esse  tra- 
balho só  resolve  n'um  conjuncto  de  quadros  syntheticos  toda  a 
erudição  contemporânea  sobre  as  diversas  phases,  períodos, 
aspectos  e  escolas  da  litteratura  portugueza,  parece-me  já  im- 
possível assentar  novas  proposições  e  reformar,  quer  no  todo, 
quer  por  parcellas,  quer  em  conjuncto,  quer  fragmentaria- 
mente, o  critério  produzido  n'essa  verdadeira  encyclica  litle- 
raria.  Nada  escapou  ao  genlo  investigador,  paciente  e  labo- 
rioso do  philosopho.  A  sua  obra  de  critica  ficará  sendo  como 
um  Índice  pontifício  para  o  estudo  da  litteratura  portugueza, 
e  os  investigadores  futuros,  por  ventura  auxiliados  por  inédi- 
tos conhecimentos  e  improváveis  descobertas,  poderão,  quan- 
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do  muito,  alargar,  desenvolver,  com  ajuda  de  novos  mate- 
riaes,  os  thcmas  alli  já  expostos.  Só  por  milagre,  a  acceitar 
que  jazam,  em  limbos  de  esquecimento,  preciosas  e  autheoti- 
cas  documentações,  de  alcance  para  nós  desconhecido,  as 
grandes  linhas  geraes  do  ediflcio  poderão  vir  a  ser  sensivel- 
mente retocadas. 

Na  parte  que  propriamente  se  refere  a  Gil  Vicente,  todas 
as  supposições  d'esse  género  têm  porém  que  ser  em  absoluto 
afastadas.  De  Gil  Vicente  conhecemos  a  obra  completa,  revista 
e  annotada  por  elle,  com  o  auxilio  de  sua  filha  Paula  Vicente, 
a  convite  e  por  recommendação  de  D.  João  iii,  e  impressa 
em  1562,  vinte  e  seis  annos  depois  da  morte  do  poeta,  com 
o  titulo  de  Compilaçam  de  todalas  obras  de  Gil  Vicente. 

É  de  receiar  que  algumas  composi^^ões  avulsas,  do  géne- 
ro de  Cancioneiro,  por  ventura  valiosas,  não  tivessem  entrado 
no  manuscripto  que  serviu  á  edição  princeps,  assim  coma 
igualmente  se  faz  sentir  a  falta  de  desenvolvimento  dado  aos 
motivos  de  canções  populares,  enxertados  pelo  poeta  no  de- 
correr da  sua  extensa  obra  de  theatro,  e  que  Ião  precioso  nos 
seria  conhecer,  como  elemento  philulogico  e  lillerariamente 
comparativo. 

Essas  lacunas  não  bastam,  porém,  para  reduzir  o  valor 
da  edição  de  1562,  nem  destroem,  sequer  ligeiramente,  o 
facto  indiscutível  de  possuirmos  todalas  obras  de  Gil  Vicente^ 
por  elle  próprio  coordenadas  e  revistas. 

Isto  assei, te  era  principio,  qualquer  trabalho  litterario, 
produzido  como  este,  sem  pretenções  eruditas,  terá  de  ser, 
quando  muito,  abreviação  de  factos,  todos  já  consignados,  re- 
sumindo-se  a  uma  adulteração  de  forma  o  que  não  consegue 
ser  uma  modificação  de  critério.  Dois  grandes  trabalhos  se 
podiam,  á  custa  de  pacientes  esforços,  entretanto  elaborar, 
proveitosos  á  exegese  vicentina.  Um  seria  o  minuciosissimo 
estudo  da  obra,  na  sua  contextura  litteraria,  e  ha  muitos  annos 
que  D.  Carolina  Michaelis  está  procedendo,  cora  a  sua  rara 
competência,  a  esse  immenso  labor.  Outra,  a  reconstrucção,. 
baseada  em  documentos  coevos,  da  vida  de  Guimarães  nos 
séculos  XV  e  \vi,  de  onde  resultaria  illuminarera-se  a  toda  a 
luz  as  determinantes  do  génio  de  Gil  Vicente  e  sua  aspiração 
social  de  incorporação  do  povo  na  vida  politica. 

Cora  effeito,  a  vida  das  pequenas  cidades,  quasi  extra- 
viadas, pela  distancia,  da  immediata  influencia  e  domínio  da 
corte,  focos  primaciaes  da  elaboração  dos  direitos  populares, 
quando  detidamente  estudada  em  monographias  consciencio- 
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sãmente  erguidas  e  fortemente  amparadas  por  documentações 
seguras,  serviria  ao  historiador  para  traçar  o  quadro,  ainda 
inédito,  do  Renascimento  em  Portugal,  com  a  enumeração  de 
todos  os  factores  originariamente  nacionaes  que  concorreram 
para  imprimir  caracter  á  éra  nova.  Um  homem  notavelmente 
erudito,  o  snr.  abbade  de  Tagilde,  colligiu,  ha  uns  seis  annos, 
docun.entos  inéditos  dos  séculos  xu  a  xv,  para  servirem  a 
uma  raonographia,  infelizmente  ainda  até  hoje  não  publicada, 
sobre  o  mosteiro  do  Salvador  de  Souto.  Mas  é  essa  a  única 
tentativa,  alé  hoje,  de  decifração  e  coordenação  dos  preciosos 
documentos  guardados  nos  velhos  archivos  da  CoUegiada  de 
Guimarães.  As  Memorias  resuscitaclas  da  antiga  Guimarães 
do  padre  Torquato  Peixoto  de  Azevedo,  os  materiaes  manu- 
scriptos  existentes  na  Torre  do  Tombo  para  o  Diccionario 
Geographico  de  Cardoso  e  algumas  poucas  obras  subsidiarias 
modernas,  das  quaes  a  principal  se  deve  ao  snr.  António  José 
Ferreira-  Caldas,  eis  tudo  ou  quasi  tudo  quanto  em  fontes  de 
informação  descobrimos  para  estudo  da  antiga  villa  de  Gui- 
marães, no  período  que  decorre  desde  a  incorporação  á  coroa 
de  todo  o  território  portuguez  alé  ao  cyclo  das  descobertas, 
iniciado  pelo  infante  D.  Henrique;  tanto  mais  que,  para  o 
nosso  caso,  de  nada  nos  servem  as  investigações  históricas  de 
Alexandre  Herculano,  que  se  reportam  aos  séculos  x,  xi  e  xii. 

As  aspirações  sociaes,  que  bastam  só  por  si  para  alargar 
immensamente  o  alcance  da  obra  de  Gil  Vicente,  são  sympto- 
maticas  da  reacção  dos  elementos  populares,  tendendo  a  inte- 
ressarem-se  na  vida  politica  da  nação,  phenomeno  que  se  tra- 
duziu e  encarnou  na  éra  chamada  da  Renascença,  e  a  que  se 
seguiu.  Ires  séculos  depois,  nova  convulsão  social,  por  não 
haver  podido  a  primeira,  estrangulada  nos  garrotes  inquisilo- 
riaes  e  às  mãos  ávidas  dos  monarchas,  evolutir  gradual  e 
paciQcamente. 

Gil  Vicente  está  com  a  éra  nova  pelo  progresso  do  pen- 
samento. A  sua  obra  está  porém  lilterariamente  radicada  à 
Idade-Média  pelos  elementos  da  sua  estructura.  Ao  desabro- 
char do  reinado  do  classissismn,  quando  Rezende  escrevia 
com  elegância  versos  latinos,  Gil  Vicente  enraizara  no  escri- 
ptor  naturalista,  representante  das  forças  Iradicionaes  e  popu- 
lares. 

Quando  Erasmo  o  compara  a  Planto,  é  um  homem  da 
Renascença  vendo  falsamente,  atra  vez  o  conceito  clássico, 
nm  homem  originariamente  tradicionalista.  A  razão  da  invero- 
similhança  da  comparação  reside  em  que  Erasmo,  philosopho. 
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viu  Gil  Vicente,  philosoplio.  Não  o  soube  vár  como  poeta.  Ao 
ler  o  Auto  da  feira,  Erasmo  devia  ter  lido  de  Gil  Vicente 
uma  extraordinária  imagem,  senlil-o  tão  revolucionário  como 
Lutliero.  A  sua  estatura  moral  devia-llie  ter  chegado  á  Itália  com 
proporções  desmedidas.  Que  um  homem,  privando  n'uma  cor- 
te catliolica,  soffrendo  o  jugo  theocratico  da  Egreja,  vivendo 
n'um  paiz  onde  periodicamente  se  escorchavam  judeus  e 
christãos-novos,  se  ousasse  erguer,  de  tagante  em  punho,  para 
vergastar  a  cúria,  era  coisa  para  abysmar  Erasmo  em  refle- 
xões. Porque  essa  audácia  não  era  a  de  um  jogral,  em  que  a 
Iruaiiice  pôde  ir  até  á  aífronta,  mas  a  de  um  philosoplio,  mes- 
tre que  fora  de  rhetorica  do  monarcha,  do  homem  que  dava 
lições  de  moral  christã  aos  pregadores  de  San  arem  e  que 
três  rainhas,  que  tantas  foram  D.  Maria,  D.  Leonor  e  D.  Bea- 
triz, tinham  como  que  consagrado,  em  seus  prestígios  maio- 
res de  moralista  e  de  poeta. 

Mas  só  um  homem  do  Renascimento  o  compararia  a 
Planto,  Gil  Vicente  é,  como  nenhum  outro  dos  seus  contem- 
porâneos, uma  individualidade  creadora.  Não  só  para  nós, 
elle  é  a  primeira  encarnação  deQnitiva  do  theatro,  mas  para 
toda  a  Europa  tem  de  ser  havido  como  o  primeiro  poeta  que 
dramatisou,  no  sentido  evolutivo,  os  rudimentos,  bárbaros  e 
grosseiros,  do  que  alguns  chamam  agora  o  theatro  seu  con- 
temporâneo. 

A  verdade  é  que  a  justa  ideia  de  representação  da  vida 
por  authenlicas  figuras  animadas,  e  a  preconcebida  intenção 
de  pôr  ao  serviço  de  uma  ideia  uma  Qguração  dramática,  essa 
se  obliterara  completamente. 

As  eglogas  de  Kncina,  as  farras,  moralidades  e  mysterios 
representados  em  Paris  pela  Confraria  da  Paixão,  os  myste- 
rios representados  na  Itália,  eram  na  maior  parle  formas  já 
archaicas,  sem  quaesquer  condições  de  evolução  artística,  de 
uma  liturgia  que  se  popularisára. 

Não  ha  duvida  de  que  o  tlieatro  hierático  de  Gil  Vicente, 
ou  os  seus  Autos  Pastoris,  como  outros  querem  que  se  subdi- 
vise  o  chamado  pelo  dr.  Theophiio  Braga  theatro  hierático, 
tem  uma  filiação  directa  do  castelhano  Juan  de  la  Encina.  Mas 
quanto  depressa  o  poeta  portuguez  rompe  com  a  estreita  for- 
mula castelhana,  a  alarga,  decompõe,  transforma,  e  inteira- 
mente a  modifica  na  essência,  na  estructura  e  no  alcance! 
Querem  ainda  os  mais  severos  que  na  evolução  do  chamado 
auto  pastmil,  tenham  por  sua  vez  influído  as  peças  bíblicas 
do  género  dos  mysterios,  das  escolas  italiana  e  francesa. 
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Mas  não  \ão  mais  além  esses  coufrontos.  Desfallecem 
quando  a  obra  do  verdadeiro  iniciador  do  thealro  moderno  se 
define  e  levanta,  se  ergue  sobranceira  á  de  todos  os  seus  con- 
leniporaneos  e  domina  como  um  monumento  esses  outros  pro- 
jectados edificio-í  que  nunca  passaram  dos  alicerces. 

Como  derivar  de  Juan  de  la  Encina  o  Iheatro  aristocrá- 
tico? Como  derivar  dos  mysterios  francezes  o  thealro  popu- 
lar? Que  espeiie  de  affinidade  existe  entre  uma  egioga  de  lín- 
cina  e  a  comedi.»  da  Rubena?  Que  longes  de  similitudes  trans- 
parecem entre  as  comedias  de  Barlholomeu  Torres  Naharro  ou 
as  paixões  de  João  Michel  e  o  Auto  da  Fama  e  a  farpa  de 
Inês  Pereira  ? 

A  reivindicarão  para  nós,  da  fundação  do  theatro  mo- 
derno, fôl-a,  quanto  longe  é  possível  leval-a,  na  sua  Historia 
da  Liltcratura  Portugueza,  o  dr.  Theophilo  Braga.  O  caracter 
essencialmente  erudito  da  sua  obra  não  lhe  consentiu  talvez 
levar  ate  ás  ultimas  consequências  essa  affirmação.  iMas  ou- 
tros notáveis  críticos  de  Tranpa  e  da  Allemanha,  mais  libertos 
do  que  nós  do  pesadello  castelhano,  adiantaram-se-nos  n'essa 
reivindicação,  coUocando  o  nome  de  Gil  Vicente  em  primeiro 
logar,  antes  dos  de  Bibiena,  Lope  de  Rueda,  tlardi,  Hans  Sachs 
e  Marlow,  reduzindo  á  sua  verdadeira  signilicação  todos  os 
grosseiros  esboços  que  com  o  nome  de  thealro  antecederam  a 
obra  vicentina. 

Eu  já  ouvi  expor  como  as  mais  poderosas  determinantes 
do  génio  de  Gil  Vicente  a  sua  vida  universitária,  que  o  inte- 
grou no  conhecimento  das  leis  e  no  campo  especulativo  da. 
jurisprudência;  a  sua  vida  na  curte,  em  contacto  directo  e 
quasi  permanente  com  o  alto  clero  a  nobreza,  e  que  lhe  for- 
neceu pela  observação  o  melhor  da  sua  obra  de  moralista  e 
de  critico ;  por  ultimo  a  própria  coincidência  da  sua  vida  com 
os  acontecimentos  que  transformaram  de  surpreza  a  existência 
politica  de  Portugal. 

Gil  Vicente  foi  o  contemporâneo  das  descobertas  e  con- 
quistas, viveu  nos  mais  gloriosos  reinados,  privou  com  a  curte 
pharoanica  de  D.  Manoel,  assistiu  a  toda  a  epopéa  marítima 
'na  sua  phase  heróica  e  aventureira. 

Não  ha  duvida  de  que  estes  são  importantíssimos  factu- 
res, que  seria  inepto  desprezar,  na  analyse  da  obra  e  no  es- 
tudo do  poeta. 

Mas  uma  coisa  esquece  a  quem  assim  pretende  determinar 
as  diversas  influencias  a  que  obedeceu  o  caracter  e  a  orienta- 
ção lilteraria  de  Gil  Vicente :  —  é  de  que  nascera  em  Guimarães. 
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De  accordo  em  que  foram  Lisboa,  a  Universidade  e  a 
corte  que  o  encaminharam  para  o  Renascimento  pelo  renova- 
mento  do  critério  philosophico;  de  accordo  em  que  foram  Lis- 
boa, a  Universidade  e  a  Corte  que  decidiram  da  ecclosão  do 
seu  senio  e  o  serviram  nos  seus  fecundos  talentos  litterarios ; 
de  accordo  era  que  foram  Lisboa,  a  Universidade  e  a  corte 
que  lhe  offerecerara  os  motivos  para  a  desflaf^ração  da  sua 
veia  salyrica.  Mas  ao  ajoelhar  em  frente  ao  leito  da  rainha 
I).  Maria,  n 'essa  noite  memorável  de  H  de  junho  de  1502, 
não  foram  tlexiveis  joelhos  de  cortezão,  nascido  e  agasalhado 
nas  antecâmaras  dos  paços,  que  roçaram  os  tijolos  ou  calca- 
ram as  tapeçarias.  Esses  joelhos  tinham  nascido  de  aço,  eram 
de  ura  filho  de  proletários,  de  um  homem  nascido  a  muitas 
léguas  dos  paços  da  Alcáçova,  n'uma  villa  ciosa  dos  seus  pri- 
vilégios, onde  os  mechanicos  eram  uma  pequena  nobreza  de 
espada,  e  que  os  foraes  quasi  tornavam  saj^ada  á  prepotência 
ílo  fidalgo. 

Melhor  do  que  o  gibão  palaciano  ou  a  capa  de  velludo 
cora  que  se  adornara  o  antigo  mestre  de  rhetorica  do  Duque 
de  Beja,  ia-lhe  a  matar  o  disfarce  de  vaqueiro. 

Devia  ter  trinta  e  dois  annos  o  poeta  e  quasi  oito  de 
corte.  É  certo  que  fallava  o  francez  e  o  castelhano,  indicando 
primores  de  cortezania,  senão  antes  notável  cultura  littera- 
ria  ^  É  certo  que  entre  o  sabor  rústico  dos  seus  versos  havia 
gentilezas  ao  sabor  mais  requintado  da  escola  italiana  e  phra- 
ses  lyricas  que  Sá  de  Miranda  e  Camões  não  desdenhariam. 
Mas  a  linguagem,  para  ser  mais  sentida,  fizera-se  mais  po- 
pular. O  frequentador  do  paço  soccorreu-se  do  cajado  de  ura 
pastor.  O  huraanista  disfarçou-se  era  pegureiro.  O  poeta  da 
corte  voltou  a  ser  o  poeta  de  Guimarães,  n'essa  hora  para  elle 
e  para  a  litleratura  decisivas,  em  que  se  ia  iniciar,  em  frente 
ao  leito  real  de  uma  parturiente,  o  theatro  portuguez. 

Certamente  que  a  admitlir  um  Gil  Vicente  sem  allianças 
populares  consanguíneas,  nunca  d'elle  poderíamos  esperar  que 
na  sua  obra  imraortalmente  fizesse  reviver,  n'uma  comprehen- 
í?ão  que  lera  tanto  de  adrairavel  corao  de  intuitiva,  a  airaa  na- 
cional, na  sua  mais  franca  e  nitida  expressão  popular. 

Inevitavelmente,  o  poeta  teria  seguido  a  voga  clássica  e 
adornado  a  sua  lyra,  de  mais  delicadas  cordas,  cora  os  lourei- 


^  O  castelhano  era  idioma  da  corte  e  tudo  deixa  presumir 
que  grande  parte  do  povo  o  conhecia  ou  pelo  menos  o  entendia  sem 
esforço.  Outro  tanto  se  não  dava  cora  o  francez. 
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ros  mythologicos  da  Renascença.  A  privança  dó  papo,  a  vida 
de  curte,  a  convivência  de  embaixadores  e  humanistas  es- 
trangeiros fácil  trariam  á  obra  do  poeta  o  sabor  inconfundivel 
da  moda  litteraria,  tão  avessa  ao  plebeismo  de  que  usou.  A. 
sua  illustração  e  conhecimentos,  que  philosophicamente  o  in- 
tegram no  Renascimento,  deixara  presumir  que  só  a  moti- 
vos atávicos,  a  uma  anterior  educação,  a  uma  independência 
arlistica  conquistada  no  meio  familiar,  se  deve  o  caracter  lit- 
terario  da  sua  obra  de  realista.  É  pois  á  sua  infância,  a  todo  o 
periodo  que  precedeu  a  sua  venturosa  jornada  para  Lisboa, 
que  temos  de  ir  buscar  os  seguros  elementos  de  analyse  para 
a  comprehensão  integral  da  sua  obra. 

Não  me  parece  que  seja  levar  muito  longe  a  phantasia  o 
suppôr  que,  partindo  de  Guimarães  a  caminho  de  Lisboa,  o 
chamasse  seu  tio  Luiz  Vicente,  ourives,  e  que  em  sua  casa  e 
oíBcina,  com  seu  primo  Gil,  futuro  cinzelador  da  Custodia, 
o  poeta  se  hospedasse  para  cursar  a  Universidade.  O  certo  é 
que  a  emigração  da  familia,  de  Guimarães  para  Lisboa,  se  ope- 
rou ;  que  a  dynastia  de  ourives  se  desenraigou  da  villa  e  se 
transplantou  para  a  corte,  onde  era  de  esperar  prosperidade 
maior  para  o  oíTicio,  alli  subsidiário  apenas  da  arte  sacra;  era 
Lisboa  servindo  a  nobreza  opulenta,  ávida  de  joalherias  e  bai- 
xellas,  excitada  pelo  fausto  do  raonarcha  saloraonico,  n'um  de- 
lírio de  megalomania  tal,  que  ainda  em  A Icacer-Kibir  encas- 
toava de  aljôfares  os  xairéis  dos  cavallos  de  batalha  e  eíTemi- 
nava  de  brancas  pérolas  as  colas  de  Milão. 

Segundo  os  commentadores  de  Gil  Vicente,  esse  furor  de 
luxo  provocou  o  êxodo  dos  ourives.  O  arcebispado  primaz  das 
Hespanhas  e  a  opulenta  Collegiada  da  Oliveira  teriam  exgotado 
as  encommendas  de  cálices,  piscides,  custodias,  patenas  e  re- 
licários do  culto.  A  lenda  dos  galeões,  lastrados  de  barras  de 
ouro,  batera  as  azas  maravilhosas  por  Portugal,  fazendo  con- 
vergir de  toda  a  parte,  para  Lisboa,  tribus  de  aventureiros  e 
de  artífices. 

Por  esse  terapo,  Luiz  Vicente  chama  o  irmão  viuvo,  Mar- 
tim,  para  junto  d'elle.  Por  ventura  essa  viagem  não  obede- 
ceria já  ao  plano  de  fazer  cursar  a  Gil  a  Universidade? 
Devia  andar  pelos  dezoito  annos  o  poeta.  Não  é  crivei  que  os 
ourives  lhe  impuzessera  o  çstudo  da  jurisprudência,  se  a  esse 
terapo  Gil  Vicente  não  se  evidenciasse  superior  era  talentos  e 
já  não  fora  n'elle  accentuada  a  vocação  de  letrado. 

O  poeta  pertencia  a  uraa  dynastia  proletária  em  que  pa- 
recia hereditário  o  oíTicio  de  lavrantes  de  ouro  e  prata.  Já  isso 


64 


implica  disposições  artísticas,  onde  enxertar  esse  vicejante 
ramo  litterario  da  estirpe  plebeia.  Vindo  para  Lisboa,  não  o  tra- 
zia apenas  a  ambição  do  velho  pae  pelas  fartas  encommendas 
de  gumis  lavrados,  mas  talvez  só  conduzisse  o  êxodo  da  fa- 
mília a  aspiração  de  vêr  o  engeoho  do  flllio  expandir- se,  gran- 
geando-Ihe  campo  mais  largo  ao  talento. 

O  poeta  não  veio  nascer  a  Lisboa.  Vinha  feito  de  Guima- 
rães. Da  villa  natal  trazia  já  uma  sensível  cultura,  que  ia  per- 
mittír-lhe  o  rápido  accesso  á  Universidade.  Tendo  por  certo 
que  em  1493  o  escolhera  D.  Leonor  para  mestre  de  rhetorica 
de  seu  irmão  o  duque  de  Beja;  e  tendo  por  provável  a  sua 
vinda  a  Lisboa  por  1488,  temos  que  no  curto  espaço  de  cinco 
annos  se  bacharelara  em  leis  e  adquirira  a  fama  que  lhe  ia 
valer  a  escolha  da  rainha  para  mestre  do  futuro  rei  de  Por- 
tugal. 

Posto  isto,  é  já  impossível  deixar  de  recorrer  a  Guima- 
rães para  explicar  e  comprehender  o  poeta,  que  lá  nasceu  e 
lá  se  fez.  Só  esta  ultima  presumpção  explica  a  sua  viagem 
para  Lisboa,  desde  que  se  torna  desrazoavel  visionar  ambicio- 
so, no  declinar  da  vida,  seu  pae  Martim,  ao  tempo  viuvo. 
Nem  se  podem  mesmo  filiar  na  existência  da  corte  os  caracte- 
res populares  da  sua  obra,  o  seu  culto  pela  natureza,  a  sua 
singular  penetração  da  vida  simples,  o  perfume  de  rusticidade 
de  algumas  das  suas  composições,  o  encanto  sylvestre  das 
suas  mulheres,  a  sua  como  que  nostalgia  dos  horisontes  verde- 
jantes, que  só  em  Torres  Vedras  serenava,  pela  idenlificação, 
ainda  que  vaga,  com  o  panorama  que  rodeia  Guimarães. 

Não  foi  na  corte  nem  na  Universidade  que  elle  aprendeu 
a  sentir  cora  a  alma  popular  e  lhe  comprehendeu  as  aspira- 
ções sussurrantes.  Não  foi  na  corte  e  na  Universidade  que  se 
lhe  formou  esse  severo  feitio  de  moralista  e  essa  latente  reac- 
ção contra  todas  as  manifestações  oppressivas  do  pensamento. 
Pelo  contrario,  Guimarães,  com  essa  autonomia  quasi  suzerana 
com  que  a  privilegiaram  os  foraes  e  provisões  de  D.  Di- 
niz, D.  Pedro  i,  D.  Fernando,  D.  João  i,  D.  Affonso  v  e 
D.  João  11,  e  onde  as  classes  proletárias  dominavam,  como 
sendo  os  elementos  mais  fortes  do  seu  florescente  progresso, 
feito  a  um  tempo  de  actividade  industrial  e  prestigio  religioso, 
explica  largamente,  no  filho  do  ourives,  esse  feitio  natural  de 
independência,  que  a  educação  philosophica  veio  ainda  n'elle 
avigorar. 

A  villa  de  Guimarães,  coroada  pelas  torres  do  seu  cas- 
tello,   atravessada  pelas   altas   muralhas   aíTonsinas,  alapada 
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n'um  valle  verde  molhado  de  aguas  e  sombreado  de  arvore- 
dos, foi  n'essa  éi)0ca  um  centro  notável  de  actividade  prole- 
tária. Â  sua  dependência  directa  do  poder  real,  ao  passo  que 
Braga  estava  sujeita  ao  poder  temporal  dos  arcebi>pos  e  Bar- 
cellos  era  apanágio  feudal  dos  duques  de  Bragança,  dava-lhe 
como  que  uma  suzerania,  o  vago  aspecto  de  uma  republica 
governada  pela  collegiada  e  pela  camará.  A  i^^enção  espiri- 
tual do  predomínio  bracarense,  que  punha  sob  a  immediala 
jurisdicção  do  Papa  a  sua  famosa  conesia,  accrescera-llie  o  pres- 
tigio tanto  temporal  como  religioso.  A  milagrosa  imagem  da 
Senhora  e  o  tronco  milagroso  da  oliveira  faziam  confluir  para 
a  villa  continuas  romagens  piedosas,  como  para  uma  Lourdes 
medieval. 

Desde  a  reedificarão  do  templo  por  D.  João  i,  Guimarães 
como  que  se  transformara  também  em  redor  do  monumento 
religioso,  vivendo  d'elle  e  para  elle.  O  castello  fora  a  antiga 
razão  da  sua  existência ;  o  templo  era  a  actual  razão  do  seu 
progresso.  As  artes  sacras  desenvolveram-se.  O  thesouro  de 
Santa  Maria  passou  a  ser  uma  escola  regionalista  de  ourive- 
saria e  arte  ornamental.  As  procissões,  as  festas  de  egreja,  as 
romagens  de  fieis,  vieram  animar  a  vida  vimaranense,  fazendo 
do  antigo  burgo  de  Mumadona,  pela  concorrência  de  forasteiros 
e  as  facilidades  do  coramercio  (tão  especialmente  protegido 
DO  foral  de  D.  Manuel),  «lon  centro  de  população  activo  e  in- 
dependente » . 

Comprehende-se  como  n'ess'e  meio  favorável  o  tempera- 
mento artislico  de  Gil  Vicente  se  desenvolveu,  como  a  sua 
sensibilidade  poética  se  impressionou,  como,  decisivamente, 
esse  meio  actuou  na  sua  vocação. 

Ainda  que  presumindo  quaes  fossem  os  conhecimentos 
que  o  poeta  adquirira  frequentando  a  escola  da  Collegiada  e 
os  materiaes  pedagógicos  que  esses  estudos  rudimentares  lhe 
tinham  fornecido,  temos  de  admittir  que  elles  nunca  poderiam 
imprimir  ao  seu  espirito  uma  educação  avançada,  de  forma  a 
integral-o  na  admiração  da  antiguidade  clássica  pelo  desprezo 
das  fórmulas  litlerarias  medievaes.  Mas  se  por  um  lado,  os 
seus  preparatórios  humanistas  o  deixaram  radicado,  como  uma 
arvore  do  monte,  à  expressão  litteraria  naturalista,  por  outro 
lado  esses  estudos  asseguraram-lhe  a  posse  de  todo  um  ramo 
de  conhecimentos,  em  cânones  e  leis  (de  que  elle  mais  tarde 
se  havia  de  rir  n'uma  das  suas  farças),  e  que  o  habilitavam  a 
entrar  desde  logo  na  Universidade.  É-nos  tanto  mais  fácil 
acreditar  que  de  Guimarães  partiu  para*  a  aventura  de  Lisboa 

19.»  Anho.  = 
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preparado  á  reivindicação  das  honras  de  letrado  e  de  poeta, 
que  llie  cabiam,  quanto  se  nos  depara  já  no  século  xvi  a 
fama  do  collegio  de  Santa  Maria  da  Gosta,  onde  os  lentes,  por 
privilegio  de  D.  João  iii,  conferiam  graus  de  licenciados,  ba- 
charéis e  mestres  em  artes! 

Temos  pois  que  a  sua  educação  humanista,  em  Guima- 
rães, não  foi  nem  tão  vasta  nem  tão  avançada  que  lhe  per- 
mittisse,  a  dentro  d'ella,  integrar  o  pensamento  novo  da  Re- 
nascença; e  que  esses  estudos  não  eram  também  tão  estrei- 
tos que  não  lhe  servissem  á  elaboração  das  suas  primeiras 
tentativas  litterarias. 

Esse  espirito  do  Renascimento,  tão  accentuado  n'elle, 
veio-lhe  da  intervenção  poderosa  do  proletariado  na  vida  so- 
cial de  Guimarães,  do  conflicto  de  classes,  de  que  Gil  Vi- 
cente era  o  mais  elevado  symbolo,  na  sua  duplicidade  de 
obscuro  pelo  sangue  e  illuslre  pelo  engenho.  Concretisarara-se 
n'elle  todas  as  aspirações  populares.  Elle  foi  a  primeira  mani- 
festação da  opinião  'publica,  e  a  própria  synlhese  psychologica 
do  Renascimento. 

Se  depois  de  propor  esta  these  e  de  termos  chegado,  por 
simples  deducções  lógicas,  a  concluir  peia  preponderante  e  de- 
cisiva influencia  de  Guimarães  na  obra  do  poeta,  descêssemos 
a  procurar  n'ella  a  confirmação  de  semelhante  aflirmativa,  este 
ligeiro  estudo  ameaçava  tornar-se  de  uma  extensão  de  livro. 

Não  é  raro  encontrar  na  obra  de  Gil  Vicente  reminiscên- 
cias de  trovas  e  cadencias  gallegas.  As  suas  mulheres  tém  um 
especial  encanto  e  por  vezes  até  uma  ingénua  alegria,  que 
não  é  fácil  suppòr  nas  populações  de  Lisboa,  encurraladas 
nas  moradias  de  resalto  e  telhado  flamengo  das  viellas  de  Al- 
fama, enlaçadas  pela  muralha  de  D.  Fernando.  Ha  n'ella,  de 
tempos  a  tempos,  exuberancias  lyricas  e  bucolisraos  de  vida 
pastoril  que  deixam  adivinhar  longínquas  evocações  de  uma 
outra  existência  anterior,  onde  as  mulheres  fossem  viçosas,  os 
horisontes  verdes,  o  céo  mais  claro,  mais  fresca  a  terra  e  mais 
suave  a  vida...  E  afigura-se-rae  que  é  ainda  e  sempre  Gui- 
marães, que  o  poeta,  exhilado  na  corte,  evoca,  com  as  suas 
torres  vetustas,  as  muralhas  de  D,  Diniz,  a  serra  de  Santa  Ca- 
tharina,  as  aulas  clauslraes  da  Collegiada,  os  seus  riachos 
onde  as  moças  vão  lavar,  as  suas  procissões  e  festas  sacras, 
as  suas  veigas  onde  pascem  os  rebanhos  e  as  adufas  por 
onde  espreitam  os  olhos  negros  das  mulheres. . . 

Carlos  Malheiro  Dias. 


EPOPEIA  E  COMEDIA 


Se  o  poema  épico  de  Gamões  nos  dá  a  impressão  gran- 
•diosa  do  génio  portuguez  na  Renascença,  o  Iheatro  de  Gil  Vi- 
cente dà-nos,  como  nenhum  outro  documento  litterario,  a  nota 
viva  dos  costumes  d'esse  tempo. 

Camões  é  o  Homero  do  cyclo  áureo  da  nossa  historia: 
Gil  Vicente  é  o  seu  Aristophanes.  Um  fez  claagorar  a  tuba  ca- 
nora e  bellicosa  com  o  sopro  ardente  do  nosso  heroísmo,  com 
a  insuflação  da  nossa  alma  aventureira  e  das  nossas  grandes 
aspirações  históricas.  O  outro,  nas  suas  comedias,  tão  enge- 
nhosas na  sua  contextura,  tão  profundas  na  sua  observação, 
tão  subtis  na  sua  critica,  tão  ricas  da  forte  seiva  popular,  dei- 
xou-nos  a  satyra  cruamente  realista  dos  vicios,  ridículos  e 
dissoluções  dos  homens  e  das  classes,  mostrando  o  reverso 
obscuro  d'essa  medalha  fulgurante,  em  que  o  Épico  gravou, 
com  o  buril  do  génio  poético,  o  relevo  commemorativo  da 
nossa  grandeza  passada. 

Os  dois  completam-se.  E  para  fazermos  uma  ideia  exa- 
cta do  que  foi,  psychologica  e  moralmente,  o  portuguez  do 
século  XVI  —  precisamos  de  simultaneamente  lêr  o  endecassyl- 
labo  heróico  dos  Lusíadas  e  a  redondilha  ligeira  dos  Autos  e 
das  Farcas. 


Luiz  de  íMagalhães. 


Gilvicentinas 

(canções  populares) 
Ko  centenário  da  Jttndação  do  theatro  nacional 

1502  —  8  de  junho  —1902 


E  dever  cívico  proporcionar-se  ao  povo 
um  meio  fácil  e  allràhenie  ie  conhecer  os 
nossos  grandes  homens  de  leílras. 


Devemos  a  Gil  Vicente, 
Grande  homenagem,  este  anno, 
No  centenário  ridente 
Do  theatro  lusitano. 

Rindo,  os  vicies  castigara 
Como  Horácio  e  Demócrito  ^ 
Aristophanes  imita'ra 
Não  esquecendo  Theocrito  2. 

Heraclito  3  não  se  atreve 
Na  campa  a  chorar  plangente, 
Pois  a  terra  é  sempre  leve 
A  quem  rir  como  Vicente. 

Os  risos  á  Molière 
São  precisos  ás  nações. 
Como  os  risos  á  Voltaire 
As  velhas  instituições. 


*    Philosopho  grego,  que  ria  sempre. 

5    Poeta  grego. 

3    Philoiopho  grego,  pessimista. 
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Para  longe  vá  á  tristeza 
Não  nos  venha  perseguir, 
Porque  a  gente  portugueza 
Sabe  soffrer,  sabe  rir. 

E  n'este  palco  do  mundo 
Onde  o  homem  soffre  tanto, 
Foi  o  poeta  profundo. 
Esmagando,  a  rir,  o  pranto. 

Nosso  Theatro,  seu  filho 
Não  teve  n'elle  um  rival, 
Astro  assim,  com  tanto  brilho 
Só  no  céo  de  Portugal ! 

Causou  á  Europa  tal  pasmo, 
Nos  autos,  no  entremez. 
Que  p'ro  lêr  o  próprio  Erasmo  ^ 
Aprendera  o  portuguez. 

Aos  discípulos,  no  Proscénio 
Deixou  bera  sabias  lições, 
E  seguiu-lhe  o  rastro  um  génio 
Colossal  —  que  foi  Camões. 

Teve  inimigos  do  Inferno, 
Detractores  de  lareira, 
Mas  sepultou-os  no  Averno 
Com  a  farça  de  Ignez  Pereira  '• 

Mas,  quatro  séculos  passados, 
Se  podesse  resurgir, 
Vinha-nos  ver  atra:^ados 
Tinha  muito  de  que  rir. 

Punha  em  peças  anatómicas 
Em  farças  de  hilaridade, 
As  nossas  leis  económicas, 
Pregando  moralidade. 

Via  os  palcos  todos  chies 
Com  muito  luxo  e  riqueza, 
Quasi  sempre  em  pic-nics 
Com  menu  feito  á  franceza. 


*    Celebre  poeta  latiao,  erudito,  philosopho  e  critico.  1467-1536. 
'    Farça   escripta  sobre  o  thema  provérbio  «  .\ntes  quero  asao  que  me  leve 
•do  que  ca^ãllo  que  me  derrube»  — dado  por  seus  detractores  a  quem  elle  desafiou. 
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Ha  -uma  questão  pendente, 
Opiniões  são  ás  mil  : 

—  Onde  é  que  nasceu  Vicente, 
De  que  terra  e'  este  Gil  ? 

Ha  génios  que  têm  por  cruz 
Na  vida  passarem  fome, 
Depois  da  morte. . .  ai  Jesus! 
Todos  lhes  querem  o  nome. 

Eu  detesto  os  monopólios, 

—  Elle  pertence  á  nação, 

Mas.  ..  relendo  os  meus  in  fólios^ 
Resolvo  assim  a  questão: 

Quer  Barcellos  queira  a  gloria 
Quer  Lisboa  ou  Matacães,  ^ 
A  nós  pertence  a  victoria, 
E  filho  de  Guimarães. 

Sendo  aqui  o  berço  amado 
Do  reino  de  Portugal, 
Melhor  não  fora  embalado 
O  Theatro  Nacional. 


Caldas  de  Vizclla. 


Braulio  Caldas, 


*    Terrenos  doados  por  D.  Manuel  ao  poeta. 


GIL  VICENTE 


Pinceladas  toiog-rapliioas 


Depois  de  longos  e  eruditos  debates,  a  critica  definiu  que 
Guimarães,  o  berço  da  monarchia,  tem  igualmente  a  insigne 
gloria  de  ser  o  berço  do  theatro  nacional,  dando  á  vida  essa 
águia  real  da  nossa  litteratura,  que  se  chamou  —  Gil  Vicente. 

Nasceu  elle  no  seio  d'uma  farailia  proletária,  em  1470, 
na  aurora  dos  tempos  modernos,  quando  a  pátria  era  gran- 
de. Seu  pae,  um  ourives  de  praia,  chamado  Martim  Vicente, 
provavelmente  porque  descobriu  na  fronte  do  pequeno  Gil,  Iilho 
único,  o  lume  da  intellectualidade,  matriculou-o  na  GoUe- 
giada,  onde  por  esse  tempo,  o  Cabiscol  (conego-professor)  en- 
sinava as  três  artes  do  Trivium.  Adivinha-se  que  o  bem  fadado 
escolar  de  Nossa  Senhora  da  Oliveira  confirmasse  manifesta- 
mente aptidões  invulgares  e,  por  isso,  Martim  resolvesse  desde 
logo,  aproveitar-lh'as  como  mereciam,  n'um  curso  universitário. 
É  certo  que  a  Universidade  ficava  longe,  na  remota  Lisboa, 
mas  as  circumstancias  favoreciam  as  aspirações  do  pae  solí- 
cito:  viuvo  como  estava,  não  lhe  era  demasiado  penoso  mi- 
grar da  villa  natal  e  annuir  ao  convite  amigo  de  seu  irmão, 
Luiz  Vicente,  pae  do  artista  genial  que  cinzelou  a  custodia  de 
Belém,  homónymo  do  poeta. 


1  Este  artifro  foi  elaborado  secundo  as  informações  e  criticas  dos 
Bnrs.  Thcophilo  Braga,  Brito  Rebello,  Visconde  d'Oiiguella,  Camillo, 
Garrett,  Barreto  Feio  e  Aragão  Morato.  Corao  é  simples  trabalho  de  vul- 
(jarixação,  dispenso-me  de  documentar  as  affirmações  que  avanço. 

A.  B. 
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Ficava  assim  bem  :  ao  lado  do  irmão,  não  lhe  faltava  ca- 
rinho, pão  e  trabalho  e  velaria  muito  de  perto  a  inexperiência 
do  Qlho  esperançoso. 

Deve  ter  sido  de  superior  alcance  para  os  destinos  de  Gil 
Vicente,  passar  a  mocidade  em  Guimarães,  no  centro  mais  na- 
cional do  paiz,  a  recolher  na  mente  os  echos  das  maviosas 
serranilhas  do  Minho,  e  a  enthesourar  o  oiro  mais  puro  das 
fecundas  tradições  populares,  habilitando-se,  de  tal  guisa,  a 
ser  mais  tarde,  peto  guindado  alôr  do  génio,  uma  synthese 
rigornsa  e  translúcida  da  raça  e  da  época.  Também  é  de  pre- 
sumir que  na  cidade  da  Virgem  da  Oliveira  se  aleitasse  do 
genuíno  sentimento  christão,  que  jamais  o  abandonou,  em- 
bora, vezes  sem  conto,  tomasse  do  tagante  com  que  o  pró- 
prio Ghristo  zurziu  os  vendilhões. 

Guimarães  era  então,  como  que  uma  Jerusalém  santa :  ao 
altar  da  Virgem  da  Oliveira  afíluia  em  maré  viva  a  colmeia 
social,  trazendo,  de  envolta  com  o  piedoso  óbolo  da  crença, 
a    polychromalica    documentação    das   usanças    typicas,    que' 
dizem  o  viver  d'um  povo. 

Quadros  tão  illuminados,  affeclivos  e  naturaes  haviam  de 
deixar,  na  phanlasia  nervosa  do  poeta,  impressão  indelével. 
Com  essa  iniciação  nacional,  intensa  e  pura,  nunca  mais 
aquelle  espirito  astral  deixaria  de  ser  uma  lidima  floração  do 
seu  stractum  ethnico,  ainda  que  a  sua  estrella  o  mergulhasse 
no  arruido  d'uma  corte  cosmopolita. 

Desde  1489  a  1492  frequentou  Gil  Vicente  a  Faculdade 
de  leis,  na  Universidade  de  Lisboa,  e  crê-se  geralmente  que 
recebeu  o  grau  de  bacharel,  «  baixo-doulor  »,  como  a  si  parece 
denominar-se,  no  auto  da  Lusitânia. 

Esse  triénnio  da  vida  do  poeta  esfuma  se,  á  mingua  de 
informações,  mas  não  duvido  de  que  terá  sido  um  dos  qua- 
dros mais  intensos  da  sua  vida  e  lhe  lerá  servido  de  muito  no 
definir  de  tão  poderosa  cerebração.  Vinha  de  província  rude, 
onde  a  idade  média  eslava  ainda  no  pleno  sol  do  seu  reinado, 
e  via-se  de  chofre  n'uin  mundo  novo,  onde  já  ia  alvoraado 
a  Renascença,  n'uma  vaga  ebullição  de  ideias,  novas  e  tenta- 
doras. 

Assim,  pôde  integrar  a  educação  litteraria  mal  esbo- 
çada, accender  mais  vivo  o  penetrante  olhar  de  águia  e  prin- 
cipiar o  giro  pelos  divergentes  paramos  da  sciencia  contempo- 
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ranea,  afirn  de  poder  tornar-se,  como  tornou,  um   nobre  re- 
presentante do  pensamento  europeu. 

Relatando  o  facto  da  nomeação  de  Gil  Vicente,  para  Mes- 
tre de  Rhetorica  do  Duque  de  Beja,  príncipe  herdeiro,  logo 
que  concluiu  o  curso  universitário,  ou  ainda  antes  de  o  con- 
cluir, explicara-no  alguns  críticos  pelo  favor  que  fruiam  na 
corte,  seu  tio  Luiz  Vicente. e  seu  primo  Gil  Vicente  -  o  fa- 
moso ourives — e  pela  protecção  que  estes  encontravam  em 
D.  Mártir  "lo  Castello  Branco,  vedor  da  fazenda. 

Não  iii.  convenço  de  que  tão  frívolo  motivo  determinasse 
a  honrosissiraa  nomeação.  Creio  sim,  que  o  radioso  provinciano 
desenvolveu  na  Universidade  um  talento  desmedido  e  que,  de 
o  divulgar,  se  incumbiu  a  fama  palreira.  Só  de  tal  arte  se 
juslifica  que  a  rainha  I).  Leonor,  espirito  claro  e  excellente, 
confiasse  do  novel  graduado  o  espinhoso  múnus  de  cultivar  o 
espirito  de  seu  irmão,  o  futuro  rei  D.  Manuel. 

Depois  da  morte  prematura  do  infeliz  rei  D.  João  u  — o 
maior  monarcha  que  tivemos — ,  durante  todo  o  reinado  de 
D.  Manuel  e  parte  do  de  D.  João  iii,  até  1536,  o  poeta  vive  na 
côrtii  e  segue-a  em  Évora,  Torres,  Thomar,  Almeirim,  Coimbra, 
onde  quer  que  ella  ia  furtar-se  ao  contagio  da  peste,  ou  cele- 
brar pomposas  solemnidades. 

Alli,  no  seio  da  familia  real,  ua  corte  magnifica  do  rei 
venturoso,  não  falta  nunca  Gil  Vicente  a  garrir  as  festas  com 
a  sua  fina  gargalhada,  com  os  seus  autos  scir:lillantes,  E  se, 
«m  paga  de  tanto  espirito,  não  o  mimam  com  honras  subidas, 
nem  com  substanciosas  prebendas,  que  lhe  amenizem  a  vida, 
é  talvez  porque  o  seu  oÍBcio  não  sacudira  por  completo  o  es- 
tigma que  deL-radava  o  jogral ;  é  porque  ainda  pairava  uma 
injusta  confusão,  entre  o  poeta  que  faz  tão  «  novas »  e  ea- 
canladoras  ((invenções  »,  e  o  chocarreiro  que  ri  sem  intelligen- 
cia  nem  aTte.  Está'-se  ahi  a  descobrir  a  garra  adunca  da  inveja 
a  ferir  a  aza  selinea  do  génio  e  a  gosraar  na  toga  do  juiz  im- 
piedoso e  satyrico.  E  não  admira  :  taes  estocadas  ha  de  sempre 
penal-as  quem,  como  elle,  se  aprume  contra  a  turba  egoísta  e 
perversa.  Essa  maldosa  inveja,  tão  vilanaz  como  cobarde,  sem- 
pre agachada  atraz  de  pretextos,  quiz  deprimir  o  arguto  e 
hilariante  cómico,  na  sua  nobre  prosápia  intelleclual,  fazendo 
correr  que  elle,  não  vibrando  senão  a  nota  popular,  no  con- 
ceito, na  rima,  no  canto,  era  um  despiciendo  anachronico, 
incapaz  de  medír-se  com  os  homens  de  «bom  saber»,  os  pa- 
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negyristas  do  metro  novo  e  dos  moldes  greco-latinos ;  mas  o 
génio  radio-o  quebrou  as  malhas  da  intriga  e  ainda  hoje  ful- 
gura, e  fulgurará  sempre. 

Ao  iniciar-se  o  saturnino  reinado  de  D.  Manuel,  recebeu 
Gil  Vicente  o  domínio  da  quinta  do  Mosteiro,  no  logar  de  Ma- 
tacães,  perlo  de  Torres  Vedras. 

Também  de  D.  João  iii  recebeu  a  tença  de  ?0i$l000  reis 
brancos  (400^000  reis)  e  ainda  a  de  três  moios  de  trigo. 

Provam  estes  factos,  que  os  dois  monarchas,  seus  discípu- 
los e  protectores,  comprehenderam  os  provados  merecimentos 
do  cómico  original  que  lhes  afazia  os  autos n,  embora  se  não 
mostrassem  tão  generosos  quanto  deviam. 

Em  1512,  aos  quarenta  e  dois  annos,  casou  Gil  Terrão 
(de  Torres)  com  Branca  Bezerra,  senhora  de  boa  linhagem,  so- 
brinha do  prior  da  opulenta  colíegiada  da  villa.  D'este  consor- 
cio houve  o  poeta  quatro  Qlhos,  que  lhe  honraram  o  nome 
insigne : 

Paula  Vicente,  dama  de  talentos  estremados,  que  o  aju- 
dou na  colleccionação  e  retoque  das  obras,  «  ^foça  da  Ca- 
maran  da  infanta  lilterata  D.  Maria,  e  ata-ngedorayy,  o  que  si- 
gnifica pericia  musical; 

Luiz  Vicente,  editor  dos  autos,  que  dedicou  a  D.  Sebas- 
tião, porque  soubera,  que,  em  menino,  o  príncipe  gostava  de 
os  ouvir  lêr; 

Valeria  Borges,  casada  com  D.  António  de  Menezes,  se- 
gundo o  Nobiliiirio  manuscripto  de  D.  António  de  Lima,  no  qual, 
a  propósito,  se  lê  que  Gil  Vicente,  natural  de  Guimarães,  fazia 
os  autos  rr\elhoi'es,  mais  graciosos  e  subslanciaes  que  se  faziam 
em  Portugal; 

Martim  Vicente,  fallecido  na  índia,  onde,  parece,  pouca 
antes,  sob  o  grande  AlTonso  de  Albuquerque,  servira  também 
Vicente  Fernandes,  filho  do  outro  Gil  Vicente,  o  ourives  e  Mes- 
tre de  balança,  como  se  infere  da  narrativa  de  Gaspar  Correia. 

Depois  de  trinta  e  quatro  annos  consumidos  n'uma  ope- 
rosa actividade  creadora,  desde  1.S02  a  1536  e  de  mais  quatro 
que  passou  na  sua  quinta,  a  organizar  e  a  enriquecer  de  no- 
tas inestimáveis  a  obra  dispersa  e  quasi  perdida,  falleceu  em 
1540  este  máximo  vullo  do  nosso  primeiro  cyclo  lilterario.  Seus^ 
filhos,  por  lhe  cumprirem  piedosamente  a  expressa  vontade, 
trasladaram-no  para  F.vora,  a  descançar  na  jazida  em  que, 
desde  1533,   o  estava  esperando  a  chorada  esposa.  Os  epita- 
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phios  que  para  ella  e  para  si  compoz,  Ião  singelos  como  sen- 
tidos, dão  testemunho  claro  da  nobreza  d'alma  e  da  crença 
sincera  do  fundador  do  ttieatro  portuguez. 

A  vida  do  primacial  litterato,  espaçando-se  pelas  sete  dé- 
cadas que  vão  de  1470  a  1540,  ajusta-se  á  época  prodigiosa, 
em  que  o  pequeno  Portugal,  senhor  de  continentes  e  dos 
roteiros  raaitimos,  exerceu  a  hegemonia  na  Europa,  e  mar- 
cou logar  e^'"^  nos  annaes  da  humanidade.  As  notas  hyrani- 
cas  e  joviaes  do  estro  vicentino  rimam  com  esse  enorme 
arrojo  victorioso. 

II 
Antecedentes   do   tlieatr*o   vicentino 


Como  os  demais  santos  do  cânon  das  lettras,  Gil  Vicente 
houve  á  mão  a  matéria  prima  com  que  elaborou  o  seu  riden- 
tissirao  monumento:  colheu -a  sob  a  pupilla  fulgurante,  deu-lhe 
ordem  bella  e  organismo  vivo,  insuíllou-lhe  alma  semovente : 
trabalho  de  gigante ! 

Dentro  do  paiz  e  além  d'elle,  existiam  esses  diffusos  ger- 
mens dramáticos, 

iNa  pátria  não  tinham  crystallisado  em  progredimentos 
sensíveis,  porque  a  alma  nacional,  obsessa  do  fragor  bellico, 
na  defesa  e  na  conquista,  não  pudera  repousar  o  braço  vigo- 
roso, para  trovar  e  rir:  todo  o  tempo  era  pouco  para  aça- 
calar  o  glorioso  montante.  Porém,  embora  com  inópia  evi- 
dente, teve  predecessores  o  nosso  Aristophanes. 

Esboços  grosseiros  de  theatro  litúrgico,  houveos  sem- 
pre nas  maiores  solemnidades  catholicas,  como :  o  Natal,  os 
Heis,  a  Paixão.  Figuravam-se,  como  era  possível,  os  myste- 
rios  sacros  e  avivavam-se  os  quadros  bíblicos,  com  muito 
aprazimenlo  do  povo.  E  esses  relevos  scenicos  eram  quasí 
uma  necessidade,  para  infiltrar  uina  restea  de  coraprehensão  na 
cabeça  de  gente  serai-barbara,  incapaz  de  attingir,  sem  verti- 
gens, as  mais  simples  verdades  theologicas.  O  tablado  de  tão 
mal  gisados  arremedos  alceava-se  nos  templos  e  nos  claustros, 
mas,  em  breve,  a  Egreja  viu  que  a  respeitabilidade  devida  á 
casa  de  Deus  era  incompatível  com  os  instinctos  viciosos  da 
populaça  epicurea.  Presto  acudiu  ella  pela  gravidade  do  cul- 
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to,  lavrando  decretos  de  severa  prohibição  oas  constituições 
dos  bispados  e  nos  cânones  dos  concílios,  contra  as  invetera- 
das parodias  ao  divino. 

A  par  dos  momos  hieráticos,  foi-se  desenvolvendo  o  thea- 
tro  secular.  Os  dias  de  gala  publica,  as  emer^íencias  faustas, 
tinham  como  numero  obrigado  o  elemento  faroista:  uma  co- 
piosa variedade  de  diversões  jogralescas,  em  que  o  povo  fra- 
ternizava  com  o  rei  na  risada  franca.  Para  exemplo,  basta  ci- 
tar as  festas  do  casamento  de  D.  Leonor,  irmã  de  D.  Affonso  v, 
com  o  imperador  Frederico  iii  da  AUemanha,  e  ess'outras 
sumptuosíssimas,  do  consorcio  da  princeza  D.  I-^abel,  herdeira 
do  throno  de  Hespanha,  com  o  mallogrado  D.  Atfonso,  filho  de 
D.  João  II.  Os  chronistas  Ruy  de  Pina  e  Garcia  de  Rezende, 
contando  maravilhas  d'essas  pompas  únicas,  celebram  admi- 
rativamente as  «justas,  momos,  torneios,  canas  e  entremezes 
que  espantavam  » . 

É  também  muito  conhecido  o  facto  de  os  jograes  Bunamis 
e  Acompaniado  pagarem  com  arremedilhos  uma  doação  regia. 

Nos  serões  da  corte  apreciavam-se  grandemente  esses 
divertimentos  e  acolhia-se  com  alvoroço  quem  os  prodiga- 
lizava. 

Mais  ampla  e  adiantada  era  a  movimentação  dramática 
em  Hespanha,  França,  Itália  e  Inglaterra.  Estas  nações,  maio- 
res, e  menos  enfeudadas  ao  frenesim  da  guerra  e  aos  amavios 
do  oceano,  tinham-nos  tomado  a  dianteira  nas  lettras. 

Em  Hespanha,  com  a  qual  sempre  nos  era  necessário  vi- 
ver em  trama  intima  de  relações,  vogava  co'n  invejável  cele- 
bridade a  comedia  Celestina,  de  Juan  de  Mena  e  de  Rojas. 
Juan  de  Encina,  aliás  muito  inferior  a  Gil  Vicente,  alegrava 
a  corte  de  Fernando  e  Isabel,  com  as  suas  maviosas  éclo- 
gas. D'esse  auctor  é  a  farça  dei  repelon,  que  pôde  ter  inspira- 
do a  ideia  inicial  do  monologo  do  Vaqueiro,  a  primeira  com- 
posição do  nosso  poeta. 

Se  porém  Gil  Vicente  é  vencido  em  prioridade  pelo  thea- 
Iro  hespanhol  e  d'elle  alguma  inspiração  hauriu,  vence-o  por 
completo  em  valor  absoluto  e  paga-lhe  o  insignificante  em- 
préstimo, infiuindo  evidentemente  em  Lope  de  Vega  e  Calde- 
ron,  verdadeiros  creadores  d'aquelle  theatro. 

Na  França,  como  é  natural,  abundava  a  iniciação  dramá- 
tica, e  de  lá  nos  vinha,  desde  o  oxordio  da  monarchia,  notá- 
vel influição  lilteraria,  canalizada  pelas  relações  constantes  en- 
tre as  duas  cortes.  Lá  se   fundavam   confrarias   dramáticas 
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como  a  da  Paixão  e  a  dos  Enfants  sans  soucy,  e,  mais  que 
essas,  dominava  a  Bazoche,  que  soube  ganhar  a  protecção  de 
Luiz  XI  e  Luiz  xii,  e  conseguiu  singular  importância,  fazendo 
de  tribunal,  de  escola  e  de  órgão  das  reclamações  popula- 
res. 

Grande  foi  também  a  notoriedade  da  farça  do  advogado 
Pathelin  e  a  Vida  de  Christo  por  João  Michel,  paradigma  pro- 
vável da  HistL  '"><  do  Deus.  de  Gil  Vicente. 

Igualmente  forte  era  a  corrente  italiana,  facilmente  refle- 
ctivel  sobre  o  movimento  ibérico.  Ahi  floresceu  todo  o  género 
de  farças,  sobresahindo  os  mysterios  da  companhia  Gonfalone. 
D'ahi  também  e  muito  cedo,  partiu,  impregnada  de  esperanças, 
a  aura  da  renovação  clássica  no  theatro,  como  nos  demais 
lanços  da  litteratura. 

É  averiguado  isto:  nos  paizes  latinos,  fragmentos  d'uraa 
primitiva  unidade  etbaica,  houve  em  todas  as  eras,  até  no 
periodo  critico  das  descriminações  politicas,  rudimentos  dra- 
máticos acalentados  nas  praças,  nos  castellos  senhoreaes  e  nos 
paços  dos  reis.  Revela  este  facto  uma  necessidade  irreprimível 
de  expansão  collectiva,  imposta  talvez  pelo  sentimento  con- 
fuso da  real  soberania,  que  commanda  mysteriosaraente  os 
aggregados  sociaes. 

Foi  sobre  esses  imperfeilissimos  e  descon nexos  germens 
encontrados  na  pátria,  e  com  um  leve  auxilio  de  luz  irradiada 
de  longe,  que  Gil  Vicente,  rompendo  a  treva,  vingou  o  ta- 
blado portuguez  do  atrazo  em  que  sempre  estivera  e,  n'uma 
arrancada  pujante  de  talento,  o  postou  na  avançada,  comple- 
tamente victorioso. 

Merece  mil  vezes  os  nossos  preitos  o  homem  que  assen- 
tou tanto  a  primor  a  base  angular  do  theatro  portuguez.  Se 
logo  apoz,  não  tivesse  desabado,  sobre  a  nação  desvairada, 
a  tormenta  que  a  esmagou  sob  um  jugo  nefasto,  e  lhe  fez 
abater  o  galhardo  pendão  real,  e  lhe  vampirizou  o  melhor 
sangue  de  seus  homens  de  guerra  ;  se  tal  desgraça  não  vies- 
se, levando  de  roldão  as  nossas  melhores  jóias  de  povo 
livre,  nunca  mais  o  theatro  nacional,  tão  brilhantemente  ini- 
ciado por  Gil  Vicente,  teria  emmudecido  ou  hasteado  estran- 
geiras signas. 
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-A.  obra  viceixtina 


O  monumento,  que  devemos  ao  esforço  de  Gil  Vicente,  co- 
rôa-se  com  o  aristocrático  brasão  da  originalidade.  Não  é  que 
o  seu  verbo  realizasse  um  fiot  divino,  arrancando  do  nada  a 
obra  prima :  não  elasticizemos  a  originalidade  até  esse  limite  ex- 
tremo, phantastico  e  absurdo.  O  que  avançam  os  eruditos,  é 
que  elle  foi  tão  original  e  creador,  quanto  os  génios  podem 
sêl-o.  Sem  duvida,  o  seu  engenho  assimilou  revérberos  de  es- 
tranha cultura,  respigou  por  Hespanha  e  França,  e  na  pátria 
soube  apropriar  o  que  encontrou  de  bom  em  tradições,  lendas, 
usos  e  rudimentos  scenicos,  tal  qual  o  fizeram,  por  exemplo, 
Molière  e  Shakspeare.  iMas  em  summa:  foi  entre  nós  quem  «in- 
ventouf)  a  acção  dramática,  como  affirma  o  seu  amigo,  o  ency- 
clopedico  Garcia  de  Rezende. 

Antes  d 'elle,  era  o  cahos,  a  raimica  rude,  era  o  bloco  sem 
forma:  elle  afeiçoou  a  estatua,  deu-lhe  côr,  luz,  ordem,  harmo- 
nia, feí  que  fallasse  e  agisse :  creou-a.  Pertence-lhe,  como  ao 
archilecto,  o  monumento  que  arrojou  aos  ares.  Dêem  ao  vima- 
ranense illustradissimo  essa  honra  inteira,  sem  rebate :  bem  a 
mereceu.  E  demais,  quem  dos  seus  pares,  fez  obra  tão  alta, 
segura  e  gracil  como  o  sublime  cómico  portuguez?  Rojas,  Me- 
na,  Encina,  Valdez,  Naharro,  Michel,  não  o  igualam :  as  mora- 
lidades, os  mysterios,  os  milagres,  as  soties,  as  forças,  nada 
d'isso  tem  parallelo  com  os  autos  vicentinos,  os  quaes  põem  em 
relevo  tal  conjuncção  de  dotes  e  valores,  que  de  maravilha  se 
encontrarão  unidos. 

Como  poeta,  é  grande  a  reputação  de  Gil  Vicente:  tem 
quadros  do  mais  puro  lyrismo,  harmónico  e  cantante,  suave 
e  singelo,  espontâneo  e  commovente,  maleável  e  novo;  ha 
n'aquelle  trovar,  a  gravidade  rigida  do  philosopho  moralista  e  o 
riso  estridulo  do  chocarreiro;  ha  a  satyra  rechinante  e  o  idyllio 
virginal ;  ha  os  guizos  do  truão  e  o  protesto  altivo  do  pensa- 
dor. Ainda  hoje,  velhinhos  de  quatro  séculos,  aquelles  versos 
lêm  frescura  e  lém-se  com  despertado  encanto.  Não  necessita- 
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vamos  de  outra  prova,  para  sabermos  que  o  poeta  vale  como 
os  que  mais  valem  e  merece  que,  ovantes,  o  ergamos  nos  es- 
cudos. 

No  dialogo  mantém,  quasi  a  eito,  uma  naturalidade  tão 
concertada  e  uma  trama  tão  espirituosa  e  viva  e  de  tão  empol- 
gantes imprevistos,  nue  muitas  vezes,  só  com  esse  enleio,  con- 
segue soccorrer  e  remediar  a  falta  ou  a  insignificância  da  acção 
dramática. 

A  veia  sarcástica,  de  recursos  mágicos,  é  d'aquella  musa 
o  filão  inexgotavel:  n'essa  amanha»  singularissima  nenhum 
outro  lhe  levou  a  palma ;  cabe-lhe  ainda  agora  o  sceptro  da  ga- 
lhofa. D'ahi  vem  o  podermos  considerar  a  sua  obra  como  uma 
gargalhada  grandiosa,  gargalhada  única,  penetrada  de  luz  e 
de  sol,  da  qual  o  poeta  teve  artes  de  arrancar  quantas  modali- 
dades lhe  suggere  o  nativo  senso  esthetico:  gargalhada  que  mo- 
raliza e  ensina,  que  historia  e  desenha,  que  caricatura  e  fulmi- 
na, que  anda  de  rojo  ou  se  guinda  ao  céo,  lidando  sempre,  lé- 
pida e  sonora.  Por  isso  toma  a  gente  os  seus  volumes  antigos  e 
não  se  enfada,  antes  lhes  volve  as  paginas,  com  a  volúpia  de 
quem  vai  colhendo  rosas. 

A  fornida  galeria  dos  quadros  de  caracter  é  magistral  de 
còr,  precisão  e  malícia:  o  avarento,  o  medico,  o  astrólogo,  o 
juiz,  o  cortezão,  a  alcoviteira,  o  fidalgo  caloteiro,  o  ermitão,  e 
outros  e  outros,  serão  sempre  desenhos  admiráveis.  Nas  demais 
telas,  ainda  quando  retinge  o  traço  satânico  do  grotesco,  ou 
embebe  a  paleta  no  amargo  epigramma,  ou  debuxa  painéis 
de  elevada  espiritualidade,  manifesta  o  poeta  a  magnitude  dos 
seus  talentos. 

Portanto  não  haja  receio  de  fazer  entrar  Gil  Vicente  no 
olympo  dos  nossos  deuses  litterarios :  lá  mesmo  será  maioral. 

Não  se  circumscreve  á  poesia  o  applauso  vibrante  da  cri- 
tica :  também  a  feição  philosophica  e  o  lado  histórico  da  obra 
vicentina  convidam  á  admiração. 

O  poeta-philosopho  remontou-se  á  idealisação,  exlrahiu  dos 
factos  as  generalisações  syntheticas,  viu  o  mundo  de  alto  e 
com  largo  e  fino  syncretismo.  Empregou,  com  predilecção,  o 
symbolo  e  a  allegoria,  e  semeou  a  granel  adágios  populares  de 
que  tirou  lições  de  boa  moral  —  pílulas  doiradas,  servidas  en- 
tre risos,  à  consciência  mórbida  do  seu  publico. 

Não  menos  interessa  o  poeta-historiador.  Dà-nos  um  lindo 
mosaico  de  factos,  quadros  e  relevos,  em  que  vive  ainda  a 
meia  idade,  susurrando  lendas,  crenças,  sonhos,  e  descorti- 
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nando-Dos  um  exacto  fundo  chroinaLico  do  espirito  da  época, 
escalonado  desde  as  camarás  refjias  até  ás  choupanas  das  ser- 
ras. Quem  se  peneirar  de  tão  plenária  documentação,  e  fixas- 
se em  historia  correntia  o  enxame  zumbente  de  tantas  infor- 
mações, teria,  n'um  chronicon  folio,  a  visão  complexa  d'aquelle 
cvclo. 

ti 

O  poela- moralista  não  se  cançava  de  golpear  o  ventre  da 
dissolução,  e  de  arrastar  ao  pelourinho  do  ridículo  as  mais  po- 
derosas individualidades.  Ora,  não  obstante  elle  confiar  as  au- 
dácias mais  escabrosas  ao  Diabo,  seu  actor  favorito,  e  a  outras 
personagens  allegoricas,  como:  fr.  Paço,  a  Morte,  a  Justiça^ 
a  cujas  mãos  invisíveis  passava  a  vergasta  dos  castigos  solem- 
nes,  as  investidas  doiam,  e  os  golpes  sangravam.  A  isso  deve 
a  animosidade  que  despertou  e  as  accusações  com  que  lhe  pa- 
garam. 

Acoimaram-no  de  hereje!  todavia,  o  sentimento  christão 
domina  e  deflagra  em  muitas  das  suas  paginas  e  a  Biblia  é  um 
dos  mananciaes  da  sua  inspiração.  O  auto  da  alma  equivale  a 
uma  profissão  de  fé  e  encerra  unção  mystica  e  quadros  de  san- 
toral,  só  próprios  d'um  crente.  Afloram  de  onde  a  onde  impul- 
sos de  revolta  e  esfuziadas  de  censura  biliosa  ?  É  certo,  mas^ 
nunca  visam  a  ferir  a  própria  Egreja :  são  clamorosas  exalta- 
ções contra  o  abuso,  contra  a  indisciplina :  só  a  devassidãa 
refega  e  panda  quer  elle  esmagar  com  a  tenaz  da  musa  fa- 
ceta. Era  um  clarim  beilico  contra  os  peores  inimigos  do  tem- 
plo; era  um  rebate  do  mesmo  ardente  protesto,  que,  n'essa  hora 
má,  estrondeava  em  toda  a  Europa  catholica.  Na  essência,  que- 
ria exactamente  o  que  reclamaram  muitos  concilios  e  até  vo- 
zes de  santos.  Era  aspérrimo  e  grosseiro  ás  vezes  o  protesto 
do  poeta?  Seria,  mas,  pela  divergência  de  costumes,  não  tanto 
quanto  hoje  se  nos  afigura  e,  sejamos  justos,  haveria  despiopo- 
sito  em  exigir  que  o  desafogo  d 'um  tro  vista  sarcástico  tivesse 
a  gravidade  piedosa  d'uma  homilia. 

Por  causa  d'essas  agruras,  mais  de  forma  d  j  que  de  itleia,  a 
censura  ecclesiaslica,  por  dever  da  sua  missão,  houve  de  fa- 
zer cortes  dolorosos  já  na  primeira,  mas  principalmente  na  se- 
gunda edição  das  obras.  Na  verdade,  faltando  então,  à  maioria 
dos  leitores,  a  capacidade  critica,  comprehende-se  e  justifica- 
se  a  expuncção  de  quadros  occasionalmente  dissolventes. 

Também  perderam  o  seu  tempo  os  zoilos  que  passaram  ao- 
poeta  o  diploma  de  ignorante.  Tudo  ahi  está  a  gritar  contra  a 
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insana  aleivosia.  Bastará  lembrar  que  elle  tinha  um  conheci- 
mento intenso  da  lilteratura  hierática;  que  lhe  era  familiar  o 
hespanhol,  o  francez,  o  italiano,  o  latim;  que  escrevia  o  portu- 
fíuez  com  tal  mestria,  que  os  nossos  primeiros  grammaticos, 
Fern?'  vi  .  !'veira  e  João  de  Barros,  o  consideraram  distincla  au- 
ctoridade  philologica;  e  que  não  somente  compunha  os  autos 
mas  também  os  representava  e  <xensoavay,  isto  é,  fazia  a  mu- 
sica dos  coros  e  cantilenas.  Desencantam-se-lhé  recursos  omni- 
modos,  ao  ignoranlào ! 

Improcedente  era  também  a  vilta  de  plagiário.  Aos 
malévolos  que  assim  o  feriam,  pediu  Ihema  para  uma  come- 
dia: por  mofa  deram-líie  o  rifão  —  antes  quero  burro  que 
me  leve  do  que  cavallo  que  me  derrube  —  e  logo,  o  engenhoso 
artista  compoz  a  scintillanle  farça  de  caracter  —  lynez  Pereira 
—  uma  das  suas  mais  perfeitas  obras.  Foi  uma  victoria  re- 
tumbante ! 

Não  sustento  porém,  que  a  obra  vicentina  seja  um  polido 
espelho  sem  manchas :  pelo  contrario,  reconheço  que  enferma 
de  notórias  falhas.  E  como  não  seria  incorrecta,  se  era  uma 
novidade,  se  o  poeta  não  encontrou  regras  nem  arte,  se  o  ma- 
chinismo  sceuico  era  pobríssimo  e  se  o  meio,  pela  quasi  escra- 
vização a  ura  dado  assumpto  e  a  um  determinado  publico,  era 
deprifPente  e  estreito  demais  para  os  amplos  adejos  d'u!ij  gran- 
de espirito?  Admiro-rae  de  que  os  defeitos  não  fossem  maiores. 
Não  conhecia  as  unidades  dramáticas,  como  também  as  não 
conheceram  outros  posteriores  marechaes  da  arte. 

O  capricho  é  a  sua  norma,  a  acção  não  avulta,  o  verso  é 
descurado  e  desegual,  a  linguagem  tem  muitos  deslises  e  atre- 
vimentos, mas  essas  taras  valem  pouco,  se  as  comparamos  com 
o  luxo  oriental  de  suas  faculdades  inventivas  e  cómicas. 

Censuram-lhe  também,  com  indevida  severidade,  que  con- 
fundisse as  reminiscências  e  lendas  polytheicas  com  a  pureza  do 
christianismo,  a  ponto  de  trazer  ao  palco  Júpiter  a  par  de  Je- 
sus, Cassandra  a  par  da  Virgem,  e  emparelhar  o  que  ha  de  mais 
santo  com  o  que  ha  de  mais  risivel.  Não  applaudo  o  cómico 
nas  suas  irreverências,  mas  todos  entendiam  que  a  confusão 
era  apenas  symbolica  e  que  o  fito  do  artista  era  interessar 
mais  fundamente  a  minguada  imaginação  do  publico  e  nunca 
impor  mythos  extinctos  ou  oíTender  crenças:  era  um  indispen- 
sável recurso  scenico.  E  tanto  este  era  o  juizo  dos  contempo- 
râneos, que  muitos  dos  autos  se  representavam  em  templos  e 
completavam  ofíicios  litúrgicos. 

ia.»  anao.  c 
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O  insigne  litterato  acareou  o  applauso  geral  dos  contem- 
porâneos. Os  reis  e  os  principes  não  davam  ferias  ao  mestre 
do  rir  e  do  folgar.  Não  menos  o  amava  o  povo,  que  a  si  se 
revia  nas  galantes  redondiihas,  echos  do  seu  viver:  tomava-lhe 
avidamente  os  autos  volantes  e  foliava  doidamente,  levando 
á  praça  a  cançoneta  e  a  comedia :  entendidos  e  irmanados,  o 
povo  e  Gil  Vicente  eram  uma  curiosa  equação. 

O  favónio  galgou  as  fronteiras,  alastrou  por  Hespanha,  en- 
trou na  França  e  na  Itália  e  cliegou  á  Allemanha.  Exemplifi- 
cando, é  sabido  que  muitos  autos  vogaram  entre  castelhanos 
e  que  o  descommunal  talento  de  Lope  de  Vega  harto  bebeu  no 
manancial  vicentino,  como  aílirma  o  próprio  Amador  de  los 
Rios  na  sua  «Historia  da  literatura  espaMa».  De  Erasmo,  que, 
pelo  menos  era  um  sábio,  já  qne  não  foi  um  crente,  é  tradi- 
ção que  estudou  portuguez  só  para  lér  a  obra  de  Gil  Vicente. 
E  Bouterweck  e  Magnin.  que  investigaram  profundamente  a  lit- 
teratura  europeia,  consideram  Gil  Vicente  como  um  dos  primei- 
ros iniciadores  do  thealro  moderno. 

Outro  facto,  capaz  elle  só,  de  marcar  alto  preço  ao  nosso 
sublime  iniciador  dramático,  é  o  de  ter  fundado  numerosa  es- 
cola entre  coevos  e  pósteros.  E  não  só  em  Lisboa,  onde  habi- 
tualmente residia,  mas  onde  quer  que,  no  séquito  dos  monar- 
chas,  ia  ostentar  o  mago  esplendor  do  génio.  A  essa  illustre 
plêiade  pertenceram,  entre  muitos  outros,  o  príncipe  D.  Luiz, 
Braz  de  Rezende,  Henrique  Lopes,  Ribeiro  Chiado,  António 
Prestes  e  o  próprio  Luiz  de  Gamões. 

Se  compararmos  esta  aura  de  sympathia,  com  o  desfavor 
que  acolheu  a  medida  nova,  no  molde  clássico  de  Sá  de  Mi- 
randa e  António  Ferreira,  não  obstante  valerem  estes  mais, 
como  eruditos  e  como  cinzeladores  da  lingua,  com  mais  evi- 
dencia se  aquilata  a  superioridade  extraordinária  da  obra  de 
Gil  Vicente. 

Em  s^mthese:  Gil  Vicente,  o  verdadeiro  messias  do  thea- 
tr.)  portuguez, 

teve  dotes  de  engenho  primacial ; 

foi  lyrico  primoroso  e  cómico  sem  par; 

soube  encarnar  o  seu  povo  e  pintar  com  exacção  o  seu 
tempo ; 

ajudou  a  crear  a  lingua  balbuciante; 

correu  a  ridículo  a  uivante  alcateia  de  vícios; 

foi  moralista,  philosopho  e  historiador; 
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os  contemporâneos  admiraram  e  quizeram  seguir  os  seus 
pairos  aquilinos; 

os  defeitos  que  teve,  esmaiam  diante  do  esplendor  raa- 
gn\(''.^y)  uo  monumento,  que  legou. 

É  justo  pois  avivar  a  aureola  do  grande  vimaranense, 
n'e;íta  memorável  data  quadriceutenaria,  em  que  elle  recitou  o 
seu  primeiro  ensaio  dramático — O  monologo  do  vaqueiro. 

Antes  do  ponto  final  n'este  tenuissimo  artigo,  cumpre-me 
dar  o  Índice  chronologico  das  principaes  obras  do  theatro  vi- 
centino. Eil-o  : 

A  Visitação,  ou  Monologo  do  Vaqueiro  (1502) ;  Auto  pastoril  cas- 
telhano (1Õ02);  Aufo  dos  Reis  Magos  (lõOS):  Auto  da  Syhilla  Cassan- 
dra (1503);  Aido  de  San  Martinho  (1504);  Farça  de:  Quem  tem  fare- 
los? (1505);  Aido  dos  Quatro  tempos  (1505);  Sermão,  cm  verso  (1506); 
Aulo  da  Alma  (1508);  Auio  da  índia  (1509);  Auto  da  fé  (1510);  Auto 
da  Fama  (1510);  Auto  do  Velho  da  Horta  {VnVl) ;  E.chortaçnto  da  Guer- 
ra (1518);  Comedia  do  Viuvo  (1514);  Aido  das  Fadas  (1516);  Auto  da 
Barca  do  Inferno  (1517);  Auto  da  Barca  do  Purgatório  (1518);  Farça, 
dos  Physicos  (lòld);  Auto  da  Barca  da  Gloria  {lõl9);  Tragicomedia  das 
Cartes  de  Júpiter  (1521);  Farça  das  Ciganas  (1521);  Comedia  de  Rube- 
na  (1521);  Auto  pastoril  portw^fucí  (1523);  Farça  de  Igne-í  Pereira 
(1523);  Farça  do  Jiiix  da  Beira  {[325);  Fragua  do  Amor  {Vy2r));  Tetiv- 


res  (1527);  Auto  da  Feira  (1527);  Triumpho  do  Inverno  (1530):  Auto 
da  Luxitania  (1532);  Romagem  de  aggrarados  (Iú^S);  Tragicomedia  de 
Dom  Duardos  (1533);  Amailis  de  Gania  (1533);  Auto  de  Mofina  Men- 
des (1534);  Auto  da  Cananèa  (1534);  Floresta  de  Enganos  (1536);  e  A 
Caça  dos  Segredos  (perdida). 


13-V-902. 

Padre  António  Hermano. 


GIL  VICENTE 


A.   inclepeiKleixcia   do   ^exi   espir-ito 


Debaixo  de  um  unico  aspecto  pretendemos  encarar  essa 
estranha  e  complexa  individualidade  que  nos  apparece  (na  in- 
timidade da  corte  de  três  reinados  successivos,  não  obstante 
a  sua  origem  proletária)  dominando  notavelmente  no  meio 
social  do  seu  tempo  —  é  sob  o  ponto  de  vista  exclusivo  da 
indeDendencia  do  seu  espirito. 

Ksie  lado  da  sua  physionomia  moral  revela-nos  com  eíTei- 
lo,  symptomaticamente,  toda  a  sua  grandeza,  pois  é  certo 
que  um  conjuncto  de  circumslancias  o  rodeava  n'um  circulo 
de  adversidades. 

Nenhum  outro  período  histórico  foi,  em  verdade,  mais 
adverso  e  mais  antagónico  com  a  feifão  de  espirito  do  grande 
dramaturgo. 

Três  classes  tinham  intervindo,  desde  as  primeiras  con- 
quistas do  território  em  que  assentou  a  nacionalidade,  no 
funccionamento  do  organismo  politico  do  paiz,  limitando  cada 
uma  com  sua  influencia  a  área  das  prerogativas  das  outras,  e 
cerceando  Iodas  a  esphera  de  acção  do  poder  central. 

O  povo,  a  ultima  d'essas  classes  na  ordem  das  suas  in- 
fluencias, havia  tido,  como  a  nobreza  e  o  clero,  representa- 
ção nas  cortes,  onde  por  vezes  os  monarchas  tiveram  de  ou- 
vir censurar  os  seus  actos  abusivos  ^  e  onde  sempre  levava 


*     Nas  cortes  de  Santarém  de  1451  e  nas  de  Lisboa  de  1455, 
diiigeni-Ee  ainda  arguições  a  D.  AfFonso  v. 
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reclamações,  muitas  vezes  attendidas;  mas,  ii'e3te  conílicto  de 
interesse^  venceram  os  elementos  mais  fortes — o  poder  real 
aliiadj  com  o  clero  —  resultando  d'este  triumpho  a  quasi 
absoluta  absorpção,  por  parte  d'aiuelles  dois  elementos  de 
todas  as  energias  nacionaes. 

As  cortes,  que  tanto  caracterisarara  es5e  periodo  brilhan- 
tissimo  da  vida  social  e  da  administração  do  Estado,  que  no 
reinado  de  D.  João  r  são  convocadas  vinte  e  duas  vezes  e 
vinte  e  três  no  de  D.  Aifónso  v,  desapparecem  quasi  inteira- 
mente desde  D.  João  ii;  apenas  se  reúnem  quatro  vezes  no 
longo  reinado  de  D.  Manuel  e  três  no  de  D.  João  iri  \ 

Kntrava  pois  assim  o  paiz  na  mais  franca  dictadura  mo- 
narcluco-clerical.  Não  era  porém  a  dictadura  monarcliica  a  que 
mais  vivamente  iníluia  na  vida  social  da  nação;  com  eífeito, 
ao  passo  que  o  rei  exercia  de  facto  o  poder  discricionário  na 
côrle,  exercia-o  o  clero  em  todo  o  paiz,  por  onde  estava  es- 
palhado e  onde  não  poderia  chegar  a  acção  nem  mesmo  a 
vigilância,  se  tal  espirito  houvesse,  do  rei.  Além  da  força  que 
lhe  resultava  d'essa  circumstancia,  de  numero  e  de  local, 
além  da  superioridade  da  sua  illuslração  e  das  suas  riquezas, 
tinha  o  clero  ainda  a  favorecel-o  o  extraordinário  poder  que 
derivava  do  Sólio  PontiQcio  (que  em  toda  a  Europa  se  exer- 
cia predominantemente,  mercê  da  concepção  theocratica)  não 
obstante  o  abalo  que  vinha  de  soffrer  com  a  mudança  da 
sede  para  Avinhão  (1309-1378)  e  cora  o  scisma  do  Occi- 
<3ente  (1378-1448);  e  de  tal  forma  se  exerceu  entre  nós 
esse  poder  que,  como  diz  Coelho  da  Rocha,  as  bulias  da  Santa 
Sé  vieram  a  fazer  a  principal  parte  do  Direito  Publico  Portu- 
^uez. 

Accrescente-se  a  estes  factos  mais  a  profunda  e  misér- 
rima ignorância  popular  e.  um  supersticioso  pavor  religioso, 
derivado  na  opinião  de  Buckle  ^  das  bruscas  impressões  re- 
cebidas pelos  povos  da  península,  pelos  violentos  terremotos 
e  pelos  assaltos  das  pestes  mortíferas,  que  n'essa  época  se 
succederam  repetidamente,  e  teremos  as  determinantes  d'essa 
■onda  de  fanatismo  em  que  resvalou,  melancólica  e  morbida- 
mente a  sociedade  portugueza  dos  fins  do  século  xv  e  século 


1  Memoria  sobre   as  Fontes  dr>  Código  Fílippino,  por  J.  P.  Ri- 
beiro. 

2  Citado  polo  douto  professor  sar.  dr.  Theaphilo   Brag*,  Gií 
Vicente  e  as  origens  do  theatro  nacional,. 
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XVI,  ao  lado  da  consolidação  definitiva  do  triumpho  da  classe 
ecclesiasiica. 

A  nobreza,  não  obstanle  os  golpes  que  lhe  vibraram 
D.  João  1  \  despojandoa  de  seus  bens  e  honras  por  haver 
quasi  toda  Feguido  o  partido  de  Castella ;  D.  Duarte,  publi- 
cando em  1434  a  Lei  mental,  e  finalmente  D.  João  ii,  fazendo 
executar  publicamente  o  duque  de  Bragança  ^  e  assassinando 
a  punhaladas  o  duque  de  Vizeu,  era  ainda  assim  uma  classe 
privilegiada,  menos  em  importância  politica  '  que  em  distinc- 
ções  honorificas. 

Assim  abatida  successivamenie,  {;ssa  nobreza  depõe  junto 
ao  throno  as  suas  antigas  pretenções  de  limitar  a  jurisdicção 
real  e  transformando  a  velha  altivez,  tão  característica,  em 
obediente  submissão,  passa  da  natural  adversidade  a  uma 
servil  alíiança  com  a  coroa,  a  quem  não  faz  mais  exigências  e 
só  implora  tenças  e  mercês. 

Ainda  ao  lado  da  nobreza  e  em  volta  também  do  throno, 
a  quem  presta  valioso  auxilio,  desponia  nos  fins  do  século  xiv, 
oriunda  da  ordem  popular,  uma  outra  classe  —a  dos  legistas 
—  que  vem.  incorporar-se  também  na  representação  politica 
da  nação. 

Não  segue  porém  o  caminho  das  outras ;  não  se  abre  em 
lucta  contra  a  coroa;  tendo  terminado  o  periodo  guerreiro, 
constituida  de  direito  e  de  facto  a  nacionalidade,  e  urginda 
por  isso  organisar  a  administração  interna  da  nação,  convinha 
aproveitar  as  aptidões  dos  que  fossem  mais  illustrados;  attrahi- 
dos  assim  os  legistas,  mercê  do  prestigio  que  desde  o  sécu- 
lo xii  adquirira  a  escola  de  Bolonha,  aos  cargos  do  Estado 
e  trazendo  coinsigo  as  máximas  do  direito  imperial,  d'essa 


1  Já  em  1305  se  prohibe  com  uma  lei  de  24  de  maio,  que  os 
ricoB-homens,  —  a  primeira  categoria  da  classe  —  possam  conferir  a 
graduação  de  cavalleiro,  uma  das  suas  principaes  prerogativas. 

2  O  mais  poderoso  fidalgo  da  península,  cujos  dominios  conta- 
vam cincoenta  villas,  cidades  e  castelios,  além  de  propriedades  sem 
numero  ;  cuja  mesnada  subia  a  13:000  de  c»vallo  e  mais  de  10:000  in- 
fantes, procedendo  da  linhagem  de  reis  e  heideiro  do  famoso  coiides- 
tavel.  (Oliveira  Martins,  Historia  de  Portugal,  vol.  i,  pag.  194). 

^  Alguma  importância  era  ainda  assim  attribuida  á  nobreza  e 
tanto  que  as  cortes  instavam  pela  inFtrucçSo  d'es8a  classe,  como  ne- 
cessidade publica,  •  Que  apjjrendam  grammatica,  jogar  espada  d' am- 
bas aa  n  aos,  dançar  e  halhar  e  todas  outras  boas  manhas  que  tiram  os 
moços  dos  vícios  e  os  chegam  ás  virtudes.  »  (Coelho  da  Rocha,  Ensaio^ 
pag.  139). 
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classe  dimann  nma  maior  auctoridade  para  o  poder  politico 
do  rei:  eram  umu  necessidade  do  Estado  e  uma  conveniência 
da  cúria  regia.  Favorecida  portanto  pela  protecção  dos  mo- 
narchas,  a  classe  tão  alto  valor  adquire  e  a  tal  importância  se 
eleva  que  nas  côrlcs  de  Coimbra  de  1385  se  diz  que  o  reino 
se  divide  nos  seguintes  estados:  «prelados,  fidalgos,  lellra- 
dos  e  cidadãos»  ';  e  vemol-a  depois  occupar  sempre  junto  á 
corte  os  primeiros  cargos  administrativos  da  nação,  assegu- 
rando-se  assim  uma  extraordinária  e  crescente  preponderân- 
cia ^. 

Cercados  de  mais  ou  menos  prerogativas,  resultantes  de 
concessões  provenientes  de  serviços  ou  do  agrado  régio,  cada 
uma  d'e3sas  classes  exorbitava  egoistamente  dos  privilégios 
que  disfructava,  vivendo  n'um  regimen  abusivo  de  desvarios, 
de  vícios,  de  crimes  e  de  prepotências.  O  poder  real  que, 
como  diz  um  escriptor,  resumira  em  si  todas  as  soberanias 
da  idade  média,  quando  era  chamado  a  derimir  pleitos,  em 
que  eram  visados  os  seus  antigos  adversários,  volvidos,  como 
dissemos,  em  alliados  servis  de  agora,  raro  reprimia  esses  ex- 
cessos e  os  privilegiados  continiiavam,  escudados  na  impuni- 
dade, a  missão  que  lhes  impunham  os  seus  instinctos,  em 
flagrante  opposição  com  a  Índole  das  instituições  que  repre- 
sentavam, ao  mesmo  tempo  que  o  povo,  suffocada  a  sua  voz 
para  reclamações  e  exigências  que  outr'ora  lhe  permittia  for- 
mular o  antigo  regimen  das  cortes,  supportava,  n'uma  prostra- 
ção resignada,  repassada  d"um  triste  mysticismo  doentio,  a 
vida  dissoluta  das  classes  dominantes. 


Foi  n'esle  meio  assim  entorpecido  e  corrupio,  sem  lei, 
sem  justiça  e  sem   moral,  anarchia  coberta  por  um  véo  de 


^  Grama  Barros,  Historia  da  Administração  jmblica  em  Por- 
tugal noa  séculos  XII  a  XV,  pag.  187. 

2  Pretende  Gama  Barros  que  datem  já  de  D.  Affonso  Henri- 
ques f  os  primeiros  aesômos  da  interferência  dos  legistas  em  Portu- 
gal »  por  ver  que  na  cúria  do  primeiro  rei  figura  como  chanceller 
Magister  Albertos,  sobre  quem  admitte  a  possibilidade  de  ser  um  dis- 
cípulo da  escola  de  Bolonha  ;  e  assegura  que  no  governo  de  D.  San- 
cho I  o  cargo  de  chanceller  era  yx  o  terceiro  na  hierarchia  adminis- 
trativa. {Historia  da  Administração  publica,  pag.  387). 
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superstições,  roín  o  espectro  do  Santo  Oíficio  a  dois  passos,  na 
llespanha,  sob  a  corte  de  Carlos  v,  ligada  por  mais  de  uma 
alliança  de  saQo:ue  com  a  nossa  côrle,  que  se  encontrou  o  lú- 
cido espirito,  intuitivo  e  critico,  de  Gil  Vicente,  fazendo  au- 
tos para  recitar  diante  d'um  auditório  de  príncipes,  de  cle- 
rig-os  e  de  aulicos. 

Que  formidável  antaj^onismo  entre  esse  hybrido  conjuncto 
anarchico,  de  que  a  corte,  principalmente  dos  reis  D.  Manuel 
e  D.  João  Tii  eram  como  que  uma  synthese  resumida,  e  a 
compleição  moral,  toda  a  intima  personalidade  do  poeta! 

Como  poderia  elle  adaptar-se  áquelle  meio?  Pelo  espi- 
rito, nunca. 

Nascido  longe,  bem  longe  da  corte,  d'uma  família  mo- 
desta de  ourives  lavrantes,  onde  se  deveriam  ter  de.^-envol- 
vido,  ao  longo  de  successivas  gerações,  poderosas  faculdades 
estheticas  no  ramo  em  que  se  empregavam,  e  tendo  d 'essa 
família  também  e  da  convivência  da  sua  infância  recebido 
uma  noção  da  vida  social  toda  diversa  da  que  ahi  encontrava, 
levando  emfim  integrados  no  seu  cérebro  todos  os  elementos 
que  constituíam  o  caracter  —  que  as  razões  de  autonomia  do 
seu  burgo  tornavam  sem  duvida  inconfundível  —  dos  velhos 
habitantes  da  villa  de  Guimarães,  o  filho  de  Marti m  Vicente, 
proletário  de  sangue  e  artista  de  raça,  não  poderia  jamais  re- 
pudiar todas  as  suas  condições  dynasticas  e  adaptar-se  á 
subserviência  do  parasitismo  cortezão,  applaudindo-lhe  como 
virtudes  o  que  á  sua  vista  se  lhe  mostrava  de  condem  na  vel 
abuso,  de  inqualificável  injustiça,  de  evidente  imperfeição  oa 
de  supremo  ridículo. 

Era  uma  imposição  que  lhe  dictava  a  lei  da  hereditarie- 
dade. Mas,  se  todos  aquelles  defeitos  eram  apanágio  d'essa  re- 
vôlia  camada  social,  que  se  atropellava  pelos  corredores  do 
paço,  favorecida  pela  protecção  e  confianj^a  dó  rei ;  se  esses 
defeitos  entravam  .já  na  constituição  de  todo  o  organismo  da 
corte,  e  portanto  existiam  como  uma  necessidade  ao  seu  func- 
cionamento,  a  aprazimenlodos  monarchas,  como  poderia,  quem 
quer  que  fosse,  expandir  n'esse  meio,  diante  de  taes  especta- 
dores, as  suas  ideias  de  protesto  ou  as  suas  ironias  de  critica? 

Mas  ainda :  como  poderia  desempenhar-se  de  tal  mis- 
são, audaciosíssima,  um  fdho  da  ultima  das  classes,  na  ordem 
dos  privilégios,  em  que  o  trabalho  oneclianico  sendo  o  seu 
distinctivo  era  uma  indelével  mancha  na  nobreza  S  e  por  isso 


Snr.  dr.  Theophilo  Braga,  OU  Vicente,  pag.  12, 
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considerada  indií^r.a  do  convívio  e  muito  mais  de  se  erguer 
era  censura  contra  as  outras? 

Pois  a  despeito  de  todo  esse  conjuncto  de  circumstancias 
adversas,  Gil  Vicente  surge  nos  salões  da  corte  e  ahi,  era 
frente  do  nionarcha,  da  rainha,  de  clérigos,  de  nobres,  de 
todo  o  funccionalismo  palaciano,  lançando  ura  olhar  superior, 
como  lh'o  perniitliam  ou  antes  o  exigiam  as  condipões  sociaes 
do  raeio  era  que  nascera  para  os  abusos  praticados  á  sombra 
dos  privilégios  das  classes,  tem  a  extraordinária  audácia  su- 
blime de  os  pí^r  a  nú,  inexoravehneute,  trespassando-os  de 
ironias  pungentes,  n'ura  ataque  vigoroso  e  rude. 

Chega  com  eífeito  a  ser  de  todo  incomprehensivel  como 
ii'aqnella  côrle,  em  que  dominava  o  ardente  raysticismo  da 
corte  de  Castella,  quando  impõe  ao  rei  U.  Manuel,  a  troco  do 
seu  casamento,  o  decreto  da  expulsão  dos  judeus  «a  qual 
obra  não  tãoso mente  foi  de  grão  terror  misturado  com  mui- 
tas lagrimas,  dór  e  tristesa  dos  judeus  mas  ainda  de  muito 
espanto  e  admiração  dos  christãos  »,  observa  um  chronista  ; 
n'essa  corte  «  verdadeira  estufa  de  devoção  «,  como  lhe  chama 
Oliveira  Martins  \  exercitando-se  no  raeio  de  um  esplendor 
babylonico  que  consegue  maravilhar  Leão  x,  o  Papa  sumptuo- 
so; n'essa  corte  onde  se  educa  o  espirito  visionário  e  fanático 
do  instituidor  da  Inquisição,  que  mandara  vir  expressamente 
de  Castella,  para  entreter  a  devoção  do  paço,  o  myslico  Fran- 
cisco de  Borja,  que  Gil  Vicente  se  permiltisse  o  arrojo  osten- 
sivo de  fulminar  cora  o  látego  da  sua  mordacidade  implacá- 
vel as  mais  veneráveis  personagens  que  se  acolhiam  ao  favo- 
ritisrao  régio. 

É  certo  porém  que  assim  acontece ;  apesar  do  seu  espi- 
rito orlhodoxo  ^,  cujas  causas  se  podem  igualmente  buscar 
nas  condições  do  seu  meio  originário  ^  ou  até  precisamente 
devido  a  essa  mesma  orthodoxia,  os  abusos  que  viu  pra- 
ticados pela  classe  ecclesiastica  do  seu  tempo,  irritando  a  sua 


1  Historia  de  Portugal,  vol.  ii,  pag.  30. 

2  Gil  Vicente  e  aa  origens  do  tkeatro  nacional,  pag.  325. 

^  *  O  santuário  de  Nossa  Senhora  da  Oliveira,  (em  Guima- 
rSes)  era  o  centro  da  vida  publica  d'aquella  povoação  alimentada  de 
tradições  históricas  sobre  a  independência  nacional  motivando  fes- 
tas populares  consagradas  a  datas  memoráveis,  e  influindo  na  imagi- 
nação dos  artistas  pelas  riquezas  e  magnificência  das  jóias  oôereci- 
das  em  eatiefaçào  de  votos  á  Virgem  da  Oliveira » .  Gil  Vicente  e  as 
origens  do  tkeatro  nacional,  pag.  94. 
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sensibilidade  ou  ferindo-lhe  as  crenças  religiosas,  despertaram- 
Ihe  um  dos  mais  vastos  capítulos  das  suas  criticas  acerbas. 
Entre  os  vários  pontos  de  vista  que  tomou  para  dirigir 
esse  ataque,  mereceu-llie  especial  attençãò  a  libertinagem  cle- 
rical; é  assim  que  na  farça  Ignez  Pereira  põe  na  bocca  de 
Leonor  Vaz  afflictivas  queixas  contra  um  clérigo  que  tentara 
seduzil-a;  no  auto  de  Mofina  Mendes  distribue  a  um  frade  es- 
tes versos,  a  propósito  de  livros  fradescos: 

«  Eetes  dizem  junctamente 
Nos  livros  aqui  allegados: 
Se  filhos  haver  nào  podes, 
Nem  filhas  por  teus  peceados, 
Cria  d'e8se8  engeitados 
Filhos  de  clérigos  pobres. 
Pois  tens  sacos  de  cruzados, 
Lembro-te  o  rico  avarento.  > 

(Ob.,  I,  103). 

Na  Divisa  da  Cidade  de  Coimbra  lê -se  : 

Outro  si  as  causas  por  que  aqui  tem 
Os  clérigos  todos  mui  largas  pousadas 
E  manteem  as  regras  das  vidas  casadas. 

(Ob.,  II,  107). 

No   Clérigo  da  Beira  aimuncia  o  auctor  na  rubrica  ini- 


cial; 


«  Segue-se  outra  farça  de  folgar,  que  tracta  como  um 
Clérigo  da  Beira,  véspera  do  Natal,  determinou  d'ir  aos  coe- 
lhos;  e  indo  peva  a  caça  com  hum  filho  seu  resam  as  mati- 
nas, »  etc. 

Esta  farça  6  notável  não  só  como  provocação  ao  clero,  em 
geral,  mas  porque  é  em  especial  attingido  Francisco  Sá  de 
Miranda,  filho  de  um  cónego  da  Sé  de  tloimbra  e  que  criticara 
desfavoravelmente  as  obras  de  Gil  Vicente. 

O  audacioso  dramaturgo  não  põe  duvida  em  levar  diante 
do  «  muito  poderoso  e  christianissimo  rei  í).  João,  o  terceiro 
d'este  nome  em  Portugal »  esse  ultraje  violento  ao  seu  detra- 
ctor, a  quem  ridicularisa  também  pelas  suas  aptidões  para  me- 
drar na  corte  I 
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Mas  não  foi  só  a  devassiJão  clerical  que  julgou  dever  ata- 
car diante  da  côrle  fanalisada;  essa  mesma  classe  foi  mais  viva 
e  sarcaslicamente  alvejada,  sob  um  outro,  comquanto  idêntico 
aspecto,  que  o  auctor  define  n'uma  synthese  luminosa,  repas- 
sada de  ironia,  chamando  a  um  dos  seus  personagens  «.  Frei- 
Paço». 

O  clericalismo  palaciano  ^  era  com  eífeito  uma  casta  apu- 
rada, recrutada  na  vasta  phalange  parasitaria  alastrada  pelo 
paiz,  Qdalguia  tonsurada,  que  infestavam,  muito  ao  agrado  do 
rei,  a  corte  de  D.  João  iii. 

O  poeta  faz  apparecer  o  seu  Frei  Paço  n'esta  compostura 
verdadeiramente  diabólica : 

«  Entra  Frei  Paço  com  seu  habito  e  capello  e  gorra  de 
velludo  e  luvas  e  espada  dourada,  fazendo  meneios  de  muito 
doce  cortezão ;  e  diz :  » 


«  Deo  gratias  não  me  pertence, 
Nem  'pera  sempre  nem  nada, 
Senão  espada  dourada  ; 
Porque  muito  bem  parece 
Ao  Paço  traser  espada.  » 


«  Sou  favor  e  desfavor 
Mestre  mór  dos  namorados 
Engano  dos  confiados 
Sou  templo  do  Deus  d'amor, 
Enfermo  dos  magoados.  » 


{Romagem  dos  aggravado»). 


A  definição  é  completa ;  o  ataque  não  podia  ser  mais 
certeiro,  nem  mais  causticante.  A  côrle  estava  em  Évora,  em 
1533,  quando  nasceu  o  infante  D.  Philippe,  na  mesma  cidade 


*  «  A  embriaguez  do  mysticismo  molle  entontecia  nas  eapellas 
recônditas,  forradas  de  sedas,  com  lâmpadas  de  prata  cinzelada  e  al- 
vos Christos  de  marfim,  sobre  cruzes  de  ébano  ;  ahi  onde  se  ouviam 
as  mysteriosas  e  fidalgas  confissões  e  se  rezava  o  rosário  mystico  por 
fios  de  pérolas  de  Manaar,  havia  encantos.  » 

"O  mysticismo  nào  resistia  á  corrupção  geral.  »  (Oliveira  Mar- 
tins, Historia  de  Portugal,  vol.  ii,  pag.  30. 
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onde  três  annos !  mais  tarde  recebia  o  rei,  ao  fim  de  uma 
lucta  anciosa,  os  breves  apostólicos  para  a  fundação  do  tribu- 
nal do  Santo  Oífirio. 

Não  pôde  deixar  de  suppôr-se  que  a  essa  distancia  de 
tempo  da  installação  do  tenebroso  tribunal,  o  espirito  do  mo- 
narcha  estivesse  já  n'um  requinte  de  fanatismo  febricitante  e 
n'elle  iníluissem  poderosamente  todos  os  Frei  Paços  do  seu 
séquito. 

Não  ficou,  entretanto,  ainda  n'este  aspecto  o  ataque  aos 
abusos  d'esse  absorvente  poder  dominador. 

A  sua  critica  olhou  mais  alto,  e  foi  ferir  o  procedimento 
da  Cúria  na  celebrada  questão  das  indulsencias,  que  provo- 
cou a  lucta  da  Reforma,  iniciada  por  bulhero  em  1517.  No 
Auto  da  Feira  representado  dez  annos  depois,  ainda  sob  a 
convulsão  d'esse  prélio  gigante  que  sublevou  toda  a  Europa 
moderna,  encontra-se  esta  invocação  a  Roma: 


í  Ó  Roma  sempre  vi  lá 
Que  matas  peccados  cá, 
E  leixas  viver  os  teus, 
E  iiào  te  corras  de  mi : 
Mas  com  teu  poJer  facundo 
Assolves  todo  o  mundo, 
E  não  te  lembras  de  ti, 
Não  vês  que  te  vas  ao  fundo. » 

(Ob.,  I,   165). 

A  opulência  faustosa  e  o  espirito  mercantilista  da  corte 
de  Leão  x,  provoca-lbe  estas  imprecações  violentas: 

«,  Feirae  o  carão  que  trazeis  dourado 

O  presidentes  do  crucificado 

Lembrae-vos  da  vida  dos  santos  pastores. 

Do  tempo  paspado. 

O  Príncipes  altos,  império  facundo, 

Guardae-vos  da  ira  do  Senhor  dos  Ceos  ; 

Comprae  grande  somma  do  temor  de  Deus.  » 

(Ob.,  I,  157). 


Assombrosa  audácia  !  Como  escutaria  o  a  christianlssimo  » 
D.  João  111  essa  tremenda  accusação  ao  Sólio  Pontificio,  dian- 
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te  do  qual  se  curvava  supplicante,  no  seu  fanatismo  apavo- 
rado !  ^ 

Nenhum  documento  da  época  nos  falia  da  impressão  cau- 
sada no  espirito  da  curte  com  a  representação  d'esle  auto  e 
da  reacfão  que  lhe  deveria  ter  feito  o  elemento  clerical;  certo 
é  porém  que  até  fevereiro  de  InSO  não  é  chamado  Gil  Vi- 
cente a  representar  perante  a  corte  as  suas  producções  e 
d'aqui  conclue  o  sábio  escriptor  snr.  Theophilo  Braga  para  o 
desagrado  régio  e  para  a  resistência  do  clero  ás  representa- 
ções do  poeta  ^. 

Importantes  factos  de  ordem  variada,  políticos,  religiosos 
e  domésticos,  succedidos  durante  o  anno  de  1535,  lançam  no 
espirito  do  rei  uma  impressão  mórbida,  que  não  permitte  se 
façam  quaesquer  manifestações  festivas;  não  apparece,  por  isso, 
ii'esse  anno  producção  alguma  dramática,  a  nação  caminhava 
assim,  conduzida  pela  melancolia  da  corte,  para  a  fúnebre 
visão  inquisitorial,  que  se  divisava  já  para  além  das  frontei- 
ras do  paiz,  na  visinha  Hespanha. 

Chegara  o  anno  fatidico  de  1536;  a  corte  achava-se,  como 
dissemos,  em  Évora,  onde  Gil  Vicente  vae  ainda  representar- 
Ihe  a  «Floresta  dos  Enganos n;  mas,  a  despeito  de  todos  os 
esforços  liberaes  do  poeta,  o  rei  decreta  flnalmente  a  instituição 
do  Santo  Officio,  investindo  na  alta  dignidade  de  primeiro  íq- 
quisidor,  o  seu  confessor.  Bispo  de  Ceuta. 

É  bem  de  prever  o  profundo  abalo  moral  que  se  devia 
ter  reflectido  no  espirito  liberalmente  religioso  e  patriótico  do 
grande  luctador,  que  após  esse  facto  pede  ao  rei  o  deixe  retirar- 
se  para  a  sua  quinta  do  Mosteiro,  onde  passou,  quem  sabe 
mergulhado  em  quanta  tristeza  e  quanta  saudade,  os  últimos 
quatro  annos  da  vida,  longe  do  bulicio  da  corte,  das  ex- 
hibições  dramáticas,  da  intriga  palaciana,  da  malquerença 
e  dos  despeitos  de  muitos,  que  elle  tão  bem  conhecia  e 
de   que  é  uma  prova   inequívoca  a  farça   «lynez  Pereira)). 

Como  ahi,  na  paz  silenciosa  dos  campos  e  na  doce  commu- 
nhão  da  vida  singela  e  boa  dos  pobres  aldeões,  elle  recordaria  a 
um  tempo  a  sua  despreoccupada  infância,  passada  n'este  ado- 


^  D.  João  III  assentando  ter  incorrido  em  excommunhSo  por  ter 
abandonado  aos  mouros  as  praças  d'Africa  pede  ao  Papa  a  absolvi- 
ção. (Coelho  da  Kocha,  Ensaio,  pag.  107). 

'    Gil  Vicente  e  as  origens  do  theatro  nacional,  pag.  2i8. 
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ravel  recanto  do  Minho  (Guinaarães)  e  toda  a  serie,  por  Gm 
inulil,  de  esforços  eraprehendidos  contra  a  prepotência  de  ele- 
mentos que  escravisavain  a  sua  pátria! 

Tudo  isso  agonisava  alli,  n'aquella  quinta  do  Mosteiro, 
d'onde  enviava  a  D.  João  iii  estas  palavras:  «Finalmente  que 
por  escusar  estas  batalhas  e  por  outros  respeitos,  estava  sem 
propósito  de  imprimir  rainhas  obras.  » 


Não  foi  só  a  ordem  do  ciero  que  Gil  Vicente  escolheu 
para  lhe  accusar  os  erros  e  corrigir  os  abusos;  a  classe  da 
nobreza  teve  também  de  supportar-lhe  as  asperezas  da  sua 
critica  e  a  mordacidade  da  sua  ironia. 

É  assim  que  o  poeta,  olhando  o  ridículo  prelencioso  da 
nobreza  vagabunda  e  quasi  esfaimada,  que  se  gastava  em  os- 
tentações apparalosas,  despertadas  por  esse  imporio  de  riquezas 
que  aílluía  a  Lisboa,  com  as  conquistas  e  descobertas  vivendo 
uma  vida  de  dissipações  e  de  vicios,  em  redor  do  Paço,  ge- 
mendo trovas  pelas  esquinas  das  viellas,  em  baixas  conquis- 
tas amorosas,  o  que  dita  a  Nicolau  Cleonardo  estas  palavras, 
escriplas  em  1535:  —  «Vénus  em  toda  a  Hespanha  parece-rae 
merecer  o  nome  de  Publica,  exactamente  como  outr'ora  em 
Thebas;  isto  ê  mormente  em  Portugal,  onde  é  uma  raridade 
vêr  um  mancebo  contrahir  uma  ligação  legitima»  ';  é,  dizía- 
mos, o  exame  d 'essa  situação  de  grande  parte  da  classe,  que 
faz  surgir  no  espirito  de  Gil  Vicente  o  typo  característico  do 
fidalgo  pobre,  typo  que  se  conserva  na  sua  pureza  manueli- 
na, alguns  séculos  ainda,  a  imprimir  uma  nota  de  libertina- 
gem galante  na  vida  da  capital. 

Na  rubrica  da  Farpa  «  Quem  tem  Farelos-»  lê-se :  (nHe  o 
seu  argumento  que  um  Escudeiro  mancebo  per  nome  Aires 
Rosado  tangia  viola  e  a  esta  causa  aindaque  sua  moradia 
era  muito  fraca,  continuamente  era  namorado.  » 


1  Gil  Vicente  e  as  origens  do  theatro  nacional,  pagf.  357,  e 
Oliveira  Martins,  Historia  de  Portu(/al,  pag.  28  :  »  a  nobreza  in- 
genita  que  além  se  traduzia  em  ferocidade,  traduzia-se  em  Portugal 
n'um  luxo  impertinente  e  miserável.  > 
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Faliam  dois  moços  de  esporas : 

Okd.  Como  te  va  companero  ? 
Apa.  S'eu  moro  c'hum  escudeiro, 

Como  me  pode  a  mi  ir  bem  ? 
Ohd.  Quien  es  tu  amo  ?  di,  hermano ! 
Apa.  He  o  demo  que  me  tome: 

Morremos  ambos  de  fome 

E  de  laseira  todo  o  anno.  > 

(Ob.,  ui,  5). 

Na  « Farça  dns  almocreves  »  a  caracterisação  é  mais  vio- 
lenta e  sarcástica.  Diz  a  rubrica  inicial:  «O  fundamento 
d' esta  farça  he,  que  um  fidalgo  de  muito  pouca  renda  usava 
muito  estado  e  tinha  capellão  seu  e  ourives  seu  e  outros  offi- 
ciaes,  aos  quaes  nunca  pagava.  » 

«  Sam  capellão  dhum  fidalgo 
Que  nào  tem  reuda  nem  nada ; 
Quer  ter  muitos  apparatos, 
E  a  casa  anda  esfaimada  ;  » 


E  em  outro  logar: 

Trazeis  moços  de  pé 
E  acrescentai-los  a  capa 
Como  rei,  e  por  mercê 
Não  tendes  as  terras  do  papa 
Nem  os  tratos  da  G-uiné 
Antes  vossa  renda  encurta. 


Como  deveria  ter-se  oíTendido  a  vaidade  d'esses  devassos 
cortezãos  \  era  quem  já  não  dominava  o  espirito  enérgico  e  al- 
tivo dos  antigos  donatários  e  alcaides- mores  dos  castellos  e 
villas  de  longe  da  corte,  au^steros  e  fortes  na  sua  rudeza  he- 
róica, mas  a  petulância  libertina  de  D.  Juans  palacianos! 

Na  sua  missão  de  corrigir  os  defeitos  e  abusos  de  todos, 
não  se  exime  a  criticar  ura  facto  do  mais  alto  melindre  para 
a  corte  de  D.  João  iii ;  é  a  ingerência  que  vé  tomar  ao  car- 
deal D.  Henrique  no  governo  do  mouarcha  -;  esse  facto  provo- 
ca-lhe  esta  referencia  irónica  na  farça  « Ignez  Pereira  » 

<  Xâo  sei  se  me  vá  a  El-rei 
Se  me  vá  ao  Cardeal. » 


^     « A  corrupção  desvirtuara  todas  as    qualidades  do  caracter 
nacional.  »  (O.  Martins,  Historia  de  Portugal,  ii,  29). 
2    Snr.  Theophilo  Braga,  obr.  citada,  pag.  372. 
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* 
*        * 

A  justiça  do  reino,  venal  e  estúpida,  merece-lhe  também 
reparos  sarcásticos,  na  tragicomedia  k  Fragoa  d' Amam  e  na 
farça  do  «Juiz  da  Beira». 

Na  u  Fragoa  d' A  mor» — «Vera  a  Justiça  em  fígwa  de 
hua  velha  corcovada,  torta,  muito  mal  feita,  com  sua  vara 
quebrada»;  vem  pedir  que  a  indireitem  e  lhe  façam  as  mãos 
menores,  para  não  acceitar  as  dadivas  d'esses  Senhores  que 
a  entortam. 

No  «Jiti:-  da  Beira»  annuncia  na  rubrica  inicial:  «  E  por- 
que (o  Juiz)  dava  algumas  sentenças  desformes  por  ser  ho- 
mem simplez  foi  chamado  d  Corte  e  mandaram-lhe  que  fizesse 
uma  audiência  diante  d'El-rei». 

(Ob.,  iii,  159). 

Outros  typos  característicos  da  época  fez  apparecer,  ver- 
gastados pela  mesma  ironia,  em  toda  a  sua  obra  dramática, 
como  o  da  alcoviteira,  no  «  Velho  da  Horta»;  o  da  feiticeira, 
no  (!í  Auto  das  Fadas»;  o  judeu  casamenteiro,  na  algnez  Pe- 
reira»; e  esse  admirável  desenho  do  medico  empírico  da 
época  manuelina,  ridiculo  e  pedanlesco,  de  que  nos  dá  noti- 
cia João  de  Barros,  na  «  Ropica  Pneuma  »  e  que  Gil  Vicente 
representa  na  <.<.  Farça  dos  Physicos»,  copiando  do  natural 
duas  siímmidades  petulantes  da  corte,  mestre  Nicolau  e  Tho- 
maz  Torres,  que  foi  mestre  de  D.-  João  m  e  regeu  a  cadeira 
de  astronomia  na  universidade  de  Lisboa. 

Deixamos  assim  ligeiramente  esboçado,  o  que  é  devido 
aos  poucos  momentos  de  que  dispuzemos,  esse  aspecto  nota- 
bilissimo  da  obra  do  extraordinário  dramaturgo,  cujo  valor 
intrínseco  nos  não  atrevemos  a  apreciar,  sobretudo  depois  de 
que  sobre  ella  está  feito  o  notável  trabalho  do  grande  mestre 
snr.  dr.  Theophilo  Braga. 

Limitamo-nos,  por  isso,  a  referir  apenas,  n'esta  rápida  e 
imperfeita  exposição,  essa  face  da  sua  personalidade  moral, 
alravez  da  qual  se  podem  avistar  as  linhas  geniaes  da  sua 
grandeza  eslhetica. 

Guiuiarãei  —  Maio,  1902. 

Gaspar  d'Abreu. 


THE  ATRO  YIMAKAXENSE 


Fazendo  corte  ao  criador  do  Theatro  portuguez,  vem  a  pro- 
pósito consignar  n'este  numero  da  Revista  não  só  os  nomes 
dos  escriptores  seus  conterrâneos  que  legaram  ás  letras  algumas 
producções  Iheatraes,  como  os  dos  theatros  que  em  diversas 
épocas  tém  funccionado  em  Guimarães. 


Francisco  Vaz.  Escreveu:  «Obra  novamente  feita,  da  mui- 
to dolorosa  morte  e  paixão  de  N.  Senhor  Jesus  Ghristo».  Este 
Auto,  impresso  pela  primeira  vez  era  Lisboa,  1559,  teve  mui- 
tas outras  edições. 

Manoel  Thomaz.  Falleceu  em  1665,  deixando  manuscri- 
ptos  4  autos  sacramentaes  e  5  comedias,  cujos  títulos  não  são 
mencionados  pelos  bibliographos. 

José  António  Cardoso  de  Castro.  Verteu  para  portuguez  a 
tragedia  de  Congreve  «A  Noiva  de  luto».  Lisboa,  1783. 

Visconde  de  Pindella.  Escreveu:  «Uma  Vingança».  Dra- 
ma em  4  actos.  Porto,  1855. 

António  Joaquim  d' Oliveira  Cardoso.  Falleceu  em  1885, 
deixando  manuscriptos:  «D.  Nuno  em  Neiva»;  em  5  actos,  ver- 
so heróico.  —  «D.  Maria  Telles»;  tragedia  em  4  actos.  —  «A 
Virgem  do  Campo  ».  —  «  Egas  Moniz  ».  —  «  A  Pena  de  morte  »  ; 
em  6  actos  cada  um. — «Lagrimas  e  Risos»;  em  4  actos. — 
«A  Cruz  do  Outeiro»;  em  2  actos.  —  «A  seducção  mallogra- 
da  » ;  drama-comedia  em  2  actos. 

19.»  Anko,  t 
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O  drama  ^4  Virgem  do  Campo  foi  representado  a  primei- 
ra vez  em  1859.  Antes  não  foi  levada  á  scena  nenhuma  outra 
producção  do  auctor. 

Valentim  Brandão  Moreira  de  Sá  Júnior,  hoje  Valentim 
Moreira  de  Sá  Menezes.  Escreveu:  «  Sombras  e  luz»;  drama  em 
3  actos.  Braga,  1863.  —  «A  Virgem  do  Campo» ;  drama  em  1 
prologo,  3  actos  e  1  quadro.  Petrópolis,  1868.  —  «Ultimo 
Acto»;  drama  em  1  acto,  1867. 

José  de  Freitas  Costa.  Escreveu:  «Por  causa  d'um  en- 
saio»; comedia  em  1  acto.  Porto,  1866.  —  «Quem  tem  capa 
sempre  escapa»;  provérbio  em  1  acto.  Porto,  1871. 

António  José  Ferreira  Caldas  e  Nicolau  Máximo  Felguei- 
ras. Escreveram:  «Saudade.  Episódios  d'um  reinado»;  drama 
era  4  actos.  Porto,  1870. 

João  Luiz  Gomes  Guimarães.  Escreveu :  «  D.  Âífonso  Hen- 
riques»; drama  em  6  actos.  Porto,  1876. 

Conde  d' Arnoso.  Escreveu :  «  Suave  Milagre  » ;  raysterio 
em  4  actos  e  6  quadros.  Lisboa,  1902. 

No  artigo  Theatro  publicado  pelo  fallecido  rev.  António 
Caldas  no  vol.  i,  pag.  152  e  seguintes,  do  seu  Guimarães, 
apontamentos  para  a  sua  historia,  encontra-se  a  enumeração 
dos  theatros,  que  tem  havido  em  Guimarães,  á  qual  accres- 
centamos  os  que  posteriormente  se  edificaram,  formando  a  se- 
guinte nota: 

Theatro  dos  cómicos  ambulantes,  funccionando  no  século 
XVII.  — Theatro  á  Torre  dos  Cães  (Senhora  da  Guia),  1769.  — 
Theatro  Tojeira,  1796.  — Casa  da  opera,  1819. —Theatro  Villa 
Pouca,  1841.  — Theatro  de  S.  Francisco,  1849.  —  Theatro 
D.  Aííonso  Henriques,  1855.  —  Theatro  de  Variedades,  1880.  — 
Theatro  do  Largo  do  Retiro,  1881.  —  Novo  Theatro  de  Varie- 
dades, 1881. —Theatro  Gil  Vicente,  1882.  — Salão  Artístico 
Vimaranense,  1884. 


Abbade  Oliveira  Guimarães. 


Floresta  de  Enganos 


FIGURAS 


Prologo,  hum  Philosopho,  hum  Parvo. 

Mercador.  —  Escudeiro  disfarçado  em  Viuva.  —  Moça  da  fingida  Viuva.  —  Cupido.  — 
Apollo.  —  El-Rei  Telebano.  —  Grata  Célia,  sua  filha.  —  Doutor  Justiça  maior,  — 
Moça.  —  Velha.  —  Pastor.  —  Duque.  —  Principe.  —  A  Ventura. 

A    seguinte    comédia  Joi    representada  ao  muito  alto  e  poderoso  Rei  T).  João  o  terceiro 
deste  nome,  na  sua  cidade  de  Évora,  era  do  Senhor  de  IS}6. 


Entra  logo  o-  Philosopho  com  o  Parvo  alado  ao  pé,  e  dii: 

Philosopho 

Asegun  siento  mis  males, 
Al  discreto  singular 
Gran  pena  le  es  conversar 
Con  los  necios  perenales, 
Sin  lo  poder  escusar. 
Los  muy  antiguos  Romanos, 
Comenzando  á  ser  tiranos, 
Por  que  Roma  se  ofendia, 
Yo  por  mi  filosofia 
Les  di  consejos  muy  sanos, 

Y  porque  la  reprehencion 
A  todos  es  enojosa, 
Me  vi  en  grande  pasion, 
Y  me  echaron  en  prision, 
En  cárcel  muy  tenebrosa. 
No  basto :  mas  en  despues 
De  aquesto  que  oido  hábeis, 
Solo  por  esto  que  digo, 
Ataron  ansi  conmigo 
Este  bobo  que  aqui  veis. 
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Que  lo  traiga  desta  suerte 

Al  comer  y  ai  cenar, 

Al  dormir  y  platicar; 

Esto  so  pena  de  muerte 

Que  no  lo  púeda  dejar, 

Hasta  el  morir. 
Par.  Haste  de  ir? 

Phi.  No  me  dejarás  decir 

La  causa  que  me  ha  traido  ? 
Par.  Hasta  la  manana. 
Phi.  Déjame  ora  ser  oido 

De  esta  gente  cortesana. 
Par.  Mi  amo,  aqui  hablaré  yo ; 

Y  cuando  en  casa  estuvierdes, 
Hablad  cuanto  vos  quisierdes, 
Que  nunca  os  dire'  de  no, 
Aunque  quebreis  las  paredes. 

Phi.  Habla,  por  ver  que  dirás. 
Oh,  quien  no  sentiese  mas 
De  lo  maio  ni  de  lo  bueno, 
De  lo  suyo  y  de  lo  ageno, 
De  cuanto  tú  sentirás! 

El  mi  tormento  se  ve 
Por  este  ejemplo  esquierdo  : 
Si  quereis  matar  ai  cuerdo^ 
Ataíde  un  necio  ai  pie. 

Y  ansi  el  seso  pierdo. 
O  quizá  vino  esto  á  ser 
Porque  no  quise  casar, 
Con  receio  de  topar 
Muger  de  ílaco  entender. 
Como  se  suele  acertar. 

Parvo  {canta) 

€  Llevántate,  panadera, 
«  Si  te  has  de  llevantar, 
«  Que  un  fraile  dejo  muerto. 
«  No  traigo  vino  ni  pan. 
<  Apihá,  apihá,  apihá.  » 
,    Decid,  amo,  haste  de  ir  hoje, 
O  abasta  la  manana  ? 
Phi.  Quien  será  que  no  se  enoje, 

Y  todo  mal  se  le  antoje, 
De  una  necedad  tamana  ? 

Y  no  sé  quien  sofrirá, 

Y  á  quien  no  enhadará 
Los  desvarios  que  aqui  van. 

Par.  Mirad  vos  quien  sofrirá 

Las  muchachas  que  aqui  stan. 
Haste  de  ir  hoy  ? 

Pm.  Deja  ya  esa  necedá. 

Par.  Y  pensais  que  faltará 
Otro  mi  amo  garrido  ? 
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Phi.  Senores,  yo  soy  venido... 

Par.  Senores,  ahora  llegamos. 

Phi.  Calla,  necio  dolorido  ! 
Mejor  fuera  consumido, 
El  dia  que  nos  juntamos. 

Par.  Decid,  nuestramo,  veamos  ; 
Son  mejores  de  comer 
Las  grajas  ó  los  milanos  ? 

Y  mas  sabeis  que  yo  querria  ? 
Dormir  cuatro  ó  cinco  meses. 

Phi.  Ya  deseo  que  dormieses, 
Porque  la  embajada  mia 
No  la  impidan  tus  reveses. 

Par.  Pues,  mi  amo,  echaos  vos, 

Y  dormiremos  a'  la  una. 
Phi.  Menguada  estaba  la  luna 

Cuando  nacimos  los  dos, 

Y  contraria  la  fortuna. 
Despues  dormira',  amigo  ; 
Entanto  tú  dormira's, 

Y  no  sonara's  conmigo  ; 
Mas  yo  sonaré  contigo, 
Por  cuanta  pena  me  das. 

Porque  cualquiera  pasion, 
Asegun  veo  y  entiendo, 
Que  se  siente  con  razon, 
Ni  velando  ni  dormiendo 
Se  consuela  el  corazon. 
Par.  Pues  aborris  la  dormida, 
No  os  vais  por  hi  andando, 
Ni  me  Ueveis  arrastrando, 
Nuestramo,  por  vuestra  vida, 
Por  vos  irdes  escapando. 

Deita-se  o  Parvo  a  dormir,  e  dii  o 

Philosopho 

Veis  que  hago  penitencia 
Desta  suerte,  sin  pecar  ; 

Y  es  tanta  mi  paciência, 
Siendo  tal  la  penitencia, 
Que  no  me  quiero  ausentar. 
Porque  la  obediência,  amigo, 
Las  virtudes  son  sus  puentes  : 
En  tu  hablar  no  te  exentes, 
Porque  te  vas  dei  abrigo 

Al  peligro  que  no  sientes. 

Aun  que  el  dano  sea  profano. 
Esto  toma  por  tu  guia. 
Que  yo  tengo  ai  Coleo  Romano, 
Aunque  me  fue  inhumano. 
Obediência  todavia. 

Y  en  cuanto  la  compania, 
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Que  la  fortuna  me  dió, 
Duerme,   annunciaré  yo 
Una  fiesta  de  alegria. 
Que  de  nuevo  se  invento. 

Y  pues  me  tiene  dejado, 
Del  autor  diré  el  intento  ; 
Y  por  ir  mas  declarado, 
Será  en  prosa  el  argumento. 
Pêro,  senores,  os  pido 
Que  tengais  todo  encubierto, 
En  vuestro  seno  escondido  ; 
Porque  no  sepa  Cupido 
Que  descubro  su  secreto. 


La  comedia  siguiente,  altos  y  famosos  senores,  su  nombre  es  Flo- 
resta de  Engarws,  Y  el  primero  engano  es,  que  un  pobre  escudero  enga- 
no un  mercader,  en  ligura  de  muger  viuda.  El  segundo  engano  será  que, 
siendo  Cupido  enamorado  de  la  Princeza  Grata  Célia,  la  qual  era  hija 
dei  Rei  Telebano,  rei  de  Tesalia  ;  por  lo  cual  siendo  Grata  Célia  hija  de 
este  rei,  y  Senora  de  la  mas  excelência  y  extremada  hermosura  dei 
mundo,  no  pudiendo  Cupido  haber  con  ella  lugar  solitário  ni  tiempo 
oportuno,  descanso  de  su  angustiada  vida,  y  determino  de  enganar  ai 
Dios  Apolo,  porque  el  Dios  Apolo  enganase  el  Rei  Telebano.  Y  el  Rei 
Telebano,  enganado  dei  Dios  Apolo,  llevó  Grata  Célia  enganada  á  la 
sierraMinea,  adonde  con  grande  angustia  su  padre  la  dejó  desterrada  y 
presa;  y  cuando  Cupido  hubo  alcansado  y  hecho  su  engano,  desceadió 
dei  cielo  á  la  tierra  donde  presa  estaba,  e  fue  delia  enganado  dos  ve- 
ces,  y  ella  casada  con  el  Príncipe  de  la  Gran  Grécia. 


Par.  Habe'mosnos  hoy  de  ir  ? 

Phi.   Ya  ha  dos  horas  que  te  llamo. 

Par.  Yo  os  do  mi  fe,  nuestramo, 

Que  es  gran  trabajo  el  dormir. 

Phi.  Nuestro  argumento  acabado, 
El  mercader  vereis  entrar, 
Y  pensando  de  engaiiar, 
Ha  de  quedar  enganado. 

Entra  o  mercador  e  di:^ : 

Mer.  Determino  de  fazer 

Minhas  casas  muito  bem; 
Porque  quem  dinheiro  tem 
Fará  tudo  o  que  quizer. 
Bem  contados 
Tenho  vinte  mil  cruzados, 
Ganhados  d'onsenas  taes 
Com  esses  pobres  misteriaes 
Que  estavão  necessitados. 
E  parece-me  agora 
Que  vejo  desta  janella 
Vir  para  ca  hua  senhora, 
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E  segundo  o  ar  de  fora, 
Viuva  me  parece  ella. 

Moç.  Hou  da  pousada  ! 

Senhor,  hua  Dona  honrada 
'Stá  aqui  pêra  vos  fallar. 

Mer.  Entre  ca,  s'ella  mandar, 

Que  eu  não  faço  agora  nada. 

Viu.  Olha  ca,  mexeriqueirinha, 
Não  me  descubras  tu  a  mi. 

Moç.  Não  farei,  por  vida  minha. 

Vio.  Porque  es  a  mór  palreirinha 
Que  eu  em  minha  vida  vi. 

Moç.  Que  prazer ! 

E  eu  havia  de  dizer 

Que  éreis  pobre  escudeirão, 

Sem  cavallo  e  sem  tostão, 

E  em  trajos  de  mulher 

Que  is  enganar  hum  ladrão  ? 

Guarde-me  Deos  !  e  vós  não  vedes 

Segredo  não  posso  ter 

Se  achar  a  quem  no  dizer, 

E  senão  essas  paredes. 

Que  o  costume 

He  tão  accendido  lume. 

Depois  que  está  encarnado, 

Que,  até  não  ser  acabado, 

Nenhua  cousa  o  consume. 

c/ío  mercador 

ViD.  Senhor,  embora  estejais. 

Mer.  Embora  estejais.  Senhora  : 
Que  he  o  que  demandais  ? 

Viu,  Eu  o  direi  ora. 
Ai  coitada, 

Que  venho  ora  tão  cansada 
Do  corpo  e  d'outras  canseiras. 

Mer.  Sentae-vos  nessas  cadeiras. 

Viu.  Esse  descanso  não  he  nada. 
Crede  que  a  necessidade 
Mui  pouco  descanso  tem. 

Mer.  Assi  viva  eu  que  he  verdade, 
E  fallaste  muito  bem, 
Muito  á  minha  vontade. 

ViD.  Digo,  senhor, 

Que  o  thesoureiro  mor 
Do  nobre  rei  Dom  Telebano 
Me  deve  já  do  outro  anno 
As  tenças  do  meu  suor. 

J  parte 

Moç.  Tens  tu  lá  tenças  de  vento. 
Mer.  o  dinheiro  quanto  he  ? 
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Viu.  Este  papel  dará  fé, 

Que  he  o  seu  conhecimento. 
Mer.  Mostrae  ca,  verei  que  he. 

Bem  estais  : 

São  quarenta  mil  reaes. 
Viu.  Senhor,  eu  'stou  enforcada, 

E  se  vós  não  m'os  comprais, 

Amanhan  sou  penhorada. 
Mer.  Não  me  falíeis  nisso  mais  ; 

Não  farei  eu  tal  por  certo. 
Viu.  Não  he  essa  boa  resposta. 
Mer.  E  a  pena  que  está  posta  ? 
Vio.  Será  secreto  o  concerto. 
Mer.  Não  pôde  ser. 
Viu.  Quem  ha  isso  de  saber  ? 
Mer.  Quando  os  for  arrecadar. 
Viu.  Não  me  queirais  desconsolar ; 

Vós  o  sabereis  fazer. 
Mer.  Ora  emfim,  quero  ser  tolo  sandeu, 

E  só  por  vos  soccorrer. 

Quanto  m'os  quereis  vender  ? 
Viu.  Em  vossa  alma  o  deixo  eu. 
Mer.  Eu  vos  direi  : 

Dez  mil  reaes  vos  darei, 

Estes  logo  em  bons  tostões. 
Viu.  Ai  Jesu  !  aquedelrei. 
Mer,  Eu  daqui  não  passarei, 

Nem  passemos  mais  rezões. 
Viu.  a  hua  viuva  amara 

Fazeis  tamanha  crueza  ? 

Oh  coitada  da  pobreza, 

Que  tudo  a  desempara! 
Mer.  Nó  mais,  Senhora. 
Viu.  Não  vos  contentareis  ora 

Com  vinte  mil,  que  he  metade  ? 
Mer.  Nem  com  mais  cinco,  em  verdade. 
Viu.  Dae-m'os  já  com  a  ma  ora. 

Depois  da  Viuva  receber  o  dinheiro,  vai-se  di:(endo . 

Não  havia  em  Portugal 
Nos  tempos  mais  ancianos 
Tantas  maneiras  de  enganos, 
Nem  tantos  males  d'hum  mal. 
Mer.  Va-se  embora  : 

Trinta  mil  deixa  a  senhora 
Neste  desembargo  seu  : 
Porém  não  na  esfolara  eu. 
Se  ella  d'outra  casta  fora. 

Vem  a  Moça  que  veio  com  a  Viuva 


Moç  Mercador,  quereis  saber  ; 
Bem  enganado  ficastes, 
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Que  a  viuva  que  enganastes 
Era  home  e  não  mulher. 
E  mais  he  vento 
Esse  seu  conhecimento  : 
Elle  o  assignou  e  não  mais  ; 
Assi  que  os  dez  mil  reaes 
Leixae-os  no  testamento. 
Mer.  Crede  que  quem  foi  tiranno 
Tem  seu  dinheiro  perdido. 
Vamo-nos,  que  vem  Cupido 
Commetter  o  mor  engano. 
Que  nunca  foi  commettido : 
Em  o  qual 

Mostra  o  amor  natural 
Que  a  Grata  Célia  tem. 
Porém  vereis  que  do  bem 
As  vezes  se  segue  o  mal. 


Vem  Cupido  e  dii : 


A  Ventura  tomou  as  mãos  ao  Príncipe  e  Princesa,  e  com  sua  musica 
se  acabou  esta  comedia,  que  he  a  derradeira  deste  segundo  Livro,  e  a  der- 
radeira que  fe^  Gil  Vicente  em  seus  dias. 
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Citania 

1874. 

Segundo  alguns  archeologos  d'ag'ia  chilra  a  Citania,  si- 
tuada a  um  quarto  de  légua  do  Ave,  e  a  três  e  meia  da  nas- 
cente d'este  rio,  é  um  castrum  romanum.  Quem  bem  exa- 
minar mais  attentamenle  as  velhas  minarias  é  obrigado  a  re- 
formar esta  mesquinha  opinião.  Notemos  em  primeiro  logar 
que  o  nome  de  Citania  parece  ser  generioo,  porque  ao  pé^de 
Roriz  e  em  Baião  ha  Citanias,  mas  a  Citania  dos  três  Briteiros 
deve  ser  considerada  á  parte  e  estudada  attentamenle. 

O  monte  da  Citania  (assim  chamado  pelas  freguezias 
das  circuravisinhanças)  é  um  promontório  que  resalta  de  nor- 
te a  poente  na  cordilheira  de  Santa  Martha,  Sameiro,  Espinho, 
que  corre  do  poente  a  norte. 


Do  pincaro  mais  alto  da  Citania  descobre-se  uns  três  quar- 
tos do  circulo  do  valle  que  vem  da  Senhora  do  Porto  d'Ave, 
a  16  •  •  • 


IB."  Anso. 
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o  sol  é  visível  d'ahi  desde  que  nasce  até  quê  se  põe.  Do 
lado  do  norte  o  monte  encabeça  na  cordilheira  estéril,  mas  a 
ura  quarto  de  légua  ha  as  luxuriantes  freguezias  de  Sobrepos- 
ta e  Pedralva.  É  d'aqui  que  nasce  o  rio  Agrella,  que  entra  no 
Ave  com  o  nome  de  Rabello  (R-avello?),  e  que  ao  sahir  da 
montanha  para  o  agricultado  tem  um  ponto  cora  o  nome  cele- 
bre de  Porto  de  Guediz. 

A  Citania  hoje  reduz- se  a  alguns  cordões  de  pedra  n'uma 
extensão  iramensa  (sic)  e  de  quando  era  quando  alguns  lanços 
de  muralha  e  em  muitos  pontos  alicerces  visíveis  indicam  aos 
mais  scepticos  uma  formidável  linha  de  fortificações.  Em  al- 
guns sitios,  mormente  du  nascente,  estes  cordões  não  existem, 
mas  alguns  panos  do  rauro  e  os  vestígios  d'alicerces  véera-se 
e  a  explicação  d'esta  differença,  do  lado  do  nascente  e  do  do 
sudoeste,  está  deante  dos  olhos,  quando  se  repara  no  alcantila- 
do da  posição  do  nascente  e  na  pedraria  dispersa  pela  encosta 
do  despenhadeiro.  Era  partes  ha  vestígios  de  terem  os  muros 
sido  abalados  violenta  e  furiosamente  e  esta  derruição  do  lado 
do  nascente  é  mais  brinquedo  de  alavanca.  As  muralhas  po- 
derão ter  e  tinham  em  partes  a  largura  de  três  metros.  Al- 
guns lanços  e  pedras  são  cyclopeas,  mas  também  diílicil  era 
encontrar  ura  monte  tão  irriçado  de  penhascos,  violentamente 
partidos  por  ura  cataclisrao,  e  n'outras  partes  avidaraente  cor- 
roídos pelo  terapo,  corao  as  rochas  de  beira-raar. 

O  ciraento  dos  rauros  não  existe,  ou  se  existe  era  lama. 
Erabora  o  ferro  trabalhasse  n'aquellas  construcções  o  trabalho 
é  grosseiro;  a  pedra  perfeitamente  esquadriada  é  rara;  no  en- 
tanto era  algumas  casas  circulares  (de  que  fallareraos)  a  pedra 
exterior  é  levemente  curva,  o  que  não  pôde  attribuir-se  a  um 
puro  achado.  N'outras  ha  signaes  de  pico  grosso,  mas  pouco 
fundo,  a  pedra  granito  é  molle. 

Eu  começo  a  minha  exploração  de  longe,  vae  da  levada 
do  Agrella  (S.).  Parallelo  ao  ribeiro  corre  ura  carainho  tosca- 
mente ladrilhado,  por  onde  varaos  chegar  ao  alto  do  raonte. 
Este  caminho  vira  á  direita,  perde  os  vestígios  na  Egreja  do 
Salvador  de  Briteiros,  mas  passada  a  esquina  da  Egreja  encon- 
Iráraol-o  de  novo  e  não  o  perderaos  mais.  Na  fonte  do  Ruival 
o  caminho-rua  confunde-se  e  chegando  ao  alto  das  Almas  to- 
mamos á  esquerda  até  o  encontrar  de  novo  ao  pé  do  Carva- 
lho. Ahi  sobe  ingrememente,  raas  apertado  para  carro,  e  era 
parte  escavado  pelo  enxurro.  Depois  a  rua  segue  sempre  visi- 
velmente ladrilhada  até  ura  ponto  era  que  se  bifurca.  Para  a 
esquerda  é  ladeada  do  faraoso  cordão  de  pedra,  mais  ou  me- 
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nos  amontoada  conforme  o  alcantilado  em  que  assentava.  Aa- 
•dam-se  quinze  segundos  na  encosta  do  monte  (meia  encosta) 
até  que  o  cordão  corre  n'um  pincaro  fragoso  e  inaccessivel  do 
lado  de  baixo.  E^te  pincaro  tem  outro  adiante,  e  o  cordão  da 
muralha  arruinada  lá  apparece  ao  longo  do  cordão  de  pedra 
■e  quinze  minutos  são  necessários  para  chegar  ao  ponto  corta- 
do por  uma  estrada-rua,  decididamente  porta.  Outro  cordão  e 
outra  porta:  ambas  olham  para  Pedralva.  Mas  agora  ha  uma 
difficuldade.  É  por  este  ponto  que  o  monte  da  Citania  pega  com 
a  cordilheira;  as  fortificações  não  são  ajudadas  pelo  alcantil; 
ao  contrario.  Também  aqui  a  confusão  é  maior,  e  logo  acima 
começa  nova  ordem  de  muralhas  que  vae  de  norte  a  sul  n'uni 
recinto  dez  vezes  menor  (semicírculo).  Notemos  agora  uma 
particularidade.  O  cerro  do  monte  de  ligação,  quer  do  poente 
quer  do  nascente,  accusa  duas  quebradas  fundas,  innegavel- 
raente  obra  humana.  Estes  valles  de  5  metros  de  largo  são  de- 
fesos do  lado  de  Pedralva.  Sitio  mais  accessivel? 

Tomemos  pelo  nascente  no  sitio  onde  dissemos  que  o  ca- 
minho se  bifurcava.  O  caminho  continua  e  o  mais  da  di- 
reita é  ladeado  por  alicerces  de  muros,  mas  o  cordão  aqui, 
como  dissemos,  não  existe.  Tombou  pelo  alcantil  abaixo  —  um 
despenhadeiro.  É  pois  quasi  impossível  conhecer  porta.  Segui- 
mos o  caminho,  mas  os  vestígios  d'alicerces  desapparecera  e 
o  caminho  leva-nos  para  longe  da  Citania.  Se  tomamos  á  es- 
querda, subindo,  vamos  encontrar  os  dois  lanços  de  cordão 
de  pedra  que  deixamos  ha  pouco.  Entre  este  semicírculo  e  o 
€ordão  superior  do  poente  é  que  parece  ter  existido  —  a  bri- 
ga. Os  fragmentos  de  barro  encontram-se  a  cada  passo,  alguns 
d'uma  grossura  de  duas  poliegadas,  indicando  vasilhas  fortes. 
Em  geral  este  barro  é  sempre  liso.  Apparece  escumalha  de 
ferro  em  abundância,  o  que  indica  forja  de  ferreiro.  N'este 
recinto  principal,  que  terá  de  diâmetro  três  mil  passos,  appa- 
recem  a  cada  passo  montões  de  pedras,  como  de  casas  que  se 
desmoronassem  e  estes  sitios  são  planos  no  cume  do  monte 
e  juntos.  Contem  seguidas  50  (?)  casas.  Yegecio  diz  que  as 
€asas  da  antiga  Lusitânia  eram  ^e  madeira.  As  edificações  de 
pedra  devera  ser  relativamente  modernas.  Em  muitas  partes 
os  alicerces  não  dizem  se  as  casas  são  circulares  se  quadra- 
das, mas  ha-as  circulares  e  mais  uma  circular  mettida  n'uma 
quadrada.  Algumas  das  circulares  são  em  casas  menos  fortes 
(?).  O  diâmetro  de  duas  que  medi  é  de  4  a  5  metros.  No  meio 
ha  uma  lage  com  uma  cavidade,  como  de  pivot.  Moinha  de 
vento?  N'outras  o  diâmetro  é  do  dobro. 
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Em  alguns  penedos  vi  o  desenho  seguinte 


espiral  conjunctiva.  N'uraa  pedra  quebrada  li  —  Civici.  O  lati- 
nismo  é  relativamente  moderno,  é  erudito.  (Cad.  n."  35,  pag. 
9  a  12). 


7de  julho  de  1874. 

É  a  terceira  vez  que  lá  vou,  e  ainda  estou  em  principio. 
A  primeira  com  o  padre  Manuel  de  Riba?  foi  passageira,  flon- 
tem  circuitei-a  toda  a  meia  encosta,  começando  do  sul  a  norte, 
e  a  linha  que  segui  foi  por  cima,  porque  descobri  panos  de 
rauros  que  hoje  me  escaparam.  Vou  começar  pela  d 'hoje. 

Começa  da  tapada  que  (ica  acima  do  Carvalho.  Conti- 
nuando a  rua  ^,  que  já  vinha  do  Carvalho  e  vae  também  para 
a  Egreja,  andam-se  388  passos,  onde  se  encontra  uma  aber- 
tura (porta?)  entre  um  cordão  de  pedra,  á  esquerda  para  Pe- 
dralv^a  ^  á  direita  para  o  Ave.  A  rua  é  sempre  socalcada  do 
lado  onde  ha  talude,  e  quasi  toda  recamada  de  pedra  peque- 
na, mas  a  38  passos  para  dentro  do  recinto  perde  todos  os 
vestígios.  Tomei  á  direita  no  circuito  do  teso  que  dá  para  a 
egreja  de  Brileiros,  verdadeira  excrescência  no  cone  da  Cita- 
nia,  seguindo  o  cordão  de  pedra,  que  é  ladeado  por  caminho, 
quasi  sem  lages.  A  148  passos  acaba  o  cordão  de  pedra.  To- 
dos os  vestígios  cessam,  mas  seguindo  quasi  sempre  o  cami- 
nho, pobremente  ladrilhado,  a  116  passos  achamal-o  esganado 
entre  uma  hombreíra  cyclopea  da  direita  (virada  ao  Paço)  e  o 
morro  da  esquerda,  continuando  o  caminho  a  descer  e  na  di- 
recção da  Senhora  do  Porto.    . 


'  Chamo  rua  a  todo  o  caminho,  onde  ha  vestigios  de  lagedo, 
com  largura  de  2  metros.  Ha  veredas,  era  parte  lageadas,  que  se  dis- 
tinguem d'aquellas. 

2  Este  cordão  segue  sempre  o  caminho  da  esquerda  e  vae  cor- 
responder á  segunda  ordem  de  fortificações  do  lado  de  Pedralva,  se 
bem  que  com  solução  de  continuidade. 
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Se  o  cordão  de  pedra  qae  temos  visto  é  fortificação,  ou 
por  esta  linha  ou  mais  por  cima  deveria  continuar-se,  senão 
a  entrada  por  aqui  era  fácil.  Eu  imagino  que  a  fortificação  se- 
gue a  direcção  da  hombreira  quasi  a  direito  pela  borda  do 
teso  voltada  para  a  Cavada.  Volta  para  o  norte  em  50  passos, 
onde  pára  á  beira  d'um  caminho  escavado  e  sem  lagedo.  Este 
caminho,  que  perde  todos  os  vestígios  por  dentro,  deve,  pare- 
ce, communicar  com  o  primeiro  que  eu  segui  e  que  primeiro 
chegou  ao  cordão  de  pedras  do  principio.  Aqui  tudo  é  confu- 
so. Em  frente  um  caminho  lageado,  com  volta  mais  larga  para 
a  Cavada,  e  egualmente  bem  ladrilhado  outro  que  se  junta  ao 
primeiro  ao  fim  de  288  passos. 

Os  dois  caminhos  são  bem  socalcados  e  lageados.  No  con- 
fluente das  duas  ruas  volta-se  um  pouco  para  baixo  (direita), 
segue-se  um  caminho  sem  lagedo  e  sem  vestígios  de  muros 
até  412  passos,  onde  são  visíveis  os  panos  de  muralha.  Mais 
60  passos  signal  de  porta  para  entrada  do  caminho  que,  por 
se  ter  coUeado,  olha  para  a  egreja  de  Ponte. 

O  caminho  segue  por  cima  e  por  baixo,  e  este  vae  na  di- 
recção de  Santo  André.  É  lageado,  mormente  nas  voltas  rapi- 
■das  e  íngremes,  mas  multo  pouco  trilhado  pela  ultima  circuns- 
tancia. 

Por  350  passos  perdem-se  os  vestiglos  de  muros,  que  ap- 
parecem  em  seguida  á  beira  d'um  caminho  extincto,  que  vira 
para  S.  Simão.  Encurvando  para  cima  130  passos  (por  não 
haver  vestiglos  para  baixo)  apparecem  vestiglos.  Mais  212, 
idem.  Mais  208  muita  pedra  solta.  Mais  70  passos  um  como 
leito  de  ribeiro,  cortado  por  dois  socalcos,  talvez  modernos  (a 
palpite).  Mais  136,  calçada,  que  segue  240  passos  onde  se  bi- 
furca. Sigo  a  da  esquerda  (de  cima),  ao  fim  de  213  passos 
nova  bifurcação.  Os  dois  caminhos,  que  se  separaram  da  linha 
que  sigo  e  que  vae  curvando  para  o  norte,  vão  ter  a  um  pro- 
montório, que  se  estende  quasi  parallelamente,  como  cortina, 
á  Senhora  do  Porto. 

O  caminho  agora  é  ladeado  d'um  cordão  de  pedra  que 
parece  esboço  de  muralha.  Ao  fim  de  120  passos  chega-se  á 
tapada,  onde  a  abundância  de  pedra  é  enorme.  Chamam  ao  lo- 
cal dd  tapada  cemitério,  não  sei  porque.  Fica  amphitheatrado 
por  montes.  O  da  frente,  nordeste,  chama-se  PauUnho  e  por 
traz  fica  a  Chã  de  Felgueiras  (noticias  d'um  rapaz  d 'ovelhas). 
O  caminho,  visível  até  á  parede  da  tapada,  parede  cujas  pe- 
dras são  serai-cyclopeas  e  já  pertenciam  de  certo  a  velhas  for- 
tificações, perde  os  vestiglos,  mas  continua-o  a  meia  costa  da 


*  Este  leito  secco  é  notável  e  tem  para  o  explicar  l."  obi*a  hu- 
iviRna,  2."  uma  nascente  cl'agua.  A  primeira  explicação  é  pouco  natu- 
ral, porque  este  vallo  pouco  defendia,  e  demais  ficava  atraz  e  não 
adeante  da  fortificação,  mas  é  notável  que  para  i  encosta  do  Ave  en- 
contramos outro  que  tal.  A  segunda  explicação  é  ainda  mais  imprová- 
vel ;  mas  a  falta  d'agua  na  Citania  cria  outras  difficuldades,  que  o 
bemaventurado  ribeiro  levantaria.  Urge  explorar  este  mysterio;  pro- 
curar se  perto  ba  nascente  d'ugua  que  podesee  ter  sido  desviada  para 
aqui. 
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tapada  um  como  leito  de  ribeiro,  ladeado  ás  vezes  de  pedra  j 

d'um  lado  e  d'oulro  e  que  eu  segui  na  distancia  de  290  pas-  ]' 

SOS  até  o  ponto  norte  da  Citania.  Por  190  passos  ha  um  cor-         ^ 
dão  de  pedra  isolado  que  não  tem  fácil  explicação. 

Mas...  estou  longe  das  fortiQcações,  muito  a  norte.  Vou 
a  direito  da  Capeila  até  encontrar  a  primeira  linha  exterior  e 
clara  de  muros,  Encontro-a  andando  600  passos.  (Antes  de 
fazer  o  circuito  de  norte  para  nascente  pelo  sul  quiz  ver  onde 
começava  este  cordão.  Vae  na  direcção  da  capella  de  Donim 
117  passos  e  acaba  em  penhascos  naturaes  e  quasi  inaccessi- 
veis,  mas  a  ligação  por  nordesie  não  apparece  (e  veremos  que 
toda  esta  parte  é  pobre  d 'estas  obras).  Sigamos  o  cordão  para 
o  sul.  A  12  passos  poria  para  Pedralva.  260  passos  nova  porta 
e  caminho  que  deve  ir  juntar-se  ao  primeiro.  Este  caminho  é 
que  eu  hei  de  seguir  para  procurar  a  outra  linha  mais  interior 
das  fortificações,  porque  esla  que  tenho  seguido,  valente  cor- 
dão de  pedra,  acaba  ao  Dm  de  60  passos  em  penhascos  inac- 
cessiveis,  fechando  no  leito  secco  ^  que  o  tem  seguido  paral- 
lelamente  desde  o  cume  do  monte.  Este  longo  cordão  que  lem 
a  extremidade  de  nordeste  para  a  capella  de  Donim,  e  de  no- 
roeste para  a  egreja  de  Santa  Leocadia,  corta  todo  o  monte 
isolando-o  de  Pedralva,  que  parece  ter  sido  o  ponto  mais  vi- 
giado. Digamos,  porém,  que  esta  linha  quasi  recta,  se  bem 
que  defendida  da  frente  e  terminando  abruptamente  em  am- 
bas as  pontas,  não  tem  indícios  de  ligação  para  o  sul  e  nas- 
cente. É  preciso  procurar-lh'os. 

Vamos  á  segunda  linha  exterior.  Para  chegar  lá  andam-se 
635  passos  por  uma  rua  aos  ziguezagues  e  em  parte  extrema- 
mente Íngreme  e  por  isso  pouco  ou  nada  trilhada.  Chegamos 
á  2.*  linha  —  cunhaes  bem  accurados,  muros  cyclopeos  e  de 
10  palmos  de  largo;  alguns  panos  em  pé,  raros.  Segue-se 
240  passos,  porta  do  caminho-vereda,  ladeado  sempre  de  cor- 
dão de  pedras  cyclopeas  e  achegandc-se  á  coroa;  111  acha-se 
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o  socalco  cyclopeo  (proh  pudor!)  do  Silva  (?).  70  passos  aca- 
ba o  cordão  n'um  acervo  de  penhascos,  onde  pára  virado  para 
a  Ponte  e  para  o  sitio  d 'onde  comecei  esta  exploração.  Estou  a 
20  passos  da  capella  e  tenho  vindo  em  espiral. 

Observações. — O  incompleto  das  minhas  explorações 
não  me  habilita  a  dar  nada  de  positivo. 

No  entanto  os  seguintes  factos  iiquidam-se.  —  1 .°  A  Cita- 
nia  procura  communicações  para  toda  a  parte;  as  ruas  e  ca- 
minhos são  indicio  seguro  d'isso.  Mas,  se  exceptuarmos  os  ca- 
minhos para  o  Carvalho  e  Egreja,  todos  elles  tomam  a  direc- 
ção do  norte. — 2.<*  É  também  do  norte  que  as  fortificações 
são  mais  visíveis.  É  a  primeira  uma  linha  exterior,  que  corta 
toda  a  communicação  com  Pedralva  desde  o  cume  até  à  raiz 
do  monte.  É  a  segunda,  a  começar  do  cume,  cyclopea  e  a 
acabar  no  socalco  do  Silva  fmais  adiante  um  pouco)  e  estrei- 
tando o  âmbito  da  cidade.  É  a  terceira  a  da  coroa.  Notemos 
todavia  que  além  da  entrada  ha  outra  exterior  mais  abaixo, 
examinada  hontem,  mas  hoje  desprezada  por  falta  de  tempo. 
A  exploração  amanhã  ha  de  começar  de  dentro  para  fora  le- 
vando seguida,  pelo  menos  a  primeira  e  segunda  linha,  a 
medição  do  seu  circuito.  (Gad.  n.**  35,  pag.  13  a  18). 


1874. 

Quarta  exploo-ação:  as  duas  primeiras  em  resumo  na 
terceira. 

Tomei  hoje  á  esquerda  na  porta  do  Carvalho. 

O  caminho  é  ladeado  d'um  cordão  de  pedra  e  chão  por 
124  passos.  Sobe  rapidamente  e  a  144  passos  vêem-se  vestí- 
gios de  muro  interior  e  exteriormente  sempre  o  cordão  cy- 
clopeo. 

iMais  412  passos  e  os  muros  rareiam.  133  porta  com  sa- 
bida para  a  Bouça,  torcendo  depois  para  a  direita;  caminho 
escavado.  Este  caminho  desce  precipitadamente  para  ao  fim 
de  84  passos  ter  nova  porta,  com  muros  aos  lados  (cor- 
dão). 20  passos  topa  o  cordão  n'um  acervo  de  penhascos  al- 
cantilados. Estes  penhascos  continuam-se  por  mais  de  145 
passos,  porque  seguindo  uma  corda  d'este  arco  de  145  passos 
cheguei  ao  caminho  por  onde  hontem  endireitei  para  a  se- 
gunda linha  exterior  (sem  contar  o  muro  recto  contra  Pedral- 
va), e  onde  veio  terminar  o  cordão  da  primeira  linha  que 
hontem  segui  de  Donim  para  Santa  Leocadia. 
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Vê- se  pois  que  a  primeira  linha  vem  do  cume  do  monte 
(aliás  espinha)  até  á  porta  do  Carvalho.  D'aqui  á  porta  de  Pe- 
dralva na  espinha  372  passos.  26  intercessão  do  cordão  que 
á  esquerda  vae  para  Pedralva,  á  direita  para  a  segunda  linha. 


B    D 


Doaim 


Pedralva 


Até  0  cotovelo  a)  33  passos;  do  cotovelo  a-b),  onde  aca- 
ba abruptamente,  64;  distancia  entre  as  duas  linhas  n'este 
ponto  20  passos.  A  extrema  da  linha  &)  e  a  de  d)  ligavam 
talvez  por  um  arco;  mas  d'ahi  por  diante,  pelo  lado  de  Do- 
nim,  os  vestígios  são  quasi  invisíveis. 

Varia. — Mó. — Achei  a  30  passos  do  caminho  para  a  se- 
gunda linha  a  metade  d'uma  mó  pequena;  diâmetro  dois  pal- 
mos curtos.  Do  lado  de  baixo  gasta,  poida  mas  não  plana,  so- 
bre o  concavo.  Do  lado  de  cima  concavo  com  um  bordo  cha- 
to de  uma  e  meia  pollegada: 


Penedo  furado.  —  Entre  a  Citanla  (capella)  e  a  porta  do 
Carvalho,  a  meia  distancia,  ha  um  penedo  cora  uma  oval  de 
palmo  no  eixo  pequeno.  Ghamo-lhe  penedo,  mas  é  uma  gran- 
de lasca  de  dois  palmos  de  largura,  12  d 'alto  e  15  de  com- 
prido, assente  sobre  a  sua  base  de  2  palmos  e  sem  ligação 
com  as  fragas  visinhas,  com  as  quaes  fúrma  uma  furna,  aber- 
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ta  por  cima,  onde  cabe  um  homem  deitado.  A  lasca  parecia 
posta  alli  arliQcialmente. 

O  mais  notável  é  que  o  buraco  dir-se-ia  corroído  por 
agua  viva,  havendo  pela  face  interior  muitas  mais  escavações 
do  mesmo  aspecto,  que  não  chegaram  a  furar  senão  no  ponto 
que  disse.  (Cad.  n.°  35,  pag.  19  a  20). 


Quinta  exploração  —  1 1  de  julho. 

Hoje  segui  pela  raiz  do  monte,  por  baixo  da  casa  da  Ma- 
ria Thereza  e,  cortado  por  uma  bouça  que  fica  ao  pé  da  no- 
gueira do  Paço,  achei  um  caminho  bem  lageado,  que  vae  jun- 
tar-se  á  porta  do  Carvalho. 

Onde  começa  este  caminho?  Vêl-o-hemos  um  dia. 

Segui  depois  o  cordão  de  pedra  á  esquerda  da  porta  do 
Carvalho  para  saber  o  que  subia  e  descia.  Sobe  até  340  pas- 
sos; depois  é  sempre  plano  até  o  fecho  dos  penhascos,  defron- 
te da  Bouça, — passando  30  passos  abaixo  dos  dois  soverei- 
ros,  onde  a  Unha  do  Carvalho  conta  (além  dos  340  supra) 
mais  246. 

Quiz  em  seguida  explorar  o  caminho  que  dá  pela  espinha 
para  Pedralva.  Os  vestígios  do  ladrilho  perdem-se  dentro  em 
pouco.  Notarei  que  por  fora  da  linha  recta  da  fortificação,  e 
onde  ha  um  renque  de  penhascos  com  uma  face,  não  sei  se 
naturalmente,  lisa  para  a  Citania  (que  eu  chamava  rochedos 
do  Behiston  (?)),  deve  começar  uma  das  nascentes  da  minha 
agua  de  Salgueiros,  cuja  mina  não  sei  se  é  antiquíssima. 

Esta  nascente  fica  innegavelmente  muilo  distante  (talvez 
600  passos  de  linha  recta),  mas  quem  sabe  onde  é  a  verda- 
deira fonte?  A.  tradição  d  ura  caminho  subterrâneo  em  busca 
d'agua  não  deve  ser  desprezada,  e  este  probleiíia  histórico  de- 
ve ser  procurado. 

Quiz  saber  que  visinhos  tinha  a  Citania;  se  Lanhoso  fica- 
va perto,  como  me  afiançava  o  Lobo;  se  por  aquelles  outeiros 
haveria  ruinarias.  Nada.  Nada  de  minarias  em  tantos  outeiros 
6  courellas,  e  mesmo  do  píncaro  onde  assenta  o  marco  da 
triangulação  nada  de  Lanhoso. 

A  Citania  era  pois  isolada  e  centro  da  defeza  de  Donim  e 
Briteiros.  Explorei  o  lado  de  Donim.  Como  tenho  dito,  as  linhas 
que  começam  na  espinha  do  monte,  cortando-o,  acabam  para 
Donim  abruptamente.  A  extrema  da  1.*  e  2.^  linhas  eram 
abrangidas  com  uma  minaria,  a  õ  passos,  pouco  mais  ou  me- 
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nos,  da  aresta  da  corôa  e  que  a  120  passos  mostra  fortes  pa- 
nos de  muro  nos  alicerces,  socalcos.  150  raros  vestígios.  124 
grosso  pano  de  muro,  indo  mais  por  baixo  vestígios  de  alicer- 
ces d'outro.  Este  ultimo  continua  era  linha  recta  por  88  pas- 
sos, e  entre  elle  e  a  cruz  (medirá  entre  ambos  50  passos  pou- 
co mais  ou  menos)  ha  montões  de  pedra,  ruínas  de  casas.  A 
muralha  quebra  obliquamente  para  o  Ave  até  124  passos,  mas 
n'este  ponto  pôde  vér-se  uma  linha  d'alicerces  que  passa  abai- 
xo do  alicerce  inferior  ao  do  grosso  pano  e  segue  para  cima. 
Adiante  453,  quasí  em  linha  recta,  acha-se  o  ponto  de  junc- 
ção  superior  dos  dois  caminhos  que  vêm  do  lado  do  Paço.  Ao 
lado  da  parle  do  de  cima  vé-se  restos  de  muro  e  andando  255 
passos,  a  meia  encosta  e  por  um  carreiro  de  velho  trilho  de 
certo,  chega-se  aos  penhascos,  onde  veio  bater  a  segunda  li- 
nha, havendo  talvez  de  penhascos  100  passos. 

É  pois  este  âmbito  de  1:414  passos;  e  de  certo  á  primei- 
ra linha  corresponde  outro  mais  largo  que  vera  cercar  o  ou- 
teiro do  Fojo  e  fechar  na  porta  do  Carvalho.  É  o  que  ha  a  ex- 
plorar com  attenção,  —  íindo  o  que  ir  ao  alto  (corôa).  (Gad.  n." 
35,  pag.  26  a  28). 


Sexta  exploração. 

Ha  uma  óptima  rua  que  vinha  dos  campos  da  egreja 
(não  capella)  de  Oonim,  mas  na  aresta  inferior  do  monte  a  rua 
pára  em  penhascos,  talvez  por  causa  das  desordens  do  tempo. 
Esta  rua  vem  subindo  pela  encosta  260  passos  e  ahi  de  repen- 
te quebra  para  cima. 

Do  lado  da  falda  do  monte  ha  sempre  socalco,  do  de  ci- 
ma estroços  anonymos.  Mais  12  chega-se  a  uma  plala-forma 
que  apanha  a  curva  do  convalle  com  duas  portas  para  o  ca- 
minho supra,  outra  para  o  norte.  Parece  que  muros  de  fortim 
isolado  vinham  até  aqui,  porque  ha  cordões  de  muros  a  ligar 
por  cima  e  n'este  âmbito  muitos  destroços.  Este  fortim  está  a 
50  da  encosta  do  monte. 

O  leito  seoco  do  lado  do  nascente  parece  fosso.  Começa 
da  espinha  do  monte  e  fora  da  primeira  linha.  Perto  do  fosso 
é  que  prende  a  muralha  que  rodeia  pelo  nascente  e  que  linha 
uraa  porta  para  o  norte,  com  caminho  que  atravessava  o  fos- 
so e  ia  contornar  a  linha  avançada. 

Innegaveimente  a  parte  mais  povoada  era  a  do  nascente. 
Um  dos  caminhos  de  Pedralva  corta  a  corôa  do  monte  de  nor- 
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íe  a  sul  passando  por  um  convalle  para  o  nascente  (ainda  na 
coroa)  e  descendo  suavemente  para  a  egreja  de  Briteiros,  in- 
do de  certo  sahir  à  porta  do  Carvalho. 

Amanhã  começam  as  excavações.  (Cad.  n.°  35,  pag.  31). 

(Continua). 


F.  Martins  Sarmento. 


APOXTAMENTOS 


PA  KA.    A 


HISTORIA    DE     GUIMARÃES 


o  arcbiteeto  «loão  liopes  d' Amorim 

Ao  exc.""  anr.  dr.  P.  M.  de  Sonsa  Viterbo 

A  paginas  169  e  seguintes  do  xiii  volume  da  Revista  de 
Guimarães,  sob  o  titulo  Artistas  e  ao^tifioes  de  Guimarães, 
publicou  o  snr.  dr.  Sousa  Viterbo,  um  dos  nossos  mais  pa- 
cientes investigadores  e  eruditos  homens  de  letras,  algumas 
notas  interessantes  e  devidamente  documentadas  como  ele- 
mentos para  o  estudo  do  movimento  das  artes  de  Portugal  e 
como  um  convite,  que  fazia  aos  curiosos,  para  augmento  da 
colheita  por  elle  reunida  no  archivo  nacional  da  Torre  do 
Tombo  ^ 

Sob  os  números  xiii  e  xiv  d'essa  collecção  menciona  o 
nosso  bom  amigo  os  nomes  de  João  Lopes  e  João  Lopes 
d'Amonm,  que  considera  dois  indivíduos  disLinctos,  vendo-se 
por  isso  um  pouco  perplexo  acerca  da  assignação  d'alguns 


1  Posteri<jrmente  foi  publicado  o  i  vol.  do  Diccionario  hiatori' 
CO  e  documental  dos  architedoa,  etc,  no  qual  o  snr.  Sousa  Viterbo  in- 
seriu alguns  dos  nomes  de  que  se  occupou  no  artigo  a  que  noa  refe- 
rimos. 
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dos  documentos  que  encontrou  e  publicou  referentes  a  um  & 
outro  nome. 

Dos  documentos  por  nós  examinados  nos  archivos  de 
Guimarães  evidencia-se  porém  que  não  se  trata  de  dois  indi- 
víduos, mas  um  e  o  mesmo  mestre  de  obras,  imaginário  de^ 
pedraria,  architecto,  que  usava  dos  dois  nomes,  mas  mais 
frequentemente  do  primeiro.  O  appellido  Amorim,  talvez  be- 
vitatis  causa,  é  muitas  vezes  supprimido  nas  referencias  feitas 
nos  documentos  a  este  artista. 

Natural  da  formosa  villa  de  Ponte  do  Lima,  João  Lopes 
d'Amorim  tornou-se  pelo  seu  casamento  filho  adoptivo  da 
notável  e  sempre  leal  villa  de  Guimarães,  morando  na  rua  da 
Caldeirôa,  e  nos  nossos  archivos  encontram-se  muitos  docu- 
mentos da  sua  interferência  na  vida  do  município  vimara- 
nense. 

No  livro  respectivo  da  freguezia  de  S.  Sebastião  está  exa- 
rado o  assento  do  seu  casamento  por  este  teor: 

«Aos  noue  dias  do  mez  de  maio  de  seiscentos  he  três 
recebi  eu  Fr.'"  Mendes  cura  desta  Igreja  de  São  Sebastião  ha 
Joam  Lopes  com  Mónica  Barbosa  f.*  de  G."  Lopes  maginairo,. 
forão  t.^*  Joam  Brauo  he  P.**  Coelho  he  Bastião  Luiz  he  toda 
a  freg.*  Fr.'"'  Mendes. » 

Com  o  fallecimento,  a  31  d 'agosto  de  1603  ^,  de  Gon- 
çalo Lopes,  seu  sogro,  que  tinha  a  seu  cargo  o  concerto  e 
conservação  dos  canos  da  agua  da  serra  de  Santa  Catharina 
em  virtude  do  contracto  com  a  camará  approvado  pelo  alva- 
rá de  20  de  outubro  de  1601,  não  foi  desde  logo  provido 
n'este  officio  o  João  Lopes,  como  parece  deprehender-se  do 
alvará  de  1620,  a  que  abaixo  nos  referiremos. 

Em  1605  a  fabrica  da  agua  estava  a  cargo  do  mestre 
pedreiro  Pêro  Aflfonso  d'Amorim  ^  que  não  dava  boa  conta 
do  emprego,  deixando  transviar  a  agua,  que  de  sobejo  havia 
na  serra,  a  ponto  de  não  chegar  aos  chafarizes  da  viíla.  Foi 
necessário  que  a  camará  em  22  de  junho  lhe  comminasse 
2;5ÍOOO  reis,  descontados  no  seu  ordenado,  por  cada  vez  que 
a  agua  faltasse  e  quando  não  quizesse  sujeilar-se  a  esta  clau- 


1  Livro  dos  óbitos  de  S,  Sebastião,  fl.  138  v. 

2  Com  este   foi  ajustada  a  obra  da  capella  mor  da  egreja  de 
Santa  Clara  (iJew.  de  Guim.,  vol.  x,  pag.  12). 
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sula  seria  este  serviço  posto  a  pregão  para  se  corametter  a 
quem  por  meãos  o  fizesse  ^ 

Até  o  Qm  de  1605  nào  foi  tomada  outra  deliberação  a 
este  respeito,  mas  em  7  de  janeiro  de  1 606,  depois  de  andar 
muitos  dias  a  pregão,  foi  entregue  a  fabrica  da  agua,  pelo 
preço  de  SBj^íOOO  reis  durante  este  anno,  a  João  Lopes,  ima- 
ginário de  pedraria,  que  se  obrigou  a  ter  continuamente  nos 
chafarizes  agua  corrente  ^. 

É  este  o  primeiro  contracto  que  acerca  da  fabrica  dos 
encanamentos  da  agua  a  camará  fez  cora  João  Lopes,  o  qual 
se  renovou  annualmente  e  que  finalmente  se  tornou  vitalício 
pelo  ordenado  annual  de  40)5000  reis,  conforme  o  Alvará 
régio  de  10  de  novembro  de  1620,  registrado  no  Livro  5.*> 
das  Vereações,  fl.  225  a  226  v.,  e  que  já  foi  publicado  pelo 
snr.  Sousa  Viterbo  n'esta  Revista,  vol.  xiii-184,  copiando-o 
do  archivo  nacional. 

As  receitas  municipaes  eram  parcas  e  por  isso  nem  sem- 
pre os  honorários  de  João  Lopes  eram  pagos  com  a  devida 
pontuaUdade;  em  1621  era  credor  da  somma  correspondente 
a  quatro  annos  do  seu  ordenado  aproximadamente  ^.  Não  é, 
porém,  somente  á  mingua  de  receita  que  deve  attribuir-se 
este  atrazo  de  pagamentos.  A  ausência  a  que  porventura  era 
obrigado  para  dirigir  as  obras  publicas  que  arrematava  em 
pontos  distantes,  simultaneamente  com  outras  que  fazia  em 
Guimarães,  e  quiçá  a  preponderância  adquirida  entre  os  seus 
conterrâneos,  logo  o  demonstraremos,  fornecia-lhe  azo  para  o 
desprezo  a  que  votou  os  deveres  que  o  seu  cargo  de  fabri- 
cante da  agua  lhe  impunha. 

As  notificações  ordenadas  repetidas  vezes  pela  camará 
não  sortiram  effeito  e  o  mesmo  resultado  deu  a  medida,  que 
se  tomou,  de  lhe  reter  no  cofre  do  município  os  seus  venci- 
mentos. A  incúria  chegou  a  tal  ponto  que  a  camará  se  viu 
obrigada  a  construir  os  alcatruzes  á  custa  dos  bens  do  conce- 
lho ;  o  povo  soltava  queixumes  continuados  por  não  poder 
utilisar-se  da  agua,  que  os  encanamentos  deixavam  extrava- 
sar, tendo  até  por  vezes  de  soccorrer-se  à  que  podia  tomar 
nos  charcos,  que  se  formavam  junto  aos  canos  e  chafarizes. 

Este  lastimoso  estado  de  coisas,  cujo  remédio  exigia  o 


*     Livro  2.0  das  Vereações,  fl.  33. 

3    Idem,  fl.  87  v.  e  88. 

3    Livro  4.0  das  Ver.,  fl.  167  v.  a  172  v. 
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dispêndio  de  dois  a  Ires  mil  cruzados,  não  encontrava  atte- 
nuantes  nem  na  falta  da  agua,  que  era  muita  e  famosa,  nem 
mesmo  na  insuíliciencia  do  ordenado,  porque  cem  cruzados 
era  somma  avultada  e  não  faltaria,  dizia-se,  quem  por  menos 
quizesse  exercer  o  emprego. 

Não  podia  tolerar-se  por  mais  tempo  o  desleixo  e  visto 
que  a  camará  nada  linha  conseguido  com  as  notificações  que 
ordenara  resolveu  convocar  os  homens  da  governança  para 
d'eUes  ouvir  os  conselhos  convenientes  para  a  solução  do 
assumpto,  que  tanto  interessava  ao  bem-estar  dos  povos  da 
villa.  Reunidos  estes  em  27  de  novembro  de  1638  foram  de 
parecer  que  se  mantivesse  a  suspensão  do  ordenado  a  João 
Lopes  e  que  se  representasse  a  sua  magestade,  fazendo-se-lhe 
uma  exposição  circumstanciada  de  tamanha  incúria  e  tão  fla- 
grante desprezo  das  obrigações  a  que  por  contracto  o  fabri- 
cante se  obrigara,  aQm  de  que  baixassem  providencias  effica- 
zes.  Assim  se  deliberou  ^. 

Se  algumas  providencias  emanaram  do  governo  do  rei- 
no, do  que  aliás  não  encontramos  noticia,  era  breve  ellas  fo- 
ram esquecidas,  porquanto  em  6  de  abril  de  1641  a  camará 
manda  notificar  a  João  Lopes  d'Amorim,  para  concertar  os 
alcatruzes  no  praso  de  oito  dias  sob  pena  de  lhe  não  ser  pa- 
go o  seu  ordenado  e  de  serem  feitas  á  sua  custa  as  obras 
precisas,  responsabilisando-o  por  perdas  e  damnos  -. 

Continuando  o  desleixo  baixa  finalmente  uma  Provisão 
regia,  cuja  cópia  não  encontramos  nos  livros  do  registro,  que 
evidentemente  cassou  o  alvará  de  1620,  porque  a  camará, 
mandando  em  8  de  novembro  de  1642  pôr  a  pregão  a  fabri- 
ca da  agua  que  vem  da  serra,  declara  que  o  faz  conforme  a 
Provisão  de  sua  magestade  ^. 

Não  apparece  porém  quem  dispute  este  cargo  a  João  Lo- 
pes d'Âmorim,  ou  se  appareceu  elle  conseguiu  levar  de  ven- 
cida os  seus  competidores,  porque  em  1644  ainda  elle  era  o 
encarregado  da  fabrica  dos  canos  da  agua  *. 

Não  levou  a  bem  o  nosso  João  Lopes  que  a  camará  tan- 
to se  esforçasse  para  alcançar  a  Provisão,  que  lhe  cassava  o 
seu  emprego. 


1  Livro  9.0  das  Ver.,  fl.  8  v. 

»  Idem,  fl.  212  v. 

3  Livro  lO.o  das  Ver.,  fl.  55  v. 

*  Idem,  fl.  174. 
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Era  natural  e  é  o  que  se  depreheDde  dos  meios  de  que 
elle  lançou  mão  para  se  pagar  da  importância  de  que  era 
credor.  Em  22  de  novembro  de  1642,  quatorze  dias  depois 
que  se  pôz  em  arrematação  a  fabrica  da  agua,  embargou  as 
receitas  da  imposição  do  vinho  adjudicadas  para  este  e  outros 
encargos  da  camará,,  conseguindo  por  tal  processo  que  lhe 
fosse  passada  uma  ordem  para  receber  100í:5»OOU  reis  por  con- 
ta do  seu  credito. 

Estando  a  findar  o  exercício  da  camará  de  1642  e  não 
tendo  João  Lopes  recebido  a  importância  da  ordem,  que 
obteve,  antes  da  posse  da  nova  camará,  que  se  realisou  a  13 
de  janeiro  de  1643,  esta  declarou  sem  eífeito  o  mandado  de 
pagamento  ordenando  em  .{1  do  mesmo  raez  ao  rendeiro  das 
cizas  que  o  não  satisfizesse  sem  ordem  expressa  d'ella  ',  a 
qual,  tendo  elle  desistido  da  penhora  feita,  foi  dada  em  7  de 
março  '\ 

* 

De  algumas  outras  obras  camaradas  construídas  pelo  ar- 
chitecto  João  Lopes  d'Àmorim  encontramos  noticia  no  archivo 
da  nossa  camará. 

Em  1610,  em  dia  e  circurastancias  que  não  podemos 
precisar  por  falta  dos  livros  das  Vereações  desde  janeiro  de 
1609  a  agosto  de  1611,  mandou  a  camará  construir  a  casor 
do  reaolhi mento,  ou  da  alfandega,  que  se  conservou  até  nos- 
sos dias,  com  o  fim  de  fornecer  boticas,  ou  lojas,  onde  as 
pessoas  de  fora  da  villa  vendessem  os  géneros  que  traziam 
para  abastecimento  d'ella. 

A  constnicção  d'este  edifício  foi  arrematada  pelo  imagi- 
nário João  Lopes,  que  também  foi  nomeado  depositado  da  re- 
ceita especial,  cobrada  sobre  a  venda  de  carnes,  concedida 
por  el-rei  para  tal  fim.  Em  13  de  dezembro  de  1611  havia 
elle  recebido  115^000  reis  do  producto  d'esta  renda  ^. 

Nos  fins  do  anno  de  16J2  já  a  casa  da  alfandega  servia 
para  o  fim  a  que  foi  destinada,  embora  não  tivesse  terminado 
a  sua  construcção  S  que  ainda  não  findara  em  novembro  de 
1613.  Em  9  d'este  mez  foi  posto  a  pregão  o  acabamento  da 


1  Livro  lO.o  das  Ver.,  fl.  72  v. 

2  Idem,  fl.  81. 

3  Livro  4.0  das  Ver.,  fl.  24  v. 
*  Idem,  fl.  92. 
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obra  à  custa  de  João  Lopes,  porque  este,  notificado  para  a 
coQcluir  em  trinta  dias,  a  não  dera  prompta  K 

Em  14  do  mez  seguinte  foi  elaborado  o  regulamento 
d'esta  casa,  o  que  nos  indica  a  sua  conclusão. 

A  camará  de  1627  resolveu  importantes  reparos  nos  pa- 
ços do  concelho,  que  abrangeram  reconstrucção  de  paredes, 
telhados,  travejamentos,  portas,  janellas,  grades,  pintura  inte- 
rior e  exterior,  etc,  a  que  os  vereadores  de  1628  accrescen- 
taratn  para  melhor  segurança  a  reedificação  d'uma  das  pare- 
des desde  os  alicerces  e  ainda  a  factura  d'uraa  janella.  Foi 
arrematante  d'esta  obra  João  Lopes  d'Amorira,  a  quem,  na 
forma  do  costume,  foi  necessário  notificar  por  mais  d'uma 
vez  para  a  concluir,  comniinando-se-lhe,  em  9  de  setembro 
de  1628,  cincoenta  cruzados  se  a  não  acabasse  im mediata- 
mente. Pelo  arrematante,  parece,  foi  incumbida  a  obra  de 
carpinteria  a  Francisco  Vaz,  a  de  pintura  a  Pêro  d'Alraeida  e 
a  de  serralheria  a  Pêro  de  Castro  por  incumbência  directa  da 
camará  ^. 


Tendo  casado  em  1603,  como  dissemos,  João  Lopes 
occupOQ  em  1608  o  cargo  de  almotacè  para  que  foi  eleito 
pela  camará  em  28  de  junho.  Não  foi  porém  á  boa  paz  que 
elle  começou  por  este  cargo  a  tomar  parte  na  gerência  dos 
negócios  municipaes  de  Guimarães. 

Diogo  de  Guimarães  Golias,  um  dos  vereadores  d'este 
anno,  não  se  conformou  com  esta  eleição  e  d'ella  aggravou 
era  seu  nome  e  do  povo  da  villa,  allegando  que  o  eleito  não 
tinha  as  qualidades  exigidas  para  o  cargo  e  nomeadamente 
não  deixaria  de  invocar  a  Provisão  regia  que  não  permittia 
que  em  Guimarães  o  exercesse  pessoa  cujos  pães  e  avós  não 
tivessem  sido  da  governança  da  villa.  Não  foi  porém  avante 
esta  opposição. 

Em  12  de  julho  estando  presentes  na  casa  da  camará, 
para  se  reunirem  em  sessão,  os  vereadores  Diogo  de  Guima- 
rães Golias  e  Pêro  Coelho,  o  procurador  do  concelho  Gonçalo 
do  Valle  e  Amador  Lourenço,  um  dos  procuradores  dos  mes- 
teres, —  faltando  o  vereador  João  Bravo   da   Silva  por  estar 


^    Livro  4.0  das  Ver.,  fl.  155  v. 

2     Livro  7.0  das  Ver.,  fl.  164  v.  a  166. 

19.»  Anxo.  10 
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ausente  da  villa  e  termo,  e  o  outro  procurador  dos  mesteres, 
Gaspar  Martins,  —  entrou  nos  paços  do  concelho  o  povo  e 
vinte  e  três  das  pessoas  nobres  e  da  governança  da  villa.  Es- 
te facto  produziu  violenta  coramoção  ao  vereador  Golias,  que 
se  sentiu  repentinamente  incommodado  a  ponto  de  se  retirar 
da  camará  obrigado  pelas  violentas  dores  de  cabeça  que  o 
accommetteram !  Faltava  assim  numero  legal  e  a  camará  não 
podia  funccionar.  O  estratagema  não  sortiu  o  effeito  desejado, 
porque  chamado  o  juiz  de  fóra  João  Rodrigues  da  Gosta  e 
comparecendo  este  pôde  realisar-se,  sob  a  sua  presidência,  a 
sessão,  e  a  nobreza  e  povo  poderam  dizer  de  sua  justiça. 

Eis  o  que  disseram:  chegou  ao  nosso  conhecimento  que 
fora  intimado  á  camará  um  aggravo  contra  a  eleição  de  João 
Lopes  d'Amorim  para  o  cargo  de  almotacé,  estando  porém 
elle  bem  eleito  por  ser  «  homem  honrado  e  da  governança  da 
villa  de  Ponte  do  Lima  e  de  Yianna  e  ser  casado  n'esta  villa 
com  Mónica  Barbosa,  de  gente  principal,  e  elle  por  seu  carre- 
go e  oílicio  não  desmerecer  de  nobreza  e  pelos  mais  serviços 
que  tem  feito  á  casa  da  Misericórdia  d'esta  villa. . .  e  porque 
além  da  qualidade  de  sua  pessoa  e  de  sua  mulher  se  trata  á 
lei  da  nobreza  com  seu  cava  lio  e  creados,  e  a  arte  d 'elle  a 
exercitam  e  exercitaram  cavalleiros  do  habito  de  Christo,  e  fi- 
dalgos nos  livros  de  sua  magestade»,  desistimos,  era  nosso 
nome  e  do  povo  da  villa,  do  aggravo  por  ter  sido  feito  sem 
nossa  ordem  e  parecer  e  o  reputamos  injusto  ^.  Vingou,  pois, 
a  eleição  feita. 

Na  acta  da  eleição  ^  lé-se  João  Lopes,  hemaginario,  e 
n'esta  João  Lopes  de  Morim,  e  no  termo  de  juramento  assigna 
somente  João  Lopes,  o  que  á  saciedade  demonstra  que  é  um 
e  mesmo  individuo.  Esta  diversidade  se  encontra  em  muitos 
outros  termos  da  camará. 


* 

Tem  cabimento  n'este  logar  referir  o  que  podemos  averi- 
guar no  archivo  da  Irmandade  da  Misericórdia  referente  ao 
nosso  architecto,  deixando  desde  já  consignado  que  nos  docu- 
mentos d'esta  corporação  é  elle  chamado  João  Lopes  d'Amorira, 


1  Livro  4.0  das  Ver.,  fl.  125  e  127. 

2  Idem,  fl.  122. 
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-ou  somente  João  Lopes,  dando-se-lhe  por  vezes  um  e  outro 
noine  no  inesino  documento.  Sem  sombra  de  duvida  é  claro 
que  não  temos  duas,  mas  uma  só  pessoa,  á  qual  devemos  aí- 
tribuir  as  referencias  que  n'esta  época  encontramus  50b  os 
dois  nomes. 

Em  17  d'agosto  de  1611  foi  João  Lopes  admiltido  na  Ir- 
mandade como  irmão  de  maior  condição  ^;  nos  ânuos  do  1620 
e  1627  fez  parte  da  mesa  gerente  ^. 

Antes  da  sua  admissão  na  Irmandade  iiavia  construído  o 
edifício  do  antigo  hospital,  hoje  propriedade  particular,  no 
qual  foram  recolhidos  os  enfermos  no  principio  do  século  xvii. 

Embora  não  encontrássemos  o  termo  do  contracto  d'esta 
obra,  não  ha  duvida  a  tal  respeito,  porque  em  um  termo  do 
anno  de  1620,  a  que  abaixo  nos  referimos,  se  constata  o 
facto  \ 

Foi  o  auctor  do  risco,  ou  planta,  para  a  construcção  do 
retabolo  da  capella-mór  da  egreja,  que  primeiro  havia  sido 
elaborado  por  outrem. 

Esta  obra  foi  contractada  em  1614  com  Francisco  Moreira, 
do  Porto,  mestre  d'obras  semelhantes,  pelo  risco  e  traça,  que 
havia  feito  João  Ribeiro,  mas  o  nosso  João  Lopes  d'AmoriiQ 
«por  entender  (?)  de  semelhantes  obras  apontara  a  elles  pro- 
vedor e  irmãos  os  erros  que  auia  na  trassa  que  a  esta  casa 
deu  João  Ribeiro  por  onde  se  Gzera  a  escritura  do  còlralo  os 
quaes  apontou  em  Iràa  carta  que  a  mesa  escreveu  ao  mestre 
Francisco  Moreira,  em  que  o  dito  irmão  João  Lopes  assinou,  a 
qual  carta  ao  fazer  deste  asento  se  leo  a  elles  irmãos  e  deQ- 
nidores  em  presença  do  mestre  Francisco  Moreira  e  despois  de 
lida  a  dita  carta  em  que  se  apontauão  os  erros  da  dita  trasa 
o  dito  irmão  João  Lopes  os  declarou  pela  trasa  do  dito  João 
Ribeiro  a  todos  e  conforme  as  razões  que  deu  todos  emtende- 
rão  os  erros  que  o  dito  João  Lopes  apontara  que  lhes  pareceu 
a  todos  notórios  para  a  obra  do  dito  retábulo  e  por  o  dito 
João  Lopes  fazer  hum  resqunho  da  obra  que  se  ora  ade  fa- 
zer emmendados  os  erros  da  trasa  velha  que  outrosi  todas 
virão  e  forão  de  parecer  por  serem  do  mesmo  e  comformes 
nelle  os  ditos  João  Lopes  e  Francisco  Moreira  que  pelo  dito 
rescunho  e  declarações  nas  costas  delle  se  fizesse  a  obra  do 


1    Livro  do3  terinos,  ete.,  n.°  17  da  catalogação  actual,  fl.  2U  T. 
*    Nota  n.°  2,  fl.  2  v.  e  Livro  das  eleições,  fl.  35  v. 
3    Nota  n.°  2,  a.  2  v. 
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dito  retabolo  e  não  pela  trasa  do  dilo  João  Ribeiro  por  o  dita 
João  Lopes  declarar  que  não  auia  de  mais  custo  ou  menos  que 
a  obra  que  a  trasa  velha  mostraua  ». 

Tal  foi  a  resolução  approvada  pela  mesa  e  deGnitorio  da 
Irmandade  em  15  de  dezembro  de  1614,  ficando  assim  alte- 
rada a  resolução  tomada  em  12  d'outubro  e  contracto  d 'esta 
resultante,  com  o  que  concordou  o  mestre  Francisco  Moreira  ^ 

Em  31  de  maio  de  1620  foram  contractadas  com  elle 
«as  obras  da  casa  do  despacho  e  mais  officinas  desta  casa  da 
Misericórdia  que  correm  des  o  canto  da  Igreja  athe  o  canto  da 
rua  da  Rochella  pella  trasa  feita  peílo  dito  João  Lopes»  ^. 

Estas  obras  e  as  que,  fora  do  contracto,  posteriormente 
lhe  foram  incumbidas,  como  foram  os  cunhaes,  frontispício  e 
arco  do  hospital  e  o  chafariz  no  pateo,  estavam  concluídas  em 
1634,  liquidando-se  a  sua  importância  em  2  de  julho  e  que 
montou  á  somma  de  1:597)^991  reis  ^. 

No  chafariz,  que  existe  no  pateo  da  Misericórdia,  lê-?e 
esta  inscripção:  ANNO  1642,  o  que  dá  a  indicar  que  ella  foi 
gravada  posteriormente  à  construcção  d'elle,  ou  que  o  primei- 
ro chafariz  foi  substituido  por  este  depois  que  se  fez  a  escada 
de  pedra,  que  dá  accesso  para  a  secretaria  e  casa  do  des- 
pacho. 

D'esta  escada  foi  também  constructor  o  nosso  João  Lopes 
por  contracto  feito  em  6  de  novembro  de  1639,  no  qual  se 
obrigou  a  fazei  a  de  pedra  fina  vinda  de  Gonça  *,  estando  con- 
cluída em  1  de  julho  de  1640.  N'esta  data  foi-lhe  paga  a  im- 
portância do  ajuste,  mil  cruzados  ^.  Na  parte  exterior  do  se- 
gundo lanço  das  escadas  ficou  gravada  a  data  da  conclusão: 
ANNO  DE  1640.  O  E  está  incluído  no  D. 


D'estas  noticias  vè-se  que  João  Lopes  d'Âmorim  não  foi 
somente  perito  na  construcção  de  pontes,  como  pelos  docu- 
mentos encontrados  pelo  snr.  Sousa  Viterbo  na  Torre  do  Tom- 


1  Livro  dos  termos,  n.»  17  citado  fl.  192  v.  e  193. 

2  Nota  n.o  2,  fl.  2  v. 

3  Idem,  fl.  118  V.  e  13õ, 

4  Idem,  fl.  152. 

6  Idem,  fl.  158  v. 
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bo  parecia  deprehender-se  ^  Em  toda  a  obra  de  pedraria  exer- 
ceu a  sua  actividade,  como  Qca  dito  e  é  ainda  provável  que 
elle  construisse  alguns  outros  edifícios,  que  no  seu  tempo  se 
levantaram  em  Guimarães;  não  o  podemos  porém  asseverar  á 
face  de  docuínentos  por  não  havermos  tido  ensejo  de  examinar 
o  archivo  das  corporações  que  n'este  período  fizeram  obras  de 
vulto. 

A  capella  de  S.  Pedro  e  S.  Paulo  nos  claustros  de  S. 
Francisco,  a  reforma  da  egreja  de  S.  Francisco,  a  capella-mór 
de  S.  Dâmaso,  a  capella  de  Santa  Cruz,  foram  construídas 
desde  1620  a  1641.  Andaria  em  algumas  a  perícia  do  nosso 
João  Lopes? 


O  nosso  architecto  exerceu  o  cargo  de  Vereador  da  ca- 
mará de  Guimarães  nos  seguintes  annos  pelo  menos:  1624  ^ 
1631  ^  1632  S  1633,  1634  e  1644.  E  dizemos  pelo  menos, 
porque  nem  de  todos'  os  annos  consecutivos  existem  no  archi- 
vo da  camará  os  livros  das  actas  das  vereações.  No  período 
que  abrange  este  estudo  faltam  as  actas  dos  annos  de  1615, 
1616,  1617,  1618,  1630,  1631,  1635,  1636,  1637,  1645 
a  1655. 

A  titulo  de  curiosidade  indicamos  as  deliberações  respei- 
tantes à  agua  da  villa,  que  foram  tomadas  nos  annos  em  que 
€lle  serviu. 

Em  1624  foi  prohibído  nadar  nos  chafarizes  da  villa, 
quer  de  dia  quer  de  noite  ^;  e  foi  cedida  á  Misericórdia  uma 
penna  de  agua,  que,  sem  prejuízo  do  chafariz  do  Toural,  se- 
ria conduzida  da  caixa  collocada  atraz  da  egreja  de  S.  Paio  ^ 


*  Construiu,  ou  reedificou,  as  pontes  da  Honra  da  Ovelha,  Vií- 
la-Meà,  Amarante,  Larim,  Mirandella.  (Bev.  de  Guim.,  xiit,  183  a 
186). 

2  Livro  6.°  das  Ver.,  fl.  1. 

3  Embora  falte  o  livro  das  actas  d'este  anão,  apuramos  que 
JoSo  Lopes  foi  vereador  n'umas  noticias  manuscriptas  do  cartório  do 
seu  descendente,  o  snr.  Barão  de  Pombeiro,  onde  se  lê  que  tomara 
posse  d'e8te  cargo  a  15  de  fevereiro  do  dito  anno. 

*  Livro  8.°  das  Ver.,  fl.  2  e  seguintes  de  todo  este  livro  que 
termina  com  a  acta  de  3  de  janeiro  de  1635.  Em  todos  estes  annos 
1632-34  iiào  houve  renovação  dos  vereadores,  servindo  continuamente 
os  de  1631. 

5  Livro  6.0  das  Ver.,  fl.  49  v. 

6  Idem,  fl.  53. 
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Era  1632  foi  probibido  trazer  ganços  nos  chafarizes  ';  repre- 
senlou-se  a  sua  magestade  a  necessidade  de  construir  mai& 
ires  fontes  na  villa  -;  e  finalmente  procurou-se  impedir  que 
as  freiras  de  Santa  Clara  incluíssem  no  seu  mosteiro  um  ca- 
minho publico,  que  por  detraz  d'elle  vae  para  o  Salvador  e 
outras  partes,  por  ahi  estarem  as  caixas  da  agua  que  vem  da 
serra  ^.  Em  1634  foram  auctorisados  os  moradores  da  rua  de 
Santa  Luzia  a  mudarem  para  o  rexio  debaixo  o  poço,  que 
D'ella  havia,  comlanto  que  não  fosse  prejudicada  a  passagem  *. 


Eis  as  notas  que  podemos  colher  nos  archivos  de  Guima- 
rães referentes  ao  famoso  architecto  João  Lopes  d'Amorim, 
que  no  seu  tempo  foi  um  dos  homens  mais  ricos  da  villa  e 
termo,  como  se  prova  por  ter  sido  em  1641  enumerado  entre 
os  trinta  e  seis  que,  conforme  as  ordens  do  capitão  geral, 
transmiltidas  pelo  conselho  de  guerra  de  Brasa,  deviam  ter 
cavallos  para  os  transportes  e  serviços  do  exercito  e  que  os 
deviam  adquirir  dentro  de  quinze  dias  sob  pena  de  quinhen- 
tos cruzados  ^.  Em  12  de  junho  do  1622  comprou  á  irman- 
dade da  Misericórdia  a  quinta  da  Cruz,  sita  na  freguezia  de 
Fareja  ''. 

Ignoramos  a  data  do  seu  fallecimento,  porque  não  en- 
contramos no  respectivo  livro  de  S.  Sebastião  o  assento 
d'obito;  já  era  porém  fallecido  em  1656*,  porque  no  assento 
d'obito  de  sua  filha  Maria,  fallecida  a  2  de  janeiro  d'este  anno, 
lê-se:  filha  que  ficou  de  João  Lopes  d'Amorim  ^  Sua  mulher 
Mónica  Barbosa  havia  fallecido  a  10  de  janeiro  de  1640  e  foi 
sepultada  em  S.  Francisco  *. 

A  descendência  de  João  Lopes  d'Amorim  está  represen- 
tada, seguindo  a  linha  de  seu  filho  primogénito,  no  nosso  dis- 
tincto  patrício  o  snr.  Barão  de  Pombeiro  de  Riba  Vizella,  como 


í  Livro  8.0  das  Ver.,  fl.  46. 

2  Idem,  fl.  46  y. 

3  Idem,  fl.  64  v. 

4  Idem,  fl.  269. 

5  Livro  9."  das  Ver.,  fl.  199  e  235  v. 

6  Arch.  da  Mis.,  nota  n.<»  2,  fl.  6  v. 
'  Livro  dos  óbitos  de  S.  Seb.,  fl.  189. 
»  Idem,  fl.  61  v. 
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se  vê  da  seguinte  nota,  que  nos  abstemos  de  documentar  por 
não  ser  esle  agora  o  scopo  do  nosso  estudo: 

1."  João  Lopes  d'Amorim,  casado  em  1603  com  Móni- 
ca Barbosa,  que  usou  também  o  appellido  de  Lima,  teve: 

2.°     António  Barbosa  de  Lima,  de  quem  nasceu: 

3.°  António  Barbosa  de  Lima,  vereador  em  1677,  nas- 
cido em  1640  e  fallecido  em  1704,  casado  segunda  vez  *  em 
1669  com  D.  Maria  Ribeiro  da  Rocha,  de  quem  teve: 

4.°  Boaventura  Barbosa  de  Lima,  contador,  distribuidor 
e  inquiridor  do  juizo  de  Guimarães,  nascido  em  1673,  falleci- 
do  era  1739,  casado  em  1708  com  D.  Brigida  Maria  Bandeira 
da  Costa,  de  quem  nasceu : 

b.°  Luiz  Caetano  de  Barbosa  e  Lima,  nascido  em  1712, 
bacharel  formado  em  Cânones,  juiz  de  fora  em  Portimão  e 
Yianna,  superintendente  dos  tabacos,  corregedor  de  Coimbra, 
e  fallecido  em  1785  desembargador  aposentado  da  Relação 
do  Porto,  tendo  casado  era  1758  cora  D.  Maria  Thereza  Joan- 
na  de  Carvalho  Abreu  e  Magalhães,  senhora  da  casa  da  Torre 
de  Villa  Boa,  de  quem  teve: 

6.°  D,  Brigida  Maria  de  Barbosa  e  Lima,  nascida  em 
1759  e  fallecida  em  1837,  casada  em  1779  com  João  de  Mel- 
lo Pereira  e  Sampaio,  de  quem  teve: 

1.°  João  de  Mello  Pereira  e  Sampaio,  nascido  em  1793, 
fallecido  em  1844,  casado  em  1831  com  D.  Anna  Margarida 
do  Amaral  e  Mello,  de  quem  nasceu: 

8."  Paulo  de  Mello  Pereira  e  Sampaio  Freitas  do  Ama- 
ral', nascido  em  1837,  Barão  de  Pombeiro  de  Riba  Vizella. 

Tagilde,  1902. 

O  ABBADE  Oliveira  Guimarães. 


1  António  Barbosa  de  Lima  foi  casado  a  primeira  vez  com  Je- 
ronyma  Soares,  filha  d' António  Soares,  morador  no  Terreiro  das 
freiras  de  Santa  Clara,  de  quem  teve  o  celebre  pregador  benedictino 
frei  Domingos  da  Conceição  (cujos  sermões  manuscriptos  possuo  por 
generosa  dadiva  do  meu  bom  amigo  o  snr.  Barão  de  Pombeiro),  nas» 
eido  a  2y  de  março  de  1664  e  fallecido  no  convento  de  Pombeiro  a  6 
d'ag08to  de  1749,  tendo  oecupado  na  sua  ordem  os  cargos  de  defini- 
dor, D.  abbade  de  Cabanas,  de  Palme  e  de  Travanca. 


BOLETINS 


4--0    TRIMESTRB     DE    I90I 


Em  25  de  novembro  do  anno  passado  a  direcção,  acom- 
panhando outras  colleclividades  vimaranenses,  resolveu  pedir 
ao  snr.  ministro  da  guerra  que  na  nova  reorganisação  do 
exercito  que  sua  exc*  então  estava  elaborando,  fosse  garan- 
tida a  esta  cidade  a  continuação  da  sede  do  regimento  de  in- 
fanteria  n.®  20. 

Para  o  mesmo  fim  solicitou  do  nosso  illustre  patrício  o 
snr.  conde  d'Arnoso  a  sua  valiosa  intervenção  junto  de  Sua 
Mageslade. 


N'esta  mesma  sessão  o  snr.  director  da  bibliotheca  dr. 
Pedro  Guimarães,  participou  que  o  exc."""  snr.  Joaquim  Fer- 
reira Moutinho,  da  cidade  do  Porto,  offerecia  à  Sociedade  mil 
exemplares  da  obra  intitulada  Obulo  ds  Creanças,  escripta  por 
Gamillo  Casttíllo  Branco  e  Francisco  Martins  Sarmento,  editada 
e  coUaborada  pelo  illustre  e  benemérito  offerente. 

Testemunhou-se  a  sua  exc*  os  protestos  do  maior  reco- 
nhecimento d 'esta  conectividade,  por  tão  vahosa  oiTerta. 


'  Resolveu-se  ainda,  n'esta  sessão,  que  o  gabinete  de  lei- 
tura estivesse  patente  ao  publico  todos  os  dias  desde  as  seis 
ás  oito  horas  da  tarde,  e  que  se  felicitasse  a  redacção  do  Pri- 
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meiro  de  Janeiro,  diário  da  cidade  do  Porto,  pelos  impor- 
tantes e  consideráveis  melhoramentos  introduzidos  nas  suas 
oíBcinas  e  conseguinlemente  no  seu  jornal. 


Exarou-se  na  acta,  por  proposta  do  snr.  presidente,  ura 
voto  de  sentimento  pela  morte  do  nosso  consócio  Joaquim  An- 
tónio da  Cunha  Guimarães. 


Na  sessão  de  3  de  dezembro  de  1901,  o  snr.  presidente, 
em  virtude  da  muita  consideração  e  interesse  que  o  exc.™" 
snr.  conselheiro  Francisco  de  Menezes  Meirelles  de  Távora  do 
Canto  e  Castro  tem  demonstrado  por  esta  Sociedade  e  de 
quanto  lhe  é  syuipalhica  a  sua  missão  social,  propoz,  o  que 
foi  unanimemente  approvado,  que  sua  exc*  fosse  nomeado 
sócio  correspondente,  como  manifestação  de  apreço  em  que  é 
tido  por  esta  corporação  vimaranense,  que  d'elle  espera  va- 
liosos serviços. 


O  snr.  presidente  communicou  que  do  snr.  conde  d'Ar- 
DOSO,  a  quem  esta  Sociedade  vota  especial  estima,  honrando- 
se  em  contal-o  no  numero  dos  seus  mais  valiosos  cooperado- 
res, havia  recebido  participação  de  que  o  snr.  ministro  da 
guerra,  na  sua  reforma,  garantia  a  esta  cidade  a  permanência 
da  sede  do  regimento  de  infanteria  n."  20. 

Que  para  isso  muito  contribuirá,  sem  duvida,  a  valiosa 
intervenção  d'aquelle  nosso  dedicado  patricio,  pelo  que,  além 
do  agradecimento  que  já  lhe  havia  dirigido,  propunha  que 
na  acta  se  exarasse  ura  voto  de  sincero  reconhecimento  pelo 
importante  serviço  que  sua  exc*  acabava  de  nos  prestar, 
participando-se-lhe  esta  resolução. 

Foi  approvada  calorosamente  a  proposta  do  snr.  presi- 
dente. 


Por  proposta  do  snr.  thesoureiro  Barbosa  d'01iveira  foi 
admittido  sócio  effeclivo  o  snr.  João  de  Castro  da  Cunha  Gui- 
marães. 
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I  ."  TRi  M  ESTRB    DB    I  902 


Em  12  de  janeiro  de  1902,  reunida  a  direcção  extraor- 
dinariamente, resolveu-se  commemorar  o  dia  9  de  março,  vi2:e- 
simo  primeiro  anniversario  da  fundação  d 'esta  Sociedade, 
com  a  costumada  sessão  solemne  e  distribuição  de  prémios 
aos  alumnos  mais  distinctos  das  escolas  primarias  officiaes  e 
particulares  d 'este  concellio,  e  que  fossem  destinados  para 
premio,  além  do  diploma,  exemplares  da  obra,  Obulo  ás  Crean- 
ças,  ultimamente  offerecidos  em  numero  avultado  pelo  snr. 
Joaquim  Ferreira  Moutinho. 


Deliberou-se  que,  visto  estarem  concluídos  os  alicerces 
para  a  construcção  da  nova  fachada  do  edifício  da  Sociedade, 
se  fizesse  annunciar  convenientemente  a  primeira  empreitada 
da  obra  de  pedreiro  de  uma  parte  do  alçado,  consoante  as 
forças  da  subscripção  iniciada  em  janeiro  de  1901. 

* 

O  snr.  presidente  propôz  que  na  acta  d 'esta  sessão  se 
exarasse  ura  voto  de  sentimento  pela  morte  dos  nossos  con- 
sócios snrs.  José  Luiz  Ferreira,  António  Luiz  Carreira  e  dr. 
Jeronymo  Pereira  Leite  de  Magalhães  e  Couto,  o  que  foi  appro- 
vado. 


Em  14  de  fevereiro  foram  abertas  as  propostas  dos  con- 
correntes à  empreitada  da  obra  de  pedreiro,  que  havia  sido 
annunciada  de  conformidade  com  a  resolução  de  12  de  janei- 
ro, sendo  adjudicada  ao  mestre  José  Teixeira  da  Costa,  que 
lhe  deu  começo  era  6  de  março. 
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9   de  março 

Sessão  solemne 

Transcrevemos  o  que  diz  o  nosso  collega  O  Commeroio 
de  Guimarães,  de  1 1  de  março : 

Realisou-se  no  passado  domingo,  9  de  março,  a  festa  annual 
d'e8ta  prestante  e  activa  corporação  vimaranense.  • 

O  esplendor  de  que  sempre  se  revestiu  esta  solemnidade,  com 
qne  a  sympathica  instituição  vimaranense  presta  culto  ao  illustre 
eabio  que  tanto  honra  e  ennobrece  a  nossa  terra,  e  ao  mesmo  passo 
impulsiona  o  desenvolvimento  da  educação  popular,  mais  uma  vez 
o  presenciamos  na  festa  que  acaba  de  celebrar-se. 

É  sempre  com  ímpetos  de  intensa  sympathia  que  assistimos  a 
esta  emocionante  commemoração,  determinada  pelos  intuitos  gene- 
rosos que  lhe  presidem  e  accrescentada  pela  nota  viva  e  alegre  d'e3- 
se  enorme  bando  de  creanças,  que  ai  li  acodem  de  todas  as  escolas 
do  concelho,  cheias  de  enthusiasmo,  a  receber  os  seus  pequenos  pré- 
mios, e  com  elles  o  influxo  salutar  e  intensamente  suggestivo,  que 
ficará  gravado  na  alma  e  lhes  ajudará  a  formar  com  segurança  e 
equilibrio  o  coração  e  o  caracter.  ■  ■ 

D'e3ta  vez  como  sempre  a  impressão  que  recolhemos  n'aquella 
atmosphera  em  que  se  inspiravam  as  mais  puras  vii  tudes  civieas 
e  os.  mais  fervorosos  Fentimentos  de  abnegação  e  amor  pátrio,  não 
podia  ser  mais  agradável  nem  mais  consoladora. 

Continue  a  Sociedade  Martins  Sarmento  na  sua  nobilíssima 
missão,  e  cobril-a-hào  as  bênçãos  de  todos,  e  a  admiração  e  reco- 
nhecimento d'e8ta  cidade,  a  quem  ella  dedicadamente  serve  na  rea- 
lisação  dos  seus  mais  legítimos  interesses  e    aspirações. 

A  sessão  a  que  nos  vimos  referindo,  começou  ás  onze  horas  e 
meia  da  manhã,  achando-se  o  vasto  salão  da  bibliotheea  e  aposen- 
tos annexos  compactamente  cheios  de  damas  e  cavalheiros,  auctori- 
dades,  funecionarios,  representantes  de  corporações,  professores, 
alnmnos    premiados,    pães   e  pessoas  de    suas   famílias,   sócios,  etc. 

O  edifício,  em  todas  as  suas  dependências,  achava-se  magnifi- 
camente ornamentado,  ofi"erecendo  um  aspecto  alegre  e   encantador. 

Os  saiões  atulhados  de  livros,  os  museus  com  o  seu  material 
archeologico  e  com  os  espécimens  das  industrias  locaes,  despertam 
naturalmente  uma  sensação  de  gravidade  e  austeridade. 

Mas  a  mitigal-a,  a  imprimir  um  tom  de  bem-estar  e  de  inti- 
ma satisfação,  que  nos  collocava  bem  no  meio  de  tudo  aquillo,  ha- 
via a  simples  mas  cuidada  ornamentação,  que  o  solicito  secretario 
da  bibliotheea,  snr.  Simão  de  Araújo,  delineou  e  dirigiu  com  o  seu 
conhecido  gosto  artistico. 

Presidiu  á  sessão  o  snr.  vice-presidente  da  camará,  cónego 
Vasconcellos. 

Começou  pela  leitura  d'uma  alloeução,  que  o  presidente  da  di- 
recção âh  Sociedade,  snr.  dr.  Meira,  lhe  dirigiu,  tonvidando-o  a  as- 
sumir a  presidência  da  solemnidade  como  representante  do  munici- 
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pio,  a  quem  ha  viute  e  um  ânuos  sem  interrupção  tinha  sido  com- 
mettida  aquella  distincção. 

N'e8ta  allocução  depois  de  referencias  lisongeiras  para  a  ca- 
mará municipal,  que  sempre  demonstrou  desvelado  interesse  pelos 
progressos  d'esta  instituição,  allude-se  com  palavras  de  vivo  senti- 
mento á  morte  do  dr.  Avelino  Gruimarães,  que  foi  uma  perda  irre- 
parável, assim  como  foram  a  de  Martins  Sarmento  e  José  Sampaio. 

Falla-se  na  dedicação  do  general  Sequeira  e  no  legado  dos 
seus  livros  á  bibliotheca  da  Sociedade. 

Passam-se  em  revista  os  factos  mais  notáveis  occorridos  du- 
rante o  anno  findo;  ha  referencias  gratas  a  Ferreira  Moutinho  que 
offertou  á  Sociedade  mil  exemplares  do  Obulo  áa  Creançaa,  e  a 
Eodrigo  Venâncio  que  continuara  a  dispensar  o  premio  de  15|Í000 
reis,  distribuído  em  cinco  prémios  parciaes  ás  creanças  por  meio  de 
sorteio. 

O  snr.  cónego  Vasconcellos  responde  como  representante  da 
camará,  e  o  seu  discurso  é  uma  peça  oratória  notável.  Se  a  sua 
alta  capacidade  não  fosse  já  um  facto  sabido  e  conhecido  de  to- 
dos, bastaria  a  conversação  para  apreciar  a  vasta  erudição  e  ele- 
vada intelligencia  com  que  se  distingue  este  nosso  sympathieo  ami- 
go e  distincto  ornamento  do  nosso  lyceu. 

Depois  fez-se  a  distribuição  dos  prémios. 

E  concluída  ella,  usaram  da  palavra  pela  ordem  que  vão  ex- 
postos as  seguintes  senhoras  e  cavalheiros : 

D.  Maria  Olinda  Gomes  da  Costa,  D.  Maria  da  Conceição 
Macieira,  Mário  Vieira,  Crespo  Guimarães,  abbade  de  Tagilde  e  pa- 
dre Gaspar  Roriz. 

Não  nos  é  possível  dar,  nem  mesmo  um  pallido  resumo  dos 
discursos  proferidos. 

Para  cada  um  d'elles  seria  necessário  um  numero  especial 
d'este  jornal. 

As  duas  professoras,  snr.^s  D.  Maria  Olinda  e  D.  Maria  Ma- 
cieira houveram-se  por  uma  forma  tão  brilhante,  que  a  numerosa  e 
selecta  assembleia  lhe  tributou  alli  era  justa  manifestação  os  mais 
calorosos  applausos. 

Ambas  de  aspecto  sympathicamente  insinuante,  possuídas  sin- 
ceramente da  alta  importância  da  sua  missão,  encarando-a  como  um 
santo  apostolado  e  não  pelo  prisma  de  pequenos  e  mesquinhos  inte- 
resses, dando  mostras  de  que  comprehendiam  bem  a  sua  missão  e 
a  sabiam  cumprir  exactamente,  as  duas  distinctas  professoras,  cons- 
tituíram com  os  seus  discursos  a  parte  sem  duvida  mais  interessan- 
te da  sessão. 

Devemos  também  lisongeiras  referencias  aos  professores  Mário 
e  Crespo,  já  conhecidos  sobejamente  entre  nós,  e  que  se  houveram 
com  a  eua  costumada  competência. 

Dos  nossos  amigos  snrs.  abbade  de  Tagilde  e  padre  Roriz, 
nem  falíamos.  Toda  a  gente  os  conhece. 

O  que  valem  em  intelligencia  e  em  actividade  aos  serviços 
dos  progressos  verdadeiros  d'esta  cidade,  todos  nós  o  sabemos. 

Por  isso,  ninguém  deixará  de  fazer  justa  ideia  do  que  seriam 
06  seus  discursos,  sempre  interessantes,  sempre  cheios  de  erudição, 
de  calor  e  de  patriotismo.  ^ 

Durante  o  dia  a  casa  da  Sociedade  esteve  exposta  ao  publico, 
sendo  muito  visitada  por  pessoas  de   todas   as  classes,  que  se  não 
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cançavam  de  admirar  os  notáveis  proprepsos  que  todos  ob  annos  vai 
realisando  a  notável  e  conhecida  instituição  que  tanto  honra  esta 
cidade  e  concelho. 

AUocução  do  snr.  presidente  da  direcfão  da  Sociedade: 

Snr.  Presidente  da  Camará  Municipal.  —  E  praxe,  consagrada 
pela  pratica  corrente  de  muitos  annos,  que.  seja  a  camará  municipal 
d'e8te  concelho,  como  representante  mais  legitima  dos  seus  interesses 
e  aspirações,  quem  assuma  a  presidência  d'estii  festa  annual  da  So- 
ciedade Martins  Sarmento. 

Por  todos  os  titulos  lhe  cabe  essa  distincçâo,  que  as  primeiras 
direcções  lhe  confei'iram,  e  que  nós  muito  folgamos  de  continuar. 

Esta  solemnidade,  além  da  eigniíicaçào  commemorativa  que 
traduz,  o  que  muito  contribuiu  e  contribue  para  lhe  prender  intima- 
mente as  nossas  mais  vivas  sympathias,  destina-se  á  celebração  d'um 
facto  d'alcance  superior  e  incontestável  no  levantamento  do  nivel  da 
educação  popular. 

Justo  é  pois  que  a  corporação  municipal,  qiie  sempre  se  prestou 
a  collaborar  com  o  seu  valioso  apoio  na  obra  patriótica  d'esta  Socie- 
dade, nos  acompanhe  e  auxilie  uma  vez  mais,  dando  a  esta  cele- 
bração annual  a  nota  vivamente  enggestiva,  que  tanto  interessa 
para  que  a  lembrança  d'e8ta  festa  fique  profunda  e  duradoiramente 
gravada  no  cérebro  impressionavel  das  creanças,  e  venha  de  futuro  a 
desentranhar-se  em  fortes  e  salutares  impulsos  de  dignidade,  de  brio 
e  de  trabalho. 

Ha  vinte  e  um  annos  que  se  iniciou  esta  valorosa  cruzada  em 
prol  da  instrucçâo  popular  da  cidade  e  concelho  de  Guimarães,  em- 
prehendimento  abençoado  que  veio  animar  com  novas  correntes  de 
vida,  com  novas  e  sãs  aspirações,  o  indifferente  e  somnoleuto  viver 
d'e8te  concelho. 

Ha  vinte  e  um  annos  que  o  município  vimaranense  e  a  Socieda- 
de Martins  Sarmento  se  têm  dado  fraternalmente  as  mãos,  n'uma  in- 
tima e  harmónica  conjugação  d'esforços  para  estimular  este  organismo 
entorpecido,  sacudil-o  da  sua  molleza  e  da  sua  inércia,  e  insufflar-lhe 
ideias  modernas  e  legitimas  ambições  de  progresso  e  prosperidade. 

Rendendo  esta  homenagem,  por  parte  da  Sociedade  Martins 
Sarmento  a  que  tenho  a  honra  de  presidir,  á  primeira  corporação 
d'este  concelho,  não  só  traduzo  os  sentimentos  geraes  da  instituição 
que  represento,  como  satisfaço  ao  mesmo  tempo  o  impulso  da  minha 
própria  inspiração,  aproveitando  o  ensejo,  que  tão  favorável  se  me 
oflFerece,  para  affirmar  publicamente  a  v.  exc.^  quanto  prazer  sinto 
em  o  vêr  occupar  esse  logar,  em  vêr  presidir  á  festa  mais  solemne 
d'eBta  Sociedade,  que  tão  fundamente  estremeço,  uma  das  mais  escla- 
recidas intelligeneias  da  nossa  terra,  um  dos  fcus  mais  límpidos  ca- 
racteres, um  homem  de  talento  e  de  virtudes  superiores,  cuja  activi- 
dade nâo  conhece  desfallecimentos,  e  a  quem  a  cidade  de  Guimarães 
já  muito  deve,  e  muito  mais  ha  de  dever. 

Folgo  de  o  vêr  aqui,  e  em  tão  especial  proeminência,  incitando 
com  a  persuasão  das  suas  palavras  e  do  seu  exemplo  as  creanças  das 
nossas  escolas,  que  amanhã  se  tornarão  em  cidadãos  prestantes  e  tra- 
balhadores, aptos  para  a  continuação  da  obra  de  progresso  e  civilisa- 
çâo  da  nossa  terra. 
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A  obra  da  Sociedade  Martius  Sarmento  não  pôde  morrer. 
O  benéfico  influxo  que  ella  veio  exercer  e  exerce  na  orientação  da 
nossa  vida  local  não  se  destroe,  nem  jamais  se  podem  annuUar  as  ins- 
tituições que  ella  patrioticameute  e  esforçadamente  realisou. 

Os  elementos  d'estudo  que  a  sua  actividade  e  a  sua  inquebran- 
tável iniciativa  fizeram  ajuntar  nào  podem  separar-se. 

A  nossa  bibliotheca,  que  é  um  facto  para  admiração  em  terras 
d'esta  categoria;  os  museus,  que  serão  a  mais  perenne  recordação 
do  grande  sábio  vimaranense  que  nos  honrou  com  o  seu  nome,  e  que 
é  6  será  sempre  uma  das  mais  fulgurantes  glorias  da  nossa  terra, 
hão  de  ficar  sempre  como  padrões  commeraorativos  d'este  sympathieo 
movimento  de  renascença  local,  exemplar  affirmação  de  vida,  com 
que  a  cidade  de  Guimarães  conquistou  lisongeiro  renome  e  desfez  ra- 
pidamente o  conceito  deprimente  em  que  injustamente  era  conside- 
rada. Só  um  grande  e  imprevisto  cataclyemo  que  subvertesse  por 
completo  toda  a  actual  orientação  da  vida  moderna,  poderia  anniqui- 
lar  ou  dispersar  esses  curiosos  e  interessantes  mafceriaes,  tão  longa  e 
pacientemente  aecumulados. 

Mas  nenhum  dos  numerosos  e  sinceros  amigos  d'e8ta  insti- 
tuição, que  todos  nós  estimamos,  que  é  um  producto  do  esforço  de  nós 
todos,  que  se  não  formou  de  protecções  offieiaes,  que  vive  com  a  sua 
feição  genuinamente  local,  quer  que  ella  estacione  na  phase,  embora 
adiantada,  em  que  se  encontra,  e  adormeça  porventura  á  sombra 
dos  louros  que  colheu  e  das  conquistas  que  realisou. 

Ella  que  é  a  synthese  das  aspirações  moraes  do  povo  vimara- 
nense, que  é  a  alíirmação  mais  flagrante  da  sua  dignidade,  do  seu 
brio  e  do  seu  patriotismo,  queremos  vèl-a  cada  dia  mais  florescente, 
mais  pujante  de  vida,  mais  cheia  d'ambições,  trabalhando  com  fé  e 
eom  coragem,  marchando  afoutamonte,  segura  da  sua  força  e  dos  seus 
destinos,  no  amplo  e  illimitado  caminho  da  sua  missão  social. 

Queremos  que  n'ella  se  consubstanciem  cada  vez  mais  intima- 
mente as  aspirações  coUectivas  da  cidade  e  concelho  de  Guimarães, 
que  ella  realise  debaixo  da  sua  bandeira  verde  de  esperança  e  de 
paz  este  facto  extraordinário  —  a  união  intima  e  perfeita  dos  filhos 
de  Guimarães,  enlaçados  no  mesmo  sentimento  de  vivo  p^itriotismo, 
commungando  no  mesmo  levantado  ideal,  trabalhando  com  ardor, 
com  fé,  com  profunda  crença  na  obra  inesgotável  do  engrandecimento 
d'e8ta  cidade  e  concelho. 

E  para  isso  torna-se  indispensável  a  congregação  de  todas  as 
energias,  a  convergência  de  todos  os  esforços ;  torna-se  mister  que  os 
bons  filhos  d'esta  terra  se  animem  cada  dia  de  maior  enthuaiasmo,  se 
possuam  cada  vez  de  maior  ardor  para  esta  eterna  lucta  de  trabalho, 
e  que  por  cada  luctador  que  a  morte  venha  arrancar  a  este  combate 
da  eivilisação,  novos  e  fortes  luctadores  venham  vantajosamente  sub- 
atituil-os  no  sou  posto. 

E  n'eBte8  últimos  tempos  não  tem  sido  feliz  a  nossa  Sociedade. 
Depois  de  Martins  Sarmento  e  de  José  Sampaio,  dois  quo  tanto 
trabalharam,  que  tanto  honraram  esta  Sociedade,  acabamos  de  perder 
no  decurso  do  aano  findo  mais  um  doa  nossos  dedicados  e  mais  valio- 
sos amigos. 

O  dr.  Avelino  da  Silva  Guimarães  foi  um  dos  cinco  iniciadores 
da  Sociedade  Martins  Sarmento. 

No  meio  das  hesitações  que  precederam  o  acto  decisivo  da  sua 
fundação,  no  meio  das  difficuldades  e  vicissitudes  dos  seas  primeiros 
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annos,  a  braços  com  as  desconfianças  que  provocaram  as  suas  primei- 
ras iniciativas,  foi  indubitavelmente  o  talento  comprovado  do  dr. 
Avelino  Guimarães,  a  sua  actividade  inquebrantável,  o  prestigio  que 
cercava  o  seu  nome,  um  dos  elementos  que  mais  cooperou  para  man- 
ter e  consolidar  a  nascente  instituição. 

Tendo  acompanhado  interessadamente  nos  seus  mais  pequenos 
accideutes  a  marcha  evolutiva  d'e8ta  Sociedade,  posso  fazer  publica- 
mente esta  affirmação  como  testemunha  presencial. 

Cabe-lhe  uma  grande  parte  dos  seus  mais  prestimosos  empre- 
hendimentos ;  e  cabe-lhe  inquestionavelmente  a  maior  no  largo  traba- 
lho de  propaganda,  que  foi  preciso  iniciar  para  estabelecer  na  vida 
vimaranense  novas  correntes  de  opinião,  alargar  a  esphera  das  adhe- 
BÕes,  grangear  as  sympathias  e  o  apoio  publico,  fundamento  essencial 
sem  o  qual  nunca  a  incipiente  instituição  poderia  mauter-se  e  conso- 
lidar-se. 

Foi  elle,  com  o  seu  notável  talento  de  jornalista,  que  n'outro 
meio  lhe  teria  certamente  grangeado  immorredouro  renome,  quem, 
cheio  de  tenacidade  e  de  crença,  começou  e  impulsionou  esse  movi- 
mento, que  revirou  a  opinião  e  fez  assent^ir  em  novas  bases  e  talhar 
em  novos  moldes  as  tendências  e  aspirações  da  consciência  publica. 

Hoje  que  o  impulso  inicial  foi  dado,  que  a  energia  arlquirida 
por  annos  successivos  de  trabalho  e  de  lucta  imprimiu  á  instituição  a 
firmeza,  a  estabilidade  de  equilíbrio  em  que  actualmente  assenta,  mal 
se  poderá  imaginar  de  quanta  dedicação,  de  quanto  enthusiasmo,  de 
quanta  rijeza  de  caracter,  de  quanta  convicção  profunda  e  sincera 
foi  preciso  dispor  para  crear,  desenvolver  e  alastrar  uma  opinião, 
que,  embora  inspirada  nos  mais  puros  sentimentos  de  patriotismo,  era 
todavia  diversa  das  inclinações  e  sentimentos  até  alli  abraçados  pela 
alma  popular. 

Pois  todas  essas  virtudes  as  possuiu  o  dr.  Avelino  Guimarães,  e 
d'ella3  dispoz  em  beneficio  da  sua  terra,  e  singularmente  em  beneficio 
à'e8ta  Sociedade.  Acompanhando-a  sempre  com  afiecto  e  com  interesse 
em  todos  os  seus  commettimentos  nunca  aqui  faltou  n'e8te  dia  a  sua 
palavra  de  bom  conselho  e  salutar  incitamento.  Ainda  no  anno  findo, 
quando  a  doença  já  o  tinha  cruelmente  subjugado,  incapaz  de  vir 
pessoalmente  assistir  á  sua  festa  de  vinte  annos,  ainda  assim  nos 
mandou  palavras  amigas  e  significativas  da  sua  adhesão. 

E  eu  recordo-me  ainda  muito  bem  do  caloroso  interesse  com 
que  n'esse  mesmo  dia  me  pedia  ancioso  pormenores  da  nossa  festa, 
da  alegria  com  que  me  ouvia  fallar  d'ella,  interessando-se  pelos  mais 
ligeiros  episódios  e  sentindo-se  consolado  e  satisfeito  por  que  a  so- 
lemnidade  tivesse  decorrido  com  geral  agrado. 

A  Sociedade  Martins  Sarmento  deve-lhe  muito,  eomo  muito  lhe 
deve  a  cidade  de  Guimarães. 

Para  d'alguma  forma  concretisar  o  nosso  reconhecimento,  hon- 
rando a  memoria  do  saudoso  extincto,  nosso  dedicado  amigo,  resolveu 
a  Sociedade,  entre  outras  demonstrações,  mandar  coUocar  o  seu  re- 
trato na  sala  de  leitura  da  nossa  bibliotheca,  fazendo-se  hoje,  como 
dia  e  oceasiâo  mais  própria  para  tal  fim,  a  sua  inauguração. 

A  direcção  da  minha  presidência  espera  que  v.  exc.'»  lhe  dis- 
pensará mais  esta  gentileza,  associando-se  á  realisação  d'oste  preito 
de  gratidão  a  um  homem  que  abrigou  no  seu  coração  altas  virtudes 
cívicas  e  sentimentos  pouco  vulgares  de  abnegação,  de  desinteresse  e 
de  patriotismo.  V.  exc.»  honrar-nos-ha  muito,  e  contribuirá  para  hon- 
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rar  a  memoria  veneranda  do  dr.  Avelino  Gruimarães,  dignando-se 
proceder  ao  deseerramento  do  retrato  que  vai  ser  inaugurado. 

N'e8ta  occasião  nâo  posso  deixar  de  referír-me  ainda  cora  expres- 
sões de  sentido  pezar  ao  acontecimento  que  noa  arrebatou  outro  con- 
sócio de  provada  dedicação. 

O  general  Thomaz  Júlio  da  Costa  Sequeira  não  era  filho  de 
Guimarães;  mas,  vivendo  aqui  ha  annos  por  um  acaso  da  sua  profis- 
são, nem  por  isso  deixava  de  consagi*ar-lhe  verdadeira  estima.  Não 
podemos  esquecer  os  serviços  que  nos  prestou  por  oeeasiào  do  cortejo 
civico  de  11  de  março  de  lliOO,  nem  a  boa  vontade  com  que  sempre 
acudia  ás  nossas  solicitações.  E  para  completar  a  demonstração,  se 
tanto  fora  preciso,  de  quanto  era  affeiçoado  a  esta  instituição,  devo 
ainda  recordar  que  no  seu  testamento  dispoz  que  a  maior  parte  dos 
seus  livros  fosse  entregue  á  nossa  bibliotheca. 

Cumprimos  um  acto  de  justiça  e  de  reconhecimento  consignando 
n'esta  oeeasiào  o  sentimento  que  nos  domina  pela  perda  d'e8te  bom  e 
dedicado  amigo. 

Prestada  esta  homenagem,  cumpre-me  agora  assignalar  que  nas 
nossas  diversas  instituições  se  aceentuou  no  decorrer  do  anno  findo  o 
mesmo  movimento  progressivo,  com  que  a  sua  evolução  se  tinha  já 
salientado  nos  annos  anteriores.  Bibliotheca  e  museus  sobretudo  não 
deixaram  de  engraudecer-se  com  novas  acquisições,  assumindo  cada 
vez  maior  valor  e  maior  interesse  para  o  fim  a  que  se  destinam. 

Um  dos  assumptos  que  n'e8te  periodo  mais  prendeu  a  nossa 
attençâo  e  de  nós  exigiu  maior  cuidado,  foi  o  da  construcção  do  novo 
edificio  em  projecto,  que,  como  largamente  cxpuz  em  igual  dia  do 
anno  transacto,  se  torna  indispensável  para  mais  regular  e  proveitosa 
installaçào  da  nossa  bibliotheca  e  suas  dependências. 

A  eubscripçào  publica  lançada  n'esta  cidade,  e  ainda  entre  os 
filhos  de  Guimarães  que  residem  em  terras  estranhas,  entre  aqurllcs 
que  por  efta  Sociedade  têm  aftirmado  francamente  as  suas  sympathias, 
foi  acolhida  como  nenhuma  outra  tentativa  vimaranense  do  mesmo 
género. 

Não  temos  motivos  de  arrependimento,  senão  muito  que  nos  con- 
gratularmos pelo  êxito  feliz  d'e8te  emprehendimento,  que  uma  vez 
mais  affirma  e  confirma  a  plena  identificação  dos  sentimentos  e  aspi- 
rações da  Sociedade  Martins  Sarmento  com  o  modo  de  sentir  e  pensar 
da  grande  maioria  da  população  vimaranense. 

Acha-se  concluída  a  obra  do  alicerce ;  e  uma  nova  empreitada, 
que  abrange  desde  o  ensoleiramento  ou  sapata  até  ao  cordão  que  anda 
em  toda  a  extensão  da  fachada,  á  altura  do  primeiro  andar,  acha-se 
já  assentada  e  teve  seu  principio  de  execução  ha  poucos  dias. 

JuBto  é  que  n'esto  momento  deixemos  aqui  exarado  o  nosso  sin- 
cero reconhecimento  a  quantos  contribuíram  para  esta  obra,  e  a  nossa 
fé  de  que  ella  ha  de  ter,  n'um  futuro  não  muito  remoto,  inteira 
realisação. 

Uma  temeridade  ainda  hontem,  hoje  uma  esperança  bem  fun- 
dada, 6  amanhã  tenho  fé  em  que  será  um  facto  consummado. 

O  passado  é  um  incentivo  e  uma  garantia  do  futuro. 

E,  snr.  presidente,  se  no  nosso  caminho  temos  encontrado  obstá- 
culos, se  na  senda  que  trilhamos  se  nos  tem  ofierecido  espinhos,  se 
amarguras  e  desillusões  podem  ter  vindo  por  vezes  amortecer  o 
nosso  enthusiasmo  ou  afrouxar  a  nossa  energia,  temos  também  tido 
superiores  compensações,  motivos  de  satisfação  e  intima  alegria  que 
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nos  pagam  largamente  de  todas  as  contrariedades  e  de  todas  as  in- 
justiças. 

Pequenos  incidentes  que  nada  importam  e  que  nada  valem  pe- 
rante a  confiança  e  applauso  publico,  decidido  e  comprovado,  perante 
as  vivas  e  repetidas  demonstrações  de  sympathia  que  nos  chegam  de 
todas  as  partes,  perante  as  palavras  d'atfeição  e  incitamento  com  que 
de  todos  os  lados  nos  animam  a  continuar  esta  obra  de  civilisaçâo  em 
que  andamos  empenhados,  e  este  bello  e  salutar  exemplo  com  que 
uma  pequena  e  modesta  terra  de  província  ee  vem  destacando  e  im- 
pondo á  consideração  geral. 

Para  quem  marcha  eob  uma  definitiva  e  bem  fundada  oriftntaçào, 
com  fé  e  com  enthugiasmo,  impellido  por  sentimentos  levantados  de 
patriotismo,  animado  pela  paixão  respeitável  e  santa  de  servir  os 
mais  altos  e  legítimos  interesses  da  sua  pátria,  não  se  tira  facilmente 
da  linha  recta  do  seu  destino,  nem  perde  a  attitude  firme,  serena  e 
imperturbável  que  lhe  dá  a  consciência  plena  da  sua  missào  social 
e  lhe  fortalece  a  certeza  de  que  tem  por  si  e  invariavelmente  a  seu 
lado  a  grande  força  da  opinião  geral. 

E  assim  é  que  vamos  seguindo  o  nosso  caminho  sem  preoceupa- 
ção  de  mesquinhos  interesses,  e  nos  encontramos  com  decisão  e  com 
audácia  para  nos  abalançarmos  a  temeridades  que  são  o  assombro  de 
muitos,  e  a  emprehendimentos  que  na  verdade  vão  além  das  nossas 
forças  pessoaes. 

Acabei  de  dizer,  snr.  presidente,  que  de  todos  os  lados  nos  che- 
gavam demonstrações  de  sympathia.  A  confirmar  esta  minha  asserção 
devo  mencionar  o  facto,  quo  muito  vivamente  nos  penhorou,  da  otierta 
feita  peio  exc.™°  snr.  Joaquim  Ferreira  Moutinho,  de  1:000  exemplares 
do  precioso  livro,  intitulado  Obulo  ás  Creanças,  em  que  além  do 
otierente  collaborou  Camillo  Castello  Branco  e  o  nosso  saudoso  amigo 
Francisco  Martins  Sarmento.  * 

Os  livros  que  no  anno  ultimo  distribuímos  aos  alumnos  das  es- 
colas foram  um  gentil  donativo  do  snr.  Visconde  de  Sanches  de 
Baêna. 

Hoje  devemos  assignalar  este  acto  de  generosidade  do  snr.  Fer- 
reira Moutinho,  a  quem  folgamos  de  tornar  bem  patente  o  nosso  reco- 
nhecimento, penhorados  profundamente  pelo  auxilio  valioso  que  re- 
presenta epela  significação  lisongeira  que  traduz  pai*a  esta  Sociedade. 

Além  dos  livros  referidos  distribuímos  também  hoje  por  meio 
de  sorteio  na  forma  dos  annos  anteriores  cinco  prémios  pecuniários 
de  Bi^OOO  reis  cada  um,  producto  da  iniciativa  igualmente  generosa 
d'um  nosBo  illuatre  compatriota,  residente  no  Rio  de  Janeiro,  cujo 
nome  é  bem  conhecido  de  todos  os  que  costumam  assistir  a  esta  so- 
lemuidade  annual. 

Ao  digno  fundador  do  premio  t  Venâncio  » ,  snr.  Rodrigo  Venân- 
cio da  Rocha  Vianna,  já  a  direcção  da  Sociedade  Martins  Sarmento 
aqui  consignou  por  diversas  vezes  os  sentimentos  que  lhe  inspirou 
este  acto  de  sympathico  patriotismo,  bem  digno  de  ser  seguido  e  imi- 
tado por  todos  quantos  se  interessam  sinceramente  pelos  progressos 
moraes  da  sua  pátria. 

E  muito  desejaria  que  o  snr.  Sampaio  Guimarães,  que  n'e8te 
momento  aqui  o  representa,  fizesse  saber  ao  nosso  amigo  e  generoso 
patrício  a  estima  que  lhe  dispensa  esta  Sociedade,  e  o  apreço  e  lou- 
vor com  que  esta  assembleia  considera  o  seu  patriótico  procedimento. 

Concluo,  snr.  presidente,  agradecendo  a  v.  exc*  a  sua  amável 
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accedencia  aos  nossos  desejos  de  assumir  a  presidência  d'esta  sessão 
solemne,  a  todas  as  senhoras,  auctoridades,  funccionarios,  professores, 
sócios  e  mais  pessoas  que  se  dignaram  de  vir  abrilhantar  com  a  sua 
presença  esta  festa  annual,  a  cujo  luzimento  a  Sociedade  Martins  Sar- 
mento sempre  attribuiu  especial  empenho,  não  só  pelo  facto  originá- 
rio que  a  determinou,  como  pelo  fim  a  que  particularmente  Fe  destina. 

Oxalá  se  realisem  os  nossos  desejos  e  os  nossos  votos,  e  que 
este  acontecimento,  dadas  as  condições  especiaes  em  que  se  celebra, 
em  meio  d'esta  atmosphera  tão  intensamente  suggestiva  para  a  im- 
pressionabilidade do  espirito  infantil,  produza  todo  o  effeito  que  sin- 
ceramente ambicionamos  e  contribua  para  levantar  o  nivel  da  instru- 
cçâo  popular  d'esta  cidade  e  concelho,  fim  que  é  a  suprema  e  funda- 
mental aspiração  da  Sociedade  Martins  Sarmento. 

Disse. 

Mlocução  do  snr.  presidente  da  camará  municipal: 

Meus  senhores.  —  No  impedimento  do  exc.™"  snr.  dr.  Joaquim 
José  de  Meira  coube-me  a  honra  de  representar  n'esta  sympathiea 
festa  a  camará  municipal  de  Guimarães. 

N'e8tas  circumstaneias  eu  não  posso  de  forma  alguma  recusar 
o  lisongeiro  e  amável  convite  que  v.  exe.%  snr.  presidente  da  So- 
ciedade Martins  Sarmento,  acaba  de  dirigir-me. 

De  modo  algum  devia  eu  abrir  um  precedente  que  privasse  a 
camará  vimaranense  da  honrosa  attençâo  que  esta  benemérita  So- 
ciedade sempre  lhe  tem  dispensado. 

Keconhecido  agradeço  as  amáveis  referencias  pessoaes  que  v. 
exc*  me  fez. 

A  generosidade  do  caracter  de  v.  exc.*,  a  sua  nobreza  de  sen- 
timentos, a  bondade  do  seu  coração  e  a  amizade  com  que  me  honra, 
fizeram-lhe  vêr,  na  minha  pessoa,  dotes  e  qualidades  que  infeliz- 
mente não  tenho,  mas  que  ambiciono,  prezo  e  aprecio. 

Reconhecendo  o  meu  insignificante  valor,  pessoalmente  eu  fugi- 
ria se  presentisse  tal  convite ;  mas  collocado  em  posição  oíBcial, 
conservo-me  no  meu  posto,  porque  abandonal-o  seria  desertar,  fal- 
tando, ao  cumprimento  d'um  respeitabilissimo  dever  social. 

E  na  verdade  necessário  que  o  povo  de  Guimarães  se  repre- 
sente .em  festas  d'esta  ordem. 

E  necessário  que  os  incumbidos  da  administração  d'este  impor- 
tante concelho  se  interessem  decididos  por  esta  Sociedade,  que  ma- 
gistralmente norteia  e  concretiza  as  justas  e  honestas  aspirações 
d'e8te  povo  honrado  e  laborioso. 

No  curto  espiiço  de  vinte  e  um  annos,  que  tantos  são  os  que 
conta  esta  Sociedade,  sem  as  protecções  officiaes  que  tudo  atro- 
pbiam,  porque  tudo  envenenam,  attingiu  ella  um  desenvolvimento 
espantoso,  único  em  sociedades  d'este  género,  mas  que  facilmente 
se  explica,  não  só  pela  alta  importância  do  seu  fim,  mas  pelo  extraor- 
dinário valor  dos  homens  que  a  iniciaram  e  dos  que  a  têm  dirigi- 
do ;  sem  duvida,  porém,  progredirá  mais  e  muito  mais,  emquanto 
tiver  á  sua  frente  homens  do  patriotismo,  do  mérito  e  da  dedicação 
de  v.  exc.'**,  snr.  presidente,  que  com  superior  talento  e  critério  se 
esforça  pelo  progresso  material,  moral  e  social  da  sua  terra. 

Promovendo  a  instrucção  popular  no  concelho  de  Guimarães, 
esta  casa  vestiu-se  hoje  de  gala,  para  enthusiasmar,  com  o  brilhan- 
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tismo  d'eBta  solemnidade,  os  que  trabalham  no  campo  das  letras;  ô 
distribuindo  os  seus  prémios,  tributa  também  homenagem  saudosti 
aos  grandes  vultos  que  foram  honra  d'e3ta  terra,  que  generosa,  il- 
lustre  e  reconhecida  jamais  lhes  esquecerá  os  nomes  —  Martins  Sar- 
mento—  José  Sampaio  — Avelino  Guimarães. 

Em  todas  as  épocas,  em  todos  os  logares,  em  todos  os  povoa, 
€m  todas  as  sociedades,  os  talentos,  os  espíritos  cultos,  mereceram 
aos  seus  concidadãos  respeito,  consideração  e  estima. 

O  homem  illustrado,  o  sábio,  o  homem  de  génio  exerce  fatal- 
mente no  meio  em  que  viver  uma  auctoridade  irresistível ;  tendo 
como  pedestal,  como  base  do  seu  pi'estígío  a  verdade,  a  todos 
attrahe,  encanta  e  captiva,  a  todos  docemente  se  impõe. 

Felizmente  a  estima  e  consideração  pelos  homens  raros,  pelos 
homens  superiores,  não  é  estéril,  antes  é  fecunda,  fecundíssima  em 
fructos  de  benção  e  eívilisaçào ;  produzindo  instituições  que,  como 
«sta,  honram  os  povos  que  as  possuem,  engrandecem  os  que  desin- 
teressada e  rectamente  as  dirigem,  nobilitam  quem  as  ampara  e 
attestam  o  reconhecimento  profundo  dos  que  se  honram  prestando 
homenagem  á  benemerência,  á  virtude  ou  ao  saber. 

É  honra  para  todos  os  povos  cultos,  é  gloria  para  todas  as 
sociedades  reconhecer  a  superioridade  e  benéfico  influxo  dos  sábios 
que  á  custa  de  profundas  meditações,  vigílias  aturadas  e  penosos 
sacrifícios,  com  as  suas  lucubrações  enriqueceram  as  sciencías  phy- 
eicas,  moraes,  históricas  ou  sociaes,  com  mais  uma  verdade,  oa  as 
letras,  artes  ou  industrias  com  mais  um  aperfeiçoamento. 

É  que  depois  do  heroísmo,  não  ha  superioridade  que  nos  en- 
thusiasme  como  a  do  saber,  e  por  isso,  nós  os  portuguezes,  em  quem 
ainda  vibra  algum  patriotismo,  nos  orgulhamos  com  os  nomes  do 
Mestre  d'Aviz  ou  de  Vasco  da  Gama,  como  com  o  de  Vieira  ou  de 
Camões,  com  o  de  D.  João  de  Castro  ou  de  Mousinho  d'Albuquer- 
■que,  como  com  o  do  Infante  D.  Henrique  ou  de  Martins  Sarmento. 

Desappareceram  da  memoria  dos  povos  os  nomes  de  tantos  o 
tantos,  que  pela  sua  riqueza  e  pelo  seu  fausto  ou  poderio,  fizeram 
a  admiração  e  a  inveja  dos  seus  contemporâneos;  mas  os  nomes  de 
Pythagoras,  Platão,  Sócrates,  Séneca,  Homero,  Virgílio,  Camões, 
Dante,  Shakespeare,  Milton,  Vieira,  João  de  Barros,  Pasteur,  Victor 
Hugo,  Herculano,  Garret,  Sarmento  e  tantos  outros,  serão  impereee- 
douros;  a  sua  memoria  ha  de  perdurar  com  a  humanidade  culta,  e 
o  que  é  mais,  intensamente  coberta  pela  benção  dos  povos,  porque, 
trabalhando  incansáveis  no  campo  da  sciencia  e  das  letras,  só  fize- 
ram bem. 

A  memoria  do  heroe  que,  pelas  suas  façanhas  no  campo  de 
batalha,  eothusíasmou  as  multidões,  será  ímpereeedoura,  mas  deixa 
atraz  de  si  um  rasto  de  sangue  que  sempre  ou  quasi  sempre  brada 
maldições. 

A  memoria  do  sábio,  mesmo  do  que  passou  seus  dias  longe 
dos  applausos  populares,  será  sempre  bemdita,  porque,  se  nào  fora  a 
sua  dedicação,  a  humanidade  em  breve  voltaria  ao  embrutecimento 
em  que  n'outra8  épocas  vegetou,  e  nós  não  usufruiríamos  as  conso- 
lações, prazeres  e  commodidades,  que  só  as  sciencias  e  as  artes  pro- 
porcionam aos  povos  cultos. 

O  talento  e  o  saber  será  sempre  considerado,  sempre  honrado 
«  até  recompensado. 

Façamos  que  o  desejo  natural  da  reputação,  da  gloria  e  meamo 
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da  fortuna  que  o  talento  e  o  saber  acarretam,  nos  sirva  de  estimulo 
como  serviu  a  esses  que  hoje  fazem  a  noesa  admiração,  e  que  pas- 
sariam eem  nada  produzir,  languescendo  talvez  n'uma  ociosidade  fa- 
tigante, se  nâo  fora  a  convicção  de  que  a  sciencia  serve  de  orna- 
mento e  de  recurso ;  é  dique  precioso  na  juventude,  eomo  é  suave 
estimulo  na  velhice;  é  riqueza  para  o  pobre,  como  engrandecimenta 
para  o  rico;  serve  de  alimento  na  infância,  de  divertimento  na  ado- 
lescência e  de  encanto  na  velhice;  mitiga  a  alegria  nos  dias  felizes, 
como  cotsola  e  anima  nas  atribulações  do  infortúnio. 

Bemdita  pois  esta  Sociedade  que  se  esforça,  que  trabalha  sem 
quebrantos  pela  instrucçâo  popular;  promovendo  escolas  moveis,  ani- 
mando as  escolas  officiaes,  facultando  a  todos  as  precitfsas  produe- 
ções  dos  melhores  auctores,  franqueando  generosa  aos  ávidos  de  sa- 
ber as  suas  bellas  bibliothecas  e  ricos  museus. 

Instrui  o  povo  e  civilisareis  o  paiz.  Ensinai-o  a  lêr  e  dai-lhe 
bons  livros,  que  um  bom  livro  é  o  mais  leal  dos  amigos  e  o  melhor 
dos  conselheiros,  inetruc,  aconselha  e  deleita. 

O  desenvolvimento  intellectual  d'uraa  sociedade  é  padrào  se- 
guro pfira  aferir  o  seu  estado  de  cultura. 

Derrame-se  a  instrucçâo,  illuptre-se  o  povo,  levante-se-lhe  o 
nivel  intellectual  e  veremos  a  nossa  sociedade  caminhando  com  van- 
tagem na  civilisaçào,  desenvolvendo  as  suas  artes,  letras  e  industrias. 

Benemérita  pois  é  esta  Sociedade,  benemérita  a  sua  exc.°^*  di- 
recção, beneméritos  os  que  a  protegem  como  Joaquim  Ferreira  Mou- 
tiuho,  visconde  de  Sanches  de  Baêna  e  Rodrigo  Venâncio  da  Ro- 
cha Vianna ;  beneméritos  todos  os  que  trabalham  pela  instrucçâo 
popular. 

A  nação  cujo  povo  fôr  mais  illustrado,  será  sem  duvida  a  mais 
florescente. 

Se  a  Europa  ditou  por  muito  tempo  e  ainda  hoje  dita  as  leis 
ás  outras  partes  do  mundo,  é  porque  a  sua  illustraçào  lhe  deu  uma 
indiscutivel  superioridade  de  forças;  e  se  quizer  manter  a  sua  hege- 
monia, ha  de  trabalhar,  animando  e  protegendo  os  homens  de  ta- 
lento, que  a  façam  aarchar  na  vanguarda  da  sciencia. 

Vinte  e  um  annos  de  existência  conta  esta  Sociedade,  disse 
V.  exc.í*,  snr.  preeideite,  e  é  exactamente  desde  essa  data  que  o 
desenvolvimento  de  Guimarães  se  tem  accentuado. 

Diversos  terão  sido  sem  duvida  os  elementos  que  têm  presta- 
do o  seu  concurso  a  este  desenvolvimento,  mas  a  benemérita  Socie- 
dade Martins  Sarmento  lá  esteve  sempre,  sempre  norteando  as  as- 
pirações d'este  concelho;  e  dirigida  pelas  melhores  cabeças,  dispon- 
do dos  elementos  pensantes  mais  valiosos  d'esta  cidade,  soube  illus- 
trar  este  laborioso  povo  e  mostrar-lhe  os  seus  verdadeiros  interesses, 
inspirando-se  sempre  no  bem  e  na  verdade. 

Mas  se  derramando  a  instrucçâo  muito  se  tem  conseguido, 
muito  ha  ainda  para  conseguir;  múltiplas  sào  as  necessidades  d'este 
concelho,  vastas,  vastíssimas  as  suas  aspirações. 

Mas,  senhores,  a  Sociedade  Martins  Sarmento  nâo  desanimou, 
nem  desanima,  e  saberá  manter  debaixo  da  sua  bandeira  verde  de 
esperança  e  de  paz,  como  v.  exc*  disse,  snr.  presidente,  a  intima 
e  perfeita  união  dos  filhos  de  Guimarães;  e  assim,  por  largos  que 
eejam  os  seus  cmprchendimentos,  ha  de  realisal-os,  porque  impõe  a 
vontade  firme  e  reíoluta  de  um  povo  que  sabe  unir-se. 

O  extraordinário  êxito  da  subscripção  aberta  para  a  construo- 
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^âo   do    seu   novo   edifício,   provou  á  evidencia  que  esta  Sociedade 
soube  ,identifiear-8e  com  a  alma  do  povo  d'e8te  concelho. 

E  certo  que  a  realisaçào  dos  seus  altos  emprehendimentos  exi- 
girá sacrificioa  valiosos,  esforços  titânicos  e  duradouros,  mas  o  fe- 
racissimo  torrão  vimaranense  brotará  sempre  novos  génios  para 
substituir  08  que  a  negra  mão  da  morte  nos  fôr  arrebatando. 

A  camará  municipal  d'e8te  concelho  e  com  ella  todo  o  povo 
vimaranense  acompanha  v.  exc",  snr.  presidente  d'e8ta  Sociedade, 
no  profundo  sentimento  pela  morte  do  prestimoso  e  honrado  cidadão 
dr.  Avelino  Guimarães,  e  igualmente  lastima  a  falta  do  exc."**  snr. 
general  Thomaz  Júlio  da  Uosta  Sequeira,  bem  como  a  de  todos  os 
mais  sócios  que  no  ultimo  anno  decorrido  desappareceram  do  rol 
dos  vivos. 

São  outros  tantos  braços  que  carecemos  de  conseguir  para  a 
grande  obra  da  civiiisaçào. 

Eu  sei  que  trabalhadores  da  estatura  moral  do  dr.  Avelino 
Ouimarães  não  se  encontram  facilmente ;  v.  exc.*,  relembrando-nos 
as  suas  bellas  qualidades,  bem  o  provou;  são  raros  os  ho  nens  da 
8ua  tempera,  mas  formam-se,  educam-se,  e  é  por  isso  que  eu  da  me- 
lhor vontade,  com  enthusiasmo  até,  acceito  agradecido  o  convite, 
que  V.  exc.»  me  fez,  para  inaugurar  o  seu  retrato. 

Apresental-o  á  veneração  do  publico,  no  salão  de  uma  socie- 
dade d'e8ta  importância,  é  dizer  a  todos  —  Imita.i-o  ! 

Na  sua  alma,  no  seu  caracter  de  trabalhador  desprendido  e 
patriota,  ha  grandes  virtudes  para  imitar. 

Conheci-o,  tive  a  dita  de  pertencer  ao  rol  dos  seus  amigos,  e 
quantas  vezes  admirei  a  sinceridade  do  seu  affecto,  a  vastidão  do  sea 
saber  e  a  lealdade  do  seu  conselho ! 

Chora-o  uma  família  desolada,  mas  na  sua  grande  magaa 
acompanham-n'a  sinceramente  a  Sociedade  Martins  Sarmento  e  os 
numerosos  amigos,  que  apreciaram  o  seu  talento  superior  e  despre- 
tencioso,  a  incansável  actividade  do  seu  espirito,  a  nobreza  dos  seua 
sentimentos  e  a  dedicação  nunca  desmontida  da  sua  amizade. 

O  reconhecimento  publico  dos  prestimosos  serviços  do  dr.  Ave- 
lino Guimarães,  bem  como  dos  sempre  chorados  drs.  José  Simpaio 
6  Martins  Sarmento,  é  não  só  uma  honra  para  esta  Sociedade,  mas 
é  sobretudo  um  impulso  dado  á  instrucçâo  e  civilisação  do  conce- 
lho, pelo  effeito  benigno  que  opera  na  alma  popular  e  muito  princi- 
palmente na  das  creanças  que  aprendem  a  viver  na  vida  dos 
outros. 

São  exemplares  que  se  lhes  dão  para  que  ellas  oa  imitem. 

Cuidar  das  creanças,  instruil-as  e  educal-aa,  sobretudo  pelos 
bons  exemplos,  é  regenerar  um  povo,  e  por  isso,  a  Sociedade  Martins 
Sarmento,  votando,  desde  os  seus  inícios,  especial  cuidado  á  instruc- 
çâo popular,  cuidou  especialmente  das  creanças,  conseguindo  assim 
lançar  raízes  no  coração  dos  vimaranenses. 

Os  esforços  que  tem  empregado  para  educar  e  levantar  este 
meio,  desenvolvendo-o  nas  artes,  nas  scienei as  e  nas  letras,  não  é 
necessário  que  eu  os  refira  ;  todos  os  conhecem. 

Basta  reparar  n'e8ta  festa,  vêr  o  enthusiasmo  com  que  convida 
€  recebe  todas  as  escolas,  a  consideração  que  dispensa  ao  professo- 
rado illustre  d'este  concelho,  e  ee  mais  poderá,  mais  estendera  seus 
braços,  porque  nada  ha  tão  doce  e  consolador  como  instruir  e  for- 
mar 08  espirites. 
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A  vossa  illustraçào,  exc.™"^  snrs.  professores,  dá-me  a  certeza 
de  que  sabereis  corresponder  á  esperançosa  confiança  d'esta  Sociedade 
e  d'eBte  concelho,  dando  cabal  cumprimento  á  vossa  nobilíssima 
missão. 

Em  vossas  mãos  está  o  segredo  da  verdadeira  felicidade 
social . 

Ministrai  ao  povo,  e  essas  creanças  são  a  sociedade  de  ama- 
nhã, min  stnii-lhe  uma  solida  educação,  illustrai~lhe  a  intelligen- 
cia,  formai-lhe  a  boa  vontade,  ensinai-as  a  respeitar  acima  de  tudo 
a  própria  dignidade,  e  contribuireis,  mais  que  ninguém,  para  o  bem 
efitar  social. 

Uni-vos  para  combater  a  ignorância  e  com  ella  os  vícios  e 
loucuras  que  desolam  a  nossa  pátria,  e  trabalhareis  para  a  felici- 
dade de  todos. 

Almas  nobres  e  generosas,  coUocai  vos  acima  das  baixezas  que 
todos  os  dias  censuramos,  e  trabalhando  para  que  as  novas  gera- 
ções se  vão  fazendo  cada  vez  mais  humanas,  tornareis  mais  doce  e 
mais  amável  o  convívio  social. 

A  vossa  obra  será  então  verdadeiramente  digna  da  affeição,  da 
estima    e    do    louvor   dos    vossos  contemporâneos   e  da  posteridade. 

Vós,  meus  meninos,  correi  á  escola,  porque  o  saber  é  sempre 
útil  e  necessário;  quem  procura  illustrar-se,  é  sempre  digno  de  ser 
honrado,  querido  e  recompensado. 

O  pequeno  premio,  que  ides  receber,  tem  uma  grande  signifi- 
cação; guardae-o  e  vede  n'elle  os  nossos  parabéns,  vede  a  estima  e 
consideração  da  Sociedade  Martins  Sarmento,  vede  emfim  as  felici- 
tações de  todo  o  concelho  de  Guimarães. 

Em  nome  d'este  concelho  eu  vos  felicito  e  abraço  a  todos. 

Discursos  das  distinctas  e  illustres  professoras: 
D.  Maria  Oliada  Gomes  da  Gosta,  professora  official  era 
Nespereira: 

Senhor  presidente :  —  O  descolorido  e  desataviado  das  minhas 
palavras  deixarão  uma  nota  impertinente  n'esta  festa  por  todos  os 
motivos  jubilosa.  Todavia,  não  posso  ficar  silenciosa  n'e8te  momen- 
to em  que  nós  os  que  trabalhamos  pela  luz  do  espirito  sentimos  a 
emoção  mais  tocante  e  perdurável. 

Não  ha  acto  festivo  mais  bello  nem  mais  emocionante  do  que 
premiar  as  creancinhas,  que  mais  tarde,  quando  a  idade  lhes  trou- 
xer ao  espirito  a  comprehensâo  exacta  das  coisas,  hão  de  forçosa- 
mente congratular-se  com  a  pátria  que,  roída  e  quasi  submergida 
pelo  analphabetismo,  tem  ainda  gigantes  a  cural-a,  a  salval-a  e  a 
honral-a,  juncando-lhes  de  immarcesciveis  flores  as  ásperas  veredas 
do  estudo. 

E  como  um  premio,  seja  de  que  natureza  for,  constitue  um 
incentivo  para  aquelles  que  o  recebem,  bem  hajam  db  instituidores 
d'e8te8  que  acabam  de  ser  conferidos,  e  parabéns  a  vós  todos  que 
os  merecestes,  pela  aureola  de  gloria  que  vos  circmnda  a  fronte, 
pela  alegria  que  levaes  ao  coração  amantíssimo  de  vossos  pães  e 
pelo  estimulo  que  o  vosso  triumpho  despertará  no  animo  dos  vossos 
companheiros.  Legitimo  é,  pois,  o  nosso  jubilo  e  bem  cabido  o  en- 
thusiaemo  que  incendeia  os  corações  presentes  que  espontaneamente 
correram  a  este  certamen  de  luz. 
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Mas,  ...  tristíssima  data  é  também  esta,  porque  sempre  que 
passa  aviva  no  coração  vimaranense  —  e  nâo  vimaranense,  —  a  sau- 
dade pelo  illustre  sábio,  que  soube  vincular  o  seu  nome  a  esta  san- 
ta instituição  que  tanto  honra  esta  terra  e  que  tào  cabalmente  tem 
desempenhado  a  altissima  missão  para  que  foi  creada,  porque  —  é 
justo  que  bem  alto  se  proclame  —  á  sua  frente  tem  estado  espiritos 
rectos  e  esclarecidos,  ânimos  generosos,  caracteres  integerrimos  que 
têm  zelado  como  sua  a  honra  d'esta  benemérita  instituição. 

Sejam,  pois,  os  nossos  votos  para  que  por  muitos  annos,  ou 
antes:  sempre,  sempre,  na  direcção  suprema  d'e8ta  Sociedade  se 
encontrem  homens  que  saibam,  pelo  exemplo  dos  seus  antecessores, 
tornar  profícua  a  obra  d'esta  instituição  tão  generosa. 

E  nós,  collegas :  também  nos  devemos  elevar  á  primeira  das 
magistraturas  pelo  simples  cumprimento  dos  nossos  deveres :  como  fi- 
lhas, como  esposas,  como  mães  e  principalmente  como  educadoras. 
N'outra8  épocas  as  nações  eram  grandes  pelos  seus  triumphos  noa 
campos  da  batalha,  pelas  conquistas  feitas  através  do  fumo  dos  ca- 
nhões, do  estalar  da  metralha  e  do  tinir  das  espadas.  Hoje,  uma 
nação  é  forte,  respeitada  e  temida,  pelo  desenvolvimento  do  seu 
commercio,  da  sua  industria  e  principalmente  do  grau  da  instrucçào. 
Sem  instrucçào  nâo  ha  homens  nem  verdadeira  civilisação,  E  pela 
instrucçào  que  o  homem  tem  conseguido  arrancar  ás  entranhas  da 
terra  os  maravilhosos  thesouros  que  ella  avaramente  guardava,  pela 
instrucçào  o  homem  tem  realisado  extraordinárias  maravilhas  e  sem 
ella  a  sociedade  assimilhar-se-ia  a  qual  arvore  plantada  no  deser- 
to que  nâo  vive,  agonisa. 

Sejamos  pois  solícitos  em  dissipar  a  nuvem  caliginosa,  pondo 
nas  mãos  de  todos  a  luz  que  a  todos  deve  allumiar. 

E  ao  programma  a  que  somos  obrigadas  a  seguir  no  ensino 
dos  nossos  alumnos  juntemos  mais  um  capitulo  a  que  nos  obriga  a 
gratidão,  a  justiça  e  o  dever,  ensinemos-lhes  a  pronunciar  com 
toda  a  veneração  devida  aos  institutos  beneméritos  o  nome  glorioso 
da  Sociedade  Martins  Sarmento. 

E,  dito  isto,  que  representa  a  minha  saudação  a  esta  Socie- 
dade por  tantos  titules  benemérita,  eu  vou  fazer  um  pedido  a  v. 
exc.*,  ,Bnr.  presidente. 

E  sabido  por  todos  que  os  antigos  exames  de  instrucçào  pri- 
maria elementar  foram  extinctos,  ficando  substituídos  por  um  certi- 
ficado que  nós,  os  professores,  passamos  aos  alumnos,  que  julgamos 
dignos  d'elles. 

Dos  meus  alumnos  julguei  sete  dignos  do  certificado  de  ins- 
trucçào primaria  1.°  grau. 

Mas  como  nas  nossas  pobres  casas  de  aldeia  nâo  pôde  reves- 
tir-se  de  solemnidade  alguma  o  acto  da  entrega  d'esses  certificados, 
que,  ao  mesmo  tempo  que  é  premio,  deve  ser  também  estimulo,  pare- 
ce-me  que  aqui,  e  n'e8te  dia,  não  será  descabido  este  acto,  visto  que 
esta  festa  é  consagrada  ás  creanças  que  se  applicaram  ao  estudo. 

A  V.  exc.*,  nâo  só  como  presidente  d'eBta  solemnidade,  mas 
também  como  representante  da  camará  municipal,  peço  o  favor  de 
entregar  por  suas  mãos  os  diplomas  que  eu  confiro  a  esses  meus 
alumnos,  declarando  que,  se  a  illustre  direcção  d'esta  Sociedade 
m'o  permittir,  repetirei  este  pedido  todos  os  annos,  emquanto  o 
destino  me  conservar  professora  ofiicial  d'este  concelho  de  Guima- 
rães. 
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D.  Maria  da  Conceição  Macieira,  professora  oíBcial  em  S. 
Tliomé  d'Abbação: 

Illustres  damas  e  cavalheiros,  distinctos  collegas  meus,  e  queri- 
dos meninos  e  meninas.  —  Senhores. —  O  aperfeiçoamento  é  uma  lei  pri- 
vativa da  humanidade,  que  tem  por  base  e  fundamento  o  mais  bello 
privilegio  da  natureza  humana :  —  a  sede  do  infinito.  —  No  cosmos  o 
homem  não  é  apenas  um  peso,  um  aggregado  de  átomos  chimicos,  um 
conjuncto  delieadissimo  de  instrumentos  pbysicos,  dispostos  com  arte 
e  combinados  com  habilidade  infinitas  para  o  exercicio  d'uma  funcção: 
—  é  mais  do  que  isso,  —  é  também  uma  força  pessoal,  consciente  e 
livre,  que  se  evoluciona  atravez  do  tempo  e  do  espaço,  conquistando 
no  mais  Ímprobo  e  porfiado  trabalho  o  progresso  da  humanidade. 

Sêr  eminentemente  sociável  nào  vive  o  homem  só  de  pão,  — 
pensa,  medita,  e  de  locubraçào  em  locubraçào,  pesquizando,  com  um 
dom  subtil  de  que  o  dotou  o  Creador,  as  forças  da  natureza  nas  suas 
mais  recônditas  manifestações,  vai  de  conquista  em  conquista,  pro- 
duzindo aa  mais  maravilhosas  descobertas,  e  formando  o  mais  espan- 
toso e  rico  de  todos  os  patrimónios :  —  a  civilisação  dos  povos,  que  é 
como  que  um  templo  vastíssimo,  laboriosamente  architectado  atravez 
dos  séculos  pelas  mãos  potentes  e  infatigáveis  da  humanidade,  onde 
fulguram,  nos  seus  precintos  amplíssimos,  os  fachos  luminosos  dos 
conhecimentos  humanos,  espelhando  riquezas  immensas,  e  refulgindo 
nos  mais  rutilantes  clarões  os  esplendorosos  tropheus  d'e8ta  lucta  in- 
cessante pela  perfectibilidade  humana. 

A  actividade  intellectual  que  nào  conhece  limites,  nào  se  cança, 
nem  se  detém,  agita-ae  incessantemente,  e  accelera-se  n'um  movi- 
mento febril,  vertiginoso,  em  que  as  ideias  se  succedem,  conjugam  e 
combinam,  sulcando  de  fartos  jactos  de  luz  todas  as  espheras  do  pen- 
samento ;  —  e  a  cada  nova  conquista  recobra  novos  alentos,  celebrando 
e  acclamando  nos  assombrosos  triumphos  das  industrias  e  das  scien- 
cias  cada  força  que  se  subjuga,  cada  problema  que  se  define,  cada 
invento  que  se  utilisa,  e  cada  descoberta  que  se  regista. 

No  redemoinhar  incessante  d'eBta  actividade  o  homem  progride 
indefinidamente,  e,  distanciando-se  cada  vez  mais  da  animalidade,  es- 
piritualisa-se  por  um  processo  evolutivo,  de  modo  tal  que  a  ideia  que 
hoje  brota  de  um  cérebro  e  lampeja  n'uma  expressão,  nào  é  privilegio 
seu,  nem  da  sua  naçào,  mas  sim  património  indisputável  e  imperecí- 
vel da  humanidade. 

E  assim  que  pelo  trabalho  colossal  de  gerações  suceessivas, 
accumulado  atravez  dos  tempos,  se  aperfeiçoaram  as  industrias  e  se 
desenvolveram  as  sciencias  attingindo  as  proporções  soberbamente 
grandiosas  e  singularmente  assombrosas  que  hoje  lhes  admiramos,  e 
que  um  cabedal  immenso  de  conhecimentos,  conquistados  lentamente 
pelos  nossos  antepassados,  arrancados  dia  a  dia  dos  arcanos  das  for- 
ças da  natureza  por  uma  observação  constante  e  infatigável,  e  por 
um  estudo  persistentemente  reflectido,  col locaram  áo  serviço  do  ho- 
mem da  geraçào  presente  os  meios  práticos  d' um  progresso  que  nos 
maravilha  e  espanta,  extasiando-nos  ante  as  grandiosas  concepções  e 
obras  da  industria  e  scieacia  modernas. 

E  n'eBta  esteira  de  conquistas,  infindas  e  som.pre  crescentes,  vai 
o  homem,  na  sede  do  infinito,  arrepanhando  para  si  e  para  a  humani- 
dade as  forças  da  natureza,  que  pari  passa  utilisa  e  doma,  sem  que 
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todavia  consiga  jamais  ser  seu  senhor.  An-oja-se  aos  maiores  commet- 
timentos,  amansa  e  brinca  com  o  temperado  ferro,  abranda  e  doma  o 
duro  bronze,  reduz  a  laminas  subtis  o  oiro  precioso,  faceta  e  espelhí^ 
a  constância  do  diamante,  produz  as  maravilhas  da  chimica,  subjuga 
o  vapor,  domina  a  electricidade,  encurta  e  supprime  as  distancias, 
galga  08  abysmos,  transpõe  barreiras  até  entào  insuperáveis,  e,  em6m, 
accelera  a  vida  em  suas  muitiplices  e  variadas  manifestações.  Nada 
o  detém,  nada  o  desanima  ;  nào  ha  desfallecimento  que  nào  supere, 
difficuldade  que  nào  vença,  attrito  que  nào  reduza,  e  concepção  de 
que  nào  triumphe ;  —  sujeita,  educa  e  escravisa  os  outros  seres  do 
universo,  e  impòe-se-lhes  no  papel  augusto  e  magestoso  de  rei  da 
creaçào. 

Dotado  das  mais  altas  faculdades  intellectuaes,  alhana,  na  com- 
municaçào  das  ideias,  dos  inventos  e  descobertas,  o  caminho  mais 
seguro,  proveitoso  e  efficaz  do  aperfeiçoamento  seu  e  da  humani- 
dade ;  —  e  se  na  palavra,  de  que  o  dotou  o  Creador,  encontra  um 
meio  fácil  e  prompto  de  propagar  as  suas  conquistas,  levando-as  aos 
seus  semelhantes,  com  quem,  pelo  seu  espirito  e  feição  eminentemente 
sociáveis,  confratemisa  e  coopera  na  obra  ingente  da  perfectibilidade 
humana,  na  escripta  manual  e  impressa,  que  elle  soube  crear,  perpetua 
e  eternisa,  e  leva  aos  confins  do  tempo  e  do  espaço,  o  repositório  vas- 
tissimo  dos  conhecimentos  adquiridos,  onde  pompeiam  tantos  progres- 
sos e  scintillam  as  fulgurações  de  tantas  intelligencias   argutas. 

Senhores  I  !■  sta  herança  das  gerações  passadas  imraensamente 
rica  e  enormemente  bella  e  sublime,  accrescida  das  conquistas  da  ci- 
vilieação  hodierna,  contendo  os  ensinamentos  mais  úteis  e  proveitosos 
em  todos  os  variadíssimos  ramos  da  actividade  individual  e  collectiva 
da  humanidade,  seria  porém  uma  riqueza  improductiva  e  estéril,  ver- 
gonha do  presente  e  opprobrio  do  passado,  se  nào  fosse  acompanhada 
da  instrucçâo  das  mapsas  e  da  educação  dos  povos,  tornando-os  aptoa 
a  auceitar  com  honra,  dignidade  e  proveito  esse  thesouro  monumental. 

Educar  e  instruir  é  pois  um  dever  que  se  impõe  á  sociedade,  e 
principalmente  á  sociedade  moderna,  porque  a  educação  e  a  instrucçâo 
devem  ser  sempre  proporcionaes  ao  património  de  cada  um,  —  e  se  o 
património  que  nos  legaram  as  gerações  passadas,  accrescentado  das 
riquezas  da  civilisaçào  actual,  é  hoje  maior  do  que  nunca  o  foi,  tam- 
bém á  sociedade  moderna  impende  o  dever  e  corre  a  obrigação  de  ser 
mais  esmerada  na  educação  e  mais  diligente  na  instrucçâo  do  que  o 
foram  as  sociedades  antie:as. 

A  instrucçâo  é,  realmente,  o  pharol  brilhante,  o  luzeiro  immenso, 
de  que  irradia  a  luz  suavíssima  e  pujante  que  guia  os  povos  na  senda 
do  progresso ;  é  o  sol  magestoso,  d'uma  luz  clara  e  vivíssima,  que 
não  fere,  mas  antes  encanta,  que  illumina  o  presente  e  abre  novos  e 
vastíssimos  horisontes  no  futuro,  é  alavanca  colossal  com  que  o  ho- 
mem aplana  difficuldades,  domina  os  elementos  e  dilata,  dia  a  dia,  o 
aeu  dominio  sobre  a  natureza;  é  emfim,  o  laço  poderoso  com  que 
prende  a  si  e  á  humanidade  as  forças  da  natureza,  transformando-as 
e  ageitando-as  de  mil  variadas  formas  ao  seu  capricho  e  ás  suas  con- 
veniências. 

A  educação,  por  sua  vez,  é  o  travão  forte  e  potente  que  detém 
o  homem  e  a  humanidade  no  caminho  do  vicio,  é  o  freio  poderoso  com 
que  soffreia  suas  paixões,  corrige  suas  fraquezas,  contraria  suas  igna- 
vias,  domina  suas  incontinencias,  detém  suas  dissipações,  e  evita  os 
mais  perniciosos  erros  e  as  mais  lamentáveis  imprevideucias ;  é  a  pro- 
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phylaxia  do  cérebro  e  do  corpo,  a  gymnastica  que  vivifica,  fortalece, 
sujeita  e  regra  as  forças  do  intellecto,  e  que  robustece,  vigorisa,  des- 
envolve e  disciplina  as  forças  do  organismo;  é  o  paládio  dos  bons 
costumes,  a  égide  da  ordem,  a  sentinella  do  dever,  a  garantia  da 
tranquillidade  na  sociedade  e  na  familia ;  é  emfim,  o  verdadeiro  apa- 
nágio de  todas  as  virtudes  cívicas. 

Instruir  e  educar  e  fazer  a  felicidade  dos  povos,  é  imprimir  uni- 
dade, cohesâo,  força  e  harmonia  ao  organismo  social;  é  desenvolver 
larguissimamente  as  faculdades  do  homem  na  esphera  esplendorosa 
da  verdade  e  do  bem,  para  que  possa  realisar  na  conquista  dos  seus 
fins  transitórios  os  últimos  e  immortaes  destinos  da  humanidade ;  — 
mas  instruir  sem  educar  é  correr  para  um  abysmo  onde  ameaça  ruir 
todo  o  edifício  social,  é  preparar  a  licença  desenvolta  dos  povos  nas 
gemonias  do  vilipendio,  transmudar  os  progressos  da  humanidade  nos 
abusos  que  deturpam  e  falsificam  a  sua  felicidade,  é  marchar  para  a 
anarchia  que  irrompe  impetuosa  do  portal  da  licença,  como  o  maior 
flagello  dos  povos,  porque  é  a  vontade  desregrada  e  caprichosa  de 
cada  um  impondo-se  ao  direito  e  bem  estar  de  todos. 

E  na  verdade,  assim  como  um  comboio  magestoso,  tirado  por 
locomotiva  possante,  symbolo  do  progresso,  cheio  de  animação,  le- 
vando em  si  milhares  de  vidas,  as  conduz  á  morte,  quasi  certa  e  inevi- 
tável, quando  posto  em  movimento  a  todo  o  vapor,  se  este  não  é  edu- 
cado pela  acção  intelligentemente  moderadora  do  machinista,  e  se  o 
impetuoso  movimento  adquirido  nâo  é  sofí"reado  pelo  travão  potente, 
assim  também  o  progresso  immenso  da  instrucção  desacompanhado  da 
acção  directora  e  efficazmente  moderadora  da  educação  ameaça  preci- 
pitar a  humanidade  na  hecatombe  do  mais  calamitoso  desmoronamento. 

Senhores:  Augmentar,  difíundir,  vulgarisar  a  instrucção,  levan- 
do até  ás  ultimas  povoações  ruraes  os  meios  de  estudo,  que  hoje  pos- 
suem 06  grandes  centros,  abrindo  escolas  por  toda  a  parte  e  dotan- 
do-as  dos  elementos  necessários  de  vida  e  progresso,  é,  e  tem  sido, 
realmente,  o  empenho  de  quantos  se  interessam  pelo  bem  e  prosperi- 
dade dos  povos,  porque  cada  escola  que  se  abre  é  um  passo  mais  na 
senda  do  progresso  e  um  facho  luminoso  na  estrada  do  futuro ;  —  mas 
para  que  o  bem  que  a  escola  traduz,  e  a  prosperidade  a  que  ella  con- 
duz não  periguem,  nem  degenerem  em  protervias  e  males,  para  que 
a  luz  que  d'ella  irradie  não  cegue  nem  offusque  os  espíritos  impellin- 
do-08  para  os  abysmos  da  corrupção  e  degradação  moral,  preciso  é 
pois  que  a  escola  seja  eminentemente  educativa  e  não  meramente  ins- 
tructiv,a. 

E  esta  a  feição  que  cumpre  fixar,  manter  e  assegurar  em  todas 
as  escolas,  para  que  a  instrucção  das  massas  se  torne  digna  e  utíl,  de 
resultados  eminentemente  práticos  e  vantajosos,  e  não  constitua  ape- 
nas a  mais  perigosa  geringonça  dos  espíritos ;  —  e  esta  feição  urge 
sobretudo  fixal-a  nas  escolas  primarias,  onde  desabrocham  os  primei- 
ros clarões  do  intellecto  da  mocidade,  e  onde  se  lançam  os  primeiros 
e  fundamentaes  alicerces  do  caracter  e  virtudes  que  mais  tarde  hão 
de  acompanhar  os  homens  do  futuro,  traduzindo-se  nos  mais  benéficos 
resultados  socíaes. 

É  effectivamente  nas  primeiras  idades  que  se  corrigem  os  defei- 
tos e  tendências  viciosas,  doma,  affeiçoa  e  amolda  o  caracter,  inocu- 
lam os  bons  princípios,  cimentam  e  perpetuam  as  virtudes,  de  modo 
tal  que  a  educação  que  se  bebeu  com  o  primeiro  leite  é  a  que  dá  a 
feição  ao  homem  do  futuro,  constituindo  o  melhor  fundo  do  resistén- 
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cia  que  o  acompanha  na  lucta  pela  vida  e  a  melhor  garantia  que  poB- 
sue  contra  as  tentações  que  de  toda  a  parte  irrompem  e  o  eolicitam  á 
prevaricação  dos  seus  deveres  moraes. 

A  acção  educadora  da  escola  primaria  impõe-ee,  porém,  tanto 
mais  quanto  é  certo  que  ella  é  o  mais  efficaz  elemento  da  civilisação, 
6  exerce  a  mais  salutar  influencia  no  animo  e  destino  dos  povos,  por- 
que sendo  a  grande  massa  da  sociedade  constituida  pelo  proletariado 
das  cidades  e  dos  campos,  que  moureja  de  sol  a  sol  o  pão  escasso  de 
cada  dia,  quer  no  solo  ubérrimo  dos  valles  e  encostas  agrestes  daa 
montanhas,  quer  dentro  dos  muros  das  fabricas  imponentes  e  das  offi- 
eiuas  modestas,  não  pôde  a  prole  de  tão  vasta  massa  encontrar  no 
seio  da  familia,  como  tanto  era  para  desejar,  a  assistência  constante 
da  mais  sensata,  bem  regrada,  proveitosa  e  edificante  educação.  O 
professorado  primário  tem  pois  de  tomar  subsidiariamente,  a  benefi- 
cio da  sociedade,  uma  parte  importante  na  ministraçâo  d'essa  educa- 
ção, que  encontraria  o  melhor  sacrário  no  eeio  da  familia,  procurando 
a  um  tempo  abrir  as  luzes  do  intelleeto  aos  seus  jovens  alumnos  e 
amoldar-lhes  o  caracter  ás  mais  acrisoladas  virtudes. 

Gloriosa  e  prestantissima,  embora  modesta  e  quasi  desperce- 
bida aos  olhos  de  muitos,  é  a  árdua  missão  do  professor  primário 
n'eBta  dupla  funcçâo  que  acabamos  de  aesignar,  e  satisfeitíssimo  se 
deve  sentir  quando,  no  decorrer  dos  tempos,  contemplar  desvanecido 
a^população  adulta  que  povoa  a  área  da  sua  escola  e  nos  bons  cida- 
dãos, nos  pães  extremosos  e  exemplares,  nas  mães  virtuosas,  nas 
classes  laboriosas,  expurgadas  de  vicios  degradantes,  no  respeito  pela 
religião  e  pelos  velhos,  no  amor  de  familia,  na  dedicação  ao  trabalho, 
emfim  no  bem  geral  d'es8a  população  vir  uma  parte  importante  da 
acção  de  que  foi  fautor  na  escola  sabendo  ministrar  aos  seus  jovens 
alumnos  com  o  A.  B.  C.  as  normas  dos  bons  princípios,  d'uma  sã 
moral,  d'uma  arreigada  virtude,  não  se  limitando  a  ensinar-lhes  a 
bem  saberem  lêr,  escrever  e  contar  e  a  professarem  os  lavores  primá- 
rios á  educação  da  mulher,  mas  adoçando-lhes,  desde  os  verdes 
annos,  as  asperezas  do  caracter,  fortalecendo-lhes  as  fraquezas  d'ani- 
mo,  desenvolvendo- lhes  e  inoeulando-lhes  os  bons  sentimentos,  ensi- 
nando-lhes  os  preceitos  da  religião  e  as  normas  moraes  de  bem  pro- 
ceder, incutindo-lhes,  sem  fanatismo,  o  respeito  pela  religião,  a  ve- 
neração pelos  velhos,  o  amor  de  familia,  a  lhaneza  de  caracter,  a 
affabilidade  de  génio,  e  emfim  todo  o  eonjuncto  de  virtudes  e  boas  qua- 
lidades que  asseguraram  a  felicidade  dos  seus  alumnos  d'outr'ora 
como  os  melhores  e  mais  sãos  elementos  da  sociedade,  e  conquistaram 
para  esta  as  bases  mais  benéficas  e  efficazes  da  ordem  e  bem  estar 
sociaes. 

Senhores.  N'esta  minha  singela  palestra,  tão  desataviada  na 
forma  como  acanhada  na  ideia,  que  só  uma  ousada  confiança  na  mui- 
ta benevolência  e  subida  illustração  de  tão  preclara  assembleia  me 
podiam  animar  a  produzil-a  perante  vós,  foi  apenas  meu  intuito  con- 
correr com  o  obulo  modesto  dos  meus  recursos  intellectuaes  para  o 
preito  de  veneração  e  devotada  homenagem  pela  memoria  do  pres- 
tante cidadão  Francisco  Martins  Sarmento,  ínclito  filho  d'esta  terra, 
tão  formosa  como  laboriosa,  e  que  foi  um  dos  mais  sábios  espiritofl 
que  nos  tempos  hodiernos  mais  efiicazmente  propugnou  pelo  seu  des- 
envolvimento moral  e  material,  de  par  que  se  assignalou  e  impoz  ao 
espirito  de  todos,  como  um  infatigável  e  erudito  investigador  da  his- 
toria, um  douto  cultor  da  archeologia,  e  um  talento  de  primeira  gran- 
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deza,  que  foi  também  um  dos  mais  devotados  amigos  do  progresso 
e  diffueâo  da  instrucçào  pelas  diversas  camadas  soeiaes. 

Fali  ando  n'e8ta  Sociedade,  um  dos  melhores  padrões  de  gloria 
de  tão  illustre  extincto,  fallando  n'esta  festa,  eujo  fim  é  honrar  a  sua 
memoria,  chamando  aqui  como  que  em  santa  romagem  ante  aquelle 
busto  de  tão  venerando  cidadão,  e  perante  a  parte  mais  selecta  e  dis- 
tincta  da  sociedade  vimaranense  o  professorado  primário  d'e8te  con- 
celho, com  os  alumnos  das  suas  escolas,  que  mais  se  têm  distinguido 
pelo  seu  aproveitamento,  a  fim  de  lhes  ser  dado  o  justo  e  bem  enten- 
dido galardão  dos  seus  progressos  no  estudo,  nenhum  outro  assumpto 
se  me  afigurou  como  podendo  ser  por  mim  melhor  versado  do  que  o 
que  tão  intimamente  se  prende  com  o  objecto  d'esta  festa  e  com  a 
minha  especial  condição  da  mais  humilde  e  obscura  professora  d'este 
concelho  —  A  escola  primaria  iião  deve  ser  meramente  instructiva,  mas 
também,  e  essencialmente,  educativa  — . 

Foi  ousado  o  meu  propósito,  superior  aos  meus  apoucados  recur- 
sos; mas  se  me  faltaram  estes,  sobrou-me  a  boa  vontade,  e  a  vossa 
muita  indulgência,  tão  grande  como  a  vossa  illustraçâo,  saberá  per- 
doar a  minha  ousadia  attendendo  á  nobreza  da  minha  intenção. 

Findo  este  discurso  proferiu  a  srir.*  D.  Maria  Olinda,  pro- 
fessora de   Nespereira,   as  seguintes  palavras  de  felicitação: 

Snr.  presidente :  não  posso  deixar  de  declarar  que  me  sinto 
desvanecida  por  vêr  que  a  minha  iniciativa  deu  bom  resultado.  A 
minha  distiacta  collega  pronunciando  um  bello  e  substancioso  dis- 
curso n'esta  sessão  solemue,  trouxe-nos,  com  as  luzes  do  seu  espi- 
rito, o  estimulo  a  que  em  todos  os  ânuos,  n'e8te  dia  e  n'esta  casa, 
nós,  as  mulheres  entremos,  franca  e  confi^idamente  n'este  concerto 
de  saudações,  que  se  attrahe  as  nossas  almas,  enche  de  generosos  e 
santos  afiectos  os  nossos  corações.  E,  saudando  a  ella,  eu  saúdo 
também  a  toda  a  classe  de  que  soa  o  mais  indigno  membro. 

Relapão  dos  alumnos  premiados  no  dia  9  de  março  de 
1902: 

Amélia  Lage  Cardoso,  da  escola  de  S.  Torquato. 

Amélia  de  Oliveira  Mendes,  da  escola  de  S.  Martinho  de  Sande. 

Beatriz  Emma  d'Azevedo  Silva  Barreto,  da  escola  de  S.  Se- 
bastião. 

Beatriz  d'01iveira,  da  escola  de  S.  João  das  Caldas. 

Elvira  do  Carmo  Rocha,  da  escola  dTnfantas. 

Emilia  Adelaide  Costa  d' Araújo  Motta,  da  escola  d'Azurey. 

Engracia  da  Silva  Macieira,  da  escola  d'Abbaçào. 

Emilia  da  Natividade  Pereira  Cabral,  coUegio  de  Nossa  Se- 
nhora da  Gaia. 

Joaquina  Ribeiro,  da  escola  de  Creixomil. 

Joaquina  Teixeira  Gruimaràes,  da  escola  de  Briteiros. 

Laura  Audrelina  Ribeiro  da  Costa,  coUegio  de  Nossa  Senhora 
da  Oliveira. 

Laura  de  Jesus  Ferreira  Antunes  d' Oliveira,  da  escola  de  Gron- 
domar. 

Maria  Adelaide  d' Araújo,  da  escola  d'Urgezes. 

Maria  Amélia  da  Conceição,  da  escola  de  Airão. 
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Maria  de  Belém  Dias  do  Valle,  da  escola  de  Nespereira. 

Maria  da  Conceição  d'Almeida,  da  escola  de  Gonça. 

Maria  da  Conceição  Ferreira  da  Silva  Gonzaga,  da  escola  de 
Longos. 

Maria  Dias  da  Silva,  da  escola  de  Figueiredo. 

Maria  Emilia  Simões,  da  escola  de  S.  Paio  de  Vizella. 

Maria  Guilhermina    Mendonça,    do    collegio    da   Sagrada   Fa- 
mília. 

Maria  José  Ferreira  Guimarães,  do  collegio  de  Nossa  Senhora 
da  Conceição. 

Maria  hibeiro  da  Silva,  da  escola  de  S.  Paio,  de  Guimarães. 

Maria  Rosa  Martins,  da  escola  de  Mezão-Frio. 

Maria  Soares  d'01iveira,  da  eecóla  da  Venerável   Ordem  Ter- 
ceira de  S.  Francisco. 

Mathilde  Saraiva  de  Carvalho,  da  escola  de  Prazins. 

Olívia  Marques,  da  escola  do  Visconde  de  Sande. 

Quitéria  Baptista,  da  escola  de  Briteiros. 

Rosa  Luzia  dos  Prazeres  Abreu  Almeida,  da  escola  Municipal. 

Thereza  Fernandes  da  Silva,   do  asylo  de  Santa  Estephania. 

Thereza  Marques  Rodrigues,  da  escola  de  Candoso. 

Thereza  da  Silva  Mendes,  da  escola  de  Caldellas. 

Violanta  Ignacia  da  Costa,   da  escola  do  Sagrado  Coração  de 
Maria. 

Abilio  Ribeiro,  da  escola  dTnfantas. 

Agostinho  da  Silva  Salazar,  da  escola  d'Airâo. 

Alexandre  da  Cunha,  da  escola  de  Souto. 

Álvaro  Leite  Machado,  da  escola  de  S.  Paio  de  Vizella. 

Angelo  Benigno  da  Costa  e  Silva,  da  escola  de  Briteiros. 

Annibal   da   Costa  Marques  Guimarães,  da  escola  de  S.  Lou- 
renço de  Sande. 

António  Pereira,  da  escola  de  Selho. 

Armindo  Pereira  Esteves,  da  escola  de  Nespereira. 

Avelino  Machado,  da  escola  de  S.  Martinho  do  Conde. 

Domingos  d 'Abreu,  da  escola  de  Selho. 

Domingos  Ribeiro  da  Cunha  Mendes,  da  escola  do  Sagrado  Co- 
ração de  Maria.  " 

Domingos  da  Silva,  da  escola  de  Longos. 

Félix  Álvaro  Pinto  Guimarães,  da  escola  de  Caldellas. 

Francisco  Ferreira  Mendes,  da  escola  da  Oliveira. 

Francisco  da  Silva  Ferreira,  da  escola  de  S.  João  das  Caldas. 

João  da  Cunha,  da  escola  de  Gonça. 
t_  João  Evangelista  Nunes,  da  escola  de  Lordello. 

^L  João  Ribeiro  Antunes  da  Silva,  da  escola  Moderna, 

^v         Joaquim  d'Araujo,  da  escola  de  Ronfe. 
^V  Joaquim  d'01iveira,  da  escola  de  S.  João  de  Ponte. 

^B  Joaquim   da   Silva  Marques  Rodrigues,  da  escola  de  Candoso. 

H|  José    Alves  de  Moura  Araújo,   do  collegio  de  Nossa  Senhora 

^■da  Oliveira. 
^P  José   Augusto,  da  escola  d'Azurey. 

José  Joaquim  Machado  Guimarães  Júnior,  do  collegio  da  San- 
tiseima  Trindade. 

José  Mendes,  da  escola  d'Abbaçâo. 

José  Pinto  Ribeiro,  da  escola  de  S.  Miguel  das  Caldas. 

José  Ribeiro,  da  escola  de  Figueiredo. 
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José  de  Sousa  Boaventura  Mendes  Guimarães,  da  escola  do 
Santíssimo  Coração  de  Jesus. 

José  da  Silva,  da  escola  de  S.  Torquato. 

Luiz  Ribeiro,  da  escola  da  Venerável  Ordem  Terceira  de  S. 
Francisco. 

Luiz  Vizeu,  do  collegio  de  S.  Dâmaso. 

Manuel  Fernandes,  da  escola  de  Gondomar. 

Manuel  Saraiva  de  Carvalho,  da  escola  de  Prazins. 

Manuel  da  Silva,  da  escola  d'Urgeze8. 

Manuel  da  Silva,  da  escola  de  Briteiros. 

Manuel  de  Sousa  Talina,  da  escola  de  Mezão-Frio. 

Pedro   Pereira  da  Silva  Guimarães,  da  escola  da  Oliveira. 

Victor  Pastor,  da  escola  de  Creixomil. 

Vietorino  Machado,  da  escola  de  Brito. 

Daniel  da  Silva  Gonçalves,  da  escola  de  S.  Martinho  de  Sande. 

Domingos  Pereira,  da  escola  d'Athães. 

O  premio  pecuniário  —  Venâncio  —  offerecido  pelo  nosso  illustre 
benemérito  protector  o  snr.  Rodrigo  Venâncio  da  Rocha  Vianna, 
actualmente  nos  Estados- Unidos  do  Brazil,  foi  sorteado  entre  os 
alumnos  e  alamnas  em  cinco  prémios  de  Si^OOO  reis  cada  um. 


Relação  dos  alumnos  a  quem  a  professora  official  de  Nespereira 
conferiu  os  diplomas  a  que  se  refere  no  seu  brilhante  discurso : 

António  Ribeiro,  Armindo  Pereira  Esteves,  João  Fernandes  Ri- 
beiro, Joaquim  Ferreira,  Joaquim  d' Abreu,  Manuel  Alves,  Rufino 
Pereira  Esteves. 


Em  15  de  março  realisou-se  a  assembleia  geral  para  a 
eleição  da  nova  direcção,  á  qual  se  procedeu  sob  a  presidên- 
cia do  digno  sócio  iniciador  snr.  dr.  Avelino  Germano  da 
Costa  Freitas,  secretariado  pelos  snrs.  José  Menezes  d'Amorim 
e  Francisco  Martins,  sendo  acclamados  eleitos  os  seguintes 
senhores : 


DIRECTORES   EFFECTIVOS 

Padre  António  Hermano  Mendes  de  Carvalho. 

Dr.  Gaspar  d' Abreu  Lima. 

Eduardo  Manuel  d' Almeida. 

Francisco   Jacome. 

Abbade  João  Gomes  d'01iveira  Guimarães  (Tagilde). 

José  Pinheiro. 

Tenente  Rodrigo  Augusto  de  Sousa  Queiroz. 
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DIRECTORES    SUBSTITUTOS     ' 

Dr.  Domingos  de  Sousa  Júnior. 

João  António  Gouveia  Moreira  Guimarães. 

João  Gualdino  Pereira. 

Dr.  Joaquim  José  de  Meira. 

Manuel  Martins  Barbosa  d'01iveira. 

Dr.  Pedro  Guimarães. 

Simão  Neves. 

* 

A  subscripção  para  a  construcção  da  fachada  do  edifício 
d'esta  Sociedade,  que  continua  aberta,  está  em  3:289i$200 
reis. 


A  Sociedade  tem  recebido  desde  1  de  outubro  de  1901 
até  31  de  março  de  1902  as  seguintes  offertas,  de  que  nos  é 
muito  agradável  repetir  aqui  o  agradecimento: 

Para  a  bibliotheca: 

Liivros 

António  da  Silva  Carvalho  Salgado,  1  volume; 

Real  Companhia  Horticolo-agricola  Portuense,  1  folheto ; 

Empreza  d" O  Commercio  de  Guimarães,  1  volume; 

Adolpho  de  Sousa  Reis,  2  folhetos; 

Estabelecimento  balnear  e  hydrotherapico  das  Caldas  de  Moledo,  1 

folheto; 
Commissão  executiva  da  exposição  de  cerâmica  no  Palácio  de  Crya- 

tal,   2  folhetos ; 
Academia  Polytechnica  do  Porto,  1  volume; 
Dr.   José  Leite  de  Vasconcellos,  1  folheto; 
Dr.  Manoel  Dias  da  Silva,  1  volume ; 

Direcção  geral  da  estatistica  dos  Próprios  Nacionaes,   2  volumes; 
Albano  Bellino,  1  volume; 
José  Fortes,  1  folheto; 
João  de  Deus  Ramos,  1  volume ; 
Bibliotheca  Popular  de  Legislação,  8  volumes ; 
Lyceu  Central  de  Braga,  1  folheto; 
Associação  das  escolas  moveis  de  Lisboa,  1  volume; 
Joaquim  José  de  Sequeira,  1  folheto ; 
Livraria  Aillaud,  Lisboa,   1   volume; 
Real  Associação  dos  Proprietários  do  Porto,  1  folheto  ; 
Dr.    Oscar  Leal,  1  volume; 
Companhia  de  Seguros  Fraternidade,  1  folheto; 
Casa  Moreira  de  Sá,  Porto,  1  folheto ; 
Associação  de   soccorros-mutuos   dos   empregados   no  commercio  de 

Lisboa,  2  folhetos; 
Associação  Commercial  do  Porto,  1  volume ; 
Centro  Commercial  do  Porto,  1  volume ; 
Visconde  de  Meirelles,  54  volumes  e  folhetos  e  4  mappas ; 
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Ministério  da  marjnha  e  ultramar,  1  folbeto; 

Museu  municipal  do  Porto,  1  volume; 

AsBociação  de  classe  dos  operários  curtidores  e  surradores  de  Guima- 
rães, 1  folheto  ; 

Cónego  Pedro  Gonfjalves  Sanches,  1  volume; 

Commissão  de  eyndicancia  da  Companhia  de  Fiação  e  Tecidos  de  Gui- 
marães, 1  folheto; 

Retiro  Litterario  Portuguez,  do  Rio  de  Janeiro,  1  folheto ; 

Dr.  António  d' Assis  Teixeira,  10  volumes  e  folhetos ; 

Sociedade  Portugueza  Caixa  de  soccorros  D.  Pedro  v,  do  Rio  de  Ja- 
neiro, 1  folheto ; 

Conde  d' Arnoso,  1  volume; 

Associação  medica  do  districto  de  Braga,  1  folheto; 

A.  Conan  Doyle,  1  volume ; 

Empreza  d' A  Voz  de  Santo  António,  1  folheto. 

Para  a  collecção  de  periódicos  e  revistas: 

A  Revista  do  Norte,  Maranhão ; 
Jornal  das  Colónias,  Lisboa ; 
Independente,  Guimarães  ; 
O  Amarense,  Amares ; 
Diário  de  Lisboa; 
Correio  do  Minho,  Braga. 

Além  das  oíTertas  acima  mencionadas  temos  a  registrar 
aqui  o  leg-ado  d 'uma  parte  dos  seus  livros,  feito  pelo  sócio  o 
snr.  general  de  brigada  reformado,  Tliomaz  Júlio  da  Costa 
Sequeira,  fallecido  em  23  de  janeiro  ultimo;  e  também  que  o 
nosso  consócio  o  snr,  Fernando  Augusto  da  Costa  Freitas,  re- 
sidente em  Lisboa,  tem  continuado  a  enviar  para  esta  Socieda- 
de a  publicação  —  A  Parodia. 

Para  os  museus  de  numismática  e  archeologia : 

Ramiro  Mourão,  1  medalha  commemorativa  do  centenário  de  Gar- 
ret,  em  Paris  ; 

Dr.  João  Ferreira  da  Silva  Guimarães,  1  medalha  commemorativa 
da  visita  de  SS.  MM.  aos  Açores,  2  moedas  de  prata  e  11  de  cobre  ; 

António  da  Silva  Carvalho  Salgado,  4  moedas  de  prata ; 

José  Pinheiro,  1  moeda  de  cobre ; 

Francisco  José  da  Silva  Guimarães,  6  photographias  de  objectos  exis- 
tentes na  Collegiada  d'eBta  cidade; 

Amadeu  de  Magalhães,  4  moedas  de  cobre  romanas; 

General  T.  J.  da  Costa  Sequeira,  uma  nota  de  20^000  reis  do  Brazil; 

Dr.  Manoel  de  Jesus  Pimenta,  1  moeda  de  prata  de  Pio  ix,  1868; 

Manoel  José  Pereira,  residente  no  Brazil,  4  moedas  de  prata ; 

José  do  Sousa  Roriz,  1  moeda  de  prata  e  2  de  cobre,  romanas ; 

Paulo  António  Ferreira,  3  moedas  de  nickel,  2  notas  de  liJlOOO  e 
2iííU00  reis  brazileiras. 

31  de  março  de  1903. 

J.  GuALDiNO  Pereira, 

secretario. 
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! :  ,-ietlwi  <la  Soeictla.<ie  Broteviana,  Coimbra. 
Boletim  tia  Roal  A.s»»ooiat^à,o  Contrai  <la  A.gvl- 
cixltuira   l^oi-tiig^iieza.    LidbOií.  —  Por  amio   (^jagiiinento 

adiautndo U^^^O 

Paizes  da  Uiiiâo  Postal lUiOO 

Outros  paizes  .    . 1^50'^ 

Boletim  da  I^eal  Associação  dos  Ax*cliitectos 
Civis   e   Arelieoloíjros   l*oi*tTigxiezes.  Lisboa. 

Ânuo,  4  mimeros 9^^'' 

Numero  avulso '^^^ 

Boletiii  <le  la  Soeiedacl  Arqneolog-ica  Lulia- 

na.  Palma,  Ilhas  Baleares. 
Boletim  tia  Socletlatle  de  Oeogrvapliia,  de  Lisboa. 
Biilletin  Histor-itjxie  tlu  Diocese  tle  Lyon. 
A   Constrxicoâo  ]\iotlei'iia.   Lisboa.  —  Serie  de  8  nume- 
ro.    .    •       800 

Sprie  de  l<>  números  . 1^600 

S«rie  de  24  números 2^íOQ 

Ku  nero  avulso 300 

Eixoiclopetlia  Militar.  Buenos- .ALircí». 

O  Economista.  Lisboa.  —  Auno  (  >2  números)  ....     2IÍ500 
Siíis  mezes  (2(j  números;.    .    .■ l^iOO 

Avulso ; 6^ 

Paizes  estrangeiros  accresce  o  porte  do  correio. 

O  Instituto.  Coimbra. 

Preço  de  tíHd>i  numero  ordinário 200 

Preço  de  eada  volume 2^000 

JoriAal  «ias  Finanças.  Porto. 

Reino  (anuualj  pagamento  adiantado 2^100 

Ultramar •    .    •     âf^^iOO 

União  Postal 'à^'^^ 

Brazil 3áS0O 

Jornal  Horticolo-Ãg-ricola.  Porto. 

Assignatura  por  anno  (pagamento  adiantado* 500 

,Toi*nal  «ias  Sciencias  IMatliematicas  e  Astro- 
noniicas. 

Preço  de  cada  volume 2j^400 

IVovo    nxensag:eix*o   «lo   Coração   de   Jesns. 

Anno 750 

O  JPx*og-resso  Catholioo.  Porto.  —  Por  anno,  Portugal  e 

Hespanha  (sem  brinde) •         800 

Idem  (com  brinde) lilOOO 

índia,  China  e  America 1^200 

Numero  avulso 100 

3Vova  Alvoratla.  Famalicão.  —  Por  anno,  Portugal  .         900 

Paizes  da  União  Postal Iiíi200 

Brazil  (moeda  forte) I|i500 

Numero  avulso 100 

Regailamento  tio  Imposto  «lo  Sôllo.  —  A  *  Bibliothe- 
ca  Popular  de  Legislação»,  cora  sede  na  rua  de  S.  Mamede,  111 
{ao  largo  do  Caldas),  Lisboa,  acaba  de  editar  este  novo  regulamen- 
to; é  a  única  edição  que  contém  todos  os  mappas  e  modelos  que  do 
mesmo  fazem  parte,  sendo  o  seu  custo  200  reis,  franco  de  porte. 


K  o  vista,  Oomime^roí  ai,  Lisboa. 

Lipboa,  Porto  e  provineias  ; 

Anno,        ■,   .     SíOOCf 

Seis  mezes liíifiOO 

Numero  avalso 8(K* 

Ilhas  adjacentes,  Ultramar  e  Hospanha.  —  Anno.   .    .    .     SiSOOO 
Estados-UnidoB  do  Brazil.  —  Anno  (moeda  fraca)  .   .   .   ♦  1<  £000 

Paizes  da  UniSo  Postal  Universal.  —  Anno 4^^000 

Todos  08  dfm«Í8  paizes 5fS00O 

iíevista  do  Lisboa.  Aseignaturas  por  anno.  ou  12  Bumeros. 

Portugal láOOO 

UUramar l^f.0O 

Brazil  (moeda  fraca).    .    . ô^GOO 

Revista  <íle  Olíi-as  Pnblieas  e  jMinas-  Lisboa. 

Continente  e  ilhas  adjacentes. 2áí40í^ 

Ultramar  e  paizes  estrangeiros SíIROO 

Fasciculo  avulso  (no  anno  da  publicação)  .  -    .         600 

Uevista  <los  Tr>it»Tiiiaes.  Porto.  —  Vendem  se  eollecções^ 

volumes  avulsos  e  números  avulsos.  Dirigir  pedidos  ao  dr.  António 

Augusto  de  Sá  Varella,  administrador  da  Revista,  rua  do  Coronel 

Pacheco  n."  10. 

O  Tiro  Oivil,  Lisboa.  —  Seis  mezes 600 

Províncias,  seis  mezes 60 

Al.   "Voz  de  Santo  JLiitoiíio.  Braga,  —  Anno  ...     l^OO 


Revista  de  Guimarães 

NUMERO    ESPECIAL 

FRANCISCO    MARTINS    SARMENTO  " 

Cada  exemplar.  .,,.,...,       1^500  rei» 


Os  .Ax*g-ouatitaSy  por  F.  Martins  Sarmento. 

Cada  exemplar. tS&OO  rei» 


Docinnentos  inéditos  dío  seeulo  xn-XV,  por  Olí» 

veira  Guimarães  (Abbade  de  Tagilde).   [Separata  da  Revista  de 
Guimarães}. 

Cada  exemplar  ..-....,.....,..,..        .500 

Pedidos  á   Sociedade  Martins  Sarmento  oa  ao  snr.  Francisco 
Jacome  —  (•aimarMCS. 

No  Porto,  á  venda  na  livraria  Moreira,  praça  de  D.  Pedro. 


REVISTA 


GUIMARÃES 


PUBLICAÇÃO 

DA. 


SOCIEDADE  MARTINS  SARMENTO 

PROMOTORA  DA  INSTRUCÇÂO  POPULAR  NO  CONCELHO  DE  GUIMARÃES 


VOLUME  XIX 


N.o  4  -  Outubro  —  1902 


STiminario  :  I.  Decifração  plausível  d'uma  Insoripçao 
luso-romana  da  Cltania  de  BrUeiros,  pelo  Dr.  Pe- 
reira Caldas,  pag.  157.  —  II.  Boletins,  por  Rodrigo 
Oueiroz,  pag.  173.  —  III.    Lista  dos   sócios,   pag.;  305. 


T01Í70 

Typographia  de  a.  J.  da  Silva  Teixeira 

Rua  da  Cancella  Velha,  70 

1902 


A  llevisla  de  Guimarães  publica-se  nos  me- 
zes  de  janeiro,  abril,  jullio  e  outubro,  em  fasciculos 
de  48  paginas. 


Cada  volume,  composto  de  quatro  fasciculos, 
custa  por  assignatura  600  reis;  cada  numero  avul- 
so 200  reis.  Os  portes  do  correio  são  á  custa  da 
empreza.  As  assignaturas  são  pagas  adiantadas. 


Os  artigos  publicados  n'esta  Revista  são,  a  to- 
dos os  respeitos,  da  exclusiva  responsabilidade  dos 
seus  auctores. 


Toda  a  correspondência  deve  ser  dirigida  á 
Direcção  da  Sociedade  Martins  SarmeíNto,  Gui- 
marães. 


ANNUNCIOS  LITTERARIOS 

►■;»>. z 

P*oi*txi^alia.  Materiaes  para  o  estudo  do  povo  portuguez.  Di- 
rector, Ricardo  Severo. 
A.  AgT^i<3'"ltm*í*'  Coiitciiiporanea.  Libboa.  —  Por  auno 
(pagamento  adiantado)  : 

Portugal  c  províncias  ultramarinas 2|1000 

Brazil   . 2^700 

Paizes  da  União  Postal '2^òM 

Outros  paizes o^íOnO 

O  Ai-clieolog^o  Poi^txig-uez.  Lisboa.  —  Anno.  .    .     1^500 

Semestre TTjO 

Numero  avulso 160 

Boletim  de  la  Comisión  l^x-o-^T.iicial  de  3Iohti- 
nieiitos  Ilis-tóx*ieos   y  Ai^tíss-ticos  de  Oi-ense. 
Boletiin   do  Instituto   da   Calasse    Courmcroial 
de  I^isboa. 

Portugal,  serie  de  12  números 3^000 

Africa,   idem 4^000 

Brazil  e  índia,  idem 5í>O0O 

Paizes  da  União  l'oBtal,  idem  —Francos 15 

Numero  avulso  .       ...         3u0 

Boletim  do  Institixto  l^oi-tuen.se  de  Ksttidos  e 
C'oiifex*encia«.  Porto  —  Palacete  do  Conde  da  Trindade. 


DECIFRAÇÃO  PLAUSÍVEL 

d'uma 

INSCRIPQlO    LUSO-ROMANA 

DA 

CITANIA  DE  BRITEIROS 

ENTBE    aniMARÃES    E    BKAGA,    PROXIMAMENTE    ÁS    CALDAS    DAS   TAIPAS 

Indecifrada  desde  a  sua  descoberta  em  1879, 
e  EÓ  depois  de  23  annos  illucidada 


€ segredos  escondidos 

concedidos  > 

Camões  —  C.  v.  E.  xlii  —  Lusíadas, 

I.  —  Com  data  de  5  de  Junho  de  1887  acha-se  na 
Revista  Lusitana  do  Porto  —  («Ârchivo  d'estudos  philologi- 
cos  e  ethnologicos  relativos  a  Portugal»)-— um  artigo  mo- 
mentoso do  pranteado  archeologista  vimaranense  Dr.  Martins 
Sarmento,  tendo  por  titulo  genérico  Para  o  Pantheon  Lu- 
sitano. 

E  decorre  esse  «noticioso  artigo»  desde  a  pag.  227  até 
a  pag.  240  no  Tora.  i  da  alludida  Revista  —  (impressa  na 
Typographia  de  Vasconcellos  no  «Moinho  de  Vento»,  e  com- 
preendendo nos  4  fascículos  do  «volume»  escriptos  vários, 
desde  1887  a  1889). 

II.  —  Falia  o  Dr.  Martins  Sarmento  —  «  n'esse  longo  ar- 
tigo noticioso»  —  do  Deus  Aerno  em  Castro  d'Avelans;  do 
Deus  Bormanico  nas  «minhas  natalícias»  Caldas  de  Visella; 
do  Deus  Brico  em  Dèlães;  do  Deus  Corona  em  Cerzedêllo; 
do  Deus  Cusuneneoeco  em  Burgães,  e  do  Deus  Twiaco  no 
Convento  de  Sancto  Thyrso;  do  Deus  Durhedico  em  Ronfe; 
do  Génio  dos  Loncobricenses  em  Freixo ;  das  Nymphas  em 
Guimarães;  e  do  Deus  Tameobrio  em  Castello  de  Paiva. 

E  por  incidentes  concomitantes  —  (no  decurso  das  « illu- 
cidações »  expendidas)  —  falia  ainda  d'algumas  inscripçOes 

19.0  Akko.  13 
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LAPIDARES  O  D'i\  Martins  Sarmento,  e  em  que  sobremodo 
avulta  UMA  d'ellas,  que  no  longo  decurso  de  22  annos  — 
(1879  a  1901)  —  não  achara  decifração  plausível  em  ar- 
cheologista  algum,  «nem  pátrio  nem  estrangeiro». 

III.  —  Acha-se  copiada  essa  inscrjpção  na  pag.  23  i  da 
Revista  Lusitana,  depois  de  ((duas  inscripções  visellenses» 
em  consagração  ao  Deus  Bormanico,  de  quem  na  Revista 
DE  Guimarães,  (Tom.  i,  1884,  pag.  57  a  pag.  67),  dá  «mi- 
nuciosas noticias»  o  Dr.  Martins  Sarmento. 

E  já  antes  se  occupára  elle  do  mesmo  Deus,  que  é  vene- 
rado na  Âsia-Menor  entre  os  «quasi  mythicos»  Mariandynos 
—  «por  fortuna  inteiramente  fora  do  alcance  dos  equivocas, 
que  tem  celtisado,  (a  torto  e  a  direito),  quasi  todas  as  an- 
tigas populações  da  Europa  Occidental». 

IV.  —  Fez  esse  estudo  preliminar  o  Dr.  Martins  Sar- 
mento no  Museu  Illustrado,  (que  no  Porto  viera  à  luz  ini- 
cial em  1878),  desde  a  pag.  155  até  a  pag.  156. 

E  abi  memora  elle  duas  inscripçOes  a  Borvoni  e  Da- 
monae  consagradas,  e  referentes  a  Bourbonne-les-Bains ;  além 
de  mais  quatro  1x\sgripções  em  Bourbon-Lancy  —  que  na 
Tabula  Peutingeriana,  (adjuncta  ao  ítinerarium  Antonini 
Augusti  com  «outros  escriptos  congéneres»,  no  prestimoso 
volume  Recueil  des  Itinéraires  Anciens,  Paris  —  1845),  é 
local  denominado  Aquae  Bormonis :  —  o  que  leva  a  concluir 
com  segurança,  que  Borm  e  Borv,  (com  suppressão  dos  res- 
pectivos suffixos),  vêm  a  ser  um  e  o  mesmo  nome  d 'um 
Deus  Pagão  —  achando-se  com  elle  em  plano  egual  a  Deusa 
BoRMiA,  por  Belloguet  noticiada. 

V.  —  Eis-aqui  o  contexto  do  Dr.  Martins  Sarmento,  cor- 
relativo á  lembrada  insgripção  até  hoje  indegifrada,  desde 
que  elle  a  descobrira  em  1879,  e  naturalmente  a  comparara 
desde  logo  com  uma  das  duas  inscripções  visellenses  — 
offerecendo-se-lhe  para  isso  um  «dedicante  liomonymo»: 

«  A    SEGUNDA    INSGRIPÇÃO     dC     BoRMANIGO,     «  (MEDAM/VS 

«  CAMaLI/BORMA  NI/GO.  V.  S.  L."),  traz-me  sempre,  (por  asso- 
« ciação),  UMA  OUTRA  insculpida  n'uma  lage,  e  que  o  sr. 
((  Hiibner  —  quando  visitou  estas  ruinas  [citanienses] — leu 
«como  eu  já  tinha  lido»: 

CORV 

ABE 

M  E  D  A  M  V  S 
GAMALI.. 
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VI.  —  E  continua  para  logo  o  Dr.  Martins  Sarmento : 

(i  Este  Medamo,  filho  de  Gamalo,  podia  muito  bem  ser  o 
«mesmo  devoto  do  Bormanico  de  Visella;  mas  não  é  para 
«isso,  que  chamo  a  attenção  dos  competentes». 

«  Que  é  GORV  e  ABE  »  ?. . .  «A  insgripção  não  pôde  ser 
<í funerária;  porque  se  encontra  dentro  do  primeiro  recinto 
« de  muralhas,  onde  não  é  crivei  que  existissem  memorias 
«  d'esta  espécie ....  O  que  é  pois » ? 

VII.  —  Entre  os  Cadernos-manuscriptos  do  Dr.  Martins 
Sarmento  —  hoje  archivados  na  «  Bibliotheca  Vimaranense  », 
a  que  o  finado  archeologista  do  «nosso  berço  autonómico» 
legara  os  seus  livros  todos  —(entre  outras  mais  deixas  valio- 
sas)—  acha-se  no  Caderno  N.°  38,  (escripto  em  17  d'Agosto 
de  1879),  o  que  vai  aqui  a  seguir  — desde  a  pag.  69): 

«I.vsGRipçÃo.  —  Ao  pé  da  casa  reconstruída,  onde  está 
<(  a  Pedra-Formosa,  havia  uma  pequena  construcção  a  céo 
«  aberto,  occupando  uma  nesga  d'uma  lage  aplanada  ». 

«  N'outro  dia,  passando  por  ao  pé  com  o  Manuel  Roriz, 
« (sobrinho),  pareceu-me  vér  a  parte  inferior  de  lettras,  po- 
«  dendo  formar  o  nome  UiVLl.  —  Mandei  demolir  a  construcção, 
«  na  parte  que  escondia  esta  porção  da  lage,  e  appareceu-me 
•«  o  seguinte  »  : 


ORV 

ABE 

•  MEDAMVS 

CAÂ.I 

VIII.  —  « Infelizmente,  {continua  o  Dr.  Martins  Sarmen- 
uto),  a  prinyíira  linha  é  pouco  perceptível». 

«A  primeira  lottra  é  um  O?...  É  o  que  parece  mais. 
«  —  A  segunda  só  se  distingue  na  pa7'te  superior.  —  A  íer- 
«  ceira  é  de  certo  V:  a  parte  inferior,  (bem  que  muito  safa- 
«  da),  segue  os  traços  de  cima». 

«Na  segunda  linha  a  única  duvida  está  no  B;  mas  a 
«duvida  não  é  cega». 

«Os  ó^ii  nomes  MED\MVS/GA\.I  são  muito  legíveis  ». 

« As  duas  primeiras  linhas  são  as  mais  importantes », 

IX.  —  «  Na  Revue  Geltíque  —  creio  eu,  {conolae  o  Dr, 
«.Martins  Sarmento),  demonstra-se  que  AB  significa  pae,  — A 
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«desinência  E  não  indica  dativo;  mas  o  nomÍ7iativo  do 
«  MEDAMVS  quasi  o  obriga.  —  Seria  uma  « formula  nova  »  Me- 
«DAwus,  filfio  de  Caiv^l,  a  seu  (ORV)  pae». 

«  É  quasi  aqui,  que  en  collocava  a  Pedra-Formosa.  — 
«A  pequena  construcção  é  única,  (me  parece),  na  Citania, 
«Será  bom  demolil-a  toda;  e  ver  mesmo  se  a  lage  será  de 
« levantar Quem  sabe  ? » 

X. — O  fallecido  Dr.  Emilio  HiUmer  —  «  distincto  pro- 
fessor de  philologia  clássica  na  universidade  de  Berlín,  e  con- 
summado  epigraphista  europeu  »  —  limila-se  a  copiar  a  ins- 
CRipçÃo  alludida,  sem  decifração  alguma,  servindo-se  apenas 
das  indicações  do  Dr.  Marfins  Sarmento  —  indicações  também 
a  mira  communicadas  em  summa,  (como  era  geralmente  de 
costume),  no  anno  mesmo  de  1879. 

Mas  por  mais  que  eu  me  esforçara  também  á  cata  d'um 
« raio  de  luz  »  em  tam  escuro  assumpto  —  (instado  não  s6 
pelo  extincto  archeologista  vimaranense,  mas  ainda  até  por  de- 
dicação minha  aos  estudos  epigraphicos)  —  infructuosas  foram 
as  tentativas  àe  nós  os  dois,  apesar  de  «reiteradas  consul- 
tas »  ao  finado  amigo  commum,  (e  sempre  generoso  mestre 
eximio),  o  saudoso  Dr.  Emilio  Hubner  —  um  extincto  sábio 
geralmente  pranteado  desde  21  de  Fevereiro  de  1901,  e  que 
em  1861  me  viera  recommendado  de  Berlin  para  eu  o  auxi- 
liar aqui  em  Braga,  na  sua  «missão  epigraphica  official:»  e 
por  cujo  respeito  lhe  sou  devedor  gratíssimo  das  benévolas 
expressões,  que  passo  a  transcrever  do  seu  «  noticioso  escri- 
pto  »  Auszug  aus  dem  Monatshericht  der  Kôniglicher  Akademie 
der  Wissenschaften  zu  Berlin,  pag.  790  : 

« Bei  dem  Aufsuchen  und  Abschreiben  der  Inschriften 
«  war  rair  wãhrend  eines  dreitãgigen  Aufenthaltes  in  Braga 
«  der  Professor  des  Lyceums  Herr  losé  loaquim  da  Silva  Pe- 
ft  reira  Caldas  auf  das  aufopferndste  behLilflich  »  —  (Durante  a 
minha  demora  de  três  dias  em  Braga  auxiliou-me  íambem  cora 
summa  dedicação,  na  procura  e  na  t/)-anscHpção  das  inscri- 
pçòes,  o  Professor  do  Lyceu  —  José  Joaquim  da  Silva  Pereira 
Caldas). 

XI.  —  Eis-aqui  agora  a  alludida  referencia  ao  « sábio- 
archeologo  berlinez»,  conforme  o  respectivo  contexto  do 
Corpus  Inscriptionum  Latinarum,  Vol.  ii,  Supplementum,. 
pag.  898 :  • 

«5594  —  CHaniae  in  rupe  viva,  quae  in  solo  est  ante 
« lapidem  qui  dicilur  A  Pedra-Formosa,  nunc  tectura  tugúrio 
«  novicio  propterea  a  Sarmento  extructo  »  : 
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CORV  .... 
ABE 

iM  E  IJ  A  M  V  S 
GAU 

«  Descripsi  a.  1881  :  Sarmento  qui  edidit  Revista  Lusi- 
«  TANA,  (i.  1887.  pag.  231),  descripsit  prorsus  easdeni  litieras, 
«  sed  japidem  noudum  íq  tabulas  suas  recepit,  quia  propter 
« locurri  iacoiniEodum  noa  potuit  exprimi  imagine  photo- 
«  grapha». 

«  GORV/ABE/MEDÂMYS/CAMALI ». 

«  Quid  vv.  1 ,2  significent,  ignora.  —  Medamus  nomen  in 
«  illis  regionibus  frequens  est». 

«Cf.  praeterea  Iv>.p:j  xy.^cv  in  Callaecorum  Lucensium  re- 
«gione  situra  secundum  Ptoloraaeura  (II.  6.  II)». 

XII.  —  No  «texto  grego»  do  geographo  Ptolomeu,  (Livr. 
ji.  Gap.  ví.  Tabul.  II),  acha-se  em  relação  ao  Promontório 
THleuco  dos  Gallâigos  Lugenses,  (a  que  o  Dr.  Emílio  Hii- 
hner  allude),  as  únicas  palavras  a  seguir: 

«  AaTTa-ía  Kcópcu  a/cp:v,  zb  y.át  TptXcuxjv  yj.  ò.  uí.  Hy  ». 
E  significa-se  com  tudo  isto  —  palavra  a  palavra : 
«Lapatia  de  Coro,  promontório,  que  se  chama  também 
«  Trileuco,  (hoje  Cabo  Ortiguera),  com  8°  15'  de  longitude  e 
«  45°  50'  de  latitude  »  —  (contando-se  do  Meridiano  da  Ilha  do 
Ferro,  no  archipelago  das  Canárias,  a  longitude). 

XIII.  —  Não  ha  por  conseguinte,  (como  alias  é  facil  de 
vêr),  correlação  alguma  na  « referencia  chorographica »  do 
Dr.  Emilio  Hilbner  ao  CORV  das  « ruinas  vetustas »  da 
CiTANiA  —  (que  se  achava  sita  em  território  dos  Gallâigos 
Bracarenses,  e  não  em  território  dos  Gallâigos  Lugenses): 
—  a  não  ser  acaso  a  consimil/tança  de  syllabas,  «  e  como  in- 
dicio apenas  d'inducções  futuras». 

E  com  isso  concordara  a  final  o  « sábio  professor  univer- 
sitário de  philologia  clássica»,  em  repetidas  correspondên- 
cias de  Berlin  com  o  Dr.  Martins  Sarmento,  a  mim  frequerir- 
temente  communicadas,  (como  eram  a  elle  egualmente  as  para 
mim) :  —  e  todas  deveriam  achar-se  hoje  archivadas  era  Gui' 
marães  na  «  Bibliotheca  da  Benemérita  Sociedade  Martins  Sar- 
mento», (conjunctas  comos  manusgriptos  do  extincto  explo- 
rador citanense),  a  não  dar-se  com  ellas  uma  desappariqão 
LÀMENTAB1LL1MA,  após  a  morte  do  filho  mais  illustrado  e 
mais  exalcador  do  nosso  berço  nacional,  no  luctuoso  9  do 
Agosto  de 'l 899. 
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Pois  apenas  hoje  se  acham  n'es3a  momentosa  «Bibliotheca 
Vimaranense  »  —  (conforme  o  testimunho  que  tenho  do  illus- 
trado  «  Abbade  de  Tàgilde  »,  Reverendo  João  Gomes  dVliveira- 
Guima/rães)  —  uns  seis  únicos  bilhetes  postaes  do  Dr. 
Emilio  Hiihner,  (com  datas  de  1893,  1897,  1898,  e  1899), 
bem  como  também  só  treze  cartas  minhas  ao  Dr.  Martins 
Sarmento,  (sendo  cinco  de  1876,  seis  de  1877,  e  duas  de 
1879,  com  mais  umas  paginas  de  notas,  referindo  «artigos 
diversos »  á  cerca  da  Citaniá,  publicados  em  jornaes  de 
1876  e  1877). 

XIV.  —  Da  frequência  de  «  referencias  pessoaes  »,  nas 
correspondências  litterarias  do  Dr.  Emilio  Hilbner),  entre 
mim  e  o  Dr.  Martins  Sarmento  —  darei  para  já  «  testimunha 
pleno»,  (e  que  será  doado  por  mim,  com  outros  mais,  á 
«Bibliotheca  Vimaranense»),  excerptando-o  d'uma  «corres- 
pondência »  do  Dr.  Emilio  Hilbner  «  para  mira  »,  datada  de 
Berlin  a  30  de  Janeiro  de  1884: 

«  Mon  cher  confrère  » 

« Je  viens  de  recevoir  votre  envoi  —  les  photographies 
« d'uri  pavé  en  mosaíque,  (achado  em  Braga  nas  Carvalhei- 
«ras),  qui  doit  avoir  été  une  fois  assez  joli». 


« Et  n'avez  donc  rien  de  nouveau  à  me  comrauniquer  ? 
« —  Votre  Conventus  Bracarauhustanus,  si  riche  en  monu- 
«ments,  doit  en  avoir  encore  caches  une  bonne  quantité  ». 

«  Gomment  se  trouve  notre  ami  Mr.  Martins  Sarmento? 
« —  J'ai  tant  de  désirs  d'entendre  de  bonnes  nouvelles  de 
«  vous  et  de  lui !  » 

«Et  Touvrage  sur  Citania,  marche-t-il?  —  Quand  sera-t-il 
«  publié  ? » 

«Votre  tout  devoué  —  E.  Hiibner  ». 

XV.  —  De  ter  sido  numerosa  a  «  correspondência  »  do 
Dr.  Emilio  lliíhner  para  o  Dr.  Martins  Sarmento  — « em 
longos  annos  de  conhecimento  litterario » —  darei  para  já 
lambem  um  «testimunho  pleno»,  e  análogo  ao  anterior  addu- 
zido. 

Pois  excerptado  é  lambem  d'uma  «  correspondência  »  do 
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Dr.  Emilio  Hiihner  —  (e  que  por  mira  será  doada  também  á 
« Bibliotheca  Vimaranense»)  —  visto  que  tantas  ao  menos  de- 
viam ser  as   Respostas   de    Berlin,   quantas  de   Guimarães 
deviam  ser  também  as  Cartas  enviadas. 
XVI.  —  Eis-aqui  o  contexto  alludido  : 
« Franciscus  Martins  Sarmento  » 


«Excellebat  non  solum  eruditione  multiplici,  sed  magis 
« etiam  ingenii  dotibus  quibusdam  a  natura  ipsa  concessis : 
« acuraine  judicii,  alacritate  in  laboribus  indefessa,  salis  et 
«jocorura  ubertate  in  sermonibus  nunquam  deficiente». 

«  Epistulae  ab  eo  mihi  scriptas  tot  ad  me  sunt,  et  jun- 
«  ctae  LiBRUM  EFFicERENT  integhum:  omues,  (eliam  de  rebus 
« minutis  saepe  agunt),  tamen  dotes  illas  ingenii  clare  de- 
«  monstrant ». 

XVII.  —  Conhecendo  eu  pois  —  de  «  testimunho  próprio  » 
ainda  —  o  prestimoso  pecúlio  de  Correspondências  Littera- 
RiAS  do  Dr.  Emilio  Hiibner  com  o  saudoso  Dr.  Martins  Sar- 
mento —  (de  quem  já  oíTereci  á  «  Bibliotheca  Vimaranense  » 
alguns  pacotesiohos  de  Cartas  Litterarias;  e  outros  mais 
«  em  colleccionação »  para  lá  irão  também)  —  lembrei-me 
d'escrever  à  sua  desolada  viuva,  Exc.°'^  Sn/i\^  D.  Maria  da 
Madre  de  Deus  Freitas  Aguiar,  a  Carta  que  passo  a  transcre- 
ver, (e  se  acha  impressa  na  Revista  de  Guimarães,  «  Numero 
Único»,  dedicado  á  memoria  saudosa  áe  Francisco  Martins 
Sarmento,  Porto —  1900,  pag.  104): 

« Respeitabillima  Senhora.  —  Não  ignora  certamente 
«V.  Exc.*,  o  quanto  eu  me  ligava  estreitamente,  no  campo 
uarcheologico,  ao  pranteado  marido  de  V.  Exc.*,  a  quem  in- 
« citara  e  galvanisára  —  desde  os  inícios  das  excavações  da 
«  Citania  —  para  levarmos  a  eBeito  uma  Conferencia  Ar- 
«  CHEOLOGiCA,  de  que  resultasse  para  o  Dr.  Martins  Sarmento 
«  —  com  gloria  pátria  —  o  ser  elle  o  inaugurador  dos  Gon- 
«  GREssos  Archeologigos  em  Portugal  ». 

«Por  mais  d'uraa  vez,  (dirigindo-se  ao  nosso  paiz)  o  Dr. 
« Emilio  Hiihner,  (consummadissimo  epigraphista  de  Berlin), 
« eu  o  acompanhei  de  Braga  a  conferenciar  com  o  chorado 
«  Sarmento,  á  cerca  das  explorações  momentosas  da  Citania 
«  e  de  Sabroso  ». 
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«  Entre  o  saudoso  marido  de  V.  Exc.*,  e  o  Dr.  Emílio 
«  HUbner,  trocou-se  uma  serie  de  Correspondências  Litte- 
«RARiAS  de  subidissimo  préstimo  archeologico  ». 

«  Empentiando-me  por  isso  em  escrever  a  biographia  lit- 
« tararia  do  meu  exliacto  amigo,  muito  me  convinha  passa/)- 
«  pela  vista  essa  alludida  Correspondência  Litteraria  ;  por- 
te que  n'ella  abundarão  testimunhos  do  Dr.  Emilio  Hilhner  a 
«  cerca  do  alto  saber,  da  judiciosa  critica,  e  dos  subidos  es- 
« forços  do  Dr,  Martins  Saimento,  nas  dispendiosas  explora- 
«ções  da  Citania  e  de  Sabroso: — e  de  que  ficaram  mara- 
« vilhados  os  Sábios  Congressistas,  que  de  Lisboa  as  vieram 
«examinar,  e  que  eu  aqui  recebera  em  Braga  festivamente 
«  em  1 880  —  por  ordem  do  governo  d'então  —  para  d'aqui  os 
«  acompanliar  a  essas  ruinas  esplendorosas  ». 

«  Dignando-se  V.  Exc.^  acceder  a  este  meu  pedido  affe- 
«ctuoso,  mais  uma  vez  testimunhará  V.  Exc*  o  entranhado 
«  amor,  e  a  dedicação  extremosa,  consagrados  com  fervor  ao 
« saudosissimo  finado». 

«Braga,  26  d'Ago5to  de  1899.  —  De  V.  Exc*  respeitoso 
«  admirador  —  Per  eira- Caldas  ». 

XVIII.  —  Em  resposta  a  essa  minha  copiada  Carta,  di- 
gnou-se  enviar-me  outra  a  dolorida  viuva  do  meu  extremoso 
amigo :  —  e  que  fôra-o  desde  a  Universidade  de  Coimbra  no 
anno  lectivo  de  1845  a  1846,  em  que  eu  cursava  o  4.''  anno 
da  Faculdade  de  Medicina  e  Cirurgia,  tendo  já  cursado  os 
an?ios  todos  da  Faculdade  de  Malhematica,  assim  como  da  Fa- 
culdade de  Philosophia  Natural,  (e  com  repelidos  lauréis  aca- 
démicos). 

E  cursava  elle  então  no  Lyceu  —  (antiso  « Gollegio  das 
Artes  »  no  regimen  antigo)  —  a  Cadeira  de  Philosophia  Racio- 
nal e  Moral,  e  Priucipios  de  Direito  Natural,  como  eu  já  deixei 
expendido  no  «  semanário  bracarense  »  A  Opinião,  (Anno  iv, 
1901,  N.*»  174,  21  de  Julho),  na  Carta  Septima  da  minha 
locubração  noticiosa  «  Caldas  de  Visklla  —  Notas  Históricas 
do  Professor  Decano  do  Lyceu  Central  de  Braga,  ao  sobrinho 
paterno  Dr.  Braulio  Caldas,  advogado  no  auditório  de  Gui- 
marães ». 

XIX.  —  Eis-aqui  o  contexto  da  alludida  Carta  de  res- 
posta : 

«Exc."'  snr.  —  Guimarães,  30  d'Agosto  de  1899.— Mi- 
«  nha  irman,  viuva  de  Francisco  Martins  Sarmento,  encar- 
«  rega-me  d'accusar  a  recepção  da  honrosa  Ca/i-ta  de  V.  Exc. 
« — que   muito  agradece  —  assegurando  que  jamais  esque 
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«  cera  as  referencias  que  V.  Exc.^  n'ella  faz  ao  seu  chorado 
«  esposo  » . 

« Encarrega-me  mais  de  dizer  a  V.  Exc/,  que  por  em 
«  quanto  não  lhe  é  possivel  procura/r  a  correspondência  a  que 
«  V.  Exc*  se  refere :  e  que  mesmo  mais  tarde  incumbirá  esse 
«trabalho  à  Direcção  da  Sociedade  Martins  Sarmento». 

«  Digne-se  V.  Exc*  permittir-me,  que  me  assigne  —  De 
«  V.  Exc*  respeitador  e  creado  —  Manuel  de  Freitas  Aguia/r  ». 

XX.  —  Embora  infelizmente  —  n'essas  correspondências 
desapparecidas — não  rastreasse  ao  menos  o  Dr.  Emílio  HUbner, 
(com  longuíssima  practica  epigraphica),  decifração  alguma 
do  GORV/ABE  da  Cjtania  —  muito  ainda  assim  ahi  havia, 
quer  d'alvitres  especiaes,  quer  de  conselhos  geraes,  para 
«casos  consimilhanles  »  á'ir) decifrações  occorrentes. 

E  privado  eu  por  isso  de  os  adduzir  aqui  agora  —  d'alma 
e  coração  o  sinto  com  a  mente  em  Camões  nos  Lusíadas, 
(Cant.  Vil.  Est.  lxxxij),  como  sendo  todos  elles: 

t exemplos  a  futuros  eseriptores 

«  Para  espertar  engenhos  curiosos, 
«  Para  porem  as  cousas  em  memoria, 
<  Que  merecerem  ter  eterna  gloria. 

Liraitar-me-hei  pois  tão  somente  a  expor  a  decifração 
plausível  —  (como  a  casualidade  me  viera  a  revelal-a)  — 
d'esse  até  hoje  indegifrado  CORV/ABE. 

XXI.  — Occupava-rae  n'uma  vez  —  em  1901  — em  iniciar 
a  veriQcação  á'algumas  etymologias  vasconças,  manuseando 
Cérhac  Moncaut,  (Histoire  des  Peuples  et  des  États  Pyrénéen- 
nes — France  et  Espagne,  Tom.  i,  Paris-1860,  8."  gr.). 

E  deparando  «  um  dia  tarde  »  com  insgripções  ao  Deus 
Abelion,  (pag.  464  a  pag.  465),  deparei  depois  com  a  «  ety- 
mologia»  do  nome  d'esse  Deus  na  pag.  467,  como  oriundo 
da  palavra  abeie  (rebanho)  e  da  palavra  on  (bom)  —  signifi- 
cando-se  com  esses  «  dois  componentes  »  o  Deus  Protector 
DOS  Rebanhos,  adorado  como  tal  no  Valle  d'Arboust,  (Pag. 
49),  em  Comminges,  e  que  no  vasco  significa  Valle  Fértil, 
como  derivado  do  ai-abe  e  russo  (Pag.  491). 

Ficou-me  por  isso  conhecido  o  « apocopado »  ABE  da 
CiTANiA,  como  inicio  do  dativo  ABELIONI  —  dativo  judiciosa- 
mente suspeitado  pelo  « bom  senso »  do  Dr.  Martins  Sar- 
mento. 

XXII.  —  Eis-aqui  as  insgripções  —  vasco-romanas  — 
excerptadas  de  Cénao   Moncaut,   (Pag.  464),  e  que   parece 
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não  são  escassas  na  França  em  Comminges  —  «  antiga  região 
dos  Convenae  (Reunidos)  da  epocha  romana  » : 

(1) ABELIONI  DEO 

TAVRINVS  BONÉ 

CONISE 

V.  S.  L.  M. 

« Ao  Deus  Abelion  —  Taurino,  Qlho  (talvez)  de  Boné 
Conise,  consagra  de  bom  grado  este  merecido  voto  »  —  Votum. 
Solvit.  Libens.  Mérito. 

(2) ABELION 

DEORO  

BORHO  :  :  :  Ok  ILF 
V.  S.  L.  iM 

(Talvez  expressão  de  rogo  em  oração  a  Abelton  por  um 
filho  de  Borhoni) 

(3) ABELLIONNI 

CESONIENS 

SON  BON 

NIS  FIL 

V  *  S  *  L  *  M 

«A  Abellion  —  Cesoniensson,  filho  de  Bonnis-». 

(4) ABELLIONI 

DEO  FORTIS  SVL 

PIGl  :  : : : 

V.  S.  L.  M 

«  Ao  Deus  Abellion  —  Fortis,  Qlho  de  Sulpicio  (talvez)  ». 

XXIil.  —  E  acham-se  conservadas  —  no  Museu  Archeolo- 
gico  de  Toulouse  —  as  duas  insgripções  a  seguir,  (sendo 
achada  era  Áulon  a  «primeira»,  em  forma  d'uma  ara): 

(5) DEO 

ABELLIO 
NI 

MINVTIA 

IVSTA 

V.  S.  L.  M 
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«  Ao  Deus  Abellion  —  Minúcia  Justa  ». 

(6)  ....  ABELLIONI 

DEO 

SÂBINVS 

BARHOSIS 

V.  S.  L.  M 

«  Ao  Deus  Abellion  —  Sabino  Barhosis  ». 

XXIV.  —  São  em  sobra  as  seis  inscrtpçÕes  expostas, 
para  justificação   do   alégora  indegifrado   aBE  da  Cítania 

—  bem  como  para  «  comprova »  das  irregularidades  ortho- 
graphicas  dos  «artistas  lapidicidas »,  (tanto  no  L  e  LL,  quanto 
egualmente  no  N  e  NN). 

E  é  isso  não  pouco  frequente  "n'e]les)),  quer  na  escripta 
dos  nomes  po-oprios,  quer  até  por  vezes  era  nomes  communs 
ainda. 

XXV.  —  Com  as  mesmas  inscripções  expostas  —  além 
d'ouTRAS  com  ELLAS  em  transcripfão  —  comprova  ainda 
Cénac  Moncaut  (Pag.  466) : 

« La  plupart  de  ces  dieux  et  de  ces  personnages  sont 
«bien  évidemment  Vasco7is  et  non  Romainsn. 

«II  serait  impossible,  en  eíTet,  de  trouver  des  radicaux 
« latins  dans  des  noms  aussi  étrangers  à  cette  langue  » 

«  Le  basque  moderne,  au  contraire,  les  revendique  et  les 
«  explique  sans  efforts  «. 

XXVI.  —  Comprova  ainda  mais  o  mesmo  Cénac  MoncoMt 
(Pag.  291)  —  (e  para  isso  se  acham  hoje  voltadas  as  attenpões 
dos  competentes): 

((LdL  langue  ibère  n'était  qu'une  soeur  du  cantabre 
«  (euskara) :  et. . . .  ces  deux  jumelles  se  partageaient  la  Pé- 
uninsule  au  moment  de  Vinvasioii  carthaginoise  » . 

« On  peut  donc  confondre  le  basque  avec  Vibérien,  au 
«point  d'en  faire  la  langue  uniqiie  de  la  nation  qui  occupait, 
«  aux  temps  des  Romains,  1'Espagne  tout-entière». 

XXVII.  —  Foi  primeiramente  o  sábio  escriptor  Guilherme 
de  Humboldt,  quem  intentara  mostrar  que  a  língua  vasconça 

—  fallada  em  parte  da  Hispanha  e  em  parte  da  França  —  fora 
outr'ora  a  « lingua  commum  »  da  raça  ibérica;  não  sendo 
as  differenças  d'uns  povos  a  outros,  «  quaesquer  que  ellas 
fossem»,  senão  variações  dialectaes  apenas. 

E  com  quanto  haja  sido  vivamente  combatida  esta  affir- 
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raativa  —  (e  não  menos  vivamente  defendida  também)  —  passa 
hoje  como  «asserto  seguro»  a  conclusão  de  CénoG  Moncaut 
a  esse  respeito  —  Pag.  454  : 

«  Les  historiens  modernes  l'ont  adoptée :  et  M.  Boudard 
« vient  de  donner,  dans  sa  Numismatiqde  Ibérienne,  des 
upreuves  très-concluantes  ». 

XXVIII.  —  O  « trabalho  philologico  »  do  sábio  escriptor 
allemão  —  impresso  primeiro  em  1821  em  4,'*,  e  reimpresso 
depois  em  1841  em  8."  nas  suas  Obras  Completas  (Tom.  iii. 
pag.  1  a  pag.  214)  —  tem  por  titulo: 

«  PrUfung  der  Dntersuchungen  iiber  die  Drbewohner  His- 
«paniens  vermiltelst  der  Vaslíischen  Sprache». 

E  aclia-se  auctorisadaraente  avaliado  na  Histoire  de 
France  de  Michelet  (Tom.  i.  pag.  437  a  pag.  447);  bera  como 
no  Journal  des  Scavants,  (anno  de  1821,  pag.  587  a  pag. 
593,  e  pag.  643  a  pag.  650),  cora  a  assignatura  de  Silvestre 
de  Sacy. 

XXIX.  —  O  alludido  «trabalho  numisraatico  »  de  Boudard 
—  coraprovador  sciente  e  consciente  d'e3se  «  anterior  »  Ensaio 
sobre  os  Primitivos  Habitantes  da  Hispanlia  —  tera  por  ti' 
tulo : 

«  EssAi  sur  la  Numismatique  Ibérienne,  précédé  de  Be- 
« cherches  sur  l'Alphabet  et  la  Langue  des  íbères  :  Pa- 
«ris  — 1859.  » 

E  é  um  « grosso  volume »  em  4.°  gr.  francez  (nosso 
folio  pequeno),  com  «  39  estampas  »  de  figuras  de  numismas, 
contendo  alfhahetos  e  legendas  as  «nove  primeiras». 

XXX.  —  Em  relação  ao  «apocopado»  GORV  —  prehmina- 
dor  do  dativo  alatinado  ABELIONI  —  não  é  do  grego  certa- 
mente, (alludido  pelo  Dr.  Emilio  Hilhner),  que  nos  advirá 
luz  alguma  do  acabamento  syllabico. 

Pois  não  é  do  «  substantivo  »  Kc')pc;  —  (KcCp:;  no  dialecto 
Dórica  e  Kcoc;  no  dialecto  Jónico)  —  que  poderemos  deduzir 
«  ura  qualificativo»  com  apropriação  ao  Deus  Protector  dos 
Rebanhos,  e  que  nada  pôde  parecer-se  com  o  pegureiro  m- 
fantil  —  capaz  apenas  de  «tal  qual»  vigia,  mas  incapaz  de 
protecção  a  toda  a  prova. 

E  é  rapaz,  rapazinho,  e  menino  «  Puer,  Puellus,  Juven- 
culus  »  —  o  que  melhm-  pôde  significar-se  com  o  Kwpc; :  — 
não  sendo  para  esquecer  todavia,  que  eu  deixo  em  silencio 
outros  Kcfí?  e  Ko)f:ç  ainda,  e  bem  assim  outros  Xipc^  e  Xwp^í 
lambera,  como  alheios  do  assumpto  em  discussão:  {Benjamini 
Hed^erici  Lexlcon  Graeco-Latiuum  Manuale,  doctorum  Viroruni 


169 


curis  castigatum  et  auctiim:  Conimbricae,  i845,  foi.  grosso: 
—  « trabalho  iniciado  pelo  insigne  philologo  José  Vicente  Go- 
mes de  Moura,  e  ultimado  pelo  distincto  Professor  do  Lyceu 
Central  de  Coimbra  António  Ignacin  Coelho  de  Moraes  n. 

XXXI.  —  Accresce  ainda  a  tudo  isso  —  (e  já  não  é  pouco 
em  si)  —  a  «forma  alatinada »  no  «apocopado»  CORV,  como 
indicativa  palpável  d'um  «dativo»  egualmente  em  «  syntaxe 
concordante  »  com  ABELIONI,  e  que  na  «  forma  grega  »  deve- 
ria ser  Ko)po'>  —  como  do  «substantivo  masculino»  Kwcc;,  era 
a  dativo  »  era  correspondência  ao  artigo  c,  r,,  tc,  e  de  que  é 
Tô),  TYi,  Tí)  O  «dativo»  (no  mascitlino,  no  feminino,  e  no 
neutro) :  —  devendo  conformar-se-lhe  cora  as  terminações  os 
«nomes»  em  cç  (m.  e  f.),  bem  como  os  «nomes  neutros» 
era  ov :  (António  Ignacio  Coelho  de  Moraes,  Novo  Compendio 
de  Grammatica  da  Língua  Grega,  comparada  cora  as  Linguas 
Latina  e  Portugueza:  Coimbra,  1874,  8.°  gr.,  pag.  53). 

Pois  como  comprova  ainda  Cénac  Moncaut  («especiali- 
sando  »  Les  Cantabres  Euschariens  ou  Basques)  —  Pag.  463; 

«La  grammaire  romaine  imposa  à  ces  raots  des  genitifs, 
« des  datifs,  des  plv/riels  latins:  —  les  radigaux  restèrent 
«  CANTABRES  [hasques] ». 

XXXII.  —  Por  isso  é  que  á  lingua  latina  por  exclusão  — 
(e  unicamente  a  ella  só)  —  poderemos  ir  procurar  o  comple- 
mento do  «apocopado»  CORY;  e  procural-o  em  «dativo» 
d'apropriação  condigna  a  um  Deus  Montanhez  —  «  Protector 
de  Rebanhos»  —  e  cnnseguintemente  não  só  capaz  de  summa 
VIGIA  PAST0REAL,  senão  também  de  concernente  protecçÃq 

OMNIMODA. 

E  apenas  então  poderá  convir  uma  «  expressão  qualifica- 
tiva »,  que  n'esse  Deus  para  logo  revele  o  seu  alto  múnus 
especial  —  não  só  era  vaguear  cora  os  rebanhos  por  outeiros 
e  vallados,  senão  ainda  em  com  elles  pular  ao  inesrao  passo 
covas  e  barrancos  —  como  é  que  só  em  vislumbres  tudo 
isso  rastrea  o  pegureiro  infantil. 

XXXIII. — Toraando  eu  então  por  norte  o  «apocopado» 
CORV — a  fira  de  poder  corapletar  a  decifração  felizmente 
iniciada  —  comecei  a  raanusear  com  esse  di-syUabo  os  antigos 
DiccioNARisTAs  Latinos,  que  raais  costuraava  usar  em  estu- 
dos d'outr'ora  —  até  sem  deixar  de  o  fazer  com  o  nosso  Pa- 
dre Bento  Pereira:  (Prosódia  in  Vocabularium  Bilingits^ 
«  Latinum  et  Lusitanura  »  :  Eborae,  1750,  foi.). 

E  forara  elles  os  Diccionaristas  a  seguir: 

.  Ambrosii  Calepini  Dictionarium  Octolingue  —  (cui  adje- 


170 


ctae  sunt  « Latinis  dictionibus »  Hebraeae,  Graecae,  Gallicae, 
Italicae,  Germaaicae,  Hispanicae,  atque  Anglicae) — Lugduni, 
1634,  2  vol.  foi.  gr. 

.  Septem  Linguarura  Calepinus  —  (Lexicon  Latiaum  va- 
riarum  Linguarura  interpretatione  adjecla)  —  Patavii,  1779, 
foi.  gr. 

.  Totius  Latinitatis  Lexicoo,  consilio  et  cura  Jacobi  Fac- 
ciolali,  opera  et  studio  Aegidii  Forcellini:  Patavii,  1771,  4 
vol.  foi.  gr. 

.  Novas  Linguae  et  Eruditionis  Romanae  Thesaurus,  post 
Ro.  Slephani  et  Aliorum  uuper  etiaiu  iii  Anglia  erudilissimo- 
rum  Hominum  curas  digestus,  locupletatus,  emeadatus  a  /o. 
Mattlda  Gesnero:  Lipsiae,  1749,  4  vol.  foi. 

XXXIV.  —  Nem  deixei  de  manusear  —  ainda  assim  —  dois 
vocabular istas  mais,  especiaes  embora: 

,  Lexicon  Ciceronianum  Marii  Nizolii,  ex  receasione  Ale- 
xandri  Scoti  —  (cui  accedunt  Phrases  et  Formulae  Linguae 
Latinae  ex  «  Gommentariis  »  Stephani  Doleíi)  —  Patavii,  1734, 
foi.  gr. 

,  Gerardi  Joannis  Vossii  Elymologicon  Linguae  Latinae 
—  (cui  praefigitur  ejusdem  Trackttus ,áe  Permutatione  Litera- 
rum ;  et  in  fine  adjeclus  est  Luculentus  Index  «  vocabulorum  » 
extra  Seriem)  —  Lugduni,  1664,  foi.  gr. 

XXXV.  —  Comparei  depois  «uns  com  outros»  os  vocábvr- 
los  com  o  CORV  iniciados  —  procedendo  sempre  com  insistên- 
cia e  persistência  —  até  me  parecer  a  final,  que  devia  adstrin- 
gir-me  ao  «dativo»  CORV(íton)  de  gormtor  com  «i  lon- 
go »,  como  só  expressão  omnimodamente  qualificativa  do 
«  dativo  »  ABELIONl. 

E  a  isso  me  levara  primeiro  o  alludido  Thesaurus  de 
Roberto  Estevão  (edifão  de  Matthias  Gesner),  com  o  contexto 
que  passo  a  transcrever:  (V.  Corvito,  pag.  1265): 

«  Corvitores  legit,  pro  vulgato  Corbitores;  et  interpretatur 
<í  saltatores  vel  cernuatores  )i , 

E  tinham  sido  precedidas  estas  linhas  com  esfoutras 
a  seguir : 

«  Sic  legunt  vett.  libri,  et  defendit  contra  Turnebi  cor- 
«BiTAM  ciBi  Scaliger  ad  Festum». 

XXXVÍ.  —  Mas  enleiou-me  de  todo  na  «escolhida  adstrin- 
ção»  —  sem  d'ella  sequer  intentar  desenvencilhar-me  —  o 
alludido  Calepino  Septilingue  (1779),  com  o  «explanado 
contexto»  a  seguir:  (V.  Corbitor,  pag.  192): 

«  Scaliger  putat  Corbitores  esse  pro  Corvitores ,  atque  ita 
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« dici  saltatores,  sive  cernuatores  —  quia  corvorum  instar 
« nunc  sursum  spectant,  nunc  deorsum,  nuac  ascendunt, 
«  nunc  descenduTú  ». 

XXXVII. — Ha  por  consequência  no  Corvitor  pro  Corbitor 
—  (com  variantes  orthograpliicas  em  b  e  v  —  «  aliás  usuaes 
em  iNSCRipçõES,  como  em  VIXIT  e  BIXIT  em  não  poucas  obi- 
tuárias » —  mas  sempre  cora  i  longo  já  indicado)  — a  vigi- 
lância PERSPICAZ  do  BOM  PASTOR  MONTANHEZ,  vagueando 
com  os  REBANHOS  por  outeiros  e  vallados,  e  pulando  com 
elles  covas  e  barrancos  —  «  corvorum  instar  nunc  sursum, 
nunc  deo^'simi,  nunc  ascendens,  nunc  descendens». 

Pois  tudo  isso  cumpre  dar-se  etfectivamente — em  máxi- 
mo grau  d' acção  —  no  Deus  Protector  dos  Rebanhos  dos 
Montados  —  pois  até  n'um  montado  se  acha  a  insgripção. 

XXXVÍII.  —  Tenho  por  isso  de  mim  para  mim  — 
na  PLAUSiBiLLiDADE  do  CORV(iíori),  e  na  certeza  do 
ABELIONI  —  que  desde  agora  ficará  decifrada,  (passados 
22  annos  sem  isso),  a  singular  insgripção  luso-romana 
da  CiTANiA  de  Briteiros  —  (bem  denominada  luso-iberiga 
eííectivamente) : 

COKYITORI 
AmUONI 
MEUAMVS 
GAMALl 

E  lêr-se-ha  conseguintemente  em  portuguez  —  (mediante 
a  addição  das  l-ettras  itálicas,  e  o  desdobramento  da  sigla 
final  com  lettras  d'essas  também): 

« Ao  Yagueador-Pulador  Abelion,  {Deus  Protector  dos 
Rebanhos),  Medamo,  (filho)  de  Gamalo,  {consagra  e  dedica) ». 

XXXIX.  —  Não  era  o  espinhoso  do  assumpto,  atégora  es- 
merilhado, para  poder  dizer-se  d'elle  com  o  Camões  nos  Lu- 
síadas, (Gant.  iii.  Est.  iv) : 

€  Cousa  é,  que  se  costuma  e  se  deseja, 
€  Qualquer  longo  tempo  —  curto  seja. 

E  por  isso  tive  d'AL0NGAR-ME  na  «  conlextuação  effectua- 
da  »  —  invocando  auctoridades  e  auctoridades  —  para  de  mim 
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para  todos  poder  affianpar-lhes  com  o  mesmo  Camões  nas 
Lyricas  (Soneto  87  da  Centúria  i) : 

»  Mettida  tenho  a  mão  na  consciência: 
f  E  não  fallo  senão  verdades  puras, 
«  Que  me  ensinou  a  viva  experiência. 

XL.  —  Ao  Reverendo  João  Gomes  dVliveira  Guimarães 

—  meritissimo  Abbade  de  S.  Salvador  de  Tàyilde  na  minha 
«Ribeira  de  Viseila»,  já  outr'ora  tão  memorada  no  volumoso 
Nobiliário  do  Conde  D.  Pedro — eu  dedico  e  consagro  este 
meu  TRABALHO  EPiGRAPHiGo,  (mais  laborioso  que  as  minhas 
DECIFRAÇÕES  ANÁLOGAS  d'uma  Inscripção  Romana  de  Caria 
de  Lamego,  (Braga,  1884,  16."),  e  d'uma  insgr]pç\o  d'uraa 
Lapide  Romana  da  Via-MUitar  da  Geira,  (Braga,  1899,  4.°  gr.) 

E  faço-o  não  só  pela  estima  e  consideração  que  lhe  devo 

—  desde  os  bancos  eschoiares  do  Lyceu  Bracarense,  onde  o 
tivera  por  « alumno  saliente  e  respeitoso»)  —  senão  ainda 
também  pela  « muita  estima  e  summa  consideração »,  em 
que  o  tivera  sempre  o  saudoso  Dr,  Martins  Sarmento. 

XLI.  —  Pois  muitas  e  repetidas  vezes  me  fallára  d'esse 
amigo  o  «saudoso  extincto  » — já  como  Padre  João  a  princi- 
pio, e  já  como  Abbade  de  Tàyilde  por  flm :  —  affiançando 
confiar  tanto  n'elle,  para  o  supprir  em  excavàções  argheo- 
LOGiGAS,  (dirigindo-as  e  apreciando-as),  quanto  confiaria  no 
assiduo  trabalhador  Albano  Bellino,  para  bom  colleccionador 
de  relíquias  esparsas  do  passado  —  (em  conceito  egual  com 
o  Dr.  Emilio  Hubner,  era  «  carta  latina  »  para  mim,  e  que 
eu  «  com  outras  mais »  doarei  também  à  Bibliotheoa  Vima- 
ranense). 

E  como  recto  e  correcto  que  era  sempre,  assim  conferia 
(ta  cada  ura  dos  dois»  devidamente  —  com  sentencioso  con- 
ceito de  Camões  nos  Lusíadas  (Cant.  ix.  Est.  xxxix) : 

« aquelle  premio  e  doce  gloria, 

« que  faz  clara  a  memoria. 

Braga,  1902. 

O  Decano  do  Lycen  Central  Brncarenae: 

Pereira-Caldas. 


BOLETINS 


TRIMESTRB     DE     I902 


Sessão  ordinária  de  1  d'abril 

A  nova  direcção  tomou  posse  e  procedeu  à  distribuição 
dos  diversos  pelouros,  pela  forma  seguinte : 

Presidente,  director  dos  museus  archeologicos  e  da  Revista  — 
Abbade  João  Gomes  d'01iveira  Guimarães. 

Vice-presidente,  director  dos  serviços  escolares  e  de  instruc.jâo 
—  Dr.  Gaspar  d' Abreu  Lima. 

Secretario  —  Tenente  Rodrigo  Augusto  de  Sousa  Queiroz. 

Vice-secretario  e  director  da  bibliotheca  —  Padre  António  Her- 
mano Mendes  de  Carvalho. 

Thesoureiro  e  obras  —  Francisco  Jacome. 

Director  dos  museus  colonial  e  industrial — José  Pinheiro. 

Director  encarregado  da  administração  de  propriedades  — 
Eduardo  Manoel  d' Almeida. 

• 

Foi  resolvido: 

Que  as  sessões  ordinárias  da  direcção  se  eífectuem  nas 
primeiras  e  terceiras  quartas-feiras  de  cada  raez,  pelas  sete 
horas  da  tarde. 

Que  o  snr.  thesoureiro  fique  auctorisado  a  solicitar  a 
coadjuvação  de  sócios  da  sua  escolha  para  a  fiscalisação  da& 
obras. 

Solicitar  do  sócio  honorário  snr.  José  Marques  da  Silva  o 
favor  de  continuar  a  prestar  o  seu  auxilio  como  architecto  na 
direcção  das  obras  d 'esta  Sociedade. 

E,  finalmente,  por  proposta  do  snr.  presidente  resolveu- 
se  estudar  a  forma  pela  qual  a  Sociedade  se  associaria  á  cele- 
bração do  quarto  centenário  da  fundação  do  theatro  nacional, 
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pelo  poeta  Gil  Vicente,  natural  de  Guimarães,  em  8  de  junho  do 
corrente  anno,  lembrando-se  consagrar  a  este  facto  o  próximo 
numero  da  Revista  de  Guimarães  e  outras  manifestações  que 
ficaram  pendentes  de  resolução. 

Foram  admittidos  os  seguintes  sócios: 

Por  proposta  do  snr.  dr.  Gaspar  d'Abreu  Lima,  os  snrs. 
dr.  Gaspar  de  Queiroz  Ribeiro  e  Carlos  Malheiro  Dias,  de  Lis- 
boa. Por  proposta  do  snr.  José  Pinheiro,  o  snr.  Bento  Dias 
Leite  de  Macedo,  de  S.  Romão  d'Arões,  e  por  proposta  do  snr. 
Francisco  da  Silva  Pereira  Martins,  o  snr.  Adelino  Lemos,  de 
Abrantes. 

O  snr.  presidente  disse  que,  antes  de  encerrar  a  sessão, 
não  podia  deixar  de  consignar  aqui  o  desejo  que  tinha  de  vêr 
resuscitar  o  antigo  uso  da  assistência  dos  sócios  ás  sessões 
da  direcção,  que,  muitas  vezes,  com  a  sua  opinião  e  judicio- 
sos conselhos,  contribuíam  para  o  bom  exilo  das  suas  iniciati- 
vas, o  que  aliás  lhes  era  facultado  pelo  estatuto;  por  isso  pro- 
punha que  se  fizesse  constar  pelos  jornaes  da  localidade  os 
dias  e  horas  a  que  d'ora  em  diante  se  reahsavam  as  referidas 
sessões. 


Sessão  extraordinária  de  9  d'abril 

Leu-se  uma  carta  do  snr.  conselheiro  José  Coelho  da 
Motta  Prego,  participando  que  em  5  do  corrente  renovou  na 
camará  dos  snrs.  deputados  a  iniciativa  do  projecto  de  lei, 
pedindo  a  isenção  do  pagamento  de  contribuição  predial,  re- 
lativo aos  prédios  que  possue  esta  Sociedade  e  aos  que  lhe 
foram  legados  pelo  dr.  Francisco  Martins  Sarmento,  para  os 
quaes  também   pediu  a  isenção  da  contribuição  de  registo. 

Resolveu-se  agradecer  a  sua  exc*  aquelle  valioso  ser- 
viço, manifestando-lhe  quanto  esta  Sociedade  se  sente  reco- 
nhecida por  elle  e  solicitando  ao  mesmo  tempo  toda  a  sua 
valiosa  interferência  para  que,  ainda  na  presente  sessão,  seja 
convertido  em  lei. 

Eu,  secretario,  propuz  para  sócio  o  snr.  alferes  Augusto 
César  de  Brito,  que  foi  admittido  por  unanimidade. 

Tomarara-se  as  seguintes  resoluções: 

(Jue  o  numero  da  Revista  d'este  trimestre  seja  consa- 
grado ao  poeta  Gil  Vicente,  como  foi  lembrado  na  sessão  an- 
terior ; 

OíBciar  á  camará  municipal,  chamando  a  sua  attenção  e 


175 


invocando  os  seus  sentimentos  patrióticos  para  que  a  corame- 
moração  do  quarto  centenário  da  fundação  do  theatro  portuguez 
por  aquelle  distincto  poeta  seja  a  continuação  das  tradições 
d'este  município,  uma  pagina  brilhante  nos  fastos  d'esta  eida- 
cie  e  concelho,  esperando  que  ella,  que  em  1880  se  associou 
nobre  e  brilhantemente  à  commemoração  do  cantor  das  glo- 
rias pátrias,  não  deixará  agora  de  solemnisar  d'um  modo  cor- 
respondente a  honra  que  esta  cidade  tem  de  ser  a  pátria  de 
<}U  Vicente; 

Mandar,  por  proposta  do  snr.  director  da  bibliotheca,  fa- 
zer um  orçamento  da  despeza  a  fazer  com  um  resguardo  de 
rede  nas  estantes  da  bibliotheca; 

Convocar  a  assembléa  geral  d 'esta  Sociedade  para  o  dia 
30  d'abril,  pelas  seis  horas  da  tarde,  para  prestação  de  contas 
da  gerência  anterior,  ou  para  o  dia  7  de  maio,  á  mesma  hora, 
no  caso  que  não  compareça  numero  legal  de  sócios. 


iiessão  de  23  d*al>ril 

O  snr.  Francisco  Jacome  propoz  para  sócio  o  snr.  dr. 
João  Martins  de  Freitas,  que  foi  approvado  por  unanimi- 
dade. 

O  snr.  dr.  Gaspar  d 'Abreu  expoz  o  estado  dos  trabalhos 
relativos  á  celebração  do  centenário  de  que  se  tem  tratado 
nas  sessões  anteriores,  e,  continuando  a  discutir-se  a  forma 
como  deve  ser  elaborado  o  programma  dos  festejos  a  realisar, 
resolveU'Se  aguardar  a  presença  do  snr.  presidente  da  direcção 
para  ultima  discussão  e  approvaçào  do  referido  programma. 


Se@são  extraordinária  de  30  d*abril 

O  snr.  presidente  participou  que  não  tendo  ainda  sido 
conseguida  a  isenção  de  contribuição  do  registo  do  legado 
deixado  a  esta  Sociedade  pelo  dr.  Francisco  Martins  Sar- 
mento, apesar  do  muito  que  a  direcção  anterior  para  esse 
Gm  trabalhou  e  dos  esforços  que  a  presente  tem  empre- 
gado para  o  mesmo  fim,  não  podendo  deixar  de  lembrar 
aqui  os  bons  serviços  do  snr.  conselheiro  Josó  Coelho  da 
Motta  Prego,  e  não  sendo  possível  demorar  mais  tempo  o  pa- 
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gamento  da  referida  contribuição,  mandou  effectual-o,  sendo  a 
sua  liquidação  de  208?$1845  reis. 

O  snr.  Francisco  Jacorae  propôz  para  sócio  e  foi  approva- 
do  o  snr.  António  Teixeira  de  Mello,  do  Porto. 

O  snr.  presidente  participou  que,  tendo  sido  convidado- 
na  qualidade  de  director  da  Revista  de  Guimarães  pela  Asso- 
ciação dos  Jornalistas  de  Lisboa  a  associar-se  á  homenagem 
que  a  mesma  promove  em  honra  do  grande  artista  Raphaei 
Bordallo  Pinheiro,  que  tanto  se  tem  evidenciado  pelo  seu  rara 
talento  e  pelos  serviços  que  tem  prestado  á  arte  nacional,  foi 
com  a  maior  satisfação  que  accedeu  áquelle  convite,  preen- 
chendo o  boletim  que  para  tal  fim  lhe  fora  enviado. 


Seseãoíde  9  de  maio 

O  snr.  presidente  communicou  que  o  snr.  José  Marques 

da  Silva,  architecto  e  sócio  honorário  d 'esta  Sociedade,  tinha 

da  melhor  vontade  annuido  ao  pedido  que  se  lhe  dirigiu  de 

continuar  a  prestar  o  Feu  valioso  serviço  na  direcção  da  obra 

^0  edifício  d'esta  Sociedade; 

Que  tinha  sido  convidado  para  assistir  á  sessão  solemne 
coramemorativa  do  segundo  anniversario  da  approvação  dos  es- 
tatutos da  Associação  de  Classe  dos  Operários  Metallurgicos  e 
Artes  Correlativas  de  Guimarães,  no  dia  4  do  corrente,  e  se  fi- 
zera  representar  pelo  snr.  secretario,  por  impossibilidade  de 
comparecer; 

Que  por  communicação  do  snr.  Carlos  Malheiro  Dias,  ti- 
vera conhecimento  de  que  o  Conselho  da  Arte  Dramática,  de 
Lisboa,  exarara  na  acta  da  sua  ultima  sessão  um  voto  de  lou- 
vor a  esta  Sociedade,  por  se  associar  á  commemoração  festiva 
do  quarto  centenário  da  fundação  do  theatro  nacional.  Inteira- 
do, resolvendo-?e  aguardar  a  participação  oíRcial  para  se  agra- 
decer esta  manifestação  tão  honrosa. 

Foi  presente  um  ofíicio  do  exc.'""  presidente  da  camará 
municipal,  enviando  cópia  de  outro  dirigido  á  mesma  pela 
exC"*  snr."  D.  Maria  de  Freitas  Aguiar  Martins  Sarmento, 
acerca  do  legado  do  monte  da  Citania  e  dos  apparelhos  pho- 
tographicos  e  clichés,  feito  pelo  fallecido  dr.  Francisco  Martins-i, 
Sarmento  e  cuja  administração  e  conservação  pertence  à  So- 
ciedade; e  juntamente  cópia  do  accordão  da  camará  em  ses- 
são de  2  do  corrente,  resolvendo  fazer  a  entrega  a  esta  So- 
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ciedade  mediante  a  assigaatura  do  respectivo  auto.  —  lateiradói 
e  auctorisado  o  presidente  a  assigaar  em  nome  da  Sociedade 
o  referido  auto. 

Foi  presente  o  orçamento  das  obras  a  fazer  para  resguar- 
do das  estantes  da  bibliollieca,  elaborado  pelos  mestres  d'obrdS 
João  de  Sousa  Neves  e  Igaacio  José  de  Sousa. — Inteirado,  fi- 
cando para  ulterior  sessãp  a  resolupão  sobre  a  factura  das  obras. 

Resolveu-se : 

Que  o  presidente  e  director  da  Revista  solicitasse  a  colla- 
borapão  d'alguns  escriptores  distinctos  para  o  numero  consa- 
grado a  Gil  Vicente; 

Que,  em  vista  da  manifestação  da  camará  municipal,' 
<i'outras  collectividades,  da  imprensa  e  em  geral  de  toda  a 
cidade,  á  ideia  da  celebração  do  quarto  centenário  do  theatro 
nacional,  se  procurasse  dar-lhe  o  possível  brilhantismo  e  assim 
que,  entre  outras  manifestações  que  fosse  possível  organisar, 
se  promovesse  um  sarau  litterario-musical  no  theatro  de  D. 
Aífonso  Henriques  e  por  proposta  do  snr.  dr.  Gaspar  d'Abrea 
foi  resolvido  convidar  o  snr.  dr.  Gaspar  de  Queiroz  Ribeiro, 
deputado  da  nação  e  sócio  da  Academia  real,  a  fazer  uma 
conferencia  acerca  do  assumpto.  —  Foi  nomeada  uma  com  mis- 
são composta  do  snr.  dr.  Gaspar  d'Abreu,  José  Pinheiro  e  Ro- 
drigo Queiroz  para  organisar  o  programma  do  sarau  musical  e 
conseguir  a  coadjuvação  de  artistas  distinctos  para  elle,  e  bem 
assim  do  restante  programma  das  festas. 

O  thesoureiro  apresentou  os  balancetes  do  mez  findo. 


Sessão  de  31  de  maio 

Foi  presente  um  oíficio  do  exc.""*  snr.  dr.  Gaspar  de  Quei- 
roz Ribeiro,  accedendo  ao  convite  para  fazer  uma  conferencia 
no  sarau  de  8  de  junho. 

A  commissáo  nomeada  em  sessão  de  7  do  corrente  parti- 
cipou que  d'accordo  com  o  nosso  sócio  honorário,  exc.""  snr. 
Bernardo  Moreira  de  Sá,  que  por  ter  de  ausentar  se  para  o 
Brazil  não  podia  tomar  parte  no  sarau  musical,  organisára  o 
programma  do  mesmo  e  conseguira  a  adhesào  da  distincta 
professora  exc.™*  snr.*  D.  Alexandrina  Gastagnoli  Curado,  e 
dos  exc.™"^  maestros  Henrique  Carneiro,  Luiz  Gosta,  José  Gou- 
veia e  Benjamin  Gouveia,  da  cidade  do  Porto. 

A  mesma  commissão  apresentou  o  programma  completo 
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das  festas,  que  depois  de  discutido  foi  approvado,  resolvendo- 
se  que  para  a  sua  realisação  fosse  solicitada  a  coadjuvação 
d'alguns  sócios,  que  compareceram  n'esta  sessão.  Para  orna- 
mentação do  theatro,  a  cargo  da  mesma  commissão,  presta- 
ram-se  os  snrs.  José  Luiz  de  Pina,-  José  de  Sousa  Passos  e- 
Augusto  de  Sousa  Passos.  Para  a  ornamentação  e  illuraina- 
ção  e  demais  festejos  na  praça  do  Toural  os  snrs.  António 
d'Araujo  Salgado,  Francisco  Joaquim  da  Costa  Magalhães,  Do- 
mingos José  Pires,  Rodrigo  de  Sonsa  Macedo  e  Silvestre  Go- 
mes Teixeira.  Para  a  praça  de  D.  AíTonso  Henriques  os  snrs, 
João  Gualdino  Pereira,  João  António  de  Gouveia  Moreira  Gui- 
marães e  Francisco  José  da  Silva  Guiaiarães.  O  snr.  José  Luiz 
de  Pina  encarregou-se  de  modelar  o  busto  de  Gil  Vicente, 
columnado  sobre  um  pedestal  manuelino,  para  ser  collocado 
BO  palco  do  theatro. 

Resolveu-se : 

Officiar  á  direcção  do  caminho  de  ferro  de  Guimarães,  pe- 
dindo para  estabelecer  comboios  extraordinários  a  preços  re- 
duzidos no  dia  das  festas; 

Patentear  ao  publico  no  dia  8  a  bibliotheca,  museu  e 
mais  dependências  da  Sociedade; 

Rogar  a  todos  os  habitantes  que  embandeirassem  as  suas 
casas  no  mesmo  dia  em  demonstração  de  regosijo; 

Imprimir  em  papel  melhor  os  exemplares  da  Revista  de 
Guimarães  necessários  para  distribuir  pelos  collaboradores  do 
numero  commemoraiivo  e  pelos  sócios  honorários.  Fazer  uma 
tiragem  de  cinco  exemplares  em  papel  de  linho  para  serem  oífe- 
recidos,  um  à  camará  municipal  na  sessão  solemne  projectada 
por  ella  em  commemoração  de  Gil  Vicente,  com  a  qual  e  cora 
outros  actos  se  associa  á  lembrança  d'esta  Sociedade;  outro 
para  offerecer  no  fim  da  conferencia  ao  exc.""  snr.  dr.  Queiroz 
Ribeiro  em  uma  pasta  de  seda  com  as  cores  da  bandeira  da 
Sociedade  e  ornada  a  pintura  com  a  galeria  dos  museus  e  Cas- 
tello  d'esta  cidade;  outro  para  a  direcção  offerecer  no  fim  da 
sessão  solemne  da  camará  á  exc.""*  sócia  honorária  D,  Maria 
da  Madre  de  Deus  Aguiar  Martins  Sarmento,  que  pessoalmente 
iria  entregar  a  casa  da  exc."*  viuva  do  nosso  primeiro  sócio 
honorário  Francisco  Martins  Sarmento;  e  os  dois  restantes 
para  a  bibliotheca; 

Apresentar  á  camará  na  sessão  solemne  uma  mensagem 
de  agradecimento  pela  sua  associação  á  commemoração  lem- 
brada pela  Sociedade. 
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Sessão  de  4  de  jantaio 

O  snr.  presidente  participou  que  linha  ido  á  Gitania  e 
mandara  proceder  á  limpeza  e  reparações  necessárias  para  a 
boa  conservação  das  ruinas.  Apresentou  o  projecto  da  mensa- 
gem, que  no  dia  8  devia  ser  apresentada  á  camará  municipal 
com  o  exemplar  especial  do  numero  da  Revista.  Lida,  foi  ap- 
provada. 

O  thesoureiro  apresentou  os  balancetes  do  mez  Qndo. 


Sessão  extraordinária  de  O  de  janlio 

O  snr.  presidente  apresentou  officios  da  camará  municipal 
convidando  a  direcção  e  Sociedade  para  assistir  á  sessão  so- 
lemne,  que  ella  realisava  no  dia  8  em  commemoração  da  fun- 
dação do  theatro  portuguez.  Resolveu  se  assistir  toda  a  direc- 
ção e  convidar  os  sócios  a  comparecerem  igualmente  n'este 
acto  para  assim  se  manifestar  o  muito  reconhecimento  d 'esta 
Sociedade  para  com  a  exc."*  camará. 

Foi  presente  um  oíBcio  da  empreza  de  Lisboa  —  As  três 
bibliothecas  — ,  que  acompanhou  o  oíTerecimento,  feito  á  Socie- 
dade, de  doze  exemplares  do  volume  contendo:  Auto  da  Alma, 
Pranto  de  Maria  Parda  e  Carta  a  D.  João  III,  que  esta  em- 
preza publicou  em  homenagem  a  Gil  Vicente.  —  Resolveu-se 
agradecer  e  offerecer-lhe  seis  exemplares  do  numero  da  Revista 
consagrado  ao  mesmo  poeta. 


Sessão  de  18  de  janlio 

O  snr.  presidente  congratulando-se  com  a  direcção  e  com 
a  Sociedade  pelo  modo  esplendoroso  como  foi  solemnisada 
n'esta  cidade,  por  iniciativa  da  Sociedade,  a  commemoração 
da  fundação  do  theatro  nacional  no  dia  8  do  corrente,  vendo 
assim  tão  brilhantemente  coroados  os  trabalhos  da  direcção  e 
de  quantos  a  coadjuvaram  no  louvável  empenho  a  que  se  de- 
dicou, participou  que  tinha  expedido  oíTicios  de  agradecimento 
não  só  a  todos  os  cavalheiros  que  collaboraram  na  Revista, 
como  a  todos  os  que  por  qualquer  modo  se  tornaram  credores 
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da  syrapalhia  e  reconhecimento  da  Sociedade  com  o  auxilio 
importante  e  eílicaz,  que  nos  prestaram. — Inteirado,  resol- 
vendo-se  pagar  cora  o  producto  do  theatro  as  despezas  feitas. 

Foi  apresentado  um  officio  do  exc.™"  presidente  da  ca- 
mará enviando  para  o  archivo  d'esta  Sociedade  a  cópia  au- 
thentica  do  auto  da  sessão  solemne  realisada  no  dia  8  no  tri- 
bunal judicial  em  comraemoração  do  quarto  centenário  do  thea- 
tro portuguez. — Inteirado  e  resolveu-se  agradecer  mais  esta 
prova  de  muito  benévola  altenção,  que  á  Sociedade  era  dada 
pela  digna  camará. 

Em  seguida  pelo  snr.  presidente  foi  apresentada  a  se- 
guinte proposta: 

O3  nossos  estatutos  determinam  no  art.  5.°  que  sejam  proclama- 
dos sócios  honorários  os  individuos  que  prestarem  serviços  relevantes 
á  reali,saçào  dos  fins  da  Sociedade. 

E  convicção  minha  que  esta  Sociedade,  á  vista  do  que  dispõe 
este  artigo  e  o  art.  i.°  do  regulamento,  nào  pôde  differir  a  obrigação 
de  elevar  a  esta  categoria  dois  dos  nossos  consócios,  que,  pelos  seus 
méritos  e  importantissimos  serviços  prestados,  têm  direito  a  ser  dis- 
tinguidos com  esta  altíssima  consagração,  que  é  o  premio  mais  assi- 
gnalado  e  honroso,  que  pôde  eonferir-se  áquelles  que  d'ella  beneme- 
recem  por  se  tornarem  notáveis  e  eminentes  entre  os  mais  dedicados 
cooperadores  da  missão  que  lhe  está  imposta. 

Quanto  ao  primeiro,  que,  a  meu  vêr,  deve  ser  proclamado  soeio 
honorário,  permitta-se-me  que  eu,  para  justificar  a  minha  proposta, 
se  de  tal  ella  precisasse,  recorde  o  que  se  passou  na  sessão  solemne 
de  9  de  março  do  anno  findo. 

N'e8se  acto,  um  dos  sócios  iniciadores  d' esta  Sociedade,  retido 
no  leito  pela  doença,  que  dentro  em  pouco  o  roubou  á  nossa  convi- 
vência 6  á  sua  tão  querida  e  amada  Sociedade,  o  dr.  Avelino  da  Sil- 
va Guimarães,  propôz  n'uma  carta  com  a  qual  demonstrou  que  para 
elle,  apesar  de  enfermo,  não  passava  despercebido  aquelle  dia  so- 
lemniesimo,  um  voto  de  louvor  á  direcção,  que  então  concluía  o  seu 
mandato,  e  acerca  do  digno  presidente  d'ella  o  exc.°^°  snr.  dr.  Joa- 
quim José  de  Meira  escrevia  : 

t  É  um  veterano  d'esta  casa,  veterano  benemérito  como  todos  re- 
conhecem. Desde  o  começo  da  existência  d'e8ta  prestante  associação, 
foi  sempre  visto  este  cidadão  vimaranense  nas  primeiras  fileiras  das 
campanhas  do  progresso  moral,  que  tem  travado  esta  acreditada  cor- 
poração ;  na  exposição  de  Guimarães  foi  um  dos  mais  enthusiastas ; 
na  expansão  do  ensino  publico  foi  a  alma  e  o  inexccdivel  propugna- 
dor  e  sustentáculo  do  instituto  escolar,  precursor  da  escola  «  Fran- 
cisco d'Hollanda  •  e  Seminário  da  Oliveira;  nos  actos  mais  importan- 
tes da  existência  d'esta  Sociedade,  como  conferencias  publicas,  colla- 
boração  da  Reoista,  bazar  de  beneficio,  coustituiçào  da  bibliotheca, 
escolas  de  João  de  Deus. ..  em  todos  os  actos  importantes,  em  todas 
as  iniciativas  fecundas  mais  ou  menos  duradouras  e  efficazes,  sempre 
occupou  um  logar  distincto,  ou  iniciando  ou  coUaborando,  ou  prote- 
gendo em  posição  official  ou  particular,  o  distincto  professor,  o  excél- 
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lente  medico,  o  exemplar  cidadão  vimaranense,  o  dr.  Joaquim  Joaé 
de  Meira. 

Cidadão  prestante,  soeio  dedicadissimo,  aoaantissimo  do  pro- 
gresso de  Gruimaràes,  os  seus  serviços  são  de  tal  quilate  que  reco- 
nhecer-]h'os  proclamando-o  sócio  honorário  da  gloriosa  corporação, 
não  será  somente  praticar  um  acto  de  evidente  justiça,  mas  honrar-se 
a  Sociedade  a  si  mesma. » 

Taes  palavras  foram  então  recebidas  com  applauso  unanime  de 
toda  a  numerosa  e  distincta  assembléa. 

Considerações  evidentemente  respeitáveis,  e  por  certo  feuggeri- 
das  por  aquelle  cujos  serviços  assim  eram  justamente  apreciados,  não 
permittiram  realisar  até  hoje  o  voto  do  dr.  Avelino  da  Silva  Guima- 
rães ;  creio,  porém,  que  nos  incumbe  pugnar  para  que  tal  se  cumpra. 

E  dever  nosso  respeitar  a  iniciativa  d'aquelle  cuja  memoria 
será  sempre  querida  para  a  Sociedade  Martins  Sarmento ;  iniciativa 
que  é  o  reconhecimento  dos  muitos  e  valiosos  serviços  que  prestou  a 
esta  Sociedade  a  direcção  de  que  o  exe.™»  snr.  dr.  Meira  foi  presi- 
dente, direcção  que  será  sempre  lembrada  pelo  arrojo  das  suas  inicia- 
tivas e  efficacia  dos  seus  trabalhos,  e  que  é  fiualmente  para  com  o 
exc.roo  BUI.,  dr.  Joaquim  José  de  Meira  a  satisfação  d'um  dever  de 
justiça,  que  eu,  pela  minha  parte,  cumpro  mui  agradavelmente. 


O  outro  consócio  a  que  me  refiro,  é  o  notável  parlamentar,  dis- 
tincto  poeta  e  illustre  orador  o  exc.™"  snr.  dr.  Gaspar  de  Queiroz  Ri- 
beiro, que  acaba  de  prestar  a  esta  Sociedade  um  dos  mais  relevantes 
serviços,  que  jamais  pode  ser  esquecido. 

O  brilhante  resultado  da  commemoraçâo  do  4.°  centenário  da 
fundação  do  theatro  nacional,  iniciada  em  Guimarães  por  esta  Socie- 
dade e  com  que  solveu  uma  parcella  da  antiga  divida  a  um  notabilis- 
simo  filho  d'esta  cidade,  Gil  Vicente,  deve-se  incontestavelmente  em 
grande  parte  ao  discurso  eloquente,  á  conferencia  primorosa  e  instru- 
ctiva  com  que  o  exc.™"  snr.  dr.  Queiroz  Ribeiro,  accedendo  amavel- 
mente ao  nosso  convite,  encenou  o  sarau  realisado  no  theatro  de 
D.  Affonso  Henriques,  promovido  por  esta  Sociedade. 

Accresce  ainda  a  circumstancia  de  que  este  cavalheiro,  sendo 
nosso  consócio  ainda  ha  mui  pouco  tempo  e  demais  estranho  a  esta 
cidade,  e  prestando-nos  este  valioso  serviço  conducente  aos  fins  d'e8ta 
Sociedade,  deu-lhe  por  isso  maior  relevo  e  deixou-nos  a  certeza  do 
muito  que  esta  Sociedade  tem  a  esperar  da  sua  dedicação  para  com 
ella.    , 

E  justo  patentear  por  forma  condigna  o  nosso  perenne  reconhe- 
cimento. 


Certo  de  que  a  direcção,  a  que  tenho  a  honra  de  presidir,  que- 
rerá acompanhar-me  com  viva  e  intensa  alegria,  por  quanto  o  pensa- 
mento de  justiça  e  sentimento  de  gratidão  que  fundamentam  a  minha 
lembrança  estão  radicados  no  espirito  de  todos,  peço  que,  em  nome 
de  toda  a  direcção,  se  propouha  á  assembléa  geral  da  Sociedade  que 
proclame  sócios  honorários  os  exc.'"os  snrs.  drs.  Joaquim  José  de 
Meira  e  Gaspar  de  Queiroz  Ribeiro. 
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A  direcção,  annnindo  unanimemente  a  esta  proposta,  re- 
solveu assi^nal-a  e  convocar  opportunamente  a  asserabléa  ge- 
ral para  lh'a  apresentar. 

* 

Á  resenha  dos  trabalhos  d 'este  trimestre  juntamos  aqui, 
para  complemento,  a  descripção  que  o  Independente,  bem  re- 
digido semanário  d'esta  cidade,  fez  das  festas  a  Gil  Vicente. 

Perdeu-se  o  ultimo  echo  das  festas  com  qne  Guimarães  prestou 
homenagem  de  gratidão  e  respeito  a  um  dos  filhos  que  mais  a  enno- 
brecera.  Voltando  agora  atraz  o  olhar,  reconhecemos  que  não  se  po- 
dia ter  feito  melhor  e  nem  tào  bom  era  dado  esperar. 

A  Sociedade  Martins  Sarmento,  a  distinctissima  aggremiação 
que  tomou  a  iniciativa  e  conseguiu  realisar  essas  festas,  é  uma  cor- 
poração desajudada  de  auxílios  estranhos,  podendo  apenas  contar 
com  as  suas  forças  e  com  a  boa  vontade  de  todos  os  sócios,  que  são 
incanf-aveis  em  concorrer  para  que  os  seus  emprehendimentos  se  ve- 
jam coroados  de  um  êxito  sempre  tamanho,  que  muitas  vezes  nin- 
guém o  suspeita. 

As  festas  passaram,  Gil  Vicente  merecia  talvez  mais  como  um 
dos  homens  mais  perfeitos  do  seu  século,  um  grande  homem  em  quem 
não  havia  as  faltas,  as  lacunas,  que  tornam  os  grandes  homens  bem 
pouca  coisa  ao  olhar  dos  seus  creados  de  quarto.  Gil  Vicente,  sendo 
grande  poeta,  por  vezes  com  arrojos  de  um  lyrico  enternecedor,  por 
vezes  com  os  entenebrecimentos  trágicos  de  um  Dante,  foi  ainda  um 
homem  de  coração  piedoso  que  salvou,  em  Santarém,  os  christãos  no- 
vos d' uma  chacina;  foi  um  homem  de  coragem  que  todos  os  ridículos 
fustigou  com  o  seu  sarcasmo  cortante,  impavidamente,  sem  temores, 
n'uma  corte  onde  Damião  de  Góes  morrera  assassinado  por  causa  de 
um  epigramma. 

Gil  Vicente  merecia  talvez  mais ;  mas  a  cidade,  qne  lhe  foi  ber- 
ço, deu-lhe  quanto  podia  e  sente-se  grandemente  satisfeita  de  assim 
ter  pago  uma  divida  quatro  vezes  secular. 

A.9  festas 

Quando  amanheceu  o  dia  8  uma  girandola  de  foguetes  acordou 
08  eehos  com  o  seu  estralejar  festivo. 

Três  philarmonicas  percorreram  a  cidade,  tocando  o  hymno  na- 
cional e  o  hymno  da  Sociedade  Martins  Sarmento. 

A  terra  tinha  toda  um  ar  de  festa  alegre  ;  o  sol  nascente  pare- 
cia mais  dourado,  mais  azul,  o  céo  purissimo  e  do  arvoredo,  dos 
campos,  da  natureza,  subia  uma  syinphonia  vibrante  de  cores. 

Nas  ruas  de  Gil  Vicente  e  Payo  Galvão,  no  campo  do  Toural  e 
largo  de  D.  Attbnso  Henriques,  uma  brisa  muito  leve,  muito  doce, 
agitava  as  bandeiras,  fazia  ondular  os  festões  de  murta  e  tremerem 
08  arbustos  nos  seus  vasos  sobre  os  plintos. 

Entretanto  aqui  e  além,  os  carpinteiros  impacientes  na  pressa 
da  folga,  davam  as  ultimas  martelladas  na  armação  das  illumina- 
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ções,  emquanto  outros  homene  apressados  também  corriam  trazendo 
em  taboleiros  os  tradicionaes  copinhos  minhotos  de  variegadas  cores. 
Foi  então  que  os  carteiros  fizeram  ;i  distribuição  do  numero 
especial  da  Eeoiata  de  Guimarães,  superiormente  collaborada,  con- 
tendo: 

I.  Visitação,  por  Gil  Vicente  —  II.  Guimarães  a  Gil  Vicente  — 
III.  Gil  Vicente  e  o  nacionalismo,  por  Theophilo  Braga  —  IV.  Gil 
Vicente,  por  João  Penha  —  V.  Gil  Mcente,  (algumas  determinantes 
do  seu  génio  litterario),  por  Carlos  Malheiro  Dias  —  VI.  Epopeia  e 
comedia,  por  Luiz  de  Magalhães  —  Vil.  Gil  Vicente  (canções  popula- 
res), por  Braulio  Caldas  —  VIII.  Gil  Vicente,  pelo  padre  António 
Hermano  —  IX.  Gril  Vicente  (a  independência  do  seu  espirito),  por 
Gaspar  d" Abreu  —  X.  Theatro  Vimaraneiise,  pelo  abbade  Oliveira 
Guimarães  —  XI.    Floresta  de  enganos,  por  Gil  Vicente. 

No  rápido  artigo  de  Theophilo  Braga  ha  uma  phrase  sobrema- 
neira honrosa  para  a  nossa  terra,  que  o  snr.  presidente  da  camará 
intercalou  na  sua  allocução :  Guimarães  é  o  foco  glorioso  onde  o  génio 
da  nacionalidade  portugueza  tem  encontrado  ai  suas  manifestações  mais 
conscientes  e  profundas. 

A  referencia  accidental,  que  n'e3se  artigo  se  faz  a  Martins  Sar- 
mento, é  para  o  auetor  d'esta  noticia  uma  agradável  surpreza,  porque 
vê  u'ella  a  rectificação  de  um  erro  que  o  surprehendera  no  pequeno 
trecho  que  o  snr.  Theophilo  Braga  dedicou  ao  sábio  extincto  em  o 
numero  da  Revista  de  Guimarães,  que  lhe  era  consagrado. 

Não  será  decerto  vaidade  suppôr  que  as  nossas  palavras,  a  esse 
respeito  publicadas  n*e8te  mesmo  logar,  tiveram  influencia  na  rectifi- 
cação. 

Carlos  Malheiro  Dias,  o  maior  romancista  portuguez,  depois  da 
morte  d' Eça  de  Queiroz,  o  emotivo  do  Filho  das  Hervas  e  o  satyrico 
dos  Telles  d' Albergaria,  dá-nos  um  rápido  estudo  sobre  algumas  de- 
terminantes do  génio  litterario  de  Gil  Vicente  e  recorda  que  para 
poder  compreheuder-se  plenamente  o  grande  cómico,  seria  necessário 
um  quadro  detalhado  da  vida   vimaranense    nos    séculos   xv    e  xvi. 

Esse  quadro  quizeram  esboçal-o  os  nossos  acanhados  recursos 
litterarios  e  scientificos  e  sobre  o  assumpto  chegamos  e  fallar  entre 
outros  ao  snr.  abbade  de  Tagilde,  como  óptimo  conselheiro  e  grande 
mestre  sabedor,  mas  tivemos  de  recuar  ante  a  escassez  do  tempo, 
muitos  trabalhos  d'outra  espécie  e  a  carência  de  documentos  que  to- 
dos se  acham  inéditos. 

No  seu  artigo  o  snr.  dr.  Gaspar  d' Abreu,  encarando  a  figura  de 
Gil  Vicente,  apenas  sob  o  ponto  de  vista  da  independência  do  seu  es- 
pirito, mostra  a  eoraeem  e  o  destemor  de  que  careceu  o  poeta  para 
n'um  meio,  sem  lei,  sem  justiça,  sem  moral  e  cheio  de  supersti- 
ções, poder  expandir  livremente  as  suas  excepcionaes  faculdades  de 
critico. 

Precedido  de  uma  rápida  menção  do  papel  que  representa- 
ram 08  três  ebtados  durante  o  periodo  de  tempo  que  vai  da  pro- 
clamação da  nossa  independência,  ao  advento  do  poeta,  superior- 
mente pensado  e  superiormente  escripto  o  artigo  do  snr.  dr.  Gas- 
par d'Abreu  é  merecedor  de  todos  os  elogios. 

Como  obra  de  vulgarisação  o  artigo  do  snr.  padre  António 
Hermano  é  um  modelo.  Dividido  em  três  partes  traça  u'uma  a 
biographia    do   cómico    vimaranense,    versa    n'outra    os    anteceden- 
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tes  do  theatro  portuguez  e  na  terceira  aprecia  a  obra  de  Gil  Vi- 
cente. 

O  seu  guia  principal  é  Theophilo  Braga,  mas  os  subsidios  que 
podia  fornecer-lhe  o  Visconde  d'Ouguella,  Brito  Rebello,  Garrett, 
Sanches   de   Baêna,  Camillo   e   Barreto  Feio,  nâo  sào  desdenhados. 

O  snr.  padre  António  Hermano  é  um  e3ci"iptor  de  x"aro  méri- 
to provado  já  na  Crença  e  Letras,  revista  que  superiormente  dirigiu  e 
nos  subsequentes  trabalhos  que  tem  publicados,  como  Primeiraa  pa- 
ginas e  Pela  Rama. 

A  Sociedade  Martins  Sarmento,  se  quizesse  deixar  do  centená- 
rio de  Gil  Vicente  uma  obra  perdurável  e  valiosa,  editava  este 
artigo  e  distribuia-o  pelos  alumnos  das  eeeólaa  primarias. 

O  snr.  abbade  de  Tagilde  dá  uma  breve  resenha  dos  eseri- 
ptores  vimaranenses  que  se  dedicaram  ao  theatro,  evidenciando  uma 
vez  mais  a  sua  vasta  erudição   '. 

Ha  ainda  na  Revista  uma  quadra  de  João  Penha,  uns  versos 
de  Braulio  Caldas  e  algumas  palavras  de  Luiz  de  Magalhães. 

Sessão  soletuae 

Era  meia  hora  depois  do  meio  dia,  quando  se  deu  principio  á 
sessão  solemne  da  camará  municipal,  no  salào  do  tribunal  d'e8ta 
comarca. 

No  átrio  tocava  a  banda  de  infanteria  20  e  nas  escadas  tape- 
tadas, d'onde  a  onde,  entre  arbustos,  quedavam-se  sentinellas,  me- 
ramente decorativas,  porque  nenhuma  alteração  d'ordem  se  espe- 
rava. 

O  amplo  salão  simplesmente  adornado  de  vasos  com  arbustos, 
que  se  alinhavara  sobre  plintos  ao  longo  das  paredes,  tinha  sobre 
o  estrado  presidencial  o  retrato  de  Sua  Magestade,  entre  a  bandeira 
portugueza  e  a  velha  bandeira  do  municipio,  toda  de  damasco  ver- 
melho com  as  armas  da  cidade. 

Viam-se  muitas  senhoras  e  convidados. 

Occupado  o  seu  logar  pela  camará  municipal,  comparecendo 
os  snrs.  vereadores  cónego  Vascoucellos,  dr.  Marques,  Carvalho 
Salgado,  Freitas  Ribeiro,  Álvaro  Costa  e  Domingos  Martins,  le- 
vantou-se  o  snr.  dr.  Meira,  presidente,  dizendo : 

A  camará  municipal  de  Guimarães,  a  que  tenho  a  honra  de 
presidir,    resolveu    na    sua  ultima  sessão  ordinária  que  hoje,   data 


1  Posteriormente  tive  conhecimento  de  que  o  fallecido  vimara- 
nense Francisco  José  d'01iveira  Lemos  escrevera  e  publicara  algu- 
mas composições  dramáticas,  taes  são:  Fechem  ae  as  portas,  scena 
cómica  allusiva  aos  acontecimentos  políticos  de  l  de  janeiro  de 
1868 ;  Prazeres  e  dores,  dr.una  em  dois  actos,  Porto  1869,  dedicado 
ao  dr.  F.  Martins  Sarmento ;  e  ainda  outras  cujos  titulos  o  meu  obse- 
quioso informador  não  pó  In  apurar.  Ao  meu  amigo  e  nosso  consó- 
cio o  sur.  Marianno  Iloclia  agradeço  novamente  estas  informaçõtís  e 
bem  assim  a  oíferta  do  drama  referido  e  outros  escriptos  do  mesmo 
auctor. 

Ábbade  de  Tagilde. 
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commemorativa  da  fundação  do  theatro  portuguez,  se  realisasse 
uma  Bepsào  eolemne  destinada  á  celebração  d'e8Be  grande  facto  da 
noesa  historia  e  que  ao  meemo  tempo  serviese  de  homenagem  a 
Gil  Vicente,  que  foi  o  fundador  d'eBte  theatro  e  um  dos  mais  illus- 
tres  filhos  d'e8ta  terra. 

A  iniciativa  d'e8ta  celebração  cabe  ao  Conselho  de  Arte  Dra- 
mática de  Lisboa  e  foi  secundada,  n'eBta  cidade,  pela  benemérita 
Sociedade  Martins  Sarmento  que,  por  seu  lado,  solicitou  do  muni- 
cipio  a  sua  interferência  para  o  fim  de  se  realisar  uma  tal  com- 
memoração. 

A  camará  não  podia  deixar  de  annuir,  como  annuiu,  de  bom 
grado  a  semelhante  solicitação  e  tal  é  o  motivo  por  que  n'este  mo- 
mento assistimos  a  esta  sessão  solemne. 

Explicada  a  sua  causa  e  a  sua  razão  especial  eu  concederei  a 
palavra  a  todos  os  cavalheiros  presentes,  que  desejem  usar  d'ella 
para    tratar    do    aesumpto    que   a  todos   nos  congrega   n'e6ta   sala. 

Levantou-FC  então  o  snr.  abbade  de  Tagilde,  presidente  da 
Sociedade  Martins  Sarmento,  produzindo  a  seguinte  allocução : 

Exc.n^o  snr.  presidente  e  vereadores  da  notável  e  leal  cama- 
rá de  Guimarães.  —  As  eommemorações  solemnes  dos  beneméritos, 
que  em  tempos  idos,  com  a  refulgencia  do  seu  talento  ou  com  o 
prestigio  de  suas  acções,  se  impozeram  aos  seus  coevos  servindo- 
íhes  de  estimulo  e  incentivo,  sendo-lhes  norte  e  guia  para  o  conse- 
guimento  da  possivel  perfectibilidade  e  concorrendo  por  isso  para  o 
progredir  da  humanidade,  tem  sido,  e  com  justificada  razão,  uma 
das  características  da  nossa  época. 

Não  se  trata  somente  de  glorificar  esses  nomes  illustres  e  im- 
morredouros,  que  as  paginas  da  historia  registram,  consagram  e  enal- 
tecem para  honra  e  gloria  sua  e  dos  povos,  que  se  orgulham  de  os 
possuir.  Este  motivo  era  evidentemente  bastante  para  tornar  estas  so- 
lemnisaçòes  gratas  ao  nosso  espirito,  queridas  ao  nosso  coração» 
Ha  porém  um  fito  de  mais  elevada  significação,  um  escopo  de  mais 
proficua  vantagem  para  nós. 

Rememorar  os  homens  do  passado,  patenteando  em  plena  luz 
dos  tempos  correntes  as  credeneiaes  e  os  titulos,  que  lhes  adquiri- 
ram jús  á  lidima  e  immarcessivel  consagração  da  historia,  é  gra- 
var na  alma  dos  povos  os  traços  viris  que  os  nobilitaram;  é  intro- 
duzir nas  veias  de  quantos  contemplam  e  se  associam  a  semelhantes 
manifestações  o  sangue  vivo  e  pujante,  que  os  animou  na  sua  sen- 
da de  luz ;  força  e  vida,  é  certamente  continuar  a  lição  e  ensina- 
mento que  foram  o  apanágio  nobilissimo  de  que  esses  benemeiútos 
formaram  o  timbre  glorioso  de  que  encimaram  o  seu  escudo,  cons- 
tellado  pelos  suggestivos  symbolcs  e  scintillantes  cores  com  que  se 
traduz  uma  existência  toda  devotada  ao  culto  do  trabalho,  da  hon- 
ra e  do  dever. 

É  esta  quanto  a  nós,  notável  e  leal  camará  de  Guimarães,  a 
mais  vantajosa,  a  mais  pura  e  sublime  significação  dVstas  eom- 
memorações. E  este  o  lucro  a  usufruir  dVstas  eolemnidades,  que  nSo 
devem  esvair-se  com  o  som  do  derradeiro  foguete  que  estraleja  na 
ar,  ou  com  o  echo  da  final  harmonia  que  perpassa  pelas  ruas,  nem 
mesmo  com  o  ultimo  rapto  d'eloquencia,  por  mais  seductor  que  seja, 
com  que  nos  prendam  e  captivem  os  oradores  que  tomem  a  seu  car- 
go enaltecer  a  individualidade,  ou  o  facto  que  se  commemora. 
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E  no  actual  momento  histórico  Portugal,  nado  e  ereado  n' es- 
tas formosisBÍmas  terras  vimaranenses,  bafejado  com  as  emanações 
vivifieadoras  do  nosso  solo  ubérrimo  e  acalentado  com  o  sopro  bené- 
fico das  nossas  brisas  prenhes  de  ar  puríssimo,  que  lhe  deram  pul- 
so e  rigeza  para  as  luetas  memoráveis  travadas  em  prol  da  expan- 
são e  independência  d 'este  abençoado  torrão  e  lhe  formaram  um 
coração  transbordando  d'amor,  que  o  impeliiu  a  implantar  a  civilisa- 
çâo  nas  mais  remotas  paragens  do  orbe,  abrindo,  á  sombra  da  cruz, 
novos  mundos  ao  velho  mundo  attonito ;  n'este  momento  em  que  vâo 
tão  obliteradas  as  tradições  da  nação  portugueza  e  no  qual  parece 
ter  rigorosa  e  exacta  applicaçâo  este  dizer  de  Gil  Vicente  : 

Não  havia  em  Portugal 
Nos  tempos  mais  ancianos 
Tantas  maneiras  de  enganos, 
Nem  tantos  males  d'um  mal. 

quando  tudo  parece  esconder-se  e  submergir-se  por  entre  os  es- 
combros, que  juncam  os  campos  onde  pompeou  ovante  a  bandeira 
d'um  povo,  aventureiro  sim,  mas  nobre,  valoroso  e  honrado;  n'este 
momento  Portugal  tem  necessidade  de  sobejo  de  relembrar  as  épo- 
cas brilhantes  da  sua  historia,  afira  de  que  a  resurreiçào  d'e8se8  fas- 
tos, que  são  uma  gloria,  seja  o  fiat  poderoso,  que  o  faça  doter  á 
borda    do    abysmo    em    que    a   passos  céleres   se    vai   precipitando. 

Eis,  exe.""*  camará  municipal,  a  consideração  que  imperou  no 
espirito  da  direcção  da  Sociedade  Martins  Sarmento  para  se  asso- 
ciar á  celebração  do  quarto  centenário  da  fundação  do  theatro 
portuguez,  iniciada  e  lembrada  pelo  Conselho  de  Arte  Dramática  de 
Lisboa. 

Pareceu-nos  que  o  subtítulo  com  que  se  condecora  a  nossa  So- 
ciedade —  promotoi"a  da  instrucção  popular  no  concelho  de  Gui- 
marães —  nos  impunha  o  dever  de  nào  deixar  despercebida  uma 
data,  que  trouxe  ao  povo  portuguez  uma  nova  eseóla,  que  aprovei- 
tada convenientemente,  como  todas  as  escolas  o  devem  ser,  insufla 
no  espirito  as  noçòes  da  verdade,  derrama  nu  íutelligencia  as  pri- 
mícias do  bello  e  planta  no  coração  os  germens  do  bem,  tornando-se 
por  conseguinte  um  importante  factor  da  instrucção,  eívilisaçâo  e 
morigeraçào  do  povo.  Prouvera  a  Deus  que  esta  escola  nào  houves- 
se alguma  vez  deslustrado  a  sua  sublime  e  educadora  missão! 

Ainda  outro  motivo  nos  induziu  a  assumir  a  iniciativa  da  so- 
lemnisaçâo  em  Guimarães  do  quarto  centenário  da  fundação  do  thea- 
tro nacional. 

Cuidava-se  de  solver  uma  divida  de  quatro  séculos  a  um  vi- 
maranense distincto  entre  os  que  mais  o  são,  a  um  vulto  proemi- 
nente que  faz  honra  á  nobilíssima  nação  portugueza.  Guimarães,  que 
entre  muitos  outros  títulos  de  honra  se  ufan  iva  de  ser  a  pati*ia  do 
fundador  da  nossa  nacionalidade,  hoje  ufana-se  igualmente,  graças 
a  uma  _porfiada  o  paciente  investigação,  auxiliada  por  uma  crítica 
erudita,  de  contar  entre  as  suas  mais  indiscutíveis  glorias  a  «pri- 
macial figura  do  grupo  dos  iniciadores  no  desenvolvimento  da  lit- 
teratura  dramática  da  Europa  ». 

Guimarães  tendo  solvido  em  18S5  áquello  incansável  batalha- 
dor e  consummado  politico  a  sua  divida  sete  vezes  secular,  devia 
hoje,  associiindo-se  á  capital  do  reino,  dar  mais  uma  vez  um  teste- 


187 


munho  Bolemne  de  quanto  preza,  estima  e  bemquer  os  seus  filhos 
beneméritos. 

Era  de  justiça  e  estava  nas  tradições  honrosissimas  d'eBta 
cidade. 

Assim,  notável  e  leal  camará  de  Guimarães,  a  Sociedade  Mar- 
tins Sarmento,  a  corporação  tâo  querida  d'e8ta  terra  e  que  é  já  hoje 
uma  das  mais  altas  glorias  d'e8te  concelho,  —  não  é  immodeetia 
proclamal-o  aqui,  n'este  momento  solemnissimo,  porque  são  os  es- 
tranhos que  assim  a  apreciam  e  honram  —  fundada  a  propósito  de 
prestar  homenagem  a  um  conterrâneo  querido  a  quem  coube  a  mis- 
são, que  é  uma  insigne  gloria,  d'aseentar  em  bases  scientificas  o 
problema  das  origens  anthropologicas  e  ethnicas  da  nossa  raça,  de- 
montrando-lhe  a  procedência  ligurica  ou  pre-celtica  (reconhecem-n'o 
os  competentes)  julgou  que  lhe  era  imposto  o  dever  de  chamar  a 
attençào  de  todos  os  vimaranenses  para  a  glorificação  d'e8se  outro 
conterrâneo  illustre,  Gil  Vicente,  que  tamanha  honra  lhe  adquiriu  e 
que  longe  do  berço  em  que  foi  embalado  jamais  olvidou  a  terra 
querida  da  sua  infância,  não  ee  eequecendo  de  a  recordar  quando 
nos  seus  admiráveis  Autos  levava  os  seus  personagens  em  devota 
romagem  a  Nossa  Senhora  da  Oliveira,  bem  amada  protectora  da 
nossa   terra  e  brazào  antiquíssimo  d'este  vetusto  município. 

As  vozes  da  Sociedade  Martins  Sarmento,  inspiradas  no  desejo 
de  bem  corresponder  á  muita  confiança  e  funda  dedicação  que  Gui- 
marães lhe  consagra,  não  foram  baldadas,  não  foram  vozes  de  pre- 
goeiro que  clamasse  no  deserto.  A  direcção  da  Sociedade,  soltan- 
do-as,  estava  certa  que  a  sua  espectativa  não  seria  illudida.  E  não 
o  foi ;  viu-se,  como  sempre,  secundada  e  acompanhada  por  toda  esta 
boa  e  nobre  terra,  á  qual  a  Sociedade  deve  tudo  o  que  é  e  quanto 
de  bom  e  prestimoso  tem  operado  em  pró  do  seu  progredimento.  A 
direcção  sente-se  por  isso  ufana  com  este  resultado  e  mais  uma 
vez  a  anima  a  convicção  de  que  o  seu  pregão  foi  inspirado  no  le- 
gitimo sentir  e  unanime  pensar  de  todos  os  vimaranenses.  Bem  ha- 
jam elles! 

A  digna  camará  municipal,  como  a  representante  legitima  e  le- 
gal d'esta  cidade  e  concelho,  que  já  em  1880  se  tornou  credora  das 
nossas  sympathias  dando  a  uma  das  ruas  d'e6ta  cidade  o  nome  do 
fundador  do  theatro  nacional  e  que  hoje  tâo  luzidamente  se  associa 
á  iniciativa  da  Sociedade  Martins  Sarmento,  continuando  por  este 
modo  a  manifestar  a  honra  com  que  a  tem  distinguido  e  a  dedica- 
ção com  que  a  tem  impulsionado,  vem  a  direcção  da  Sociedade 
apresentar  n'e3ta  singela  mensagem  os  protestos  da  sua  muita 
gratidão.  E  para  tornar  ainda  mais  significativo  o  testemunho 
do  nosso  reconhecimento  para  com  todos  os  vimaranenses,  solici- 
tamos a  honra  de  que  esta  notável  e  leal  camará  se  digne  conser- 
var no  seu  archivo  o  exemplar  do  numero  da  Revista  de  Gaima- 
ràes  consagrado  a  Gil  Vicente  e  eommeraorativo  do  quarto  cen- 
tenário da  fundação  do  theatro  portuguez,  que  um  dos  sócios  ini- 
ciadores d'esta  Sociedade  nos  faz  a  graça  de  depor  nas  mãos  de 
V.  exc.'* 

Cremos,  notável  c  leal  camará  de  Guimarães,  ter  cumprido, 
quanto  em  nós  cabia,  o  nosso  dever. 

Deus   guarde    a    v.    exc.^^  —  Guimarães,    8  de  julho  de  1902. 

111. '"O  exc."»o  snr.  presidente  e  vereadores  da  camará  de  Gui- 
marães. —  A  direcção. 
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o  enr.  dr.  Avelino  Grermano,  sócio  iniciador  da  Sociedade,  to- 
mando o  exemplar  em  papel  de  linho,  lindamente  encadernado  em 
pergaminho,  das  mãos  do  snr.  dr.  Gaspar  d'Abveu,  vice-presidente 
da  direcção,  depôl-o  nas  do  snr.  dr.  Meira,  que  em  seguida  leu 
também  a  ena  ai  locução : 

Snr.  presidente  da  Sociedade  Martins  Sarmento  e  meus  senho- 
res. —  A  camará  municipal,  a  que  tenho  a  honra  de  presidir,  sente- 
se  intimamente  satisfeita  em  verificar  uma  vez  mais  como  se  con- 
serva vivo  e  intenso  n'este  modesto  recanto  da  terra  portugueza  o 
sentimento  patriótico  dos  seus  habitantes. 

E  sente  se  ainda  mais  satisfeita,  vendo  que  a  nova  iniciativa 
que  tem  por  objecto  essa  affirmaçâo  se  deve  á  corporação  generosa 
e  benemérita  que  em  si  resume  a3  mais  levantadas  aspirações,  os 
sentimentos  mais  nobres  por  que  se  revela  o  caracter  da  população 
vimaranense. 

Nunca  a  vereação  municipal  d'e8te  concelho  deixou  de  prestar 
a  devida  homenagem  ao  esforço  intelligente  e  tenaz  com  que  em 
todos  08  seus  actos  se  tem  assígnalado  a. prestante  e  briosa  aggre- 
miaçào,  cujo  nome  largamente  conhecido  no  paiz,  tem  conquistado 
um  movimento  de  sympathia  e  admiração,  de  que  justamente  se  deve 
orgulhar,  como  d'eila  se  orgulha,  o  concelho  de  Guimarães  que  a 
possue  e  sustenta. 

De  bom  graio  nos  vimos  associar  ás  demonstrações  commemo- 
rativas  com  que  se  está  celebrando  no  dia  de  hoje  utn  dos  mais  no- 
táveis acontecimentos  da  historia  nacional. 

Como  portuguezes  e  como  vimaranenses,  é  sob  este  duplo  in- 
citamento, que  esta  corporação,  que  ainda  hoje,  apesar  de  todas  as 
transformações  operadas  no  decorrer  dos  tempos,  apesar  das  novas 
formulas  com  que  tem  sido  alterado  e  viciado  o  fundo  do  regimen 
municipal,  é  a  representação  mais  exacta  das  aspirações  e  sentimen- 
tos do  povo  de  Guimarães,  é  sob  essa  dupla  qualidade,  repito,  que 
ella  se  junta  ao  movimento  de  glorificação  d'um  dos  seus  filhos 
mais  illustres,  d'uma  das  figuras  mais  proeminentes  da  historia  por- 
tugueza. 

O  snr.  Theophilo  Braga,  referindo-se  a  esta  cidade,  tem  para 
ella  um  dos  conceitos  mais  honrosos,  uma  nota  das  que  mais  in- 
tensamente podem  fazer  vibrar  o  sentimento  d^apaixonado  patrio- 
tismo que  se  agita  no  coração  de  nós  todos. 

€  Guimarães,  diz  o  sábio  cscriptor,  é  o  foco  glorioso  onde  o  gé- 
nio da  nacionalidade  portugueza  tem  encontrado  as  manifestações 
mais  conscientes  e  profundas. « 

Eflectivamente  se  compulsarmos  os  annaes  da  historia  pátria, 
86  lançarmos  a  vista  sobre  o  passado  e  a  viermos  desenrolando  por 
sobre  os  feitos  fundamentaes  que  fixaram  a  nossa  nacionalidade  e 
mais  a  illustraram  e  nobilitaram,  não  será,  meus  senhores,  efleito 
de  ridícula  vangloria,  afiirmar  que  n'este  longo  trabalho  de  diffe- 
renciação  histórica,  na  fixação  dos  elementos  esseneiaes  á  constitui- 
ção nacional,  muito  collaborou  o  braço  vigoroso  e  audaz,  o  espirito 
independente,  o  caracter  activo  e  engenhoso  da  primeira  capital 
do  paiz. 

Affonso  Henriques,  acalentando  fervorosamente  o  sentimeato 
da  independência  pátria,  alma  de  heroe,  aquecida  desde  verdes  an- 
nos  om   lances   arriscados   de  torneios  e  batalhas,  génio  natural  de 
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politico  que  comprehende  nitidamente  a  linha  do  seu  destino,  que 
Babe  conter  e  disciplinar  os  impulsos  do  eeu  temperamento  nobre- 
mente ambicioso  para  se  não  afastar  em  esforços  improductivos  e 
perdidos  da  orientação  que  lhe  dictavam  e  impunham  as  condi- 
ções da  sua  alta  jerarchia,  Affonso  Henriques  assentou  o  fundamen- 
to territorial  da  nacionalidade  portugueza. 

Destacando-se  em  pugnas  temerosas  que  a  historia  registra, 
em  lances  asBomhrosos  d'audaeia,  perante  os  quaes  ainda  hoje  nos 
curvamos  de  respeitosa  admiração,  salienta-se  no  primeiro  plano,  no 
plano  mais  brilhantemente  illuminado,  o  vulto  impávido  e  radioso, 
a  figura  excepcional  e  verdadeiramente  épica  do  primeiro  rei  por- 
tuguez. 

E  esse  primeiro  rei  nascera  em  Guimarães.  Alli,  no  velho 
paço,  que  a  acção  demolidora  do  tempo  vem  pondo  lentamente  em 
minas,  alli  no  centro  do  velho  burgo,  ao  lado  da  antiga  torre  de 
menagem,  nasceu  o  homem  cavalleiroso  e  destemido,  engenhoso  e 
audaz,  que  havia  de  talhar  á  custa  da  poderosa  monarchia  de  (Jas- 
tella,  e  do  vasto  império  musulmano  os  elementos  geographicos 
d'uma  nova  nacionalidade. 

Foi  aqui,  aquecido  por  este  mesmo  sol,  bafejado  pelas  mesmas 
auras,  inspirado  pelos  meemos  hnrisontes,  sob  o  impulso  d'esta  mes- 
ma natureza  luxuriante,  que  se  lhe  desenvolveu  e  expandiu  irresisti- 
velmente o  profundo  desejo  de  independência,  que  os  seus  progeni- 
tores lhe  haviam  transmittido.  Foi  aqui  que  elle  se  preparou  e  ades- 
trou para  a  longa  e  accidentada  campanha  que  devia  terminar  pelo 
reconhecimento  definitivo  da  independência  portugueza,  e  por  lhe 
abrir  ao  mesmo  tempo  de  par  em  par  a  ampla  e  luminosa  estrada  da 
gloria  que  o  immortalisou. 

Mas  não  era  bastante. 

Este  povo  tinha  alma  grande  de  mais  para  se  conter  em  tão 
pequeno  espaço. 

Depois  de  se  expandir  quanto  pôde  sobrea  estreita  faxa  que  se 
debruça  sobre  o  mar,  viu-se  ainda  com  uma  enorme  tensão  da  sua 
energia  dominadora,  cOm  intensa  aspiração  d'expansibilidade>  attra- 
hido  pela  miragem  irresistivel  do  Oceano,  estuando-lhe  nas  veias 
o  sangue  brioso  e  aventureiro  dos  Ligures,  seus  antepassados. 

E  por  isso  elle  lá  vai  iniciar  essa  longa  e  brilhantíssima  epo- 
peia dos  mares,  sempre  valoroso,  inquebrantável,  cheio  de  paixão, 
d'enthu8Íasmo  e  de  fé,  em  busca  de  novas  regiões,  descobrindo  no- 
vos caminhos,  affrontando  todos  os  obstáculos,  e  rompendo  com  as 
lendas  mais  pavorosas,  commettendo  feitos  de  assombrosa  ousadia 
em  todas  as  partes  do  mundo,  na  Africa,  na  índia,  na  America,  le- 
vando a  toda  a  parte  o  respeito  do  nome  portuguez. 

Pois  n'esta  phase,  sem  duvida  a  mais  brilhante  da  nossa  his- 
toria, aquella  pela  qual  ainda  hoje  o  nosso  paiz  recebe  o  respeito  e  a 
consideração  de  todo  o  mundo  civilisado,  nós  vamos  encontrar  re- 
petidos e  claros  vestigios  de  quanto  n'ella  collaboraram  os  filhos  do 
berço  da  monarquia,  os  dedicados  habitantes  da  pequena  villa  de 
Guimarães. 

Lá  08  encontramos  em  Ceuta,  ao  lado  de  D.  João  i,  pratican- 
do façanhas  de  bravura,  defendendo  com  coragem  inexcedivel  o  seu 
posto  contra  o  musulmano,  e  dando  exemplo  edificante  de  destemor 
e  de  patriotismo  a  muitas  outras  terras  portuguezas. 

Lá  os  encontramos  na  índia,  assignal.indo-se  nSo  só  pelo  seu 
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heroísmo  como  pela  sua  inegnalavel  generosidade,  d'animo  valoroso 
e  inquebrantável  como  Diogo  de  Mesquita,  até  á  heróica  e  gentil 
abnegação  de  Salvador  Ribeiro  de  Sousa. 

Mas  ao  mesmo  passo  que  em  tào  remotas  paragens  denodada- 
mente se  destacam  os  briosos  filhos  de  Guimarães,  manifestando 
qualidades  superiores  de  espirito  e  coração,  aqui,  em  vida  modesta 
de  trabalho,  a  honrada  burguezia  da  nossa  villa  trabalhava  o  fer- 
ro, burilava  o  ouro,  e  tecia  o  linho,  constituindo  um  centro  pode- 
roso de  vida  local,  que  lhe  preparou  a  feição  industrial  que  ainda 
modernamente  a  caracterisa,  e  lhe  grangeou  o  honroso  renome  com 
que  desde  antigos  tempos  tem  sido  acompanhada. 

Dessa  burguezia,  laboriosa  e  honesta,  que  se  creou  e  medrou 
á  sombra  dos  privilégios  e  regalias  do  seu  município,  d'esBa  burgue- 
zia, que  tinha  como  virtudes  essenciaes  o  amor  do  trabalho  e  o  sen- 
timento vivo  da  sua  independência,  nasceram  entre  outros  que  a 
historia  justamente  assignala  o  Gil  Vicente,  ourives,  o  cinzelador 
da  notável  Custodia  de  Belém,  e  o  Gil  Vicente,  poeta,  o  fundador 
glorioso  do  Theatro  portuguez. 

Fructos  de  tào  extraordinarÍHS  e  excopcionaes  qualidades  mos- 
tram bem  quanto  deveria  ter  sido  perfeita  e  superiormente  organi- 
sada  a  semente  que  os  creou,  e  o  meio  moial  em  que  elles  se  des- 
envolveram. 

Meus  senhores :  A  camará  municipal  do  Guimarães  não  podia 
deixar  de  associar-se  á  celebração  de  Gil  Vicente,  d'e8ta  data  glo- 
riosa que  corresponde  a  um  dos  factos  mais  interessantes  da  histo- 
ria pátria,  nem  deixar  de  consignar  por  forma  publica  e  solemne  o 
cumprimento  d'essa  obrigação. 

Houve  tempo  em  que  a  biographia  do  nosso  Gil  Vicente  se 
encontrava  envolta  em  densa  obscuridade,  e  até  se  confundiam  na 
mesma  personalidade  o  artista  excepcional  que  dera  á  arte  portugueza 
uma  das  suas  obras  mais  assignaladas,  e  o  poeta  que  não  só  foi  o 
fundador  do  theatro  portuguez,  mas  o  iniciador  do  theatro  moderno 
(Ja  Europa,  em  cujas  obras  foram  haurir  elementos  Lope  de  Vega, 
Cervantes  e  o  próprio  Molière. 

Hoje  está  definitivamente  assente  que  pertence  a  Guimarães  a 
honra  de  o  contar  no  numero  de  seus  filhos  e  que  foi  n'esta  antiga 
villa  de  Guimarães  que  elle  iniciou  os  seus  primeiros  estudos  nas  es- 
colas da  CoUegiada,  que  elle  colheu  as  primeiras  e  mais  indeléveis 
impressões,  que  elle  viveu  em  intimo  contacto  com  a  vida  popular, 
circumstancias  que  sobre  elle  poderosamente  influíram  na  sua  orien- 
tação futura. 

Mas  se  não  ha  hoje  a  mais  ligeira  obscuridade,  a  mais  pe- 
quena duvida  na  origem  vimaranense  do  poeta;  menos  duvida  ain- 
da existe  em  se  reconhecer  o  altissimo  valor  da  sua  obra  ge- 
nial. 

Sobre  este  valor  os  grandes  mestres  da  litteratura  nacional 
têm  fallado  sobejamente,  mostrando  pelo  exame  critico  e  minucioso 
da  sua  extensa  obra  as  faculdades  superiores  d'origínalidade  que  o 
distinguiram. 

Gil  Vicente  não  pertence  exclusivamente  á  litteratura  dramá- 
tica portugueza  •,  a  sua  acção  teve  bem  mais  dilatado  alcance,  exer- 
cendo o  seu  trabalho  accentuada  influencia  no  desenvolvimento  da 
litteratura  dramática  da  Europa. 

Por  isao    mesmo  é  que  o  interesae   que  a   sua  obra   desperta 
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é  ainda    hoje    maior   fora   de   Portugal,  do  que  na  aua  própria  pá- 
tria. 

Seria  pois  um  crime  imperdoável,  quando  em  volta  d'uma  fi- 
gura tào  proeminente  ae  levanta  e  aceentúa  um  tal  movimento  de 
consagração,  quando  a  inflieneia  do  seu  espirito  na  obra  da  eiviliaa- 
çâo  humana  tào  preponderantemente  se  revela,  e  em  volta  da  sua 
memoria  se  ergue  um  coro  vibrante  de  lareras  e  insuspeitas  sauda- 
ções, seria  flagrante  injustiça  e  erro  indesculpável,  que  os  seus 
próprios  concidadãos,  esquecendo  e  menosprezando  a  honra  que  de 
tal  facto  lhes  deriva,  não  viessem  associar-se  calorosamente  a  essa 
justa  e  sympathiea  corrente  de  homenagem. 

Eis  o  intuito  d'esta  sessão  especial  e  extraordinária. 

A  camará  municipal,  em  nome  da  cidade  e  concelho  que  re- 
presenta, tendo  a  consciência  que  interpreta  rigorosamente  a  vontade 
popular,  vem  associar-se  com  intimo  jubilo  á  celebração  commemo- 
rativa  que  tem  por  fim  honrar  e  glorificar  o  nome  illustre  do  filho 
de  Martim  Vicente,  o  filho  do  honrado  ourives  que  em  si  consub- 
stancia as  virtudes  nobres  de  trabalho,  de  honestidade,  de  indepen- 
dência,   que  tanto   caractêrisavam    a  velha  burguezia  vimaranense. 

Cumpre-me  agradecer  a  v.  exc*  a  ofterta  do  numero  especial 
da  Revista  de  Guimarães,  que  de  bom  grado  acceito  em  nome  d'esto 
município  para  ter  o  destino  que  v.  exc.^  acaba  de  referir,  e  ao 
mesmo  tempo  e  sob  a  mesma  qualidade  agradeço  a  todas  as  illustres 
auctoridades,  funccionarios  e  em  geral  a  todos  os  cavalheiros  que 
nos  deram  a  honra  d'a88Í6tir  a  esta  sessão,  imprimindo-lhe  o  relevo 
e  esplendor,    que   sem  a  sua  presença  ella  nunca  poderia   revestir. 

Guimarães,  8  de  junho  de  1902.  —  O  presidente  da  camará, 
Joaquim  José  de  Meira. 

Pediu  em  seguida  a  palavra  o  snr.  general  Chaby,  o  qual  disse 
que,  embora  nascido  fora  de  Guimarães,  sempre  se  associava  do  co- 
ração ás  festas  vimaranenses,  porque  tomara  esta  cidade  como  pá- 
tria adoptiva. 

Disse  também  que  gostava  de  ver  o  exercito  tomar  parte  na 
consagração  dos  grandes  homens  e  que  por  sua  parte,  como  velho 
soldado,  saudava  o  po  'ta  fundador  do  theatro  portuguez. 

Em  seguida  o  snr.  presidente  encerrando  a  sessão  pediu  ás 
pessoas  presentes  para  assignarem  o  auto  respectivo. 

Todos  os  oradores  foram  muito  applaudidos,  ouvindo-se  tam- 
bém uma  salva  de  palmas  quando  o  snr.  dr.  Avelino  Germano  en- 
tregou ao  snr.  dr.  Meira  o  exemplar  da  Revista  de  Guimarães. 

O  auto  é  do  teor  seguinte  : 

Acs  oito  dias  do  -mez  de  junho  do  anno  de  mil  e  novecentos  e 
dois,  n'esta  cidade  de  Guimarães,  tribunal  judicial  d  i  eoimrca,  e 
sala  onde  se  fazem  as  audiências,  pelas  doze  horas  do  dia,  aehaado- 
se  presente  a  camará  municipal  d'e8te  concelho,  presidida  pelo  sea 
presidente  o  excelleutissimo  senhor  doutor  Joaquim  José  de  Meira, 
bem  como  os  cidadãos  para  este  fin  convidados  os  exeellentissioios 
senhores  Pedro  Pereira  da  Silva  Guimarães  Júnior,  administrador 
do  concelho  —  António  Augusto  Fernandea  Braga,  juiz  de  direito 
da  comarca  —  João  Augusto  Pereira  d'Eça  de  Chaby,  general  refor- 
mado —  António  Vicente  Leal  Sampaio,  delegado  do  procurador 
régio  n'esta   comarca  —  Conde   de    Margaride  —  Irmiuo    Eduardo 
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Tito  Barreto,  tenente-coronel  com  o  commando  interino  do  regimento 
dMnfanteria  numero  vinte,  com  sede  n'esta  cidade  —  Ayrea  Osório 
d'Aragào,  major  d'infanteria  numero  vinte  —  António  Augusto 
d'01iveira  Guimarães,  capitão  d'infanteria  numero  vinte  —  Aftbnso 
d'Albuquerque  Martins,  capitão  d'infanteria  numero  vinte  —  José 
Sérvulo  Badoni  do  Couto,  capitão  d'infanteria  numero  vinte  —  Antó- 
nio Peixoto  de  Mattos  Chaves,  vice-consul  de  Hespanha  —  Joaquim 
Lopes  d'01iveira,  advogado  e  notário  publico  —  Cónego  Manoel  Mo- 
reira Júnior  —  Padre  Hermano  Amândio,  director  do  collegio  de  S. 
Damazo  —  Manoel  José  de  Carvalho,  representante  do  Club  Com- 
mereial  —  Barão  de  Pombeiro  de  Riba  Vizella  —  Avelino  Germano 
da  Costa  Freitas,  medico  e  professor  —  João  Gualdino  Pereira,  pre- 
sidente da  Associação  Commercial  d'e3ta  cidade  —  Luiz  Pereira- 
Loureiro,  alferes  da  administração  militar  —  Gaspar  da  Costa  Ri- 
beiro Veílas,  tenente  d'infanteria  numero  vinte  —  Affonso  Mendes, 
capitão  d'infanteria  numero  vinte  —  Augusto  César  de  Brito,  oíScial 
dMntíinteria  numero  vinte  —  António  Infante,  tenente  d'infanteria 
numero  vinte  e  correspondente  do  jornal  O  Primeiro  de  Janeiro,  da^ 
cidade  do  Porto  —  Arnaldo  Bezerra  do  Rego  de  Mello  e  Lima,  pro- 
prietário e  industrial  —  Henrique  Cardoso  de  Menezes,  bacharel  — 
Manoel  Gomes  dos  Santos  Oliveira,  professor  d'en8Íno  livre  —  Gui- 
lhermino Augusto  Barreira,  negociante  —  Francisco  de  Faria,  notá- 
rio ajudante  —  Manoel  Lopos  Martins,  negociante  —  Braulio  Caldas, 
advofiado  —  Padre  Manoel  Ferreira  Ramos,  representante  da  Ordem 
Terceira  de  S.  Domingos  —  Padre  Gaspar  da  Costa  Roriz  —  Fran- 
cisco JoBé  da  Silva  Guimarães,  industrial  —  Joaquim  Penafort  Lis- 
boa, escrivão  de  direito  ajudante  —  Rodrigo  José  Leite  Dias,  repre- 
sentante da  Ordem  de  S.  Francisco,  António  Rodrigues  Leite  da 
Silva,  advogado  —  Rodrigo  de  Freitas  Araújo  Portugal,  contador  da 
comarca  —  João  Joaquim  d'01iveira  Bastos,  escrivão  de  direiro  — 
Padre  Abilio  Augusto  de  Passos,  pregador  régio  e  presidente  da  di- 
recção dos  Bombeiros  Voluntários  —  Simão  da  Costa  Guimarães,  pri- 
meiro commandante  dos  Bombeiros  Voluntários  —  Conselheiro  Ma- 
noel d'Albuquerque,  Dom  Prior  da  Insigne  e  Real  CoUegiada  de 
Guimfiràes  —  a  direcção  da  Sociedade  Martins  Sarmento,  composta 
dos  cidadãos  Abbade  de  Tagilde,  João  Gomes  d'01iveira  Guimarães 

—  Dr.  Gaspar  d' Abreu  de  Lima  —  Rodrigo  Augusto  de  Sousa  Quei- 
roz, tenente  d'infanteria  numero  vinte  —  Eduardo  Manoel  d'Almeida 

—  P^dre  António  Hermano  Mendes  de  Carvalho  —  Francisco  Jacome 
e  Jofcé  Pinheiro,  e  muitos  outros  que  não  ficam  especialmente  mencio- 
nados 6  grande  concurso  de  povo.  —  Pelo  senhor  presidente  da  ca- 
mará foi  declarada  aberta  a  sessão  o  exposto  que  pela  mesma  cama- 
rá, em  sessão  ordinária  do  dia  quatro  do  corrente  mez  e  anno,  havia 
sido  unanimemente  deliberado  que  no  dia  d'hoje  se  realisasse  uma 
sessão  Eolcmne  commemorativa  da  fundação  do  theatro  portuguez,^ 
prestando-se  ao  mesmo  tempo  publica  homenagem  a  Gil  Vicente, 
que  tinha  eido  o  seu  fundador;  que  no  cumprimento  d'e88a  delibera- 
ção tinha  pedido  a  honra  da  sua  assistência  a  todas  as  auctoridades, 
funccionarioB  e  corporações  afim  de  tornar  mais  esplendorosa  e  so- 
lemne  a  mencionada  commcmoração ;  e  que  daria  a  palavra  a  qual- 
quer dos  cavalheiros  presentes  que  d'ella  quizesscm  usar  sobre  o  as- 
sumpto que  constituo  o  objecto  d'esta  solemnidade.  Em  seguida  o  se- 
nhor Abbade  João  Gomes  d'01iveira  Guimarães,  adiantaudo-se  acom- 
panhado da  direcção  da  Sociedade  Martins  Sarmento,  a  que  preside, 


193 


■e  de  outros  soeios  dos  maia  qualificados  da  mesma  Sociedade,  pediu 
licença  e  leu  a  allocuçâo  que  fica  junta  a  este  auto  e  na  qual,  depois 
<le  diversas  considerações,  oftereceu  ao  Município  para  ser  deposi- 
tado no  seu  archivo,  como  testemunho  doesta  celebração  e  do  interes- 
se que  por  ella  tomaram  não  só  a  mesma  Sociedade  Martins  Sar- 
mento, mas  também  a  camará  municipal,  um  exemplar  em  pergami- 
nho, tiragem  especial,  do  numero  da  Revista  de  Guimarães,  consa- 
grado a  Gil  Vicente,  que  foi  entregue  pelo  soeio  iniciador  da  mesma, 
senhor  doutor  Avelino  Germ mo  da  Costa  Freitas.  O  senhor  presi- 
dente da  camará,  respondendo  á  alludida  allocuçâo,  resposta  que  fica 
eseripta  e  da  mesma  forma  appensa  e  archivada  com  este  auto, 
declarou  que  acceita  de  bom  grado  a  ofi"erta  da  Sociedade  Martins 
Sarmento  para  ter  o  destino  que  pela  mesma  Sociedade  é  apontado, 
e  que,  em  nome  da  cidade  e  concelho  de  Guinarães,  de  que  a 
camará  é  a  mais  genuina  representação,  se  associa  á  demonstração 
commemorativa  iniciada  n'esta  cidade  por  aquella  syoipathiea  cor- 
poração, á  qual  consagra  palavras  de  rasgado  louvor.  Fazendo  uso 
da  palavra  o  excellentissimo  senhor  general  João  AugustJ  Pereira 
d'Eça  de  Chaby,  disse:  «Sejam-mo  permittidas  algumas  palavras  des- 
pretenciosas,  completamente  desataviadas  das  galas  do  estylo,  mas 
absolutamente  sinceras;  não  que  eu  tenha  a  veleidade  de  julgar  que 
as  minhas  palavras  possam  juntar  o  minimo  brilho  a  quantas  aqui  se 
têm  proferido  tão  conceituosa  e  brilhantemente,  mas  porque  julgo  as- 
sim cumprir  um  dever.  São  palavras  d'um  velho  soldado,  cujo  cora- 
ção porém  ainda  não  envelheceu,  e  que,  mercê  de  Deus,  se  faz  sentir 
■e  vibrar  em  todas  as  suas  fibras  n'este8  momentos  solemnes,  que  a 
pátria  agradecida  consagra  á  memoria  dos  filhos  dilectos,  que  como 
€Bte,  o  grande  vate  Gil  Vicente,  tanto  a  honraram  e  enalteceram  pe- 
rante todo  o  mundo  civilisado !  Não  é  Guimarães  a  minha  terra  natal, 
mas  posso  dizer  que  é  a  minha  terra  adoptiva,  por  isso  que  a  escolhi 
para  minha  residência,  quando  ao  deixar  a  effectividade  do  serviço 
militar  me  retirei  ao  remanso  do  lar,  encontrando  aqui  n'e8ta  terra 
hospitaleira,  consideração  e  estima  muito  superiores  por  certo  ao  que 
€U  mereço ;  por  isso  Guimarães  compartilha  do  meu  amor  á  minha 
terra  natal,  por  isso  eu  sinto  rejubilar  o  meu  coração  hoje  que  volvi- 
dos quatro  centos  de  annos  após  a  fundação  do  theatro  portuguez  por 
<3ril  Vicente,  Guimarães  paga  este  tributo  de  euthusiastica  e  justis- 
eima  homenagem  ao  grande  poeta,  filho  dilecto  d'esta  fidalga  ter- 
ra, que  tanto  se  ufana  por  haver-lhe  sido  berço.  E  bem  justa  é 
realmente  essa  ufania,  porque  o  eminente  poeta,  além  de  ter 
muito  concorrido  para  o  brilhantismo  d'essa  áurea  época  em  que 
Portugal  attingiu  tão  subido  grau  d'eBplendor,  prestou  o  relevan- 
tíssimo serviço  de  implantar  e  dar  desenvolvimento  em  a  nossa 
pátria  á  arte  dramática,  essa  arte  sublime,  que  não  só  nos  deleita 
o  espirito,  mas  nos  é  ensinamento  e  poderoso  elemento  de  civilisa- 
ção.  Honra  pois  ao  grande  poeta  Gil  Vicente.  Houra  a  Guimarães, 
aqui  tão  dignamente  representada  pela  sua  illustre  e  illustrada  mu- 
nicipalidade :  Honra  á  benemérita  Sociedade  Martins  Sarmento,  que 
sempre  á  frente  dos  grandes  commettimentos,  foi  iniciadora  aqui 
d'e8ta  consagração.  Honra  ás  gentilissimas  damas  qi;e  honrando  este 
acto  cora  a  sua  presença,  imprimiram  suave  e  dulcissimo  brilho  no 
seu  esplendor.  ]\Ieu8  senhores ;  assim  dou  por  findo  o  que  entendi  ser 
dever  meu,  não  só  como  filho  adoptivo  d'e8ta  nubre  cidade,  pois  como 
tal  me  considero,  mas  também  como  soldado  que,  embora  em  aecuu- 
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dario  plano,  deseja  que  o  exercito  se  manifeste  sempre  associado  a 
tudo  quanto  é  grande  e  nobre,  e  pode  concorrer  para  o  engrandeci- 
mento e  gloria  da  nossa  querida  pátria.  »  O  excellentissimo  senhor 
presidente  da  camará  agradeceu  a  todas  as  auctoridades,  funeciona- 
rios,  corporações  e  mais  cavalheiros  presentes  a  sua  assistência  a 
esta  eefsâo  eolemne.  Sendo  duas  horas  da  tarde  foi  encerrada  a  ses- 
eão,  de  que  lavrei  a  presente  acta,  que  vai  ser  assignada,  ficando  o- 
original  depositado  no  archivo  da  camará  municipal,  devendo  extra- 
bir-se  uma  cópia  paia  ser  entregue  á  direcção  da  Sociedade  Martins 
Sarmento.  E  eu,  José  Maria  Gomes  Alves,  secretario  da  camará  muni- 
cipal, a  subscrevi.  —  (Seguem-se  as  assignaturas). 


*  * 

Finda  a  sessão  sahiu  o  bando  á  maneira  antiga  composto  dos 
empregados  menores  da  camará,  trajando  capas  de  seda  preta 
abandada  de  branco,  chapéos  triglochinos  orlados  d'arminho  e  em- 
punhando varas  onde  eftavam  pintadas  as  armas  da  cidade.  O  pre- 
goeiro lia  o  seguinte  bando : 

A  camará  municipal  de  Guimarães. 

Faz  saber  a  todos  os  habitantes  d'eete  concelho  que  no  dia 
de  hoje  se  completam  quatro  séculos  que  um  dos  vimaranenses  mais 
illustres,  que  os  annaes  d'e8te  município  registram,  Gil  Vicente^ 
iniciou  nos  Paços  reaes  de  el-rei  D.  Manoel  o  theatro  portuguez, 
conseguindo  para  Poitugal  gloria  immortal  e  para  esta  terra  que 
ee  orgulha  de  o  contar  entre  os  seus  mais  beneméritos  filhos,  honra 
invejável. 

A  camará  municipal,  mantenedora  e  zeladora  das  preeminên- 
cias d'efte  concelho,  cumprindo  um  dever  indeclinável,  solicita  de 
todos  os  vimaranenses  que,  entre  outras  demonstrações  de  publico 
regosijo,  se  dignem,  na  noite  d'hojc,  ilhiminar  as  su.is  casas,  afim  de 
ficar  consignado  nos  fastos  de  Guimai-àes  que  esta  data  memorável 
foi  solemnizada  com  o  brilhantismo  de  que  é  merecedora, 

Guimarães  e  Paços  do  concelho,  8  de  junho  de  19C2.  E  eu 
José  Maria  Gomes  Alves»,  secretario  da  camará,  o  escrevi.  —  O  pre- 
sidente da  camará,  Joaquim  José  de  Meira. 

Emquanto  o  bando  percorria  os  logaros  do  estylo,  a  direcção  da 
Sociedade  Martins  Sarmento  acompanhada  de  alguns  membros  da  ca- 
mará municipal  subiu  ao  palacete  da  exc.'»^  snr.*  D.  Maria  da  Madre 
de  Dens  de  Freitas  Aguiar  Martins  Sarmento  a  oííerecer-lho  um 
exemplar  da  Revista  em  tudo  análogo  ao  que  foi  depositado  no  archi- 
vo da  camará. 

A.S  illatninações 

eram  d'um  bello  effeito,  sobretudo  a  do  jardim  do  Toural  onde  tocava 
a  banda  de  infanteria  20.  N'um  coreto  da  rua  de  Gil  Vicente  estava 
a  musica  de  Sande  e  no  do  largo  de  D.  Affonso  Henriques  a  da  Povoa 
de  Lanhoso.  A  philatmonica  Boa  União  d'e8ta  cidade  tocava  á  porta 
do  theatro. 
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Até  depois  da  meia  noite,  hora  em  que  aa  illuminaçues  começa- 
vam a  esmorecer,  houve  grande  animação  pelas  ruas. 
Entretanto  no  theatro  corria  o 

que  esteve  deslumbrante. 

A  decoração  que  fora  confiada  ao  snr.  José  Pina,  digníssimo 
professor  de  desenho  no  lyceu  de  Villa  Real  e  aos  conhecidos  arma- 
dores Passos,  era  de  um  raro  gosto,  as  colchas  de  damasco  pendiam 
dos  camarotes  sabiamente  lançadas  entre  festões  de  flores.  A  illumi- 
naçâo  fora  triplicada  o  o  palco  tapetado,  como  as  escadas  que  para 
elle  subiam  da  plateia,  estava  luxuosamente  mobilado. 

Á  direita  via-se  o  busto  de  Gil  Vicente,  um  barro  inspirado  de 
José  Pina,  entre  palmas  e  flores. 

Nos  camarotes  viam-se  muitas  senhoras. 


Eram  nove  horas  e  meia  quando  o  snr.  dr.  Gaspar  d' Abreu,  su- 
biu ao  palco  acompanhado  pelos  demais  membros  da  direcção  da  Socie- 
dade Martins  Sarmento  e  pelos  artistas  que  tomaram  parte  no  sarau. 
Começou  pondo  em  relevo  o  papel  honrosissimo  da  Sociedade  Martins 
Sarmento  na  propagação  do  ensino  e  no  levantamento  do  nivel  intel- 
lectual  do  paiz.  Explica  que  foi  no  cumprimento  d'essa  missão  que  a 
Sociedade  promoveu  a  festa  que  se  estava  realisando  para  glorificar 
um  poeta  que  foi  um  dos  mais  extraordinários  génios  da  nossa  raça  e 
iniciou  o  theatro  moderno  na  Europa.  Carlos  Malheiro  Dias  fora  o 
primeiro  a  lembrar  no  parlamento  que  quatro  séculos  iam  correr  so- 
bre a  primeira  representação  de  uma  peça  portugueza.  O  auctor  d'essa 
peça  era  um  vimaranense. 

A  Sociedade  Martins  Sarmento  nâo  podia  deixar  sem  um  echo 
essa  glorificação  que  se  projectara  em  Tàsboa.  Por  isso  empreheudera 
a  celebração  do  centenário  em  Guimarães. 

Apresenta  o  snr.  dr.  Queiroz  Ribeiro  e  alegra-se  por  vêr  pre- 
sente o  snr.  Carlos  Malheiro  Dias. 

Mais  disse  que  a  terra  onde  nasceu  o  poeta  das  cortes  de 
D.  Manoel  e  D.  João  iii  cumpria  um  dever  honroso  votando  sincera 
admiração  ao  immortal  escriptor  das  Barcas  do  Inferno,  Purgatório  e 
Paraíso.  Elle  honrara  Guimarães  e  Guimarães  retribuía  agora  hon- 
rando-lhe  a  memoria. 

As  commemoraçòes,  rematou  o  illustre  advogado,  actualmente 
além  de  grande  lição  moral  são  uma  lição  educativa  e  por  isso  a  So- 
ciedade Martins  Sarmento  não  sahia  fora  do  seu  papel,  antes  pelo 
contrario  se  orgulhava  por  saber  cumpril-o  bem. 

Em  seguida  foi  executado  o  programma,  sendo  extraordinaria- 
mente applaudidos  alguns  números  que  muito  agradaram. 

Era  meia  noite  quando  entrou  no  palco  o  snr.  dr.  Queiroz  Ri- 
beiro, trajando  a  farda  da  Academia  Real  das  Sciencias. 

Uma  calorosa  salva  de  palmas  saudou-o,  e  s.  exc.^  antes  de 
começar,  disse  que  essas  palmas  eram  flores  que  devolvia  intactas  ás 


196 


formoaissimas  damas  e  aos  cavalheiros  que  abrilhantavam  aquella 
festa. 

Depois,  principiando,  descreveu  os  antigos  paços  da  Alcáçova 
onde  uma  noite  se  acolhera  em  luto  Leonor  Telles  depois  da  morte 
do  Andeiro  e  onde  n'e88e  dia  agora  celebrado  ia  uma  radiante  alegria 
e  um  raro  jubilo. 

Em  traços  largos  e  precisos  pinta-lhes  as  torres  circulares,  as 
janellas  em  ogiva,  as  portas  á  mourisca,  os  terraços,  as  explanadas. 

Em  baixo  aninhava-se  Lisboa  como  serva  fiel  e  timida,  ao  lado 
serpeava  o  claro  Tejo,  onde  descançavam  da  jornada  dos  mares  as 
caravelas  alterosas  que  descobriam  os  novos  mundos  e  os  caminhos 
do  Oceano. 

Dentro,  n'uma  sala  coberta  de  tapeçarias  de  Flandres,  mobila- 
da com  estranha  magnificência,  a  corte  luxuosa  e  garrida  agrupava-se 
em  torno  do  leito  precioso,  onde  uma  joven  sorria,  muito  branca  e 
muito  linda.  Dois  dias  untes  essa  formosa  eenhora  de  vinte  annos, 
neta  de  Carlos  v,  princeza  de  Castella  e  rainha  de  Portugal,  dera  um 
herdeiro  ;i  coroa,  um  novo  principe  á  dyuastiâ,  dera  á  luz  D.  João 
que  seria  o  terceiro  de  glorioso  nome. 

N'Í8to,  com  espanto  de  todos,  rompe  na  sala  um  homem  rustica- 
mente  vestido.  Estavam  presentes  el-rei  D.  Manoel,  a  rainha  velha 
D.  Beatriz,  a  snr.»  duqueza  de  Bragança  que  se  entreolharam. 

O  homem  era  um  vaqueiro  e  a  sua  entrada  verdadeiramente 
theatral.  Falia  castelhano  que  é  a  lingua  da  rainha  e  vem  n'um  rom- 
pante de  puro  meridional.  Os  guardas  quizeram  estorvar-lhe  o  in- 
gresso, mas  elle,  defendendo-se  a  punhadas,  passou.  Olha  para  tudo 
e  fica  pasmado. 

Nunca  vira  cabana  tSo  rica  e  tão  luxuosa,  exclama,  assim  deve 
ser  um  cantinho  do  paraiso ! 

Depois  delicadamente  allude  ao  nascimento  do  principe. 

S,eria  verdade  o  que  diziam  ? 

A  fé  que  sim !  Bastava  olhar  a  raiuha,  que  bem  mostrava  no 
semblante  a  alegria  de  ser  mãe. 

Elle  veio  de  longe,  de  muito  longe,  trazer-lhe  os  parabéns  do 
povo  da  sua  aldeia,  onde  a  alegria  é  tamanha  que  os  cabritos  deixam 
de  pastar  com  gosto  e  os  prados  florescem  de  prazer. 

Saúda  os  parentes  do  recemnascido  a  quem  prophetisava  um 
grande  futuro  cheio  de  fortuna  e  prosperidades  e  termina  dizendo 
que  ia  chamar  os  companheiros  para  oôerecerem  ao  principe  os  seus 
presentes. 

N'este  momento,  disse  o  illustre  conferente,  estava  fundado  o 
theatro  nacional. 

Quem  era  esse  poeta,  continua  s.  exc»,  que  assim  entrava  na 
camará  da  rainha  em  trajes  de  vaqueiro  para  a  saudar  em  verso  hes- 
panhol  V  D'onde  viera  elle  ?  de  Guimarães,  como  seu  primo  Gil,  o 
cinzelador  da  Custodia  de  Belém ;  e  logo  entre  applausos,  o  illustre 
deputado  refere-se  á  Revista  de  Guimarãis  cujo  ultimo  numero  aca- 
bava de  vêr. 

Elogia  a  Sociedade  Martins  Sarmento  e  o  director  d'aqiiolla  pu- 
blicação scientifica.  Allude  ao  artigo  que  n'ella  assigna  o  distincto 
escriptor  Carlos  Malheiro  Dias,  diz  perfilhar  a  these  ahi  sustentada  e 
regosija-se  pela  coincidência  da  sua  própria  opinião  com  a  de  Ma- 
lheiro Dias,  ambos  considerando  o  espirito  do  grande  cómico  uma 
producção  do  meio  vimaranense. 
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A  sala  acclama  então  o  auctor  de  A  Mulata,  Coração  de  Todoa, 
Filho  doa  Hervas,  Telles  d' Albergaria  e  Paixão  de  Maria  do  Céo,  que 
aseistia  á  conferencia  d'uma  frisa. 

O  orador  continua  dizendo  que  G-il  Vicente  appareceu  ao  ini- 
ciar-se  o  grande  movimento  da  Renascença  e  descreve  esse  renova- 
mento  n'um  quadro  traçado  com  mão  firme.  Diz  o  descobrimento  da 
imprensa  provocando  um  largo  desenvolvimento  das  sciencias  e  das 
letras,  o  descobrimento  da  bússola  dando  vista  ás  caravelas  até  ahi 
cegas  na  vastidão  dos  mares,  o  descobrimento  da  America  por  Co- 
lombo, do  caminho  da  índia  por  Vasco  da  Gama,  do  Brazil  por  Alva- 
res Cabral  e  muitos  factos  mais  que  rasgaram  á  humanidade  o  cami- 
nho de  uma  éra  nova  de  progresso  e  de  luz. 

Depois  pinta  a  corte  de  D.  Manoel,  o  seu  luxo  exuberante,  as 
fluas  embaixadas  como  a  que  dirigiu  Tristão  da  Cunha  e  levou  ao 
Papa  as  primícias  dos  mundos  descobertos  e  um  elephante  causador 
de  tal  espanto  que  revolucionou  os  ornatos  da  escola  de  Raphael. 

Para  que  nada  faltasse  ao  reinado  de  tão  magnifico  principe, 
continua  s.  exc.^,  surge  um  génio  litterario  da  altura  de  Gil  Vicente. 

Começa  então  criticando  a  obra  do  cómico  vimaranense  e  mos- 
trando-a  sob  todos  os  aspectos  de  lição  moral,  açoute  de  vicios,  bel- 
leza  poética  e  até  pensamento  philosophico. 

Compara  Gil  Vicente  com  os  seus  antecessores,  cita  o  alto  con- 
ceito em  que  o  tiveram  estranhos  a  ponto  de  Bouterweek  dizer  que 
não  havia  no  tempo  de  Gil  Vicente  em  toda  a  Europa  poeta  cómico 
mais  afamado  nem  mais  querido  dos  seus. 

Erasmo,  hospede  de  reis,  reverenciado  pelos  Papas,  recebido  em 
triumpho  na  corte  dos  Médicis,  aprende  portuguez  para  lêr  o  Auto 
da  Feira. 

Para  que  os  que  assistiam  á  conferencia  ficassem  fazendo  uma 
ideia  completa,  nitida  e  clara  do  génio  de  Gil  Vicente,  lê  um  trecho 
da  Mofina  Mendes  : 

Por  mais  a  dita  m'engeite 
Pastores,  não  me  deis  guerra : 
Que  todo  o  humano  deleite. 
Como  o  meu  pote  d'azeite, 
Ha  de  dar  comsigo  em  terra. 

outro  da  Barca  do  Purgatório : 

Remando  vão  remadores 

Barca  de  grande  alegria, 

O  patrão  que  a  guiava. 

Filho  de  Deus  se  dizia. 

Anjos  eram  os  romeiros 

Que  remavam  a  porfia  ; 

Kstandarte  d'esperança 

Oh  quão  bem  que  parecia  ! 

O  mastro  da  fortaleza  »■ 

Como  crystal  reluzia, 

A  vela  com  fé  cosida 

Todo  o  mundo  esclarecia, 

A  ribeira  mui  serena 

Que  aenhum  vento  bulia. 


198 


e  outro  ainda  do  Auto  pastoril  portuguez : 

O  mar  de  eciencia  a  tua  humildade 
9ue  foi  senão  porta  do  céo  estrellado, 
O  fonte  dos  anjos,  ó  horto  cerrado, 
Estrada  do  céo  para  a  divindade ! 

Compara  as  Barcas  do  Inferno,  do  Purgatório  e  da  Gloria  & 
Divina  Comedia,  e  o  diabo  que  surge  no  Auto  da  Feira  ao  Mephisto- 
fles  de  Goethe. 

Depois  nota  a  coincidência  das  festas  a  Garrett  com  o  quarto 
centenário  de  Gil  Vicente,  diz  que  o  sentimento  poético  nacional  é 
como  um  grande  rio  que  vai  correndo  e  espumando  de  catadupa  em 
catadupa,  e  é  aqui  Camões,  alli  Gil  Vicente,  acolá  Garrett,  mas  sem- 
pre e  eternamente  a  formosa  alma  portugueza  que  chora  nos  fados  e 
ri  nas  cantigas  das  esfolhadas. 

Terminando,  o  orador  saúda  Guimarães,  berço  onde  se  creou 
uma  nacionalidade,  que  nascida  no  estreito  âmbito  dos  muros  de  um 
castèllo  achou  depois  pequena  a  Europa  e  conquistou  mares  e  conti- 
nentes para  alargar-se. 

Foi  em  Guimarães  que  Portugal  nasceu  e  digna  é  de  tal  patri- 
mónio a  terra  que  tão  bem  sabe  honrar  as  suas  glorias  passadas  e 
com  tanto  ardor  procura  continual-as  no  futuro. 


» 


O  orador  foi  chamado  muitas  vezes  ao  palco  e  recebeu  as  mais 
calorosas  ovações,  sendo-lhe  offerecido  pela  direcção  da  Sociedade 
Martins  Sarmento,  n'uma  pasta  de  eêda  branca  com  fitas  verdes  o 
numero  especial  da  Revista  de  Guimarães  encadernado  em  perga- 
minho. 

Terminado  assim  o  sarau,  o  illustre  conferente  veio  para  o  hotel 
do  Toural  rodeado  de  muitos  cavalheiros,  soltando-se  enthusiasticos 
vivas  á  Sociedade  Martins  Sarmento,  ao  dr.  Queiroz  Ribeiro,  á  ci- 
dade de  Guimarães. 


Na  segunda-feira  os  snrs.  condes  de  Margaride  offereceram  uma 
aoirée  aos  snrs.  dr.  Queiroz  Ribeiro  e  Malheiro  Dias,  á  qual  concor- 
reu a  elite  vimaranense,  cantando  as  snrs.*'  D.  Margarida  Braga  e 
D.  Alice  Quintanilha  e  recitando  o  illustre  poeta  das  Cinzas  algu- 
mas composições  inéditas. 

No  livro  dos  visitantes  illustres  da  Sociedade  Martins  Sarmento^ 
deixou  o  snr.  dr.  Queiroz  Ribeiro  escripto : 

E  com  o  mais  profundo  reconhecimento  que  aqui  deixo  o  mea 
nome  recordando-me  penhoradisaimo  do  carinhoso  acolhimento  que 
recebi  bontem,  no  sarau  commemorativo  da  fundação  do  theatro  na- 
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cional,  por  Gil  Vicente.  Á  illustre  direcção  da  benemérita  Sociedade 
Martins  Sarmento  os  meus  vivos  agradecimentos  pelo  convite,  que  me 
proporcionou  aquella  honra,  e,  com  elles,  a  expressão  dos  meus  sin- 
ceros votos  pela  continuação  da  sua  prosperidade. 

Guimarães,  9  de  junho  de  1902.  —  Gaspar  de  Queiroz  Ribeiro. 


TRIMESTRE     DE      I  ©02 


Na  sessão  de  2  de  julho,  o  snr.  presidente  participou  que 
a  Associação  Humanitária  dos  Bombeiros  Voluntários,  d'esta 
cidade,  o  convidaram  a  assistir  á  sessão  solerane  realisada 
em  29  de  junho  ultimo,  para  festejar  o  vigésimo  quinto  an- 
niversario  da  sua  fundação,  e  que,  em  nome  da  Sociedade, 
assistiu  o  snr.  vice-presidente,  dr.  Gaspar  d 'Abreu  Lima. 

Leu-se  uma  carta  do  director  do  Bulletin  Hislorique  dw 
Diocese  de  Lyon,  enviando  esta  revista  e.  solicitando  a  per- 
muta com  a  Revista  de  Guimarães.  Resolveu-se  annuir  a  este 
pedido. 

Deliberou-?e  convocar  a  assembléa  geral  para  lhe  ser 
apresentada  a  proposta  votada  na  sessão  ultima  para  o  pró- 
ximo dia  9,  pelas  seis  horas  da  tarde,  fazendo  desde  já  constar 
que,  no  caso  de  não  comparecer  numero  legal  de  sócios,  rea- 
lisar-se-ha  a  reunião  no  dia  16,  ás  mesmas  horas. 

O  snr.  presidente  fez  algumas  considerações  sobre  o  es- 
tado em  que  se  achava  o  fundo  para  obras,  demonstrando  a 
urgência  que  havia  de  continuar  a  subscripção,  pedindo-se 
resposta  definitiva  ás  pessoas  que  não  tinham  ainda  subscripto 
e  a  outras  que  lembrassem. 


Na  sessão  de  16  de  julho,  o  snr,  Simão  Alves  d'Almeida 
Araújo  propôz  para  sócio  o  snr.  dr.  Joaquim  Lopes  d'Oliveira, 
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distincto  advogado  e  notário,  d 'esta  cidade,  que  foi  approvado 
por  unanimidade. 

O  snr.  Francisco  Jacoqie  propôz  os  snrs.  Domingos  Pe- 
reira Mendes  e  Francisco  Joaquim  de  Freitas,  que  igualmente 
foram  admittidos  por  unanimidade. 

N'este  mesmo  dia  reuniu-se  a  assembléa  geral  da  Socie- 
dade sob  a  presidência  do  digno  sócio  iniciador  o  snr.  Domin- 
gos Leite  de  Castro,  secretariado  pelos  snrs.  João  Gualdino 
Pereira  e  João  António  de  Gouveia  Moreira  Guimarães,  achan- 
do-se  presentes  muitos  sócios.  Foi  apresentada  a  proposta  da 
direcção  approvada  em  9  de  junho  e,  depois  de  proferidas 
palavras  de  sincera  e  franca  adhesao  pelo  snr.  D.  Leite 
de  Castro  a  que  toda  a  assembléa  se  uniu  com  vivo  enthu- 
siasmo,  foram  proclamados  sócios  honorários  os  snrs.  drs. 
Joaquim  José  de  Meira  e  Gaspar  de  Queiroz  Ribeiro. 


Na  sessão  de  6  de  agosto,  leu-se  uma  carta  do  sócio  ho- 
norário snr.  dr.  Joaquim  José  de  Meira,  dirigida  ao  snr.  presi- 
dente d 'esta  Sociedade,  do  teor  seguinte  : 

111.™»  e  exc.«^°  snr. — Tenho  presente  o  officio  de  v.  exc*  eo 
diploma  que  o  acompanhava,  por  onde  vejo  que  a  direcção  da  sua  il- 
lustrada  presidência  e  a  assembléa  geral  da  nossa  Sociedade  Martins 
Sarmento  me  quizeram  conferir  a  honra  immerecida  de  me  inscrever 
no  numero  dos  seus  sócios  honorários.  Tomando  em  conta  os  méritos 
pessoaes  e  os  serviços  que  tenho  prestado,  estava  muito  longe  de  es- 
perar tão  elevada  distincção,  que  só  se  explica  pela  muita  generosi- 
dade de  V.  exc.^,  dos  seus  illustres  collegas  e  nossos  consócios.  Se  o 
estatuto  da  Sociedade  permittisse  a  incidência  d'e8ta  honra  em  direc- 
ções e  não  somente  em  individues,  era  talvez  de  justiça  concedel-a  & 
direcção  a  que  presidi,  direcção  que,  era  verdade,  procurou  desempe- 
nhar-se  do  seu  mandato  com  a  mais  desvelada  dedicação.  E,  entre  os 
que  mais  trabalharam,  durante  os  três  annos  d'e8Ba  accidentada  ad- 
ministração, não  quero  extremar  nomes ;  mas  não  fui  certamente  o 
que  mais  se  destacou.  Domingos  de  Sousa,  João  Gualdino,  Pedro 
Guimarães,  Barbosa  d'01iveira,  João  Moreira  e  Simão  Neves  têm 
justo  direito  á  maior  parte  do  honroso  galardão,  que  acaba  de  me  ser 
dispensado.  Em  nome  d'elles,  e  por  elles,  agradeço  e  acceito  o  hon- 
roso titulo,  visto  que  alguém  tem  de  ser  pessoalmente  seu  depositá- 
rio, significando  todavia  a  v.  exc.'^,  por  um  dever  de  lealdade  e  de 
justiça  que,  ao  receber  esta  distincção,  me  considero  ainda  e  sempre 
intimamente  ligado  com  aquelles  mnus  estimados  amigos  o  zelosos 
collaboradores  na  obra  da  Sociedade  Martins  Sarmento.  Pedindo  a 
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V.  exc*  a  fineza  de  ser  interprete  dos  mens  sentimentos  de  gratidão 
para  com  os  seus  collegas  na  direcção  e  para  com  03  consócios  que 
votaram  a  sua  proposta,  cumpre-me  ainda  informal-o  de  que  desejo 
me  continuem  a  considerar  como  sócio  ordinário  em  matéria  de  en- 
cargos. 

Sou  com  muita  consideração  —  De  v.  exc.*,  amigo  muito  attento 
venerador.  —  Joaquim  Joaé  de  Meira. 

Inteirado. 


Na  sessão  extraordinária  de  9  de  agosto,  o  snr.  presi- 
dente disse  que  esta  sessão,  convocada  segundo  o  bom  uso, 
transmittido  da  direcção  transacta,  tinha  por  Qm  a  commemo- 
ração  do  dia  em  que  falleceu  o  snr.  dr.  Francisco  Martins 
Sarmento,  o  vimaranense  por  tantos  títulos  notável,  o  bene- 
mérito protector  a  quem  esta  Sociedade  jamais  olvidará  pelo 
alto  prestigio  que,  com  o  seu  saber  e  os  seus  valiosíssimos 
trabalhos,  adquiriu  para  Guimarães  e  pelas  innumeras  provas 
de  benemerência  e  de  singular  protecção,  que  durante  a  sua 
vida  dispensou  a  esta  corporação,  cujo  amor  por  modo  ine- 
quívoco ainda  patenteou  no  documento  da  sua  ultima  vonta- 
de. Oue  por  isso  propunha  que,  em  nome  da  Sociedade,  fosse 
expedido  á  exc.""*  snr.*  D.  Maria  de  Freitas  Aguiar  Martins 
Sarmento,  que  se  achava  na  Povoa  de  Varzim,  um  telegram- 
ma  exprimindo  os  sentimentos  com  que  ella  se  associava  á  dôr 
que  a  recordação  d'este  dia  a  pungia  pela  perda  d'aquelle  de 
quem  s.  exc*  foi  esposa  extremosa,  o  nosso  primeiro  sócio  ho- 
norário. Esta  proposta  foi  approvada  por  unanimidade  e  ira- 
mediatamente  expedido  o  telegramma. 


Na  sessão  de  20  do  mesmo  mez,  o  snr.  presidente  levou 
ao  conhecimento  da  direcção  que  a  exc."*  snr.*  D.  Maria  de 
Freitas  Aguiar  Martins  Sarmento  lhe  havia  expressado  o  seu 
reconhecimento  para  com  esta  Sociedade  pelo  telegramma  que 
lhe  foi  enviado  no  dia  9  do  corrente. 
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No  numero  seguÍQte  da  Revista  publicar-se-ha  um  estudo 
acerca  do  regulamento  do  ensino  d'instrucção  primaria,  decre- 
tado a  1 9  de  setembro  d'este  anuo,  conforme  foi  resolvido  na 
ultima  sessão  da  direcção  d'este  raez.  D'este  trabalho  encarre- 
gou-se  o  nosso  coUega  director  da  bibliotheca  e  distincto  pro- 
fessor padre  António  Hermano. 


A  Sociedade  recebeu  desde  1  de  julho  a  30  de  setembro 
as  seguintes  oífertas,  de  que  nos  é  grato  aqui  renovar  o  agra- 
decimento ; 

Para  a  bibliotheca: 

Livros 


António  da  Silva  Carvalho  Salgado,  1  volume; 
Eseóla  Medieo-Çirurgica  de  Lisboa,  2  volumes ; 
Empreza  de  As  três  bihliothecas,  Lisboa,  12  folhetos ; 
Conde  de  Penha  Garcia,  1  folheto ; 
E.  S.  Dodgson,  4  volumes ; 

Dr.  Gaspar  de  Queiroz  Ribeiro,  6  volumes  e  folhetos ; 
José  Mathias  dos  Santos  Guimarães,  4  folhetos ; 
A  Lusitana,  1  folheto ; 
João  Lúcio  Pousâo  Pereira,  l  volume; 

Dr.  José  Joaquim  da  Silva  Pereira  Caldas,  62  volumes  e  folhetos  im- 
pressos e  manuscriptos  ^  ; 


*  Os  manuscriptos  offerecidos  pelo  nosso  illustre  sócio  honorá- 
rio são  de  grande  importância  para  o  estudo  da  pre-historia  e  historia 
vimaranenses.  Entre  elles  contam-se  as  seguintes  cartas:  2  do  M.  de 
Sousa  Holstein,  1  de  Ramon  Sivélo,  L  de  Bulhão  Pato,  1  de  A.  Her- 
culano, l  de  Nery  Delgado,  60  de  F.  Martins  Sarmento,  e  d'ellas  se 
demonstra,  como  se  indica  nas  dedicatórias  e  notas  que  o  snr.  Pereira 
Caldas  lhes  appôz,  a  interferência  mais  activa  do  nosso  distincto  con- 
terrâneo na  «realisação  da  conferencia  da  Citania  em  1877,  os  seus 
estudos  acerca  da  archeologia  vimaranense  em  mutua  confiança  com 
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Tenente  Avelino  da  Silva  Monteiro,  19  volumes ; 

Bibliotheca  Popular  de  Legislação,  3  volumes  ; 

Inspecção  Geral  da  Exposição  Universal  de  1900,  1  volume ; 

Empreza  d'0  Oecidente,  o  n.°  844  da  mesma  publicação ; 

Adolpbo  de  Sousa  Reis,  2  folhetos ; 

G.  de  Vasconcellos  Abreu,  1  volume; 

Francisco  Antouio  Alves  Mendes,  3  volumes ; 

Circulo  Catholico  de  S.  José  e  S.  Damazo  de  Guimarães,  1  folheto ; 

José  Menezes  d'Amorim,  3  volumes; 

Beal  Companhia  Horticolo-Agrieola,  2  volumes  ; 

Bibliotheca  da  Universidade  de  Coimbra,  1  volume ; 

Caetano  Alberto  da  Silva,  1  volume ; 

Museu  Municipal  da  Figueira,  1  volume  ; 

Domingos  de  Casti-o,  1  folheto ; 

Pinto  Ribeiro,  I  folheto ; 

Empreza  d' A  Voz  de  ISaiiio  AntoniOy  1  volume. 


Para  a  collecção  de  periódicos  e  revistas: 


A  Semana,  Angra  do  Heroísmo,  numero  commemorativo  de  Gil  Vi- 
cente ; 
Bulletin  Historique  da  Diocese  de  Lyon; 
O  Vintém  das  Escolas,  Lisboa  ; 
Revista  de  Ensino  Liore,  Lisboa ; 
Modes  Mensuelles  de  Bidterich,  Paris. 


Para  os  museus  de  numismática  e  archeologia : 

Francisco  Martins  Ribeiro,  1  prato  e  1  jarro  de  louça  portugueza 
antiga ; 

António  da  Silva  Carvalho  Salgado,  1  capitel  de  columna,  estylo  re- 
nascença ; 

Bernardino  d' Abreu,  1  moeda  de  prata  portugueza; 


M.  Sarmento  auxiliando-se  reciprocamente  no  alvo  do  enaltecimento 
archeologico  das  ruinas  citanieuses  e  conseguintemente  do  commum 
concelho  vimaranense,  tanto  uo  paiz  como  fora  d'elle. »  —  1  volume 
in-folio  contendo  as  Descripções  parochiaes  de  73  freguezias  do  conce- 
lho de  Guimarães,  reunidas  e  colhidas  por  elle  » em  1842,  coadjuva- 
do galhardamente  pela  repartição  administrativa  do  concelho*,  e  offe- 
recidas  «  em  homenagem  ao  rev.  abbade  de  Tagilde  (actual  presidente 
da  Sociedade)  como  amador  patriutico,  em  constante  estudo  prestimo- 
so, da  Ribeira  de  Vizella  onde  eu  (P.  Caldas)  nascera  a  26  de  ja- 
neiro de  1818. »  —  7  volumes  contendo  o  registro  dos  roes  de  desobriga 
do  Arcebispado,  dos  annos  de  1815  a  1849. 
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Joaquim  Barbosa  Figueiroa,  1  vaso ; 

Franeiseo  Pedroza  de  Sá  Nogueira,  1  moeda  d'ouro  da  Republica  da 

Chili  (2  peças) ; 
Bento  José  Rodrigues,  1  machado  de  bronze ; 
Caetano  Maria  Pinto  Leite,  2  notas  de  2^400  reis  cada  uma  (1798  e 

1805). 

30  de  aetembro  de  1902. 

Rodrigo  Queiroz, 

secretario. 


LISTA  DOS  SÓCIOS 


DA 


SOCIEDADE  MARTINS  SARMENTO 


Sócios  honorários 


Agostinho  (Dr.)  António  do  Sou- 
to, Porto. 

Alberto  (Dr.)  da  Cunha  Sam- 
paio. 

Bernardino  (Conselheiro)  Macha- 
do Guimarães,  Coimbra. 

Bernardo  Moreira  de  Sá,  Porto. 

Domingos  José  Ribeiro  Callixto. 

G-aspar  (Dr.)  de  Queiroz  Ribeiro, 
Villa  Nova  da  Cerveira. 

Guilherme  Aflíalo,  Foz  do  Dou- 
ro. 

Ignacio  (Dr.)  Teixeira  do  Mene- 
zes, Coimbra. 

Illydio  (Dr.)  Ayres  Pereira  do 
Valle,  Porto. 

João  (Abbade  de  Tagilde)  Gomes 
d'01iveira  Guimarães. 

João  (Conselheiro)  Ferreira  Fran- 


co Pinto  Castello  Branco,  Lis- 
boa. 

Joaquim  (Dr.)  José  de  Meira. 

Joaquim  de  Vasconcellos,  Porto. 

José  (Padre)  Joaquim  Gomes,  Vi- 
zella. 

José  (Dr.)  Joaquim  da  Silva  Pe- 
reira Caldas,  Braga. 

José  Marques  da  Silva,  Porto. 

Manoel  (Dr.)  Marinho  de  Castro 
Falcão,  Porto. 

Maria   (D.)   da   Madre  de  Deus 
Freitas    Aguiar    Martins    Sar-' 
mento. 

Maria  (D.)  Alexandrina  Vieira 
Marques,  S.  Clemente  de  San- 
de. 

Marianno  (Conselheiro)  Cyrillo  de 
Carvalho,  Lisboa. 


Sócios  correspondentes 


Adolpho  Salazar,  Porto. 
Alberto   (Dr.)  Osório  de  Castro, 
índia. 


António  Arroyo,  Porto. 
António  Augusto  da  Rocha  Pei- 
xoto, Mattosiuhoe. 
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Arthur  (Tenente)  Augusto  da 
Fonseca  Cardoso,  Porto. 

Henrique  (Dr.)  Ferreira  Botelho, 
Villa  Real. 

João  (Dr.)  Vasconcellos  e  Mene- 
zes, Marco  de  Canavezes. 

Joaquim  (Padre)  Augusto  Pedro- 
sa, Santo  Thyrso. 


José  (Dr.)  de  Barros  da  Silva 
Carneiro,  Marco  de  Canavezes. 

José  Henrique  Pinheiro,  Porto. 

José  (Padre)  Raphael  Rodrigues, 
Villa  Pouca  d' Aguiar. 

Joaquim  (Conselheiro)  Maria  Pe- 
reira Botto,  Lisboa. 

Ricardo  Severo,  Porto. 


Sócios  eífectivos 


Abel  (Dr.)  de  Vasconcellos  Gon- 
çalves, Lisboa. 

Abilio  (Padre)  Augusto  de  Pas- 
sos. 

Abilio  (Dr.)  da  Costa  Torres,  Vi- 
zella. 

Adelaide  (D.)  Sophia  Monteiro  de 
Meira. 

Adelaide  (D.)  Sophia  Moreira 
Rodrigues  Leão. 

Adelino  (Dr.)  Adelio  Leão  da 
Costa,  Porto. 

Adelino  Lemos,  Abrantes. 

Adelino  Ribeiro  Pinto  Basto,  S. 
RoíTíâo  d'Arões. 

Afíbnso  (Capitão^  Mendes. 

Agostinho  (Padre)  Antunes  d' Aze- 
vedo. 

Albano  Bellino,  Braga. 

Albano  Pires  de  Sousa. 

Alberto  (Dr.)  Carlos  de  Brito 
Lima,  Arcos  de  Valle  do  Vez. 

Alberto  Fernandes  da  Cunha 
Mourão. 

Alberto  (Dr.)  d'01iveira  Lobo. 

Alberto  (Dr.)  Ribeiro  de  Faria, 
S.  Torquato. 

Alberto   (Cónego)  da  Silva  Vas- 

«    concellos. 

Albino  Pinto  Pereira  Cardoso. 

Alcino  (Tenente)  da  Costa  Ma- 
chado. 

Alfredo  d'01iveira  Sousa  Pei- 
xoto. 

Alfredo  da  Silva  Bravo,  Vizel- 
la. 

Álvaro  da  Costa  Guimarães. 

Álvaro  da  Cunha  Berrance. 

Álvaro  (Dr.)  José  da  Silva  Basto, 
Coimbra. 

Américo  Angelo  Vidigal  de  Re- 
zende. 


André  (Commendador)  Avelino 
Lopes  Guimarães,  Porto. 

Annibal  Vasco  Ferreira  Leão, 
Arca. 

Anthero  (Dr.)  Campos  da  Sil- 
va. 

António  Alves  Martins  Pereira. 

António  d' Araújo  Salgado. 

António  Augusto  d'Almeida  Fer- 
reira. 

António  (Dr.)  Augusto  Fernan- 
des Braga,  Açores  —  Ponta 
Delgada. 

António  (Dr.)  Augusto  de  Frei- 
tas, Braga. 

António  Augusto  de  Gouveia  e 
Silva. 

António  (Tenente)  Augusto  In- 
fante. 

António  (Padre)  Augusto  Mon- 
teiro. 

António  (Dr.)  Baptista  Leite  de 
Faria. 

António  Cayres  Pinto  de  Madu- 
reira. 

António  (Dr.)  Coelho  da  Motta 
Prego. 

António  (Coronel)  Eduardo  Alves 
de  Noronha. 

António  de  Freitas  Costa  e  Al- 
meida, Paços  de  Ferreira. 

António  de  Freitas  Ribeiro. 

António  (Dr.)  de  Freitas  Ribeiro, 
Lourenço  Marques. 

António  Guimarães. 

António  (Padre)  Hermano  Mon- 
des de  Carvalho. 

António  Joaquim  da  Costa  Gui- 
marães. 

António  Joaquim  de  Meira. 

António  (Reitor)  Joaquim  Rama- 
lho, Creixomil. 
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Antouio  (Reitor)  José  Correia 
Ramalho,  Villa  Nova  das  In- 
fantas, 

António  (Padre)  José  Barbosa 
Pinto  Veiga. 

António  José  da  Costa  Braga. 

António  José  de  Faria. 

António  José  Fernandes. 

António  José  Pereira  de  Lima. 

António  José  Pinheiro. 

António  José  Ribeiro. 

António  José  da  Silva  Basto. 

António  (Dr.j  José  da  Silva  Bas- 
to Júnior. 

António  José  da  Silva  Ferreira. 

António  (Cónego)  Júlio  de  Mi- 
randa. 

António  Leal  de  Barros  e  Vas- 
concellos,  Fafe. 

António  Leite  de  Castro  Sampaio 
Vaz  Vieira. 

António  Lopes  Martins. 

António  (Dr.)  Manoel  Trigo. 

António  Maria  Kebello  de  Maga- 
lhães, Fafe. 

António  (Dr.)  Marques  da  Silva 
Lopes. 

António  (Padre)  Mendes  Leite. 

António  Peixoto  de  Mattos  Cha- 
ves. 

António  (Padre)  Pereira  Mendes. 

António  Pereira  da  Silva. 

António  Pereira  da  Silva,  S. 
Paulo. 

António  (Dr.)  Rodrigues  Leite 
da  Silva. 

António  da  Silva  Carvalho  Salga- 
do, Sande. 

António  (Cónego)  da  Silva  Ri- 
beiro. 

António  Teixeira  de  Carvalho 
Sousa  Cyrue. 

António  Teixeira  de  Mello,  Porto. 

António  (L)r.)  Vicente  Leal  Sam- 
paio. 

António  (Dr.)  Vieira  de  Andra- 
de. 

Armindo  (Dr.)  de  Freitas  Ribeiro 
de  Faria,  Vizella. 

Augusto  (Dr.)  Alfredo  de  Mattos 

Chaves. 
Augusto  (Alferes)  César  de  Brito. 
Augusto  Iguacio  da  Cunha  Gui- 
marães. 


Augusto   (Dr.)   José    Domingues 
d 'Araújo. 

Augusto  Leite  da  Silva  Guima- 
rães, Porto. 

Augusto  Mendes  da  Cunha. 

Augusto  de  Sousa  Passos. 

Avelino  (Dr.)  Germano  da  Costa 
Freitas  (sócio  iniciador). 

Avelino  (Tenente)  Augusto  da 
Silva  Monteiro,  Porto, 

Barão  de  Pombeiro  de  Riba  Vi- 
zella. 

Baronezi  de  Pombeiro  de  Riba 
Vizella. 

Bento  Dias  Leite  de  Macedo,  S. 
Romão  d'Arões. 

Bento  José  Leite. 

Bernardino  Jordão. 

Bernardino  José  Ferreira  Cardo- 
so Guimarães. 

Bernardino  Rebello  Cardoso  de 
Menezes. 

Braulio  (Dr.)  Lauro  Pereira  da 
Silva  Caldas,  Vizella. 

Cacilda  (D.)  Neves  de  Castro 
Guimarães. 

Carlos  Malheiro  Dias,  Lisboa. 

Carlos  (General)  Maria  dos  San- 
tos. 

César  Augusto  de  Freitas. 

Christina  (D.)  Martins  de  Quei- 
roz Montenegro. 

Conde  de  Margaride. 

Condessa  de  Margaride. 

Damião  (Capitão)  Martins  Perei- 
ra de  Menezes,  Vianna  do  Cas- 
tello. 

Daniel  José  de  Carvalho,  Porto. 

Delfina  (D.)  Emilia  Carneiro 
Martins. 

Diniz  da  Costa  Santiago,  Foz  do 
Douro. 

Domingos  António  de.  Freitas  Jú- 
nior. 

Domingos  José  Ribeiro  Guima- 
rães. 

Domingos  José  de  Sousa  Júnior. 

Domingoá  Leite  de  Castro  (sócio 
iniciador). 

Domingos  Pereira  Mendes. 

Domingos  Ribeiro  Martins  da 
Costa. 

Domingos  (Dr.)  de  Sousa  Jú- 
nior. 
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Duarte  (Tenente)  do  Amaral  Pin- 
to de  Freitas. 

Eduardo  de  Araújo  Moura  e  Cas- 
tro, Brito. 

Eduardo  Manoel  Almeida. 

Eduardo  da  Silva  Guimarães. 

Emilia  (D.)  Christina  de  Freitas 
Aejuiar  Vieira. 

Emiliano  Abreu. 

Felicidade  (D.)  Rosa  d' Araújo 
Figueiras  de  Sousa. 

Félix  António  Lopes  Guimarães, 
Porto. 

Fernando  Affonso  Peixoto  da  Sil- 
va e  Bourbon. 

Fernando  Augusto  da  Costa  Frei- 
tas, Lisboa. 

Firmino  (Padre)  António  da  Silva 
Bravo. 

Fortunato  José  Marques,  Santa 
Leocadia  de  tíriteiros. 

Francisco  António  Alves  Mendes. 

Francisco  d' Assis  Costa  Guima- 
rães. 

Francisco  (Padre)  d' Assis  Pinto 
dos  Santos. 

Francisco  Ignacio  da  Cunha  Gui- 
marães, Pevidem. 

Francisco  Jacome. 

Francisco  Joaquim  da  Costa  Ma- 
galhães. 

Francisco  Joaquim  de  Freitas. 

Francisco  José  de  Carvalho  e 
Oliveira  Júnior. 

Francisco  José  Salgado  Guima- 
rães, Porto. 

Francisco  (Dr.)  José  da  Silva 
Basto,  Coimbra. 

Francisco  José  da  Silva  Guima- 
rães. 

Francisco  Martins  Fernandes. 

Francisco  Ribeiro  Martins  da 
Costa  (Aldào). 

Francisco  Salgado,  Vizella. 

Francisco  da  Silva  Pereira  Mar- 
tins. 

Gaspar  (Dr.)  d' Abreu  Lima. 

Gaspar  (Padre)   da   Costa  Roriz. 

Gaspar  (Tenente;  do  Couto  Ri- 
beiro Villas. 

Gaspar  Loureiro  d'Almeida  Car- 
doso Paul,  Porto. 

Gaspar  Pereira  Leite  de  Maga- 
lhães e  Couto. 


Gaspar  Ribeiro  da  Silva  Castro. 

Geraldo  (Dr.)  José  Coelho  Gui- 
marães. 

Gonçalo  íDr.)  Loureiro  Montene- 
gro Dá  Mesquita  Paul,  Castello 
de  Vide. 

Guilhermino    Augusto    Barreira. 

Henrique  (Dr.)  Cardoso  de  Me- 
nezes. . 

Hermano  (Padre)  Amândio  Men- 
des de  Carvalho. 

Januário  de  Sousa  Loureiro. 

Jeronymo  de  Castro. 

Jeronymo  Ribeiro  da  Costa  Sam- 
paio. 

João  António  Affonso  Barbosa. 

Joào  António  d' Almeida. 

João  António  Gouvêa  Moreira 
Guimarães. 

João  (General)  Augusto  Pereira 
d'Eça  de  Chaby. 

João  (Dr.)  Barbosa  de  Magalhães 
Mendonça. 

João  (Abbade)  Cândido  da  Silva, 
Villa  Nova  de  Sande. 

Joào  Cardoso  de  Menezes  Mar- 
tins. 

João  de  Castro  Mendes  da  Cu- 
nha. 

João  (Padre)  Chrysostomo  Rodri- 
gues de  Faria. 

João  de  Faria  e  Sousa  Abreu. 

Joào  Fernandes  de  Mello. 

Joào  (Dr.)  Ferreira  da  Silva  Gui- 
marães, Ilha  Graciosa, 

João  Gualdino  Pereira. 

João  Jacintho. 

João  Joaquim    d'01iveira  Basto. 

Joào  Lopes  Cardoso,  Ronfe. 

João  Lopes  de  Faria. 

João  (Dr.)  Martins  de  Freitas. 

Joio  (Dr.)  de  Mello  Sampaio. 

João  Monteiro  de  Meira. 

João  Pereira  Mendes. 

João  (Dr.)  Ribeiro  da  Costa  Sam- 
paio Cardoso,  Braga. 

João  Kibeiro  de  Faria  e  Silva, 
Porto. 

João  Ribeiro  Jorge. 

João  (Dr.)  Ribeiro  Martins  da 
Costa. 

João  Vieira  d' Andrade. 

Joaquim  (Capitão)  Bernardino 
Fernandes   ci'Azevedo,   Braga. 
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Joaquim  da  Cunha  Machado. 

Joaquim   (Padre)   Ferreira   Frei- 
tas. 

Joaquim  Ferreira  dos  Santos. 

Joaquim    (Dr. )    José    Gonçalves 
Teixeira  de  Queiroz. 

Joaquim  (Dr.)  Lopes  d'01iveira. 

Joaquim  Martins  Gruimaràes. 

Joaquim    Martins    de    Macedo   e 
Silva. 

Joaquim    Martins     de     Oliveira 
Costa. 

Joaquim  Penafort  Lisboa. 

Joaquim  Pereira  Mendes. 

José  do  Amaral  Ferreira. 

José  (Reitor)  António  Fernandes 
Gruimaràes. 

José  Felizardo  Vieira,  Mossame- 
des. 

José      (Commendador)      António 
Vieira  Marques,  Braga. 

José  Augusto  Ferreira  da  Cunha. 

José  Borges  Teixeira  de  Barros. 

José  Corrêa  de  Mattos. 

José  da  Costa  Carneiro. 

José    Duarte    Guimarães,   Abba- 
ção. 

José  (Abbadej  do  Egypto  Vieira, 
Braga. 

José  Fernandes  da  Costa. 

José    Ferreira    Mendes   da    Paz. 

José    Francisco   Gonçalves    Gui- 
marães. 

José  (Dr.)  de  Freitas  Costa. 

José  de  Freitas  Costa  Soares. 

José  Joaquim  de  Oliveira. 

José  Lordeira  Guimarães. 

José  Lopes  d' Almeida  Guimarães, 
S.  Paulo. 

José  Luiz  de  Pina. 

José  (Abbade)  Machado  Sampaio 
Basto. 
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AECHEOLOGIA  DO  CONCELHO  DE  GUIMAEÃES 


(Continuado  do  vol.  xrx,  pag.  119) 


Oitania. 

1874.  —  1.*   ESCAVAÇÃO. 

Casa  redonda  ou  quadrada.  —  A  parte  que  se  escavou 
descobrindo  os  alicerces  pelo  interior  não  deu  nada. 

Casa  redonda,  á  direita  do  caminho  de  Pedralva,  que 
atravessa  a  coroa  (vindo  de  Pedralva)  na  aresta  mais  elevada 
que  olha  para  Pedralva.  Deu  muito  caco;  —  um  fundo  de  pa- 
tiella,  —  bordos  superiores  da  mesma.  Alguns  dos  cacos  são 
com  ornatos  em  relevo  (cordões),  outros  insculpidos  com  gu- 
me. O  objecto  mais  completo  e  notável  foi  um  grào  de  colla 
de  barro  também, 


Depois  d'uma  escavação  de  1  metro,  appareceu  uma  lage 
sobre  o  comprido,  que  me  fez  pensar  na  tampa  d'um  tumu- 
lo. Levantada  não  deu  nada. 
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Á  direita  do  caminho  (vindo)  de  Pedralva,  no  convalle 
da  coroa,  ao  lado  da  rua.  Mandei  abrir  uma  regueira  quasi 
de  metro.  Terra  vegetal,  mas  até  á  ultima  escavação  appare- 
ceram  sempre  fragmentos  de  vasos.  Um  fundo  de  tigela  (de- 
nominação dos  escavadores):  fundo  extremamente  pequeno. 
Trouxe  ura  fragmento  mais  fino,  que,  pelo  arco  de  circulo 
que  tem,  figura  delinear  um  circulo  de  3  V2  pollegadas.  Tem 
ornatos  em  occo  (baixo  relevo  burilado)  symetricos. 

Começou-se  a  desobstrucção  d'uraa  casa  redonda  a  no- 
roeste no  terrapleno  da  capella.  O  centro  cheio  de  pedra  esta- 
va refundado. 

Objectos  avulsos.  —  Um  fragmento  que  pôde  ser  aza,  ou 
manilha,  com  cordões  lisos.  Escumalha  de  ferro. 

Arte.  —  O  grão  de  coUa   (conta)  tem  o  seguinte,   que 

eu  supponho  ser  letra    V^  .  Parece  feito  á  unha  no  barro 

fresco.    Amanhã   veremos   o   resto.    (Cad.   n.**   35,   pag.   32 
a  33). 

1874. — 2.*   ESCAVAÇÃO. 

Casa  circular  de  hontem  (começada  a  explorar).  Deu 
cacos  e  uma  pequena  pedra  com  um  buraco.  Era  peso? 

Casa  (?)  circular  pequena.  —  Ao  centro  lagedo,  metade 
do  qual  sahiu  n'umas  lascas.  Nada  que  valha. 

Queimadeira.  Dou  este  nome  a  um  plano,  como  viella, 
que  tinha  alicerces  de  mais  de  metro,  a  tocar  com  uma  das 
casas  circulares.  A  escavação  deu  terra  queimada  e  quantidade 
de  bolota  (de  sobreiro,  decerto)  carbonisada.  Hoje  pôde  pintar- 
se  com  ella  como  com  crayon.  Também  algum  carvão,  pouco. 

Aviso.  —  Ao  pé  do  sobreiro  grande  havia  um  espaço  cir- 
cular lageado.  Mandei  levantar  as  pedras.  Começou  a  appare- 
cer  um  montão  de  pedra,  que  os  exploradores  chamam  entu- 
lho. As  pedras  estão  em  vão.  Não  passei  de  mais  de  metro  e 
mandei  atulhar  de  novo.  Não  sei  se  me  resolverei  a  explo- 
ral-o  bem.  A  superfície  era  unida  e  solida.  Em  quantos  sitios 
haverá  d'estas  apparencias? 

Gomeçou-se  a  exploração  d 'outra  casa  redonda  perto  das 
outras.  Tiraram-se  as  pedras  visíveis;  mas,  como  enraizadas 
na  terra,  appareceram  muitas  outras,  —  signal  de  antiguidade 
virgem. 

Avulsos.  —  Defronte  da  capella  ha  uma  pequena  pedra 
com  o  seguinte  desenho 


A  pedra  está  lavada  e  a  antiguidade  não  é  para  garan- 
tir. Mais  abaixo  da  capella  e  da  parede  nova  que  lhe  fizeram, 
ha  outra  metade  de  mó,  que  será  bom  vêr  se  justa  com  a 
primeira. 

N'uma  das  casas  circulares  appareceu  uma  pequena,  pe- 
dra (diâmetro  de  200  reis  e  grosseiramente  triangular)  negra 
—  mármore  férreo  (?),  e  muito  poida. 

No  centro  de  algumas  casas  circulares  ha  lage  e  exacta- 
mente no  meio  d'ellas  uma  cavidade  redonda,  talvez  posta 
para  segurar  a  armação  do  tecto. 

Apparecem  n'outras  mais  pedras  com  cavidade,  que  de- 
vem ser  para  receber  coução  ou  trancas  de  porta.  Ha  (raras) 
cavidades  para  receber  linguas  de  fechaduras;  devem  ser 
modernas.  (Gad.  n.°  35,  pag.  34  a  35).    • 


1874.  —  3.*   E    4.*   ESCAVAÇÕES. 

Hontem  não  fui  á  Gitania  (Accitania  ?).  Hoje  examinei  os 
trabalhos  de  hontem  e  hoje.  Os  mais  notáveis  foram  feitos 
n'um  appenso  a  uma  casa  circular.  Chamo  appenso  ao  que 
consta  do  desenho: 

ãpjjejiso 


A  casa  circular  deu  cacos.  O  appenso  (annexo)  deu :  quatro 
|was  de  l^^jõO  de  largo,  2™  de  comprido.  Uma  pedra  furada, 
igual  á  outra  da  segunda  escavação,  mas  inteira.  Uma  pedra 


8 


redonda  cora  uma  cova;  esta  pedra  é  toscamente  circular. 
Um  tosco  cylindro  de  pedra.  Por  baixo  d'uma  das  pias  uma 
moeda  de  cobre,  sem  inscripção  alguma  (oxydada),  cora  ver- 
dete.  É  a  velha  raoeda  lusitana,  segundo  Strabão  (Vid.  San- 
ley).  Ura  grande  tijolo  úe  2  palmos  por  lado  (quebrado)  e  que 
serve  para  explicar  muitos  outros.  Telha?  A  telha  allemã  de 
Manzanares  (Gimbria)  é  d'este  feitio.  Esta  peça  inteira  explica, 
como  disse,  muitos  fragmentos  com  igual  bordo.  O  annexo 
era  todo  lageado.  Mandei  levantar  o  ladrilho  e  ainda  uma  pe- 
dra por  baixo  d'elle.  Zero.  No  entanto  por  baixo  do  ladrilho 
appareceu  ainda  tijolo. 

Avulsos.  —  A  meia  linha,  lado  de  Donim,  pouco  abaixo 
da  crista,  ha  uma  pia  perfeita,  aberta  na  rocha,  cora  um  rego 
ao  canto,  que  vae  para  x  (no  fundo),  escondido  no  musgo. 

Mais  á  esquerda  e  a  um  terço  (contando  da  falda)  da  en- 
costa ha  o  fenedo  da  Moira.  É  uma  grande  rocha  assente  pe- 
los três  lados  sobre  grandes  calhaus,  ou  cabida  ahi  por  uma 
convulsão,  e  onde  se  abrigam  os  pastores  era  tempo  de  chu- 
va. Este  penedo  na  sua  base  (levantado  do  chão  1  metro)  tera 
cavernas  de  profundidade  de  2  palmos  com  indicios  da  mes- 
ma causa  corrosiva  que  já  notei  n'outra  parte.  O  penedo  nas 
paredes  d'estas  cavernas  é  sonoro,  batendo-lhe  cora  uma  pe- 
dra, graças  á  pouca  espessura  da  separação.  Talvez  convenha 
escavar  por  baixo  d'este  penedo,  único  que  tem  nome  no 
monte,  e  que  parece  pertencer  ás  legendas  de  Donim. 

fonte.  —  A  meia  linha  (lado  da  Bouça)  e  abaixo  da  se- 
gunda ordem  de  muralhas  ha  uraa  foiUe  d'agua  em  rocha 
viva,  hoje  a  extinguir-se.  O  notável  é  que  também  na  rocha 
viva,  descendo  para  a  fonte,  ha  três  degraus,  que  não  são 
obra  do  acaso.  Procurar  sempre. 

Esqueci-me  de  dizer  que  nos  annexos  ao  flm  da  primei- 
ra linha  ha  uma  pedra  com  um  sulco,  onde  devia  metter-se 
um  taboão.  O  sulco  não  tem  mais  de  dois  dedos.  Do  lado  op- 
posto  deveria  haver  outro  igual,  que  eífectivamente  appare- 
ceu, mas  avulso. 


a 


n 
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a)  Angulo  de  pedra  com  sulco  recravado  na  parede  ao 
alto  e  na  direcção  de  b)  a),  suppondo  outra  em  c),  que  lá  está 
á  mostra.  (Cad.  n.°  35,  pag.  36  a  37). 


Descendo  do  alto  da  Citania  pelo  caminho  que  vem  dar 
á  poTta  do  Carvalho  encontra-se  á  esquerda,  n'um  penedo,  o 
mesmo  desenho  já  visto  nos  penedos  para  o  lado  de  Pedral- 
va, a  espiral. 

Diz  o  pedreiro  Domingos  Lourenço  que  mais  para  cima  e 
á  esquerda,  olhando  de  baixo  para  o  alto  do  monte  (N.  0.  S.), 
ha  outra  fraga  furada. 

.  A  pedra  (2.*  escavação)  cora  outras  foi  achada,  diz  elle, 
nas  escavações  para  os  alicerces  da  capella  nova,  e  que  ha 
outra  de  dilferente  desenho  por  traz  da  mesma  capella. 

Na  vertente  N.  E.  S.,  por  baixo  da  cruz,  ha  um  penedo 
quebrado  a  tiro,  que  tem  dado  que  entender  aos  alchimistas 
d 'esta  freíuezia.  O  penedo  tocava,  e  por  isso  linha  o  nome 
de  penedo  do  sino  e  por  nome  mais  alchiraista  —  o  penedo 
de  diamante,  porque  dentro  devia  haver  diamantes.  O  Canga- 
lho, pedreiro,  de  Santa  Leocadia,  parece  ter  sido  o  explorador 
mais  encarniçado  e  formou-se  uma  como  sociedade  em  que  uns 
pedreiros  entravam  com  a  industria,  outros  com  pólvora,  bro- 
cas, etc,  e  partiu-se  o  penedo,  que  pagou  mal  as  fadigas.  Ha 
por  baixo  d'este  outro  maior  e  que  lhe  serve  de  base,  na 
raiz  do  qual  também  se  tem  escavado  debalde. 

A  celebridade  do  penedo  deu-lh'a  a  sua  convexidade? 
Quando  se  batia  a  broca,  afflrma  o  pedreiro,  soava  elle  gen- 
tilmente. Mas  a  sonoridade  do  penedo  é  descoberta  dos  pegu- 
reiros (pecus)  ou   tradição   velha?  iMysterios  *.  (Gad.  n."  35, 

pag.  39  a  40). 

* 

1874. —  5.*,    6.*   E    7.*   ESCAVAÇÕES. 

Poucos  resultados  e  ás  vezes  nenhuns. 

N'uma  casa  circular,  ao  lado  da  outra  onde  appareceu  o 
amuleto,  encontrou-se  mais  bolota  ca/i-honisada,  e  terra  quei- 
mada, á  profundidade  de  mais  d'um  metro. 


*  Veja-ee  como  a  tradição  muda  de  heroes.  O  velho  heroe,  que 
nfio  avançou  nas  escavaçòes  da  mina  e  que  eu  ouvia  em  creança  re- 
cuar já  a  muitos  annos,  é  agora  o  Silva,  segundo  o  mestre  Domingo» 
d'01iveira.  (Cad.  n.»  35,  pag.  40). 
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N'outra,  a  um  palnao  de  profundidade,  diz  o  Francisco, 
appareceu  um  bocado  de  vidro,  que  devo  trazer.  É  de  vidro 
mais  estreito  para  a  ponta  e  grosso  para  a  outra  extremidade, 
grossura  d'um  vintém. 

Não  é  vaso  e  tem  uma  quebra,  que  poderia  indicar  um 
fragmento  de  garrafa  quebrada  entre  o  gargalo  e  o  bojo.  Este 
fragmento  é-me  suspeito  ;  no  entanto  o  achado  é  para  archivar. 

N'outra  uma  pequenissima  pia  de  pouco  mais  de  meio 
palmq  por  dentro  na  testa. 

N'ura  appenso  a  uma  casa  circular  appareceu  —  a)  um 
fragmento  de  aza  de  barro  com  três  cordões  lisos  ao  longo 
d'ella  ;  — b)  dois  pesos  iguaes  aos  descriptos  atraz,  um  d'elles 
partido  atravez  do  buraco ;  —  o)  quatro  pisões,  como  já  têm 
apparecido  outros  e  apparecem  mesmo  á  superQcie.  Este  ap- 
penso é  quasi  todo  ladrilhado,  ladrilho  que  deixei  a  desco- 
berto. Continuo  a  crer  que  é  n'esta  parte  onde  as  descober- 
tas devem  esperar-se  mais. 

A  descoberto.  Avulsos.  —  Metade  d'uma  mó  poida  por 
baixo  e  grosseira  por  cima,  com  um  pequeno  buraco  na  parte 
usada,  mas  sem  passar  a  pedra. 

Uma  pedâ^a  no  alto  virado  a  Pedralva  com  uma  entalha 
(para  metíer  tranca  ?) ;  a  largura  é  de  mais  de  meio  palmo  e  o 
trabalho  quasi  perfeito. 

A  pequena  fo7ite  para  o  lado  da  Bouça  e  ao  pé  dos  de- 
graus chama-se  fonte  da  Poupa.  Ao  fundo  do  monte,  também 
para  o  lado  da  Bouça  e  na  bouça  não  sei  de  quem,  ha  outra 
fonte  chamada  fonte  dos  Mouros,  onde  se  dizia,  segundo  in- 
formação do  ferreiro  de  Castello  de  Rei,  que  iam  beber  os 
mouros.  Segundo  o  mesmo  ha  ainda  um  penedo  das  pombas 
(não  sabe  bem  o  sitio),  penedo  que  também  tem  fama  magica. 

Para  o  lado  de  Pedralva  ha  um  penedo  onde  se  vê  o  for- 
mato d'um  selim  e  mais  para  lá  outro  onde  existe  a  marca 
da  ferradura  d'um  cavallo. 

Diz  mais  que  a  bota  que  appareceu  nos  alicerces  da  ca- 
pella  esteve  muito  tempo  por  traz  d'ella.  Foi  procural-a,  mas 
não  a  encontrou ;  e  que  a  torre  de  Briteiros  foi  feita  em  parte 
com  a  pedra  da  Citania,  tendo  também  sabido  d'alli  muita  pe- 
dra para  outras  obras. 

Perguntado  pelo  ôome  do  ribeiro  desde  Lagiosa  até  cá 
baixo,  diz  ser  Rio  do  Porto  de  Guediz.  É  natural  e  possível: 
Rio  Gued  (gueid)  —  iz,  rio  de  separação  (do  monte  da  Ando- 
rinheira). 

N.  B.  —  Ao  pé  da  porta  da  segunda  linha  para  Pedralva 
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appareceu  ura  osso  á  superíicie  da  terra.  Não  lhe  dou  valor, 
mas  é  bom  fallar  ii'islo.  É  d'omoplata  ou  craneo.  (Cad.  n."  35, 
pag.  45  a  47). 


1874.  —  8.*  ESCAVAÇÃO. 

A  escavação  n''um  appenso  de  casa  circular,  perlo  do  so- 
breiro, acabou  n'ura  angulo  fechado  por  paredes.  Que?  Nem 
cacos  deu.  As  outras  escavações  pouco. 

A  ultima,  por  traz  da  cruz,  deixára-a,  para  procurar  n'um 
terrapleno  segundo,  abaixo  da  capella ;  e  continuada  depois 
deu  suas  curiosidades  no  annexo  da  casa:  —  a)  ura  fragmento 
de  pedra  á/amolar  (cotis),  aparado  á  face  (?)  n'uma  volta 
quadrangular  e  açotada ;  — b)  outro  fragmento  de  pedida  d'amO' 
Icvr  sem  condizer  com  o  primeiro; — c)  um  pequeno  pisão 
d'uma  mão  só,  de  pedra;  —  d)  outro  pisão  de  forma  diCferente 
dos  apparecidos  até  aqui,  redondo; — e)  fragmento  de  roda 
de  barro,  furado,  egual  ao  peso  dos  fusos  de  torcer  linhas 
(metade):  diâmetro,  quatro  dedos; — f)  objecto  de  barro 
(fragmento),  occo,  feitio  de  botija  de  tinta,  mas  só  o  gargalo 
(não  exagerar);  — g)  fragmento  de  barro  circular,  com  feitios 
(cordões  lisos)  na  parte  superior  e  com  diâmetro  de  mão  tra- 
vessa ;  — h)  fragmento  de  ferro  oxydado ;  — %)  carvão ;  — j)  um 
fragmento  de  vidro  (?)  ámarello.  Duvidando  que  fosse  vidro 
inclinei-me  a  que  fosse  âmbar,  mas  é  inalterável  ao  fogo.  O 
fragmento  tem  ainda  uma  pequena  azelha  em  relevo,  e  o  arco 
da  borda  indica  um  vaso  redondo.  Dir-se-ia  que  a  azelha  foi 
resallada  com  instrumento  de  ferro  ou  esmeril,  e  não  sahiu 
assim  da  forma.  Appareceu  a  uma  profundidade  a  mais  de 
metro,  e  no  desaterro  que  pelo  enraizado  das  pedras  de- 
monstra antiguidade  enorme.  — k)  Para  tirar  toda  a  duvida  de 
existência  de  vidro  na  Citania,  eis  um  fragmento  de  vidro  le- 
gitimo. É  um  fragmento  d'um  pingente,  grosseiramente  face- 
tado, e  indicando  a  grossura  d'uraa  ameixa  de  cobrir.  Continuar. 

Avulsos.  —  A  Citania  agora  tem  sempre  visitantes  que 
vêm  saber  se  eu  encontrei  ouro.  Hoje  foi  o  Cuco.  Confirma  a 
lenda  (que  omilti  hontem),  contada  pelo  serralheiro  de  Cas- 
tello  de  Rei  —  de  que  na  mina  do  chão  de  Salgueiros  appare- 
ceu uma  dobadoura  d'ouro.  Nega  que  d'aqui  fosse  pedra  para 
a  torre  de  Briteiros.  Conta  que  ao  pé  do  sobreiro  grande,  e 
decididamente  a  N.  E.  S.  d'elle  havia  um  boqueirão  a  que 
elle,  e  outros  rapazes,  atirava  pedras ;  não  sabe  porém  se 
tinha  grande  profundidade,  —  se  era  forrado  de  pedra,  —  se 
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era  no  local  onde  levantei  algumas  pedras  de  entulho.  Elle  e 
um  companheiro  vieram  á  Citania  procurar  ouro  á  ílôr  da  ter- 
ra, e  elle  encontrou  uma  pedra  que  quanto  mais  raspada 
mais  brilhava  como  ouro.  O  companheiro  achou  outra,  logo  em 
seguida,  mas,  como  rapazes  que  eram,  deitaram-nas  fora  e 
fizeram  bem.  Os  últimos  mouros  da  Citania  foram  acabados 
n'uma  veiga  das  Caldas  das  Taypas.  Não  diz  por  quem;  mas 
o  serralheiro  hontem  attribuia  a  façanha  aos  Romões,  nome 
digno  d'archivar-se,  devendo  estudar-se  também  se  S.  Romão 
terá  alguma  cousa  a  vér  com  a  expulsão  dos  mouros.  Um 
companheiro  do  serralheiro,  que  é  sapateiro,  disse-me  que  os 
mouros  tinham  entrado  aqui  ha  onze  séculos  I  Nunca  esperei 
uma  surpreza  d'eslas  no  pino  da  Citania!.  Esta  verdade  his- 
tórica fôra-lhe  contada  pelo  pae. 

O  Cuco  diz  também  que  na  minha  fonte  da  Cavada  está 
pintado  um  sino  e  que  ha  lá  dinheiro,  tradição  que  já  me 
communicou  o  caseiro.  A  pintura  do  sino  são  uns  arabescos 
na  pedra  superior  á  fonte,  que  se  podem  parecer  tanto  com 
um  sino  como  com  um  espeto. 

N.  B.  —  A  segunda  linha  de  muralhas,  que  eu  julguei  ter- 
minar em  penhascos,  prolonga-se  na  direcção  da  poça  da 
Cavada  e  no  pendor  do  monte,  obra  de  30  passos.  O  cordão 
de  pedra  está  talvez  ainda  intacto.  (Cad.  n.°  35,  pag.  48  a  50). 

lvS74.  9.'"'    ESCAVAÇÃO. 

Hoje  fui  ver  de  manhã  os  trabalhos. 

N'um  aniiexo  da  casa  circular  apparecem  cacos,  tijolos, 
pisões  {^),  uma  pedra  circular  com  um  buraco,  que  a  não 
vasa,  grosseira  e  nada  lisa  pela  parte  inferior,  uma  pia  tos- 
ca, carvão,  um  pequeníssimo  fragmento  de  ferro  oxydado. 

N.  B.  —  Appareceu  uma  visita,  como  é  co?tume,  o  João 
da  Venda.  Dá  elle  explicação  da  falta  de  pedra  na  vertente 
N.  E.  S.  da  Citania.  Quando  era  pequeno  elle  e  outros  rapa- 
zes divertiam-se  em  rolar  pedras  por  esta  ladeira,  e  já  vinham 
buscal-as  cá  acima  á  coroa.  (Cad.  n.°  35,  pag.  51). 

m 
1874.  — ESCAVAÇÃO.   10.» 

Fui  ver  a  decima  e  ultima  escavação  quando  cá  estive- 
ram os  Avelinos  e  Rodrigo  ',  talvez  três  dias  depois  d'ella 


*     O  Bnr.  dr.  Avelino  Germano  da  Coata  Freitas  e  os  fallecido» 
dre.  Avelino  da  Silva  e  Rodrigo  do  Menezes. 
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aberta.  O  annexo  é  profundo  e  todo  ladrilhado  e  merece  ser 
todo  descoberto.  Talvez  o  seja  amanhã.  Deu  os  mesmos  pisoes, 
tudo  instrumentos  de  pedra,  que  talvez  mande  guardar. 

Avulsos.  —  Revendo  as  descobertas,  uma  d'ellas  é  uma 
pedra  lisa  que  parece  ter  sido  de  moer  alguma  cousa  em  cima 
d'ella. 

A  pedra  com  arabescos  da  2.*  escavação  (a  que  está  de- 
fronte da  capella,  e  creio  haver  outra  abaixo  do  terrapleno 
onde  esta  está)  é  hoje  notável,  porque,  revendo  os  arabescos 
da  pedra  formosa,  lá  ha  dous  iguaes  aos  d'esla  pedra. 

Diz  um  padre,  que  encontrei  era  casa  do  padre  José  do 
Paço  \  que  lhe  pareceu  vêr  abaixo  da  capella,  para  o  poente, 
n'um  penedo,  uma  letra  G.  Notemos  aqui  que  o  Manoel^  diz  da 
Citania  de  Roriz,  que  é  maior  do  que  esta,  —  com  as  mesmas 
Ires  ordens  de  muros,  —  com  casas  circulares, — e  dando  cacos 
e  pisões  nas  escavações,  —  com  a  mesma  tradição  d'uma  mina 
por  onde  os  cavallos  iam  beber  ao  rio  (Vizella),  —  e  nas  pro- 
ximidades um  logar  chamado  Eiriz.  Todas  estas  circumstan- 
cias  são  notáveis,  mas  mormente  o  nome  de  Eiriz.  (Cá  Iria). 

Nota.  —  É  preciso  reparar  que  a  parte  N.  0.  entre  a  1.* 
e  2.*,  2.*  e  3.^  ordem  de  muralhas  é  perfeitamente  deserta  e 
sem  signaes  de  edificações.  O  cemitério,  salvo  o  erro,  é  alli. 
(Cad.  n.*"  35,  pag.  66  a  67). 


Escavações 

Fui  hoje  à  Citania  explorar  a  posição  do  cemitério  in  petto. 
Segui  pela  porta  do  Carvalho,  tomando  por  direcção  o  cordão 
de  pedra  á  direita  e  tratando  de  o  discriminar.  Como  se  sabe, 
d'este  lado  as  fortiQcações  são  extremamente  complicadas.  Na 
hypothese  de  não  ter  tempo  de  as  seguir,  tomei  para  cima 
para  rever  os  achados  das  escavações.  O  pequeno  pisão  da 
8.*  escavação  não  o  vejo.  Não  vejo  também  uma  pedra  lisa, 
que  parecia  ter  servido  a  quaesquer  moagens,  achada  n'ura 
appenso  a  uma  casa  circular  de  ao  pé  da  capella.  O  appenso 
d*uraa  onde  appareceu  muito  tijolo  grosso,  é 


*    O   rev.    Jofié  Alvares  de  Vasconcellos,  hoje  reaidente  em 
Braga. 

'    O  snr.  dr.  Manoel  Marinho  Falcão  de  Castro  Sarmento. 
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Em  a)  ha  uma  parede  intermédia  e  no  ponto  marcado  a) 
uma  pedra  com  um  rego  (lá  está),  sendo  de  certo  outra  que 
está  fora  também  com  rego  pendant  d'aquella,  para  taboa  de 
correr.  O  muro  intermédio  não  tem  explicação,  e  só  desco- 
brindo tudo  se  poderá  atinar  com  o  que  aquillo  quer  dizer. 

Um  fragmento  de  vidro  esverdeado,  como  a  côr  das  gar- 
rafas d'aguas  férreas.  (Se  não  é  bom  espreitar  bem !).  Assim, 
pois,  a  Citania  foi  habitada  em  plena  época  do  vidro  (periodo 
que  os  archeologos  devem  accrescentar  aos  sabidos). 

Uma  pedra  com  uma  pequena  cavidade  como  se  n'ella 
corresse  um  coução;  com  um  cavado  de  pollegada.  iNão  lhe 
atino  com  o  préstimo. 

Explorei  a  parte  sul-poente  onde  à  priori  quero  pôr  o 
cemitério.  Do  ponto  d'oDde,  pouco  mais  ou  menos,  parte  o  ca- 
minho que  de  Pedralva  leva  á  porta  do  Carvalho,  cortando  o 
alto,  era  direcção  ao  poente  e  muralha  (2.*,  contando  de  den- 
tro para  fora)  ha  vestígios  de  parede,  uma  como  separação. 
Para  o  norte  ha  uns  vestígios  de  edificação ;  para  o  sul  ne- 
nhuns, apenas  as  enormes  rochas.  Algumas  podem  dar  ar 
d'um  ãolmen  grosseiro.  O  que  é  suspeito  são  certas  cavida- 
des por  baixo  das  rochas.  Urge  esfossar  alli.  Só  para  lá  do 
muro  de  que  fallei  (de  separação)  vi  um  osso,  taboleta  do  ce- 
mitério ;  para  áquem  vi  meia  queixada  inferior  com  seis  den- 
tes, mas  o  seu  possuidor  n'este  mundo  era  um . . .  cão. 

Aquelias  rochas  solitárias  e  mysteriosas  devem  conter  um 
segredo,  tanto  mais  que  são  únicas  na  primeira  zona  dos  mu- 
ros. É  bater  a  todas  aquelias  portas.  (Cad.  n.°  35,  pag.  72 
a  73). 


«  Mandei  descobrir  os  annexos  da  casa  circular,  ultima  sul 
da  vertente  do  nascente.  A  casa  circular  é  n'um  taboleiro  ar- 
tiflcial,  feito  na  encosta  e  o  annexo,  pelo  que  está  descoberto, 
rodca-a  da  direita  (posto  o  espectador  fora  da  casa  circular  e 
olhando  para  o  topo  do  monte)  e  por  traz.  Appareceu  um 
fragmento  de  tijolo  de  pollegada  d 'espessura  com  um  furo, 
cujo  diâmetro  natural  é  0.  O  tijolo  terá  4  dedos  de  largo  e 
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de  comprido  G,  vendo-se  que  está  i^uebrado.  Vae  alargando 
para  a  parte  quebrada.  De  resto,  alguns  fragmentos  de  ferro 
(2),  carvões  e  cacos,  não  muitos.  O  annexo  encostava  ao  monte 
e  a  parede  devia  ser  alta.  Onde  a  parede  dava  em  rucha  ser- 
via-se  d'ella  para  alicerce.  O  annexo  é  ladrilhado  (juasi  todo, 
mas  tem  lacunas  para  a  raiz  da  parede  de  ao  pé  da  encosta. 
Continuar  a  escavação. 

Informações.  —  O  velho  Thadeu  não  adianta  muito.  O  ou- 
teiro  das  pegas  parece  ser  o  que  vira  para  a  Bouça  e  onde  se 
encontram  os  muros  que  vão  do  Carvalho  e  o  que  vera  do 
alto  (penhascos).  O  penedo  com  forma  de  selim  chama-se  pe- 
nedo cavalgar. 

É  limite  das  freguezias  de  Briteiros,  Pedralva  e  Donim,  e 
tem  marcas  modernas  do  tempo  do  Guerra  que  quiz  as^igna- 
lar  bem  os  limites,  medida  que  não  foi  adiante  por  se  suppôr 
por  ílm  que  era  commodo  aos  povos  das  três  freguezias  en- 
trar nos  maninhos  que  lhes  Ocavam  mais  à  mão.  Diz  que  en- 
trou muito  adiante  (marcou  a  distancia  que  será  quatro 
do  meu  terreno)  na  mina  que  eu  mandei  desembaraçar  o 
anno  passado.  Que  esta  mina  vae  dar  ao  Poço  d'Olla,  e 
que  um  Fernandes  Vieira,  tendo  uma  malhada,  foi  aos  pei- 
xes, entrou  pelo  poço,  perdeu  o  tino,  que  só  pôde  recobrar 
no  dia  seguinte  por  uma  luzerna  de  sol  que  deu  por  tal  di- 
recção. Também  por  fora  das  muralhas,  lado  de  Pedralva,  ura 
abbade  que  aqui  esteve,  foi  com  um  livro  (que  não  diz  ser  o 
de  S.  Cypriano),  fez  um  solimão  rauito  largo,  pôz  muita  gente 
dentro,  entre  ella  elle  Thadeu,  a  cavar.  Levantou-se  ura  bor- 
borinho,  muito  vento,  e  os  trabalhadores  a  clamar  Ai!  Jesus! 
O  abbade  parece  que  os  deixou  ir  embora,  mas  no  dia  se- 
guinte foi  lá  buscar  o  dinheiro,  que  eslava  n'uma  espécie  de 
forno.  (Como  estes  marotos  mentem!).  Á  morte  do  abbade 
(que  parece  ser  um  Fausto  cá  em  Briteiros)  veio  um  Encom- 
raendado  que  apanhou  o  livro  (é  o  que  elle  queria)  e  o  levou 
sem  se  importar  com  os  redditos  da  freguezia. 

A  Adelaide  das  Pennas  (logar  dos  Ferreiros)  diz  que  um 
tal  de  ao  pé  de  Guimarães,  vendo-a  vir,  clamava  (rindo  !) 
que  ella  (ou  família)  era  da  cidade  de  Citonia.  (Cad.  n.°  35, 
pag.  74  a  76). 


A  planta  da  ultima  casa  posta  a  descoberto  na  vertente 
do  nascente,  ultima  ao  sul,  é  a  seguinte 
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No  espaço  enlre  a  —  b  mal  lhe  cabe  uma  enxada.  No 
entanto  as  paredes  tem  para  cima  d'um  metro.  C  —  d  é  o  so- 
calco contra  o  monte.  Appareceram  duas  pilaslras  alias;  um 
fragmento  de  peso;  uma  pedra  com  rasgo,  batente;  outra 
com  um  rebordo  lavrado,  cujo  uso  não  sei.  Pouco  tijolo. 

Na  escavação  contra  Pedralva  entre  o  primeiro  e  segundo 
muro  (de  dentro  para  fora)  n'um  tumulus  (acervo  de  terra  e 
pedra)  deu-se  com  uma  lage  por  baixo  da  qual  havia  pedra 
solta.  Tiraram  a  lage  com  grande  difficuldade  e  a  pedra  solta 
€  achou-se  —  zero. 

Pararam  as  escavações.  Depois  d 'amanhã  (sexta)  vou-me. 
Pilastras  e  mais  mandei-as  pôr  junto  das  pias  e  cobrir  tudo 
com  terra.  Receemos  larápios.  (Gad.  n."  35,  pag.  77  a  78). 


Hontem  (16  de  novembro  de  1874)  foi  a  vistoria  na  Ci- 
tania.  Ficou  fora  da  medição  a  linha  de  fortlQcaçòes,  em  linha 
recta,  de  Requeixo  a  S.  Simão. 

O  incidente  desagradável  de  duas  mulheres  (3.*  a  Custo- 
dia das  Pennas  ?)  que  por  mais  d'um  quarto  d'hora  vieram  a 
grasnar  contra  os  ricos  que  quanto  mais  tinham  mais  que- 
riam, etc,  aguou-me  um  pouco  a  gloria  de  archeologo,  que 
o  Avelino  '  cantou  na  Justiça  e  a  Religião  e  Pátria  transcre- 
veu. 

Não  perdi  a  esperança  d'apanhar  ainda  a  famosa  linha. 

Na  medição  incluiram-se  os  morros  desde  a  porta  do  Car- 
valho até  á  crista  do  monte  e  de  norte  a  sul  pega  n'este 
mesmo  cume  e  vai  até  ás  ruas  quasi  em  frente  do  Paço,  con- 
tinuando a  direito  até  á  porta  do  Carvalho ;  apanha  pois  toda 
a  chã. 

Para  o  verão  seguinte  vou  começar  com  as  escavações, 
(Gad.  n.°  23,  pag.  77). 

(Contin&a). 

F.  Martins  Sarmento, 


*    O  dr.  Avelino  da  Silva  GuimarSea,  já  fallecido. 


A  INSTRUCÇlO  PRIMARIA 


Breves  considerações  sobre  a  reforma  decretada  em  24  de  dezembro  de  1&01 
e  19  de  setembro  de  1802 


Foi  decretada  e  está  era  via  de  execução  mais  uma  re- 
forma da  Instrucção  Primaria.  Ora  uma  reforma  do  ensino  pu- 
blico, em  todo  o  complexo  de  diplomas  que  a  integram,  não 
é  menos  do  que  um  facto  de  valor  supremo  para  um  povo  que 
se  honra  de  ser  livre  e  progressivo,  como  gloriosamente  o  é 
a  gente  portugueza. 

D'ahi  a  necessidade  ou  o  aproposito  de  a  ponderar  e  de 
lhe  ajustar,  ao  calor  da  razão  e  da  justiça,  algumas  serenas 
considerações  criticas,  que  lhe  avivem  as  prendas  de  bom 
quilate  ou  lhe  avultem  os  defeitos.  Isso  tentarei  era  arti- 
go despretencioso  e  perfunctorio,  não  por  impulso  de  profis- 
sional que  tenha  a  consciência  de  vér  o  assumpto  á  justa,  mas 
só  por  descargo  de  obrigação  que  me  foi  imposta,  e  a  que, 
já  agora,  não  posso  furtar-me  sem  desprimor. 

Volvendo  a  lei  no  seu  vasto  conjuncto,  —  decretos,  regula- 
mentos e  programmas,  —  ficou-me  desde  logo  uma  impres- 
são de  favor  e  de  applauso. 

A  obra  respira  ura  honrado  e  generoso  impulso  de  civis- 
mo: é  fácil  reconhecer,  n'aquella  abundosa  serie  de  artigos 

20.«  Amno.  • 
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e  providencias,  que  o?  amparam,  uma  aspiração  calorosa  e 
magnânima  de  bera  servir  a  Nação. 

Sente-se  a  gente  em  face  d'uraa  lei  em  que  palpita  o  an- 
ceio  de  viver,  ao  invés  de  tantissimas,  que  parece  terem 
nascido  somente  para  se  mirrarem  inúteis,  nos  papyros  ama- 
rellentos.  Assim  o  estão  indicando  as  minúcias  de  regulamen- 
tação e  as  cautelas  habilmente  tomadas. 

E  é  uma  reforma  inteiramente  moderna,  calcada  na  boa 
lição  dos  avanços  realisados  entre  os  povos  de  mais  esme- 
rada iotellectualidade.  Certo  que  não  envergonha  o  paiz,  e 
até  o  emparelha  a  esses  que  gozam  melhor  fama  de  men- 
tores. 

E  com  ser  actual,  como  o  exigia  o  engrandecimento  da 
civilisação  e  a  nossa  prosápia  de  povo  europeu,  não  deixa 
também  de  ser  muito  nacional,  reflectindo,  tanto  quanto,  o 
cunho  especifico  da  nossa  modalidade  ethnica  e  chamando  ao 
quadro  vivo  do  en-ino,  a  tradição,  o  culto,  a  historia  e  as  mais 
impressivas  manifestações  da  sociologia  lusa. 

Neste  saudável  equilíbrio  do  actual  com  o  nacional,  do 
cosmopolitismo  com  a  noção  amorosa  da  pátria,  archiva-se 
um  grande  elogio  ao  vigente  código  da  instrucçào  Primaria. 
Gançados  andamos  nós  de  vêr  sincar  n'essa  perigosa  syrtes  o 
talento  de  legisladores  argutos :  copiam  o  que  lá  por  fora  mais 
apoja;  porém,  com  tal  mingua  de  senso  critico  o  fazem,  ou 
com  tal  desdém  e  desconhecimento  da  feição  nossa  portugueza, 
que  as  fulgurações  d'esses  brilhos  exóticos  aqui  se  transfigu- 
ram em  negrumes  cerrados. 

Outra  relevante  característica  se  aíTirma  na  lei:  é  a  de 
subtrahir  e  salvar  a  instrucção  popular  das  arteirices  mesqui- 
nhas 6  perversas  da  politica  de  campanário.  Independentou-a, 
quanto  esse  desideratum  é  attingivel  u'um  pequenino  paiz, 
onde  os  indivíduos,  as  auctoridades  e  as  coUectividades  se 
baralham  e  entresubordinam,  no  jogo  fatal  dos  interesses. 

De  animo  largo  reconheço  os  muitos  valores  da  lei,  mas 
nem  por  isso  lhe  confiro  o  meu  incondicional  enthusiasmo: 
vejo  que  está  longe  de  ser  perfeita  e  até  lhe  noto  alguns 
laivos  de  enfermidade,  como  aliás  é  condição  de  leis  sobre 
assumptos,  em  que  jamais  se  pôde  dizer  a  ultima  palavra. 
Assim  é  que  se  me  afigura  um  tanto  anemica  de  espirito 
liberal,  sacrificando  ao  vogante  preconceito  da  centralisação, 
mais  do  que  conviria,  e  não  liberta  bastautemente  o  pro- 
fessorado das  misérias  do  viver,  pois  os  ordenados  que  fixa 
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contioiíara  a  ser  inferiores  ao  cargo  e  á  dignidade  de  ine?lres, 
e  ás  elementares  exigências  d'uni  modesto  lar. 

Mas  esses  e  outros  defeitos  serão  talvez  as  sombras,  indis- 
pensáveis a  todo  o  quadro  de  bom  relevo. 


Baixando  da  visão  synlhetica  do  conjuncto,  á  considera- 
ção slricta  de  cada  capitulo  de  mais  valto,  cuidarei  de  exa- 
rar a  impressão  pessoal  occorreute,  tão  despretenciosa,  como 
livre  e  desprevenida. 

O  ensino  obrigatório. — Fica  a  obrigapão  do  ensino  es- 
tabelecida com  o  possível  rigor,  para  o  que  é  posto  em  linha 
de  combate  um  batalhão  de  cuidados.  O  recrutamento  escolar 
pi"omove-se  com  acertadas  providencias  e  com  uma  íiscdlisa- 
ção  apertada.  Âssusta-se  a  incúria  ronceira  do  povo,  ou  o  falso 
interesse  das  famílias,  cora  o  forte  aguilhão  de  multas,  fáceis 
de  realisar.  Mas,  o  que  é  mais  e  melhor,  cobrem-se  de  garan- 
tias e  de  vantagens  preciosas  os  cidadãos  que  possuam  o  cer- 
tlQcado  do  curso  primário.  Esta  pôde  vir  a  ser  a  miriQca  ala- 
vanca da  escola  popular,  pois  que  tal  certiQcado  Qca  lendo  o 
valor  d'uma  carta  de  alforria,  em  meio  da  vida  social:  é  como 
que  o  passaporte  para  a  liberdade. 

Ao  inverso,  o  desgraçado  analphabeto  é  poleado  como 
uma  fera,  trancamse-lhe  as  portas  dos  mais  insignificantes 
empregos  públicos,  são-lhe  caçados  elementares  direitos  civi- 
cos.  Fica  na  sociedade  com  o  estigma  de  réprobo,  que  sem- 
pre o  avilta,  persegue  e  confunde. 

Haverá  uma  parcella  de  crueldade  era  degradar  assim  os 
rudes  que  não  podem  vér,  mas  confessemos  que  o  Estado 
deve  armar-se  vigorosamente  em  face  da  bronca  teimosia  da 
ignorância  plurisecular.  Arranquem-se  as  escaras  aos  olhos 
atrophiados  do  povo,  já  que  de  per  si  as  não  sacode.  Urge 
remir  Portugal  perante  o  conceito  europeu ! 

Não  obstante  a  conjuncção  de  cuidados,  que  escudam 
a  ohrigaçno  do  ensino,  o  legislador  receia  não  vér  a  sua  obra 
coroada  por  completo,  se  lança  os  olhos  às  leis  anteriores, 
onde  encontra  tal  preceito,  sempre  conQnado  e  amortalhado 
no  papel.  Haja  todavia  um  clarão  de  esperança,  visto  que  ne- 
nhuma das  anteriores  codificações  sahiu  tão  habilmente  coura- 
çada contra  a  resistência  passiva  do  povo. 

A  obrigatoriedade  da  Instrucção  Primaria  existe  em  todas 
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as  nações  policiadas,  desde  que  se  reconheceu  como  verdade 
de  evidencia,  que  a  civilisação  não  penetrará  onde  não  iiouver 
escolas,  e  que  um  povo  analphabeto  é  uma  lastimosa  turba  de 
cegos,  iocapaz  de  arriscar  um  passo  seguro,  era  qualquer  es- 
pécie de  progredimentos. 

Dispensara-se  de  impor  a  obrigatoriedade,  somente  os 
povos  já  tão  garantes  da  sua  illustração,  que  esse  preceito 
legal  lhes  soaria  a  pleonasmo  injurioso. 

Como  está  longe  d'essa  cumiada  esplendida  a  nossa  po- 
pulação rural!  quando  conseguirá  vêr  à  luz  da  razão  e  do 
próprio  interesse  que,  hoje  em  dia,  quasi  tão  necessário  é  sa- 
ber ler  como  saber  fallar ! 

Os  edifit  ios  escolares.  —  Pena  é  que  o  paiz  não  esteja 
nada  preparado  para  exigir  a  suspirada  realisação  do  ensino 
obrigatório,  visto  que,  em  quasi  todo  elle,  não  ha  ediíicios 
adequados.  Esse  é  na  verdade  o  temível  baixio  em  que  pôde 
naufragar  a  auspiciosa  tentativa ;  porque,  afinal,  como  será 
possivel  obrigar  a  infância  a  frequentar  escolas  que  não  exis- 
tem ou  ficam  demasiado  longe,  ou  não  tem  capacidade  sufU- 
ciente  ? 

Queiram  os  Altos  Poderes  volver  os  seus  olhares  carido- 
sos e  previdentes  para  este  lado  triste  e  compromeltedor.  Ve- 
jam que  miséria  opprobriosa  ahi  se  ostenta!  t^ão  raros  os  edi- 
fícios bons  du  até  os  soífriveis.  Os  mais  d'elles  são  inverosí- 
meis pardieiros,  que  mais  degradam  do  que  ajudam  a  alta 
missão,  que  lá  se  quer  exercer.  Não  tém  espaço  nem  ar;  não 
tém  luz,  nem  sombra  de  conforto,  nem  mobília  conveniente.  O 
mestre,  n'aquelie  scenario  remendão,  senle-se  diminuído  e  es- 
magado na, sua  dignidade,  vé  de  rasto  a  sua  auréola  de  edu- 
cador, vè  desamparado  e  perdido  o  seu  esforço  pedagógico. 
Não  são  escolas  isso,  são  pocilgas,  excellentes  para  espavorir 
e  desmoralizar  o  bando  juvenil! 

N'este  ponto  nodal  do  ensino  primário,  decretaram-se  pro- 
videncias acertadas,  mas  não  tão  promplas,  enérgicas  e  auda- 
ciosas como  convinha,  como  urgia. 

Deveria  fazer-se  um  inquérito  por  todo  esse  paiz,  e  logo, 
sob  um  plano  amadurecido,  fixar  os  locaes  para  tantas  esco- 
las que  faltam  ou  que  mal  servem ;  e  a  seguir,  muito  presto, 
compellir  as  corporações  locaes  a  levantar,  modestos,  mas 
úteis  e  decorosos,  esses  modernos  templos  de  luz,  era  que  se 
forma  a  alma  da  pátria,  que  é  a  alma  da  juventude.  Sacrifí- 
cios dolorosos,  sim,  havia  de  impul-os  raedida  de  tal  base; 
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mas  abençoados  sacriQcios  esses,  que  iriam  cobrir   a  mais 
instante  necessidade  d 'ura  povo  cabido. 

Já  n'esta  bora  da  civilisação,  mais  importa  possuir  uma 
luzente  rede  de  escolas  do  que  um  bom  exercito  ou  uma  es- 
quadra forte:  mais  domina  a  força  que  resulta  do  alto  nivel 
intellectual,  do  que  essa  dos  armamentos  formidáveis.  13  so- 
bretudo na  grandeza  imponente  da  força  moral,  que  os  povos 
-de  minguados  recursos  devera  fundar  a  sua  autonomia. 

Os  professores.  —  A  preparação  pedagógica,  os  venci- 
mentos e  as  garantias,  que  asseguram  a  carreira  dos  profes- 
sores primários,  são  questões  muito  para  considerar. 

A  educação  technica  é,  sem  contestação,  um  elemento 
primordial  e  indispensável  a  um  professor.  A' sociedade  conQa- 
Ibe  uma  missão  insigne  e  espinhosa,  que  exige  muita  perícia, 
muita  dedicação  e  muitos  e  variados  conhecimentos.  É  diflicil 
ensinar  e  é  diíRcillimo  educar. 

Portanto,  não  deve  sentar-se  na  cadeira  de  mestre  quem 
não  possa  documentar  devidamente  a  sua  capacidade,  quem 
não  possa  construir  para  si  ura  alto  pedestal  de  conQança 
respeitosa.  D'ahi  a  evidente  necessidade  de  boas  escolas  nor- 
mães,  onde  os  professores  se  iniciem  nos  deveres  e  segredos 
do  seu  cargo,  e  possam  vir  a  ser  proficientes  evangelisadores 
do  progresso,  que  não  seus  criminosos  contraventores. 

A  apprendizagem,  que  para  tudo  se  reclama,  muito  mais 
deve  requerer-se  para  este  quasi  sagrado  oíTicio,  delicado  e 
engenhoso,  de  puir  o  espirito  infantil. 

E  aqui  deixo  á  lei  um  applauso  intenso.  Organisou  sa- 
gazmente o  ensino  normal  de  modo  a  garantir,  d'ora  avante, 
á  escola  primaria,  mestres  que  saibam  desempenhar-se  cabal- 
mente dos  seus  deveres  proQssionaes.  O  curso  triennal  ora  es- 
íatuido,  intensivo,  variado  e  pratico,  visando  matérias  que 
mais  ajudem  o  futuro  educador,  é  o  que  basta  para  esclare- 
cer largamente  qualquer  espirito  capaz  de  abrir-se  á  cultura. 
N'este,  como  nos  demais  pontos,  quiz  o  legislador  moldar  o 
ensino,  pelo  que  encontrou  de  mais  consentâneo  ao  nosso 
meio,  nos  paizes  de  civilisação  modelar.  Assim  se  vai  doman- 
do uma  das  velhas  e  graves  dilficuldades,  que  embaraçavam 
a  Instrucçào  Primaria. 

Também  os  vencimentos  entram,  por  boa  razão,  na  clas- 
se das  questões  vitaes  do  Professorado. 

Para  que  os  serviços  do  mestre  provem  eíTicacia,   não 
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basta  que  sejam  regrados  por  uma  justa  educação  proíjssio- 
Lai,  aultienticada  por  cursos  e  provas  praticas:  torna-se  tam- 
bém indispensável  que  estes  prestimosos  funccionarios  fruam 
alguma  independência,  no  meio  em  que  traballiam.  Cumpre 
que  a  remuneração,  que  percebem,  lhes  assegure  uma  me- 
diania libertadora  das  misérias  e  baixezas,  que  estiolam  o 
mais  bem  guiado  esforço. 

A  juventude  que,  na  sua  ingenuidade,  tem  um  culto  viva 
pelos  exleriorismos,  facilmente  denega  respeito  e  obediência 
ao  mestre  em  cujo  viver  descortina  o  achincalho  da  penúria. 

E  se  na  mesa  do  educador  faltar  o  pão,  debalde  se  lhe 
pedirá  a  prestigiosa  elevação  moral,  que  deve  ser  a  divisa 
do  seu  sacerdócio.  A  mingua  tem  astúcias  malditas  que  ar- 
rasam a  dignidat^e  e  conduzem  ao  .cairel  do  desvario. 

Manifesto  se  torna  pois,  que,  ao  professor,  pelo  grande 
influxo  social  do  seu  múnus  e  pela  somma  de  trabalho  a  que 
é  obrigado,  se  deve  uma  remuneração  generosa.  A  este  res- 
peito, a  lei  ficou  bastante  áquem  do  limite  ideal:  melhorou 
algo  os  ordenados,  sim,  mas  não  tanto  que  não  fiquem  ainda 
mesquinhos.  Houve  medo  de  sangrar  o  pobre  thesouro,  mas 
continuou  a  deixar-se  ferida  e  enfeudada  ás  agruras  do  vi- 
ver, uma  classe  que,  por  honra  e  beneficio  de  todos  nós,  de- 
via ficar  superior  a  tal  infortúnio. 

O  legislador  quiz  justificarse  e  furtarse  às  recrirainaçiles 
do  professorado,  pondo-lhe  em  face  a  nota  eloquente  dos  ho- 
norários de  seus  irmãos  dos  outros  paizes,  como  prova  de  que 
não  é  entre  nós  que  elles  recebem  menos;  mas  essa  allega- 
ção  só  consegue  demonstrar  que  a  iniquidade  não  é  apanágio 
exclusivo  da  lei  portugueza. 

Em  compensação  porém,  se  o  Estado,  pela  força  das  cir- 
cumstancias,  regateia  avaramente  os  vencimentos  aos  mestres 
do  povo,  também  lhes  amplia  as  garantias  e  faculta-lhes  uma 
carreira  mais  illuminada  de  esperanças.  Assim  é  que  as  inte- 
rinidades,  as  promoções,  a  aposentação,  a  valorisação  dos  di- 
plomas normaes,  tudo  fica  regulado  mais  em  harmonia  com 
os  legitimes  interesses  e  reclamações  da  prestimrsa  classe. 
Além  de  que,  aos  professores  se  abre  accesso  não  dilíicil  a  le- 
gares bem  remunerados,  como  sejam:  os  de  inspecção  e  sub- 
inspecção  primaria  e  os  do  ensino  normal ;  o  que  é  uma  per- 
spectiva sorridente  e  um  estimulo  precioso  para  os  que  se 
manifestarem  senhores  de  méritos  invulgares.  D'esl'arte  fica 
emfim  o  professorado  sendo  uma  carreira  airosa,  e  não  so- 
mente uma  triste  collocação  fechada,  sem  escala  para  o  valor. 
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A  fiscalisação  do  ensino.  —  A  inspecçíío  permanente  pa- 
receu-me  sempre  uma  das  melhores  disposições  da  lei. 

Sem  ella,  nem  se  concebe  uma  tolerável  organisação  es- 
colar. 

A  benemerência  das  escolas  dependerá  iramensamente  de 
terem  sobre  ellas  o  olhar  vigilante  d'um  argus,  que  jamais 
adormeça.  Quer-se  alli  uma  auctoridade  fiscal  que  impulsione, 
estude,  corrija  a  vida  d'aquelles  pequeninos  grémios;  aucto- 
ridade respeitada  e  diligente,  que  garanta  aos  disiinctos  e  ze- 
losos o  merecido  louvor  e  puna  asperamente  os  abusos,  que 
iam  ganhando  raizes,  sob  a  calentura  d'uma  liberdade  licen- 
ciosa. 

Nada  ha  que  possa  substituir  a  inspecção  escolar  espe- 
cial e  permanente,  de  attribuiçòes  tão  amplas  como  bem  defi- 
nidas. 

O  que  havia,  como  inspecção,  era  uma  descarada  in- 
utilidade: os  coramissarios  de  instrucção  primaria  não  o  eram 
senão  de  nome,  e  as  inspecções  extraordinárias  provaram 
uma  ineíficacia  pasmosa.  Por  isso  houve  a  lei  de  regressar  ao 
velho  systeraa  da  inspecção  permanente,  que  já  em  tempos 
anteriores  prestara  serviços  relevantes,  e  que  é  estabelecido 
em  todos  os  paizes  civilisados,  não  podendo  apontar-se  um 
só,  que  não  tenha  funccionarios  especiaes  para  tão  útil  ramo 
de  administração. 

Os  programmas.  —  O  âmbito  do  ensino  primário  tem-se 
elasticisado  constantemente.  Outr'ora  a  suprema  aspiração  da 
escola  era  ensinar  a  ler,  escrever  e  contar:  não  havia  sahir 
de  tal  circulo  dogmático.  Mas  os  tempos  rodaram  e  a  missão 
da  escola  subiu  mui  alto.  Já  não  pôde  limitar-se  à  parte  oral 
e  gráfica  do  abecedario  e  às  combinações  rudimentares  dos 
números. 

Hoje  a  escola  é  sobretudo  uma  oíficina  de  cidadãos 
esclarecidos.  Ha  de  a  juventude  receber  alli,  a  traços  amplos 
e  em  summulas  luminosamente  syntheticas,  o  cathecismo  inte- 
gral da  sociedade  moderna,  para  que,  ao  deixar  aquelle  pri- 
meiro estádio  da  vida,  tenha  os  olhos  claros  e  conheça  o 
vestíbulo  da  sociedade.  Por  isso  cumprirá  que  a  escola  aleite 
o  animo  juvenil  com  o  amor  da  pátria  pelo  estudo  substan- 
cioso da  historia  e  pela  descripção  do  solo  nacional;  que  lhe 
avive  a  comprehensão  da  cidade  pelo  conhecimento  dos  deve- 
res cívicos;  que  lhe  arregôe  e  fecunde  a  alma  com  os  precei- 
tos moraes  e  com  o  influxo  preponderante  da  religião.  Deve 


24 


também  preparar  a  infância  para  a  vida,  que  a  ha  de  envolver, 
ministrando -lhe  elencos  breves  e  orientadores,  sobre  sciencias 
naturaes,  agricultura,  industria  e  commercio.  E,  podendo 
ser,  ha  de  charaar-lhe  à  expansão  o  génio  artistico,  pelo  cul- 
tivo do  desenho  e  da  musica,  e  arrijar-lhe  o  organismo  com  a 
gymnastica,  e  prover  á  saúde  pelo  conhecimento  de  preceitos 
de  hygiene. 

De  tudo  isso  e  de  mais  ainda  se  exigem  noções  nos  pro- 
grammas  escolares  dos  povos  que  nos  estão  sendo  exemplo  e 
norma;  e  de  quasi  tudo  também  o  nosso  programm^a  Qca  exi- 
gindo elementos  que,  em  parle,  talvez  excedam  o  limite  ra- 
zoável. 

Á  primeira  vista,  um  programma  que  fere  um  tão  com- 
plexo teclado  de  conhecimentos,  e  que  se  destina  a  infantes, 
menores  de  doze  annos,  parece  raiar  pelo  absurdo;  mas  não  é 
assim.  Todos  esses  princípios  integram  o  espirito  para  a  vida, 
na  communidade;  são  partes  do  mesmo  todo,  são  pedras  do 
mesmo  ediíicio. 

Nem  se  faça  escarcéu  por  causa  d'essa  apparente  baby- 
lonia  do  saber,  nem  se  chorem  lamurias  piegas  sobre  a  sorte 
mofina  que  espera  os  cérebros  tenros,  que  se  hão  de  sobre- 
carregar com  esse  recheio  abundante.  Nada  de  sustos.  Tudo 
isso,  que  é  menos  do  que  parece,  pôde  ser  ensinado  e  apren- 
dido sem  angustias,  nem  pavores,  nem  violências,  antes  com 
distracções  alegres. 

O  que  muito  importa  é  recrutar  mestres  idóneos,  senho- 
res dos  modernos  methodos  naturaes  e  intuitivos,  que  tem  a 
magica  virtude  de  levar  as  creanças  à  intelligencia  das  coisas, 
pelo  incentivo  do  gosto  e  da  curiosidade. 

O  que  muito  importa  também,  é  trancar  as  portas  das 
escolas  aos  livros  eruditos,  que  dizem  em  cem  paginas  o  que 
melhor  se  diria  em  vinte.  Querem-se  resumos  condensados, 
claros  e  copiosamente  illustrados.  Seria  até  preferível  que, 
para  cada  uma  das  quatro  classes  primarias,  houvesse  um 
volume  único  magistralmente  elaborado,  que  respondesse  a 
todos  os  quesitos  do  respectivo  programma,  em  vez  de  se 
distribuir  ás  creanças  uma  multidão  confusa  e  cara  de  folhe- 
tos, tão  variados  como,  por  vezes,  incongruentes. 

Com  bons  mestres  e  bons  livros  não  poderão  causar  re- 
ceio as  amplificações  dadas  ás  matérias  da  Instrucção  Prima- 
ria. E,  convicto  d'is3o,  não  posso  esquivar-me  a  louvar  o  le- 
gislador por  ter  modernisado  este  ensino  e  consignado  á 
escola  popular,  de  modo  claro,  os  intuitos  altos,  que  já  hoje 
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muito  a  ennobrecem  nos  paizes  adiantados,  fazendo-a  contri- 
buir formalmente  para  a  educação  moral,  civica  e  religiosa 
da  massa  social. 

Em  tudo  o  mais  que  constitue  o  actual  regimen  da  Ins- 
trucção  Primaria,  ha  traços  de  mestre,  cuidados  finos  de  pra- 
tico e,  em  geral,  orientação  bebida  nas  melhores  fontes.  As- 
sim, é  salutar  e  liberal  o  principio  do  concurso  para  o  provi- 
mento dos  logares;  é  justa  a  repartição  dos  encargos  escola- 
res entre  o  poder  central  e  as  corporações  locaes ;  são  de  lou- 
var as  providencias  que  regulam  os  cursos  nocturnos,  as  es- 
colas moveis,  os  jardins  da  infância. 

Medidas  de  justiça  e  de  segurança  são  lambem  as  que 
ficam  regulando  o  ensino  livre,  o  qual  passa  á  alçada  da  ins- 
pecção oíficial  e  só  pôde  ser  exercido  por  quem  tenha  habili- 
tação legal. 

Portanto,  é-me  licito  concluir  este  ligeiro  estudo,  confir- 
mando a  impressão  de  sympathia  que  a  lei  de  principio  gra- 
vou em  meu  espirito,  e  exarando,  com  toda  a  convicção,  o 
conceito  de  que  ella  representa  um  avanço  sobre  as  legisla- 
ções que  a  precederam. 

Resta  esperar  que  fructiflque  amplamente,  para  que, 
em  breves  annos,  vejamos  apagada  a  deprimente  nódoa  do 
analphabetismo,  que  tanto  magoa  a  dignidade  nacional.  Esta 
esperança  tinge-se  de  scepticismo  e  treme  de  se  vêr  desfeita, 
mas,  pelo  menos  é  uma  doce  esperança. 

Guimarães  —  2,  jaaeiro,  1903, 


Pado^e  António  Hermano. 


APONTAMENTOS 


PARA  A 


HISTORIA  DE    GUIMARÃES 


Abastecimento  (l'aguas  potáveis 

A  a§raa  da  serra  de  Sauta  Catltarina 

1587  a  1834 


A.cquisição  cie  nascentes 

Data  do  uUirao  quartel  do  século  xvi  a  exploração  d'aguas 
na  serra  de  Santa  Catharina  para  abastecimento  de  Guimarães. 

Antes  d'esta  epoclia  o  chafariz  da  Praça  da  Oliveira  era 
abastecido  por  agua  cuja  procedência  exacta  não  foi  possível 
averiguar;  somente  apuramos  que  esta  agua  transitava  pela 
antiga  rua  da  Infesta  e  que  a  respeito  da  servidão  para  uma 
caixa  d'agua,  que  estava  collocada  no  quintal  do  padre 
AfTonso  André,  foi  feita  entre  este  e  a  camará,  composta  do 
juiz  ordinário  António  de  Freitas,  dos  vereadores  Bartholoraeu 
Gomes  da  Fonseca,  Gregório  Kebello  e  Christovão  d'Extremoz, 
do  procurador  do  concelho  Francisco  da  Cunha,  com  a  assis- 
tência de  João  Rodrigues,  um  dos  procuradores  dos  mesteres, 
era  22  de  novembro  de  1549  uma  transacção  amigável  em 
virtude  da  qual  a  camará  concordou  em  que  fossem  ediQcadas 
as  casas  que  elle  pretendia  construir  junto  a  outras,  que  já 
possuia  na  dita  rua,  com  a  clausula  de  que  elle  ficaria  obri- 
gado, como  ficou,  a  «dar  servintia  quada  uez  que  fosse  neces- 
sário e  os  officiaes  da  dita  villa  quizessem  e  ouuessem  por 
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bem  de  irem  ou  mandarem  hir  uer  e  prouer  a  dita  arqua 
pellas  ditas  suas  casas  como  ?erapre  forão  »  ^ 

Um  século  antes  já  este  cano  e  o  chafariz  da  Oliveira 
figuravam  nos  documentos  públicos,  e  quem  sabe  desde  que 
epocha?  Os  moradores  da  freguezia  de  Travassos,  invocando 
os  privilégios  inherentes  aos  reguengueiros,  recusavam-se  a 
correger  hum  cano  da  agoa  da  villa,  como  a  camará  orde- 
nara, mas  o  Ouvidor  do  duque  de  Bragança  (era  este  então 
donatário  de  Guimarães!  rejeitou  o  aggravo  por  elles  posto 
ao  mandato  do  senado  e  esta  decisão  foi  confirmada  pelo  De- 
sembargo do  Paço  por  sentença  dada  em  Évora  a  31  de  de- 
zembro de  1452  ^,  que  declarou  que  elles  fossem  constran- 
gidos pêra  corregimento  do  chafariz  e  cano.  Não  pôde  refe- 
rir-se  senão  ao  chafariz  da  Oliveira. 

Munida  com  auctorisação  regia  para  o  que  hoje  chamamos 
expropriação  por  utilidade  publica  a  camará  dedicou-se  com 
todo  o  cuidado  á  acquisição  e  exploração  de  nascentes  e  á  sua 
conducção  para  a  villa  em  condições  de  satisfazer  as  neces- 
sidades do  povo.  Lançou  as  vistas  para  a  serra  e  adquiridas 
em  1587  as  duas  nascentes  denominadas  da  Piolhosa  e  a  nas- 
cente da  Presa  do  Monte  introduziu-as  no  encanamento  que 
construiu  até  o  Toural,  concluindo-se  aqui  em  1588  ^  o  fa- 
moso chafariz  tão  lembrado  nas  festas  escolásticas  de  S.  Nicolau 
e  que  desappareceu  em  nossos  dias  para  dar  logar  ao  ajar- 
dinamento, infeliz  lembrança  em  verdade,  com  que  se  buscou 
enfeitar  o  local. 

A  obra  do  encanamento,  que  foi  custeada  por  uma  parte 
da  imposição  de  um  ceitil  em  cada  quartilho  de  vinho  verde, 
vendido  a  retalho,  e  d'azeite  e  em  arrátel  de  carne  e  pescado, 
auctorisada  por  dez  annos,  por  provisão  regia  do  anno  de 
1585  *,  que  successivamente  se  renovou  para  os  reparos  neces- 
sários e  para  outros  encargos  do  município,  em  que  entrava  a 


'     Arch.  da  Cam.,  Livro  das  Provisões,  ou  de  pasta,  fl.  83  v. 

2  Idem,  fl.  60  v. 

3  Mem.  remsc.   da  Antiga  Guimarães,  de   Torquato    Peixoto, 
pag.  322. 

*    Arcb.   da  Cam.,  Livro   15."  das   Vereações  que  coutem  os 
Accordàoa  de  1692,  accordão  21. 
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applicação  para  as  despezas  com  os  enfeitados,  foi  feita  pelo 
imaginário  Gonçalo  Lopes  e  já  em  1587  se  achava  concluída 
até  o  adro  da  egreja  de  S.  Paio. 

A  passagem  do  encanamento  pelo  adro  d'esta  egreja  soffreu 
tenaz  opposição  da  parte  do  Cabido  da  Collegiada,  padroeiro 
d'ella,  chegando  a  fulminar-se  a  pena  d'excommunhão  ao 
mestre  pedreiro  e  oíFiciaes  occupados  na  obra,  terminando  por 
uma  transacção  em  que  a  camará  ficou  obrigada  a  reparar 
quaesquer  prejuízos  que  por  ventura  adviessera  á  egreja.  Esta 
transacção,  reduzida  a  escrlptura  em  16  de  dezembro  de  1587, 
abrangeu  também  a  Indemnisação  que  a  camará  teve  de  sa- 
tisfazer ao  Cabido,  senhorio  directo  dos  casaes  do  Paço  e  do 
Villar,  pelo  prejuízo  resultante  da  acquisição  das  nascentes, 
que  até  então  eram  utilisadas  por  estes  casaes,  indemnisação 
que  foi  de  60^000  reis. 

A  transcripção  do  documento  elucidará  as  minúcias  do 
que  deixamos  dito : 

c  Em  nome  de  Deoa  amen.  Saibão  quantos  este  estromento  de 
conuençâo  e  damigavel  composição  uirem  que  no  anno  do  nasci- 
mento de  nosso  senhor  Jesú  Christo  de  mil  e  quinhentos  e  oitenta 
e  sete  annos  aos  desaseis  dias  do  mes  de  desembro  do  dito  anno 
era  a  villa  de  Guimarães  no  passo  do  conselho  estando  hahi  iuntos 
e  presentes  os  muito  reverendos  senhores,  o  s.""  dr.  Fernão  Gonçal- 
ves da  Fonseca  Acipreste  na  Collegiada  Igreja  de  nossa  senhora  da 
Oliveira  e  o  s."  lecenceado  Hieronimo  Roiz.  conigo  em  a  dita  Igreja 
e  procuradores  do  Cabido  como  consta  da  procuração  atraz  escrita 
pêra  este  contracto  e  assi  estando  presentes  o  s."""  lecenceado  Gon- 
çalo Vaz  Barriga  iuiz  de  fora  e  Francisco  Barroso  Velho  e  Fernão 
Kebello  de  Macedo  vreadores  e  Domingos  Gonçalves  procurador  do 
conselho  e  Balthasar  Pires  e  João  Pires  mesteres  os  dous  da  mesa 
logo  por  elles  todos  foi  dito  que  por  quanto  El  Rej  nosso  senhor 
passara  prouisào  pêra  se  tomarem  certas  agoas  da  serra  de  Saneta 
Catherina  pêra  as  fontes  e  chafariz  que  ora  se  trazem  a  esta  Villa 
com  declaração  que  se  refizessem  e  satisfizessem  as  partes  os  danos  e 
perdas  que  lhe  uiessem  as  suas  propriedades  e  que  uendo  elles  a 
perda  que  per  causa  da  dita  agoa  se  metter  nos  canos  ^e  recebiam 
a  agoa  de  duas  fontes  que  chamão  a  Piolhosa  e  a  agoa  da  fonte  da 
preza  do  monte  que  são  as  fontes  que  ora  estão  metidas  nos  canos 
que  vem  a  esta  Villa  que  são  três  fontes  e  fasião  perda  aos  dous 
casaes  do  Passo  e  assim  os  casaes  do  Villar  aos  quaes  as  ditas  fon- 
tes respectivamente  pertenciam  e  delias  até  agora  sempre  usarão 
até  o  tempo  que  se  metterão  nos  ditos  canos  e  a  freiguesia  do  Ur- 
gezes  se  daua  perda  em  dizimos  que  elles  officiaes  por  estarem  in- 
formados por  pessoas  da  gouernança  que  pêra  isso  ellegerão  e  sa- 
biâo  certo  que  a  Igreja  de  nossa  Senhora  da  Oliveira  e  mesa  capi- 
tullar  e  seus  caseiros  abaixo  nomeados  recebiam  de  trinta  e  sinquo 
medidas  de  renda  quada  anno.  s.  nos  casaes  do  Paço  vinte  e  quinze 
nos  do  Villar  e  ora  por  estarem  consertados  com  elles  senhores  do 
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Cabido  elles  senhores  officiaes  e  em  nome  da  Villa  c  pouo  com  quem 
primeiro  o  praticarão   erão  contentes   de   lhes  darem  a  elle  Cabido 
pellas  ditas  perdas  sesenta  mil  reis  em  dinheiro  de  contado  quo  logo 
ao   fazer  desta  escretura  receberão   elles  senhores  acipreste  e  o  le- 
ceneeado  Hieronimo  Roiz.  como  procuradores  do  Cabido  perante  mim 
taballião    e   testemunhas   ao  diante   assinadas   per   reales   de  oito  e 
quatro   tostões   uinteis   corrente   neste   reino    que  receberão   em  seu 
poder  e  delles  se  ouuerâo  por  entregues  em  nome  do  dito  Cabido  he 
dieerào  que  por  excusarem  escândalos,  ódios,  demandas,  que  por  isso 
86  podião  seguir  e  que  isto  auer  de  ser  pêra  o  bem  commum  e  uso 
necessário  desta  Villa  aceitauão  os  ditos  sccenta  mil  reis  dos  quaes 
auiâo   de  satisfazer  as   perdas   a  seus  cazeiros  sobreditas  as  perdas 
e  o  restante  era  pêra  se   comprar  cousa  que  renda  pêra  sua  mesa 
capitullar   e   tutores    sucessores,    e   por  estarem  presentes  Joào  Vaz 
do   Passo   de   sima   e  eua  molher  Catharina  pires  e  Pêro  Gonçalves 
morador   no  casal  do  Passo  debaixo  e  sua  molher  Francisqua  Pires 
6    Domingos  Fernandes  do  Villar  e  sua  molher  Margarida  Annes  e 
Francisquo  Aluares  do  Villar  e  sua  molher  Margarida  Soares  e  as- 
sim Senhorinha  Gonçalues  Viuua  moradora  no  Villar  molher  que  fi- 
qnou   de  Balthesar   Gonçíilues   e  dicerâo  todos  e  quada  hum  per  si 
elles  caseiros  e  as  ditas  suas  molhcres  que  consentiào  neste  concerto 
e  auiâo  por  bem  tudo  o  atraz  com  elles  senhores  officiaes  per  os  se- 
nhores   procuradorrs    do    cabido  senhorios  proprietários  e  como  taea 
sediào   e   trespassauâo   todo   o  direito  auçào  posse  que  na  dita  agoa 
tinhào  a  elles  officiaes  em  nome  da  Villa  e  podião  ter  e  de  nunqua 
em  tempo  algum  irem  contra  eete  contrato  em  iuizo  nem  fora  delle 
per    si  nem  per  outrem  e  o  promettiào  guoardar  em  tudo  obrigauâo 
suas  pessoas  e  bens  auidos  e  por  auer  que  a  isso  obriguarào,  E  por- 
que ao  longo  da  Igreja  de  São   Faio  desta  Villa  pello  adro  delia 
ser    necessário  ir  o  cano  dagoa  ao  chafariz  do  Toural  por  não  auer 
outro    lugar  mães  acommodado  pêra  hir  a  dita  agoa ;  ellès  senhores 
procuradores    em   nome   do  Cabido  não  querem  ser  parte  nisso  nem 
impedillo  como  até  agora  fezerào  por  ser  pêra  o  bem  publico  e  em 
tudo  o  que  podem  com  sua  mão  e  lho  não  empedem  pêra  que  deixe 
de    se    acabar    o    cano  que  por  o  dito  adro  uay  pêra  hir  a  agoa  ao 
dito   chafariz,  elles  senhores  officiaes  poderão  auer  licença  do  Prel- 
lad(»  pêra   se  poder  trabalhar  no  dito  cano  que  uaj  por  o  dito  adro 
6  pedir  absoluição  das  censuras  que  encorreu  Gonçalo  Lopes  mestre 
da  obra  e  seus  obreiros  e  quaesquer  outras  pessoas  que  nisso  encor- 
ressè  por    essa   causa,  com  tal   declaração  que  se  em  algum  tempo 
por  caso  do   dito  cano  quebrar  a  dita  Igreja  de  São  Paio  ouuer  al- 
gua  perda  ém   as  abriçõea  delia  por  onde  a  agoa  cerre  da  banda 
donde   o   cano   uaj,   que  a  dita  Camará  e  Villa  seia  obrigada  a  re- 
fazer  as   perdas   e  consertar  as  paredes  e  tornar  ao  estado  em  que 
dantes  estaua  a    custa  da  dita  Villa  e  Camará  e  assi  mandandosse 
por  o  Prellado  allarguar  e  estender  a  Igreja  que  a  dita  Camará  seia 
obrigada   a   fazer   por  o  cano  de   fora  ao   longuo  delia  assim  como 
agora  uaj  sem  o  dito  Cabido  ser  a  nada  obrigado  e  com  esta  corao- 
deraçâo   e  condições  clausulas  assima  declaradas  e  expressas  hus  e 
outros  aceitarão  de  parte  a  parte  e  prometterão  cumprir  e  guoardar 
em   todo.   s.    elles  senhores  procuradores   do   Cabido  em  nome  delle 
Cabido  conforme  a  procuração  e  obrigação  dos  bens  e  rendas  de  sua 
mesa   capitullar  e  em  nome  dos  caseiros  aqui  nomeados,  e  elles  se- 
nhores derâo  por  quites  e  liures  dos  ditos  secenta  mil  reis  recebidos 
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aos  ditos  officiaes  da  Camará  e  poiío  da  dita  Villa  e  elles  senhores 
offieiaes  o  prometterão  guardar  em  todo  com  as  condições  deste  con- 
trato e  em  testemunho  de  verdade  o  outorgarão  e  desta  me  pedirão 
hum  estromento  digo  hum  e  muitos  estromentos  deste  theor  e  pessoas 
a  que  toquar,  que  eu  taballiào  como  pessoa  publiqua  aceitante  e 
estipulaute  o  aceitej  e  estipulej  em  nome  da  dita  Vilia  e  pessoas  a 
que  toquar,  estando  a  tudo  presentes  por  testemunhas  João  Lopes 
da  Rocha  e  o  leeenceado  Manuel  Barbosa  e  António  Vaz  do  Canto 
alcaide  moradores  nesta  Villa  e  rogarão  as  ditas  molheres  assima 
nomeadas  ao  dito  João  Lopes  da  Rocha  assinasse  per  si  e  por  ellas 
por  não  saberem  escrever  e  assinarão.  António  Fragoso  taballiào  o 
escrevi,  e  eu  sobredito  António  Fragoso  Juzarte  publico  taballiào 
das  notas  em  a  dita  Villa  de  Guimarães  e  seus  termos  por  ElRej 
nosso  senhor  que  este  estromento  de  conserto  concórdia  em  minhas 
notas  tomej  e  o  treslladej  per  minha  mão  e  consertej  e  assinej  de 
meu  publique   sinal  que  tal   he.   desta  nota  quatro  centos  reis. »  ^ 


Passados  133  annos  á  aí?ua  da  serra  foram  addicionadas, 
no  terreiro  de  Santa  Clara,  umas  nascentes  que  eram  oriundas 
do  Sabugal  e  da  rua  de  Santa  Maria.  No  livro  da  receita  e 
despeza  do  anno  de  1720  encontra-se  esta  verba:  «Com  se  al- 
catruzar  no  terreiro  das  freiras  a  aorua  que  vem  do  Sabugal  e 
da  rua  de  Santa  Maria  e  mettella  alii  com  a  da  Serra  2:080.» 

Hcje  porém  nenhuma  agua  existe  n'este  ponto  ligada  á 
da  serra. 


Decorridos  mais  44  annos  deliberou  a  camará  romper 
uma  nova  mina  na  serra  com  o  intento  d'aproveitar  cinco 
nascentes.  Esta  resolução  foi  tomada  a  4  de  setembro  de 
1764  2. 


Durante  aquelle  periodo  a  camará  tomou  diversas  provi- 
dencias para  evitar  que  a  agua  fosse  extraviada,  quer  pela 
ruina  dos  encanamentos  e  da  tubagem,  quer  pela  usurpação 
dos  lavradores  circumvisinlios.  A  estas  nos  referiremos  mais 
adiante. 


1  Livro  das  Provisões,  fl.  98  v. 

2  Livro  29.0  das  Vereações,  fl.  182. 
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Em  1788  foram  introduzidas  no  aqueducto,  á  custa  do 
morgado  do  Toural,  João  António  Vaz  Vieira  de  Mello  Alvim 
Pinto,  duas  pennas  d'agua  explorada  na  serra,  das  quaes  po- 
rem somente  uma  accresceu  ao  município,  por  quanto  com 
esta  condipão  e  com  outras  de  que  faltaremos  em  logar 
apropriado  obtivera  elle  a  Provisão  regia  de  12  de  fevereiro 
d'este  anno  para  o   fim  d'adquirir  agua   limpa  para  a  sua 


casa  * 


Finalmente  era  17  de  setembro  de  1818  foi  resolvido 
fazer  na  serra  uma  nova  mina  para  alimentar  o  novo  tanque 
construído  no  terreiro  da  Misericórdia  ^. 


São  estas  as  nascentes  adquiridas  na  serra  de  Santa  Ca- 
tharina  durante  o  periodo  de  que  nos  occupamos.  Não  encon- 
tramos referencias  a  outras. 


I  II 

credencias  d.'agu.a 

Da  agua  da  serra  a  camará  em  diversas  epochas  tem 
cedido  alguma  quantidade  em  virtude  de  contractos  particu- 
lares. 

A  primeira  cedência  foi  feita  em  15  de  setembro  de 
1590,  de  que  se  lavrou  a  respectiva  escriptura  a  20  do  mes- 
mo mez,  às  freiras  de  Santa  Clara.  Esta  cedência  não  foi  per- 
petua; foi  somente  uma  esmola  que  a  camará  lhes  fez  e  que 
poderia  revogar  quando  lhe  aprouvesse  sem  que  para  isso 
houvesse  necessidade  d'ouvir  as  freiras,  que  nunca  se  pode- 
riam dizer  forpadas  ou  esbulhadas. 


1  Livro  12.0  do  Registo,   fl.  88  v. 

2  Livro  39.0  das  Ver.,  fl.  34  v. 
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Eis  o  texto  d'este  importante  documento : 


í  Em  nome  de  Deos  amen.  Saibam  quantos  este  estromento  de 
obrigação  e  contrato  uirem  que  no  anno  do  nascimento  de  nosso  se- 
nhor Jesu  Xpo  de  mil  e  quinhentos  e  noueuta  annos  aos  uinte  dias 
do  mez  de  setembro  do  dito  anno  na  Villa  de  Guimarães  no  mos- 
teiro de  Santa  Clara  delia  no  palratorio  delle  estando  ahi  em  ca- 
pitulo a  senhora  Francisca  da  Conceição  abbadeça  do  dito  mosteiro 
6  Francisca  das  Chagas  Vigaira  e  Anna  de  Jesus  e  Antónia  do  Sal- 
uador  e  Maria  da  Conceição  Paulla  do  Espiritu  Sancto  e  Antónia 
dos  Anios  e  Caterina  de  S.  Bento  e  Catherina  de  S.  João  e  Paulla 
dos  Sanctos  e  Antónia  da  Conceição  e  Maria  de  S.  João  e  Anna  de 
Jesu  e  Anna  do  Espirito  Sancto  e  Fellippa  das  Chagas  e  Suzana  dos 
Sanctos  e  Isabel  da  Apresentação  e  Isabel  da  Gloria  e  as  mais 
abaixo  assinadas  todas  monias  do  dito  mosteiro  logo  por  ellas  foi 
dito  perante  mim  publico  tabalião  e  das  testemunhas  ao  diante  no- 
meadas que  08  senhores  iuiz  e  uereadores  e  mães  oflSciaes  da  camará 
e  mães  pessoas  da  gouernança  desta  Villa  lhe  tinhão  feito  mercê  e 
esmola  de  lhe  darem  pêra  o  dito  mosteiro  certa  quantidade  de  agoa 
da  que  uem  da  serra  de  sancta  Catherina  aos  chafarizes  desta  villa 
da  praça  e  toural  aquella  que  achasem  e  asentassem  que  se  lhe  po- 
dia dar  com  tal  condição  que  ella  snr.^  Abbadeça  e  seu  conuento 
fizessem  contrato  de  obrigação  que  todas  as  uezes  que  os  oíBciaes  da 
camará  lhe  quizessem  tirar  a  dita  agoa  o  podassem  fazer  sem  ellas 
se  poderem  chamar  forçadas  nem  esbulhadas  nem  a  isso  poderem 
poer  duuida  nem  embargo  nem  ellas  pêra  isso  serem  requeridas 
nem  chamadas  segundo  mães  cumpridamente  estaua  declarado  era 
hum  acórdão  que  disso  fezerão  aos  quinze  dias  deste  presente  mez 
de  setembro  ao  qual  se  reportauão  e  que  ellas  lhe  aprazia  como  de- 
feito logo  aprouue  de  com  as  ditas  condições  e  as  mães  no  dito  acór- 
dão contheudas  aceitarem  a  dita  mercê  e  esmola  e  se  obrigão  a  não 
irem  nunqiia  em  nenhum  tempo  contra  ellas  antes  em  todo  as  cum- 
prirem sem  a  isso  poderem  allegar  rezâo  nem  duuida  nem  embargo 
e  renuncião  todos  os  priuilegios  e  liberdades  que  lhe  são  concedi- 
das e  outrogadas  por  quanto  de  nenhum  querem  uzar  e  em  todo  o  que 
toquar  a  dita  agoa  se  somettem  a  sua  obediência  e  iurisdição  delles 
senhores  officiaes  da  camará  sem  se  poderem  em  nenhum  tempo  cha- 
mar a  posse  delia  e  assi  o  outrogarão  e  eu  tabalião  em  nome  desta 
Villa  e  pouo  delia  aceitej  este  contrato  e  pedi  pêra  elle  hum  e  mui- 
tos estromentos  e  ellas  lhos  outrogarão  e  mandarão  dar  testemunhas 
que  forão  presentes  António  Delgado  porteiro  da  camará  e  Domin- 
gos Pires  criado  da  dita  Abbadeça  e  Gaspar  Nouaes  e  João  Fran- 
cisco todos  moradores  nesta  Villa  que  assinarão  cora  as  ditas  senho- 
ras Gonçalo  Dias  tabalião  o  esereui.  O  qual  estromento  de  contra- 
to e  obrigação  eu  Gonçalo  Dias  de  Freitas  tabalião  do  publico  e  in- 
diciai em  esta  Villa  de  Guimarães  e  seus  termos  notei  em  meu  liuro 
de  notas  c  fiz  bem  e  fielmente  treslladar  e  concertei  com  a  nota  e 
aflsinej  de  meu  publico  sinal.  Pagou  nada.  »  ^ 


Livro  das  Provisões,  fl.  81  v. 
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Em  22  d'agosto  de  1624,  a  requerimento  do  Provedor  e 
irmãos  da  Irmandade  da  Misericórdia,  aliegando  que  esta 
villa,  além  dos  muitos  romeiros  e  doentes  que  a  ella  concor- 
riam em  devota  peregrinação  a  S.  Gualter,  era  passagem  para 
S.  Thiago  de  Galliza  e  S.  Gonçalo  d'Amarante,  pelo  que  ao  seu 
hospital  minguava  agua  para  limpeza  e  beliida,  porque  os 
doentes  eram  numerosos,  a  camará  reunida  em  sessão  ma- 
gna com  os  da  governança  accordou  em  dàr  uma  penna  d"agua 
ao  hospital,  que  sahiria  da  arca  situada  atraz  da  egreja  de 
S.  Paio,  cora  a  expressa  declaração  de  que  nunca  por  este  fa- 
cto ficasse  prejudicada  a  agua  do  chafariz  do  Toural  ^ 


Por  escriptura  lavrada  a -27  de  junho  de  1787  ^  foi  con- 
cedido ao  morgado  do  Toural,  João  António  Vaz  Vieira  de 
Mello  Alvim  Pinto,  uma  penna  d 'agua,  tirada  da  mesma  caixa 
de  S.  Paio,  para  ser  conduzida  para  a  casa  da  sua  morada, 
com  a  condição  de  que  elle  introduzisse  no  aqueducto  e  na 
serra  duas  pennas  e  ainda  encanar  á  sua  custa  uma  nascente, 
que  appareceu  nos  alicerces  da  obra  do  Cabido,  a  da  casa  ca- 
pitular, até  fora  da  torre  da  Senhora  da  Guia  e  calçada  junto 
d'esta,  afira  de  que  os  moradores  do  Campo  da  Feira  a  apro- 
veitassem, fazendo  uma  fonte  ou  tanque  á  sua  satisfação.  Este 
contracto  foi  sanccionado  por  Provisão  regia  de  12  de  feve- 
reiro de  1788  '. 


A  Provisão  regia  de  1  de  fevereiro  de  1819  auctorísou  o 
vereador  António  do  Couto  Ribeiro  d'Abreu  a  contractar  com 
a  camará  a  cedência  d'um  annel  d'agua  limpa  da  que  era 
destinada  a  abastecer  o  chafariz,  que  se  estava  construindo  no 
terreiro  da  Misericórdia,  que  seria  alimentado  por  agua  vinda 
da  serra  *. 


1  Livro  6.0  das  Ver.,  fl.  53. 

2  Livro  19.°  dae  NotaB,  fl.  14. 

3  Livro  12.0  do  Reg.,  fl.  88  v. 

*  Livro  19.0  do  Reg.,  fl.  147  v. 


20.''  Ahso. 
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Por  escriptura  de  27  do  mesmo  raez  foi  feita  a  venda 
d'esta  agua  pela  4uantia  de  1 00^000  reis,  que  o  mesmo  dera 
para  a  construcção  do  tanque  e  com  obrigação  de  pagar  an- 
nualmente  o  foro  de  700  reis,  não  podendo  elle  e  successo- 
res  retirar  o  muro  a  que  o  tanque  está  encostado  e  se  tal  fi- 
zer a  camará  o  reconstruirá  e  elle  ficará  privado  do  anoel 
d'agua  ^ 

.Este  foro  foi  remido  em  il  de  maio  de  1864  ^. 


Não  obstante  ficar  prejudicada  uma  pretensão  das  reli- 
giosas do  exiincto  convento  de  Santa  Rosa  de  Lima,  devo 
todavia  referir  que  estas  em  1779  diligenciaram  obter  aucto- 
risação  para  conduzir  no  encanamento  da  camará  a  agua,  que 
pretendiam  explorar  na  serra.  A  camará,  que  foi  ouvida,  in- 
formou a  12  de  julho,  que.  não  punha  obstáculos  desde  que 
o  encanamento,  que  se  estava  fazendo,  estivesse  concluído, 
comtanto  porém  que  as  freiras  concorressem  para  a  factura 
do  aqueducto  até  à  sua  conclusão  ^. 

Parece  que  o  convento  não  esteve  pela  clausula  posta  e 
assim  terminou  o  negocio. 


A  agua  sobeja,  que  escorre  dos  tanques  e  chafarizes  que 
são  abastecidos  por  agua  da  serra,  também  tem  sido  cedida 
por  contractos  diversos,  dos  quaes  vamos  apontar  as  notas 
que  encontramos. 

A  primeira  cedência  que  a  camará  fez  dos  sobejos  d 'agua 
diz  respeito  à  excedente  do  tanque  e  chafariz  do  Toural  e  re- 
monta a  1601.  Em  14  de  novembro  d'este  anno  foram  afora- 
das as  sobras  d'esta  agua  a  Pedro  Affonso  (ou  Alonso)  d'Amo- 
rim  pelo  foro  annual  de  850  reis.  A  viuva  d'este,  Francisca 
Barbosa,  representada  por  seu  cunhado  João  Lopes  d'Araorim, 
o  celebre  architecto  de  quem  já  escrevemos  n'esta  Revista  e 


1  Livro  39.»  daB  Notas,  fl.  34  v. 

2  Livro  das  Kemissòes,  fl.  17. 

3  Livro  31.0  das  Ver.,  fl.  186  v. 
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<3e  quem  adiante  falíamos,  reconheceu  o  senhorio  da  caníiara 
no  anno  de  1612  K 


k  segunda  nota  que  encontramos  refere-se  ainda  ás  so- 
bras da  agua  do  chafariz  do  Toural  e  remonta  a  i773.  À  cal- 
mara em  27  de  março  d'este  anno  mandou  concertar,  a  reque- 
rimento do  Provedor  da  iMisericordia,  um  cano,  que  do  refe- 
rido chafariz  conduzia  agua  para  as  hortas  da  Caldeiroa,  pela 
qual  a  Misericórdia  pagava  480  reis  de  furo  ^ 

Nenhuma  outra  indicação  vimos  a  este  respeito,  nena 
mesmo  se  encontra  relacionado  no  mostrador  dos  foros  algum 
■que  seja,  ou  fosse  pago  pela  irmandade  da  Misericórdia.  É 
provável  que  esta  corporação  vendesse  as  hortas  e  para  o 
comprador  passasse  a  propriedade  da  agua  com  a  obrigação 
do  foro.  Estamos  mesmo  era  assentar  que  um  reconhecimento 
de  foro  feito  em  1795,  de  que  abaixo  falíamos,  tem  relação 
com  esta  cedência  d 'agua. 

« 

Em  4  de  novembro  de  1792  a  camará,  ouvida  a  nobre- 
za, foi  de  parecer  que  podiam  aforar-se  a  Bento  Leite  Pereira 
da  Costa  Bernardes  as  sobras  do  tanque  da  rua  de  Couros  ^ 

Este  tanque,  formado  sobre  umas  lages  abaixo  do  Pe- 
lourinho, era,  e  é,  alimentado  pela  agua  proveniente  da  fonte 
dos  Passarinhos  e  esta  por  agua  da  serra. 

Auctorisado  o  emprazamento  por  Provisão  regia  de  7  de 
maio  de  1794,  foi  feita  a  escriptura  d'este  praso  a  28  do 
mesmo  mez  com  o  foro  annual  de  40  reis  e  n'ella  se  estipula 
a  obrigação  de  que  o  foreiro  deve  á  sua  custa  ter  sempre  bem 
betumado  o  tanque  afim  de  se  conservar  sempre  cheio  *.  Em 
31  de  junho  do  dito  anno  de  1794  a  camará  consentiu  no 
encanamento  para  esta  agua  atravez  da  rua  ^. 

Actualmente  são  possuidores  d'esta  agua  os  herdeiros  dò 
António  Ribeiro  da  Costa  Salgado. 


*  Tombo  da  camará  de  1612,  fl.  76,  ou  49  da  copia  authenti- 
-cada  do  mesmo. 

2  Livro  31.0  das  Ver.,  fl.  51  v. 

3  Livro  33.0  das  Ver.,  fl.  140. 

*  Livro  14.0  do  Tombo,  fl.  335. 
5     Livro  34.0  das  Ver.,  fl.  15  v. 

* 
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Em  2  de  maio  de  1795  Domingos  Fernandes  Branco  Ber- 
nardes Guimarães,  morador  na  Povoa  de  Lanhoso,  reconheceu 
o  senhorio  directo  da  camará  a  todas  as  sobras  da  agua  do 
tanque  do  Toural,  das  quaes  elle  possuia  por  si  e  seus  passa- 
dos o  domínio  útil  e  as  aproveitava  na  sua  propriedade  da 
Caldeiroa,  tendo  o  direito  e  posse  de  as  ir  procurar  pelo 
aqueducto  quando  fosse  preciso.  Pagava  o  foro  annual  de 
400  reis  K 

Segundo  a  nota  marginal  do  Tombo  de  1612  este  reco- 
nhecimento trata  da  mesma  agua  cedida  a  Pedro  Aífonso  d'Amo- 
rim,  de  que  acima  falíamos.  O  encargo  annual  estava  redu- 
zido para  o  foreiro  a  pouco  menos  d'ametade  do  primitivo. 
Haveria  no  tempo  decorrido  alguma  transacção  em  virtude  da 
qual  parte  dos  sobejos  da  agua  passasse  para  a  Misericórdia, 
que,  como  vimos,  os  possuiu  e  pela  venda  dos  terrenos  em 
que  os  aproveitava  novamente  ficassem  a  pertencer  a  ura  só  in- 
dividuo? Assim  parece;  n'estes  negócios  a  camará  ficou  pre- 
judicada na  sua  renda. 

Como  quer  que  fosse,  esta  agua  voltou  ao  dominio  ulil  da 
camará  em  1873  pela  escriptura  de  troca,  feita  a  15  de  mar- 
ço, com  António  Joaquim  Ribeiro  de  Sousa  Guimarães.  Este 
ficou  com  o  direito  á  agua  d'uma  mina  existente  no  antigo 
terreiro  de  S.  Sebastião  *,  cujo  direito  é  hoje  do  Banco  Com- 
mercial  de  Guimarães. 


Em  18  de  janeiro  de  1820  foram  aforados  os  sobejos  da 
agua  do  tanque  da  Misericórdia  a  D.  Luiza  Joanna  de  Carva- 
lho e  Camões  pela  quantia  de  200.^000  reis  com  que  ella, 
sob  tal  condição,  tinha  concorrido  para  a  construcção  do  mes- 
mo tanque,  e  o  foro  annual  de  240  reis,  devendo  o  tanque 
ser  conservado  sempre  cheio  e  não  lhe  sendo  permittido 
abril-o,  o  que  ficava  de  direito  á  camará  '. 


1    Livro  14.0  do  Tombo,  fl.  177. 
'    Maço  de  documentos  divereoe. 
3    Livro  39.0  das  Notae,  fl.  171  v. 
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Representa  hoje  a  primitiva  foreira  seu  neto  o  snr.  dr. 
António  Coelho  da  Motta  Prego.  O  foro  foi  remido  em  1864  K 


Os  sobejos  do  tanque  da  Praça  da  Oliveira  também  fo- 
ram cedidos,  não  encontramos  porém  documento  algum  rela- 
tivo á  epocha  de  que  nos  occupamos  e  por  isso  em  logar  op- 
portuno  diremos  o  que  a  este  respeito  apuramos. 


III 

Conservação  e  deíeza  d.a  agua 

Para  defeza  e  protecção  da  agua  aQm  de  que  ella  nunca 
faltasse  nos  tanques  e  chafarizes,  que  era  destinada  a  abas- 
tecer, tomaram-se  providencias  ordinárias  e  extraordinárias. 

Entre  as  primeiras  devem  mencionar-se  a  nomeação  d'ura 
empregado  especial  para  este  serviço,  as  devassas  annuaes  e 
as  posturas,  ou  accordãos  permanentes  com  a  comminação  de 
multas  aos  seus  transgressores. 

O  empregado,  cujo  cargo  foi  vitalício  nos  primeiros  tem- 
pos, tinha  o  nome  de  fabricante  da  agua,  mestre  da  fabrica 
da  agua,  e  mestre  agueiro,  com  obrigação  de  vigiar  que  a 
agua  não  fosse  distrahida  e  de  concertar  os  canos  e  alcatru- 
zes, os  quaes  primeiramente  foram  de  barro  e  depois,  em 
parle,  de  pedra.  Mais  tarde,  mas  já  fora  da  epocha  d'esta 
primeira  parte  do  nosso  estudo,  foram  parcialmente  de  chum- 
bo e  de  ferro. 

O  primeiro  fabricante  da  agua  foi  o  próprio  constructor 
•dos  encanamentos  e  do  chafariz  do  Toural,  Gonçalo  Lopes, 
que,  nomeado  pela  camará,  foi  conGrmado  pelo  Alvará  régio 
de  20  d'outubro  de  1601,  vencendo  o  ordenado  annual  de 
100  cruzados,  40)^000  reis  \ 

Por  fallecimento  d'este  a  31  d'agosto  de  1603  foi  nomea- 
<Jo  Pêro  Âlfonso  d 'Amorim,  o  qual  por  não  cumprir  zelosa- 
mente as  suas  obrigações  foi  exonerado  e  em  7  de  janeiro  de 
1606  nomeado  João  Lopes  d'Amorim,  e  confirmado  por  alva- 


í     Livro  das  Remissões,  fl.  16. 
2    Rev.  de  Guim.,  xiu-182. 


38 


Tà  régio  de  10  de  novembro  de  1620.  Este  alvará  foi  dero- 
gado,  a  petição  da  camará,  pelo  de  15  de  outubro  de  1642^ 
que  permittiu  á  camará  arrematar  aunualmente  estes  serviços 
e  entregal-os  a  quem  por  menos  os  fizesse  ^  Todavia  João  Lo- 
pes occupou  o  cargo  pelo  menos  até  1644  ^. 

D'esta  data  até  1676  ignoramos  quem  exerceu  o  cargo- 
pela  falta,  que  no  archivo  municipal  existe,  dos  livros  das- 
sessões  desde  1645  a  1655  e  porque  nos  posteriores  a  este 
anno  não  encontramos  referencias  que  nos  elucidem. 

Em  1653  o  ordenado  raantinha-se  na  cifra  de  40jíí000 
reis,  como  se  vê  do  respectivo  livro  de  contas;  não  se  men- 
ciona porém  o  individuo  a  quem  foi  pago. 

Em  4  de  janeiro  de  1676  foi  nomeado  o  pedreiro  José 
Ribeiro  com  o  ordenado  de  30^000  reis  e  a  obrigação,  além 
do  mais,  de  assentar  cada  anno  20  braças  d 'alcatruzes  onde 
fosse  mais  necessário  '.  Occupou  o  cargo  até  1682. 

Em  30  de  dezembro  de  1682  foi  nomeado  João  Pereira, 
também  pedreiro,  na  forma  e  condições  do  seu  antecessor  *. 
Parece  porém  que  este  não  chegou  a  tomar  conta  do  empre- 
go, ou  então  exerceu-o  por  pouco  tempo,  por  quanto  a  29  de 
dezembro  de  1683  foi  nomeado  Manuel  de  Barros  e  diz-se  na 
forma  do  antecessor  José  Ribeiro,  accrescentando-se  na  acta 
que  elle  já  tratava  da  fabrica  da  agua.  Ás  demais  obrigações 
já  sabidas  impôz-se-lhe  também  o  concerto  e  reparos  das  fon- 
tes do  Abbade  e  da  Madrôa  ^. 

Não  conseguimos  apurar  os  annos  que  Manuel  de  Barros 
cuidou  da  fabrica  da  agua;  faltam  as  actas  dos  annos  de 
1685  a  1691,  1705  e  1706  e  1710  a  1714.  E  até  dos  livros 
das  contas  se  deprehende  que  houve  alguns  annos,  v.  g. 
1691  a  1699,  em  que  tal  empregado  não  existiu  e  a  camará 
cuidava  directamente  da  sua  conservação  e  mandava  fazer  os 
reparos  que  eram  precisos.  De  1700  a  1711  paga-se  ao  fa- 
bricante da  agua  um  ordenado  variável  entre  23;5Í000  reis  e 
29^0t)0  reis.  De  1711  a  1715  ignoramos  por  não  encontrar- 
mos a  escripturação  das  contas. 

Em  24  de  março  de  1716  a  camará  ajustou-se  de  novo 


«  Livro  C.  do  Reg.  fl.  16  v. 

'  Rev.  fie  Guim.,  xix-120  e  BOguintes. 

3  Livro  13.0  das  Ver.,  fl.  147. 

*  Idem,  fl.  322  v. 

5  Idem,  fl.  344  v. 
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com  João  Pereira,  morador  em  Fato,  o  mesmo  de  que  se 
falia  no  anão  de  1682?,  sob  as  seguintes  condifões:  «concer- 
taria a  dita  agua  e  a  traria  da  Serra  a  esta  villa  e  a  faria  su- 
bir ao  xafariz  do  Toural  metendo  todas"  as  aguas  nos  canos, 
não  deixando  sahir  nenhuma  fora  delles  desde  as  primeiras 
caixas  da  Serra  até  esta  villa,  como  também  fará  lanhar  todas 
as  três  bicas  do  tanque  da  Prassa,  e  todas  as  vezes  que  os 
tanques  tanto  o  da  Prassa  como  o  do  Toural  não  estivessem 
cheios  o  poderão  (os  vereadores)  condemnar  no  que  parecer 
ao  dito  Senado  que  lhe  será  descontado  do  ordenado  que  se 
lhe  dá  abaixo  declarado  e  pelo  dito  ordenado  será  obrigado 
a  pôr  trinta  alcatruzes  aonde  forem  necessários  comprados 
pelo  seu  dinheiro  e  pelo  dito  concerto  acima  declarado  se  lhe 
dá  de  ordenado  trinta  e  quatro  mil  reis  e  que  todos  os  dias 
que  faltar  a  agua  no  Toural  será  condemnado  por  cada  dia 
em  quinhentos  reis  e  que  constando  que  deixa  ir  agua  a  al- 
gum campo  de  algum  morador  por  algum  interesse  poderá 
ser  condemnado  em  seis  mil  reis. »  ^ 

Não  foi  mantido  o  ordenado  estabelecido,  já  nas  contas 
de  1717  se  encontra  reduzido  a  3O'jiO0O  reis  e  d"ahi  por  diante 
até  1723  varia  entre  esta  quantia  e  a  de  435Í830  reis,  con- 
soante em  praça  annualmente  feita  a  camará  conseguia  alcan- 
çar quem  se  occupasse  d'estes  serviços.  Desde  1724  a  1727, 
talvez  porque  os  encanamentos  estavam  gravemente  arrui- 
nados, houve  mais  do  que  um  fabricante  da  agua,  pois  que 
nas  contas  sob  a  designação  de  pago  aos  cuTematantes  ou  fa- 
bricantes encontra-se  respectivamente  escripta  a  verba  de  80, 
50,  65  e  70^000  reis.  Em  1728  voltou-se  a  occupar  um  só 
fabricante,  que  recebeu  40?5ÍOOO  reis  e  em  1729  somente 
27i$000  reis. 

Em  10  de  janeiro  de  1730  Jeronymo  Pereira,  morador  em 
Fato,  filho  do  antecedente  agueiro,  Joào  Pereira,  tomou  conta, 
por  arrematação,  da  fabrica  da  agua  pela  quantia  de  55^000 
reis  ',  que  no  anno  seguinte,  1731,  ascendeu  a  71ái000  reis.  Em 
1732  e  1733  parece  não  ter  havido  arrematação  e  em  1734 
a  20  de  fevereiro  foi  arrematante  o  mesmo  Jeronymo  Pereira, 
mas  somente  pela  quantia  de  IQjJiOOO  reis,  devido  isto  certa- 


1     Livro  20  o  das  Ver.,  fl.  52  v. 
'     Livro  23.0  das  Ver.,  fl.  92  v. 


40 


mente  á  reforma  importante  então  eflectuada  nos  encanamentos 
e  alcatruzes  ^ 

Em  2  de  fevereiro  de  1735  arrematou  o  encargo  Jerony- 
rao  Lopes  de  Mesquita'  por  20f>000  reis  ^ 

D'aqui  por  diante,  ou  por  arrematação  ou  por  adminis- 
tração própria,  a  despeza  com  a  vigia  do  encanamento  até 
1747  regulou  por  este  preço,  ctiegando  a  baixar  a  llít>000 
reis  e  subindo  a  25í>000  reis.  A  camará  pagava  separadamente 
os  alcatruzes  que  convinlia  substituir  e  outros  concertos. 

Desde  esta  epocha  até  1765,  epocha  da  conslrucção  dos  ca- 
leiros de  pedra,  de  que  adiante  daremos  conta,  nada  sabemos. 

Desde  enlão  até  1777  o  agueiro  Gonçalo  da  Silva  rece- 
bia 13^900  reis,  como  consta  dos  respectivos  livros  de  con- 
tas e  d'aqui  por  diante  somente  em  1787  encontramos  discri- 
minada a  verba  do  agueiro  na  importância  de  líi5>250  reis. 

Em  1790  era  agueiro  Manuel  António  (Pratudo),  da  rua 
de  Santa  Cruz,  que  recebeu  16^000  reis  ^;  em  1791  foi  arre- 
matante António  da  Costa,  carpinteiro,  da  rua  da  Cadeia,  que 
devia  rever  todo  o  encanamento  de  três  em  três  dias,  fazer  o 
betume  necessário  e  pôr  doze  alcatruzes  à  sua  custa  e  avisar 
a  camará  dos  extravios  occorridos  na  agua,  afim  de  se  toma- 
rem as -convenientes  providencias  *.  Desde  então  até  1808  fo- 
ram aguadeiros  Bento  de  Paços,  João  Manuel  Aífonso,  Domin- 
gos José  e  Manuel  Luiz. 

E  nenhuma  outra  nota  tomamos  a  respeito  de  fabricantes 
da  agua. 


As  devassas,  segunda  providencia  ordinária  para  defeza 
da  agua  da  serra,  foram  ordenadas  por  um  Alvará  régio  de 
16  de  julho  de  1630,  no  qual  se  dispunha  que  o  juiz  de  fora 
investigasse  annualmenle  acerca  dos  individues  que  por  qual- 
quer modo  impedissem  o  curso  da  agua  e  procedesse  contra 
os  que  achasse  culpados  do  facto. 

Eis  o  seu  teor : 

€  Eu  ElRej  faço  aaber  aos  que  este  aluará  virem  que  avemdo 
respeito  a  me  inriarem  pedir  por  sua  carta  os  officiaes  da  camará  da 


'  Livro  24.0  das  Ver.,  fl.  103. 

a  Idem,  fl.  141  v. 

'  Livro  33.0  das  Ver.,  fl.  47. 

*  Idem,  fl.  78. 
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villa  de  Gimarais  lhes  consedesse  prouisào  para  se  deuaear  em  cada 
hum  anno  das  pessoas  que  fartauão  a  agoa  dos  dous  chafarizes  que 
auia  na  dita  villa  e  uzauâo  delia  nas  suas  terras  quebrando  e  intu- 
pindo  03  cannos  por  onde  vinha  e  asi  dos  que  plantauào  aruores  junto 
a  elles  e  que  se  procedese  contra  os  culpados  como  fosse  justiça  e 
visto  seu  requerimento  e  a  informasão  que  ascrca  desta  matéria  me 
inuiou  ho  corregedor  da  comarca  da  dita  villa  e  constar  por  ella  que 
na  mesma  villa  avia  dous  chafarizes  cuja  agoa  vinha  a  elles  de  muito 
longe  e  em  partes  pasaua  por  terras  de  pessoas  particulares  as  quoais 
lhes  qucbrauào  hos  cannos  diuirtindo  com  isso  a  dita  agoa  para  se 
aproueitarem  delia  era  seus  canpos,  e  que  em  outras  partes  se  plan- 
tauào aruores  junto  aos  ditos  cannos  que  por  serem  de  barro  os  que- 
brauào  as  raizcs  que  por  elles  se  metiào  e  inpediâo  o  curso  da  agoa 
com  o  que  recebia  o  pouo  grande  prejuízo  por  nào  ter  outra  agoa  de 
que  se  pudese  aproueitar  e  porque  na  fabrica  e  conserto  dos  chafa- 
rizes e  reedificaeão  dos  cannos  delli  s  se  despendia  por  esta  causa 
muito  dinheiro  e  o  pareser  que  neste  particular  me  deu  o  dito  corre- 
gedor, hei  por  bem  e  me  praz  que  o  juiz  de  fora  da  uilla  de  Grima- 
rais  que  agora  he  e  os  que  ao  diante  forem  tirem  devassa  em  cada 
hum  anno  das  pessoas  que  inpedirem  o  curso  da  agoa  dos  ditos  cha- 
farizes e  plaatarem  aruores  trinta  palmos  junto  aos  cannos  delles  e 
proceda  contra  os  culpados  como  fôr  justiça  dando  appellaçâo  e  ag- 
grauo  nos  casos  em  que  couber  pello  que  mando  aos  ditos  juizes  de 
fora  cada  hum  em  particular  cumpram  guardem  facão  inteiramente 
comprir  e  guardar  este  aluará  como  se  nelle  contem  o  quoal  me  praz 
que  valha  tenha  força  e  vigor  como  se  fosse  carta  feita  em  meu  nome 
por  mim  asinada  e  passada  pela  chanselaria  sem  embarguo  da  orde- 
nação em  contrario  e  este  se  registará  no  liuro  da  camará  da  dita 
villa  e  o  próprio  se  porá  no  cartório  delia  pêra  a  todo  o  tempo  se  sa- 
ber como  asi  o  tenho  mandado.  António  de  Morais  o  fez  em  Lisboa  a 
desasseis  de  julho  de  mil  seis  centos  e  trinta  Gaspar  da  Costa  de  Ma- 
riz  o  fez  escreuer.  Rej.  ha  uossa  Magestade  por  bera  por  lho  pedirem 
por  sua  carta  os  officiaes  da  camará  da  uilla  de  Gimarais  que  o  Juiz 
de  fora  delia  que  agora  he  e  os  que  ao  diante  forem  tirem  deuassa 
em  cada  hum  anno  das  pessoas  que  inpedem  digo  que  inpedirem  o 
curso  da  agoa  dos  chafarizes  de  que  se  trata  e  plantarem  aruores 
trinta  palmos  junto  aos  cannos  delles  procedendo  contra  os  culpados 
como  asima  se  coutem,  por  carta  de  sua  magestade  de  trinta  hum  de 
maio  de  seiscentos  trinta  Jerónimo  Pimenta  dabreu.  João  de  Frias 
Salazar,  pagou  dozentos  e  corenta  rs.  em  Lisboa  a  vinte  de  desembro 
de  seiscentos  trinta  hum  annos  Migel  Maldonado.  Guabriel  Pereira 
de  Castro.  Registado  na  chanselaria  folhas  trezentas  trinta  sete. 
João  de  Paiua  de  Albuquerque.  »  • 


Os  accordãos,  ou  posturas,  compilados,  emendados  e  mo- 
diflcados  pela   camará,  pessoas  nobres  e  da  governança,  os 
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mesteres  e  a  maior  parte  do  povo  da  villa,  em  7  de  fevereiro 
de  1692,  para  evitar  duvidas  e  confusões  por  haver  muitos  es- 
cusados pela  mudança  dos  tempos  e  faltarem  outros  neces- 
sários para  o  bom  governo  da  republica,  estabelecem  a  que 
denominamos  terceira  providencia  ordinária  para  a  protecção 
da  agua  da  serra,  prescrevendo  no  accordão  48.°: 

*  Accordaram  e  mandaram  que  nenhuma  peseoa  de  coalquer  ea- 
Hdade  que  aeja  bulia  nos  cannos  da  agoa  que  uem  da  Serra  para 
esta  villa,  nem  nas  arcas  delia,  nem  laurem  nem  cauem  junto  ás  ditas 
arcas  e  canos  em  distancia  de  dez  palmos  junto  ás  ditas  arcas,  uem 
outrosim  plâtem  aruores  dentro  da  dita  distancia,  tudo  com  pena  de 
que  a  pessoa  que  fizer  o  contrario  paguar  seis  mil  reis  para  accusa- 
dor  e  conselho.»  * 

* 

*  * 

Denominamos  extraordinárias  as  providencias  não  perma- 
nentes tomadas  pela  camará  conforme  os  casos  emergentes. 

Entre  estas  mencionamos  em  primeiro  logar  as  medidas 
adoptadas  aíim  de  que  os  fabricantes  da  agua  cumprissem  as 
obrigações  que  o  seu  cargo  lhes  impunha  e  que  elles  por  ve- 
zes sem  conto  deixavam  esquecer;  seguindo-se  por  ordem 
chronologica  as  restantes. 

Logo  nos  primeiros  tempos  se  procedeu  contra  Pêro  Af- 
fonso  d'Amorim,  segundo  fabricante,  applicando-se-lhe  em  22 
de  junho  de  1605  a  multa  de  20*000  reis  por  cada  dia  que  a 
agua  faltasse,  ou  que  os  chafarizes  fossem  encontrados  aber- 
tos ^. 

Em  1638  procedeu-se  contra  o  terceiro  fabricante,  João 
Lopes  d'Âmorim,  suspendendo-se-lhe  os  vencimentos,  formu- 
lando-se  queixas  ao  Rei;  fazendo-se-lhe  notificações,  etc.,  co- 
mo já  narramos  no  artigo  que  acerca  d'este  architecto  publi- 
camos ha  tempo  n'esta  Revista  ^. 

Ainda  encontramos  outra  providencia,  e  esta  bastante  ri- 
gorosa, que  a  camará  se  viu  obrigada  a  tomar  pela  incúria 
do  mestre  aguadeiro.  Foi  era  1740.  A  camará,  a  requerimento 
do  procurador  do  concelho,  João  Rodrigo  Brandão,  deUberou 
em  27  de  fevereiro  que  o  fabricante  fosse  preso  e  se  encar- 


*  Livro  dofl  AccordãoB,  contado  pelo  15.°  das  Vereações. 
»     Livro  2.0  das  Ver.,  fl.  93. 

*  Rev.  de  Guim.,  m,  120  e  seg. 
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regasse  pessoa  competente  que,  á  custa  d'elle,  fizesse  os  pre- 
cisos reparos  nos  encanamentos  ^ 


Constando  em  1 632  que  as  freiras  de  Santa  Clara  haviam 
conseguido  auctorisação  regia  para  incluir  no  seu  mosteiro 
um  caminho  publico,  que  ia  por  traz  do  mesmo  para  o  Sal- 
vador e  outras  partes,  e  tendo-se  era  vista  que  n'este  cami- 
nho estavam  collocadas  as  caixas  da  agua,  a  camará  em  ses- 
são de  22  de  setembro  resolveu  que  o  syndico  requeresse 
vista  das  Provisões  attinentes  ao  caso  e  que  seguisse  a  causa 
contra  o  mosteirÕ^à  custa  da  villa  ^. 

iNão  couííegui  averiguar  a  solução  Qnal  d'este  ponto,  pois 
não  encontrei  outra  referencia,  que  me  elucidasse,  salvo  que 
verse  sobre  o  mesmo  caminho  o  accordão  solemne,  que  pela 
camará  e  os  da  governança  foi  tomado  a  18  de  março  de 
1642,  no  qual  se  resolveu  não  haver  perda  para  a  villa  em 
se  tapar  a  viella  que  ia  entre  o  campo  de  Massoulas  e  o  mos- 
teiro, campo  que  as  freiras  pretendiam  incluir  na  sua  clau- 
sura, antes  era  serviço  de  Deus,  porque  com  tal  facto  ^e  evi- 
tava o  conhecimento  dos  peccados,  que  na  viella  se  commet- 
tiam  e  haver  outros  carainlios  por  onde  se  podia  transitar. 
Accrescentou-se  porém  que  devia  acautelar-se  a  agua  da 
villa  afim  de  que  ella  corresse  livremente,  devendo  as  reli- 
giosas obrigar-se  a  dar  passagem  para  a  ir  guiar  e  concertar 
os  encanamentos  para  o  que  haveriam  a  devida  Ucença  da 
seu  Prelado  '. 

Incluiu-se  a  viella  na  clausura,  mas  Geou  ura  recanto  no 
qual  foi  coUocada  uraa  caixa  da  agua,  dando  ensejo  ao  diante 
para  que  este  servisse  de  despejo  a  muita  immundicie,  inclu- 
sive gatos  e  cães  mortos.  Â  agua  era  prejudicada  na  sua  pu- 
reza e  assim  em  7  de  julho  de  1734  consentiu-se  que  as 
freiras  tapassem  o  recanto  com  tanto  que  a  caixa  ficasse  livre 
para  se  poder  examinar  quando  conviesse,  ao  que  ellas  se 
obrigaram  por  termo  assignado  no  dia  seguinte  *. 


'  Livro  25.0  daa  Ver.,  fl.  129. 

2  Livro  8.0  das  Ver.,  fl.  64  v. 

3  Livro  lO.o  das  Ver.,  fl.  17  v. 

*  Livro  24.»  das  Ver.,  fl.  120  v.  e  121  v. 
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Era  1  de  julho  de  1662  os  moradores  dos  casaes  do  Paço 
foram  coademnados  na  multa  de  2i^000  reis  por  lançarem  pe- 
dras na  arca  da  agua  e  assim  a  dislrahirera,  mandando-se 
para  prevenir  futuras  invasões  que  o  fabricante  fechasse  a 
arca  com  quatro  fechos  inteiros  \ 

Yê-se  que  estes,  apesar  da  indemnisação  que  lhes  foi 
paga  pela  acquisição  da  agua,  como  já  referimos,  procuravam 
ainda  subrepticiamente  aproveitar-se  d'ella. 


No  principio  do  século  xviii,  não  obstante  as  verbas  que 
a  camará  annualmente  dispendia  no  reparo  dos  alcatruzes  e 
canos,  estava  reconhecida  a  necessidade  d'uma  reforma  mais 
considerável,  intentando  se  para  este  Qm  conseguir  a  receita 
necessária  das  sobras  das  sizas  do  concelho.  Com  este  funda- 
mento se  escusou  a  nossa  camará  em  10  de  janeiro  de  1727 
de  concorrer  para  as  reparações  do  hospital  das  Caldas 
d'Aleraquer,  como  superiormente  lhe  era  exigido  ^ 


Vem  a  propósito  referir  que  não  foi  esta  a  única  vez  que 
Guimarães  se  soccorreu  á  necessidade  de  receita  para  attender 
á  boa  conducção  da  agua  com  o  Qm  de  se  eximir  a  contribuir 
para  obras  estranhas.  Tendo  sido  solicitada  para  subsidiar  as 
obras  do  sanctuario  de  Mathosinhos,  a  camará  com  a  nobreza 
e  povo  informou  a  sua  Magestade  em  11  de  fevereiro  de  1736 
que  esta  villa  não  podia  concorrer  para  obras  d'utilidade 
(l'outrem,  quando  este  povo  se  achava  em  grande  consterna- 
ção no  que  respeitava  á  conducção  da  agua  para  a  villa,  por 
estarem  todas  as  obras  demolidas  e  serem  precisos  mais  de 
dez  mil  cruzados  para  a  sua  reforma;  accresceutando-se  que 
para  se  evitar  a  vexação  do  povo  se  não  havia  pedido  aucto- 
risação  para  ella  '. 


1    Livro  11.»  das  Ver.,  fl.  251  v. 
>     Livro  22.0  das  Ver.,    fl.  107. 
8    Livro  24.0  das  Ver.,  fl.  181  v. 
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E  ainda  era  23  de  janeiro  de  1740  os  mesteres  oppoze- 
ram-se  á  informação  favorável  dada  pela  maioria  da  camará 
e  pela  nobreza  ao  pedido  das  freiras  de  Santa  Clara,  que  pre- 
tendiam obter  auclorisapão  regia  para  serem  applicadas  ás 
obras  do  seu  convento  as  sobras  dos  bens  de  raiz,  dando  co- 
mo razão  da  sua  opposição,  entre  outras,  que  havia  grande 
necessidade  de  reformar  o  encanamento  das  aguas,  o  que  não 
se  fazia  por  falta  de  dinheiro  ^ 


A  receita,  que  se  esperava,  das  sobras  dos  bens  de  raiz 
nunca  se  alcançou,  e  por  conseguinte  pôz-se  de  parte  por  en- 
tão a  reforma  geral  e  ia-se  acudindo  quanto  era  possível  ao 
mais  urgente,  como  já  dissemos. 

Assim,  em  1  de  fevereiro  de  1727  resolve-se  mudar  o 
encanamento  que  vinha  pelos  quintaes  da  rua  dos  Mercadores 
para  o  chafariz  do  Toural,  porque  a  agua  era  ahi  prejudicada 
com  immundicies,  agua  fétida  e  até  distrahida  para  lavagens. 
Deliberou-?e  mudar  o  cano  para  debaixo  dos  alpendres  até  á 
porta  de  Bento  Luiz  Portella  e  d 'ahi  por  diante  até  entrar  na 
caixa  collocada  no  meio  da  rua  ^. 

Poucos  annos  depois  em  16  de  dezembro  de  1733  e  1 
de  janeiro  de  1734  foi  arrematada  a  construcção  d'alcatruzes 
de  pedra  destinados  á  parte  comprehendida  entre  o  chafariz 
do  Toural  e  a  egreja  de  S.  Paio,  d'alcatruzes  de  barro  para  a 
Cantonha,  arco  d'Azenha  e  terreiro  de  Santa  Clara  á  rua  dos 
Mercadores,  e  o  seu  respectivo  assentamento,  e  bem  assim  re- 
paros no  muro  da  Cantonha,  com  o  que  se  dispendeu  a  som- 
ma  de  222!5100  reis  '. 

Não  bastando  porém  as  receitas  ordinárias  para  a  conti- 
nuação da  obra,  foi  dirigida  a  El-Rei  uma  representação  ex- 
pondo a  vantagem  que  havia  de  se  proceder  a  novos  encana- 
mentos da  agua  da  serra  e,  baixando  esta  para  ser  devida- 
mente informada,  a  camará,  nobreza  e  povo,  reunidos  nos 
Paços  do  concelho  em  20  de  setembro,  informaram  que  esta 
obra  era  de  grande  utilidade  para  o  povo  da  villa  e  termo 


1     Livro  25.0  dae  Ver.,  fl.  124. 
«     Livro  22.0  das  Ver.,  fl.  Ill  v. 

3    Livro  24.0  das  Ver.,  fl.  91  v.,  92  e  94  v.,  e  lavro  d»  receita 
6  despeza. 
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por  haver  falta  d'agua  para  acudir  aos  incêndios,  porque 
além  dos  dois  cliafarizes  públicos  era  muito  pouca  e  ainda  os 
moradores  por  onde  ella  passava  a  divertiam  por  não  vir  en- 
canada como  convinha.  E  ainda,  dizia-se  em  reforço,  o  povo 
do  termo  que  a  miude  concorria  á  viila  para  os  seus  negó- 
cios, á  feira  semanal  e  a  duas  annuaes,  soífria  grave  descon- 
forto com  esta  falta. 

Quanto  á  receita  para  custear  esta  despeza,  opinou-se  que 
6lla  poderia  provir  não  só  do  lauçamenío  da  siza,  como  tam- 
bém, emquantoa  obra  durasse,  se  poderia  lançar  um  real 
em  cada  arrátel  de  vacca  e  quartilho  de  vinho  e  20  reis  era 
alqueire  de  sal  ^ 

iNão  teve  despacho  satisfatório  esta  representação  como 
se  deprehende  de  ter  sido  prorogada  por  mais  dez  annos  em 
Provisão  de  5  d'agosto  de  1735  a  antiga  imposição  de  um 
ceitil  no  vinho,  azeite,  carne  e  pescado,  cujo  producto  em 
parte  era  destinado  aos  encanamentos  e  este,  eutendeu-se  en- 
tão, não  dava  ensanchas  para  as  grandes  obras  que  se  proje- 
ctavam ^. 

A  camará  viu-se  na  necessidade  de  continuar  a  circums- 
crever-se  ao  que  lhe  permittia  o  rendimento  ordinário  e  al- 
guns coQcertos  mais  urgentes  foi  fazendo  nos  annos  seguintes, 
que  montaram  a  mais  de  150Ò1000  reis  até  1747  e  d'ahi  a 
1763  não  os  podemos  avaliar  por  falta  dos  respectivos  livros 
das  contas.  Uma  ou  outra  nota  dispersa  se  encontra  nos  li- 
vros das  actas. 

A  necessidade  porém  urgia,  a  falta  da  agua  tornava-se 
sensível  e  a  camará  não  descurava  este  ramo  d'administração 
municipal. 

Em  6  de  setembro  de  1763  realisou  uma  vistoria  á  ser- 
ra, em  resultado  da  qual  mandou  entupir  uma  ruptura  que 
João  Barbosa  Novaes  de  Campos  havia  feito  junto  á-mãe 
d'agua  com  o  fim  de  derivar  a  agua  para  uma  poça,  que  de 
novo  alli  Qzera  em  terreno  baldio.  A  poça  foi  também  arra- 
sada. 

N'esta  mesma  vistoria,  que  se  estendeu  a  todo  o  encana- 
mento, foram  mandadas  arrancar  diversas  arvores,  inutilisar 
um  caminho  de  novo  feito  por  cima  d 'uma  das  caixas  na  de- 


1    Livro  24  das  Ver.,  fl.  129. 
'     Livro  4.0  do  Registo,  fl.  49. 
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veza  da  Pedra  aguda,  roçar  matto,  tapar  bem  as  caixas,  con- 
certar alcatruzes,  etc.  ^ 


Checou  alQm  a  opporluoidade  de  se  proceder  a  uraa  re- 
forma radical  nos  encanamentos.  Em  17  de  novembro  de  1704 
o  procurador  do  concelho,  o  licenceado  Manuel  Teixeira,  pon- 
do de  parle  todas  as  considerações  que  pela  falta  de  recursos 
até  então  tinham  eolibiado  todas  as  vereações,  requereu  à 
camará  que  fossem  ouvidos  pedreiros  habilitados  para  se  ave- 
riguar o  preço  de  calleiros  de  pedra  para  a  conducção  da 
agua,  porque,  dizia,  vindo  ella  em  muitas  parles  por  terra, 
fazia-se  grande  despeza  em  alcatruzes  e  betume  sem  que  com 
€sta  se  obstasse  ás  difficuldades  que  constantemente  surgiam. 
Era  necessário  proceder-se  a  uma  obra  que  Geasse  para  sempre 
€  que  a  começar  desde  a  caixa  das  nascentes  trouxesse  toda 
a  agua  á  villa  -. 

Surtiu  o  desejado  eífeito  a  instancia  do  digno  procurador, 
sendo  de  toda  a  justiça  consignar  aqui  os  nomes  dos  iltustres 
vereadores,  que,  não  olhando  a  difficuldades,  acolheram  be- 
nignamente este  pedido  e  iniciaram  uma  obra  tão  importante 
€  de  capital  necessidade  para  a  boa  hygiene  dos  habitantes 
de  Guimarães. 

Foram  estes  Rodriao  de  Freitas  Mello  e  Castro,  Vicente 
Pinheiro  Lobo  da  Guerra  e  José  Bezerra  d' Abreu  e  Lima. 

Se  a  estes  beneméritos  vimaranenses  picasse  o  prurido 
da  celebridade,  ainda  que  em  grau  muito  inferior  que  aos 
seus  pares  de  1818.  não  seria  por  certo  necessário  ir  desen- 
terrar os  seus  nomes  das  folhas  pulverulentas  do  archivo  mu- 
nicipal. Alguma  indicação,  alguma  data  pelo  menos,  gravada 
era  um  ou  outro  ponto  da  obra,  chamaria  a  attenção  para  os 
seus  nomes.  Foi-lhés  premio  suíEciente  a  satisfação  do  dever 
cumprido.  Não  assim  a  nós,  que  ainda  nos  aproveitamos  dos 
resultados  do  seu  civismo.  Fique  pois  aqui  consignada  esta 
simples  recordação,  para  que  a  posteridade  os  relembre  como 
quizeram  ser  lembrados  os  que  nas  Caldas  das  Taipas  em  em- 
phatica  inscripção  nos  dizem: 


1     Livro  29.0  das  Ver.,  fl.  130  a  134  v. 
«    Idem,  fl.  194  v. 
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c  Eras  vindoiras,  se  desejaee  os  nomes 
Dos  varões  claros,  desta  obra  authores 


Em  testemunho  de  seu  zelo  e  actividade  para  emulação  dos  vin- 
douros ellcs  mesmo  mandaram  gravar  esta  inscripçào  que  desafia  o 
tempo  e  a  eternidade  em  1818. » 

Que  o  dístico  tenha  tal  omnipotência,  creia-o  quem  tiver 
bojo  para  tanto.  Cá  eu,  e  o  leitor,  isso  não! 

Prosigamos. 

Decorridos  trinta  e  nove  dias  desde  a  sessão,  era  que  foi 
tomada  a  alludida  resolução,  isto  é,  a  26  de  janeiro  de  1765, 
eram  arrematadas  as  primeiras  40  braças  de  calleiros,  que 
deviam  satisfazer  ás  seguintes  condições: 

«  Hâode  ser  os  calleiros  de  pedra  capaz,  sem  falhas,  com  um 
rasgo  para  receber  as  aguas  que  tenha  um  furco  de  largo  e  outro 
de  alto  e  fora  do  rasgo  hade  ter  cada  um  largura  de  quatro  dedos 
de  largo. 

Hamde  ser  encaixados  uns  nos  outros  de  macho  e  fêmea  com 
encaixes  de  largura  de  4  dedos  e  fora  destes  hade  ter  cada  callei- 
ro  de   comprido    5  palmos  ao  menos  e  de  mais  quanto  fôr  possível. 

Hàode  ser  de  bastante  grossura  para  a  sua  segurança  e  cobertos 
por  cima  com  pedras  compridas  da  mesma  largura  dos  calleiros  e 
cortadas  bem  certas  nas  pontas  para  ajustarem  bem  umas  nas  ou- 
tras e  08  calleiros  pela  parte  de  cima  hàode  ser  bem  lavrados  e  des- 
empennados  e  da  mesma  sorte  as  capas  da  parte  do  assento  para 
ajustarem  bem  nelles  de  modo  que  não  fique  abertura  alguma. 

Hàode  ser  feitos,  conduzidos  para  a  obra  e  assentes  nella  por 
conta  do  pedreiro  o  por  baixo  das  juntas  hâode  ter  pedras  em  que 
assentem  para  ficarem  firmes  na  terra. 

Hàode  levar  betume  nas  juntas  dos  encaixes  pela  parte  de 
dentro  e  pela  parte  debaixo  cal  e  areia  e  com  esta  hãode  ser  tapa- 
das as  juntas  das  capas,  porem  isto  por  conta  do  concelho  como  tam- 
bém as  cavas  que  fôr  necessário  abrir  para  se  assentarem  tendo  mais 
altura  que  um  palmo,  que  até  este  será  por  conta  do  pedreiro. 

Não  serão  assentados  sem  primeiro  serem  vistos  pela  camará 
e  examinados  conforme  estes  apontamentos  e  não  estando  conformes 
senão  acceitarão.»  ^ 

Foram  arrematantes  d 'estes,  e  dos  que  pelo  tempo  adian- 
te foram  construídos,  os  mestres  pedreiros  Pedro  António  Lou- 
renço, gallego,  Domingos  Passos,  moradores  na  villa,  e  Vicen- 


í    Livro  30.O  das  Ver.,  fl.  11  v.  a  13  v. 
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te  de  Carvalho,  de  Fermentões,  sendo  o   preço  da  braça  a 
1^000  e  1^100  reis  \ 

As  vereações  seguintes  continuaram  o  empreiíendiraento 
dos  seus  antecessores,  parando  porém  as  obras  em  1769  e  só 
em  1778  continuaram  até  á  estrada  que  divide  para  a  Costa. 

Em  22  de  junho  d'este  ultimo  anno  resolveu-se  que 
d'aquelle  ponto  era  diante  devia  ser  alterada  a  collocação  dos 
aqueductos  para  ficarem  fora  da  terra  ^. 

Nunca  porém  se  levou  por  diante  a  reforma  dos  aque- 
ductos desde  este  ponto  e  embora  os  extravios  da  agua  con- 
tinuassem, nomeadamente  da  Azenha  para  a  villa  pela  razão 
d'ella  ser  conduzida  subterraneamente,  os  redditos  da  camará 
não  permittiram  a  continuação  da  obra  na  forma  que  até  alli 
se  tinha  feito. 

Ainda  em  15  de  julho  de  1786  se  procurou  alcançar  o 
consentimento  do  povo  para  uma  nova  imposição,  que  o  pro- 
curador do  concelho  intentava  applicar  para  esta  obra,  a  qual 
consistiria  em  um  real  em  cada  quartilho  de  vinho  ataberna- 
do  e  5  reis  em  rasa  de  sal  e  cal,  mas  este  assumpto  foi  adia- 
do por  falta  de  concorrência  d'aquelles  que  deviam  emiltir  o 
seu  voto  '. 

Desde  esta  data  até  1793,  ultimo  anno  em  que  foi  rece- 
bida a  imposição  que  datava  de  1585,  encontram-se  escriptu- 
radas  diversas  verbas  de  despeza  feita  com  a  agua  que  mon- 
tam, a  fora  o  ordenado  pago  ao  fabricante,  á  quantia  de 
314SÍ115  reis.  Esta  sorama  deveria  elevar-se  a  588)íl715  reis 
se  porventura  nos  livros  das  contas  encontrássemos  menção  da 
verba  de  230^1000  reis  pela  qual  o  mestre  pedreiro  Pedro 
Lourenço  arrematou  em  20  de  junho  de  1787  a  mudança  dos 
aqueductos  na  Praça  da  Oliveira*  e  da  verba  de  44^600  reis  da 
continuação  da  mesma  obra  arrematada  em  15  de  março  de 
1788  por  Vicente  José  de  Carvalho  ^.  Taes  verbas  não  appa- 
recem  escripturadas,  ou  se  o  estão,  é  conjunclas  com  outras 
despezas.  ^Encontra-se  porém  evidentemente  incluída  n'aquella 
somma  a  quantia  de  30^000  reis  por  que  Miguel  Pereira  de 
Carvalho,  d'Arões,  arrematou  em  12  de  novembro  de  1789  a 


1  Livro  30.O  daa  Ver.,  fl.  11  v.,  67,  82  v.,  152  v. 

«  Livro  31.0  das  Ver.,  fl.  161. 

3  Livro  32.0  das  Ver.,  fl.  149  v. 

*  Idem,  fl.  176  v. 

5  Idem,  fl.  198  v. 


29.°  ASNO. 
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construcção  do  tanque  da  fonte  dos  Passarinhos  no  terreiro  de 
S.  Francisco,  que  era  alimentado  por  agua  da  serra  ^ 

Até  1811  dispendeu-se  mais  a  quantia  de  100)íl265  reis, 
ou  ainda  mais  alguma  cousa,  que  não  podemos  precisar,  por- 
que as  verbas  se  acham  em  alguns  annos  conglobadas  com 
outras  despezas.  De  1813  em  diante  não  vem  discriminadas  as 
verbas  nas  contas  geraes;  deviam  estar  nos  livros  diários  do 
procurador,  mas  estes  não  se  encontram  no  archivo. 

As  ultimas  deliberações  de  que  encontramos  noticia  no 
periodo  de  que  nos  occupamos,  1587-1834,  que  se  relacio- 
nam com  a  agua  da  serra,  são  as  que  versam  sobre  o  tanque 
do  terreiro  da  Misericórdia. 

Este  tanque,  cuja  construcção  foi  resolvida  em  18  de  ju- 
lho de  1818  ^  e  para  abastecimento  do  qual  se  fez  uma  nova 
exploração  d'aguas  na  serra,  como  já  tivemos  occasião  de  di- 
zer, foi  feito  por  uma  subscripção  promovida  entre  os  mo- 
radores das  visinhanças,  que  montou  a  556/$í800  reis  e  que 
foi  recebida  pelo  bacharel  António  Joaquim  da  Cunha  (Ber- 
rance)  ^. 

Foi  seu  constructor  o  mestre  pedreiro  Bartholo  Fontão, 
morador  em  S.  Ghristovão  de  Selho  ^  e  a  obra  dos  encana- 
mentos desde  a  Praça  da  Oliveira  ao  tanque  foi  arrematada 
era  6  de  março  de  1819  por  Manuel  Luiz,  do  Campo  da 
Feira  *. 

Deu  a  ultima  demão  a  esta  construcção  o  mestre  pedrei- 
ro Rodrigo  José  Pereira,  que  a  3  de  julho  do  mesmo  anno  se 
incumbiu  de  gatear  e  betumar  o  tanque  *^. 


Em  outro  artigo  continuaremos  estes  apontamentos  em 
relação  ao  periodo  que  decorre  desde  1834  até  hoje. 

Tagllde,  1902. 

O   ABBADE   J.   GL   d'OlIVEIRA   GUIMARÃES. 
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« €}11  Vicente  >  por  J.  S.  de  Brito  Rebello 


O  illustre  director-proprietario  da  excellente  revista  illus- 
trada  O  Occidente,  sor.  Caetano  Alberto,  editor  d'esta  obra, 
teve  a  gentileza  de  brindar  a  redacção  da  Revista  de  Guima- 
rães com  um  exemplar,  pelo  que  lhe  devemos  umas  palavras 
de  referencia. 

O  livro  tem  muito  valor  como  trabalho  de  investigação. 
Carreando  abundantes  documentos,  o  auctor  penetra  e  des- 
trinça, acerca  de  Gil  Vicente,  problemas  que  nunca  haviam 
encontrado  quem,  com  tal  arte  e  paciência,  os  rebuscasse. 
Pôde  affirmar-se,  com  inteira  fé,  que  este  operoso  e  fino  litte- 
rato  tem  fôlego  para  sobrepujar  quantos  lidara  na  fecunda  e 
inexhaurivel  mina  dos  archivos. 

E  o  que  não  é  menos,  soube  armar  o  valido  esqueleto  da 
sua  obra,  com  uma  dicção  tão  lúcida  como  castiça,  sem  em- 
polas nem  coUapsos,  nem  sabor  ao  pó  dos  códices.  De  modo 
que  o  leitor  vai  volvendo  aquellas  paginas  até  ao  Índice,  pica- 
do tanto  pela  curiosidade  como  pela  harmonia  da  phrase. 

Os  que  se  deliciam  com  estas  curiosas  ementas  históricas, 
e  sobretudo  os  que  prezam  Gil  Vicente,  como  genial  fundador 
do  nosso  theatrò,  e  ainda  também  como  rica  e  insigne  gloria 
vimaranense,  muito  terão  a  lucrar  com  a  leitura  reflectida  do 
distincto  trabalho  do  snr.  Brito  Rebello. 

E  não  vá  sem  dizer-se  por  fim,  que  o  Uvro,  considerado 
como  specimen  de  arte  typographica,  é  um  real  primor,  tendo, 
de  mais  a  mais,  uma  bella  serie  de  illustrações  colhidas  de 
boas  fontes  e  vivas  de  relevo  e  nitidez. 

$1  —  ia  —  902. 

A.  Hermano. 


RENOVAQAO 


DO 


THEATRO    PORTUGUEZ 


Cora  o  maior  prazer  inserimos  na  nossa  Revista  o  plano 
do  concurso  litterario,  que  a  digna  direcção  do  Atheneu  Gom- 
mercial  do  Porto  abriu  entre  os  escriptores  dramáticos  portu- 
guezes. 

<  Reconhece-ae  em  toda  a  Europa  e  em  todas  as  Litteraturas  mo- 
dernas, que  o  Theatro  eetá  atrazado  e  esgotado  nos  seus  recursos  5 
mas  ninguém  ainda  presentiu  o  modo  d'e8sa  renovação  reclamada.  As 
formas  lyricas  e  narrativas  têm-se  transformado  pelo  impulso  de  gé- 
nios creadores;  as  formas  dramáticas  pelo  contrario  têm  degenerado 
ao  ponto  de  fazer-se  da  scena  uma  exhibição  de  pathologia  social. 

Para  a  renovação  do  Theatro  é  necessário  deduzir  do  seu  per- 
curso a  linha  para  onde  elle  se  ha  de  dirigir:  a  mais  alta  expressão 
dramática  foi  attiagida  por  Molière,  mas  não  se  elevou  fora  do  espiri- 
to negativo.  A  phase  nova  do  Theatro  visará  ao  intuito  constructivo, 
tendo  de  nos  apresentar  os  altos  caracteres  como  typos  de  imitação. 

N'eBta  ordem  de  ideias,  o  Atheneu  Commercial  do  Porto,  que- 
rendo prestar  um  alto  serviço  á  Litteratura  portugueza,  instituo  um 
premio  único  de  100«$000  reis  ao  escriptor  que  apresente  um 
acto  dando  expressão  artística  a  qualquer  d'e8tas  simples  theses : 

«  Conformar  os  nossos  actos  com  os  nossos  princípios  » . 

«Harmonisar  os  nossos  sentimentos  com  os  nossos  pensamen- 
tos » . 

« Egualar  as  nossas  aspirações  com  o  poder  da  nossa  vontade ». 

A  peça  deverá  ser  inédita,  ci'actualidade  sem  imitações  de  Thea- 
tro estrangeiro,  buscando  exclusivamente  nos  nossos  costumes  exem- 
plos nobres  a  seguir. 

Nâo  serão  admittidas  as  obras  que  explorem  a  facilidade  dos 
negativismos  sociaes  tanto  em  voga  no  theatro  francez,  nem  os  rebus- 
C08  de  originalidade  nos  aleijões  humanos. 
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Entrever  o  fim  eonetructivo  será  entrever  a  renovação  do  Thea* 
tro  Portuguez. 

Eíb  o  nosso  fim  que,  a  realisar-se,  erguerá  para  sempre  o  artis- 
ta cuja  forte  organisaçâo  philosophica  saiba  impor  a  nova  e  única 
orientação. 

Bases  do  concurso 

Julgará  do  mérito  das  obras  o  Conselho  de  Arte  Dramática  ou 
um  Jury  expressamente  formado  entre  escriptores  portuguezes  de 
comprovado  talento. 

As  copias  dos  originaes  (escriptas  por  copistas),  deverão  ser  di- 
rigidas á  Secretaria  do  Atheneu  impreterivelmente  até  31  de  março 
do  corrente  anno,  devidamente  lacradas  e  ■  com  a  rubrica  exterior 
Concurso  Litterario.  Nenhum  manuseripto  poderá  conter  nome  ou  ru- 
brica que  indique  o  seu  auctor,  sendo  portanto  anonymos  e  tão  só  su- 
jeitos a  uma  divisa :  em  enveloppe  junto,  igualmente  lacrado,  o  nome 
do  auctor  e  a  mencionada  divisa  escripta  e  assignada  por  elle.  Esses 
enveloppes  serão  conservados  intactos,  guardados  no  cofre  da  Socie- 
dade até  á  decisão  do  Jury,  sendo  apenas  aberto  o  enveloppe  cuja 
legenda  corresponda  á  da  peça  premiada. 

Todas  as  outras  ficarão  á  disposição  de  seus  auctores,  guardan- 
do o  Atheneu  absoluto  segredo  sobre  a  propriedade  d'ella8,  como  pro- 
vará entregando,  sob  reclamação  dos  interessados,  os  respectivos  ori- 
ginaes e  os  enveloppes  perfeitamente  intactos. 

A  peça  escolhida  será  representada  no  Salão  Nobre  por  amado- 
res distinctissimos  com  cuja  acquiescencia  desde  já  se  conta,  ficando 
pertencendo  o  manuseripto  á  bibliotheca  do  Atheneu  sem  que  por  este 
motivo  o  auctor  deixe  de  reservar  para  si  todos  os  direitos  de  publi- 
cação e  representação  que  de  direito  lhe  pertencem. 

O  Atheneu,  no  intuito  de  evitar  qualquer  falta  involuntária,  con- 
vida pela  imprensa  todos  os  escriptores  portuguezes. 

José  Machado  Pinto  Saraiva,  presidente ;  António  de  Lemoa, 
vice-presidente;  Francisco  Gouveia  Peixoto,  1.°  secretario;  Carlos 
Lima,  2.0  secretario ;  José  Teixeira  Mendes  d' Aguiar,  thesoureiro ; 
Albino  Barbosa,  Armando  Branco,  Emilio  d'Oliveira  Martins,  Henri- 
que Cogorno  d' Oliveira,  directores;  Raul  Ccddevilla,  relator.» 


BOLETIM 


4."  TRIMESTRE    DE    IQ02 


Em  1  de  ouLubro,  por  proposta  do  snr.  presideate,  foi 
admittido  sócio  effectivo  o  snr.  João  Monteiro  de  Meira. 


Em  15  do  mesmo  mez,  por  proposta  do  nosso  consócio  o 
snr.  José  de  Menezes  Amorim,  foi  admittido  o  snr.  Francisco 
José  Salgado  Guimarães,  do  Porto. 


Em  5  de  novembro  foi  admittido  o  snr.  Manoel  Lopes 
Cardoso,  da  casa  do  Olival,  freguezia  de  Ronfe,  por  proposta 
do  snr.  Francisco  Jacome,  actual  thesoiireiro. 

* 

Em  10  de  dezembro  resolveu-se  consignar  na  acta  a  ex- 
pressão do  jubilo  d'esta  Sociedade  por  ter  sido  nomeado  ins- 
pector das  bibliothecas  e  archivos  o  snr.  Gabriel  do  Monte  Vi- 
ctor Pereira,  que  desde  1877  tem  manifestado  summo  inte- 
resse pelos  assumptos  archeologicos  d'este  concelho. 

Por  proposta  da  commissão  d'archeologia  foi  nomeado 
sócio  correspondente  o  snr.  Albano  Bellino,  bem  conhecido  es- 
criptor  e  archeologo  residente  em  Braga. 
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Foi  nomeada  uma  commissão  composta  dos  snrs.  padre 
Ântoaio  Hermano  Mendes  de  Carvalho,  dr.  Domingos  de  Sousa 
Júnior  e  dr.  Gaspar  d'Abreu  de  Lima  para  indicar  os  livros 
que  a  Sociedade  devia  adquirir  em  harmonia  com  o  accordo 
estabelecido  com  a  camará  municipal. 

Foi  admittido  sócio  o  snr.  dr.  Augusto  de  Castro,  do  Por- 
to, por  proposta  do  snr.  dr.  Gaspar  d'Abreu. 


Receberam-se,  desde  1  de  outubro  a  31  de  dezembro,  as 
seguintes  otíertas,  de  que  nos  é  grato  renovar  aqui  o  agra- 
decimento. 

Para  a  bibliotbeca: 

JLiivros 

Companhia  de  Moçambique,  1  volume ; 

Direcção  geral  da  estatistica  e  dos  próprios  nacionaes,  3  volumes ; 

Bibliotheea  popular  de  legislação,  2  volumes ; 

A.  R.  Gonçalves  Vianna,  1  volume  e  2  folhetos; 

Aniceto  Gonçalves  Vianna,  l  folheto  ; 

A.  F.  Barata,  1  folheto ; 

Francisco  José  da  Costa,  1  volume ; 

António  Thomaz  Guartim,  1  folheto ; 

Academia  Polytechnica  do  Porto,  1  volume  ; 

Dr.  Manoel  Dias  da  Silva,  1  volume  e  1  folheto ; 

Escola  d'en8Íno  normal  de  Vianna  do  Castello,  2  folhetos ; 

Padre  Maximiano  Barreiros,  1  folheto; 

Direcção  geral  de  instrucção  publica,  1  volume; 

Dr.  José  Joaquim  da  Silva  Pereira  Caldas,  1  volume ; 

Rodrigo  Pimenta,  1  volume; 

Conselheiro  Bernardino  Machado,  6  volumes ; 

Anonymo  (G.  C),  1  volume. 

Para  a  collecção  de  periódicos  e  revistas  o  seguinte : 

Jornal  do$  Caixeiros,  Porto. 

Para  os  museus  de  numismática  e  archeologia: 

Francisco  Raymundo  de  Sousa  Guise,  1  nota  de  2!?1400,  1  de  10^000, 
1  de  12i5800  e  1  de  20^000  reis.  Lisboa,  1798-1799  ; 

D.  Maria  da  Madre  de  Deus  Martins  Sarmento,  4  espadas  e  1  espa- 
dim (antigos)  e  1  quadro  com  desenhos,  escripto  4  penna  ;  1  carta 
de  bacharelato,  antiga,  passada  pela  Universidade  de  Coimbra ; 

Anonymo,  1  moeda  de  nickel  (5cent.). 
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O  movimento  da  bibliotheca  durante  o  anno  de  1902  foi 
o  seguinte : 

Obras  requisitadas  para  leitura  em  domicilio: 

Mathematicas  puras  e  applicadas 15 

Geologia,  mineralogia,  physica,  chimica,  metallurgia,  botânica, 

zoologia,  anatomia  e  physiologia 19 

Sciencias  medicas 22 

Seiencias  falsas  ou  oceultas  . 5 

Agricultura 43 

Industria  fabril  e  offieios 33 

Commercio 17 

Anthropologia,  ethnographia,   linguistica,  mythologia  e  folk- 

lore 27 

Geographia  physica  e  politica 53 

Historia 92 

Jurisprudência 13 

Politica,  economia  politica  e  estatística 62 

Gramraaticas,  diccionarios,  etc 17 

Historia  e  critica  litteraria  e  artística,  polemica,  etc 15 

Litteratura 396 

Annuarios,  estatutos,  relatórios  d'ensino,  etc 9 

Bibliographia 16 

Fhilosophia 18 

Theologia 18 

Polygraphia 53 

Total.   .    .  913 


Durante  o  anno  de  1902  visitaram  as  dependências  da 
Sociedade  108  cavalheiros  e  37  senhoras. 


91  de  dezembro  de  1902, 


O   Secretario, 

Rodrigo  Queiroz. 


Boletim  clfi  Socieclaclo  Broteriana,  Coimbra. 
Bole-tiiii  <la  Heal  Associação  Central  da  Agx-i- 
cnltxira    Por-tugriieasa.   Lisboa.  —  Por  aiino   (pagamento 

adiantado) 1^000 

Faizes  da  União  Postal l|l-200 

Outros  paizes  .    .        1^500 

Boletim,  da  I?eal  Associa*?  ã.o  cios  Arcliitectos 
Civis    e    Archcologos   P*oi»tugxiezes.  Lisboa. 

Anno,  4  números 900 
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Oitauia. 

1875.  — 8  e  9^ de  julho. 

Comecei  hontera  (8)  com  as  escavações  na  Citania.  N'uraa 
■das  casas  para  o  lado  de  Pedralva  appareceram  alguns  obje- 
ctos de  cobre: 


Completamente  oxydados  (verdes).  A  casa  onde  elles 
appareceram  quer  ser  circular,  mas  a  figura  é  imperfeita. 
Também  aqui  é  muito  difficil  encontrar  a  pedra  picão.  É 
quasi  toda  da  que  os  trabalhadores  chamam  de  banco  e  que 
sahe  em  ângulos  quasi  rectos  e  faces  planas.  Os  objectos, 
bem  como  objectos  de  cerâmica,  apparecem  por  fora.  Uma 
■escavação  feita  dentro  nem  cacos  deu. 

N'outra  casa  mais  no  alto,  appareceram  fragmentos  de 

90.*  Anno.  i 
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vidro  d'uma  bella  côr  azul  marbré,  de  branco  e  azul,  ma* 
carregado.  Um  fragmento  onde  estes  vivos  (?)  se  notam  é  um 
bico  de  vaso  e  com  um  rebordo  perfeitamente  bem  feito  (por 
dentro)  e  prova  certo  luxo. 

N'uma  terceira  escavação  na  ladeira  para  a  Cavada,  á 
esquerda  do  caminho  de  Pedralva  para  a  Cavada,  cortando  o 
monte,  apparecem  muitos  tijolos,  e,  o  que  é  raro,  uma  pedra 
de  l'",50  de  comprido  e  I  e  meio  palmo  de  largo,  e  alguns 
pisões;  ura  fragmento  de  mó.  Esta  casa  é  quadrilonga.  Pro- 
curar, procurar  e  procurar,  principalmente  debaixo  dos  gran- 
des montões  de  pedras.  (Cad.  n.**  36,  pag.  3). 


1875.  —  10  de  julho. 

Hoje  não  andaram  trabalhadores;  mas  fui  lá  na  supposi- 
Ção  de  que  sim.  Na  direcção  do  celebre  poço  (que  tinha  com- 
municação  com  o  Ave,  —  patranha,  que  eu  já  dissipei,  pelo 
menos  com  relação  ao  dito  buraco)  para  o  caminho,  que  corta 
do  norte  a  sul  (caminho  de  Pedralva)  os  dois  mamelons  do 
monte,  encontrei  á  flor  da  [^xvdi  metade  d'uma  moeda. 

Passou-me  logo  pela  cabeça  a  ideia  de  que  esta  moeda, 
e  talvez  outras,  foram  achadas  pelos  meus  trabalhadores,  es- 
coando-se  esta  metade  por  alguma  Qsga  do  bolso  das  calças. 
A  moeda  estava  tão  oxydada  como  a  argola  e  prego  (alfinete) 
achados  no  dia  8  e  9,  e,  supposto  o  caminho  que  elles  ti- 
nham a  seguir  era  um  pouco  mais  pela  direita,  esta  não  fica- 
va longe.  Calo-me  com  o  achado.  Se  os  mariolas  querem 
consultar  algum  ourives  sobre  a  qualidade  do  metal,  o  ouri- 
ves declara-lhe  que  o  metal  é  cobre  e  que  as  moedas  pouco 
valem  —  e  qualquer  dia  acham-n'as  e  dão-me  parte  do  acha- 
do. Isto  é  infallivel  e  uma  pedra  de  toque  para  conhecer  a 
probidade  d'estes  alarves. 

A  moeda,  segundo  posso  vér  com  a  camada  d'oxydo, 
não  é  muito  vulgar,  nem  pequena,  como  se  vê  do  diâmetro. 
Não  parece  também  completamente  romana.  A  eííigie  não  tem 
coroa.  No  anverso,  tem  um  boi  innegavelmente.  Logo  que 
consiga  desoxydal-a  farei  um  estudo  sobre  o  Boudart,  Lorich 
e  Sanley. 

Encontrei  também  uma  argola  de  ferro  menos  mal  con- 
servada e  sobre  uma  pedra.  É  escusado  colleccional-a,  por- 
que é  moderna  por  força. 

A  volla  segui  o  caminho  á  beira  da  muralha  cyclopea. 
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descendo  pela  porta  que  olha  para  a  casa  da  Bouça  e  seguia- 
do  o  travessD  que  vem  dar  ao  caminho,  que  corre  a  par  da 
muralha  que  segue  até  á  porta  do  Carvalho.  Aquella  muralha 
é  decerto  a  primitiva  e  verdadeiramente  cyclopea!  É  assom- 
broso que  a  mão  do  homem  movesse  pedras  d'aquelle  volu- 
me e  peso,  e  não  o  é  menos  o  furor  e  braveza  da  demoli- 
ção! Alguns  penedos  atrancados  no  caminho,  que  á  beira 
d'esta  muralha  passa  por  baixo  da  capella,  parecem  verda- 
deiros penedos  alli  nascidos,  bem  como  os  que  trancam  a 
porta !  Talvez  os  mande  remover,  mas  haverá  hoje  cyclopes 
para  isto? 

A  pia  aberta  n'um  penedo,  que  o  Seraphim  ^  descobriu 
e  que  eu  julguei  fora  da  marcação  camarária,  ficou  dentro. 
Procurava-a  muito  mais  em  baixo,  emquanto  que  ella  está 
quasi  na  coroa  do  monte,  abaixo  logo  de  uma  casa  redonda 
serai-explorada,  onde  appareceram  fragmentos  do  frasco  de 
vidro  marbré. 

A  moeda  tem  C.  A\R.  No  rosto  N  NV.  C.  AÂR.  estava  a 
pedir  por  bocca  Caio  Mário,  mas  esta  supposiçào  é  estólida. 
(Cad.  n."  36,  pag.  6  e  7). 


A  moeda  do  dia  10. 

É  bom  saber-se  isto.  O  oxydo  de  cobre  deposita-se  no 
todo  da  moeda.  Quem  o  quizer  fazer  desapparecer,  na  per- 
suasão de  conservar  os  cunhos,  arrisca-se  a  ver  desappare- 
cel-os.  Com  o  oxydo  cahe  o  support  e  fica  uma  chapa  gros- 
seira, de  superficie  informe,  illegivel.  A  moeda,  submettida  ao 
acido,  e  depois  raspada  até  o  metal,  está  quasi  inutilisada. 
Vou  pois  descrevel-a  o  melhor  que  possa:  Recto:  no  meio  — 
meia  efligie,  cabello  um  pouco  desgrenhado  e  atraz  da  cabe- 
ça as  letras  N  N\  (a  segunda  distinctissima  e  a  primeira  mal 
legivelj.  No  verso:  Ura  boi  e  por  cima  as  letras  G  AAR  (a  se- 
gunda e  terceira  distinctissimas).  Por  cima  ainda  tem  outros 
caracteres  illegiveis.  A  grossura  é  a  d'uma  moeda  de  10  reis. 
Esta  moeda  não  deve  ser  muito  vulgar.  É  decerto  d'época  ro- 
mana; mas  de  que  tempo?  O  caracter  N\  deve  ser  uma  si- 
^'la,  como  A\.  É  natural  que  as  collecções  numismáticas  da 
Celliberia  nos  elucidem.  (Cad.  n."  36,  pag.  9). 


'     O  snr.  conselheiro  Seraphim  Antunes  Rodrigues  Guimarães. 
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13  de  julho. 


4  6 


Os  objectos  n."'  2,  3,  4  e  5  são  de  cobre. 

2  e  3  são  alfinetes,  como  um  já  achado  anteriormente. 

O  n.°  5  é  um  arame  de  cobre  que  parecia  composto  de 
duas  hastes  parallelas,  curvado  em  angulo  recto  na  volta  dos 
arames. 

O  n."  4  é  um  objecto  de  uso  desconhecido.  Parece  que- 
brado em  a  e  tem  ahi  uma  como  bainha,  onde  devia  entrar 
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uma  pequena  lamina.  Em  h  acaba  por  uma  espiral.  N.°  4  6  é 
a  circumferencia  da  cabeça  c.  Está  oxydado  tão  igualmente 
que  parece  envernizado  de  verde. 

O  n.°  1  é  de  metal  branco.  Não  é  decerto  prata,  mas 
dil-o-hia  plaquei.  O  interior  parece  de  ferro,  tanto  pelo  peso 
como  pelo  oxydo  que  o  cano  esbordou  pela  junta  da  peça.  O 
desenho  está  mau,  porque  esle  objecto  é  symetrico.  (íl  difficil 
conhecer-lhe  o  uso.  a-a  mostra  uma  fenda  que  é  decerto 
rompimento  pelo  oxydo  de  ferro.  Sem  ella  a  peça  d-d  com 
c-c  formou  ura  todo,  e  b  era  uma  peça  mediana  que  enrolava 
por  baixo  da  faxa  c-c.  As  peças  d-d  têm  a  buril  uns  traços 
symetricos. 

Os  n.°^  1  e  2  appareceram  na  casa  onde  appareceram  os 
fragmentos  da  garrafa  marbré  azul.  (Hoje  também  appareceu 
mais  um  pequeno  fragmento  do  mesmo  vidro).  O  mais  na 
casa  onde  appareceu  a  argola  e  alfinete.  Também  apparece- 
ram bocados  de  ferro  oxydado,  sem  forma;  um  silex  polido; 
um  fragmento  de  giz;  um  fragmento  de  pedra  redonda  (cy- 
lindrica).  Não  estou  descontente.  (Cad.  n.*'  36,  pag.  10). 

14  de  julho. 


A  exploração  da  casa  redonda  onde  ha  o  fosso,  se  bem 
que  em  escavações  de  pequeno  tomo,  porque  o  vento  era 
desabrido  e  mandei  mudar  os  trabalhadores,  não  offereceu 
nada  de  notável. 

Uma  casa  redonda,  na  vertente  para  a  Cavada  e  na  li- 
nha d'outras  já  abertas  o  anno  passado,  deu  o  prego  do  de- 
senho supra,  de  cobre,  e  igual  aos  que  já  appareceram  n'ou- 
tras  casas,  —  coisa-um  pouco  singular  porque  o  anno  passado 
não  appareceu  nenhum.  O  forte  porém  n'esta  casa  é  em  telha. 
Também,  como  novidade  porque  até  hoje  não  as  achei  n'ou- 
tra  parte,  apparecem  telhas  redondas,  de  grossura  de  três  pa- 
tacos e  mais,  e  muita  da  telha  chata. 

Como  já  li  em  algures  temos  aqui  o  antigo  systema. 


rs 


que  corabioado  dava 
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f^      ^^ 


-3 


É  assim  que  devo  mandar  fazer  a  telha  para  a  beirada 
da  casa  que  vou  reconstruir  ao  pé  de  S.  Romão.  É  evidente 
que  tal  systema  se  não  pôde  adaptar  a  todo  o  tecto,  que  era 
cónico.  Se  realmente  as  casas,  amodernado  (?),  fossem  todas 
telhadas,  força  era  que  o  tecto  tivesse  dois  outões,  o  que  não 
é  de  crer  n'uma  forma  circular.  (Cad.  n.'-  36,  pag.  12  e  13). 


15  de  julho. 


^S 


Primeiro  objecto  de  ferro  com  algum  feitio  que  appare- 
ceu  até  hoje.  Está  muito  oxydado  e  quebrou  por  o  ò  ao  lim- 
par. Appareceram  outros  fragmentos  de  chapa  de  ferro,  um 
sobre  o  convexo,  parecia.  Appareceu  também  uma  pequena 
pia  e  uma  pedra  longa  com  uma  entalha,  como  outras  que  já 
appareceram  o  anno  passado,  e  que  pela  disposição  encontra- 
da pediria  um  portello  ou  coisa  que  o  valha.  Mais  um  peso 
com  a  letra  X  (marca  10?)  e  furado  na  parte  estreita.  Salva  a 
marca  (?)  já  o  anno  passado  encontrei  d'islo. 

Ao  prego  do  desenho  chamou-lhe  o  achador  (Pennas)  tor- 
nel;  aos  tijolos  grossos  chama  elle  e  todos  os  outros  —  bre- 
Ihos.  Fragmento  de  vasilha.  (Cad.  n.°  36,  pag.  14). 
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16  de  julho. 

ContiQuam  as  escavações  na  vertente  do  nascente  do  teso 
de  S.  Romão.  A  casa  aberta  de  novo  e  que  parece  ligar  a  ou- 
tra, ambas  redondas,  tem  de  singular  as  pedras  cyclopeas  do 
alicerce. 


De  c  a  c  appareceram  alguns  pisões,  uma  mó  proemi- 
nente, alguns  fragmentos  de  ferro  muito  oxydado.  Em  b  b  no- 
tam-se  as  duas  pedras  cyclopeas  do  alicerce.  Etn  a  a,  inter- 
vallo  das  duas  casas,  apparece  uma  innumeravel  multidão  de 
fragmentos  de  vasilhas,  algumas  das  quaes  são  de  feitio  novo. 
Ha  principalmente  a  notar  uma  aza  horisontal.  Apparece  tam- 
bém pasta  (cinco  fragmentos  até  agora)  d'uma  louça  preta,  e 
diria  que  polida,  como  louça  côr  d'ebano.  A  singularidade 
maior  é  um  fragmento  desgraçadamente  mal  decifravel : 


Parece  focinho  d'animal  de  barro.  Veremos  se  a  conti- 
nuação dá  algum  complemento. 

O  vento  que  tem  feito  não  consente  escavação  no  morro 
do  lado  de  Pedralva,  onde  appareciam  objectos  de  metal,  que 
faltam  no  de  S.  Romão.  Havemos  d'explorar  um  e  outro. 
(Cad.  n.°  36,  pag.  14  e  15). 


17  de  julho. 

A  exploração  da  casa  redonda  já  hontem  começada  dá 
uma  innumeravel  quantidade  de  cacos,  e  alguns  objectos  de 
cerâmica  de  formas  novas. 
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Um  fragmento  quasi  de  metade  dá  a  forma  de  quasi  uma 
tigela.  Um  fragmento  de  tijolo  (brelho)  tem  dislinctamente  a 

letra  2).  Appareceram  mais  três  objectos  iguaes  ao  pretendi- 
do focinho  d'animal.  Talvez  quatro  pés  d'uma  vasilha. 

Fonte  da  Poupa.  —  Na  linha  da  muralha  cyclopea,  que 
corre  do  norte-poente-sul,  ha  um  carvalho;  depois,  para  o 
sul,  um  sobreiro.  Tirando  d'ahi  uma  linha  á  casa  da  Bouça,  e 
abaixo  do  caminho-rua  que  de  Pedralva  vae  quasi  à  Gapella, 
fica  a  fonte.  A  agua  reçume  por  uma  junta  do  rochedo.  Como 
o  rochedo  é  de  banco,  talvez  fosse  possível  profundar  a  cavi- 
dade onde  chora  a  agua  e  explorar  isto.  (Cad.  n."  36, 
pag.  17). 

19  de  julho. 

Da  casa  que  se  explorou  no  dia  17  e  que  ainda  falta  ex- 
plorar de  todo,  até  nova  ordem,  tirou-se  um  fragmento  de 
cobre  com  uns  lavores,  cujo  uso  não  é  possível  adivinhar.  A 
estampagem  é: 


Notemos  que  o  desenho  na  peça  original  é  perfeito.  A 
face  é  um  pouco  concava,  o  que  daria  o  feitio  para  o  lado  de 
dentro.  Na  parte  convexa  é  liso. 

Hoje  as  explorações  para  o  lado  de  Pedralva  deram  zero. 
Verdade  é  que  se  trabalhou  pouco. 

Os  pedreiros  começaram  a  reconstrucção  da  casa  redon- 
da, ao  pé  do  sobreiro  grande.  Ha  para  travar  (?)  com  esta 
outras  casas  redondas,  que  eu  tenho  de  desprezar.  (Cad.  n."* 
36,  pag.  18). 

20  de  julho. 

Apparece  pouca  coisa  no  morro  de  Pedralva  Uma  pe- 
quena esphera  achatada,  e  com  um  buraco,  de  barro,  quasi 
igual  á  do  anno  passado.  Um  pequeno  botão  de  cobre,  que 
decerto  6  fragmento  de  peça  maior,  ou  pelo  menos  muito 
comprida.  (Cad.  n."  36,  pag.  21). 
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21  de  julho. 

Pouco  tem  apparecido.  Apenas  o  gargalo  inteiro  d'uni 
vaso  grande,  e  mais  dois  focinhos,  decerto  pés,  ou  talvez 
melhor  bases  d'uma  vasilha,  que  é  possível  á  vista  d'outros 
specimens  figurar  assim  com  o  gargalo  supra. 


Appareceu  também  outra  aza  atravessada,  pegada  a  um 
fragmento  e  o  notável  é  que  esta  aza  está  na  parte  concava. 


Vista  de  perfil  e  de  face.  O  mesmo  succede  com  um  caco 
também  concavo,  porque  tem  lavores  para  a  sua  concavida- 
de; lavores  de  riscos  quadrados,  feitos  a  ponta  de  qualquer 
instrumento. 

Á  superficie  encontrei  um  pequeno  fragmento  de  vidro 
azul  carregado,  como  d'uma  conta  mal  polida.  A  autlienticida- 
de  é  que  não  é  certa.  (Cad.  n."  36,  pag.  26). 


23  de  julho. 

Outro  alfinete  de  cobre  na  casa  próxima  ao  sitio  onde 
encontrei  a  metade  da  raoedai^\  Appareceu  lambem  um  fra- 


•     Tem  de  comprido  0n»,093. 
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gmento  de  vidro  de  côr  de  garrafa  d'aguas  férreas.  Em  barro 
apparecem  fragmentos  de  vasos  de  feitio  novo,  tal  como  um 
pequeno,  que  não  tem  mais  que  uma  pollegada  d'alto,  sup- 
posto  o  diâmetro  devesse  ser  de  pouco  menos  de  palmo. 

Apparecem  também  azas  furadas.  Esta  casa  promette.  Al- 
guns fragmentos  são  de  grão  fino.  (Gad.  n.°  36,  pag.  28). 


* 

24  de  julho. 

Appareceram  na  mesma  casa  de  hontem:  mais  um  alfi- 
nete de  cobre;  um  objecto  de  cobre 


a 


É  o  dorso  inteiro  de  duas  placas  de  cobre,  abertas  por 
b  d  e.  c  é  um  botão  que  passa  as  duas  placas  e  que  segura- 
va quer  outra  chapa,  quer  correia.  A  abertura  porém  é  pe- 
quena, f  são  duas  linhas  em  relevo,  único  feitio  de  lavor. 

Appareceram  mais:  uns  fragmentos  de  vidro  verde, — 
três  com  pequena  azelha,  como  já  appareceu  o  anuo  passado. 
Um  dos  fragmentos  indica  ter. um  fundo  chato  e  com  pouca 
inclinação  para  o  alto  da  vasilha.  Este  fragmento  e  outros 
mais  não  são  lisos  por  fora ;  tem  saliências  em  relevo.  Por  des- 
graça, nenhum  dos  fragmentos  combina. 

Mais:  um  botão  redondo,  negro,  não  sei  de  que  pedra, 
por  baixo  chato  e  como  quebrado.  Uma  mó  pequena  em  três 
pedaços.  Alguns  seis  pisões  e  um  pequenino,  mas  bem  tornea- 
do. Alguns  fragmentos  de  louça  vermelha,  mas  fina.  Algum 
ferro  oxydado.  Dois  pés  (focinhos). 

A  casa  não  foi  toda  explorada.  Os  alicerces  eram  pouco 
bem  feitos,  quasi  todos  em  rocha  e  mal  seguidos.  Mais  que 
n'outra  parte  appareceram  orelhas  de  vasilhas  furadas;  cinco 
ou  seis.  (Gad.  n.°  36,  pag.  28  e  29). 
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26  de  julho. 

Appareceu  hontem  uma  pedra  com  dois  arabescos,  iguaes 
ou  imitaates  aos  da  pedra  formosa,  e  a  duas  pedras  mais  que 
jà  estão  enterradas,  o  anno  passado. 


Esta  pedra  está  quebrada  nas  duas  extremidades  e  o 
complemento  deve  apparecer  sendo  bem  procurado.  Tem  appa- 
recido  pisões  e  mós.  Poucos  objeclos  de  cerâmica  pelo  me- 
nos com  novidade.  Só  um  gargalo,  um  peso  partido  pelo  bu- 
raco, uma  azelha,  um  fragmento  de  vidro  da  cur  dos  anterio- 
res, pequeno.  (Gad.  n.°  36,  pag.  30). 


27  de  julho. 


Na  ultima  casa  (quadrada)  no  morro  de  Pedralva,  virada 
para  S.  Simão,  appareceu  novo  alQnete.  A  cabeça  é  um  pou- 
co differente.  Mais  de  cobre  a: 
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Em  b,  onde  ha  uma  pequena  peça  em  que  a  argola  pa- 
rece que  jogava,  está  quebrado  (de  velho),  mas  provavelmen- 
te o  objecto  todo  formava  um  annel,  como  oulro  já  descrlpto 
atraz.  De  importante  pouco  mais  ou  nada. 

a)  De  cobre,  por  causa  do  oxydo,  mas  o  verde  extre- 
mamente pronunciado.  Faz  suspeitar  um  verniz,  como  o  de 
outra  peça  em  que  já  o  suspeitei.  N'este  é  fácil  desfazel-o 
todo,  porque  uma  lasca  que  lhe  cahiu  até  mais  de  meio  não 
dá  signaes  de  cobre.  (Cad.  n."  36,  pag.  31). 


30  de  julho. 
Hoje  fui  á  Citania. 


É  ainda  um  alQnete,  mas  de  fórraa  nova.  Um  fra- 
gmento d'outro  igual  aos  que  já  appareceram.  Uma  peque- 
na argola.  Tudo  de  cobre.  Uma  nova  esphera  achatada  de 
barro,  como  duas  outras  que  eu  já  tenho,  mas  sem  cara- 
cteres. 

Mais:  um  fragmento  de  pedra  polida,  côr  d'agua  de  café, 
cujo  nome  ignoro. 

Disseram-me  os  trabalhadores  que  os  pedreiros  alguma 
coisa  tinham  a  mostrar-me  e  fallaram-rae  em  figuras.  Corri 
para  lá  e,  antes  de  me  mostrar  as  figuras,  o  pedreiro  mos- 
trou-me  uma  moeda.  Esta  moeda  não  é  romana.  Gothica?  Ve- 
remos se  se  decifra  isto.  O  anverso  é  novo  para  mim,  mas 
deve  ser  reconhecível  em  qualquer  tratado  de  numismática. 
É  de  cobre,  apagada?  e  de  mais  grossura  que  cinco  tostões. 
Appareceu  ao  pé  da  casa  que  se  reconstrue. 

Tratei  de  ver  as  figuras.  Effectivamenle  é  um  baixo-rele- 
vo!  Por  traz  a  pedra  não  foi  picada,  o  que  prova  que  estava 
embutida  em  parede.  Dos  lados  do  mesmo  modo.  A  pedra  é 
moUe  e  as  figuras,  apesar  do  relevo  de  pollegada,  estão  safa- 
das nas  feições  e  nos  braços. 
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A  segunda  Qgura  parece  ler  um  molho  de  cabello  em 
que  a  figura  anterior  agarra;  mas  ao  mesmo  tempo  do  meio 
do  braço  dir-se-ia  que  havia  instrumento  com  que  o  primei- 
ro personagem  quer  ferir  o  segundo,  que  vae  na  attitude  de 
quem  foge,  com  o  que  quer  que  seja  na  mão.  D'entre  as  per- 
nas do  primeiro  para  o  anus  do  segundo  ha  alguma  coisa, 
que  a  hermenêutica  dos  pedreiros  queria  capitular  de  sodo- 
mismo. 

Não  se  sabe  o  que  é.  O  instrumento  que  o  fugitivo  leva 
na  mão  também  se  não  decifra.  Em  todo  o  caso  é  uma  precio- 
sidade, e  o  melhor  é  que  esta  pedra  estava  solta! 

O  seu  ar  de  vetustez  não  pôde  legitimar  a  suspeita  de 
que  tal  obra  pertencesse  á  antiga  capella  de  S.  Romão,  aliás 
relativamente  moderna.  Temos  innegavelmente  um  esculptor 
citanense.  Quem  sabe  o  que  mais  virá!  (Gad.  n.°  36,  pag. 
34  e  35). 

31  de  julho. 

Mais  dois  alfinetes  de  cobre.  Um  fragmento  de  vasilha  de 
barro  com  ura  feitio  de  cordão  em  relevos. 

Metade  d'uma  esphera  de  barro,  achatada,  mas  maior 
que  as  que  têm  apparecido  e  com  seu  feitio  á  unha. 
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Uma  biqueira  de  vasilha  curta,  que  desenho  na  posição 
que  ella  devia  ter  occupado: 


a  a  marca  do  sitio  por  onde  quebrou  do  bojo.  h  parte 
vasada  por  onde  cahiria  o  liquido. 

É  preciso  mandar  para  o  morro  de  S.  Romão  e  para  ao 
pé  da  capella  velha,  logo  que  os  pedreiros  acabem  a  casa 
circular,  que  está  por  um  dia  ou  dois. 

Em  seguida  vão  elles  á  ultima  muralha  do  lado  de  Pe- 
dralva. 

Examinando  com  o  mestre  a  obra  que  havia  a  fazer 
aqui,  vi  com  satisfação  que  o  muro  não  está  arrasado  até  os 
alicerces.  Do  lado  de  fora  pôde  calcular-se  talvez  doze  palmos 
ou  mais  em  pé,  o  que  á  primeira  vista  ninguém  suppõe,  por- 
que as  pedras  da  demolição  nivelam  com  a  parte  conserva- 
da, mascarando-a.  Descobrindo-lhe  os  alicerces  tenho  espe- 
rança d'encontrar  algumas  curiosidades. 

Os  trabalhadores  (esfossadores)  sentem  por  mim  que  se 
não  encontre  nada  (sinceridade  à  parte)  e  eu  dou-me  por  bem 
pago  do  dinheiro  gasto  só  com  o  que  tenho  achado  até  ago- 
ra.  (Cad.  n.*-  36,  pag.  36  e  37). 

(Coatlnúa) . 


F.  Martins  Sarmento. 


APONTAMENTOS 


PARA  A 


HISTORIA  DE    GUIMARÃES 


Abastecimento  (l'aguas  potáveis 

A  agua  da  serra  de  íianta  Catbarina 

(Continuado  de  pag.  50) 
1834-1903 

Como  promettemos  no  Qnal  do  artigo  antecedente,  sob 
esta  epigraptie,  continuamos  as  notas  históricas  referentes  ao 
abastecimento  d'aguas  potáveis,  e.xtractando  do  archivo  muni- 
cipal as  resoluções  e  trabalhos  feitos  no  periodo  que  decorre 
desde  a  implantação  do  actual  regimen  politico  até  hoje. 

Seguimos  a  mesma  divisão  que  adoptamos  para  o  perio- 
do anterior. 

I 

Requisição  d.e  nascentes 

Tendo  sido  incorporados  nos  próprios  da  fazenda  nacio- 
nal, em  virtude  do  decreto  de  30  de  maio  de  1834,  os  bens 
do  convento  da  Costa,  a  camará  procurou  sem  perda  de  tem- 
po aproveitar  esta  conjunctura  para  adquirir  parte  das  abun- 
dantíssimas nascentes,  que  eram  propriedade  dos  religiosos. 
Com  este  Gm  em  15  d'outubro  resolveu  enviar  ao  governa 
uma  representação,  cujo  teor  é  o  seguinte : 
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« Senhora.  A  camará  da  villa  de  Guimarães  tendo  entre  os  seus 
maiores  deveres  a  obrigação  de  prover  á  subsistência  e  commodidades 
dos  cidadãos  do  munieipio,  que,  agora  debaixo  do  paternal  governo 
de  Vossa  Magestade  Fidelíssima,  podem  alcançar  o  remédio  a  seus 
males  e  as  veuturas  da  prosperidade  nacional,  achando  que  uma  villa 
tão  populosa  e  considerável  como  esta  para  provimento  da  agua  pu- 
blica, artigo  de  primeira  necessidade,  alimento  indispensável  á  vida, 
tem  apenas  um  aqueducto  do  qual  se  dá  ura  annel  d  agua  para  o  Hos- 
pital e  a  outra,  dividida  em  respectivos  gurentes  para  aqueductos  fi- 
liaes,  deve  prover  seis  chafarizes  públicos,  os  quaes  não  sendo  bastan- 
tes para  commodo  provimento  de  todos  os  bairros,  assim  mesmo  parte 
d'elíe8  pela  sua  posição  e  pela  mingua  d'agua  no  aqueducto  capital 
estão  seccos  em  algumas  estações  do  anno. 

E  considerando  que  o  extincto  convento  da  ordem  de  S.  Jeronymo 
denominado  o  mosteiro  da  Costa  sito  nas  faldas  do  monte  da  Penha, 
em  uma  posição  sobranceira  a  esta  villa,  possue  aguas  com  tanta 
abundância  que  a  extincta  communidade  vendia  no  verão  as  que  lhe 
sobejavam  e  ás  vezes  até  graciosamente  dispunha  d'ella8 ;  a  camará 
avista  uma  opportunidade  favorável  para  se  prover  de  agua  suffieien- 
te  esta  grande  povoação,  sem  todavia  se  diminuir  o  valor  real  d'aquel- 
le  convento  extincto,  pois  que  tirada  a  necessária  para  a  villa  ainda 
lhe  ficam  aguas  bastantes.  A  esta  razão  d'utilidade  publica  accresce 
ainda  a  da  economia  do  concelho  pela  facilidade  da  obra,  pois  que  por 
uma  circumstaneia  feliz  acontece  que  o  aqueducto  capital  da  agua 
passa  no  logar  denominado  Sub-Costa  pelo  lado  inferior  e  mui  perto 
d'aquelle  extincto  mosteiro  da  Costa  e  é  n'e88e  mesmo  logar  que  o 
aqueducto  deve  receber  a  confluenciii,  da  nova  agua. 

A  camará  pois,  Senhora,  seria  altamente  reprehensivel,  seria 
responsável  para  sempre,  se  n'eBta8  circumstanciaa  não  levasse  aos 
pés  do  throno  a  necessidade  publica  d'e8to  concelho  e  o  meio  oppor- 
tuno,  justo  e  faeil,  de  a  remediar. 

EUa  implora  respeitosamente  a  Vossa  Magestade  se  digne  man- 
dar dar  a  esta  villa  a  sexta  parte  das  aguas  do  extincto  convento 
da  Costa,  e  que  a  designação  e  separação  d'ellas  se  faça  immediata- 
mente  antes  que  o  referido  convento  seja  posto  em  hasta  publica,  con- 
ferindo-se  a  este  concelho  o  competente  titulo  authentieo  para  seu  do- 
mínio. 

Mande  Vossa  Magestade  aquillo  que  houver  por  bem  e  Deus 
guarde  a  preciosa  vida  de  Vossa  Magestade  longos  annos  como  have- 
mos mister.»  ^ 

Em  resultado  d'esta  representação  por  portaria  de  miais- 
terio  do  reino  de  4  de  dezembro,  comraunicada  á  camará  por 
oíficio  da  Prefeitura  de  13  do  mesmo  mez,  foi  mandada  ava- 
liar a  agua  que  pertencia  ao  convento,  declarando-áe  o  valor 
da  parle  que  a  camará  pretendia  e  o  prejuízo  que  d'aqui  po- 
deria advir  ás  terras  d'eíle. 


1    Livro  l."*  das  Actas,  fl.  69  v. 
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Procedeu-se  a  esta  louvação  era  14  de  janeiro  de  1835, 
avaliando-se  a  totalidade  da  agua  era  900?5000  reis  e  a  sexta 
parte  delia,  que  a  camará  pretendia  em  150)5000  reis,  calan- 
do-se  o  processo  de  avaliação  no  que  dizia  respeito  ao  prejui- 
zo  resultante  ^ 

Esta  agua,  por  documento  cuja  data  ignoramos  por  não  o 
encontrarmos  no  archivo,  foi  concedida  á  camará,  sendo  assim 
attendida  a  representação,  raas  nunca  foi  aproveitada  porque 
surgiram  difíiculdades,  quem  sabe  se  postas  pelos  pretenden- 
tes ás  magnificas  propriedades  da  Costa,  que  obrigaram  o  go- 
verno, em  virtude  da  resolução  regia  de  19  de  dezembro  do 
mesmo  anno  de  1835,  a  revogar  por  portaria  de  23  de  ja- 
neiro de  1836  a  concessão  feita,  dando  como  fundamento 
d'esta  resolução  que  a  agua  cedida  causava  ura  prejuízo  de 
6:000^C00  reis  e  a  camará  tinha  agua  sufficiente  para  abaste- 
cimento da  villa  se  a  aproveitasse  convenientemente  ^. 

A  compra  d'aguas  a  particulares  durante  o  estio  de  1834  * 
que  a  cada  passo  se  tem  repetido  ainda  até  hoje  e  a  resolução 
que  a  camará  havia  tomado  em  12  d'agosto  de  1835,  determi- 
nando abrir  uma  mina  nova  a  começar  na  leira  do  cano,  per- 
tencente á  viuva  e  filhos  de  José  António  Fernandes  Meirelles, 
que  fazia  parte  do  casal  da  Torre  do  Villar,  para  adquirir 
augmento  da  agua,  provam  a  sem  rasão  do  fundamento  alle- 
gado. 

Estamos  em  dizer  que  o  interesse  particular,  posto  em 
evidencia  pela  empenhoca  indígena,  prevaleceu  ao  bem  com- 
mum. 

A  mina,  a  que  acabamos  de  referir-nos  e  que  a  camará 
em  5  de  setembro  de  1835  mandou  romper  por  administra- 
ção directa  por  não  haver  arrematante  que  quizesse  encarre- 
gar-se  da  obra  ^,  foi  abandonada  por  o  terreno  ser  muito  alaga- 
diço,—  e  provavelmente  também  por  se  haver  conseguido  a 
agua  da  Costa,  sendo  talvez  esta  a  razão  principal.  —  Conse- 
guindo porém  Bento  Leite  Pereira  da  Costa  Bernardes  o  direito 
de  a  continuar,  n'ella  explorou  uma  porção  d'agua,  que  intro- 


^  Livro  1.°  das  Actas,  fl.  95  v. ;  e  Maço  dos  officios  de  1835. 

2  Livro  23.0  do  Registro,  fl.  198  v. 

^  Livro  1.0  das  Actas,  fl.  140. 

*  Livro  1.0  das  Actas,  fl.  146  v. 


20.'  Anno. 
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duziu  no  encanamento  municipal  mediante  as  condições,  que 
constam  da  escriptura  de  5  de  setembro  de  1836. 

Metade  d 'esta  agua  ficou  propriedade  da  camará  e  a  outra 
metade  do  explorador,  que  se  obrigou  por  si  e  successores  a 
concorrer  para  os  reparos  e  concertos  do  aqueducto  com  a  oi- 
tava parte  das  despezas  que  fossem  precisas  desde  o  Villar  até 
á  caixa  da  fonte  dos  Passarinhos,  onde  ficou  marcada  por  um 
gurenle  a  sua  respectiva  metade,  que  d'ahi  conduziria  para  o 
seu  prédio  da  rua  do  Guardai  ^ 

A  fim  de  evitar  duvidas  na  repartição  d'esta  agua  man- 
dou a  camará  em  30  de  setembro  de  1840  que,  com  citação 
do  interessado,  se  procedesse  a  uma  vistoria  pela  qual  se  apu- 
rasse por  pennas  e  anneis  a  porção  exacta  que  entrava  no  enca- 
namento publico  *.  Não  encontramos  o  processo  d'esta  vis- 
toria. 

Hoje  esta  agua  pertence  aos  herdeiros  de  António  Ribeiro 
da  Costa  Salgado. 


Em  15  de  julho  de  1870  foi  arrematada  por  Carlos  d'Oli- 
veira,  da  rua  de  Santa  Cruz,  pela  quantia  de  190^000  reis,  a 
factura  d'uraa  mina  nova  com  a  extensão  de  IGO  metros  e 
com  os  braços  e  poços  necessários  no  sitio  de  Villar  defronte 
da  primeira  mãe  d'agua  ^. 

Em  1873  mandou-se  continuar  esta  mina,  sendo  a  obra 
arrematada  por  António  Salgado  por  96.í>000  reis  *. 

.* 

Desde  esta  epocha  até  hoje  não  foram  feitas  nenhumas 
outras  explorações  d'agua  para  augmentar  a  que  da  serra  de 
Santa  Catharina  é  conduzida  pelo  aqueducto  municipal,  mas  a 
camará  acha-se  auctorisada  a  explorar  as  nascentes  que  exis- 
tirem em  17:516'"-  de  terreno  pertencente  a  Abilio  do  Espi- 
rito Santo  Barreira,  e  em  21:584'"-^  pertencentes  á  condessa 


*  Livro  42.0  (Jas  Actas,  fl.  35  v.  e  seg. 
^  Livro  3.°  das  Actaa,  fl.  141  v. 

3  Livro  19,0  daa  Actas,  fl.  198. 

*  Livro  21."  das  Actae,  fl.  148. 
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de  Villa  Pouca,  como  lhe  foi  concedido  pelo  decreto  de  23  de 
março  de  1895,  que  declarou  d'utilidade  publica  urgente  a 
expropriação  d'estes  terrenos  ^ 

Para  execução  d'este  decreto  deliberou  a  camará  era  10 
de  janeiro  de  1900  que  o  snr.  António  Martins  Ferreira  proce- 
desse aos  necessários  trabaltios  ^.  Ainda  porém  nada  se  fez  a 
este  respeito  em  virtude  de  nova  orientação  dada  aos  proje- 
ctos do  abastecimento  das  aguas,  cuja  historia  faremos  mais 
adiante. 

U 

credencias  d'a,»uas 

Durante  o  periodo  que  esta  segunda  parte  do  nosso  estu- 
do abrange,  1S34-Í903,  effectuarani-se  alguns  contractos  rela- 
tivos a  cedência  de  sobejos  d'agua  e  tomaram-se  algumas  re- 
soluções referentes  a  cedências  anteriormente  feitas. 

De  tudo  vamos  dar  conta. 


Em  1843  a  Irmandade  da  Misericórdia  obteve  da  camará 
auctorisação,  concedida  a  14  de  junho  ^,  para  retirar  de  qual- 
quer outro  ponto,  que  mais  lhe  convenha,  a  agua,  que  lhe 
era  dada  na  caixa  collocada  atraz  da  Egreja  de  S.  Paio,  coa- 
forme  a  deliberação  camarária  de  22  d'agosto  de  1624  *. 


Em  1850  a  camará  fechando  uma  caixa  d'agua  existente 
no  casal  de  Sub-Gosta,  pertencente  ao  snr.  Barão  de  Pombeiro, 
da  qual  anteriormente  este  possuia  uma  chave  e  a  camará 
outra,  impediu  por  isso  que  elle  se  aproveitasse  da  agua  para 
usos  domésticos.  Intentada  a  competente  acção  judicial  a  ca- 


*  Diário  do  Gouerao  n."  6S  de  27  de  março  de  1395. 

2  Livro  37.0  das  Actas,  fl.  .'i8  v. 

3  Livro  4. o  das  Actas,  fl.  103  v. 

*  Vide  Rev.  de  Gaiin.,  xx,  33. 
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mara,  por  sentença  de   11  de  novembro  de  1851,  foi  con- 
demnada  e  obrigada  a  manter  a  antiga  posse  ^ 


Em  8  d'agosto  de  1754  foram  cedidas  as  sobras  da  agua 
do  tanque  de  Sub-Costa  a  D.  Bernarda  Joaquina  Barroso  Maia 
e  successores  como  compensação  do  terreno  por  ella  cedido 
para  a  coUocação  do  mesmo  e  que  foi  avaliado  em  9)5*600 


reis  ^ 


Pertencem  hoje  ao  snr.  Álvaro  da  Gosta  Berrance. 


Em  1858  a  camará  intentou  dar  diversa  direcção  e  appli- 
cação  aos  escorros  ou  vertentes  do  tanque  da  Praça  da  Oli- 
veira, ao  que  se  oppozeram  Domingas  da  Costa  Vaz  Vieira,  do 
Campo  da  Feira,  iVlathias  Albino  da  Costa  Freitas,  das  Lages, 
D.  Maria  do  Carmo  Fernandes,  da  Porta  da  Villa,  e  os  orphãos 
de  António  Vaz  Vieira  de  Mello  Alvim  Nápoles,  da  casa  do 
Toural,  representados  por  seu  tutor  Jerónimo  Vaz  Vieira,  alle- 
gando  posse  antiquíssima  a  estes  sobejos,  e  bem  assim  aos  da 
fonte  da  Pupa,  ou  da  Barrella,  de  que  se  aproveitavam  para  as 
suas  propriedades  de  Soalhães. 

Em  1612  os  sobejos  do  tanque  da  Oliveira  estavam  ainda 
na  posse  e  uso  da  camará,  que  os  aproveitava  para  lavagem 
das  latrinas  publicas  existentes  no  Campo  da  Feira.  O  tombo 
das  propriedades  do  municipio  no  titulo  que  descreve  a  pri- 
vada publica  do  povo  diz :  « por  baixo  do  sobrado  vai  a  agoa 
que  sobeja  do  tanque  da  Praça  que  lava  a  dita  privada»  ^. 

Extinctas  as  latrinas  em  epocha  que  ainda  não  apuramos, 
é  de  crer  que  os  escorros  do  tanque  da  Oliveira,  por  qualquer 
titulo  de  que  não  encontramos  noticia  alguma,  passassem  a 
ser  utilisadas  pelas  referidas  propriedades  de  Soalhães,  visinhas 
da  privada  publica. 

Como  quer  que  fosse,  posta  a  acção  em  juizo,  terminou 
a   pendência  por  uma  transacção,  para  a  qual  a  camará  foi 


1     Maço  de  doe.  divereos,  Aguas. 
«     Livro  32.0  das  Notas,  fl.  2. 
3    Ton.bo  de  1612,  fl.  G2  v. 
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aiictorisada  pelo  conselho  de  districto,  que  foi  celebrada  a  4 
de  dezembro  do  dito  anoo  sob  as  seguintes  condições:  Metade 
das  vertentes  ficaram  pertença  da  camará  e  a  outra  parte 
d'elles  e  bem  assim  os  escorros  das  duas  pias  denominadas 
dos  Apóstolos  do  Campo  da  Feira,  sendo  feitas  por  elles  as 
obras  futuras  para  conservação  dos  aqueductos  que  conduzem 
todos  estes  sobejos.  Por  este  contracto,  considerado  aforamen- 
to perpetuo,  reconheceram  elles  o  município  como  senhorio 
directo  das  ditas  aguas.  As  custas  seriam  pagas  a  meio  ^ 

Em  termo  lavrado  a  27  de  junho  de  1859  foi  accordado 
o  rateio  do  foro  annual,  que  cada  um  d 'estes  consortes  Geou 
a  pagar  á  camará.  Este  rateio  foi  o  seguinte:  150  reis  a  D. 
Maria  do  Carmo  Fernandes,  e  80  reis  a  cada  um  dos  outros  -. 

Actualmente  representam  estes  consortes  os  seguintes: 
D.  Eulália  da  Costa  Freitas  Chaves,  os  herdeiros  de  Eugénio  da 
<]losta  Vaz  Vieira  e  José  Fernandes  da  Gosta. 

« 

Em  23  de  fevereiro  de  Í859  a  metade  dos  sobejos  do 
tanque  da  Oliveira,  que  pela  transacção  referida  ficou  perten- 
cendo á  camará,  foi  aforada  a  D.  Catharina  Correia  de  Moraes 
Leite,  viuva  de  José  António  d'01iveira  Leite  de  Barros  (conde 
-de  Basto  por  graça  de  D.  Miguel  concedida  a  18  de  janeiro  de 
1829)  pelo  foro  annual  de  250  reis,  que  por  auctorisação  da 
camará  de  14  de  setembro  encanou  para  o  quintal  das  suas 
casas  do  Campo  da  Feira. 

Esta  auctorisação  foi  dada  em  altenção  á  permissão,  que 
ella  fez  á  camará,  de  encostar  o  tanque  do  Campo  da  Feira  ao 
muro  do  dito  quintal. 

É  actualmente  senhora  d'esta  agua  a  Real  Irmandade  de 
Nossa  Senhora  da  Consolação  e  Santos  Passos. 


Como  já  havemos  dito',  foi  concedida  em  1590  ao  con- 
vento de  Santa  Clara  a  esmola  d'uma  penna  d'agua,  a  qual 
por  deliberação  camarária  de  19  d'agosto  de  1863,  vista  a 


1    Livro  11.0  (jas  Actas,  fl.  115  v. 

*     Livro  32.0  do  Tombo,  fl.  247  e  seguintes,  e  Miço  de  documen- 
tos para  formação  do  dito  Tombo. 
^     Rev.  de  Quim.,  xx,  31. 
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grande  escassez  d'agua  nas  fontes  publicas  e  a  collocação  da 
novo  tanque  próximo  á  capella  da  Senhora  da  Guia,  que  não 
tinha  então  agua  alguma  para  seu  abastecimento,  e  em  harmo- 
nia com  as  disposições  e  condições  do  contracto  celebrado  en- 
tre a  camará  e  o  dito  convento  em  20  de  setembro  de  1590, 
lhe  foi  tirada.  Esta  distracção  e  apropriação  «só  deve  durar 
eraquanto  durar  lambem  o  presente  tempo  de  seca  e  se  não 
possa  obter  outra  agua  para  o  mesmo  tanque,  porque  do  con- 
trario não  havendo  necessidade  d'ella  se  dará  novamente 
àquellas  religiosas. »  ^ 


Em  virtude  da  nova  direcção,  que  a  camará  deu  ao  en- 
canamento das  aguas  no  Toural  pela  extincção  do  chafariz,  que 
n'este  largo  existia,  foi  mandado  construir  um  syphão,  que  do 
encanamento  geral  conduzisse  para  a  casa  do  Toural  a  agua 
a  que  ella  tinha  direito  conforme  o  contracto  feito  em  1787  2. 

Esta  obra  foi  arrematada  pela  quantia  de  235850  reis  a 
30  d'abril  de  1874  pelo  mestre  pedreiro  José  Francisco  Fer- 
nandes ^. 


Ao  terminar  este  ponto  referente  a  cedências  d'agua  da 
serra  de  Santa  Catharina  devemos  ainda  mencionar  a  auctori- 
sação  concedida  ao  snr.  José  Maria  Leite  Júnior  para  trazer  no 
aqueducto  da  camará  14  pennas  d'agua,  que  adquiriu  na  fre- 
guezia  da  Costa. 

Esta  licença  foi  concedida  em  1901  por  termo  lavrado  em 
26  de  dezembro  d'este  anno,  ficando  elle  obrigado  a  concor- 
rer com  a  quota  parte  das  despezas  precisas  para  a  reforma 
do  aqueducto. 

III 

CJonservação  e   deífeza  <la  agua 

A  camará,  depois  de  1834,  seguiu  a  orientação  das  sua& 
predecessoras  nas  providencias  tomadas  para  conservar  e  pro- 
teger a  agua  e  aqueductos. 


*     Livro  14.0  dag  Actas,  fl.  61  v. 

'     Rev.  de  Guim.,  xx,  33. 

'     Livro  22.0  das  Actas,  fl.  143. 
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O  agueiro  foi  mantido  até  os  nossos  dias,  variando  os 
seus  vencimentos  conforme  a  concorrência  de  pretendentes, 
que  appareciam  a  disputar  o  cargo  na  hasta  publica  a  que 
annualraente  se  procedia.  Assim  encontramos  variantes  desde 
15^000  reis  a  3ó;íi940  reis  ^  e  505000  reis  em  1859. 

As  condições  da  arrematação  manliveram-se  quasi  sempre 
as  mesmas,  não  sendo  d'apreciar  as  modificações  feitas.  Cons- 
tam do  termo  d'arrematação  lavrado  em  24  de  setemiíro  de 
1834  ^  e  mais  desenvolvidamente  do  termo  do  anno  de  1850  ^. 

São  as  seguintes: 

*  l.*^  O  arrematante  é  obrigado  a  vigiar  pela  correnteza  e  bom 
andamento  das  aguas  que  se  distribuem  na  villa  desde  os  seus  nasci- 
mentos até  á  sua  queda  nos  chafarizes  e  fontes  publicas  d'esta  villa  e 
subúrbios. — 2.*  Deve  vigiar  e  observar  onde  as  aguas  se  acham  que- 
bradas, indagando  se  quebraram  naturalmente  pela  antiguidade  e  ve- 
lhice dos  aqueductos,  ou  se  de  propósito  por  quem  se  quer  da  dita 
agua  servir,  dando  n'este  caso  parte  acamara.  —  3. «  Quando  verifique 
ser  o  quebramento  da  dita  agua  naturalmente,  deve  compor  o  mesmo 
á  sua  custa  no  menor  espaço  de  tempo,  pondo  o  betume  preciso.  —  4.'* 
Conservar-se-hâo  os  tanques  sempre  cheios  d'agua,  conservando-se 
embetumados,  pelo  que  olhará  sempre  pela  limpeza  da  agua  e  que  se 
conservem  cheios  vigiando  que  n'elle3  se  não  lave  e  no  caso  que  n'elle8 
encuntre  alguém  a  lavar  roupa  o  fará  conduzir  ao  juiz  eleito  respecti- 
vo para  lhe  fazer  effectiva  a  competente  multa. —  5.*  Que  as  c.iixas 
das  aguas  nos  aqueductos  estejam  sempre  fechadas,  limpas  e  betuma- 
das, tapadas  de  sorte  que  n'ellas  não  entre  enxurro  ou  immundicie,  sen- 
do de  uma  a  outra  varejadas  de  3  em  3  mezes  desde  o  arco  d' Azenha 
inclusive  até  á  queda  nos  tanques.  — 6.*  Além  do  que  fica  determina- 
do é  o  arrematante  obrigado  a  conservar  fechadas  todas  as  portas  do 
aquedueto  e  amiudadas  vezes  vigiar  este  e  tanques  c  a  ter  em  boa 
guarda  a  ferramenta  que  lhe  fôr  entregue.  —  7.»  Senão  cumprir  será 
multado  pela  camará  na  quantia  que  ella  julgar.  —  8."  Esta  arremata- 
ção é  pelo  tempo  que  decorrer  desde  19  d'agosto  de  1850,  em  que  fin- 
da a  arrematação  passada,  até  fim  de  junho  de  1851,  sendo  pago  em 
pagamentos :  o  primeiro  no  ultimo  de  dezembro  de  1850,  o  segundo  no 
ultimo  de  março  de  1851,  o  terceiro  e  ultimo  no  ultimo  de  junho. — 
9.*  Fica  por  conta  do  arrematante  além  da  obrigação  declarada  na 
condição  terceira  pôr  todo  o  betume  e  mais  materiaes  necessários  para 
a  conservação  das  aguas  nos  tanques. » 

Os  agueiros,  cujos  nomes  encontramos,  são  os  seguintes : 
1834  —  António  Leite,  de  Creixorail ;  1837  — Manuel  Luiz; 
1838— António  d'Araujo;  1839— António  Ribeiro  Pinto;  1840 


1     Livro  4.0  das  Actas,  fl.  53  v.;  e  Livro  6.°,  fl.  192  v. 
^     Livro  1.°  das  Actas,  fl.  59. 
3    Livro  6.»  das  Actas,  fl.  167. 
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—  1841 — José  Luiz;  1843 — Manuel  Ribeiro  Pinto,  que  foi 
despedido  em  16  d'agosto  de  1843  por  deixar  extraviar  a 
agua  dos  aqueductos  ^;  1843  e  1844 —Francisco  Atfonso; 
1845  e  seguintes — Manuel  José  Luiz. 

Vem  também  aqui  mencionar  que  durante  alguns  annos 
a  camará  nomeava  d'entre  os  seus  membros  uma  commissão 
à  qual  era  commettido  o  encargo  de  viíjiar  e  atlender  por  tudo 
o  que  dizia  respeito  ao  abastecimento  d'aguas,  v.  g.  em  1837  ^ 
ou  encarregava  a  inspecção  das  aguas  a  um  camarista  deno- 
minado Vereador  das  aguas,  e  em  casos  especiaes  soccorria-se 
a  commissões  para  o  auxiliarem  n'este  serviço,  v.  g.  em  1847 
para  o  aproveitamento  d'agua  perdida  no  Campo  da  Feira  ^ 


*         * 

As  posturas,  que  foram  promulgadas  uo  período  de  que 
nos  occupamos  para  defeza  da  agua  e  aqueductos,  são  as  se- 
guintes : 

Em  26  d'agosto  de  1840  «sendo  preciso  providenciar  os 
continuados  roubos,  que  se  estão  fazendo  nos  aqueductos 
d'esta  villa  com  grave  prejuízo  dos  seus  moradores  e  grande 
falta  d'agua  em  todas  as  fontes»,  os  vereadores: 

«  Aecordão  que  toda  a  pessoa  que  romper  os  mesmos  aqueductos 
seja  condemnada  na  multa  de  4§000  reis  pela  primeira  vez,  em  8^000 
reis  e  12iíl000  reis  pelas  subsequentes,  metade  para  acamara  e metade 
para  o  denunciante. »  ^ 

Em  2  d'agosto  de  1843  a  postura  vigente  foi  modificada 
ii'estes  termos : 

« Toda  a  pessoa  que  por  qualquer  maneira  abrir  ou  arrombar  os 
encanamentos  das  aguas  publicas  para  se  utilisar  d'ellas  será  con- 
demnada por  cada  uma  vez  em  quantia  de  10;§000  reis,  e  no  duplo  e  no 
triplo  nas  reincidências,  além  das  penas  criminaes  que  tiverecn  lugar 
por  direito. 

Quando  os  aqueductos  e  encanumentos  das  aguas  de  qualquer  fon- 
te publica  estiverem  construídos  por  debaixo  d'alguma  propriedade  ou 
campo  particular,  o  dono  nâo  poderá  lançar  agua  de  lima  e  rega  na 
dita  propriedade  ou  campo  senão  em  tanta  distancia  que  essa  agua  de 


1     Livro  2.0  das  Actas,  fl.  50  v. 
*    Livro  5.»  das  Actas,  fl.  180. 
'     Livro  3."  das  Actas,  fl.  136. 
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forma  alguma  venha  prejudicar  a  fonte,  debaixo  da  pena  de  611000 
reis  por  cada  vez  que  o  fizer,  e  do  duplo  e  triplo  nas  reincidên- 
cias. >  * 

O  código  de  posturas  approvado  pela  camará  em  2  d'abril 
de  1851  estabelece  o  seguinte: 

»Art.  89.°  Toda  a  pessoa  que  usurpar,  ou  por  qualquer  modo 
directa  ou  indirectamente  extraviar  aguas  dos  aqueductos,  dos  tanques 
e  chafarizes  públicos  da  villa,  pagará  uma  multa  de  4^000  até  40á000 
reis,  conforme  o  gráo  de  malicia  e  prejuízo  que  houver  causado,  sendo 
tudo  logo  restituído  ao  uso  publico  e  á  custa  do  transgressor  d'eeta 
postura.  , 

Art.  90. o  E  prohibido  lavar...  nos  canos  da  agua  em  todo  e 
qualquer  local,  com  pena  de  GOO  reis  sendo  de  dia  e  1.^200  reis  sendo 
de  noite. 

Art.  9l.°  E  prohibido  lavar  tripas,  hortaliça,  roupa,  e  bem 
assim  lançar  qualquer  objecto  puro,  ou  impuro,  nos  .  . .  canos  de 
agua  . . .  d'e8ta  villa  e  concelho,  com  pena  de  lliOOO  reis. 

Art.  95.°  Ninguém  poderá  plantar  arvores,  que  nâo  fiquem  em 
menor  distancia  de  trinta  palmos  dos  aqueductos  que  conduzem  a  agua 
para  esta  villa,  com  pena  de  3^003  reis  e  ser  a  mesma  arvore  arran- 
cada á  sua  custa. 

§.  unieo.  Aquellas  arvores  que  actualmente  se  acham  planta- 
das, crescidas  e  elevadas  em  meuor  distancia  dos  trinta  palmos,  eom- 
quanto  sejam  antigas,  serão  assim  mesmo  arrancadas  logo  que  te  co- 
nheça que  as  suas  raizes  prejudicam  ob  aqueductos. »  - 

O  código  de  posturas,  orgaaisado  em  1873  e  approvado 
pelo  conselho  de  districto  em  24  d'outubro  d'este  auao,  esta- 
belece : 

« Artigo  46.°  §.  1.°  Fica  sujeito  á  mesma  coima  (3;5000  reis)  o 
que  lavar  nos  canos,  ou  aqueductos  públicos. 

§.  2.°  O  que  lavar,  ou  que  lançar  á  fonte,  chafariz,  tanque, 
cano  ou  aqueducto,  tripas  ou  quaesquer  objectos  impuros,  ou  quaes- 
quer  outros  objectos  que  sujem  ou  estorvem  a  correnteza  da  agua, 
pagará  a  coima  de  65000  reis. 

Artigo  49.°  Quem  extraviar  agua  dos  aqueductos,  fontes,  cha- 
farizes e  tanques  da  cidade  e  concelho  pagará  a  coima  de  20^000 
reis. »  3 


1     Livro  4.0  das  Actas,  fl.  176. 

*  Novo  Código  de  Accordàos...  de  Gruimarâes.  Porto,  typ.  de 
Santos  &  Filhos,  1851. 

3  Novo  Código  de  Posturas...  de  Guimarães,  typ.  da  Reli- 
gião e  Pátria,  1873. 
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As  posturas,  que  actualmeote  estão  em  vigor  sobre  este 
assumpto,  são:  prohibição  de  lavar  roupas  ou  quaesquer  obje- 
ctos nos, . .  aqueductos  das  aí?uas  publicas  da  cidade  e  conce- 
lho sob  pena  de  500  reis  de  multa  (art.  52.°  do  Cod.  de 
Post.);  —  prohibição  de  lançar  nos. ..  aqueductos  das  aguas 
publicas  objectos  impuros  ou  quaesquer  outros  que  sujem  ou 
deteriorem  as  mesmas  aguas,  ou  estorvem  a  correnteza  d'ellas, 
sob  pena  de  16000  reis  de  multa  (art.  53."); — prohibição  de 
extraviar  agua  dos  aqueductos...  sob  peua  de  lO^ÍGOO  reis 
de  multa  a  cada  pessoa  que  tal  fizer  (art.  55.°)  ^ 

* 

Das  providencias  extraordinárias  tomadas  pela  camará 
durante  o  periodo  de  1834  a  1903  mencionamos  somente  as 
mais  importantes;  julgamos  desnecessário  referir  pequenos 
concertos  nos  aqueductos  e  outros  reparos,  que  annualmente 
eram  feitos. 

Para  aguas  votou  a  camará  nos  seus  orçamentos  annuaes 
até  1851  sommas  variáveis,  entre  300^000  reis  e  100:5000 
reis,  não  valendo  a  pena  destrinçar  a  parte  que  era  gasta  no 
aqueducto  e  agua  da  serra. 

Posteriormente  a  verba  orçada  variou  bastante.  Assim  em 
1870-71  foi  de  347í5033  reis;  em  1880  foi  de  600^000  reis; 
em  1885  de  500:5000  reis;  em  1890  de  400^1000  reis;  em 
1895  de  800/^000  reis.  No  anno  actual  a  verba  orçamentada 
é  de  3:521)5250  reis. 

A  obra  mais  importante  que  se  fez  foi  em  1872  a  cons- 
trucção  de  chaminés  nas  caixas  desde  a  Azenha  a  Fraga,  que 
foi  arrematada  em  II  d'outubro  pelo  mestre  pedreiro  Amónio 
Salgado  do  Eirado  do  Forno,  por  338f$>000  reis  -'. 

Em  1894  e  1895  dispenderam-se  em  tubos  e  caixas  de 
ferro  a  quantia  de  65O,-5ÍO00  reis  aproximadamente. 

Em  15  de  novembro  de  1834  foram  intimados  alguns 
dos  proprietários  das  terras  por  onde  passa  o  encanamento  a 
cortar  mattos,  retirar  enxurros,  arrancar  arvores,  absler-se 
d'extrahir  a  agua  para  regar,  etc. ' 


*  Código  de  Posiuran  approvado  pela  com.  districtal  em  20  de 
maio  de  1880.  Ha  duas  edições  d'eBte  código.  Porto  1880,  e  Guimarãe» 
1899. 

2  Livro  21.°  das  Actas,  fl.  92  v. 

3  Livro  1."  das  Actas,  ti.  77. 
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Antes  de  passarmos  adiante  e  nos  occuparmos  dos  traba- 
lhos e  projectos,  que  para  a  conveniente  canalisafão  e  abas- 
tecimento d'aguas  potáveis,  nos  últimos  tempos  se  tem  em- 
prehendido  e  que  datam  já  de  1869,  não  é  descabido  o  logar 
para  darmos  agora  as  notas  históricas  referentes  aos  diíTeren- 
tes  chafarizes  e  tanques,  que  são  abastecidos  pela  agua  da  serra 
de  Santa  Catharina.  São  os  seguintes: 

1.°  Largo  da  Oliveira.  É  um  dos  tanques  mais  antigos  de 
Guimarães,  não  podendo  designar-se  a  epocha  precisa  em  que 
aqui  se  edificou. 

Já  no  século  xv  existia  na  então  denominada  Praça  Maior 
o  chafariz,  ou  tanque,  abastecido  por  agua  cuja  proveniência, 
como  já  dissemos,  não  é  fácil  averiguar  \ 

O  actual  tanque  com  as  suas  bicas,  eram  outr'ora  três, 
foi  levantado  posteriormente  a  1515.  N'este  anno,  diz  Torquato 
Peixoto,  deu-se  principio  à  actual  torre  da  egreja  da  Oliveira, 
sendo  por  isso  de  conjecturar  que  só  depois  da  conslrucção 
d'esta  torre  fosse  para  aqui  conduzido  o  tanque,  cuja  bica 
central  Qcou  servindo  de  frontispício  á  capella,  que  nos  baixos 
da  torre  erigiu  Pêro  Esteves  e  sua  mulher  D.  Isabel  Pinheiro, 
ficando-lhe  encostada  por  tal  modo  que  parece  nasce  a  agua 
da  mesma  torre  ^. 

2."  Fonte  da  rua  de  Couros.  N'este  local  existia  desde 
remotos  tempos  uma  fonte,  que  já  em  1668  foi  reformada  '  e 
nos  últimos  annos  por  iniciativa  do  vereador  José  Ferreira 
d'Âbreu  foi  abastecida  por  agua  da  serra  extrabida  do  encana- 
mento parcial  que  conduz  a  agua  para  a  fonte  dos  Passari- 
nhos. 

3.°  Forúe  dos  Passarinhos,  construída  era  1789,  como 
já  dissemos  anteriormente  *. 

4."  Fonte  e  tanque  da  Misericordvi,  hoje  Largo  de  Fran- 
co Castello  Branco,  cuja  construcção  data  de  1818  \ 


*  Bev.  de  Guim.,  xx,  26. 

'    Mem.  res.  da  Àiit.  Guimarães,  de  Torquato  Peixoto  d' Azevedo, 
pag.  206. 

3     Livro  12.0  das  Vereações,  fl.  221  v. 

*  Rev.  de.  Guim.,  xx,  49. 
^    Rev.  de  Guim.,  xx,  50. 
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5.0  Tanque  dos  Trigaes,  ou  da  Seahora  da  Guia,  cuja 
construcção  foi  arrematada  em  2  de  setembro  de  1863  pela 
quantia  de  251^810  reis  pelo  mestre  pedreiro  Manuel  Valla- 
dares,  da  fres^uezia  de  Prazins,  que  também  deveria  fazer  um 
aqueducto  para  conduzir  para  este  tanque  a  agua  da  fonte  da 
Barrella,  já  conhecida  desde  1531  com  o  nome  de  fonte  da 
Pupa  \ 

Além  d'esla  este  tanque  recebeu  agua  da  serra,  que,  pri- 
meiramente, se  resolveu  ser  a  parte  que  antigamente  foi  cedi- 
da ao  convento  de  Santa  Clara  e  depois,  conservando-se  esta 
ao  convento,  continuou  a  ser  alimentado  por  agua  da  mesma 
proveniência,  conduzida  do  aqueducto  principal  ^. 

6."  Chafariz  da  Praça  do  Mercado,  que  data  de  1874, 
sendo  alimentado  por  parte  da  agua,  que  outr'ora  abastecia  o 
formoso  chafariz  do  Toural,  que  foi  desmontado  por  SOíiOOO 
reis  em  1873  pelo  mestre  pedreiro  Bernardino  Pereira,  da  rua 
Nova  das  Oliveiras  ^. 

Obtida  a  devida  auctorisação  superior  para  a  passagem 
do  encanamento  pelo  leito  da  estrada  real  n.°  27,  communi- 
cada  á  camará  por  officio  do  director  das  obras  publicas  de  26 
d'agosto  de  1873,  foi  arrematada  a  construcção  da  canalisação 
desde  o  chafariz  do  Toural  ao  da  Praça  do  Mercado  por  Manuel 
José  Luiz  em  22  d'outubro  pela  quantia  de  300:^000  reis"*. 

Foi  constructor  do  chafariz  da  Praça  do  Mercado  o  mestre 
pedreiro  António  Salgado  '". 

7.**  Fonte  e  tanque  da  rua  de  Camões.  Este  tanque  cons- 
truído em  1865  recebeu  também  em  1873  uma  parte  da  agua 
que  alimentava  o  antigo  chafariz  do  Toural.  A  canalisação 
d'esta  agua  foi  arrematada  em  17  de  junho  de  1873  por  An- 
tónio Salgado  pela  quantia  de  38;$(200  reis  ^. 

8.°  Funtenario  no  jardim  do  Toural.  É  alimentado 
pela  agua  da  Penha  e  construído  em  1878,  assim  como  o  lago 
existente  no  mesmo  local. 

9.^  Fontenario  da  Avenida  do  Commercio.  A  agua  para 
alimentação  d'este  fontenario  é  extrahida  do  aqueducto  geral 


'  Livro  1.0  daa  Vereações. 

2  Livro  U.o  daa  Actas,  fl.  Gl  v.,  69  e  70. 

3  Livro  2L.°  daa  Aetaa,  fl.  183. 
^  Livro  22. o  daa  Actas,  fl.  26  v. 
6  Idem,  fl.  141  v. 

"  Livro  21.0  das  Actas,  fl.  214. 
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no  principio  da  rua  de  S.  Paio,  tendo  sido  resolvida  a  sua 
collocação  n'esle  local  em  28  de  junho  de  1899  \  alcançando- 
se  a  auctorisação  da  direcção  das  obras  publicas  em  1902  ^  e 
ii'esle  anno  collocado. 

A  agua,  que  abastece  este  fontenario,  alimentou  o  tanque 
e  deposito  que  em  1871  e  1872  foi  construído  junto  ao  adro 
da  extincta  egreja  parochial  de  S.  Sebastião  ^  e  que  em  1895 
foi  mudado  para  o  largo  da  Caldeirôa,  ao  cimo  da  rua  de  Villa 
Flor  *,  d'onde  foi  tirado  em  1899  em  virtude  da  construcção 
da  Avenida  do  Commercio  e  substituído  pelo  referido  fonte- 
nario. 

O  antigo  tanque  e  deposito  de  S.  Sebastião  foi  construído 
pelo  mestre  pedreiro  José  Francisco  Fernandes,  da  rua  de  Santa 
Luzia,  que  em  29  de  março  de  1871  e  21  de  fevereiro  de  1872 
arrematou  esta  obra  pela  quantia  de  333^500  reis. 


Fora  da  cidade,  na  freguezia  da  Costa,  para  commodida- 
de  dos  moradores  do  logar  de  Sub-Cosla  e  outros,  foi  em 
1854  construído  um  tanque  com  uma  bica,  que  em  1901  foi 
mudado  para  a  margem  da  estrada  municipal  de  Guimarães 
á  Penha,  sendo  esta  mudança  arrematada  em  4  de  dezembro 
por  Álvaro  da  Costa  Berrance  pela  quantia  de  45.^500  reis  V 


Tagilde,  1902. 


(Contiavia). 


O  ABBADE  Oliveira  Guimarães. 


1  Livro  37.0  dag  Actas,  fl.  7. 

^  Livro  38.0  das  Aetas,  fl.  104  v. 

3  Livro  '20.O  das  Actas,  fl.  62,  112  v.,  e  Livro  21.°,  fl.  7. 

*  Livro  34.0  das  Actas,  fl.  57  v. 

s  Livro  32.0  das  Notas,  fl.  2;  e  Livro  38.o  das  Actas,  fl.  60. 
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.0    TRIMESTRE     DE    I  903 


Na  sessão  de  14  de  janeiro  leu-se  um  oíTicio  do  snr. 
Joaquim  Ferreira  MouIíqIio,  do  Porto,  poado  á  disposição  da 
Sociedade  os  restantes  dos  1:000  exemplares  da  obra  Obulo  ás 
Crcancas,  de  Camillo  Castello  Branco  e  Francisco  Martins  Sar- 
mento,  por  elle  offerecidos  no  anno  anterior  para  premio  aos 
alumnos  das  escolas  primarias  d'este  concelho.  Resolveu-se 
agradecer,  manifestando  quanto  a  Sociedade  se  sente  penhorada 
pela  sua  continua  generosidade. 

Leu-se  outro  oiricio  do  snr.  Albano  Bellino,  agradecendo  a 
sua  nomeação  de  sócio  correspondente. 

Por  proposta  da  commissão  de  archeologia  foi  nomeado 
sócio  correspondente  o  snr.  Pedro  Belchior  da  Cruz,  conserva- 
dor do  museu  da  Figueira  da  Foz. 

Resolveu-se  representar  á  camará  dos  snrs.  deputados, 
pedindo  a  approvação  do  projecto  de  lei  pendente  da  sessão 
anterior,  que  diz  respeito  à  isenção  de  contribuição  de  registo 
dos  legados  deixados  á  Sociedade  pelo  dr.  Francisco  Martins 
Sarmento,  cuja  representação  é  do  teor  seguinte  : 

Senhores  deputados  da  nação.  —  k  Sociedade  Martins  Sar- 
mento, promotora  da  instrucção  popular,  com  sede  na  cidade  de  Gui- 
marães, vem  solicitar  que  vos  digneis  approvar  o  projecto  de  lei  nu- 
mero 16-E,  apresentado  na  sessão  de  14  de  março  de  l'.)Ol,  a  que 
foi  dado  parecer  favorável  pela  vossa  commissão  de  fazenda  em  9  do 
maio  do  mesmo  anno,  o  cuja  iniciativa  foi  renovada  na  sessão  de  õ  de 
abril  de  11)02  pelo  illuatre  deputado  o  exe.™*^  snr.  José  (Joelho  da  Mot- 
ta  Prego. 

Este  projecto,  que  tem  por  fim  dispensar  esta  Sieiedado  do  pa- 
gamento da  contribuição  de  registo  relativa  aos  prédios  que  lhe  foram 
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legados  pelo  dr.  Francisco  Martins  Sarmento  e  restituir-lhe  a  impor- 
tância d'ella  no  caso  de  já  ter  sido  paga,  beneficia  uma  instituição 
que,  pelo  cuidadoso  esmero  com  que  procura  realisar  os  seus  fins,  al- 
tamente patrióticos  e  civilisadores,  tem  por  mais  d'uma  vez  merecido 
a  eloeiosa  approvaçào  dos  representantes  da  naçào  e  do  governo  de 
Sua  Magestade  e  ainda  ultimamente  agraciada  com  uma  portaria,  ex- 
pedida em  8  de  março  de  1901,  em  que  se  encarece  a  sua  contribui- 
ção para  o  desenvolvimento  da  instrucção  nacional  e  para  a  consti- 
tuição seientifica  da  historia  pátria. 

A  Sociedade  Martins  Sarmento  tem  a  seu  cargo,  diário  e  perma- 
nente, além  de  outros  serviços  próprios  da  sua  instituição,  como  dis- 
tribuição de  prémios  aos  alumnos  das  escolas  primarias,  explorações 
areheologicas,  etc,  uma  bibliotheca,  numerosamente  concorrida  de 
leitores,  que  contém  cerca  de  30:000  volumes,  um  museu  de  archeolo- 
gia,  gabinete  de  numismática,  uma  exposição  dos  artefactos  da  indus- 
tria local,  e  ainda  actualmente  está  ampliando  o  seu  edifício  com  a 
construeção  da  fachada  e  dependências  que  lhe  são  absolutamente  in- 
dispensáveis. 

E,  senhores  deputados  da  nação,  para  occorrer  a  todos  estes 
encargos  obrigatórios  e  impreteriveis  somente  conta  com  as  quotas  vo- 
luntárias dos  seus  sócios,  um  diminuto  subsidio  da  can  ara  municipal 
para  custeio  da  bibliotheca  popular,  e  os  generosos  donativos  dos  ci- 
dadãos dedicados  ao  bem  da  instrucção  popular. 

N'e8ta8  cireumstancias  a  Sociedade  5lartins  Sarmento  está  certa 
<ie  que  os  dignos  representantes  da  nação  não  hão  de  permittir  que  o 
producto  de  donativos,  que  tem  uma  applicação  tão  beneficente  e  ca- 
ridosa, seja  cerceado,  e  assim  confia  era  que  não  demorareis  a  appro- 
vaçào do  referido  projecto  de  lei. 

E.  R.  M. 

Resolveu -?e  mais  conceder  algumas  salas  da  casa  da  So- 
ciedade para  ensino  das  linguas  franceza,  ingleza  e  alJemã, 
pelo  raethodo  Berlitz. 


Na  sessão  de  28  do  referido  raez,  o  snr.  presidente  par- 
ticipou ter  recebido  convite  da  Junta  Local  da  Liga  iNaval  Por- 
tugueza,  em  Vianna  do  Castello,  para  assistir  ao  congresso  ma- 
rítimo nacional,  que  deve  realisar-se  em  Lisboa,  no  próximo 
mez  de  fevereiro. 

Resolveu-se  agradecer  e  pedir  ao  sócio  snr.  Fernando  Au- 
gusto da  Gosta  Freitas,  residente  n'aquella  cidade,  para  repre- 
sentar a  Sociedade  no  referido  congresso. 

O  mesmo  snr.  presidente  participou  ter  recebido  um  oíTi- 
cio  do  snr.  presidente  da  camará  municipal  de  Barcellos  pe- 
dindo uma  referencia  na  Revista  de  Guimarães  acerca  da  ex- 
posição agrícola,  industrial  e  pecuária,  que  a  mesma  camará 
promove  para  os  primeiros  dias  do  próximo  raez  de  maio. 
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O  mesmo  senhor  comraunicou  que  o  snr.  dr.  Gaspar  de 
Queiroz  Ribeiro  agradeceu  a  sua  nomeação  de  sócio  honorário. 

O  mesmo  senhor  participou  que  a  camará  municipal  d'este 
concelho  depositou  n'esta  Sociedade  um  retrato  de  S.  M.  El-rei 
D.  Pedro  v  e  diversos  pesos  e  medidas  antigas,  que  jà  deram 
entrada  nos  museus. 

O  snr.  dr.  Gaspar  de  Abreu  de  Lima  propoz  que  o  premio 
de  livros  a  distribuir  aos  alumnos  das  diversas  escolas  prima- 
rias d'e5te  concelho,  no  próximo  dia  9  de  março,  seja  o  Obulo 
ds  Creanças,  de  Camiilo  e  .Martins  Sarmento.  Foi  approvado. 


Na  sessão  de  18  de  fevereiro,  o  snr.  Francisco  Jacome 
propoz  para  sócio  o  snr.  dr.  Luiz  Ribeiro  .Martins  da  Costa, 
da  casa  do  Sobrado,  e  eu,  secretario,  propuz  os  snrs.  capitão 
Ezequiel  .augusto  Roque  de  Carvalho  .Machado,  os  alferes  Fran- 
cisco Martins  Ferreira  e  João  Garcia,  e  o  aspirante  Gaspar  Ri- 
beiro de  Sousa  Mascarenhas,  sendo  todos  approvados  por  una- 
nimidade. 

Tomaram-se  as  seguintes  resoluções : 

Que  a  ornamentação  da  casa  da  Sociedade,  para  a  sessão 
solemne  do  próximo  dia  9  de  março,  se  Qzesse  na  forma  dos 
annos  anteriores. 

Que  se  convocasse  a  assembleia  geral  para  o  dia  8  do  re- 
ferido mez,  segundo  as  disposições  estatutárias,  para  a  eleição 
da  direcção  que  tem  de  gerir  os  negócios  da  Sociedade  no  fu- 
turo anno,  e  que  desde  já  se  indique  nos  annuncios  que,  não 
reunindo  numero  legal  de  sócios,  ella  se  realisará  no  dia  17, 
pelas  cinco  horas  e  meia  da  tarde. 


Na  sessão  de  4  de  março  leu-se  a  allocução  que  o  snr. 
presidente  d'esta  Sociedade  tem  de  dirigir  ao  snr.  presidente 
da  camará,  na  sessão  solemne  do  próximo  dia  9  de  março, 
que  foi  approvada  sem  alteração. 

Resolveu-se  solicitar  do  exc."""  conselheiro  director  geral 
de  instrucção  publica  feriado  no  próximo  dia  9,  para  as  esco- 
las primarias  oíliciaes  d'este  concelho,  aGm  de  que  os  respe- 
ctivos professores  possam  assistir  cora  os  seus  alumnos  á  dis- 
tribuição de  prémios. 

O  snr.  presidente  propoz  que  o  nome  do  exc."""  snr.  Joa- 
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quim  Ferreira  Moutinho,  do  Porto,  que  tanto  interesse  tem  to- 
mado pelo  engrandecimento  e  progresso  d'esta  inslitui^rão  vima- 
ranense, e  cujos  serviços  por  vezes  têm  sido  rememorados 
nas  actas  das  suas  sessões,  seja  inscripto  no  quadro  de  honra 
dos  seus  beneméritos  protectores,  como  testemunho  do  reco- 
nhecimento de  que  esta  Sociedade  lhe  é  devedora.  Foi  assina 
resolvido  unanimemente. 


Sessão  Bolemne  de  9  de  m^rço 

Do  nosso  coUega  O  Commercio  de  Guimarães  transcreve- 
mos a  seguinte  noticia  publicada  no  seu  n.°  1:756: 

Brilhantíssima,  como  sempre,  a  fosta  da  Sociedade  Martins  Sar- 
mento. 

Damas  e  cavalheiros  da  fina  roda  vimaranense  enchiam  por  com- 
pleto a  grande  sala  da  Bibliotheca  toda  adornada  de  flores,  dando  uma 
admirável  imponência  á  solemne  sessão  que  hontem  se  realisou  eom- 
memorando  mais  um  anno  de  existência  d'aquella  casa,  cuja  divisa  é 
Bobejameute  conhecida  de  todos  nós  instruir  e  educar  o  povo. 

O  professorado  primário  do  nosso  concelho,  representado  na  sua 
quasi  totalidade,  alli  estava  também  para  assistir  á  festa  que  tinha 
por  fim  galardoar  as  ereancinhas  das  suas  escolas  com  o  premio  devida 
ao  estudo  e  que  a  sympathica  Sociedade  distribue  todos  os  annos  no 
dia  9  de  março. 

Seriam  pouco  mais  ou  menos  onze  horas  da  manhã  quando  o  snr. 
presidente  da  camará  municipal,  occupando  o  logar  da  presidência  da 
festa,  dava  a  palavra  ao  rev.  abbade  Oliveira  Guimarães,  que  leu  á- 
numerosa  assembleia  uma  brilhantíssima  allocuçào. 

Do  seu  trabalho  sobremodo  distincto  pouco  poderemos  dizer,  na 
emtanto  pôde  affirmar-se  que  o  rev.  Oliveira  Guimarães  foi  por  vezes 
admirável  e  distincto,  evidenciando  mais  uma  vez  os  seus  dotes  de 
notável  e  fluente  orador. 

Quando  na  sua  brilhante  allocuçào  se  referiu  ajusta  homenagem 
prestada  ao  snr.  dr.  Meira,  pela  Sociedade  que  o  nomeou  seu  sócio 
honorário,  teve  palavras  tão  justas  e  tão  significativas  para  com  o  il- 
lustre  presidente  do  nosso  município,  que  mereceram,  da  assembleia 
que  o  escutava,  os  mais  calorosos  e  francos  applausos. 

Muito  bem,  mesmo  muito  bem  ! 

A  seguir  teve  a  palavra  o  snr.  dr.  Meira  que,  em  resposta  ao 
precedente  orador,  soube  aflirmar-8e  um  grande  talento  e  uma  iutelli- 
gencia  lucidissima. 

O  professorado  primário  merece  a  s.  exc*  o  maior  e  mais  enco- 
miástico louvor.  A  missão  honrosa  do  professor  é  para  s.  exc."  a  mai& 
bella  de  quantas  conhece. 

A  Bua  oração,  formosa  na  forma,  como  admirável  no  conceito,  é 
coroada  com  uma  salva  de  palmas. 

n.''  akso. 
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Passa-se  em  seguida  á  distribuição  dos  prémios  ás  creanças, 
duas  das  quaes,  alumnos  da  professora  de  Vizella,  agradecem  ao  snr. 
presidente  o  seu  premio. 

O  snr.  dr.  Meira  deu  então  a  palavra  a  quem  d'ella  quizesse 
usar,  tendo-a  em  primeiro  logar  o  distincto  professor  d'esta  cidade 
Mário  Vieira,  que  era  um  elegante  improviso  agradece  ao  snr.  presi- 
dente da  camará  as  amáveis  referencias  que  da  parte  de  s.  exe.^  fo- 
ram tributadas  á  sua  classe. 

Não  esqueceu  também  o  illustre  professor  de  envolver  n'esBe 
agradecimento  o  seu  digno  sub-inspector,  snr.  Ramos  Paz,  que  por 
ineommodo  de  saúde  não  compareceu  á  sessão,  a  quem  tece  os  mais 
louváveis  e  justissimos  encómios.  Ao  terminar  foi  o  illustre  professor 
vivamente  acclamado  pela  assembleia. 

Fallou  em  seguida  o  professor  Crespo  que,  como  sempre,  poz  na 
festa  a  nota  alegre  do  costume. 

Por  fim  usou  novamente  da  palavra  o  rev.  Oliveira  Guimarães,  a 
quem,  segundo  a  praxe  e  como  presidente  da  Sociedade,  lhe  competia 
agradecer  a  todos  os  cavalheiros,  auctoridades,  professores,  funccio- 
narios,  etc,  merecendo-lhe  especial  menção  as  gentis  damas  de  Gui- 
marães, que  nunca  faltam  ás  festas  da  Sociedade,  abrilhantando  com 
a  sua  presença  todos  os  actos  solemnes  que  ella  realisa. 

E  assim  terminou  a  festa,  seriam  duas  horas  da  tarde,  deixando 
em  todos  os  corações  uma  impressão  dulcíssima. 

A  digna  direcção  da  Sociedade  Martins  Sarmento  agradecemos 
o  honroso  convite  que  nos  dirigiu. 

Allocução  do  snr.  presidente  da  direcção  da  Sociedade: 

€  Exe."'°  snr.  presidente  da  camará  municipal :  minhas  senho- 
ras :  meus  senhores.  —  Mais  uma  vez  a  Sociedade  Martins  Sarmento, 
no  cumprimento  da  missão  que  se  impôz,  no  desempenho  dos  altíssimos 
deveres,  que  foi  chamada  a  exercer  e  que  dimanam  do  lemma  sym- 
pathico  e  summamente  suggestivo,  que  os  seus  beneméritos  iniciado- 
res insculpiram  na  sua  bandeira,  chama  ao  seu  seio  os  homens  d'áma- 
nhã  para  lhes  incutir,  com  a  recordação  que  esta  festa  deixa  no  seu 
coração,  o  amor  da  verdade,  do  bem  e  do  bello. 

Mais  uma  vez  a  Sociedade  Martins  Sarmento  celebra  a  sua  festa 
annual  e  mais  uma  vez  sente-se  ufana,  acha-se  envaidecida  por  se  lhe 
associar  a  camará  municipal  d'este  concelho  dando-uos  a  honra  altís- 
sima e  sempre  mui  grata,  de  lhe  presidir  o  seu  digno  presidente,  cujo 
cargo,  se  tem  sido  occupado  por  vimaranenses  illustres  que  muito  bem 
mereceram  dos  seus  munícipes,  hoje  na  pessoa  de  v.  exc*  vemos 
grandemente  nobilitado,  por  quanto,  sem  lisonja  que  não  está  noa 
meus  hábitos  e  sem  impulso  algum  da  amizade  que  desde  a  infância 
nos  liga,  mas  somente  inspirado  nos  factos,  que  são  de  inequívoco  en- 
sinamento, é-me  licito,  em  nome  da  Sociedade  Martins  Sarmento,  pres- 
tar homenagem,  saudar  o  cidadão  illustre  e  benemérito,  que  ás  cam- 
panhas da  propagação  da  instrucção  popular,  que  é  o  nosso  fim,  tem 
dedicado  a  melhor  parte  da  sua  vida  publica. 

A  Sociedade  Martins  Sarmento,  inscrevendo  o  nome  de  v.  exc.'* 
ao  par  dos  que  mais  se  têm  distinguido  na  cruzada  da  instrucção,  pro- 
clamando-o  seu  sócio  honorário,  não  addicionou  novos  louros  ao  nome 
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prestigioso  de  v.  exc»;  honrou-se  a  si  mesma,  apenas  cumpriu  am 
dever  que  desde  muito  se  impuuha. 

A  presidência  da  camará  n'esta  solemaidade,  é  para  a  Sociedade 
Martins  Sarmento  motivo  de  immeuso  jubilo,  porque  patenteia  que  ella 
continua  a  bem  merecer  do  concelho  de  Guimarães,  a  cujo  progredi- 
mento  se  devotou. 

Snr.  presidente: 

Esta  festa,  que  a  Sociedade  Martins  Sarmento  procura  seja  o 
mais  solemne  possivel,  solemnidade  que  lhe  advém  não  só  da  presi- 
dência de  v.  exc.*,  mas  da  assistência  de  todas  as  auetoridades  e  cor- 
porações mais  distinctas  d'e8ta  cidade,  que  com  a  sua  concorrência 
nos  trazem  a  sua  approvação  incondicional  e  muito  para  lembrar  ao 
acto  que  praticamos,  do  concurso  sempre  numeroso  dos  nossos  consó- 
cios, e  ainda  da  affluencia  das  dibtinetas  senhoras  vimaranenses,  que 
nunca  faltam  a  esta  festa,  porque  o  seu  coração  aberto  a  todos  os  bons 
sentimentos,  a  sua  alma  dedicada  a  todos  os  bemfazeres,  não  lhes  con- 
sente a  ausência  u'um  acto  a  que  dão  a  nota  mais  sympathica  e  mais 
querida;  esta  festa,  meus  senhores,  é  para  as  ereanças  e  para  o 3  pro- 
fessores. 

Para  as  ereanças  que,  premiadas  pela  applicação  de  que  deram 
provas  nos  seus  trabalhos  escolares,  laureadas  por  modo  tão  solemne, 
jamais  olvidarão  este  facto,  que  se  lhes  gravará  no  coração  como  um 
incentivo  e  estimulo  para  o  futuro.  Desde  a  mais  tenra  idade  apren- 
dem a  conhecer  que  o  trabalho  a  todos  honra  e  nobilita;  que  o  cum- 
primento do  dever,  além  da  satisfação  da  própria  consciência,  encon- 
tra o  galardão  nas  benemerencias  que  os  seus  concidadãos  tributam  a 
quem  assim  se  torna  credor  da  consideração  e  do  respeito  publico. 

Para  os  professores  que  das, honras  consagradas  hí^s  seus  discí- 
pulos participam  a  melhor  parte.  E  aos  esforços  intelligentes,  á  dedi- 
cação constante,  aos  carinhos  extremosas  dos  seus  professores  que  os 
alumnos  premiados  devem,  quasi  por  completo,  a  consecução  dos  ap- 
plausos  com  que  esta  Sociedade  hoje  os  exulta. 

Não  vem  para  aqui,  snr.  presidente  e  meus  senhores  encarecer 
a  missão  espinhosa  que  está  confiada  ao  professorado  primário;  as  res- 
ponsabilidades d'este  sacerdócio  a  quem  os  pães  confiam  as  porções 
mais  queridas  do  seu  coração ;  sacerdócio  que  tom  por  dever  gravar 
n'es8as  intelligencias  em  botão  as  primeiras  noções  das  letras  sem  as 
-quaes  os  homens  do  futuro  não  podem  ser  utois  á  Sociedade  de  que 
fazem  parto ;  sacerdócio,  cujo  ministério  altíssimo  não  se  limita  so- 
mente a  esclarecer  a  intelligencia  da  infância,  mas  vai  mais  adiante, 
porque  lhe  é  tarefa  importantíssima  fazer  germiuar  as  sementes  do 
bem,  que  o  carinho  maternal  lança  nos  corações  tenros  dos  filhos  que- 
ridos. 

Eu  não  comprehendo  a  instrucção  sem  a  educação. 

A  instrucção,  quando  não  tende  a  desenvolver  simultaneamente 
todas  as  faculdades  da  alma,  quando  dê  preferencia  a  uma  sobre  a 
outra,  quando  somente  se  circumsereva  a  i Ilustrar  a  intelligencia  e 
nào  cuide  de  dirigir  a  vontade  pela  implantação  dos  deveres  civicos  e 
moraes,  fundados  nos  princípios  sólidos  e  incontestáveis  da  religião; 
quando  por  tal  modo  não  é  exercida,  longe  de  ser  um  beneficio  para 
o  individuo  e  para  a  sociedade,  é  antes  um  obstáculo  para  a  realisiçâ» 
dos  fins  que  um  e  outra  são  chamados  a  cumprir.  Em  meu  conceito, 
embora  me  acoimem  de  retrogrado,  não  duvido  dar  preferencia  aos 
homens  devidamente  educados  sobre  os  que,  baldos  d'e8te  predicado^ 
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primam    entre  oe  seus  coneidadSos  por  muitos  e  variados  conheci- 
mentos. 

E  por  conseguinte  é  sobretudo  na  primeira  idade,  em  razão  da 
influencia  que  ae  primeiras  impressões  têm  &obre  toda  a  vida,  que 
uma  boa  direcção  se  faz  mister;  d'esta  depende  o  bom  ou  mau  cida- 
dão do  futuro.  Tal  missão  está  reservada,  em  grande  parte,  ao  pro- 
fessorado primário. 

Avaliando  sob  este  critério  os  resultados  colhidos  n'e8te  conce- 
lho, é  dever  meu,  que  mui  gostosamente  cumpro  n'este  momento,  tri- 
butar, em  nome  da  Sociedade  Martins  Sarmento,  que  immerecidamentfr 
tenho  a  honra  de  representar,  os  devidos  e  merecidos  louvores  a  todo 
o  professorado  d'esfe  concelho,  que  se  tem  esmerado  em  satisfazer  os 
teus  deveres  por  modo  digno  da  nossa  elogioBa  referencia.  Estou  certo 
que  n'f  ste  meu  conceito  sou  acompanhado  pela  exc.™»  camará,  por  to- 
das as  nobres  damas  e  distinctos  cavalheiros  que  me  dão  a  honra  de 
fscutar-me,  por  tcdos  os  nossos  consócios,  e  ainda  por  quantos  abrigam 
e  acolhem  sentimentos  d'amor  e  dedicação  pela  causa  santa  da  instru- 
cçâo  e  educação  pojular. 

Af  provas  em  que  fundamento  este  meu  conceito,  se  necessário 
fosse  adduzil-as,  não  iria  buscal-as  a  outra  parte  senão  aos  annues  da 
nossa  Sociedade.  A  compostura  de  que  em  todos  os  annos  as  creança& 
aqui  trazidas  dão  provas,  patenteando  na  alegria  dos  rostos  os  bons 
sentimentos  que  brilham  em  seus  corações;  os  discursos,  summamente 
ccnceituosos  e  cheios  d'erudição  ccm  que  o  nosso  profeesorado  primá- 
rio tem  demonstrado  á  evidencia  comprehender  a  alteza  e  sublimidade 
da  sua  missão,  e  ainda,  fe  o  desejamos,  o  facto  mui  honroso  e  signifi- 
cativo de  que  uma  dss  professoras  d'este  concelho,  que  n'esta  casa 
mais  tem  bem  merecido  da  nossa  Sociedade,  foi  pelo  conselho  superior 
de  instrucçâo  publica  julgada  digna  de  lhe  ser  conferido  um  dos  cem 
prémios  que  a  lei  annualmente  destina  para  galardoar  serviços  distin- 
ctos no  exercicio  do  magistério  ;  são  sufficientes  provas  para  a  de- 
monstração do  meu  dizer. 

E,  meus  senhores,  a  desempenho,  tão  digno  de  louvar,  d'esta 
■mis.«ão  corresponderá  por  parte  dos  poderes  públicos  a  condigna  retri- 
buição V 

No  anno,  que  acaba  de  findar,  foi  publicado  um  novo  regula- 
mento dos  serviços  escolares  de  instrucçâo  primaria  ;  não  é  agora  en- 
eejo  opportuno  para  o  apreciar  e  tanto  mais  que  a  competência  me 
mniigúa  por  completo.  No  numero  da  nossa  Revista,  cuja  distribui- 
ção em  breve  se  fará,  um  collega  na  direcção  d'esta  Sociedade,  cuja 
illustraçâo  e  competência  pedagógica  é  superior  a  todo  o  elogio,  o 
snr.  pndre  António  Hermano,  insere  um  estudo  critico,  que  por  certo 
merecerá  os  applausos  dos  competentes. 

N'eEte  momento  e  fará  o  intento  especial  que  levo  em  vista  so- 
mente direi  que,  se  os  ordenados  estabelecidos  não  satisfazem  os  mais 
exigentes,  o  accesso  concedido  aos  professores  aos  cargos  da  sub-ins- 
pecçào  e  da  inspecção  escolares,  constituindo  um  incentivo  para  o 
bom  desempenho  dos  serviços,  é  igualmente  um  premio  e  uma  remu- 
neração para  o  professor  distincto,  que  vê  patente  o  ingresso  aos  lu- 
gares superiores,  que  até  agora  mal  poderia  attingir. 

E  nào  me  é  dado  passar  avante  sem  deixar  consignado  que  a 
nova  legislação,  embora  padeça  da  enfermidade  hoje  tão  frequente,^ 
quasi  endémica,  de  centralisar  mais  do  que  convém  nas  mãos  do  go- 
verno as  iniciativas  locaes,  estabelece  comtudo  providencias  que  in- 
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•contestavelmente  manifestam  a  melhor  vontade  de  dar  a  eate  ramo  de 
administração  uma  conveniente  direcção  no  intuito  de  aerem  bem 
aproveitadas  as  sommas  que  com  elle  se  despendem. 

As  disposições  que  tem  em  vista  promover  a  frequeueia, — o 
oxalá  que  ellas  prudentemente  executadas  consigam  expungir  do 
mappa  estatistico  do  nosso  concelho  a  nota  triste  de  haver  escolas  com 
uma  frequência  de  dez  ou  poucos  mais  alumnos  —  e  o  restabelecimento 
das  inspecções  permanentes,  são,  a  meu  vêr,  fundamento  para  iueondi- 
-cional  apoio. 

Entregue  este  serviço  a  funccionarios  competentes,  dejliga- 
<3os  por  completo  das  influencias  da  politica  partidária,  ou  antes  do 
facciosismo  local,  que  inquina  quasi  tudo  o  que  pode  tocar,  a  instru- 
cçào  ha  de  evidentemente  attingir  um  grau  de  invejável  prosperidade, 

E  n'p8te  ponto  o  circulo  escolar  de  Guim  iràes  tave  a  boi  sorte 
•de  ser  confiado  a  um  antigo  sub-inspector,  cujo  saber  e  competência 
demonstrada  em  muitos  trabalhos  pedagógicos  j4  se  tem  feito  seutir 
no  nosso  meio  e  ha  de  confirmar  as  tradições  brilhantes,  que  n'e8ta 
«idade  ficaram  dos  zelosos  funccionarios  que  em  tempo  aqui  exerce- 
ram a  sub-inspecçào  escolar. 

Deviamos  esta  merecida  referencia  ao  snr.  Azevedo  Rimjs,  que 
•com  a  mais  decidida  boa  vontade  noa  auxiliou  na  organisaçâo  d'e3ti 
nossa  festa. 


Snr.  presidente  e  meue  senhores  : 

Segundo  a  praxe  consagrada  cumpre-me  n'e8ta  ocaasiâo  apre- 
sentar o  relatório  dos  trabalhos  a  que  a  direcção  se  entregou  durante 
o  anno  no  intuito  de  corresponder  ao  encargo  que  lhe  foi  coiifi.ido. 
Pouco  porém  posso  dizer  n'e8ta  parte  e  se  não  fora  a  obrigação  esta- 
tutária, eu  de  bom  grado  me  remetteria  ao  silencio  e  aqui  findaria  o 
meu  dj^ver. 

E  sempre  tarefa  cheia  d'espinhos,  encargo  de  grandes  responsa- 
bilidades, assumir  a  gerência  de  uma  instituição,  que  tem  por  fim  a 
propaganda  da  instrueçào  popular,  cujas  exigências,  mormente  na 
«poça  actual,  são  tão  variadas  e  multíplices.  E  assumir  a  gerência 
da  Sociedade  Martins  Sarmento,  quando  esta  corporação  pelo  superior 
tino,  competência  e  illustração  das  direcções  transactas,  foi  elevada  a 
alto  grau  de  prestigio,  posta  em  foco  para  todas  as  vistas,  nào  só  dos 
vimaranenses,  mas  de  todo  o  paiz,  é  então  encargo  que  ultrapassa  em 
muito  as  forças  d'aquelles  que  como  nós,  os  membros  da  actual  direcção, 
apenas  dispõem  da  sua  boa  vontade  para  bem  servir  a  instituição  que 
ínuito  amam  e  estremecem.  E  esta,  meus  senhores,  nem  sempre  basta. 

Consolou-nos  e  aleiítou-nos  a  ideia  de  que  o  estado  florescente  a 
■que  tinham  subido  os  estabelecimentos  da  nossa  Sociedade  não  exigia 
■de  nós  creações  novas,  mas  apenas  se  esperava  que  mautivessemos  e 
conservássemos  o  existente. 

Para  este  encargo  tenderam  os  nossos  esforços ;  isto  somente  fi- 
zemos e  damo-no8  por  conteates  de  o  haver  cumprido. 

D'este  nosso  propósito,  que  representava  o  convencimento  da 
nossa  minguada  competência,  tivemos  uma  vez  de  nos  afastar. 

Passava  o  quarto  centenário  da  fundação  do  theatro  nacional  e 
devia  ae  esta  ereuçào  a  (iil  Vicente,  vimaranense  de  nomeada  euro- 
peia ;  por  isso  a  Sociedade  Martins  Sarmento  nào  podia  preterir  este 
«nsejo  para  accentuar  que  a  sua  miasâo  lhe  impunha  o  dever  de  com- 
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memorar  um  conterrâneo  que  muito  concorreu  para  a  divulgação  da- 
instrucção. 

E,  Bnr.  presidente,  se  me  refiro  a  este  facto,  é  somente  para  de 
novo  me  congratular  com  todos  os  nossos  consócios  pelo  resultado,  su- 
perior a  toda  a  nossa  espectativa,  que  esta  commemoração  attingiu  ; 
e,  aiuda  mais  e  sobretudo,-  para  tornar  bem  publica  a  gratidão  da  So- 
ciedade para  com  toda  a  cidade  de  Guimarães,  e  especialmente  para 
com  a  digna  camará  municipal,  sem  cujo  concurso  a  festa  da  nossa 
iniciativa  não  conseguiria  de  modo  algum  o  excepcional  e  culminante 
brilhantismo  com  que  foi  celebrada. 

E,  ainda  n'e8ta  ordem  de  ideias,  eu  não  devo  omittir  n'este  mo- 
mento um  facto  que  muito  prende  a  gratidão  d'e8ta  Sociedade  para 
com  a  camará  ;  refiro-me  á,  inserção  no  seu  orçamento  ordinário  da 
verba  indispensável  para  a  guarda  e  conservação  das  estações  pre- 
historicas  da  Citania  e  do  Sabroso,  que  lhe  foram  legadas  pelo  vima- 
ranense inolvidável,  cujo  nome  illustra  e  condecora  a  nossa  Socie- 
dade. 

Ter  a  bom  recato  essas  ruinas  venerandas,  onde  se  vislumbra  a 
civilisação  dos  nossc  s  antepassados  e  que  foram  o  principal  campo 
das  observações  e  estudos  do  sábio  archeologo  que  a  Europa  culta 
tanto  apreciou  e  distinguiu  e  que  tamanha  honra  o  gloria  é  para  a 
nossa  terra,  o  dr.  Francisco  Martins  Sarmento,  é  obrigação  para  a 
corporação  que  mais  legitimamente  representa  os  interesses  e  aspira- 
ções do  lOFSO  concelho.  Bem  hnja  pois  a  camará  municipal. 

Dizer  a  v.  exe.*  n'e6ta  sessão  solemne  que  n'e8ta  Sociedade,  a 
quem  por  Francisco  Martins  Sarmento  foi  confiada  a  administração 
das  suas  tão  queridas  e  preciosas  ruinas,  encontrará  sempre  na  ca- 
mará uma  auxiliadora  dedicada  dos  seus  beneméritos  esforços,  é  a 
prova  de  quanto  nos  penhorou  o  facto  a  que  alludo. 

A  propósito  vem  também  dizer  que  o  nosso  museu  d'archeolo- 
gia,  onde  se  conservam  os  mais  valiosos  achados  da  Citania  e  do  Sa- 
broso, recebeu  durante  o  anno  algum  novo  incremento  e  para  a  ne- 
cessária conservação  do  seu  embellezamento  um  valioso  donativo  na 
agua  com  que  gratuitamente  o  nosso  digno  consócio  e  actual  thesou- 
reiro  o  snr.  Francitco  Jacome  nos  brindou  para  abastecimento  do  tan- 
que alli  collocado.  Um  semelhante  facto  de  dedicação  merece  o  devi- 
do agradecimento  da  nossa  Sociedade. 


É  tempo,  meus  senhores,  de  volver  ao  objecto  primário  da  nossa 
festa;  não  o  devo  porém  fazer  sem  dar  algumas  referencias  a  um  ou- 
tro assumpto,  que  é  actualmente  a  grande  preoccupaçâo,  o  appetecido 
desideratum  d'esta  Sociedade, 

Releve-me  a  benevolência  de  v.  exc*  a  demora  de  mais  algune 
segundos. 

Refiro-me,  é  subido,  á  construcção  da  fachada  do  nosso  edificio. 

Esta  em  via  de  conclusão  a  empreitad:i  que  a  benemérita  direc- 
ção transacta  contractou;  estão  eollocadas  algumas  das  pedras  do  cor- 
dão, que  anda  em  toda  a  extensão  da  fachada  e  em  breves  dias  as 
restantes  se  lhes  juntarão,  ficando  assim  concluída  a  primeira  parte 
d'eBta  obra,  indispensável  para  a  installação  da  nossa  biUiotheca  fr 
dependências.  (Js  recursos,  provenientes  da  subscripção  tão  benevo- 
lamente adquiridos,  estão  quasi  exhaustos. 
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Terá  por  isso  de  parar  a  obra  e  esperar  melhor  e  mais  oppor- 
tuno  ensejo  para  a  sua  realisaçâo  ? 

Longe  de  nós  a  ideia  de  nos  vermos  na  triste  necessidade  de 
lançar  mão  d'este  expediente. 

<  É  uma  obra  superior  aos  nossos  recursos  monetários  —  dizia 
aqui  em  igual  dia  de  1898,  o  nunca  esquecido  José  da  Cunha  Sam- 
paio —  mas  não  aos  recursos  da  nossa  vontade  e  cremos  na  sua  reali- 
saçâo. —  E  essa  obra  —  continuava  o  primeiro  presidente  da  nossa 
Sociedade  —  não  será  uma  obra  nossa,  mas  do  município,  irmanadas 
como  estão  esta  Sociedade  e  a  illustre  camará  de  que  v.  exc.»  é  tão 
digno  presidente.  A  nossa  bibliotheca,  que  conta  já  milhares  de  volu- 
mes o  a  que  demos  o  titulo  de  municipal,  nossos  museus,  cuja  impor- 
tância escuso  d'engrandecer,  não  são  nossos,  são  do  publico,  são  do 
nosso  municipio,  e  oxalá  continuem  a  ser  um  elemento  de  instrucçâo 
e  de  grandeza  moral  para  a  nossa  terra,  para  o  nosso  povo.  « 

Faço  minhas  as  palavras  do  venerando  cidadão,  do  homem  pro- 
bo, do  caracter  nobilissimo,  que  tanto  nos  habituamos  a  respeitar.  — 
Mais  um  esforço,  e  a  nossa  aspiração  realisar-se-ha ;  a  conclusão  do 
edificio  da  Sociedade  Martins  Sarmento  será  um  facto  consummado. 


Finalmente,  snr.  presidente  da  camará  municipal,  resta-me  pe- 
dir a  v.  exe.8  uma  ultima  graça. 

Vai  realisar-se  a  distribuição  dos  prémios  que  esta  Sociedade 
destina  aos  alumnos  das  escolas  primarias.  Consistem  estes,  como  de 
costume,  em  um  diploma  commemorativo  do  facto  que  se  realisa,  e 
n'um  livro  que  recordará  á  mocidade  este  dia  solemnissimo  da  sua 
idade  infantil. 

O  livro  escolhido  é  o  Obido  áa  creanças,  que,  escripto  em  parte 
pelo  nosso  dr.  Francisco  Sarmento,  contribuirá  para  gravar  no  cora- 
ção dos  que  o  mereceram  o  nome  querido  e  respeitável  do  nosso  dis- 
tincto  patrício.  Foi  offerecido  por  um  benemérito  da  instrucçâo,  cujo 
nome,  inscripto  no  quadro  dos  nossos  protectores,  relembra  inais  uma 
dedicação  para  com  esta  Sociedade,  o  snr.  Joaquim  Ferreira  Mou- 
tinho, do  Porto. 

Á  distribuição  d'estes  prémios,  valiosos  pela  significação  que 
encerram,  addiciona-se  o  premio  pecuniário  de  15^000  reis,  em  cinco 
quantias  iguaes  por  cinco  alumnos  que  a  sorte  designar,  o  qual,  gra- 
ças á  generosidade,  patriotismo  e  amor  filial  do  nosso  patrício  o  snr. 
Rodrigo  Venâncio  da  Rocha  Vianna,  annualmente  é  de  praxe  conferir. 
O  nosso  digno  consócio,  o  snr.  Sampaio  Guimarães,  que  n'este  acto  re- 
presenta este  benemérito  da  instrucçâo,  dar-nos-ha  a  honra  de  teste- 
munhar ao  seu  illustre  amigo  e  nosso  a  demonstração  do  agradeci- 
mento da  Sociedade  Martins  Sarmento. 

E  V.  exc»,  snr.  presidente,  para  maior  realce  da  nossa  festa  e 
mais  suggestiva  impressão  no  espirito  infantil,  muito  nos  penhorará 
se,  a  tantos  e  tamanhos  testemunhos  de  dedicação  para  com  a  Socie- 
dade Martins  Sarmento,  juntar  mais  o  de,  em  nome  da  camará  a 
que  tão  dignamente  preside,  entregar  pessoalmente  ás  creanças  os 
prémios  que  lhes  destinamos. 

E  por  tudo  08  nossos  agradecimentos,  que  devemos  estender, 
como  effectivamente  muito  cordialmente  estendo,  em  nome  da  Socie- 
dade, a  todas  as  auctoridades  e  corporações,  seii horas  e  cavalheiros 
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que  se  dignaram  honrar  a  festa  com  que  temos  em  vista  promover  a 
instrueção  popular,  fim  a  que  tendem  os  esforços  d'e8ta  Sociedade. 
Disse. 

Allocução  do  snr.  presidente  da  camará: 

Snr.  presidente  da  Sociedade  Martins  Sarmento.  —  Annuindo  gra- 
tamente ao  convite,  com  que  v.  exc.^  em  nome  da  direcção  da  Sociedade 
Martins  Sarmento,  se  propoz  honrar  a  camará  municipal,  a  qúe  tenho  a 
honra  de  presidir,  cumpre-me  em  primeiro  logar  agradecer-lhe  as  amáveis 
referencias  cora  que  me  distinguiu. 

O  espirito  claro  e  superiormente  illustrado  de  v.  exc.''  não  logrou  do- 
minar os  impulsos  vehementes  do  seu  coração  nem  sobrepôr-se  ás  expan- 
sões calorosas  da  sua  velha  e  sincera  amizade.  A  razão  deixou-sc  render  ao 
sentimento ;  e  o  sentimento,  exaltando-se,  apaixonando-se,  foi  além  da  ver- 
dade e  da  justiça. 

No  emtanto  ao  escutar  as  palavras  de  v.  exc*  senti-rae  profundamente 
commovido ;  e  toda  a  rainha  alma  estremeceu  n'uma  doce  e  intima  vibração 
de  contentamento  e  felicidade. 

Mas  o  sentimento  que  tão  jubilosamente  a  impressionou  e  comraoveu 
não  foi  o  desvanecimento  irrisório  de  um  espirito  mordido  pela  vaidade. 
Não  foi  um  rebate  de  amor-proprio  que  se  compraz  de  illusões  e  se  deixa 
deleitosamente  elevar  em  arroubamentos  de  prazer,  embora  a  conscieacia, 
austera  e  serena,  o  esteja  chamando  á  verdade,  á  realidade. 

Não.  O  que  as  palavras  de  v.  exc*  para  mim  significaram  verdadei- 
ramente, pelo  que  ellas  mais  intima  e  mais  vivamente  me  feriram,  foi  por 
vêr  que  aquella  pura  e  franca  amizade,  (jue  nos  enlaçou  nos  bons  e  descui- 
dosos  tempos  da  nossa  infância,  cada  dia  adquire  novas  e  mais  fundas  raí- 
zes, cada  dia  se  avigora  e  fortalece  com  nova  intensidade  e  com  mais  pos- 
santes energias. 

E  é  sem  duvida  n'essa  mesma  amizade  de  v.  exc.*,  e  na  conhecida 
benevolência  dos  seus  illustrados  coUegas  da  direcção,  que  ainda  se  filia  a 
deliberação  pela  qual  a  Sociedade  Martins  Sarmento  me  dispensou  ha  pou- 
cos mezes  o  premio  mais  elevado  e  honroso,  que  pôde  conferir  aos  seus  as- 
sociados. 

Já  o  disse,  e  folgo  de  o  repetir  aqui  publicamente.  Estava  muito  lon- 
ge de  esperar  tão  elevada  distincção. 

É  certo  que  subi  á  presidência  d'esta  Sociedade  nUima  época  tris- 
temente assignalada,  era  que  três  dos  seus  mais  valiosos  amigos  foram  suc- 
cessivamente  arrebatados  pela  morte  impiedosa. 

Vimos  desapparecer  Martins  Sarmento,  José  Sampaio  e  Avelino  Gui- 
marães, três  individualidades  superiores,  do  uma  poderosa  envergadura  in- 
tellectual  e  moral,  cada  um  dos  quaes  de  per  si  só  bastaria  para  asse- 
gurar e  garantir  a  existência,  o  prestigio  e  os  progressos  d'esta  insti- 
tuição. 

Foi  portanto  uma  época  de  crise,  de  temerosa  crise  cm  que  alguns 
porventura  chegaram  a  suspeitar  que  o  edifício,  ruido  nos  seus  fundamen- 
tos, não  poderia  continuar  a  sustontar-se,  a  equilibrar-se,  achando-se  con- 
demnado  a  uma  ruina  fatal  e  imraediata. 

Mas  a  direcção,  coraprehendendo  o  alcance  das  circumstancias  em  que 
se  encontrava,  cumpriu  o  seu  dever,  foi  ousada  e  feliz;  e  assim  venceu  diffi- 
culdades  o  embaraços,  varreu  desalentos  e  suspeitas,  e  mostrou  pela  forma 
mais  inequívoca  que   a  Sociedade  Martins  Sarmento  tinha  chegado  a  tal 
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grau  de  vitalidade  e  robustecimento,  que  lhe  não  era  diffioil  segurar-se  co 
meio  da  mais  temerosa  catastrophe. 

Cumpriu  o  seu  dever  e  cumpriu-o  com  vontade.  Mas  se  fossemos  a  apu- 
rar esforços,  serviços,  dedicações,  entre  os  membros  d'essa  direcção,  não  se- 
ria possível  extremar  nomes. 

A  Domingos  de  Sousa,  João  Gualdino,  Pedro  Guimarães,  Barbosa 
d'01iveira,  João  Moreira  e  Simão  Xeves,  cabe  na  sua  máxima  parte,  pelo 
muito  que  trabalharam,  pelo  muito  que  se  sacrificaram,  o  mérito  da  obra 
realisada,  e  por  isso  a  elles  mais  justamente  pertencia  a  honrosa  distinc- 
ção  que  a  Sociedade  Martins  Sarmento  me  conferiu. 

Não  me  esquece,  nem  poderia  esquecer,  pois  que  devo  principalmente 
á  esforçada  e  leal  cooperação  d'este8  meus  estimados  amigos  e  zelosos 
companheiros  nas  lides  d'esta  Sociedade,  a  subida  honra  de  figurar  entre 
o  numero  dos  seus  sócios  honorários. 

Cumpre-me  ainda  agradecer  a  v.  exc*  as  palavras  de  consideração 
com  que  se  referiu  á  camará  municipal  d'este  concelho,  que  n'esta  sessão 
tenho  a  honra  de  representar. 

Desde  a  sua  creação  até  hoje,  no  longo  decurso  de  mais  de  vinte  an- 
nos  da  sua  existência,  sempre  invariavelmente  reinou  entre  as  duas  corpo- 
rações a  mais  perfeita  e  cordial  harmonia. 

Nunca  incidente  algum,  ainda  o  mais  ligeiro,  veio  perturbar  esta 
plena  concordância  de  sentimentos. 

Nunca  deixou  a  camará  municipal  de  applaudir  as  iniciativas  e  esfor- 
ços da  Sociedade  Martins  Sarmento,  convicta  de  que  tudo  quanto  esta  ins- 
tituição operava  era  conducente  ao  progresso  e  prosperidade  da  cidade  e 
concelho  de  Guimarães. 

E  nunca  também  a  Sociedade  Martins  Sarmento  deixou  de  encontrar 
por  parte  do  município  decidido  apoio,  franco  e  rasgado  auxilio  para  a  mais 
fácil  e  prompta  realisação  dos  seus  commettimentos. 

Estou  bem  certo  de  que  esta  rigorosa  conformidade  de  sentimento 
entre  as  duas  collectividades  d'onde  tantos  beneficies  derivaram  jâ  para  o 
progresso  intellectual  e  moral  da  nossa  terra,  se  ha  de  cada  vez  mais  forta- 
lecer e  estreitar. 

O  município  praticaria  uma  flagrantíssima  injustiça  e  um  acto  da  mais 
reprehensivel  administração  se  deixasse  de  attribuir  á  Sociedade  Martins 
Sarmento  a  consideração  que  justamente  merece. 

Posso  pois  affirmar  a  v.  exc*  e  á  Sociedade  que  tão  dignamente  re- 
presenta que  a  camará  municipal  se  acha  animada  das  mais  favoráveis  dis- 
posições para  com  esta  benemérita  instituição. 

Ou  ella  não  fosse  uma  das  nossas  mais  assignaladas  glorias;  um 
exemplo  nobre  e  edificante  de  esforços  desinteressados;  uma  demonstra- 
ção viva  de  quanta  obrigação  e  generosidade,  de  quanto  patriotismo  se 
abriga  na  alma  da  população  vimaranense. 

Proteger  e  auxiliar  a  Sociedade  Martins  Sarmento  é  proteger  e  auxi- 
liar 08  mais  altos  interesses  moraes  d'e8ta  cidade,  é  cuidar  desveladamente 
da  sua  honra,  do  seu  prestigio,  do  respeito  do  seu  nome  no  conceito  geral 
do  paiz. 

Ora  isso  é  indeclinavelmente  uma  das  mais  imperiosas  obrigações  da 
corporação  municipal. 

E  eu  não  excederei  os  justos  limites  da  representação  que  me  foi  con- 
fiada, se  assegurar  a  v.  exc.»  e  á  Sociedade  Martins  Sarmento  que  a 
camará  comprehende  nitidamente  o  seu  dever,  deseja  cumpril-o,  e  ha  de 
<íumpril-o. 

Explanando  v.  exc.%  como  é  da  antiga  praxe,  os  principaes  episódios 
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da  vida  social  no  decurso  do  anno  que  hoje  finda,  vemos  por  essa  explana- 
ção que  as  principaes  instituições,  creadas  e  sustentadas  pela  Sociedade 
Martins  Sarmento,  continuam  em  aberto  caminho  de  florescente  prospe- 
ridade. 

A  nota  de  progressivo  e  intenso  desenvolvimento  que  desde  muito  as 
caracterisa  mantem-se,  e  cada  dia  mais  se  accentua  n'um  crescendo  verda- 
deiramente admirável. 

Nem  sempre  se  ofFerece  ou  se  impõe  a  opportunidade  de  novas  ini- 
ciativas ou  de  novas  creações. 

Estou  até  convencido  de  que  na  actual  conjunctura,  dada  a  serie  de 
instituições  que  a  Sociedade  Martins  Sarmento  tem  a  seu  cargo  e  para  as 
quaes  lhe  cumpre  fazer  convergir  os  incessantes  e  valiosos  esforços  de  quem 
a  dirige,  mais  vale  entregar-se  com  o  máximo  da  sua  energia  e  do  seu  ge- 
neroso enthusiasmo  á  manutenção  e  aperfeiçoamento  das  creações  existen- 
tes, do  que  lançar-se  em  novos  e  aventurosos  empreheudimentos. 

Oxalá  que  as  direcções  futuras  d'e8ta  casa,  relatando  os  factos  mais 
memoráveis  da  sua  administração,  nos  possam  vir  dizer  sempre: 

A  nossa  bibliotheca  progride;  adquiriu  novos  elementos  de  engran- 
decimento. 

O  nosso  museu  archeologieo  e  de  numismática  foi  augraentado  com 
novos  materiaes  (festudo,  e  tem  sido  visitado  e  apreciado  pelos  homens 
competentes. 

O  nosso  museu  industrial  continua  a  ser  um  interessante  repositório 
dos  productos  da  industria  local;  interessa  aos  industriaes  que  n'ella  se 
representam  e  contribue  para  gravar  no  espirito  de  quem  o  visita  uma  im- 
pressão de  agrado,  formando  assim  era  volta  do  nome  da  nossa  terra  uma 
justa  corrente  de  syrapalhias. 

A  nossa  Bevista,  que  é  uma  das  mais  antigas  e  seguras  publicações 
do  seu  género  no  nosso  paiz,  não  desmereceu  do  seu  antigo  conceito. 

As  propriedades  e  estações  arclieologicas  e  sobretudo  as  valiosas  es- 
tações da  Citania  e  do  Sabroso  continuam  a  offerecer  o  mais  vivo  interes- 
se aos  seus  visitantes,  e  nós  temol-as  conservado  com  o  cuidado  e  respeito 
que  merecem  essas  ruinas  venerandas  e  suggestivas  do  passado. 

Uma  tal  declaração,  se  assim  puder  ser  feita,  não  precisa  de  mais: 
bastará  para  ser  o  testemunho  perfeito,  completo,  irrefragavel  de  que  a  So- 
ciedade Martins  Sarmento  vae  cumprindo  rigorosamente  a  sua  missão. 

São  tantas  e  de  tal  valor  as  iniciativas  realisadas,  que  bem  pôde 
affirmar-se  que,  para  ser  uma  das  mais  venerandas  instituições  vimara- 
nenses, fará  ter  a  garantia  de  uma  longa  respeitada  existência,  para 
constituir  um  dos  centros  mais  poderosos  e  influentes  da  vida  local  e 
uma  das  mais  lídimas  glorias  d'esta  cidade,  não  precisa  a  benemérita 
Sociedade  Martins  Sarmento  de  se  arriscar  a  novas  aventuras,  mas  tão 
somente  de  manter,  aperfeiçoar  e  consolidar  as  instituições  que  actual- 
mente possue. 

Não  quero  com  isto  dizer  que  estacione;  nem  o  estacionamento  é  pró- 
prio das  suas  tradições. 

Quero  simplesmente  significar  bem  quanto  a  sua  obra  tem  sido  ex- 
tensa e  proveitosa,  quanta  intensidade  de  esforços  tem  assigualado  as  suas 
iniciativas,  quanta  coragem,  desinteresse  e  j)erseverança  ella  tem  empre- 
gado para  revolucionar  salutarmente  as  tendências  e  aspirações  da  nossa 
terra,  imprimindo  ao  espirito  publico  uma  orientação  mais  conforme  cora  os 
intuitos  e  necessidades  da  vida  moderna. 

Mas  não  se  limitou  a  manter  e  aperfeiçoar  o  existente  a  actual  direc- 
ção, no  decorrer  do  anno  social  que  hoje  finda. 


99 


Fez  mais.  E  o  facto  a  que  vou  referir-me  afigura-se-me  da  mais  ele- 
vada importância. 

A  Sociedade  Martins  Sarmento  uma  vez  mais  interpretou  e  se  fez 
echo  de  vivo  e  caloroso  sentimento  de  patriotismo,  que  é  uma  das  feições 
mais  sympathicas,  um  dos  aspectos  que  mais  frisan temente  definem  o  cara- 
cter da  população  vimaranense. 

Quero  fallar  do  modo  como  a  cidade  de  Guimarães  se  associou  ás 
festas  commemorativas  da  fundação  do  theatro  portuguez,  prestando  ho- 
menagem a  Gil  Vicente,  nosso  compatriota,  a  quem  pertence  a  fulgurante 
gloria  d'essa  creação. 

Não  podia  esta  cidade  deixar  de  cooperar  cora  especial  empenho 
n'essas  demonstrações  festivas. 

Gil  Vicente,  sobre  ser  portuguez,  era  vimaranense,  filho  de  Martim 
Vicente,  honrado  ourives,  laborioso  artista,  que  em  si  consubstanciou  as 
altas  e  nobres  virtudes  da  independência,  da  honestidade  e  do  trabalho 
que  tão  nitidamente  caracterisavam  a  velha  burguezia  da  nossa  terra. 

Pertencia  pois  a  esta  cidade,  como  obrigação  indeclinável,  lançar-se 
com  todo  o  calor  do  seu  patriotismo  na  celebração  d'aquella  data  memo- 
rável e  na  glorificação  d'aquelle  homem,  filho  do  povo,  que  com  as  fulgura- 
ções brilhantes  do  seu  génio  tinha  constituído  uma  das  mais  assignaladas 
glorias  da  pátria  portugueza. 

A  Sociedade  Martins  Sarmento  tomou  entre  nós  essa  iniciativa,  a  que 
não  faltou  desde  logo  o  applauso  do  municipio  e  o  assentimento  da  popula- 
ção vimaranense. 

E  assim  prestou  a  esta  cidade  mais  um  grande  e  valioso  serviço, 
ao  mesmo  tempo  que  patenteou  uma  nova  e  exuberante  affirmação  de  vita- 
lidade. 


A  festa  de  hoje,  para  cujo  esplendor  a  Sociedade  Martins  Sarmento 
sempre  trabalhou  cora  particular  empenho,  é  destinada  ás  creanças  das  es- 
colas, e  propõe-se  gravar  no  seu  cérebro  facilmente  suggestionavel  impres- 
sões duradouras  e  salutares. 

V.  exc.^  acabou  ha  pouco  de  dizer  uma  grande  verdade,  que  nunca 
será  de  mais  o  repetir-se. 

A  missão  do  professor  primário  é  realmente  das  mais  escabrosas,  e 
impregnada  das  mais  altas  e  graves  responsabilidades,  porque  a  sua  tartfa 
não  pôde  nem  deve  liraitar-se  a  esclarecer  e  cultivar  a  intelligencia  dos 
seus  alumnos,  mas  deve  ir  até  preparar  e  formar  o  seu  coração,  lançando 
n'elle  as  sementes  do  bem,  fazendo-as  germinar,  crescer  e  desabrochar  nas 
virtudes  moraes,  que  são  o  apanágio  do  verdadeiro  cidadão. 

Chama-se  instrucção  prin^aria  aquillo  que  mais  propriamente  deveria 
denominar-se  a  educação  primaria. 

Todo  o  vasto  prestigio  social  d'esta  classe,  respeitável  e  respeitada, 
deriva  precisamente  d'este  facto. 

Se  o  professor  primário  houvera  de  preoccupar-se  tão  somente  com  ã 
instrucção  dos  seus  alumnos,  appellando  para  a  sua  intelligencia  e  fixando 
n'ella  as  noções  que  os  programmas  officiaes  traçam  ao  ensino  que  lhes  é 
confiado,  nunca  o  seu  valor  tocaria  a  importância  culminante  que  justa- 
mente se  lhe  attribue. 

Segundo  a  nobreza  ou  baixeza  da  alma,  assim  o  talento  é  uma  quali- 
dade ou  um  defeito. 

Esta  máxima,  porventura  exagerada,   que  li   não   sei  onde,   traduz 
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perfeitamente  a  necessidade  de  conjugar  harmónica  e  equilibradamente  o 
desenvolvimento  das  diversas  faculdades  do  homem. 

E  é  certo  que  se  ha  uma  noção  que  mais  cedo  importe  fixar  no  espi- 
rito da  creança,  é  a  noção  dos  deveres  que  ella  terá  um  dia  a  cumprir. 

Nada  mais  urgente,  uem  mais  impreterível  do  que  gravar  profunda- 
mente na  sua  alma  esse  sentimento,  que  é  a  base  de  uma  educação  viril  e 
honesta,  nnica  que  pôde  preparar  no  futuro  gerações  sãs,  fortemente  compe- 
netradas das  obrigações  que  a  sociedade  lhes  impõe. 

Associo-me  pois  com  todo  o  enthnsiasmo  da  minha  convicção  ás  con- 
siderações que  v.  exc.»  sobre  este  assumpto  tão  perfeitamente  formulou, 
e  faço  votos  por  que  essa  classe,  cujo  zelo  e  illustração  são  sobejamente  re- 
conhecidos, se  desempenhe  da  sua  nobre  missão  seguindo  a  esteira  que 
V.  exc*  tão  magistralmente  traçou. 

O  que  se  está  presenciando  por  todo  o  paiz,  nas  altas  como  nas  bai- 
xas classes,  entre  o  povo  como  nas  esphems  mais  elevadas,  a  propósito  dos 
mais  variados  incidentes,  e  nas  circumstancias  mais  diversas,  tudo  demons- 
tra que  a  sociedade  portugueza  está  soffrendo  uma  temerosa  crise  de  mora- 
lidade, que  a  arrastará  fatalmente  a  um  abysmo  irremediável,  se  não  hou- 
ver meio  de  parar  na  sua  marcha  vertiginosa  de  dissolução. 

Á  nossa  raça  não  falta  capacidade  intellectnal,  nem  esta  certamente 
tem  declinado  ou  descido  abaixo  do  nivel  que  a  media  em  épocas  pas- 
sadas.' 

Ao  contrario,  o  que  nos  perde,  o  que  realmente  nos  desequilibra  e, 
não  será  temeridade  affirmal-o,  haver  talvez  intelligencia  de  mais  e  caracter 
de  menos. 

Por  isso,  snr.  presidente  da  Sociedade  Martins  Sarmento,  hoje  mais  que 
nunca  se  torna  inadiável  a  congregação  de  todos  os  esforços,  a^cooperação 
sincera  de  todas  as  consciências  sãs,  uma  patriótica  conspiração  dos  espí- 
ritos bons  e  honestos,  no  sentido  de  imprimir  á  sociedade  portugueza  uma 
séria  orientação  moral,  cuja  falta  é  o  principal  motivo  da  desgraçada  situa- 
ção em  que  se  encontra. 

« 

Terminando,  permitta-me  v.  exc*  qve  novamente  lhe  manifeste  os 
protestos  de  consideração  e  sympathia  que  sempre  me  mereceu  esta  bene- 
mérita corporação.  . 

Faço  votos  sinceros  pela  prosperidade  da  bella  obra  de  civilisa- 
ção  que  tão  generosa  e  desinteressadamente  está  dpsenvolvendo  entre  nós. 

Faço  votos  por  que  ella,  sob  a  veheraente  inspiração  das  suas  nobres 
e  gloriosas  tradições,  se  anime  cada  vez  de  mais  energia,  de  mais  caloroso 
enthusiasrao,  de  mais  vivo  e  fundo  patriotismo. 

Faço  votos  por  que  ella  continue  sendo  uma  das  mais  respeitadas 
instituições  vimaranenses,  um  dos  mais  valiosos  factores  do  engrandeci- 
mento local,  e  ao  mesmo  tempo  uma  homenagem  singular  e  perenne  levanta- 
da á  memoria  saudosa  e  veneranda  do  grande  sábio  que  lhe  deu  o  nome, 
á  memoria  querida  do  cidadão  incomparável,  que  tanto  foi  grande  pelos 
dotes  excepcionaes  da  sua  poderosa  e  extraordinária  intelligencia,  como 
pelas  primorosas  qualidades  da  sua  alma  immaculada. 
Disse. 

Relação  dos  alumnos  premiados: 

Adélia  Augusta  Machudo  Tavares  C.  de  VaBConcelloB,  do  col- 
legio  da  S;igrada  Família. 
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Amélia  CaBtro  Magalhães,  de  Gondomar. 

Amélia  Moreira  de  Sousa,  do  collegio  de  N.  S.  da  Guia. 

Anna  de  Jeeus,  de  Creixomil. 

Arminda  de  Jesus,  de  Serzedello. 

Aurora  de  Jeeus  Ribeiro,  do  collegio  do  Coração  de  Maria. 

Dalila  Pinto  Lamosa,  de  Caldellas. 
Delfina  Fernandes,  de  Gonça. 

Emilia  BarboBa,  de  Mezào-Frio. 

Emília  Moreira  da  Costa,  de  S.  Torquato. 

Florinda  Pinheiro,  de  Candoso. 

Guilhermina  Rodrigues,  de  Figueiredo. 

Joaquina  da  Conceição  Portas,  de  Nespereira. 

Joaquina  Eduarda  Fernandes  Gonçalves,  do  collegio  de  N.  S, 
da  Oliveira. 

Josepha  Maria,  do  Asylo  de  Santa  Estephania. 

Julieta  Faria,  de  Pentieiros. 

Leopoldina  Augusta  Xavier  da  Silva  Baptista,  de  Airâo. 

Luiza  Maria  da  Cunha,  de  S.  Sebastião. 

Margarida  Ferreira,  do  collegio  de  N.  S.  da  Conceição. 

Margarida  de  Sousa  Lobo,  de  S.  João  das  Caldas. 

Maria  da  Conceição  Leite,  de  Caldellas; 

Maria  Fernandes,  das  Infantas,  premio  de  3i^000  reis. 

Maria  de  Freitas  Marques,  de  S.  Martinho  de  Sande. 

Maria  de  Jesus,  do  Visconde  de  Sande. 

Maria  Leopoldina  Bravo,  de  S.  João  das  Caldas. 

Maria  de  Lourdes,  de  Azurey. 

Maria  de  Oliveira    da    Silva,    de    S.    Paio,   premio    de   Si^OOO 
reis. 

Maria  Pinto  Leite  Faria,  de  S.  Paio  de  Vizella. 

Maria  da  Silva,  de  S.  Salvador  de  Briteiros. 

Maria  da  Silva  Freitas,  de  S.  Francisco. 

Rosa  da  Cunha,  de  Santo  Estevão  de  Briteiros. 

Rosa  Ferreira,  de  Longos. 

Rosa  da  Silva  Salgado,  de  Urgezes. 

Philomena  das  Neves,  de  Prazins. 

Adão  Martinho,  de  Pentieiros. 

Adriano  Pereira  Machado,  da  escola  de  S.  Miguel  das  Caldas, 
premio  de  3(^000  reis. 

Agostinho  Carneiro,  de  S.  Francisco. 

Albano  Martins  Coelho  Lima,  de  Selho. 

Alberto  Pinto  de  Lemos,  de  S.  João  das  Caldas. 

Alberto  de  Sousa  Pinto,  da  Escola  Municipal. 

Alfredo  da  Silva  Mendes,  de  S.  Salvador  de  Briteiros. 

Álvaro  Vieira  Campos  de  Carvalho,  de  Castellões. 

Amadeu   da  Costa  Gomes  d' Abreu  Magalhães  Brandão,  da  Es- 
cola Moderna. 

António  Correia,  de  Figueiredo. 

António  Durães  da  Silva,  de  Gonça. 

António  José  Fontào,  de  Selho. 

António   Mendes    Pinheiro  Júnior,  de  Santo  Estevão  de  Bri- 
teiros. 

António  Pereira  Carneiro,  do  collegio  de  S.  Dâmaso. 

António  Pinto  Leite,  da  Oliveira. 

António  Ribeiro,  de  Nespereira. 
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António  da  Silva  Vieira,  de  Caldellas. 

Apolino  de  Sousa,  do  Conde. 

Arieteu  Pereira,  de  Caldellas. 

Augusto  Mendes,  de  Urgezes. 

Cândido  Valentim  de  Oliveira,  de  Castellõea. 

Domingos  Gaspar  Fernandes  Azenha,  do  collegio  da  S3.  Trin- 
dade. 

Francisco  Correia,  da  Oliveira. 

Francisco  Joaquim  Claro,  de  Creixomil. 

Francisco  Soares  Leite,  das  Infantas. 

Gaspar  Pedro  Pereira,  de  Candoso. 

Ignacio  Pinto  Leite  de  Faria,  de  S.  Paio  de  Vizella. 

Jeronymo  de  Faria  e  Castro,  de  S.  Martinho  do  Conde. 

João   António  da  Silva  Guimarães,   do  collegio  de  N.   S.   da 
Oliveira. 

João  d' Araújo  Nobre,  de  Mezâo-Frio. 

João  Faria,  de  Brito. 

Joaquim  Gomes  Monteiro,  de  S.  Martinho  de  Sande. 

Joaquim  d'01iveira,  de  Ponte,  premio  de  SáOOO  reis. 

José  Albino  Guimarães,  do  Coração  de  Jesus. 

José  António  Fernandes  de  Castro,   de  S.  Lourenço  de  Selho. 

José  Feliciano  da  Silva  Caldas,  de  S.  João  das  Caldas. 

José  Fernandes  Salazar,  Ronfe. 

José  Gomes  d'01iveira,  de  S.  Miguel  das  Caldas. 

José  Joaquim  Martins  da  Rocha,  da  Oliveira. 

José  Lopes,  de  Gondomar, 

José  Maria  Martins,  de  Lordello. 

José  Mendes,  de  Abbiçào. 

José  Rodrigues,  de  Athàes,  premio  de  3^000  reis. 

José  Soares,  de  Azurey. 

José  Teixeira  da  Costa  Júnior,  da  Oliveira. 

Luiz  Meira,  de  Longos. 

Manoel  Alves  de  Faria,  de  Serzedello. 

Manoel  da  Silva  Machado,  de  Airào. 

Mário  Dias  Pinto  de  Castro,  do  Coração  de  Maria. 

Theotonio  Cardoso,  de  Santa  Maria  de  Souto. 

António  de  Jesus  Maria,  de  Prazins. 

Os  aluinQOs,  que  proferiram  discursos  de  agradecimento 
foram  José  Feliciano  da  Silva  Caldas  e  Alberto  Pinto  Lemos, 
da  escola  oflicial  de  S.  João  das  Caldas  de  Vizella,  de  que  é 
professora  a  snr.*  D.  Quitéria  de  Jesus  Martins,  uma  das 
mais  distinctas  professoras  do  concelho. 


Na  sessão  de  11  de  março  o  snr.  presidente  declarou  que 
o  nosso  consócio  e  actual  membro  da  direcção  d'esta  Socie- 
dade snr.  Francisco  Jacome,  morador  na  rua  de  Payo  Galvão, 
tendo  na  casa  em  que  habita  na  dita  rua  agua  de  bica,  que 
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adquiriu  por  compra  que  fez  ao  padre  Bento  José  Rodrigues, 
proprietário  do  collegio  da  Santissiina  Trindade,  sito  na  rua 
de  Santa  Luzia,  d'esta  cidade,  e  sendo  essa  agua  excedente  ao 
que  lhe  é  necessário  para  o  seu  consumo,  consentira,  por 
especial  Qneza  e  muita  affeição  que  tem  pela  Sociedade,  em 
deixar  correr  parte  da  dita  agua  para  um  pequeno  tanque  que 
foi  construído  junto  do  claustro  annexo  a  este  ediQcio.  Tornan- 
do-se  necessário,  porém, -acautelar  futuras  interpretações  d'esta 
concessão,  o  snr.  presidente  propoz  que  n'esta  acta  e  para  os 
devidos  effeitos  ficasse  consignado  que  este  facto  não  repre- 
senta senão  um  favor  feito  á  Sociedade  pelo  snr.  Francisco  Ja- 
corae,  que  o  poderá  retirar  quando  muito  bem  lhe  aprouver, 
sem  que  a  Sociedade  se  possa  a  isso  oppôr,  nem  jamais  alle- 
gar  posse  ou  qualquer  outro  direito  á  mencionada  agua, 

A  direcção  recebeu  com  o  maior  agrado  esta  participação 
e  deUberou  que  n'esta  acla  se  exarasse  um  voto  de  immenso 
reconhecimento  para  com  este  nosso  consócio  e  coUega  por 
tão  generosa  concessão. 

N'esla  foi  proposto  sócio  e  admittido  por  unanimidade  o 
snr.  tenente  de  infanteria  20  José  António  de  Novaes  Teixeira. 


Em  17  de  março,  realisou-se  a  assembleia  geral  para  a 
eleição  da  nova  direcção,  á  qual  se  procedeu  sob  a  presidên- 
cia do  illustre  sócio  snr.  dr.  Augusto  José  Domingues  d'Araujo, 
sendo  acclamados  eleitos  os  seguintes  sócios : 

Directores    efíectivos 

Padre  António  Hermano  Mendes  de  Carvalho. 

Eduardo  Manoel  d'Almeida. 

Francisco  Jacome. 

Dr.  Gaspar  d'Abreu  de  Lima. 

João  Gomes  d'01iveira  Guimarães  (abbade  de  Tagilde). 

José  Pinheiro. 

Tenente  Rodrigo  Augusto  de  Sousa  Queiroz. 

Uirectores  substitutos 

Dr.  Domingos  de  Sousa  Júnior. 

João  António  Gouvêa  Moreira  Guimarães. 

João  Gualdino  Pereira. 

Dr.  Joaquim  José  de  Meira. 

Manoel  Alartins  Barbosa  d'OIiveira. 

Dr.  Pedro  Pereira  da  Silva  Guimarães  Júnior. 

Simão  Eduardo  Alves  Neves. 
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Receberam-se,  desde  1  de  janeiro  a  31  de  março  do  cor- 
rente anno,  as  seguintes  oíTerlas,  de  que  nos  é  muito  agradá- 
vel aqui  repetir  o  agradecimento. 

Para  a  bibliolheca: 

Livros 

Dr.  José  Joaquim  da  Silva  Pereira  Caldas,  2  folhetos  ; 

Dr.  Augusto  Nobre,  1  volume  ; 

Dr.  Cândido  de  Figueiredo,  1  volume; 

Dr.  António  Joeé  da  Silva  Correia  Simões,  1  folheto; 

Miguel  Martins,  1  volume; 

António  José  Torres  de  Carvalho,  19  volumes  e  folhetos  ; 

Anonymo,  1  folheto; 

José  Fortes,  2  folhetos; 

Lyceu  Nacional  de  Aveiro,  1  folheto; 

Escola  Medico-Cirurgica  de  Lisboa,  2  volumes ; 

D.  Maria  da  Gloria  de  Sousa  Bandeira,  5  volumes; 

Camará  Municipal  de  Guimarães,  5  volumes; 

Direcção  Geral  da  Estatística  e  dos  Próprios  Nacionaes,  1  volume  e 

1  folheto; 
Alfredo  Guimarães,  1  volume; 
Rodrigo  Pimenta,  1  volume; 
Seminario-Lyceu  de  Guimarães,  2  folhetos ; 
Papelaria  e  typographia  Minerva  de  Guimarães,  4  folhetos; 
Associação   Humanitária   dos  Bombeiros  Voluntários  da  Figueira  da 

Foz,  1  folheto; 
Monte-Pio  das  Classes  Commercial  e  Industrial  de  Lisboa,  1  folheto ;. 
Padre  Eugénio  da  Costa  Araújo  Motta,  1  folheto ; 
Marianno  Augusto  da  Rocha,  l  volume; 
António  da  Silva  Carvalho  Salgado,  1  volume. 
Associação  Commercial  do  Porto,  1  volume. 

Para  a  collecção  de  periódicos  e  revistas: 

A  Escola,  Coimbra; 

Folhas  Soltas,  Rio  de  Moinhos ; 

Revista  agronómica,  Lisboa; 

Revista  Commercial  de  Vinhos  e  Azeites,  Lisboa ; 

Revista  Litteraria,  Funchal. 

Para  os   museus: 

Padre  José  d' Abreu  Carneiro,  1  moeda  de  bronze  romana  ; 
João  José  Moreira  de  Freitas,  1  ponta  de  lança  de  bronze  e  1  tijolo- 
romano. 

31  de  março  de  1903. 

Rodrigo  Queiroz. 

SeoruiArio. 


BALANCETE 


Movimento  da  caixa  no  anuo  de  1902-1903 

ENTRADA 

Saldo  do  anno  anterior 150iíl672 

Receita  n'este  anno 1:166;^440     I:3l7i^ll2 

BAHIDA 

Despeza  n'este  anno 1:116|025 

Saldo  em  31  de  março  de  1903 201i^087     1:317^112 

Guimarães,  31  de  março  de  1903. 

O  thesonreiro, 
Francisco  Jacomb. 


20.»  Anno. 


Boletim  da,  Sociecltulo  Hi-otei-ianti,  Coimbra. 

JBolctiiii  íla  lieal  Assooiat^íio  Ceiítval  <ia  JLgfi- 
ctxltura  Fartngxxexa,.  Lisboa.  —  Por  anuo  (pagamento 
adiantado) 1^000 

Paizes  da  União  Postal .     1^200 

Outros  paizes ■ 1^500 

Boletim,  da  I?eal  Associação  dos  Arohii^eotos 
Civis   e    Archoolog-os   l?oirtu.gTi.ezes.   Lisboa. 

Anno,  4  números 900 

Numero  avulso 300 

Boletin  de  la  Sociedad  Arqixeolog-ica  IL>ii.iia- 
na.   Palma,  Ilhas  Baleares. 

Boletim  da  Sociedade  de  Oeographia,  de  Lisboa. 

Bixiletin  Historique  di*  I>iocèse  de  Lyon. 

A.  Constmcção  ]y±odei*ii.a.  Lisboa.  —  Serie  de  8  núme- 
ros          800 

Serie  de  16  números 1;^600 

Stu-ie  de  24  números 2^i00 

Numero  avulso ciOO 

Enciclopédia  Militar*.  Buenos- Aires. 

O  Economista.  Lisboa.  —  Anno  (Õ2  números)  ....     2i^500 

Seis  mezes  (26  números) Ií?li300 

Avulso 60 

Paizes  estrangeiros  aceresce  o  porte  do  correio. 

O  Instituto.  Coimbra. 

Preço  de  cada  numero  ordinário 200 

Preço  de  cada  volume 2i3000 

Joi*nal   das  Einanças.  Porto. 

Reino  (auuual)  pagamento  adiantado 211400 

Ultramar , 2^(500 

Uuiào  Postal 34200 

lirazil    ... a^SOO 

Jor-nal  Hoi*ticolo-Ag'i*icola.  Porto. 

Assignatura  por  anno  (pagamento  adiantado) 500 

.Tornai  das  Sciencias  jVXatlxenciaticas  e  A.sta:*o- 
nonxicas. 
Preço  de  cada  volume 2|»400 

IVovo    nxensag*eii*o   do   Cox*ação   de   «Tesns. 

Anno.    . 750 

O   JPi-ogresso  Catliolico.   Porto.  —  Por  anno,  Portugal  e 

Hespauha  (sem  brinde) 800 

Idem  (com  brinde) li^OOO 

índia,  China  e  America 1^200 

Numero  avulso 100 

Nova  Alvorada.  Famalicão.  —  Por  anno,  Portugal  .         900 

Paizes  da  União  Postal U200 

Brazil  (moeda  forte) l^àòOO 

Numero  avulso lOj 

Reg-iilamento  do  Imposto  do  Sêllo.  —  A  c  Bibliothe- 
ca  Popular  de  Legislação»,  com  sede  na  rua  de  S.  Mamede,  111 
(ao  largo  do  Caldas),  Lisboa,  acaba  de  editar  este  novo  regulamen- 
to;  é  a  única  edição  que  contém  todos  os  mappas  e  modelos  que  do 
mesmo  fazem   parte,  sendo  o  seu  custo  200  reis,  franco  de  porte. 


Revista  Coiiuiiercial,  Lieboa. 
Lisboa,  Porto  e  províncias  : 

Anno.        3-;j000 

Seis  mezes       l^^GOO 

Numero   avulso 800 

Ilhas  adjacentes,  Ultramar  e  Hespanha.  —  Anno.   .    .    .     3i^000 
Estados-Unidos  do  Brazil.  — Anno  (moeda  fraca)  ....   16Íí000 

Paizes  da  União  Postal  Universal.  —  Anno 4^000 

Todos  os  demais  paizes. õ^âOOO 

He^vlsta  de  I^isboa.  Assignaturas  por  anno  ou  12  números. 

Portugal láOOO 

Ultramar U^QO 

Brazil  (moeda  fraca) ....     5,50U0 

Iie>^ista  cie  01t»i'as  Publicas  e  ]>Iixias.  Lisboa. 

Continente  e  ilhas  adjacentes. 2^400 

Ultramar  e  paizes  estrangeiros SiSiiOO 

Fascículo  avulso  (no  anno  da  publicação)  .  .         GOO 

[Revista  dos  Ti*il>iinaes.  Porto.  —  Vendem- se  eollccçòes, 

volumes  avulsos  e  números  avuleOs.  Dirigir  pedidos  ao  dr.  António 

Augusto  de  Sá  Varella,  administrador  da  Revista,  rua  do  Coronel 

Pacheco  n.o  10. 

O  Tiro  Civil,  Lisboa.  —  Seis  mezes 600 

Províncias,  seis  mezes 660 

A.  "Voz  de  Santo  Ajatonio.  Braga.  —  A  uno  ...     1 5200 

Revista  de  Guimarães 

NUMERO    ESPEGL\L 

FRANCISCO    MARTINS    SARMENTO 

Cada  exemplar. I  â500  reis 

Os  Arg-onaixtas,  por  F.  Martins  Sarmento. 

Cada  exemplar li^SOO  reiM 


I>ocxtmentos  inéditos  do  secnlo  XH-XV,  por  Oli- 
veira Guimarães  (Abbade  de  Tagilde).  [Separata  da  Revista  de 
Guimarães]. 

Cada  exemplar í)00 

Pedidos  á    Sociedade  Martins  Sarmento  ou  ao  snr.  Francisco 
Jacome  —  Guimarães. 

No  Porto,  á  venda  na  livraria  Moreira,  praça  de  D.  Pedro. 


REVISTA 


DE 


GUIMARÃES 


PUBLICAÇÃO 

DA 


SOCIEDADE  MARTINS  SARMENTO 

PROMOTORA  DA  iNSTRUCÇÃO  POPULAR  NO  CONCELHO  DE  GUIMARÃES 


VOLUME  XX 


X.o»  3  e  4  -  Julho  e  Outiil)ro  — 1903 

Su.mmario  :  I.  A  Martins  Sarmeato»  pa.sr.  107.  —  II. 
Materiaea  para  a  archeologia  do  concelho  de  Gui- 
marães. Citania,  por  F.  Martins  Sarmento,  pag.  112.  — 
III.  Padre  Torquato  Peixoto  d'Azevedo,  [3or  José  Ma- 
chado, paií.  126.  —  IV.  Apontamentos  para  a  historia 
do  concelho  de  Guimarães.  Abastecimento  d'aguas 
potáveis,  pelo  Abbade  J.  G.  d'Oíiveira  Guimarães,  jtiag. 
12i<.  —  V.  Toreutica,  por  Joaquim  de  Vasconcellos,  pag. 
148.  —  VI.  Festas  annuaes  da  camará  de  Guimarães, 
pelo  Abbade  J.  G.  d'Oliveira  Guimurães,  pag.  160.  — 
Vil.  Boletins,  pur  RodyHgo  Queiroz,  pag.  184. — VIII. 
Balancetes,  por  Francisco  Jacome,  pag.  200.  — IX.  Lis- 
ta dos  sócios,  pag.  Soi. 


Typ.  DE  A.  J.  DA  Silva  Teixeira,  Herdeiros 

Rua  da  Cancella  Velha,  70 

1903 


A  Revista  de  Guimarães  publica-se  nos  me- 
zes  de  janeiro,  abril,  julho  e  outubro,  em  fascículos 
de  48  paginas. 


Cada  volume,  composto  de  quatro  fascículos, 
custa  por  assignatara  600  reis ;  cada  numero  avul- 
so 200  reis.  Os  portes  do  correio  são  á  custa  da 
empreza.  As  assignaturas  são  pagas  adiantadas. 


Os  artigos  publicados  n'esta  Pievista  são,  a  to- 
dos os  respeitos,  da  exclusiva  responsabilidade  dos 
seus  auctores. 


Toda  a  correspondência  deve  ser  dirigida  á 
Direcção  da  Sociedade  Martins  Sarmento,  Gui- 
marães. 


ANNUNCIOS  LITTERARIOS 

. ^ k:«x ■ '■ 

I*ortug,'alia,.  Materiaes  para  o  estudo  do  povo  portuguez.  Di- 
rector, Kicardo  Severo. 
A.  -áLgr-ioultiu^a,  Contemporânea.  Lisboa.  —  Por  anno 
(pagamento  adiantado) : 

Portugal  e  províncias  ultramarinas 2^000 

Brazil 2^700 

Paizes  da  União  Postal 2^ô00 

Outros  paizes SiílOOf) 

O  Arclxeologo  PovtngrxiesB.  Lisboa.  —  Anno.  .   .     li^õOD 

Semestre 750 

Numero  avulso 160 

Boletín  de  la  Comisión  Provincial  <le  IMonn- 
meutos  Históricos  y  Artísticos  <io  Orense. 
Boletim  cio  Instituto  da  Classe   Commercial 
de  ILiis1t>oa. 

Portugal,  serie  de  12  números 3i|1000 

Africa,  idem 4^000 

Brazil  e  índia,  idem 5|>U00 

Paizes  da  União  Postal,  idem  —  Francos  .......  I^ 

Numero  avulso 300 

Boletim  cio  Instituto  Portuense  cie  Estudo»  e 
Conferencias.—  Porto  —  Palacete  do  Conde  da  Trindade. 


A    MARTINS    SARMENTO 


Na  bibliotheca  da  nossa  Sociedade  conserva-se  no  lugar 
de  honra,  que  por  lodos  os  títulos  lhe  compete,  um  documento 
que  generosamente  nos  foi  conQado  pelo  nosso  sócio  honorá- 
rio o  snr.  dr.  Pereira  Caldas.  É  uma  carta  do  diâtincto  archeo- 
logo  alleraão  Emilio  Hiibner  dirigida  áquelle  illustre  decano  do 
lyceu  de  Braga,  a  qual  em  seguida  publicamos,  e  a  correspon- 
dente traducção,  a  pedido  d'este,  feita  pelo  snr.  conde  cie 
Margaride. 

Este  nosso  prestante  e  prestimoso  patrício,  cuja  compe- 
tência é  indiscutível  e  cuja  pureza  de  dicção  summamenie 
apreciamos,  já  em  tempo  vertera  outra  carta  do  fallecido 
sábio,  inserida  na  pagina  final  do  numero  da  Revista  de  Gui- 
mmães  dedicado  á  memoria  de  F.  Martins  Sarmento  e  a 
versão  publicada  no  numero  1:472  de  O  Commercio  de  Gui- 
marães, correspondente  a  6  de  abril  de  1900,  e  reeditada  na 
imprensa  de  Braga. 

Ao  nosso  digno  consócio  tributa  a  direcção  da  Revista 
cordeaes  agradecimentos  pela  fineza,  que  nos  dispensa,  abri- 
lhantando este  numero  com  a  sua  collaboração.  Oxalá  esta 
ventura  se  repita  mais  vezes. 


Aemlllus  Hubner  Jos.  Joa.  Pereira  Caldas  salutem  dicit 
plurlmam. 

Certlorem  me  feclstl  mense  Martlo  próximo  Ineunte  Vliua- 
ranl  memoriam  Franclscl  Martins  Sarmento  a  clvlbus  et  exteris 
celebrarl.  Qua  occaslone  deslderavlstl,  ut  testimonlum  anluii 

20.»  Anho.  fi 
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mei,  qiialií  fiierit  erga  virum  defimctuin  mihiqae  araicissi- 
muiu,  tibi  demandarem  publice  ihi  iii  coetu  feslivo  reuuQlian- 
dum.  Cui  desiderio  quam  libenlissime  obtempero. 

Fait  enim  Frauciscus  Martins  Sarmento,  ut  publice  saepius 
iam  profesáus  sum  iu  libris  a  me  editis,  inter  antiquitatis  ro- 
manae  et  anteromanae  cultores  Portugallenses,  quotquot  equi- 
dem  novi,  facile  princeps.  Excellebat  non  solum  eruditione  mul- 
tiplici,  sed  raagis  etiam  ingenii  dotibus  quibusdara  a  natura 
ipsa  concessis:  acumine  iudicii,  alacritate  in  laboribus  inde- 
fessa,  salis  et  iocorum  ubertate  in  sermunibus  nunquam  deQ- 
ciente.  Epistulae  ab  eo  raitii  scriptae  lot  apud  me  sunt,  ut  jua- 
ctae  librum  eíficerent  integrum;  omnes,  etiamsi  de  rebus  rai- 
nutis  saepe  agunt,  tamen  dotes  illas  ingenii  clare  demon- 
strant. 

Cum  Citaniam  cum  eo  visitabam  ante  hos  paene  viginti 
annos,  dotes  eas  ingenii  praesens  observare  potiii,  coniunctas 
illas  cum  summa  animi  benignitate  et  liospitalitate  liberalissi- 
raa.  Ita  ei  contigit,  quod  pauci  assequnntur,  ut  non  in  umbra 
tantum  studiorura  e  libris  petitorum,  sed  in  ipsa  luce  monu- 
raentorum,  quae  adhuc  visuntur,  scientiam  antiquitatis  promo- 
verei. Oppida  illa  vetusta,  veluti  Citania  illa  vestra  et  reliqua, 
quorum  vesligia  invenit,  testes  sunt  non  perituri  vitae  eius 
utilissime  consumplae. 

Ouicumque  inventorum  laudem  adepti  sunt,  inter  nostra- 
tes  Curtius,  Schliemaunus,  Humaunus,  aliique  non  pauci  inter 
Britannos,  Francogallos,  ítalos,  Hispanos,  socium  gloriae  Fran- 
ciscum  Sarmento  agnoscunt.  Neque  enim  multum  interest, 
quod  nec  Olyinpiam  nec  Troiam  nec  Pergamum  detexit,  sed 
Citaniam  tantum  Citaniasve  sive  Lusitanas  sive  Callaecas:  glo- 
ria non  sita  est  in  fama  Iocorum  eorum,  quae  ex  oblivione 
saeculorum  ad  lucem  redeunt,  sed  in  labore  acri  quaerendi,  in 
strenua  industria  describendi,  in  prosperitate  inveniendi. 

Itaque  utar  de  eo  verbis  immortalibus  Gornelii  Taciti  paul- 
lum  mutatis : 

«Quidquid  ex  Francisco  Sarmento  amaviraus,  quidquid 
mirati  sumus,  manet  mansurumque  est  in  animis  hominqm, 
in  aeternitate  temporum,  fama  rerum;  nam  muitos  veterum 
velut  inglórios  et  ignobiles  oblivio  obruit:  Sarmento  posteri- 
tati  narratus  et  traditus  in  operibus  suis  superstes  erit. » 

Dabam  Berolini  mense  Februario  a.  MUCGCG. 

Erailio  Iliibner  a  José  Joaquim  Pereira  Caldas,  mil  sauda- 
ções. 
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Noticiando-me  que  em  março  próximo  futuro  se  prepara, 
em  Guimarães,  com  o  concurso  dos  cidadãos  d'esta  e  d'oulras 
terras,  uma  solemne  homenagem  á  meuioria  de  Francisco  Mar- 
tins Sarmento,  mostras-me  ^  desejos  de  seres  por  mim  encarre- 
gado de  tornar,  então,  publico  no  festivo  ajuntamento  o  meu 
sentir  acerca  d'este,  hoje  morto,  meu  dilectissimo  amigo,  con- 
forme a  impressão  que  elle  em  vida  me  deixou. 

Da  melhor  vontade.  De  feito,  Francisco  Martins  Sarmento, 
como  muitas  vezes  affirmei  em  diversas  publicações,  foi  sem 
duvida  o  primeiro,  em  mérito,  de  todos  os  portuguezes,  por 
mim  conhecidos,  que  se  tém  dado  ao  estudo  da  antiguidade 
romana  e  pre-romana. 

Uistinguia-se  não  só  por  uma  complexa  erudição,  mas  ain- 
da mais  por  peculiares  dotes  naturaes  d'intelligencia,  que 
nunca  deixavam  de  denunciar-se  pela  sagacidade  nas  apre- 
ciações, pela  constante  alegria  d'anirao  nos  trabalhos  e  pelo 
inexhaurivel  chiste  de  que  salpicava  a  conversação. 

Nas  cartas  que  me  escreveu  e  possuo  tantas,  que  juntas 
formariam  um  livro  completo,  até  nas  coisas  de  somenos  im- 
portaucia  revela  aquellas  faculdades  d'engenho,  que  haverá 
perto  de  vinte  anoos  quando  com  elle  visitei  a  Gitania  tive  occa- 
sião  de  pessoalmente  apreciar,  a  par  da  summa  bondade  d'al- 
ma  e  da  liberalissima  hospitalidade  de  tracto. 

E  d'esta  sorte  conseguiu  elle  o  que  raros  logram:  ampliar 
a  sciencia  da  antiguidade  não  só  à  sombra  dos  conhecimen- 
tos arrancados  aos  livros,  senão  também  á  luz  dos  monumen- 
tos (actualmente  á  vista)  arrancados  á  terra. 

Aquellas  povoações  vetustas,  cujos  vestígios  elle  desenter- 
rou, como  a  vossa  Citania  e  outras,  são  imperecedoiras  teste- 
munhas do  emprego  daquella  vida  tão  utilmente  gasta. 

Os  que  conquistaram  os  louros  de  descobridores,  como 
Kurtz,  Schliemann,  Humann  entre  nós  e  muitos  outros  entre 
os  inglezes,  franco-gallos,  italianos  e  hespanhoes,  reconhecem 
em  F.  Sarmento  um  collega  na  gloria.  E  pouco  importa  que  não 
fossem  nem  Olympia,  nem  Tróia,  nem  Pergamo,  o  que  elle 


^  f  Mostraate-rae  »  serit  maia  conforme  o  tosto  latino  e  o  rigor 
grammatieal ;  mafl  o  uso  da  lingaa,  sobretudo  em  eatylo  familiar,  au- 
ctorisa  a  mudança.  Quem  não  diz : 

'FaUa3-jne  na  tua  curta  de  hontem  >  :  tVou  á-nziihl  para  o 
Porto  >  ? 
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fez  resurgir;  mas  tão  somente  a  Citania  ou  Citanias,  quer 
lusitanas,  quer  callaicas.  A  gloria  não  consiste  na  celebridade 
dos  logares  restituídos  á  luz,  encoberta  pelo  pó  dos  séculos, 
mas  no  duro  trabalho  da  pesquiza,  na  finura  arlistica  da  des- 
cripção  e  no  resultado  feliz  do  achado. 

E  assim,  fecharei  servindo- me,  com  a  devida  adaptação,  das 
iramortaes  palavras  de  Cornelio  Tácito:  O  que  em  Sarmento 
amamos  e  admiramos  permanece  e  permanecerá  no  coração 
dos  homens,  na  eternidade  dos  tempos  e  na  fama  geral;  pois, 
embora  muitos  dos  antigos  ficassem  por  inglórios  ou  obscu- 
ros sepultados  no  olvido,  Sarmento  passará  á  posteridade 
narrado  nas  suas  obras  e  pelas  suas  obras  tradicionalmente 
lembrado. 

Berlim  —  Fevereiro  de  1900. 


O  dr.  Pereira  Caldas  não  teve  o  prazer  de  admirar  a 
versão  pela  qual,  ainda  em  carta  de  3  de  setembro,  dezeseis 
dias  antes  do  seu  failecimento,  fortemente  nos  instava  por 
estes  termos : 

«O  conde  de  Margaride  traduz  ou  não  o  (fbello  elogio» 
do  Hiibner  ao  Sarmento?  —  Tome  isso  a  peito.  —  Elle  traduz 
muito  bem,  como  se  viu  já,  em  caso  consimilhante. » 

Nào  seria  um  presentimento? 

E  o  snr.  conde  de  Margaride,  considerando  a  avançada 
idade  do  nosso  distincto  patrício,  ao  entregar-nos  o  manuscri- 
pto,  lembra-se  dizer-nos:  apressem  a  impressão  aliás  pôde  in- 
felizmente succeder  que  o  dr.  Caldas  não  veja  publicada  a 
carta  do  seu  amigo  Hiibner. 

Por  desgraça  o  presagio  realisou-se. 

É  dever  da  direcção  da  Revista  de  Guimarães  aproveitar 
este  ensejo  para  consagrar  á  memoria  do  seu  fallecido  colla- 
borador  e  sócio  honorário  da  Sociedade  a  publicação  de  três 
escriplos,  que  conservamos,  em  que  Emilio  Hiibner  lhe  presta 
a  devida  homenagem. 

Melhor  que  nós  o  saberíamos  fazer  e  dizer  Hiibner  dá-nos 
o  conceito,  que  lhe  merecia  o  dr.  Pereira  Caldas.  É  testemu- 
nho insuspeito  e  do  maior  valor. 


111 


«  Doctori  Pereira  Caldas  Aerailius  Hiibaer  s.  p. 

Gratias  tibi  ago  quaatas  possum  máximas  pro  epistula 
tua  longa  et  a;norÍ3  candorisque  plena;  item  pro  iibello  do- 
ctissirao,  íq  quo  proposuisti  versionem  latinam  carmiuis  sua- 
vissirai  a  Ludovico  Gamoens  vestro  corapositi. 

Legi  omnia  vegetara  tuam  senectutem  admiratus  multos- 
que  tibi  optans  eiusdem  vigoris  aonos. 

Vale  mihique  favere  pergas. 

Dabam  Berolini  d.  VI  ra.  Maii  a.  1896. 


Josepho  Joachimo  da  Silva  Pereira  Caldas,  lycei  Bracaren- 
sis  decano  et  decori,  doctori  bonarum  Utterarum  artiumque 
liberalium  pki?  quam  octogenário,  amico  suo  et  epiarapliiae 
Roraanae  et  omnis  antiquitatis  studiorum,  viro  doctissira':),  of- 
ficiosissimo,  spectalissimo,  gratias  agit  ex  animi  sententia  má- 
ximas pro  scriptionibus  duabus  elegantibus  nuper  acceptis  et 
pro  litteris  amabiliter  scriptis  in  pugillaribus  cursus  publici, 
«alutem  perpetuam  et  omnia  bona  exoptat  hoc  anno  novo  et 
sequentibus  mullis,  quos  sperat  futurum  e^se  ut  vivat. 

Aemilius  HLibner,  ainicus  hyperboreus. 

Datum  Berolini  die  v  mensis  Februarii  anni  mdgcgxgix. 


Berlin,  W.  Ahornstrass  4,  29/9  ^. 

Seni  indefesso  Camonianissimo,  qui  poetam  suum,  la 
-quamlibet  linguam  versum,  amat,  quaerit,  agnoscit,  praedi- 
cat,  salutem  optat  plurimara  amicus  Ciramerius 

Aemilius  Hubner. 


MATERTAES 


PARA    A 


AECHEOLOGIA  DO  CONCELHO  DE  GUIMARÃES 

(Continuado  da  png.  70) 


Ci-tania 

1875.  — 2  d'agosto. 

Pouco  tem  dado  as  epcavações  na  Gilania,  que  Vilhena 
Barbosa  {Estudos  archeologicos,  vol.  ii)  cita  entre  as  antigas 
cidades  desprezadas  pelo  governo,  etc.  Os  governos  haviam 
de  dal-as  tezas  e  fazer  museus  monumentaes  com  a  Gilania. 
Archivemos  no  entanto  os  achados. 

Mandei  abrir  um  fosso,  segundo  o  costume,  ao  Cfirrer 
d'uma  casa  circular?  por  onde  hoje  atravessava  o  caminho  de 
Pedralva  á  Cavada.  Appareceu:  uma  mó  de  diâmetro  maior, 
buraco  maior  que  as  do  costume  e  mais  bem  acabada  que  as 
outras,  —  Fragmento  d'uma  pedra,  cujo  uso  não  é  fácil  deter- 
minar. 


Vê-se  que  se  quiz  abrir  um  vão  em  circulo,  a  é  uma  es- 
pécie de  entalha,  como  se  a  obra  fosse  feita  á  serra  e  ficasse 
era  meio  e  portanto  o  circulo  imperfeito. 


113 


Outra  pedra 


Na  extremiíiade  a  a  profundidade  é  maior.  A  descoberto 
para  Pedralva  ha  outra  pedra  com  uma  cavidade  igual  menos 
o  boleado  h.  É  para  receber  cougão  de  porta?  Não  sei. 

Fragmentos  de  barro  muitos,  entre  elles  a  base  d'uma 
amphora.  —  Um  globo  achatado.de  barro,  menos  espherico 
que  os  outros. 

Em  Caumont  encontro  explicado  o  celebre  focinho  de 
porco,  que,  na  segunda  versão,  era  um  pé  dos  quatro  ou  três 
d'alguraa  vasilha  e  reproduzido  no  dia  21  de  julho  ^ 

É  exactamente  a  celebre  amphora  para  conter  agua  ou 
vinho,  que  se  tinha  de  pé,  enterrada  no  chão.  (Cad.  n.**  36, 
pag.  37). 

* 

3  d'agosto. 

Outro  alflnete  de  massa  ^.  —  Pegadeira  (barro),  como  de 
testo.  —  Pequena  aza  de  barro  vermelho  (samio?),  com  uma 
estria  na  lombada,  e  na  parte  opposta  interior.  —  De  vidro : 


a  6  em  relevo. 

Esta  casa  é  a  d'hontem.  Mandei-a  descobrir  toda,  por  den- 
tro e  por  fora,  por  me  parecer  mais  decifravel  que  as  outras. 


1  Vide  pap:.  65. 

2  Mede  0,04  de  comprido  e  parece  uâo  ser  inteiro. 


114 


Deu  ella  o  único  umbral  completo,  que  tenho  encontrado, 
e  inteiriço,  de  7  palmos?  d'alto  com  dois  rasgos  para  cara- 
velha : 


esta : 


Os  rasgos  em  a  e  b.  k  planta  é  pouco  mais  ou  menos 


a,  a',  a",  h  escavações  até  hoje;  o  logar  onde  appareceu  a 
umbreira;  d  logar  onde  appareceu  a  mó.  Entre  a-a"  apparece- 
ram  cinco  ou  seis  pisões.  Não  ha  signaes  d'eutrada.  Urge  desco- 
bril-a.  (Gad.  n.**  36,  pag.  42). 


4  d 'agosto. 

A  casa,  que  eu  hontem  mandei  explorar  por  dentro,  deu 
abundância  de  cacos;  alguns  um  pouco  curiosos  e  entre  elles 
um  pé  d'amphora.  Vé-se  que  o  interior  das  casas  é  produ- 
ctivo. 

Mandei  escavar  na  encosta  virada  á  Cavada,  por  baixo 
d'um  penedo,  que,  se  não  tinha  cara  de  dolmen  o  tinha  do 
quer  que  fosse  onde  andara  a  arte,  porque  por  baixo  appare- 
ciam    pedras   de   pico.  Explorada   a   coisa  encontrou-se   um 
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quarto  de  mó  e  algum  caco;  mas  tudo  isto  viera  da  alluvião 
da  encosta. 

Muralhas.  Custou  muito  dar  com  a  face  interior  da  mura- 
lha. Concluem  os  pedreiros  que  ella  foi  arrasada  por  dentro 
até  baixo  dos  alicerces,  o  que  seria  extraordinário.  Por  fim 
appareceu  vestigio  de  parede  de  12  palmos,  porém,  mais 
acima  a  muralha  mostra  muito  mais  largura  para  o  lado  da 
porta?  de  Pedralva. 

É  possível  imaginar  o  seguinte: 


cS 


O 

o. 


a  a  largura  da  muralha  normal,  c  e'  largura  da  muralha 
com  accrescimo  de  b'  (escada).  A  não  ser  assim,  não  se  entende. 
Pode  ser  que  ao  chegar  á  ligação  dos  dois  muros  alguma  coi- 
sa se  descubra  n'este  sentido. 

A  face  a-b  não  está  má;  a  pedra  não  é  de  fieira,  e  deve 
ter  para  cima  de  12  palmos  d 'altura  já  feitos. 

O  irmão  do  Lourenço,  que  com  outros  do  Donim  tinham 
d'antes  o  costuine  d'ir  trabalhar  para  Traz-os-Montes,  diz  que 
viu  em  Villa-Flôr,  Carrazeda  d'Anciães,  que  tem  muralhas 
ainda  intactas  pelas  quaes  vigia  a  camará,  portas  d'arco,  etc. 
O  Lourenço  ficou  de  me  obter  um  livro  d 'um  cidadão  de  So- 
breposta, que  falia  da  destruição  da  Citania.  Teremos  algum 
volume  da  Academia  das  Humildes?  Os  que  enxotaram  os  mou- 
ros da  Citania,  diz  elle  fazendo  obra  por  estas  nuticias,  foram 
as  cabras  com  cera  nos  cornos  (velas?).  O  informador  repete 
confusamente  o  que  ouviu.  Veremos.  (Cad.  n."  36,  pag.  44). 


7  d'agosto. 

Na  casa,  começada  a  explorar  logo  em  seguida  ao  aban- 
dono do  pretendido  dolmen.  appareceram  alguns  fragmentos 
de  vidro  e  uma  argola  de  cobre: 
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Fez- me  vòr  a  mulher  que  em  a  ha  sígnaes  de  rosca. 
Assim  parece  e  mais  estar  quasi  obliterada. 

Na  casa  do  caminho  de  Pedralva,  cora  que  se  cooUquou, 
appareceu  uma  moeda  de  prata.  Não  se  podem  gravar  bem 
os  cunhos  a  lápis,  mas  na  moeda  a  effigie  é  distincta.  O  an- 
verso mostra  parte  d'um  cavallo  a  galope  (falta  um  bocado 
do  disco  da  moeda)  e  por  baixo:  TISQLE.MT,  que  tica  para  um 
estudo  mais  aprofundado,  porque  as  letras  estão  um  pouco 
safadas. 

N'uma  casa  aberta  ao  pé  d'esta  appareceu  um  fragmento 
de  barro  que  me  surprehendeu.  Kra  de  certo  peça  collada  a 
vasilha  de  barro.  No  reverso  parece  vérem-se  as  marcas  da 
roda  da  cútis  (?).  A  frente  é: 


Mandei  procurar  cuidadosamente  por  ao  pé  do  sitio  onde 
esta  escuiptura  apparecera  quasi  à  minha  vista,  mas  era  quasi 
noite,  e  mandei  continuar  aqui  as  explorações  na  segunda- 
feira. 

Appareceram  mais  fragmentos  de  vidro  de  cordão  em  re- 
levo, como  os  outros,  mas  um  dos  fragmentos  mostra  a  maior 
uns  riscos  transversaes  pela  parte  interior. 
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Muralha.  A  muralha  já  sobe  a  17  palmos  d'alto  e  12  de 
largo.  Parle  da  folha  interior  foi  arraiada  até  os  alicerces,  5 
palmos  abaixo  do  chão!  Por  fora  o  alicerce  Gca  muito  supe- 
rior ao  nivel  do  fosso.  Por  ora  nada,  senão  pedra.  Nem  um 
caco,  nem  um  fragmento  de  ferro.  (Cad.  n.°  36,  pag.  49). 


8  d 'agosto. 

Um  fragmento  de  cobre  (massa?  porque  se  desfaz)  mos- 
trando ser  cylindrico  e  com  um  buraco  por  onde  foi  cravejada 
a  outra  peça.  —  Um  pé  d'amphora.  (Na  vertente  do  morro  de 
S.  Romão  por  causa  do  vento). 

A  ultima  casa  que  se  explorava  entre  os  dois  morros  (Pe- 
dralva e  Citania)  tinha  uma  singularidade  que  não  escapou  aos 
escavadores : 


d e 


c — à: 


at» 


a'  b'  é  uma  parede  que  supporta  o  peso  do  morro,  a  b 
outra  parede  mais  baixa  e  o  parallelogrammo  a  a'  b'  b  pe- 
queno, b'  c  é  parede  continuada.  Entre  e  a  ha  solução  de  con- 
tinuidade por  falta  d 'alicerce,  ou  esíouvamento  dos  escavado- 
res que  o  destruíram.  Entre  e'  d'  succede  o  mesmo;  mas  para 
dar  entrada  no  parallelogrammo?  É  preciso  escavar  tudo  e 
comprehender  a  coi«a.  Em  d  e  apresenta  alicerces  circulares. 

A  muralha  continua,  mas  não  apresenta  nada  de  notá- 
vel. (Cad.  n.°  36,  pag.  50). 


9  d'agosto. 

Mais  um  alfinete  de  cobre  S  na  casa  começada  a  explorar 
hontem  (vertente  do  morro  de  S.  Romão  para  a  Cavada). 


í     Tem  0in,088  de  comprido. 


'H8 


Mandei  exploral-a  toda  e  outra  aonexa  redonda  (come- 
çada a  explorar  o  anno  passado)  para  encontrar  —  emQm !  — 
n'esta  uma  umbreira.  A  planta  é  esta: 


a  ' 


o  d  a  b  etc,  parte  explorada.  Dá  muito  tijolo  e  algum 
d 'uma  grossura  não  vista  até  hoje,  mostrando  ser  ladrilho  e 
não  telha. 

Appareceu  lambem  um  pedaço  de  ferro  oxydado,  e  por- 
tanto sem  accusar  forma  conhecida,  mas  de,  talvez,  3  poUega- 
das  de  comprido  e  duas  de  largo.  Mais  um  pedaço  de  crystal 
de  rocha  grosseiro,  mas  facetado  por  seis  lados.  Muito  tijolo, 
como  já  appareceu  o  anuo  passado  no  penedo,  na  parte  explo- 
rada b  b.  Uma  pouca  de  terra,  onde  descobrira?  verdete,  fez- 
me  desconflar  que  apodreceu  alli  algum  pedaço  de  massa 
verde.  Veremos  amanhã  o  resto.  —  Perlo  do  cunhal  e,  e  em  c 
appareceu  atravessada  uma  pedra  com  rasgo  (batente)  e  ou- 
tra mais  pequena  em  d.  (C|id.  n.°  36,  pag.  53). 


10  d 'agosto. 

Mesma  casa.  Nada  de  novo.  Apenas  uma  pedra  com  uma 
cavidade,  que  parece  ser  para  coução  ou  tranca. 
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Uma  pedra  já  conhecida  por  outras  escavações. 


Appareceu  mais  uma  pedra  comprida  sobre  o  cónico,  utn 
pouco  abaulada  na  parte  feita  a  pico  e  cujo  destino  ignoro. 

k  escavação  n'esta  casa  confirma  uma  coisa:  é,  metro 
abaixo  dos  alicerces  vii^iveis  é  que  era  o  pavimento,  pois  só 
ahi  se  encontram  cacos  e  tijolo,  no  seio  logar.  Tudo  o  mais  é 
entulho,  quer  de  terra  quer  de  pedraria. 

Continua  a  exploração  no  mesmo  sitio. 

Muralha,  O  pedaço  de  muralha  deve  ficar  acabado  por 
estes  dois  dias.  O  Grillo,  idiota!,  acha  que  emprego  mal  o  di- 
nheiro, tendo  feito  a  casa,  etc.  Melhor  era,  diz  elle,  dal-o  a 
quem  me  rezasse  pela  alma.  Justifica-me  todavia  com  a  lem- 
brança de  que  não  tenho  que  fazer  ao  dinheiro.  Precalços 
d'antiquario! 

Moném.  Abaixo  do  poço  d'011a,  parece  haver  outro  cha- 
mado Moném.  O  Cuco  que  dá  estas  informações  não  sabe  pre- 
cisar bem  se  o  nome  pertence  ao  poço.  (Gad.  n."  36,  pag.  55). 


13  d 'agosto. 

A  casa  supra  pouco  deu  de  notável.  Está  toda  limpa  por 
dentro.  Do  lado  esquerdo  não  appareceu  ombreira.  Appareceu 
mais  uma  pedra  *. 

Começou  a  abrir-se  outra,  logo  abaixo  d'uma  circular  já 
explorada  mais  a  sul.  Deu  até  agora:  fragmentos  de  bocca 


1    Egual  á  do  desenho  ultimo. 
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(l'uma  vasilha;  inteiros  e  reunidos  davam  talvez  três  palmos 
e  meio.  —  Metade  d'uma  pia,  dilferente  das  outras  porque  é 
cortada  em  talude. — Uma  mó,  quebrada  já  depois  de  cahida. 
Esta  circumstancia  pôde  indicar  que  foi  esmagc.da  no  sitio 
onde  costumava  estar.  Este  sitio  era  á  beiía  do  alicerce,  pela 
parte  de  fora,  um  palmo  e  meio  abaixo  do  chão.  Improvável 
pois  que  este  fosse  o  seu  local.  X  meia  pia  estava  ao  pé,  e 
cora  o  vazio  para  baixo.  Pisões  2.  Continua. 

Muralha.  A  muralha  está  acabada ;  mas  vendo-a  hoje  com 
um  dos  pedreiros,  dizia  elle  que  linha  a  muralha  uma  repiza, 
em  parte  já  de?truida  pelos  reediQcadores,  seus  collegas.  Re- 
piza é  um  contraforte  para  calçar  os  alicerces.  Mandei  desco- 
brir o  fosso  para  verificar  se  ha  mais  que  uma  repiza,  o  que 
eu  supponho  como  certo,  e  restaurar  a  parte  da  repiza,  que 
elles  destruíram. 

Notável  é  dizerem-me  que  encontraram  carvão  ao  pé 
das  muralhas.  O  que  podia  ter-se  queimado  alli? 

A  superfície  da  muralha  está  coberta  de  terra.  Sobe-se  a 
ella  por  uns  degraus  provisórios.  (Cad.  n.°  36,  pag.  58). 


14  d'agosto. 

Casa  do  morro  de  Pedralva  para  a  quebrada,  abandonada 
por  causa  do  vento.  — Uns  fragmentos  de  prego  de  cobre  (al- 
finete). 

A  disposição  doesta  casa  dá  uma  planta  que  pócle  pôr  em 
duvida  se  todas  as  portas  eram  ao  nascente.  A  que  deu  a  moe- 
da de  prata  tem:  \.°  casa  pequena;  2.°  casa  maior,  do  su- 
deste a  nordeste  (na  extensão).  A  encostada  ao  morro  de  Pe- 
dralva tem  a  casa  pequena  para  a...;  entrava-se  pois  pela 
grande.  Na  pequena  appareceu  muita  caçaria,  alguma  flna; 
apparecendo  ura  bocal,  cujos  fragraentos  se  podem  juntar, 
historiado  de  '///  a  ponta?,  e  formando  o  diaraetro  de  quatro 
poUegadas.  —  Ura  bocal  estreito. 

O  que  tera  de  notável  esta  casa: 
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€  a  volla  era  a.  A  parede  a-h  tem  ainda  3  palmos  d'alto  e  é 
diíficil  saber  d'oade  receberia  luz. 

É  certo  que  cada  casa  apresenta  sua  novidade,  ou  na  sua 
disposição,  ou  em  cerâmica,  ou  em  cobre.  Esta  deu  um  obje- 
cto de  cobre  infelizmente  incompleto: 


^^^^ 


Gomo  se  vê,  é  composto  de  dois  arames  enrolados  em  es- 
piral, mas  quasi  soldados.  Não  se  percebe  que  serventia  ti- 
vesse. 

Muralha.  Além  da  repiza  aos  pés  do  muro  não  appare- 
ceu  outra.  (Gad.  n."  36,  pag.  59). 


17  d 'agosto. 

Gabeça  de  prego  de  cobre,  (igual  ao  achado  na  casa  da 
vertente  para  a  Cavada)  ^.  Nada  mais  de  notável. 

Outra  casa  começada  a  explorar  hoje,  na  mesma  hnha  e 
mais  para  o  sul,  começa  por  dar  muita  telha  chata  a  1  e  1  Vg 
palmos  de  profundidade.  (Gad.  n."  36,  pag.  62). 


18  d'agosto. 

A  casa  começada  hontera  a  explorar  não  deu  nada  de 
importante.  Mas  diz  o  fossador  das  Pennas,  que,  estando  a  co- 


Vide  pag.  61. 
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mer  perlo  d'uma  pedra,  e  não  lon?e  do  trabalho,  viu  certaS' 
letras  e  viruu  a.  A  pedra  tem  seu  feitio: 


62). 


,-á£<Í^^ 


Procurareraos  mais  pelo  mesmo  sitio.  (Gad.  n.*'  36,  pag. 


23  d'agosto. 

Uma  má  novidade.  Na  véspera  da  espadada  (21)  appa- 
receu-me  aqui  o  Miguel  Osório,  das  Lagrimas,  attrahido  prin- 
cipalmente pela  curiosidade  de  saber  o  que  se  linha  feito  na  Ci- 
lania.  Quiz  que  eu  me  deixasse  propor  sócio  correspondente 
do  Instituto  de  Coimbra,  secção  archeologica,  e  para  lhe  pagar 
a  fineza  oííereci-lhe  as  duas  moedas  achadas  na  Cilania,  com 
a  condifão  de  me  mandar  a  decifração.  Diz  elle  que  sendo 
notáveis  apparecerão  gravadas  no  Instituto  (jornal).  Seja. 

O  numero  4  de  13  de  julho  *  diz  elle  ser  uma  fibula. 
O  numero  1  do  mesmo  dia  ^  suppõe  ser  prata.  Quanto  ao  ver- 
niz e  ma^sa  dos  objectos  de  cobre  diz  ser  o  oxydo  de  cobre 
combinado  com  certos  silicatos  ? 

Não  me  deu  grandes  novidades. 

lloje  veio  commigo  de  Guimarães  o  Caldas  (padre)  e  o  Quei- 
roz '  vêr  a  Cilania. 


•     Vide  pag.  60. 

'     Idem,  pag.  60  e  61. 

3  O  padre  António  José  Ferreira  Caldas,  auctor  dos  dois  volu- 
mes GiiimarãçB,  apontamentos,  etc,  e  João  Pinto  de  Queiroz,  proprie- 
taiio  e  redactor  da  Religião  e  Pátria,  ambos  fallecidos. 
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Desde  que  abandonei  a  inspecção  das  escavações  alé  hoje 
nada  appareceu  de  notável,  salvo  o  seguinte : 


a  h  parede  direita  que  enquadra  com  f  a  casa  redonda  c.  Em 
d  e  ha  uma  parede  de  quatro  palmos  d'alto  e  no  ponto  g  uma 
pedra  redonda  com  um  buraco  que  a  não  vaza  de  todo.  Ape- 
sar d'isto,  esta  pedra  é  igual  ás  que  têm  apparecido  ?  É  pos- 
sível. Notemos  agora  que  algumas  cancellas  por  ahi  ainda 
têm  alguma  coisa  que  pôde  explicar  isto.  (Caderno  n.°  36, 
pag.  64). 


25  d 'agosto. 

O  museu  de  cacos  e  pedras  está  installado  na  casa  cir- 
cular. 

Appareceram  nas  ultimas  excavações  fragmentos  de  vasi- 
lhas com  lavores  novos. 


20.»  Anuo. 


10 
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Na  fonte  da  Cavada  (onde  ha  um  sino  agouro  —  diz  a. . .) 
appareceu  por  cima  da  bica  uma  pedra  pequena. 

É  o  lavor  d'uraa  das  da  Citanial  Importava  saber  se  na 
fonte  da  Moura  para  a  Bouça  ha  o  mesmo. 

Uma  pedra  redonda  apparecida  o  anoo  passado  (meia) 
tem  lavores.  Não  é  mó.  (Cad.  n."  36,  pag.  68). 


(CoatÍDÚa). 


F.  Martins  Sarmento. 


PADRE  TORQUATO  PEIXOTO  DE  AZEVEDO 


As  Doticias  biographicas  que  acerca  d'este  illustre  vima- 
Tanense  nos  fornece  a  « Bibliotheca  Lusitana»  e  que  foram  re- 
produzidas pelo  editor  das  Memorias  resuscitados  da  antiga 
Guima/)'ães  são  tão  escassas,  que  o  meu  iliustrado  amigo  abbade 
de  Tagilde  deve  procurar  comp!etal-as.  Não  lhe  faltam  elemen- 
tos, sobeja-lhe  a  competência  e  trabalha  sem  descanço  e  com. 
patriotismo  na  reconstituifão  histórica  da  pátria  de  Affonso 
Henriques. 

Auxiliemos,  pois,  o  distincto  e  consciencioso  archeologo, 
fornecendo-lhe  algum  material. 

A  data  do  nascimento  não  é  exacta,  porque  se  refere  evi- 
dentemente ao  íilho  primogénito  de  João  Rebello  Leite. 

A  20  de  janeiro  de  1 621,  realisou-se,  na  egreja  de  S.  Paio, 
o  casamento  de  João  Rebello  Leite  com  Isabel  Peixoto  (fl.  140 
V.).  A  2  de  maio  de  1622  nasceu  o  primeiro  filho  Torquato. 

Possuo  um  manuscripto  autographo  do  padre  Torquato 
ácêrca  da  familia  Guimarães,  d'onde  reproduzo  a  seguinte  no- 
ticia escripta  em  1681  : 

«Isabel  Peixota,  filha  de  Torcato  Peixoto  de  Azevedo  e 
de  sua  mulher  xMaria  Colapa,  casou  em  Cabeceiras  de  Basto 
com  João  Rebello  Leite,  filho  de  João  Rebello  Leite  e  de  sua 
mulher  Gatharina  Ferreira  Osório,  de  quem  teve : 

Torcato  Peixoto,  que  morreu  menino. 

João  Rebello  Leite. 

Torcato  Peixoto,  que  morreu  mosso. 

Torcato  Peixoto,  clérigo. 

* 
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António  Leite  Ferreira. 

Francisca,  que  morreu  menina. 

Maria  Peixota,  que  morreu  mossa. 

Catliarina  d'Azevedo,  solteira. 

Francisca  dos  Guimarães,  solteira. » 

O  padre  Torquato  era  o  4.**  filho  e  o  3."  do  nome. 

O  livro  dos  baptisados  da  freguezia  de  S.  Paio  foi  enca- 
dernado quando  já  tinham  desapparecido  no  principio  nume- 
rosas folhas;  era  infelizmente  n'essas  que  deveriam  estar  re- 
gistados os  nascimentos  dos  filhos  de  João  Rebello  Leite.  Ape- 
nas achei  o  assento  relativo  ao  baptismo  de  Francisca  a 
16  de  maio  de  1634  (fl.  78  v.). 


Seus  pães  moraram  na  rua  de  Alcobaça,  onde  João  Rebello 
Leite  falleceu  a  15  de  dezembro  de  1647  e  a  sua  viuva  a  3 
^e  abril  de  1664. 

Jazem  em  Nossa  Senhora  da  Oliveira  (S.  Paio,  fl.  3  e  16). 


Um  ignorado  genealogista  vimaranense  escreveu  pelos 
annos  de  1616  a  1620  a  «Descendência  dos  verdad*eiros  Gui- 
marães». Possuo  esse  manuscripto,  que  em  1681  esteve  em  po- 
der do  padre  Torquato  Pei.xoto  para  completar  essas  noticias 
genealógicas.  Era  então  de  Diogo  Peixoto  de  Azevedo,  filho  de 
Torquato  Peixoto  de  Azevedo  e  neto  de  Diogo  Peixoto  de  Aze- 
vedo, que  era  irmão  de  Isabel  Peixoto  mãe  do  padre  Torquato;  e 
,d'elle  passou  para  sua  filha  D.  Anna  Soares  dos  Guimarães 
Peixoto,  mulher  de  Gabriel  António  Leite  Brandão,  senhor  da 
casa  de  Cabanas  em  Dume  (Braga). 

Estes  foram  pães  de  Affonso  Brandão  Leite  Peixoto  de 
Azevedo  e  avós  de  Gabriel  António  Leite  Brandão  Peixoto  de 
Azevedo,  que  ainda  possuiu  o  pequeno  manuscripto. 


Possuo  ainda  outro  manuscripto  genealógico  a^tographo 
do  auctor  das  Memorias  resuscitadas  da  mitiga  Guimarães. 

Um  genealogista  da  corte  valeu-se  do  padre  Torquato  para 
completar  ura  volumoso  nobiliário  das  famílias  do  reino. 

Uma  boa  parte  dos  cadernos  enviados,  na  sua  maioria 
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relativos  ás  famílias  que  floresceram  na  notável  villa  de  Gui- 
marães, estão  hoje  em  meu  poder.  Referem-^e  aos  Freitas  de 
Guimarães  e  de  Coimbra,  aos  Martins  de  Pinheiro,  Barros,  dos 
Guimarães,  Golias,  Ramadas,  Pimentas,  Lohellas  e  Rezendes, 
Vieiras,  Macedos,  Pintos  Lemos,  Bandeiras,  Machados  Carmonas, 
Meiras,  Lobatos,  Fonsecas  Coutinhos,  Amaraes,  Almeidas  da 
€avallaria,  Couros  e  Ribeiros  do  Porto,  Ribeiros  de  Canidello, 
Arrochellas,  Alvins,  Freires  de  Braga,  etc.  Foram  escriptos  em 
1699  e  1700. 

No  caderno  relativo  aos  Macedos  lê-se  á  margem  a  se- 
guinte nota: 

«Este  papel  espera  reposta  de  Guimarães  sobre  saber 
onde  Torquato  Peixoto  entronca  os  Macedos  do  Secretario  de 
Estado. » 

Braga,  28  de  agosto  de  1903. 


José  Machado. 


APONTAMENTOS 


PABÂ  A 


HISTORIA  DE    GUIMARÃES 


Abastecimento  (1'agíias  potáveis 

A  agraa  da  serra  de  Santa  Catttarina 

(Continuado  de  pag.  85) 
1834-1903 

IV 

Novos  projectos  de  canalização 

Concluída  em  1778  até  á  estrada  para  a  Goí^ta  a  reforma 
do  primitivo  encanamento,  sendo  até  este  ponto  substituído 
por  calleíros  de  pedra,  como  já  dissemos  ^  e  não  sendo  pos- 
teriormente continuada  até  á  entrada  na  cidade,  nem  se  con- 
servando o  aqueducto  devidamente  resguardado  e  vigiado,  o 
tempo  e  as  invasões  dos  rapínadores  da  agua  foram  produ- 
zindo os  seus  resultados  fataes,  a  que  nem  poderam  obviar  as 
providencias  tomadas  pela  camará  com  a  applicação  de  multas, 
nem  mesmo  com  os  reparos  que  a  cada  passo  se  faziam. 

No  meado  do  século  xix  pensou-se  na  conslrucção  d'um 
novo  aqueducto,  chegando  a  elaborar-se  plantas  e  a  emprehen- 
der-se  outros  trabalhos  de  que  encontramos  referencia  na  pro- 
posta de  que  vamos  fallar  e  que  foram  feitas  pelo  engenheiro 
o  snr.  Manuel  d'Almeida  Ribeiro. 


Rev.  de  Guim.,  xx,  49. 
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Deve-se  esla  proposta  ao  dr.  Avelino  da  Silva  Guima- 
rães, o  vimaranense  illustre  que  até  os  últimos  dias  da  sua 
trabalhosa  existência,  quer  com  a  penna,  quer  com  a  palavra, 
quer  com  o  seu  trabalho  insistente  e  pertinaz,  pugnou  conti- 
nuamente pelo  progresso  da  sua  terra,  deixando-nos  um  bom 
exemplo  a  seguir.  A  proposta,  apresentada  era  3  de  fevereiro 
de  1869  ^  á  camará  de  que  fazia  parte,  é  d'este  teor: 

Sendo  conhecidas  de  todos  os  vereadores  d'e8ta  camará  as  quei- 
xas constantes  dos  habitantes  de  Guimarães  pela  falta  d'um  aqueducto 
geral  que  conduza  da  Penha  para  esta  cidade  a  agua  em  abundância 
e  com  limpeza,  sabendo-se  que  o  actual  aqueducto  nâo  só  é  estreito  e 
baixo,  mas  demais  sem  as  menores  triviaea  condições  de  segurança  e 
limpeza,  proponho  que  se  proceda  com  urgência  á  construcção  d'um 
novo  encanamento  na  forma  das  plantas  que  esta  camará  já  possue; 
que  immediatamente  se  peça  ao  conselho  de  districto  a  approvação 
d'esta  deliberação  e  que  se  proceda  ás  formalidades  e  termos  neces- 
sários para  se  dar  começo  a  esta  obra  de  tão  urgente  necessidade. 

Para  que  esta  proposta  podesse  ser  considerada  perante 
o  conselho  de  districto  foi  requisitado,  por  officio  do  governo 
civil  de  5  do  mesmo  mez,  o  orçamento  da  despeza  a  fazer; 
devendo  também  a  camará  declarar  se  projectava  fazer  a  obra 
por  arrematação  ou  por  administração  ^. 

]S'esle  mesmo  anno  a  com  missão  nomeada  pela  camará 
para  organisar  um  plano  geral  de  melhoramentos  da  cidade, 
installada  em  5  de  julho  e  presidida  pelo  mesmo  snr.  Avelino 
Guimarães  e  da  qual  fizeram  parte  os  snrs :  Bento  António  de 
Oliveira  Cardoso,  Barão  de  Pombeiro,  José  Taveira  Carvalho 
Pinto  de  Menezes  (engenheiro  no  districto),  João  de  Castro  Sam- 
paio, Francisco  Pinto  do  Amaral  e  Freitas,  Avelino  Germano  da 
Costa  Freitas,  Rodrigo  Teixeira  de  Menezes,  Francisco  Martins 
Sarmento,  Luiz  Cardoso  Martins  da  Costa  (hoje  Conde  de  Mar- 
garide),  João  Baptista  Sampaio,  José  Bento  Ribeiro  Agra,  Antó- 
nio J.  de  Oliveira  Cardoso  e  Francisco  Ribeiro  Martins  da  Cos- 
ta ;  occupou-se  também  d'este  assumpto. 

Em  sessão  de  16  de  julho  foi  por  esta  commissão  appro- 
vada  a  seguinte  proposta  do  snr.  dr.  Avelino  da  Silva  Guima- 
rães : 

«  Que  se  declare  também  de  primeira  necessidade  o  estabeleci- 
mento de  boa  canalisação  de  aguas  aproveitando-se  do  melhor  modo 
o  immenso  manancial  da  serra  da  Penha,  de  modo  qne  se  proveja 
amplamente  ás  fontes  que  já  existem,  assim  como  ao  estabelecimento 
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de  novas,  devendo  também  aproveitar-se  para  o  estabelecimento  de 
casas  de  banhos,  conseguindo-se  assim  a  melhor  hygiene  da  povoa- 
ção. >  1 

N'esla  mesma  sessão  o  snr,  José  Taveira,  a  quem  ante- 
riormente se  commettera  o  encargo  de  elaborar  um  estudo  e 
plano  de  abastecimento  de  aguas,  apresentou  o  seguinte  pa- 
recer e  propostas,  que  foram  approvadas : 

Algumas   considerações   sobre   o   abastecimento,    oouducção 
6  distribuição  de  aguas  em  Guimarães 

-A-bastecimento 

Nos  dois  dias  precedentes  eram  as  fontes  publicas  de  Guima- 
rães abastecidas,  como  se  vê  do  mappa  annexo  (e  que  desejo  aqui 
seja  transcripto),  por  523:587  litros  de  agua,  não  incluindo  aqui  a  do 
poço  da  rua  do  Poço,  nem  as  das  duas  nascentes  da  rua  de  Couros, 
nem  a  fonte  da  Duqueza,  mas  entrando  algumas  dos  arrabaldes,  como 
as  da  Boruaria,  Douradinha,  Traz-Gaia,  etc,  por  isso  que  não  deixam 
de  tomar  grande  parte  na  alimentação  da  cidade.  D'esta8  aguas, 
201:845  litros  sào  provenientes  das  nascentes  da  Penha  e  32i:7á2  das 
da  cidade. 

Além  d'esta8  fontes  ha  as  dos  hospitaes  da  Misericórdia, 
S.  Francisco,  S.  Domingos  e  Entrevados,  as  dos  conventos  de  S.  Do- 
mingos, Carmo  e  Santa  Clara;  as  particulares  dos  snrs.  Visconde  de 
Lindoso,  Visconde  de  Santa  Luzia,  Henrique  Cardoso,  Gaspar  Lobo, 
João  Baptista  Sampaio,  D.  Narcisa  dos  Coutos,  António  Alves,  Antó- 
nio Mendes  Ribeiro,  e  os  muitos  poços  particulares. 

Segundo  as  medições  a  que  procedi  perde-se  em  cada  um  d'es- 
ses  dias,  pelo  péssimo  estado  da  canalisaçâo,  da  agua  da  Penha  perto 
de  lOihOOO  litros  entre  o  ribeiro  e  a  cidade. 

Quasi  todas  essas  aguas  e  vertentes  nas  nascentes,  sendo  in- 
quinadas no  seu  trajecto  até  ás  bicas  por  matérias  prejudiciaes  á  saú- 
de, deveriam  ser  prescriptae  para  a  alimentação  por  um  bom  systema 
hygienico.  N'es3e  numero  entram  sobre  todas  as  oriundas  da  Penha. 

Se  a  agua  que  medi  se  conservasse  sempre  igual,  seria  suffioien- 
te  ás  necessidades  da  actual  cidade. 

Creio,  suppondo  a  população  de  8:000  habitantes  (segundo  o  al- 
garismo que  me  forneceu  o  administrador  do  concelho)  que  para  os  seus 
usos  culinários  bastariam  48:000  litros,  e  para  todos  os  usos  domésti- 
cos e  industriaea,  tomando  por  base  o  abastecimento  de  aguas  de  Ma- 
drid, bastariam  560:000  litros. 

Porém  o  abastecimento  torna-se  necessário  se  attendermos  á  po- 
sição e  distribuição  das  difterentes  fontes.  Das  aguas  provenientes  da 
Berra  a  fonte  mais  elevada  ó  a  da  Senhora  da  Oliveira,  41  metros  in- 
ferior ao  Terreiro  do  Cano  e  a  uma  distancia  superior  a  400  metros. 
N'e8sa  parte  alta  da  cidade  escasseiam  os  mananciaes,  que,  além  de 
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muito  poucos,  nSo  têm  quasi  nenhuma  agua  e  é  este  um  dos  bairros 
mais  habitados. 

Ora  se  attendermos  não  ás  circumstancias  actuaes,  m«s  à  época 
de  agua  minima,  já  a  precedente  atiirmativa  tambsm  se  iiào  poderá 
conservar. 

Defeito,  n'es8e  caso  as  aguas  não  podem  chegar,  não  só  pela  di- 
minuição dos  manauciaes,  mas  por  augmentarem  na  razão  inversa  da 
abundância  as  causas  da  perda,  como  são  o  roubo,  a  evaporação,  a  in- 
filtração. 

Notaremos  mesmo*  que,  se  os  números  precedentes  nos  mostram 
haver  quantidade  de  agua  suffieieute  em  relação  ao  abastecimento  de 
Madrid,  não  nol-a  dão  superior. 

A  tudo  isto,  accresce  que  a  cidade  tem  de  augmeiítur  e  a  popu- 
lação de  crescer.  Citaremos  o  projecto  de  ruas  largas,  rua  de  circum- 
vallação,  jardim,  banhos,  etc,  em  que  se  torna  necessário  o  augmento 
de  agua. 

Mas  d'oude  deve  fazer-se  o  abastecimento  ? 

Parece-me  incontestável  que  do  monte  da  Penha.  A  captagem 
e  melhor  aproveitamento  de  alguns  mauanciaes  da  cidade  poderia  au- 
gmeutar  alguma  coisa  o  volume  das  aguas,  mas  nunca  na  proporção 
que  se  requer.  Alli  ha  mananciaes  abundantes,  que  convém  aprovei- 
tar, sendo  certo  que  é  certo  o  augraental-os.  Na  nota  junta  aponto  as 
despezas  de  alguns  d'elles,  que  examinamos  e  cuj.i  abundância  de 
aguas  podemos  afiançar. 

Portanto  podemos  affirmar  que  qualquer  que  seja  o  ascrescimo 
da  população,  os  melhoramentos,  a  vontade  dos  particulares  de  pos- 
suirem  agua  de  bica  em  suas  casas,  sempre  esses  desejos  e  necessida- 
des polerào  ser  satisfeitos,  porque  n'aquella  serra  podem  obter-se, 
sem  grande  despeza,  quantas  aguas  se  quizerem.  Elevan  lo-se  ellas  na 
cidade  á  altura  que  se  desejar,  por  causa  de  210  metros  de  desnível 
que  existe,  entre  o  ponto  mais  elevado  da  cidade  e  uma  d'e3sa3  nas- 
centes actuaes,  por  cnj.i  altura  regulam  as  outras,  e  que  corresponde 
a  uma  pressão  de  23,3  atmospheraa. 

Oonduoção 

Dissemos  n'um  dos  períodos  precedentes  que  se  deveria  proscre- 
ver o  uso  das  aguas  da  Penha  por  um  regimen  regular  de  hygiene. 

Justificaremos  esta  asserção  com  a  succinta  descripçào  do  enca- 
namento. 

O  encanamento  é  de  granito,  com  uma  secção  quasi  dobrada  das 
aguas  que  actualmente  leva;  as  capas  são  justapostas,  não  argamas- 
sadas, deixando  entre  si  fendas  ás  vezes  de  largura  de  centímetros  ! 
Em  grande  parte  as  dimensões  d'e39as  pedras  sào  pequeníssimas, 
bastando  as  fracas  forças  d'uina  creança  para  as  levantar,  deixando 
assim  um  dos  principaes  alimentos  da  cidade  exposto  á  mnlvadezvan- 
dalica  dos  pastores  no  alto  da  serra  e  mais  abaixo  de  gente  que  chega 
a  aproveitar-se  do  encanamento,  como  lavadouro,  p.ira  todo  o  género 
de  immundicies.  Parte  do  trajecto  é  subterrâneo,  mas  grande  parte  é 
superficial.  Até  ás  proximidades  do  ribeiro  corre  em  terreno  bastante 
inclinado,  que  lhe  dá  uma  velocidade  que  não  permitte  grande  perda 
de  agua.  O  ribeiro  é  atravessado  por  uma  arcaria  mal  vedada,  de 
modo  que  o  cano  deixa  cahir  pelas  suas  fendas  grande  porção  de 
agua. 
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Não  fica  aqui:  a  parte  mais  feia  e  asquerosa  do  quadro  é  desde 
que  o  encanamento  atravessa  o  ribeiro  até  entrar  na  cidade.  Uma  das 
primeiras  pias,  um  pouco  retirada  no  caminlio  publico  e  de  nivel  com 
elle,  é  o  local  de  preferencia  escolhido  pelos  transeuntes  para  as  suas 
defecçô' s, 

Note-ee  que  o  cano  e  pia  estão  por  argamassar. . . 

D'ahi  o  encanamento  segue  por  campos,  quasi  sempre  enterrado, 
mas  a  pouca  profundidade,  com  pequena  inclinação  pelo  solo  daa  aguas 
fluviaes  e  de  rega,  inquinadas  de  prineipios  organisados  em  decompo- 
sição, que  encontram  na  camada  arável. 

Nenhum  cuidado  tem  havido  da  parte  dos  proprietários  em  se 
absterem  de  plantar  arvoredos  nas  suas  visinhanças;  sobre  o  encana- 
mento se  vêem  arvores,  e  entre  ellas  olmos  e  choupos,  de  conhecida 
predilecção  pela  humidade. 

Sobre  as  pias  e  alguns  pontos  do  encanamento  ha  poças,  onde  se 
accumnlam  grandes  porções  de  agua  que  é  applicada  para  rega  ! 

Passemos  á  questão  dos  melhoramentos. 

Podem  seguir-se  dois  pystemas  cujas  vantagens  e  inconvenien- 
tes não  posso  ponderar  sem  um  estudo  completo  da  questão,  que  não 
é  possivel  fazer-se  sem  nivelamentos,  pbintas  e  orçamentos,  que  de- 
mandariam bastante  demora,  e  que  não  devo  tentar  sem  estar  compe- 
tentemente auctorisado. 

Do  primeiro  existe  n'esta  camará  um  ante-projecto  elaborado 
pelo  meu  prezado  collega  Almeida  Ribeiro:  consiste  em  trazer  as 
aguas  dentro  de  tubos,  conduzindo-as  em  syphão  até  ás  proximidades 
do  Tern-iro  do  Cano,  ponto  culminante  da  cidade,  e  d'onde  podem 
ser  conduzidas  facilmente  a  todos  os  pontoa  da  cidade.  Estes  tubos  estão 
resguardados  dentro  d'uín  aqneducto.  O  orçamento  é  de  20:OOOJ('t00 
reis,  que  será  possivel  diminuir  em  alguns  artigos,  mas  que  uào  pode 
deixar  de  augmentar  n'outros,  de  forma  que  me  parece  que  se  poderá 
realisar  a  obra  por  aquelle  preço. 

O  segundo  systema  seria  de  melhorar  o  encanamento  actual,  e 
de  abastecer  com  outro  a  parte  alta  da  cidade,  que,  aproveitando  al- 
gumas das  nascentes  da  serra  mais  próximas  á  capella  do  Senhor 
dos  Serôdios,  passasse  o  ribeiro  a  montante  e  desse  queda  para  a  ci- 
dade. 

A  par  das  difficuldades  que  antevemos,  mas  que  não  avaliamos 
flem  o  estudo  completo  da  matéria,  otierecem-se  grandes  vantagens, 
como  a  de  poder  desde  já  melhorar  as  partes  do  encanamento  que 
mais  careçam  de  melhoramento,  a  de  se  poder  fazer  a  obra  devagar 
6  á  medida  dos  meios  de  que  a  camará  dispuzer,  e,  sobretudo,  a  exis- 
tência de  dois  systemas  conduetores  distinctos,  podendo  satisfazer  as 
maiores  urgências  no  caso  que  o  outro,  por  imprevista  fatalidade,  ve- 
nha de  todo  a  destruir-se. 


Oistribuição 

A  distribuição  actual  está  má,  não  só  pela  falta  de  aguas  que 
ha  na  parto  alta  da  cidade,  resultante  da  agua  alli  nào  chegar,  mas 
também  pelos  dcffitos  do  encanamento  que  fazem  com  que  as  aguas 
faltem  em  algum  ponto,  abundando  n'outro  até  se  extravasarem. 

Kntre  os  tanques,  alguns  nào  estão  maus,  outros  precisam  de  se 
melhorar,  e  sobretudo  era  de  conveniência  fazerem-se  grandes  depo- 
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sitos  para  occorrer  aos  incêndios,  ou  a  alguma  necessidade  imperiosa 
de  agua. 

A  distribuição  no  futuro  será  fácil,  porque  deve  chegar  para 
abastecer  todas  as  actuaes  fontes  e  muitas  que  se  abram  nos  largos  e 
ruas  e  ainda  para  os  particulares  que  a  desejarem  e  para  banhos  pú- 
blicos. 

Pela  venda  de  aguas  a  particulares  a  camará  poderá  auferir 
bastantes  lucros,  que  attenuarào  a  despeza  que  houver  de  fazer  com 
o  encanamento. 

Termino  estas  considerações  com  as  propostas  seguintes  : 

1.^  Que  a  camará  faça  quanto  antes  proceder  a  um  projecto 
definitivo  de  abastecimento  de  aguas. 

2.*  Que  sem  demora  concerte  o  encanamento  actual,  entre  o 
ribeiro  e  a  cidade. 

3.*  Que  obrigue  os  proprietários  a  arrancar  as  arvores,  que  se 
encontram  até  3'°, 50  de  cada  lado  do  cano. 

4.*  Que  logo  que  o  projecto  esteja  elaborado  trate  de  o  pôr  em 
execução,  fazendo  todos  os  esforços  para  que  elle  se  reaiise  adjudi- 
cando ee  a  uma  companhia  composta  de  proprietários  e  capitalistas 
da  terra. 

5.^  Que  dê  á  companhia  a  administração  das  aguas  por  longo 
prazo,  podendo  a  camâra  em  qualquer  prazo  tornar-se  penhora  dos 
trabalhos  executados,  pagando-os  pelo  preço  do  orçamento  e  uma  in- 
demnisação  previamente  fixada  no  contracto. 

ti.»  Que  se  componham  os  encanamentos  no  interior  da  cidade, 
de  forma  que  as  aguas  sejam  todas  aproveitadas. 

7.*     Que  se  construam  reservatórios  e  maiores  depósitos. 

8.*  Que  se  continue  a  canalisuçào  da  cidade  em  toda  a  parte 
onde  ella  faltar. 

9.*  Que  se  proceda  á  construcçào  d'um  estabelecimento  de  ba- 
nhos públicos  logo  que  haja  aguas  era  abundância. 

JO.a  Que  á  medida  que  os  largos  da  cidade  forem  melhorando 
Be  mudem  os  mercados  para  os  logares  mais  apropriados. 

Mappa  a  que  se  refere  o  relatório  ^ 

N'ascentes   da  serra. 

1."    grupo 

D.  Henrique 52:fi83  litros 

Senhor  dos   Serôdios 50:000      > 

Nascentes  do  Portugal  nos  castanheiros  do  Senhor  dos 

Serôdios  .   .       63:529      » 

Nascmtes  da  Tapada  do  João  Baptista,  do  lago  da 

Costa      50:000      . 

Tapada   do  Ermitão S^iiOOO      . 

(Esta  nascente  miuando-se  pôde  augmentar  consideravelmente). 


*     Parece  haver  algum  equivoco  nos  números,  mas  nâo  altera- 
mos o  que  percebemos  no  original. 


434 


>  o 


grupo 


Limite  do  campo  de  Santa  Catharina,  agua  do  Gaspar 

Ribeiro 64:714  litros 

Paço  —  1.»  nascente 23:478      » 

.    —  2.a         »          20:769      . 

.     —  3.a         .          20:400      . 

Matta  do  Proposto 20:000      » 

3."  grupo 

Formiga,  nâo  aproveitada  para  a  cidade 127:059      » 

Sommam  oa  três  grupos  de  nascentes  nâo  exploradas  528:632      » 
Exploradas  para  a  cidade  e  medidas  na  altura  da  mat- 
ta de  Villa  Pouca 360:000      . 

Volume  das  aguas  próximo  á  passagem  do  ribeiro  .    .  350:000      » 

E^ontf  s  da  ciclade  abastecidas  pela  agua  da  Penha 

Nossa  Senhora  da  Oliveira  : 

1.*  bica,  da  esquerda 58:378      » 

2.a  bica 45:000      . 

3.a  bica 36:000      » 

Misericórdia  : 

1.*  bica 8:209      . 

2.»  bica 8:000      » 

Fonte  dos  Coutos 8:372      » 

Chafariz  do  Toural : 

1.*  bica 6:355      . 

2."       .       7:279      . 

3.a      ,      6:171      . 

4.a      »      6:297      * 

5.»      .       7:605      , 

6."      »      7:950      , 

Fonte  de  João  Baptista 2:*  25      » 

»       dos   Entrevados 1:'237      » 

»      de  S.  Francisco 6:085      » 

Total.    .    .  216:079      . 

Falta  medir  a  das  Claras  e  algumas  extraviadas. 

Fonte  da  Douradinha 21:600      » 

>      do  Cano  debaixo 2: 120      » 

Tanque  do  Cano : 

l.a  bica 6:427      . 

2.a      »       6:900      . 

Bornaria 14:400      » 

Maleitas 9:H90      » 

Santa   Luzia 4:645      » 

Fonte  Nova 19:620      . 

Dominicas 7:875      » 
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D.  João  1 : 


í.*  bica 17:400  litros 

2.*      »      21:800      . 

Traz-Gaia : 

l.«  bica 37:240 

2.»      »      8:170 

Madrôa  : 

l.a   bica 36:000 

2.»     »      30:857 


210:014 


Fonte  da  Quinta 20:397 

.       da   Caldeirôa 2:570 

»       das  Oliveiras 4:291 

>       das  Ânceias 5:982 

Campo  da  Feira : 

l.a  bica 3:665 

2.a     .      4:712 

Fonte  do  Abbade 22:267 

Senhora  da  Guia : 

l.a  bica 6:625 

2.a  bica 7:185 


Entrando  os  240:044  supra 321:742 

Tomando  para  base  o  abastecimento  de  Madrid  8:000 

hab.  X  70 560:000 

Segundo  um  augmento  de  população  — 10:000  X  70.     700:000 

Ha  actualmente 321:742 

216:079 


537:821  * 


Passados  nove  annos  sobre  a  proposta  do  dr.  Avelino  da 
Silva  e  sobre  as  propostas  da  commissão  de  melhoramentos 
é  apresentado  á  camará,  em  sessão  de  i  de  abril  de  1875,. 
um  projecto  de  contracto,  datado  do  Porto  a  28  de  março. 


'    Livro  das  actas  da  commiseào,  fl.  37  e  seg. 
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pelo  qual  José  d'Âmorim  Braga  e  Cesário  Augusto  Pinto  se 
propunham  a  abastecer  de  aguas  a  cidade  K 
Eis  o  teor  d'este  projecto  de  contracto: 

Projecto  de  contracto  a  fazer  com  a  exc.™*  Camará  Municipal 
de  Guimarães  para  abastecimento  de  aguas  da  mesma  cidade 

A  empreza  obriga-ae  a  abastecer  de  aguas  a  cidade  de  Guima- 
rães, nos  termos  e  condições  seguintes : 

1.*  For  empreza  se  entende  os  outorgantes  J.  de  Amorim 
Braga  e  Cezario  Augusto  Pinto,  ou  quaesquer  outros  indivíduos,  so- 
ciedade ou  companhia  para  quem  elles  trespassarem,  em  conformidade 
com  as  leis  e  approvação  do  governo,  os  direitos  adquiridos  e  as 
obrigações  contrahidas  pelo  presente  contracto. 

2.»  Por  cidade  de  Guimarães  entende-se  a  comprehendida  no 
perímetro  limitado  pelas  actuaes  barreiras. 

Se  de  futuro  se  alargar  essa  circumscripção,  provêr-se-ha  ao 
abastecimento  dos  novos  tractos,  que  accreícerem,  sem  depoudencia 
de  novo  contracto,  applicando-se-lhes,  quanto  possível,  as  disposições 
aqui  estipuladas. 

3. a  A  empreza  obriga-se  a  abastecer  a  cidade  com  aguas  potá- 
veis, e  para  outros  usos,  resultantes  das  acquisições  que  fizer  dentro 
ou  fora  da  cidíide,  depois  d'essas  aguas  serem  competentemente  ana- 
lysadas  j or  peritos  nomeados  pela  camará  municipal. 

4. a  O  volume  de  agua  para  abastecimento  da  cidade  será  re- 
gulado pelo  numero  de  cem  litros  diários  para  cada  habitante,  na  hy- 
pothese  de  uma  população  de  doze  mil  almas. 

5.*  A  empreza  obriga-se  a  fazer  nas  ruas  de  Guimarães  as 
obras  necessárias  para  os  encanamentos  geraes  e  distiibuição  das 
aguas. 

6.*  A  empreza  também  se  obriga  a  fazer  por  conta  do  municí- 
pio as  obras  fixas  para  o  serviço  dos  incêndios,  e  a  fornecer  gratuita- 
mente a  agua  que  para  este  serviço  for  necessária. 

7.*  A  camará  cede  á  empreza  os  mananciaes  e  nascentes  da 
agua  dos  chafarizes  públicos  da  cidade,  obrigando-se  a  empreza  a 
conservar  em  perfeito  estado  e  boas  condições  os  mesmos  actuaes 
chafarizes  e  seus  tanques  para  uso  do  publico  e  dos  animaes. 

8.*  Será  concedido  e  garantido  á  empreza  o  direito  de  obrigar 
os  proprietários  a  mandarem  fazer  á  sua  custa  a  canali^açã')  interior 
necessária  para  o  fornecimento  da  agua  para  usos  domésticos  dos 
seus  prédios. 

y.»  D'esta  obrigação  ficam  porém  exceptuados  os  prédios  cujo 
rendimento  collectavel  descripto  na  matriz  não  exceda  a  vinte  mil 
reis  por  auno. 

10.^  O  preço  da  agua  para  os  particulares  não  deverá  exceder 
duzentos  reis  por  cada  metro  cubico,  que  corresponde  a  cem  reis  por 
pipa  de  quinhentos  litros,  ou  cinco  reis  por  vinte  e  cinco  litros  (una 
almude). 

11.*  A  camará  e  o  governo  fornecerão  gratuitamente  á  em- 
preza todos  08  planos,  traçados  e  projectos,  que  por  conta  do  estado 


Livro  23.0  das  Actas,  fl.  60. 
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ou  do  muuicipio  se  tenham  feito  ou  vierem  a  fazer  que  tenham  rela- 
ção com  o  abastecimento  das  aguas  da  cidude. 

12.*  A  CHmara  e  o  governo  concedem  e  garantem  á  empreza  a 
posse,  admioistraçào  e  usufruíçào  de  todas  as  obras  que  ella  fizer,  e 
a  exploração  ou  derivação  das  aguas  que  trouxer  para  os  encauamea- 
tos,  durante  o  tempo  de  noventa  e  novo  ânuos  coutados  desde  a  data 
em  que  o  governo  a  declarar  constituída. 

13.*  Da  mesma  forma  a  camará  e  o  governo  concedem  e  ga- 
rantem á  empreza  o  direito  exclusivo  de  introduzir  e  vender  agua  na 
cidade  de  Guimarães  durante  os  noventa  e  nove  annos  do  seu  con- 
tracto. 

14.»  Durante  o  tempo  concedido  á  empreza  para  as  obras  a 
que  é  obrigada  por  este  contracto,  poderá  ella  importar  livre  de  di- 
reitos da  Alfandega,  ou  outros  quaesquer,  todos  os  utensílios,  machi- 
nas,  materiaes  e  quaesquer  outros  objectos  destinados  ás  mesmas 
obras. 

15.*  São  declaradas  do  utilidade  publica  e  urgente,  regula- 
das pelas  leis  em  vigor,  as  expropriações  de  qualquer  natureza,  neces- 
sárias para  a  execução  das  obras  do  presente  contracto,  pagando  a 
empreza  as  indemnieaçôes  revspectivas. 

16.*  Os  terrenos  que  forem  do  dominio  do  estado  ou  do  muni- 
cipio,  e  que  sem  inconveniente  se  poderem  dispensar,  sào  concedidos 
gratuitamente  á  empreza  para  as  obras  que  lhe  convier  fazer  pai'a  a 
execução  do  presente  contracto. 

17.*  A  empreza  obriga-se  a  constituir-se  era  sociedade  anouyma 
denti'o  do  praso  de  seis  mezes  a  contar  da  approvaçào  d'e3te  con- 
tracto pelo  governo  e  poder  legislativo,  e  a  principiar  as  obras  no 
praso  de  seis  mezes  depois  que  o  governo  approvar  a  organisaçào  da 
sociedade,  devendo  as  obras  estar  concluidas  dentro  de  vinte  e  quatro 
mezes,  nào  havendo  casos  de  força  maior  que  obstem  a  isto. 

18.*  O  capital  da  sociedade  será  de  cento  e  eincoenta  contos 
de  reis,  e  poderá  ser  elevado  a  duzentos  contos  se  necessário  fôr. 

19.*  Se  a  agua  que  a  empreza  obtiver  exceder  a  necessária 
para  o  abastecimento  da  cidade,  a  empreza  se  obriga  a  fazer  cons- 
truir no  local  que  mais  convier  e  fôr  indicado  pela  camará  municipal, 
um  tanque  em  boas  condições,  para  lavadouro  publico. 

20.*  A  empreza  conservará  sempre  no  melhor  estado  possível 
todas  as  obras  que  fizer,  que  passarão  gratuitamente  para  o  muni- 
cípio depois  de  terminarem  os  noventa  e  nove  annos  do  presente 
contracto. 

A  camará  em  8  de  abril  nomeou  uma  commissão  para 
dar  o  seu  parecer  sobre  este  projecto,  composta  dos  snrs. 
Barão  de  Pombeiro,  Alberto  da  Cunha  Sampaio,  cónego  José 
Bento  Ribeiro  Agra,  Avelino  Germano  da  Gosta  Freitas,  Fran- 
cisco Ribeiro  Martins  da  Costa  e  José  Luiz  Ferreira  ^ 

Esta  commissão,  depois  de  estudar  e  discutir  o  projecto, 
elaborou  em  2  de  agosto  o  seguinte  parecer : 


1    Livro  23.0  das  Actas,  fl.  62. 
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1."  Que  seja  rejeitado  o  projecto  de  contracto  apresentado  á 
camará,  faz«*ndo  «ata  as  obras  por  sua  conta. 

2.<*  Que  quando  a  camará  não  se  julgue  habilitada  para  empre- 
hender  as  respectivas  obras,  entende  a  commissào  que  a  camará  deve 
contractar  com  uma  empreza  ou  companhia,  acceitando  n'e9te  caso  um 
contracto  modelado  pelo  que  foi  feito  pela  camará  do  Porto  em  20 
de  março  de  1878  e  approvado  pela  lei  de  18  de  abril  do  dito  auno, 
modificado  todavia  ua  parte  relativa  a  capitães,  multas,  entradas, 
etc,  ete.,  e  accommodado  ás  circumstancias  de  Guimarãf^s,  devendo, 
porém,  essa  empreza  ou  companhia  apresentar  previamente  á  camará 
um  plano  detalhado  dos  encanamentos  geraes  e  parciaes,  reservató- 
rios, materiaes  que  tenciona  empregar,  etc. 

3.0  Que  é  acceitavel  a  condição  8.»  da  proposta  quanto  á  cana- 
lisação  para  prédios  particulares  com  a  excepção  estabelecida  na  con- 
dição 9.» 

Este  parecer,  apresentado  á  camará  em  sessão  de  7  de 
agosto,  foi  adoptado  por  uQaaimidade  e  assim  terminou  esta 
primeira  tentativa  K 


Em  21  de  junho  de  1882  appareceu  em  camará  a  se- 
gunda proposla  para  abastecimento  de  aguas,  a  qual  tem  a 
data  de  15  do  mesmo  mez  e  foi  feita  pelos  snrs.  Pereira  de 
Lima  á  Sócios,  da  cidade  de  Lisboa,  nos  termos  seguintes  *: 

1.°    Os  signatários  obrigam-se  : 

a)  A  abastecer  a  cidade  de  Guimarães  com  agua  de  nascentes, 
na  quantidade  necessária  para  o  consumo  diário,  cuja  quantidade 
de  metros  cúbicos  será  fixada  no  contracto,  de  accordo  eom  a  camará 
municipal. 

6)  A  fazer  á  sua  custa  a  canalisaçâo  das  nascentes  até  um  re- 
servatório collocado  em  conveniente  posição  para  o  abastecimento  de 
todas  as  casas  da  cidade,  e  bem  assim  a  estabelecer  nas  ruas  a  cana- 
lisaçâo necessária  para  conduzir  a  agua  d'aquelle  reservatório  a  todos 
08  pontos  que  houverem  de  ser  abastecidos. 

c)  A  fornecer  gratuitamente  a  agua  necessária  para  o  serviço 
de  incêndios. 

d)  A  fornecer  a  agua  para  as  necessidades  do  municipio  a  60 
reis  por  metro  cubico. 

e)  A  fornecer  agua  nos  domicilios  pelo  preço  máximo  de  200 
reis  por  metro  cubico. 

2.°  Pela  sua  parte  a  camará  municipal  de  Guimarães  conce- 
derá aos  signatários : 

a)    O  exclusivo  da  venda  da  agua  na  cidade  de  Guimarães, 


1  Livro  23.»  daa  Actas,  fl.  100  v. 
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durante  noventa  e  nove  annos,  a  contar  da  data  do  contracto  defi- 
nitivo ; 

6)  O  usufructo  durante  o  mesmo  praso  de  noventa  e  nove  annoB, 
da  agua  de  todas  as  nascentes  de  propriedade  do  muaicipio,  e  seus 
respectivos  encanamentos ; 

e)     O  direito  exclusivo  de   introduzir  novas   aguas  na  cidade ; 

d)  O  direito  de  obrigar  os  proprietários  dos  prédios  da  cidade 
a  fazerem  n'esses  prédios,  e  á  sua  custa,  como  actualmente  se  pratica 
em  Lisboa,  os  encanamentos  parciaes  que  do  cano  geral  conduzam 
as  aguas  ao  interior  dos  domicilioa ; 

3.°  A  camará  municipal  concederá  gratuitamente  os  terrenos 
do  município  que  forem  necessários  para  a  execução  das  obras. 

4."  Será  declarado  de  utilidade  publica  e  de  urgência  todas  as 
expropriações  de  aguas,  terrenos,  ou  prédios  de  qualquer  natureza 
necessários  para  a  execução  das  obras. 

5.0  Terào  isenção  de  direitos  de  Alfandega  ou  quaeequer  ou- 
tros, todos  08  utensílios,  machinas,  instrumentos,  materiaes  e  quneg- 
quer  outros  objectos  destinados  ás  obras. 

Para  estudar  esta  proposta  e  emittir  sobre  ella  o  seu  pa- 
recer foi  nomeada  uma  commissão  no  referido  dia  21  de  ju- 
nlio,  composta  do  presidente  da  camará  dr.  António  Coelho 
da  Motta  Prego  e  dos  snrs.  dr.  Avelino  da  Silva  Guimarães  e 
Francisco  Ribeiro  Martins  da  Gosta  \  que  por  unanimidade  a 
rejeitaram,  assim  como  a  camará  em  20  de  setembro,  tomou 
igual  deliberação  ^. 


Em  1889,  seguindo-se  a  orientação  dada  pela  commissão 
que  apresentou  o  projecto  de  contracto  rejeitado  em  1875,  a 
camará  incumbiu  ao  snr.  António  Martins  Ferreira  a  elabora- 
ção d'um  projecto  de  canalisação  e  distribuição  de  aguas,  que 
este  organisou  e  datou  de  30  de  setembro  ^  o  qual,  então, 
não  teve  seguimento. 

* 

Em  7  de  maio  de  1890  appareceu  nova  proposta,  que 
foi  apresentada  à  commissão  municipal,  resolvendo  esta  su- 
jeilal-a  á  apreciação  da  camará  na  sessão  plenária  de  julho 
seguinte  *. 

Esta  proposta,  feita  por  Leopoldo  Augusto  das  Neves,  do 
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Porfo,  tem  a  data  de  22  de  abril  e  foi  eíTectivamente  lida, 
apreciada  e  rejeitada  na  sessão  camarária  de  14  de  juliio  ^; 
o  seu  teor  é  o  seguiote : 

1.»  A  concessão  será  gratuita  para  o  peticionário  ou  para 
quem  devidamente  o  representar  pelo  tempo  de  noventa  e  nove  anaoa. 

2. a  A  camará  dará  licença  gratuita  80  peticionário,  para  fazer 
açudes,  e  encanar  a  agua  precisa,  em  condições  de  ser  fornecida  a 
todos  os  habitantes  d'esfa  cidade,  ou  do  concelho,  se  ao  peticionário 
convier  desviar-se  para  fora  do  perimetro  da  mesma  cidade 

3.*  A  camará  obriga-ee  a  não  lançar  impostos  mnnicipaes  a 
todo  e  qualquer  material,  machinismo,  durante  o  tempo  d'e3ta  con- 
cessão, objectos  estes  que  sejam  precisos  empregar  na  fabrica. 

4.^  A  installaçào  tei*á  principio  no  prazo  de  dois  annos,  conta- 
dos desde  a  data  da  approvação  definitiva  d'este  contracto,  isto  sem 
embargo  do  peticionário,  ou  quem  o  represente,  proceder  á  mesma 
imtallaçào  antes  d'aquelle  praso. 

5.*  O  supplicante  fará  deposito  de  cinco  por  cento  sobre  o  im- 
porte das  aguas  que  a  camará  contractar  com  o  mesmo  supplicante 
quinze  dias  antes  de  dar  principio  aos  trabalhos  de  canalisaçào  e  ins- 
tallaçào, cujo  deposito  será  feito  na  thesouraria  da  camará  municipal 
em  garantia  d'este  contracto,  não  podendo  este  deposito  ser  levantado 
senão  passados  doze  mezes  depois  de  ee  principiar  a  fornecer  agua 
ao  município. 

6.»  A  camará  garante  ao  supplicante  com  os  rendimentos  mu- 
nicipaes  durante  o  tempo  d'eete  contracto  cento  e  oitenta  mil  reis 
meneacs  pagos  nos  primeiros  quinze  dias  do  mez  seguinte  ao  vencido. 

1.^  Ò  supplicante  ou  quem  o  representar  obriga-se  a  fornecer 
agua  para  todos  os  fontenarios,  boccas  de  incêndio,  jardins  e  praças 
publicas,  quartéis,  misericórdias,  institutos  de  beneficência  e  caridade, 
escolas  offiãaes,  diurnas  e  nocturnas,  e  rega  das  ruas  publicas  gra- 
tuitameníe. 

8.*  O  preço  para  particulares  nunca  será  superior  a  cento  e 
sessenta  e  cinco  reis  o  metro  cubico,  para  quem  não  consumir  quan- 
tidade superior  a  7õ  litros  diariamente;  com  os  que  gastarem  maior 
quantidade,  haverá  contractos  especiaes  de  avença, 

9.*  A  camará  diligenciará  de  harmonia  com  o  supplicante  que 
todos  08  proprietários  façam  á  sua  custa  a  canalisaçào  do  cano  geral 
para  a  soleira  dos  seus  prédios,  devendo  o  consumo  ser  facultativo. 

10,*  O  supplicante  ou  quem  devidamente  o  representar  garante 
á  camará  o  fornecimento  mencionado  na  condição  7.'"^,  a  todos  os  es- 
tabelecimentos públicos,  ruas,  fontenarios,  jardins,  quartéis,  miseri- 
córdia, Ordem  Terceira  de  S.  Francisco,  escolas,  etc,  quo  existirem 
no  fim  de  dez  annos  contados  da  data  que  te  principiar  a  fornecer  a 
agua  ao  mnnicipio;  e  d'e8sa  data  em  diante  a  eamara  pagará  cem 
reis  por  metro  cubico  que  precise  gastar  em  novas  ruas,  fontenarios, 
boccas  de  incêndio  e  jardins. 

11.*  A  eamara  cede  ao  peticionário  ou  a  quem  o  representar  aa 
aguas  existentes  na  cidade,  com  a  condição  d'este  as  poder  encanar 
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na  nova  canalisação,  e  da  agua  que  fornecer  ser  limpa,  clara  e  de 
primeira  qualidade. 

12.'*  O  supplicante  obriga-se  a  fazer  os  fontenarios  á  sua  custa 
em  bonitas  condições,  assim  como  as  boccas  de  incêndio. 

§.  1.°  As  canalisaçòes  a  fazer  na  coudiçào  7.^  serão  á  custa 
dos  proprietários,  excepto  em  todos  aquelles  que  pertencerem  ao  mu- 
nicipio. 

§.  2.°  O  supplicante  obriga-se  a  fazer  as  canalisações  pelo 
preço  do  Porto,  addicionando  apenas  o  casto  do  frete. 

§.  único.  O  supplicante  obriga-se  a  admittir  na  escriptura  de 
contracto  condições  especiaes  pelas  quaes  incorra  em  multas  e  outras 
penas  faltando  ao  fiel  cumprimento. 

13.*  A  camará  tem  a  faculdade  de  nomear  pessoa  idónea  que 
fiscalise  a  boa  execução  das  obras  e  verifique  que  tudo  seja  executado 
segundo  as  regras  da  arte,  com  perfeição  e  segurança. 

14.^  O  supplicante  fará  á  sua  custa  todo  o  encanamento  nas 
vias  publicas  e  distribuição  da  agua,  para  o  que  se  obriga  a  levantar 
a  expensas  suas  ou  de  qualquer  companhia  todas  as  coastrucções  e  de- 
pósitos, fontenarios  e  boccas  de  incêndio  e  mais  material  que  fôr  pre- 
ciso; que  ficarão  sendo  propriedade  do  supplicante  ou  de  quem  o 
representar. 

15.*  O  supplicante  ou  quem  o  representar  poderá  execufar  nas 
vias  publicas  todos  os  trabalhos  necessários  para  coUocar,  substituir 
ou  concertar  a  eanalisaçào. 

A  camará  promette  todo  o  seu  auxilio  para  levantar  qualquer 
diffieuldade  que  o  peticionário  ou  quem  o  representar  porventura 
venha  a  ter  com  os  particulares,  e  requererá  por  utilidade  publica, 
a  expropriação  d'algum  prédio  que  amigavelmente  se  não  possa  cou- 
tractar  a  sua  expropriação. 

16.*  O  deposito  será  montado  no  ponto  e  local  que  o  peticio- 
nário ou  quem  o  represente  julgue  mais  conveniente  para  a  distri- 
buição da  agua  para  tuda  a  cidade,  e  se  o  terreno  fôr  da  camará 
será  cedido  írratuitamente  ao  peticionário  pelo  tempo  da  concessão, 
não  lhe  pertencendo  fará  o  peticionário  contracto  d'elle  ;  se  porém 
não  poder  negocial-o  amigavelmente,  promoverá  a  camará  que  a  ex- 
propriação seja  considerada  de  utilidade  publica  '. 


Volvidos  poucos  raezes,  eai  31  de  dezembro  de  1800,  o 
mesmo  Leopoldo  Augusto  das  Neves  elabora  novo  projecto  ou 
contracto,   que  apresenta  á  camará,  cujo  teor  é  o  seguinte: 

1.^  O  privilegio  exclusivo  de  concessão  será  pelo  tetnpo  de 
sessenta  aunos,  findos  os  quaes  a  camará  pagará  ao  supplicante,  ou 
a  quem  devidamente  o  representar  todos  os  valores  da  iustallaçâo 
que  serão  avaliados  por  três  engenheiros  competentes. 

§.  único.    Se  noventa  dias  antes  de  expirar  o  contracto  não  fôr 
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rescindido  por  qualquer  das  partes  contractantes,  fica  a  coucessâ» 
prevalecendo  por  igual  numero  de  annos,  e  assim  subsequente- 
mente. 

2.*  A  camará  compromette-se  a  pagar  ao  supplicante  pelo  for- 
necimento da  agua  do  município  a  quantia  de  quatroeentos  mil  reis 
mensaes  que  serão  pagos  nos  primeiros  quinze  dias  seguintes  ao  mez 
vencido. 

3.*  A  camará  compromette-se  a  garantir  ao  supplicante  o  juro 
de  6  por  cento  sobre  o  Ciipital  empregado  na  exploração  de  forneci- 
mento de  aguas  á  cidade,  emquanto  o  supplicante  nào  tiver  rendi- 
mento suflSciente. 

4. a  Quando  os  lucros  da  concessão  derem  para  dividendo  tupe- 
rior  a  seis  por  cento,  do  excesso  que  houver  se  fará  a  divisão  se- 
guinte : 

Dez  por  cento  para  indemnisar  a  camará  pelo  adiantamento 
que  tiver  feito  para  garantia  do  juro;  dez  por  cento  para  fundo  de 
reserva,  dt'z  por  cento  para  Inbriticaçào  de  material,  cinco  por  cento 
para  o  cofre  do  hospital  da  misericórdia  e  cinco  por  cento  para  o 
cofre  da  asscciação  dos  bombeiros  voluntários,  quarenta  por  cento 
para  dividir  pelo  capital  empregado  e  vinte  por  cento  para  a  receita 
camarária. 

5.*  O  f^upplicante  obriga-se  a  fornecer  agua  ao  município  dentro 
da  cidade,  para  abastecer  fontes  existentes  e  as  que  a  camará  de  fu- 
turo mandar  construir;  fornecer  agua  para  os  incêndios,  para  rega 
de  ruas,  jardins  e  praças  publicas,  para  todos  os  estabelecimentos  pú- 
blicos da  camará  e  governo,  e  obriga-se  a  mandar  construir  dois  re- 
puxos no  local  que  a  camará  designar  iguaes  aos  do  jardim  de 
S.  Lazaro  da  cidade  do  Porto. 

6.»  A  camará  cede  ao  supplicante  a  agua  actualmente  existente 
6  dará  licença  de  explorar  outras  nas  montanhas  que  circumdam  a 
cidade. 

§.  1."  Estas  aguas  assim  exploradas  quando  não  sejam  o  suffi- 
ciente'  para  abastecer  a  cidade,  o  supplicante  será  obrigado  a  forne- 
cel-a  de  qualquer  rio  devidamente  filtrada. 

§.  2.0  As  aguas  exploiadap  nas  montanhas  serào  conduzidas 
€m  canalisação  separada  para  fontes  e  uso  domestico,  e  as  do  rio  se 
forem  indispensáveis,  serão  para  rega,  lavagem  e  incêndios. 

7."  O  supplicante  não  poderá  fazer  fornecimento  da  agua  sem 
que  previamente  sejam  examinadas  e  approvadas  por  peritos,  nomea- 
dos pela  can.ara. 

8.*  O  concessionário  obriga-se  a  fazer  o  deposito  de  quinhentos 
mil  reis  no  acto  da  escriptura,  e  quinhentos  mil  reis  oito  dias  antes 
de  principiar  a  installaçào. 

§.  1 ."  O  deposito  só  poderá  eer  levantado  depois  do  engenheiro 
da  camará  reconhecer  que  a  installaçào  offerece  as  condições  precisas 
a  que  foi  destinada. 

§.  2."     Os  juros  dos  depósitos  pertencerão  ao  depositante. 

y.*  O  supplicante  obriga-se  a  fornecer  aos  particulares  cada 
metro  cubico  de  agua  potável  por  preço  nunca  superior  a  duzentos  e 
quarenta  rfis. 

íj.  único.  Para  fabricar  quintacs  ou  jardins,  ou  consumo  em 
grande  epcala,  haverá  contractos  espociaes,  que  facilitem  o  consumo. 

10. '"^  A  camará  obriga-se  a  nào  lançar  impostos  aos  materiaes 
da  infctallação,  e  a  requerer  por  utilidade  publica  d'alguma  proprie- 


143 


dade  e  aguas  que  o  supplicante  não  possa  prescindir,  pagando  esta 
as  despezas  d'e88a  expropriação. 

11.»  A  camará  promette  pela  sua  parte  os  bons  officios  e  dese- 
jos de  auxiliar  o  supplicante  em  resolver  quilquer  attrito  que  se 
possa  dar  no  desenvolvimento  de  tào  importante  melhoramento. 

12.*  O  concessionário  perderá  o  deposito  se  no  prazo  de  cineo 
annos  nâo  tiver  a  instai laçâo  principiada,  ou  quasi  coiicluida,  salvo 
caso  de  força  maior  devidamente  comprovado. 

13.*  A  camará  dará  licença,  em  terrenos  seus,  ruas,  praças, 
etc,  etc,  que  o  supplicante  faça  todas  as  obras  precisas  para  as  ca- 
nalisações,  obrigando  se  o  supplicante  a  repor  tudo  no  seu  antigo  es- 
tado de  conservação. 

14.*  Os  terrenos  de  que  necessite  o  supplicante  para  explorar 
aguas  ou  fazer  edificações  para  a  empreza  pertencentes  ao  estado  oa 
á  camará,  serão  cedidos  gratuitamente. 

16."  U  consumo  das  aguas  para  particulares  que  a  nâo  tenham 
actualmente  é  obrigatório  para  os  que  a  nào  tiverem  adquirido  no 
praso  de  dez  annos  em  casas  que  a  sua  renda  seja  superior  a  trinta 
«  seis  mil  reis. 

17. a^  Os  três  engenheiros  a  que  se  allude  no  artigo  1.°  que  ti- 
verem de  resolver  qualquer  dificuldade  serào  nomeados  ura  pela 
camará,  um  peia  empreza  e  outro  pela  associação  commercial,  e  na 
falta  d'esta  pelo  juiz  de  direito  ^. 

A  camará  em  12  de  janeiro  de  1891  nomeou  uma  com- 
raissão  comporta  dos  snrs.  Conde  de  Margaride,  Domingos  de 
Sousa  Júnior  e  Fortunato  Jo?é  da  Silva  Basto  para  emiltir  pa- 
recer sobre  esta  nova  proposta  ^  e  a  este  respeito  nada  mais 
nos  diz  o  archivo  municipal. 


Postas  de  parte  todas  as  propostas  apresentadas  pelos 
pretendentes  á  concessão  do  exclusivo  do  abastecimento  de 
aguas,  a  camará  voltou  novamente  a  sua  attenção  para  a  re- 
forma da  canalisação  desde  as  nascentes  á  cidade,  approvao- 
do-se  em  23  de  maio  de  1894  um  projecto,  que,  cora  data 
do  mesmo  mtv.,  fora  organisado  pelo  conductor  de  obras  pu- 
blicas, a  servifo  da  camará,  o  snr.  António  Martins  Ferreira  ^ 
que  truuxe  como  consequência  a  necessidade  de  explorar 
novas  nascentes  que  fornecessem  a  agua  suíficienle. 

Com  este  intuito  a  camará  obteve  o  decreto  de  expro- 
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priação  por  utilidade  publica  e  urgente  de  23  de  março  de 
1895,  que  já  mencionamos  acima. 

Ainda  não  foi  possivel  n'esfa  época  dar  outro  expediente 
mais  positivo  ao  assumpto  importante  do  abastecimento  de 
aguas,  julgado  desde  muito  de  absoluta  necessidade;  a  somraa 
valiosa  exigida  para  esta  obra  entibiava  todas  as  energias,* 
arrendavam-se  e  compravam-se  annualmente  aguas  para  ajun- 
tar ás  nascentes  publicas  e  assim  se  ia  provendo  de  triste  remé- 
dio a  falta  que  era  por  demais  reconhecida  geralmente,  e  tão 
triste  este  era,  que  uma  parte  da  cidade  ficava  a  cada  passa 
em  extrema  penúria,  porque  as  aguas  arrendadas  não  podiam 
abastecer  a  população  dos  logares  mais  elevados;  largo  da 
Carmo  para  cima. 

Em  1898,  tendo-se  em  vista  eslas  circumstancias,  que 
foram  ponderadas  á  camará  pelo  seu  presidente  dr.  António 
Motla  Prego,  adiantou-se  mais  um  passo,  resolvendo-se  que 
como  base  de  todos  os  trabalhos  se  procedesse  à  determinação 
das  nascentes,  encargo  que  foi  coramettido  em  20  de  julho  ao 
snr.  Paul  ChoCíat,  eminente  geólogo,  residente  na  capital  ^. 

Em  2  de  novembro  acceitaram-se  as  condições  cora  que 
elle  se  prestava  a  fazer  o  estudo  e  assentou-se  que  os  traba- 
lhos deviam  estar  concluidos  e  entregues  à  camará  até  31 
de  dezembro  ^. 

Em  17  do  mesmo  mez  começou  o  snr.  GhoíTat  os  seus 
trabalhos,  cujo  relatório  entregou  em  28  de  dezembro.  Este 
serviço  custou  ■25O;5O0O  reis  ^. 

Este  a  Helatorio  hydrogeologico  sobre  o  abastecimento  de 
agua  da  cidade  de  Guimarães»  com  o  mappa  chorographico 
dos  arredores,  existe  no  archivo  da  camará  e  foi  começado  a 
publicar  no  numero  1:434  d'0  Commercio  de  Guimarães. 
Julgamos  que  merece  mais  ampla  divulgação,  motivo  este  por 
que  o  publicaremos  em  appendice  a  este  nosso  trabalho. 


Em  1899  a  camará  não  descurou  o  impulso  que  sobre 
este  assumpto  tinha  sido  dado  pelas  suas  predecessoras. 

Era  7  de  junho  mandou  proceder  à  organisação  do  pro- 
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jeclo,  orçamento  e  mais  estudos  precisos  para  a  exploração  e 
canalisação  das  aguas  ^,  e  em  13  de  setembro,  por  proposta 
do  sor.  dr.  Antónia  Baptista  Leite  de  Faria,  com  o  intuito 
de  verificar  a  pureza  das  aguas  que  deviam  ser  utilisadas, 
encarregou  o  distincto  professor  de  chimica  da  Escola  Brotero, 
de  Coimbra,  snr.  Charles  Lepierre,  de  proceder  á  aualyse  chi- 
mica e  bacteriológica  de  todas  as  nascentes  que  abastecem  as 
fontes  publicas  da  cidade  ^. 

Era  16  e  17  de  setembro  foram  colhidas  as  aguas  e,  feita 
a  analyse,  o  snr.  Lepierre  concluiu  o  seu  relatório  em  24  de 
dezembro,  que  foi  apresentado  á  camará  em  3  de  janeiro 
de  1900  ^  e  lido  em  sessão  de  JO  do  mesmo  mez.  N'este 
mesmo  dia,  visto  que  o  relatório  concluía  pela  necessidade  de 
augmentar  o  caudal*  actual  das  aguas  da  Penha,  a  camará  re- 
solveu que  o  snr.  A.  Martins  Kerreira,  procedesse  aos  traba- 
lhos precisos  para  se  effectuar  a  expropriação  de  diversas 
nascentes,  já  decretada  em  23  de  março  de  1895  *. 

O  relatório  do  snr,  Lepierre  sob  o  titulo  «Estudo  chimico 
e  bacteriológico  das  aguas  de  Guimarães»  foi  publicado  em 
1900  na  Revista  Coimbra  Medica,  de  que  se  tirou  em  sepa- 
rata 500  exemplares,  parte  dos  quaes  foram  distribuídos  pelos 
professores  de  instrucção  primaria  e  secundaria  do  concelho, 
redacções  dos  jornaes,  médicos  e  quarenta  maiores  contribuin- 
tes, como  foi  deliberado  pela  camará  em  18  de  abril  do  mes- 
mo anno  ^. 

Em  14  de  fevereiro  foi  approvado  o  projecto  da  canali- 
sação  e  abastecimento  de  aguas,  elaborado  em  cumprimento 
da  resolução  de  10  de  janeiro  e  orçado  na  somraa  de 
35:000^000  reis,  resolvendo-se  a  sua  remessa  ás  estações  su- 
periores para  obter  a  devida  approvação  *^. 

Este  projecto,  que  era  o  mesmo  que  o  snr.  Martins  Fer- 
reira organisàra  em  30  de  setembro  de  1889,  a  que  já  nos 
referimos,  foi  submettido  à  consulta  do  conselho  technico  de 
obras  publicas,  que  em  22  de  março  foi  de  parecer  serem-lhe 
necessárias  algumas  modificações. 

Feitas  as  modificações  e  elaborada  uma  memoria  descri- 
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8  Idem,  fl.  28  v. 

3  Idem,  fl.  57  v. 

4  Idem,  fl.  5»  v. 

5  Idem,  fl.  76. 

6  Idem,  fl.  63  v. 
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ptiva  que  o  snr.  Martins  datou  de  25  de  abril,  foi  o  novo 
projecto  approvado  pela  camará  em  2  de  maio  e  reenviado 
para  as  estações  superiores.  Com  as  alterações  feitas  o  orça- 
mento d'este  projecto  baixou  a  31:500^000  reis  ^ 

Em  consulta  de  10  de  junho  o  conselho  de  obras  publicas 
ainda  foi  de  parecer  que  o  projecto  não  estava  em  condições 
de  merecer  approvação  ^,  e  por  isso  novamente  baixou  á  ca- 
mará, a  quem  foi  enviado  pelo  governador  civil  era  officio  de 
5  de  julho  ^,  que  foi  lido  na  sessão  de  18  do  mesmo  mez 
e  anno  *. 

A  camará  actual  tem  empregado  os  seus  esforços  para 
levar  a  cabo  esta  obra  e  parece  que  o  conseguirá. 

Em  19  de  fevereiro  de  1902  foi  nomeada  uma  commis- 
são  composta  do  presidente  Joaquim  José  de  Meira  e  dos  ve- 
readores Alberto  da  Silva  Vasconcellos  e  António  Marques  da 
Silva  Lopes  para  estudar  e  organisar  a  planta  e  projecto  para 
canalisação  e  distribuição  das  aguas  da  cidade. 

Era  1  de  março  o  snr.  António  Martins  Ferreira  apresen- 
tou á  camará,  era  virtude  da  incumbência  feita  por  esta  com- 
missão,  o  novo  projecto  de  canalisação  desde  as  nascentes 
até  ao  alto  da  Arcella  e  do  deposito  n'este  local,  orçado  em 
14:000)íí000  reis,  que  é  o  restabelecimento  do  primitivo  tra- 
çado organisado  pelo  snr.  Manuel  de  Almeida  Ferreira  antes 
de  1869,  a  que  já  alludimos. 

Enviado  ao  snr.  sub-delegado  de  saúde,  dr.  Augusto 
de  Mattos  Chaves,  para  emittir  o  seu  parecer  em  confor- 
midade com  as  disposições  da  lei  e  regulamento  de  sa- 
nidade, foi  apresentado  na  sessão  da  camará  de  14  de 
maio  o  parecer  favorável  d'este  funccionario  e  n'este  mes- 
mo dia  approvado  o  projecto  pela  camará  e  em  16  envia- 
do ao  governador  civil  para  ser  submettido  à  approvação  su- 
perior. 

O  governo  approvou-o  em  13  de  fevereiro  de  1903. 

Em  1 1  d'este  mesmo  mez  a  camará  resolvera  contrahir 
um  empréstimo  da  importância  de  14:000í>000  reis  em  que 
estava  calculado  o  custo  d'esta  obra,  que  foi  approvado  por 
decreto  de  20  de  março. 

Posta  em  arrematação  esta  obra  foi  adjudicada  em  12  de 


'  Livro  37.0  das  Actas,  fl.  78. 

'  Pasta  —  A^uas. 

'  Maço  de  officios  de  1900. 

^  Livro  37.°  das  Actas,  fl.  93  v. 
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agosto  pela  quantia  de  13:850íl000  reis  a  Joaquim  Carvalho 
da  Assumpção,  gerente  da  Companhia  AUiança  e  fundição  de 
Massarellos,  do  Porto,  que  em  setembro  deu  principio  aos  tra- 
balhos para  o  assentamento  da  canalisação. 

Ao  mesmo  tempo  a  camará  vai  cuidando  da  segunda  parte 
d'esta  importante  obra,  de  que  resulta  ura  melhoramento  de 
alto  valor  para  a  cidade  de  Guimarães. 

Refiro-rae  á  distribuição  da  agua  na  cidade. 

Encarregado  o  snr.  Pimentel  Sarmento  da  elaboração  do 
projecto  respectivo,  foi  este  approvado  pela  camará  em  sessão 
de  20  de  maio  e  pela  estação  tutelar  em  2  de  julho.  O  orça- 
mento d'esta  obra  é  de  17:733?$Í430  reis. 

Em  15  de  julho  resolveu  a  camará  contrahir  um  emprés- 
timo de  41:733^430  reis  applicado  para  a  factura  d'esta  obra 
e  amortização  dos  empréstimos  anteriores,  o  qual  foi  appro- 
vado por  decreto  de  3  de  setembro  e  rectificado  por  decreto 
de  9  do  mesmo  mez. 

Em  7  de  outubro  deliberou  usar  da  auctorisação  que  lhe 
foi  conferida  pelo  decreto  de  23  de  março  de  1895,  expro- 
priando o  terreno  em  que  se  acham  as  nascentes,  que  perten- 
cem aos  herdeiros  da  condessa  de  Villa  Pouca  e  Abílio  do  Es- 
pirito Santo  Barreira  ^ 

E  finalmente  em  14  de  outubro  foi  deliberado  pôr  em 
arrematação,  que  se  eíTectuará  a  1 1  de  novembro  próximo,  a 
obra  da  distribuição  da  agua  na  cidade,  que  comprehende  ca- 
nahsações,  marcos  fontenarios,  boccas  de. incêndios  e  todos  os 
mais  accessorios. 

Deve  pois  em  breve  ser  ura  facto  consummado  a  realisação 
d'este  importantíssimo  melhoramento,  reconhecido  urgente  em 
1869  e  em  que  se  tem  occupado  as  vereações  desde  esse 
anno. 

(Goutinú»}. 
Tagilde,  190S. 

O   ABBADE   J.   G.    d'OlIVEIRA    GUIMARÃES. 


1    Vide  Rtv.,  xx-74. 
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A.  Metaes  preciosos 

B.  Metaes  não  preciosos 


Elementos  para  a  Historia  da  Ourivesaria  Portugueza 
,    e  artes  dos  metaes  em  geral 

(Analjse  de  nove  Códices  inéditos  da  Bibliotheca  Mnnicipal  do  Porto 
descobertos  pelo  auctor  em  1877) 

(Continuado  do  vol.  xix,  pag.  48) 
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51  V.  53  V.      Capitulo  15.° 

Que  o  Escrivão  do  OfRcio  faça  as  notifica- 
ções aos  Ourives,  que  o  Juiz  ou  Juizes^ 
lhe  mandar. 
53  V.  55         Capitulo  16." 

Que  se  não  movam  Demandas  sem  bene- 
plácito dos  Juizes,  sendo  estas  movidas 
contra  outro  Ourives   da  mesma  Arte. 
55  V.  58         Capitulo  17.° 

Que  se  não  defendão  pleitos  sem  beneplá- 
cito da  maior  parte  dos  Ourives  sendo 
estes  ordenados  para  a  conveniência  do 
mesmo  OÍIicio ;  e  como  outrosim  os 
Ourives  e  seus  Obreiros  devem  concor- 
rer com  dinheiro  para  a  Demanda. 
59  V.  60  V.     Capitulo  18." 

Que  as  Custas  que  mais  se  fizerem  no  pro- 
gresso da  Demanda  as  paguem  os  que 
decahirem  ainda  que  não  venhão  con- 
tadas na  Sentença. 
61  63  Capitulo  19." 

Que  havendo  deposito  se  não  multarão  os 
Ourives  nem  OíGciaes  e  Obreiros  mas 
se  fará  pelo  que  houver  nelle. 
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63  64  Capitulo  20.° 

Em  poder  de  quem  devem  estar  as  cha- 
ves da  Gapella  e  das  do  caixão  dos  pa- 
peis. 

64  65  V.     Capitulo  2I.° 

Que  o  Juiz  em  poder  de  quem  estiverem 
as  chaves  da  Capella,  as  não  entregue 
para  se  recolherem  dentro  d'ella  cul- 
pados. 

66  67  V.     Capitulo  22.° 

Da  assistência  que  se  deve  fazer  na  vés- 
pera e  no  dia  de  Santo  Eloy,  e  se  não  tra- 
balhe nem  no  da  sua  trasladação. 

67  V.  71  V.     Capitulo  23.° 

Do  dia  e  forma  que  se  hade  guardar  na 
Eileição  dos  Juizes,  Thezoureiro,  Escri- 
vam  e  Aferidor. 
72  75  V.     Capitulo  24.° 

Como  se  deve  proceder  Geando  a  EUeição 
cora  votos  iguaes  entre  as  pessoas  el- 
leitas,  e  o  que  se  deve  fazer  depois  de 
fmda  esta. 
75  V.  77  Capitulo  25.° 

Das  pessoas  que  devem  ser  elleitas  para 
os  Cargos  do  Juiz,  mais  OíTiciaes,  e  dos 
que  devem  ter  voto  na  EUeição. 

77  78  v.     Capitulo  26.° 

Que  os  ourives  que  estiverem  doentes, 
sendo  convocados  para  votar,  mandarão 
o  seu  voto  á  Meza. 

78  v.  80         Capitulo  27.° 

Ua  obrigação  que  tira  o  Aferidor  de  fa- 
zer entrega  dos  Padroens  ao  novo  el- 
leito. 

80  v.  81  V.     Capitulo  28.° 

Que  se  não  demore  a  entrega  aos  novos 
Ofíiciaes  el leitos. 

81  V.  85  Capitulo  29.° 

Que  se  não  demore  a  entrega  aos  novos 
OíTiciaes  elleitos  aliás  das  pessoas  que 
devem  acompanhar  a  Procissão  de  Cor- 
pus Christe  d'esla  cidade  e  da  obriga- 
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pão  que  o  Aferidor  tem  de  contribuir 
com  a  Cera. 
85  88  Capitulo  30.*' 

Da  Cera  que  será  obrigado  o  Afferidor  a 
contribuir  á  sua  custa  para  todas  as 
funçõens  tanto  de  festividade  como  de 
acompanhamentos  de  Defuntos  e  das  Mis- 
sas que  deve  mandar  dizer. 
88  9i  Capitulo  31.» 

Das  mais  cousas  a   que  será  o  Afferidor 
obrigado  a  pagar  e  do  que  deve  pagar 
o  Contraste  para  a  Fabrica  da  Capella 
de  Santo  Eloy. 
91  V.         95         Capitulo  33.° 

Que  as  esmolas  que  se  houverem  de  dar 
ás  viuvas  honestas  ou  filhos  orfãons  de 
nossos  companheiros  se  tirarão  do  De- 
posito e  na  falta  d'este,  se  peção  pelos 
Ourives,  e  que  o  dinheiro  do  deposito 
se  ponha  a  juros. 
95  v.         97  Capitulo  34.» 

Que  as  pessoas  que  são  condemnadas  por 
estes  Estatutos,  não  sejão  ouvidas  em 
Juízo,   sem   que   primeiro  depositem  a 
quantia  da  condemnação. 
97  v.       100         Capitulo  35."- 

Como  se  extrahirão  as  certidoens  que  fo- 
rem necessárias  para  os  litígios  dos  Ou- 
rives da  Prata. 
100  102         Capitulo  36.0 

Que  os  Juizes  de  Ourives  da  Prata  dem  in- 
teiro cumprimento  a  este  Compromisso  e 
que  se  possão  fazer  as  addiçoens,  ou  dirai- 
nuiçoens  nelles  que  forem  convenientes. 
102  106         Termo 

De    Acceitação,    Conclusão    e   approvação 
dos  Capítulos  conlheudos  neste  Compro- 
misso.—21  de  Dezembro  de  1747. 
106  106  V.     ConGrmafão  —  Porto,   13  de  Fevereiro  de 

1754. 
Encerramento  —  Porto,  13  de  Fevereiro  d& 
1754. 
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107  V.       108  V.     Addição  1."*  — Í4  de  Dezembro  de  1762. 

108  V.       112  Capitulo  1." 

Que  os  Lavrantes  sejão  examinados  na  for- 
ma que  oeste  Capitulo  se  ordena. 
112  114         Capitulo  2." 

Que  os  Ourives  da  Prata  quando  tomarem 
algum  aprendiz  vá  logo  registar  o  as- 
signado  do  ajuste  que  se  fizer. 

Capitulo  3." 

Que  nenhum  Ourives  da  Prata  passe  o  seu 
aprendiz  a  outro  ourives. 

Capitulo  ^.^ 

Que  nenhum  Ourives  da  Prata  compre  pe- 
ças feitas  por  Ourives  do  Ouro. 

Capitulo  5.° 

Que  o  Âtferidor  Mordomo,  mande  logo  di- 
zer as  Misías  dos  irtnaons  defuntos. 

Capitulo  6." 

Que  a  Capella  se  abra  todos  os  Domingos^ 
e  dias  santos. 

Capitulo  7.'^ 

Que  o  apreadiz  depois  de  acabar  o  tempo 
vá  descarregar  o  assinado. 

Capitulo  S.*^ 

Que  os  oíTiciaes  e  aprendizes  sejão  acom- 
panhados quando  falescerem. 

Para  que  os  Juizes  dem  cumprimento. 
Porto  14  de  Dezembro  de  1762. 

Addição  2.^ 

Capitulo. 

Para  os  Ourives  que  forem  Ensaiadores. 

Addição  3.^—23  de  iNí^vembro  de  1769. 

Capitulo  1.° 

Que  os  Juizes  actuaes  ou  Escrivão  que  per- 
tender  o  officio  de  AfTeridor  não  esta- 
rão em  Meza. 

137  138         Capitulo  2." 

Para  a  boa  observância  de  todos  os  Capítu- 
los, E-^tatutos  e  Termos. 

138  141  Para  os  Juizes  observarem  todos  os  Capi- 

tules. 
141  V.       142         Addição  4.^  —  31  de  Dezembro  de  1771. 
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142  V. 

146 

146  V. 

152  V. 

153 

155 

155  V. 
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Gapitulff  para  o  goverao  da  elleição  dos 
Juizes. 

Capitulo  de  declaração  (abolido  este  Capi- 
tulo como  se  declara  marginalmente)  — 
2;^  de  Dezembro  de  1773. 

Petição. 

Despacho  —  Responda  o  Doutor  Promotor 
do  Juízo  «  Leão  ». 

Resposta  —  Porto,  8  de  Fevereiro  de  1777. 

Despacho  —  Porto,  25  de  Fevereiro  de  1777. 

Resposta  sobre  o  Despacho  suppra. 

Despacho  sobre  a  resposta  suppra.  — Porto, 
15  de  Março  de  1777. 

Fé  da  intimação  do  Despacho  suppra.  — 
Porto,  17  de  Março  de  1777. 

Alvará  de  Confirmação  dos  additamentos 
que  decorrem  de  fl.  38.  té  11.  47  pello 
que  se  ha  por  abollido,  e  de  nenhum 
vigor  o  additamento  11.  48  té  11.  49  na 
forma  que  abaixo  se  declara,  etc. — 18 
de  Março  de  1777. 
164  V.       170         N.  B.     Entre  a  folha  25  v.  e  26  debai.\o 

da  epigraphe  do  Capitulo  23  acha-se 
insirida  na  incadernação  a  petição  dos 
Juizes  e  Mestres  da  Corporação  dos  Ou- 
rives de  Prata,  resposta  do  Doutor  Pro- 
motor, e  despachos,  cujo  theor  he  o 
seguinte. 
170  4      Despacho — Responda  o   Doutor  Promotor 

—  Porto,  18  de  Novembro  de  1822.— 
«Telles». 

170  171  Resposta  do  Doutor  Promotor. 

171  Despacho  — Porto,  21  dexNovembrode  1822. 

—  «Telles». 

171  v.  Adevertencia. 

172  345         Folhas  em  branco. 

345  345  v.     índice  dos  Capítulos  conthiudos  neste  Gooi- 

promisso. 
Capitulo  1." 

345  V.  Capitulo  2.» 

346  Capitulo  3.° 
346            346  v.     Capitulo  4.° 
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346  V. 

Capitulo  5." 

347 

Capilulo  6/ 

347  V. 

Capitulo  7.° 

347  V. 

348 

Capitulo  8.° 

348 

348  V. 

Gi  pi  tu  lo  9,^ 

348  V. 

Capitulo  10.° 

349 

Capilulo  li.° 

349 

349  V. 

Capitulo  12.° 

349  V. 

350 

Capitulo  n.*^ 

350 

350  V. 

Capitulo  U.-^ 

350  V. 

Capitulo  15." 

351 

Capitulo  16." 

35! 

351  V. 

Capitulo  17.'^ 

351  V. 

352 

Capitulo  18." 

352 

Capitulo  19." 

352  V. 

Capitulo  20.« 

352  V. 

353 

Capitulo  2!.° 

353 

Capitulo  22.° 

353 

353  V. 

Capitulo  23." 

353  V. 

Capilulo  24." 

354 

Capilulo  25." 

354 

354  V. 

Capitulo  26." 

354  V. 

Capitulo  27." 
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Capilulo  28.° 

355 

355  V. 

Capitulo  29.° 

355  V. 
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Capitulo  iíO." 

356 

Capitulo  3!.° 

356  V. 

Capitulo  3-2.° 

356  V. 
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Capitulo  33." 

357 

Capitulo  34.° 

357  V. 

Capitulo  35.° 

357  V. 

358 

Capitulo  30.° 

358 

Termo. 

358 

358  V. 

CouQrmação. 

358 

Termo  de  Enserramento 

358 

359 

Addição  1/ 
Capilulo  1.° 

359 

Capitulo  2.° 

359 

359  V. 

Capilulo  3.° 

359  V. 

Capitulo  4.° 

359  V. 

360 

Capitulo  5.° 

360 

Capitulo  6.° 
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Termo  de  Approvação  dos  capítulos  addi- 
dos. 

361 

Addição  2.* 

361 

Capitulo  —  Para  os  Ourives  que  forem  Eq- 
sayadores. 

361 

361  V. 

Addição  3." 
Capitulo  1.** 

361  V. 

Capitulo  2," 

361  V. 

Addição  4.* 

362 

Capitulo  para  o  Governo  da  Elleição  dos- 
Juizes. 

362 

Capitulo  de  declaração  (Âbollido). 

362 

362  V. 

Petição. 

362  V. 

Despacho. 

362  V. 

363 

Resposta  do  Doutor  Promotor  sobre  a  mes- 
ma petição  suppra. 

363 

Despacho  sobre  a  resposta  do  Doutor  Pro- 
motor. 

363 

Fé  da  iotimação  do  Despacho  suppra. 

363  V. 

Alvará  de  Confirmação,  e  Abollição  de  al- 
guas  Determinaçoens. 
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Folhas  em  branco. 
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Compromisso  ou  Estatutos  dos  Ourives  d'Ouro,  e  Cravação 
da  Cidade  do  Porto,  e  sua  Comarca.  Ordenados  para  o 
bom  regimen  da  Corporação  e  utilidade  da  Republica  no 
anuo  de  1822,  sendo  Juizes  —  João  José  da  Silva  e  Jo- 
sé Ozorio  Beltrão. 

Artes  Urbium  decus,  ao  iMagistre  virtutis. 
As   artes   fabris  constituem   os  elementos 

das  felicidades  dos  Reinos,  e  as  mãos  e 

braços  do  Corpo  Politico. 
(Estatutos  da  Junta  do  Commercio  conQr- 

mados  pello  Alv.  de  16  de  Dezembro  de 

1756). 
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Introducçào. 
g    1  " 
fi    2  o 

I.  3.« 

|.  5.» 

|.  6.» 

|.   7.» 

GapiUilo  1.° 

Da  forma  como  se  ha  de  proceder  nas  el- 
leições  dos  quatro  EUeitores,  dois  Jui- 
zes, Escrivão,  Procurador  e  Thezoureiro 
que  hão  de  servir  em  cada  hum  anno, 
e  das  qualidades  que  devem  ter  para 
servirem  os  ditos  empregos. 

Este  Capitulo  comprehende  13  artigos. 

Capitulo  2." 
14  V.  21  Das  obrigações   dos  EUeitores,  Juizes,  Es- 

crivão, Procurador  e  Thezoureiro. 

Este  capitulo  comprehende  9  artigos. 

Capitulo  3.° 
21  42  V.     Dos  que  hão  de  ser  admittidos  a  aprender, 

ou  a  exercitar  o  Oliicio,  e  dos  Exames 
que  se  devem  fazer. 

Este  Capitulo  comprehende  33  artigos. 

Capitulo  4.° 
42  V.  52  V.     Das  regras  que  devem  observar  os  Mestres 

do  officio  com  respeito  á  sua  reputação 
e  interesses,  e  á  utilidade  publica. 

Este  Capitulo  comprehende  11  artigos. 
53  63  V.     Capitulo  5." 

Da  forma  como  os  Juizes  devem  fazer  as 
Correições,  e  do  modo  como  se  devem 
executar  as  Condemnaçòes  que  os  mes- 
mos impozerera. 

Este  Capitulo  comprehende  12  artigos. 
63  V.  75  V.     Capitulo  6.» 

Do  Ensayador  do  Ouro,  e  suas  obrigações, 
e  do  mais  que  a  respeito  deste  OíDcio 
se  deve  seguir,  e  observar. 

Este  Capitulo  comprehende  16  artigos. 
76  77  V.     Termodeapprovação  — 15  deabrilde  1822. 
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Capitulo  1.0 

Declaração  ao  Capitulo  1.°  d'e3te  Regi- 
mento. 

Capitulo  3." 

Reconhecimento  —  Guimarães,  Junho,  1773. 
Em  branco. 

índice  dos  Capítulos  contheudos  n'este  Com- 
promisso. 
Em  branco. 

N.  B.  Antes  de  obter  a  copia  retro  alcan- 
cei a  seguinte,  que  combinada  com  a 
antecedente  faz  por  hua  parte  suppôr 
ser  de  dacta  mui  remota  á  anterior,  e 
que  pelas  vescissitudes  do  tempo  se 
destruiu  o  altar  do  Santo  Patrono  do 
grémio  e  confraria  em  que  era  enban- 
deirado  e  isto  o  que  he  mais  de  acre- 
ditar ;  e  por  outra  parte  faz  também 
prezumir  ser  posterior :  em  obtendo  o 
necessário  esclarecimento  farei  adver- 
tência. 

Capitulo  i.° 

Capitulo  2.° 

Capitulo  3." 

Capitulo  4." 

Capitulo  5.° 

Capitulo  6.*' 

Capitulo  7.» 

Capitulo  S." 

Capitulo  9.° 

Capitulo  10.» 

Capitulo  11.» 

Em  branco. 


Joaquim  de  Vasgoncbllos. 


FESTAS  ANNUAES 


DA 


CAMARÁ    DE    GUIMARÃES 

(Notas  históricas) 


É  sabido  que  as  camarás  estão  obrigadas  por  antigas  or- 
denações-régias  á  celebração  de  determinadas  festividades  re- 
ligiosas, occupando  o  primeiro  logar  a  solemne  procissão  do 
Corpo  de  Deus  e  quasi  a  única  que  tem  conservado  o  devido 
esplendor ;  algumas  tém  sido  olvidadas,  d'outras  restam  ténues 
vestígios. 

Não  seria  despropositado  restituir-lhes  o  antigo  brilhantismo, 
já  se  vé  depuradas  de  usanças  que  nem  as  leis  civis,  nem  as 
leis  ecclesiasticas  consentem,  porque  esses  actos  do  culto, 
como  diz  B.  Carneiro  nos  Elem.  de  dir.  eccl.  portuguez,  foram 
instituídos  para  incentivo  de  piedade  e  devoção,  ou  em  acção 
de  graças  por  algum  feito  de  gloria  ou  ventura  nacional. 

São  sobremodo  curiosíssimos  os  usos  e  costumes,  que 
outr'ora  se  observavam  n'essas  festas ;  retratam  tanto  ao  vivo 
a  vida  do  povo,  que,  falto  de  quaesquer  espectáculos  públicos, 
como  nota  o  snr.  H.  da  Gama  Barros,  Hist.  da  adm.  pub.  em 
Pwtugal,  I,  529,  aproveitava  no  culto  religioso  ensejo  para 
folgar,  como  acontece  ainda  hoje  em  muitas  terras,  que  jul- 
gamos prestar  algum  serviço  ao  leitor  ávido  de  velharias  res- 
pigar nos  nossos  archivos  esses  documentos  do  antigo  viver 
vimaranense. 

Damos  assim  mais  desenvolvimento  ao  tópico  que  o  padre 
Caldas  intitulou  Procissões  e  actos  solemnes  da  camará,  inse- 
rido a  pag.  362  do  volume  i  da  sua  obra  Guimarães,  etc. 

I 

Festa  do  corpo  <le  iDeus 

A  festa  especial  do  Santíssimo  Sacramento  data  do  secula 
XIII ;  celebrada  primeiro  na  egreja  de  Liege  foi  instituída  para 
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toda  a  egreja  romana  era  1264  pelo  papa  Urbano  iv;  o  con- 
cilio geral  de  Vienna  era  1311  confirmou  a  bulia  d'este  pontí- 
fice e  ordenou  que  fosse  executada  em  todo  o  orbe  calholico 
e  finalmente  o  papa  João  xxii  por  uma  bulia  de  1316  estabe- 
leceu a  procissão  solemne  em  que  a  Sagrada  Eucharislia  é  le- 
vada em  triumpho. 

Antes  do  concilio  de  Yienna  já  era  Guimarães  era  celebrado 
o  officio  divino  do  Corpo  de  Deus.  Em  um  inventario  da  CoUe- 
giada  organisado  a  23  de  agosto  de  130-2  menciona-se,  entre 
outros  livros,  um  caderno  do  oíficio  de  Corpore  Christi. 

De  festa  solemne  n'esta  Egreja  ha  noticia  era  1318,  como 
se  vê  d'uraa  carta  d'el-rei  D.  Diniz,  escripta  em  Friellas  a  21 
de  julho  d'este  anno,  auctorisando  o  cabido  da  egreja  de  Santa 
Maria  de  Guimarães  a  adquirir  alguns  casaes  com  o  producto 
de  1:500  libras  porluguezas,  que  alguns  homens  bons  d'esta 
villa  lhe  doaram  para  fazer  festa  uma  vez  no  anno  ao  Corpo 
de  Deus  e  para  outros  encargos  pios  ^ 

h.  devoção  dos  vimaranenses,  tão  cedo  manifestada,  ele- 
vou no  correr  dos  tempos  a  grande  apparato  e  solemnidade  a 
procissão  do  Corpo  de  Deus.  Cora  os  elementos,  que  vamos 
fornecer,  podemos  transportar-nos  aos  séculos  xvi  e  xvir  e 
organisar  in  mente  a  procissão  em  Guimarães. 

Figuras  diversas 

Rei  David.  Já  em  1619  ura  dos  sirgueiros  fazia  por  turno 
esta  figura  ^. 

Com  D  intuito  de  alliviar  os  sirgueiros,  que  tambera  eram 
obrigados  a  uma  folia,  que  lhes  foi  imposta  por  deliberação 
de  17  de  maio  de  1628  ^  e  que,  é  de  conjecturar,  formava  a 
corte  do  rei,  a  camará  em  1632  determinou  que  cada  vinha- 
teiro que  vendesse  vinho  na  villa  e  arrabalde  pagasse  20  reis 
para  o  império  d'el-rei  David,  que  se  faz  em  dia  de  Corpus  \ 

Era  31  de  maio  de  1642  para  abrilhantar  mais  a  corte 
do  rei  foi  resolvido  que  os  paslelleiros  e  sombreireiros  dessem 
dous  meninos  que  vão  dançando  com  elle  ^. 


'     Archivo  da  CoUegiada,  Pergaminho  avulso  n."  72  segundo  a 
numeração  actual. 

-     Livro  5.0  das  Ver.,  fl.  38  v. 
3     Livro  7.0  das  Ver.,  fl.  138. 
*     Livro  8.0  das  Ver.,  fl.  20  v. 
5    Livro  lO.o  das  Ver.,  fl.  34. 
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Serpe.  Era  dada  pelos  sapateiros  que  ena  1634  foram 
obrigados  ao  seu  concerto  tanto  ein  relação  á  madeira  como 
ao  vestido  e  coroa  \  Guardava-se  no  Hospital  d'onde  era  tra- 
zido pelo  pescadeiros  com  acompanhamento  dos  cavallinhos, 
obrigarão  a  que  faltaram  em  1664,  pelo  que  soffreram  a  com- 
petente condemnação  ^. 

Os  cavallinhos  em  1672  foram  encarregados  aos  alqulla- 
dores  por  não  haver  em  Guimarães  picadores  que  os  podes- 
sem  dar.  Os  alquiladores,  que  allugavam  bestas,  deviam  por 
giro,  aprestar  este  ornamento  da  procissão,  sob  pena  de  6^000 
reis  '. 

Os  pescadeiros  não  ficaram  folgados  por  muitos  annos. 
Em  31  de  maio  de  1681  foi-lhes  imposta,  em  substituição  dos 
cavallinhos,  a  obrigação  de  fornecerem  os  gigantes  *. 

Justiça.  Esta  figura,  muito  bem  ornada,  foi  posta  a  cargo 
dos  espiugardeiros  em  12  de  maio  de  1668  quando  foram  se- 
parados de  outro  império  e  o  constituíram  independentes  como 
se  usava  no  Porto  ^. 

Invenções,  danças  e  folias 

As  danças,  jogos  e  representações  eram  de  principio  cus- 
teadas e  ordenadas  pela  camará,  que  n'este  particular  não  se- 
guia o  uso  das  outras  cidades  e  villas  do  reino,  onde  taes 
festas  eras  distribuídas  pelos  olficiaes  mechanicos. 

Em  1536  o  Provedor  da  comarca,  vendo  que  a  camará 
dispendia  bastante  n'estas  exhibições,  pretendeu  que  ella  se 
limitasse  á  mourisca  e  á  judenga  e  puzesse  a  cargo  dos 
officios  as  outras.  A  camará  julgava  judiciosa  a  capitulação  do 
Provedor,  mas  não  se  abalançou  sem  expresso  mandato  régio 
a  cumpril-a,  porque  os  mechanicos  não  acceitavam  de  boa- 
mente o  encargo,  antes  se  escusavam  com  a  posse.  E  a  sen- 
tença do  desembargo  do  Paço,  dada  em  Évora  a  18  de  julho 
de  1536,  sanccionou  o  uso  estabelecido,  julgando  que  a  ca- 
mará continuasse  a  fazer  os  jogos  e  autos  costumados,  e  so- 
mente declarando  que  a  despeza  não  fosse  em  muito  prejuízo 
das  rendas  do  concelho  *'. 


»  Livro  8,0  das  Ver.,  fl.  242. 

2  Livro  12.0  das  Ver.,  fl.  26  v. 

8  Livro  13."  das  Ver.,  fl.  62  v. 

*  Idem,  fl.  291  v. 

5  Livro  12.0  díis  Ver.,  fl.  216  v. 

6  Livro  das  Provisões,  fl.  19  v. 
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Por  então  as^itii  ficaram  as  coisas,  mas  posteriormente 
as  danças  e  outras  invenfões  foram  postas  a  cargo  dos  oííicios, 
€omo  iremos  dizendo  em  face  das  noticias  que  nos  ministra 
o  arcliivo  camarário. 

Judenga.  Esta  curiosa  invenção,  que  era  muito  serviço 
de  Nosso  Senhor  e  hem  da  c/iristandade  fazer-se  e  n'eUa  se 
representarem  as  suas  superstições  antigas  e  abusos  judaicos 
para  que  lembrados  elles  (os  cliristãos  novos)  dos  erros  claros 
dos  seus  passados,  pelos  quaes  foram  queimados  e  sambeni- 
tados,  não  venham  a  cahir  n'outros  semelhantes  e  se  enver- 
gonhassem, d'elles  e  tenham,  por  fé  e  creiam  o  que  ensina  a 
Santa  Madre  Egreja  de  Roma,  como  diziam  os  vereadores  vi- 
maranenses de  1591,  era  em  uso  em  todas  as  festas  da  ca- 
mará e  attingia  todo  o  espavento  na  de  Corpus  Clirisli. 

É  natural  que  os  chrislàos  novos,  que  ella  particular- 
mente visava,  a  não  vissem  com  olhos  d'agrado  e  por  isso 
pelo  meado  do  século  xvi,  sendo  donatária  de  Guimarães 
D.  Isabel,  filha  de  D.  Jayrae,  duque  de  Bragança,  viuva  do 
infante  D.  Duarte,  aproveitando-se  do  valimento  que  tinham 
na  corte,  tentaram  extinguir  a  judenga,  mas  a  duqueza,  depois 
de  ouvir  a  camará  e  o  povo,  não  os  attendeu,  limitando-se  a 
recommendar  que  a  ninguém  se  dirigissem  insultos  pessoaes 
e  directos. 

Nos  Gns  do  mesmo  século,  sendo  já  Portugal  dominado 
por  Ilespanha,  os  christãos  novos  conseguiram  occultamente 
uma  provisão  de  D.  Filippe  i,  extinguindo  a  judenga,  mas  a 
camará  embargou  perante  o  corregedor  da  comarca  esta  pro- 
visão, não  conseguindo  porém  ser  attendida.  O  corregedor, 
por  sentença  de  12  de  março  de  1591,  negou  provimento  aos 
embargos,  que  foram  porém  admittidos  e  julgados  procedentes 
pela  Relação  do  Porto  em  sentença  de  6  de  julho  do  mesmo 
anno  ^  ficando  por  isso  sem  eííeito  a  Provisão  régia  e  era  vi- 
gor a  judenga  como  coisa  muito  do  serviço  de  Nosso  Senhor 
e  bem  da  christandade,  como  se  exprimia  a  camará  nos  seus 
embargos. 

A  pouco  e  pouco,  todavia,  esta  invenção  foi  cahindo  era 
desuso,  deixando  finalmente  de  fazer-se,  porque  os  christãos 
novos  comprometteram-se  a  concorrer  com  certas  tochas  para 
a  procissão  sob  condição  de  não  fazer-se  a  judenga. 

Este  encargo  com  o  fallecimento  dos  que  a  elle  se  obri- 


'     Livro  das  Provisões,  fl.  187  e  seguintes. 
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garam  foi  também  desapparecendo,  e  por  isso,  após  a  res- 
tauração de  1640,  foi  renovada  a  judeoga,  que  aQoal  a  re- 
querimento dos  moradores  da  villa  foi  extiocta  in  perpetuum 
pela  Provisão  régia  de  4  de  julho  de  1645,  visto  não  ser  con- 
veniência do  bem  commum,  antes  resultar  grande  escândalo  o 
fazer-se  ^. 

Copiamos  textualmente,  salva  a  orthographia,  o  requeri- 
mento por  ser  um  documento  precioso  para  a  historia  local  e 
até  do  reino,  porque  o  que  se  observava  em  Guimarães  era 
certamente  praticado  no  resto  do  paiz. 

«Dizem  os  moradores  da  villa  de  Guimarães  que  haverá  três 
annos  que  innovaram  na  dita  villa  na  procissão  do  corpo  de  Dens  e 
mais  festas  e  procissões  da  camará  uma  dança,  que  antigamente  se 
fazia  em  este  reino  e  ha  muitos  tempos  se  nào  usa,  a  qual  dança 
consta  de  quinze  até  vinte  fiiíuras  de  homens  e  mulheres  disfsirçados 
com  mascaras  e  levam  uma  cabra  viva  e  outras  figuras  de  vulto  pin- 
tadas e  com  grandes  alaridos  e  gritos  entram  pela  egreja  de  d'oude 
hade  eahir  a  procissão  pervertendo  os  officios  divinos  e  inquietando 
toda  a  gente,  depois  sabem  com  a  procissão  levando  após  si  muita 
parte  do  povo,  que,  como  é  o  seu  designio  fazer  e  dizer  mal  de  algu- 
mas pcí-soas,  os  vão  seguindo  pelas  ruas  até  chegarem  a  algumas  por- 
tas a  que  o  ódio  pretende  aílrontar  e  n'ella8  fazem  muitos  meneios  e 
acções  e  gritos  e  alaridos  com  que  pretendem  infamar  a  muitas  pes- 
soas nobres,  e  d'e3te  modo  vão  pelo  meio  da  procissão  de  porta  em 
porta  até  a  procissão  recolher  e  depois  se  pòem  na  praça  da  dita  villa 
nomeando  muitas  pessoas  e  lendo  loas  infamatorias  aÔrontando  mui- 
tas familias,  e  assim  mais  lançam  da  torre  da  dita  egreja  uma  bezer- 
ra por  uma  corda  abaixo  e  estão  todos  de  joelhos  batendo  nos  peitos, 
fazendo  muitas  canções  e  cerimonias  mal  soantes,  que  á  vista  da  gen- 
te insolente  pareciam  verdadeiras,  e  nào  pára  aqui  a  malícia,  mas  na 
madrugada  das  ditas  festas  anda  muito  mais  gente  pelas  ruas  por 
onde  não  ha  de  passar  a  procissão  e  como  é  de  noite  podem  mais  a  seu 
salvo  matraquear,  como  fazem  desaforadamente  sem  pejo  algum  pe- 
las portas  d'aquellas  pessoas  que  qutTom  affrontar,  nomeando-as  e 
convidando  a  visinhança  com  gritos  e  arruidos  ;  na  tarde  da  mesma 
festa  andara  também  fazendo  o  mesmo  que  na  procissão  e  madrugada, 
de  sorte  que  todo  aquelle  dia  gastam  em  similhante  dissolução  e  des- 
concerto, para  isto  vão  vestidos  ridiculamente,  com  muitas  armas  de 
foíTO  debaixo  como  quem  vae  fazer  mal ;  e  d'aqui  nasce  que  quem  quer 
affrontar  algumas  pessoas  vae  de  noite,  com  três  que  lhe  parece,  ás 
portas  e  com  grita  fazer  semelhantes  estrondos,  assim  f;izia  com  que 
nào  ha  pessoa,  por  limpa  e  honrada  que  seja,  que  esteja  livre  de  se- 
melhante infâmia  e  d'aqui  resulta  grandes  discórdias,  porque  algu- 
mas que  são  conhecidas,  vendo  que  não  ha  remédio  para  tão  grande 
desaforo,  tomarão  as  armas  e  levarão  d'ellaB,  que  não  podem  por  oa- 
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tro  caminho,  que  será  grande  inconveniente  em  tempo  em  que  o  reino 
ha  mister  mais  união,  a  razào  de  uma  coisa  de  tào  pouco  serviço  de 
Deus  e  de  vo8sa  magestade  hajam  discórdias  e  perigos  de  mortes,  e 
para  esta  dança  paga  a  camará  cada  vez  6^000  reis,  ou  o  que  se 
achar  na  verdade,  da  fazenda  de  vossa  magestade,  como  se  isto  fora 
mui  acceito  a  Deus. 

A  razào  por  que  hoje  a  fazem  com  mais  exorbitância  é  porque  os 
novos  antigamente,  que  haviam  muitos  no  dito  lugar,  porque  se  nâo 
fizesee  a  dit;i  dança,  davam  para  que  fossem  no  corpo  de  Deus  umas 
tochas,  as  quaes  não  dão  agora  por  não  haverem  peseoas  que  as  da- 
vam das  por  descendentes  das  ditas  e  se  ha  algumas  as  obriguem  e 
não  façam  extorsòps  a  pessoas  que  não  lhe  tocam,  pois  d'ÍB80  se  pôde 
seguir  muitos  males  a  que  vossa  magestade  deve  mandar  accudir,  por- 
que doutra  maneira  se  pôde  esperar  muitas  desordens,  além  que  os 
christàos  novos  que  hoje  ha  aprenderão  aquelles  maus  costumes  e  lhe 
ficarão  por  estilo  e  costume,  pedem  a  vossa  magestade  mande  ao  cor- 
regedor da  dita  villa  se  informe  com  pessoas  zelosas  do  bem  commum 
para  que  passando  na  verdade  se  ponha  remédio  a  semelhantes  des- 
aforos, pois  é  irrande  serviço  de  Deus  e  de  voesf»  magestade  e  que  se 
nào  use  de  tal  dança  d'aqui  em  diante,  antps  se  proceda  rigorosa- 
mente com  as  pessoas  que  usarem  d'ella.  E.  R.  Mercê»  '. 

Mourisca.  Esta  dança  compunha-se  de  muitos  moços  ves- 
tidos á  mourisca,  com  seus  broqueis  e  varas  a  modo  de  lan- 
ças, com  o  seu  rei  com  alfanje  na  mão,  e  este  dando  o  signal 
se  começava  a  travar,  ao  som  do  tambor,  uma  espécie  de 
batalha,  conforme  diz  Bluteau,  Vocabulário,  o  qual  aííirma, 
invocando  a  Munarchia  lusitana,  que  a  ella  eram  antigamente 
obrigados  os  mouros  forros  em  occasiões  de  festas. 

Era  Guimarães  esta  dança  era  organisada  á  custa  da  ca- 
mará. Em  10  de  março  de  16  l3  foi  eleito  Rei  da  mourisca 
por  17  votos  entre  18  volantes  um  Belchior  Lopes,  da  rua  de 
Couros,  a  quem  foi  entregue  o  sceplro,  espada  e  coroa  com 
que  havia  d'enfeitar-se  e  apparecer  a  reger  as  suas  Qguras 
nas  procissões  da  camará  ^. 

Este  monarcha  ainda  empunhava  o  sceptro  em  1621, 
compromettendo  a  sua  palavra  perante  a  camará  em  25  de 
setembro  d'este  anno,  e  palavra  de  rei  não  torna  a  traz,  a 
trazer  sempre  a  sua  corte  composta  de  vinle  dignitários.  A  ca- 
mará pela  sua  parte  não  foi  mesquinha  na  lista  civil  que  vo- 
tou:  líiOOO  reis  para  um  banquete  em  dia  do  Corpo  de  Deus 
para  todos  e  600  reis  para  umas  botas  novas  ao  rei  ^. 
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Tal  remuneração  era  julgada  opima,  ou  então  a  fieura  era 
de  dar  na  vista,  porque  a  honra  de  pertencer  á  mourisca  era 
disputada  e  desejada,  vendo-se  a  camará  na  necessidade  de 
intimar,  em  18  de  fevereiro  de  1640,  o  rei  a  não  acceilar  se- 
não um  homem  de  cada  rua  ^  Pelo  visto  havia  mister  de  con- 
tentar todas  as  ruas  da  villa,  era  preciso  que  todas  partici- 
passem da  honraria  de  ter  um  representante  na  mourisca. 

Com  o  andar  dos  tempos  o  enthusiasmo  arrefeceu,  o  rei 
e  a  sua  corte  esquivavam-se  a  massadas,  mas  a  camará  não 
prescindia  das  alvoradas,  que  a  mourisca  devia  ir  dar  á  porta 
dos  vereadores  no  dia  do  Corpo  de  Deus,  e  para  lhes  lembrar 
os  seus  deveres  foi  multando  os  mourisqueiros  em  500  reis 
no  anno  de  1664  ^. 

Posteriormente  os  homens  da  villa  perderam  o  desejo  de 
figurar  n'esta  dança  e  tanto  que  em  27  de  maio  de  1716  ap- 
parecendo  em  camará  seis  homens  da  freguezia  d'Atâes  obri- 
garam-se  á  dança  e  elegeram  para  seu  rei  a  Manoel  Pereira  ^. 

Ou,  quiçá,  nã»  haveria  empenho  dos  vereadores  em  fa- 
vorecer também  os  habitantes  das  freguezias  ruraes?  Teria 
porventura  algum  vereador  amigalhotes,  ou  caseiros,  em 
Atães  que  ambicionassem  as  honras,  ou  antes  o  jantar  e  as 
botas? 

Não  é  o  caso  tão  importante  que  valha  a  pena  investi- 
gar se  António  Cardoso  da  Silva,  o  licenceado  João  Ferreira 
Pinto,  Bento  Teixeira  de  Carvalho,  vereadores  d'esse  anno,  ou 
o  procurador  do  concelho  Carlos  da  Costa,  eram  proprietários 
n'esta  freguezia. 

Império  de  Maria  Garcia.  Em  tempos  que  não  pôde  ave- 
riguar-se,  as  hortas  dos  arrabaldes  da  villa  foram  destruídas 
por  uma  bicha;  os  hortellãos  e  pessoas,  que  usavam  d'este 
mister,  comprometteram-se  por  voto,  para  extirpação  do  dam- 
nado  verme,  a  irem  com  o  seu  império,  denominado  de  Maria 
Garcia,  com  sua  dança  e  tangeres,  na  procissão  do  Corpus 
Christi,  e  nas  outras  da  villa.  A  despeza  era  feita  por  todas, 
juntando-se  para  isso  e  recorrendo  á  camará  para  proceder  a 
penhora  quando  algum  se  recusava  a  pagar. 

Como  grande  parte  das  hortas  eram  do  senhorio  directo 
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do  D.  Prior  e.  da  Collegiada,  o  cabido  não  levou  a  bera  que  a 
Gamara  fosse  quebraalar  as  suas  immuDidades  e  regalias, 
obrigando  os  seus  caseiros  a  concorrer  para  os  encargos  do 
concelho.  U'aqui  o  recurso  ás  justiças. 

O  VÍ2ario  geral  do  arcebispado,  perante  quem  o  cabido 
levou  as  suas  queixas,  deu-lhes  razão  mas  a  camará  levou  re- 
curso para  a  Relação  do  Porto,  que  a  Collegiada  acompanhou. 
A  Relação  por  sentença  de  11  d'agosto  de  1584  decidiu  que  o 
tribunal  do  Vigário  geral  era  incompetente  por  se  tratar  de 
pessoas  seculares  e  assim  deu  razão  á  camará  e  ao  império 
dos  hortetiãos  \  que  continuaram  na  sua  posse. 

Em  28  d'abril  de  1640  foi  eleito  imperador  Domingos 
Coelho,  hortellão,  do  Campo  da  Feira  ^  Em  1644  este  impé- 
rio faltou  a  abrilhantar  a  procissão;  não  appareceu  o  impera- 
dor, nem  a  Maria  Garcia,  nem  a  dança.  Foi  anno  mau  este, 
parte  dos  officios  fizeram  parede.  O  juiz  dos  hortellãos  foi  mul- 
tado em  1;;^000  reis  e  foi  esta  a  mais  avultada  condemnação 
que  a  camará  impôz ;  e  por  certo  que  a  parede  foi  mais  com- 
pleta l 

Dança  da  pella.  Incumbia  ás  padeiras,  por  giro.  Em  21 
de  junhode  1606  foi  condemnada  uma  Violante  Duarte  por  se 
haver  ausentado,  aQm  de  furtar-se  ao  dever  que  lhe  tocava  *. 

Esta  dança,  segundo  Bluteau,  Vocabulário,  vb.  Pella,  con- 
sistia em  as  mulheres  levarem  aos  hombros  meninos,  que  não 
boliam  com  os  pés,  mas  faziam  com  o  corpo  as  mudanças  que 
os  passos  da  dança  exigiam. 

Dança  dos  instrumentos.  É  esta  uma  das  exhibições  que 
maior  canceira  deu  aos  vereadores  vimaranenses.  Eslava  a 
cargo  dos  mercadores  de  pano. 

Desde  remotos  tempos  a  confraria  do  Corpo  Santo,  em 
que  estavam  filiados  os  mercadores,  estava  obrigada  a  forne- 
cer à  camará  vinte  tochas  de  cera  para  a  procissão  do  Corpo 
de  Deus.  Resultou  esta  obrigação  do  contracto  celebrado  em 
7  de  julho  de  1564,  que  tem  os  seguintes  atrazados:  os  al- 
faiates, além  das  tochas  que  eram  obrigados  a  dar  a  esta  con- 
fraria, davam  quatro  á  camará  e  os  barbeiros  duas  para  a 
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procissão.  Na  distribuição  d'estas  tochas,  que  a  caraara  entre- 
gava a  quem  lhe  parecia,  havia  contíouas  questiuQCulas  sobre 
a  precedência,  que  n'ella  haviam  de  ter  os  seus  portadores,  a 
ponto  de  ter  sido  necessário  recorrer  aos  tribunaes  onde  os 
alfaiates,  parece,  alcançaram  vencer  a  camará. 

Os  mercadores,  com  o  intuito  de  terminar  por  uma  vez 
esta  divergência,  obrigaram-se  a  accrescentar  mais  quatorze 
tochas  ás  seis,  que  até  então  davam,  comprehendendo  n'este 
numero  de  vinte  as  dos  alfaiates  e  barbeiros  com  a  clausula, 
porém,  de  que  aquelles  desistiriam  da  sentença  alcançada  con- 
tra a  camará. 

A  di-tribuiçáo  d'estas  tochas  ficava  pertencendo  á  confra- 
ria, que  todavia  as  não  confiaria  senão  a  mercadores  que  fos- 
sem da  governança  da  villa  e  não  os  havendo  a  outros  mer- 
cadores, á  excepção  de  duas  que  sempre  seriam  conduzidas 
pelos  dois  mercadores  que  mais  modernamente  houvessem 
entrado  na  confraria.  Estes  iriam  na  frente  de  todos  os  outros. 

Estas  vinte  tochas  seriam  as  que  sempre  iriam  na  frente 
do  Santíssimo  Sacramento  e  se  porventura  algumas  pessoas 
por  sua  devoção  quizessem  dar  mais  algumas,  poderiam  ir  na 
procissão  comtanto  que  fossem  mercadores,  aliás  não  ^. 

Mais  tarde  os  mercadores  foram  obrigados  a  dar  a  dança 
dos  instrumentos  pela  resolução  camarária  de  17  de  maio  de 
1628  sob  pena  de  50  cruzados  de  muita  ^. 

Estes  não  se  conformaram  com  a  resolução  da  camará  e 
levaram  aggravo  para  a  Relação  do  Porto,  que  não  vingaram 
por  inteiro  e  somente  no  quantitativo  da  multa  comminada,  e 
por  isso  em  sessão  de  23  de  dezembro  do  mesmo  anno  a  ca- 
mará novamente  lhes  irapôz  a  obrigação  de  aprestar  a  dança 
com  toda  a  perfeição  que  se  costuma  e  este  encargo  para  sem- 
pre na  fórraa  da  sentença  da  Relação,  sob  pena  de  ^j^OOO  reis, 
pagos  da  cadeia,  por  cada  vez  que  a  omittirem  ^. 

Com  a  restauração  de  1640  os  mercadores  voltaram  no- 
vamente à  carga  contra  a  imposição  da  dança.  Não  possuímos 
as  peças  do  processo  e  por  conseguinte  não  sabemos  os  novos 
argumentos  de  que  se  valiam  os  mercadores;  deviam  porém 
ser  de  peso,  porque  a  camará  em  28  de  junho  de  1642  resol- 
veu enviar  ao  Porto  o  vereador  António  Rebello  de  Macedo 
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para  tratar  dos  aggravos  alli  pendentes,  entre  os  quaes  se  no- 
meia especificamente  o  dos  mercadores,  que  não  queriam  dar 
a  dança  dos  instrumentos^.  Não  conseguiram  a  sua  prelonção. 

Quasi  ura  século  depois  ainda  esta  obrigação  era  cum- 
prida por  elles,  como  nos  demonstra  o  requerimento  apresen- 
tado á  camará  em  23  d'abril  de  1732,  no  qual  pediam  para 
se  eximirem  a  novo  encargo  com  que  a  vereação  intentava  so- 
brecarregal-os,  querendo  que  dessem  uns  anjos  para  a  procis- 
são, innovação  contra  a  qual  protestavam  e  requeriam  para  so- 
mente continuarem  a  dar  a  dança  dos  instrumentos  como  cos- 
tumavam 2. 

Parece  que  este  requerimento  foi  attendido,  como  se  prova 
pela  declaração,  feita  em  12  de  maio  de  1736,  do  mercador 
Domingos  Alves,  pela  qual  se  promptiQcava  a  dar  a  dança  na 
forma  da  sentença  (a  de  1642,  ou  alguma  outra  por  causa  da 
nova  pendência?)  comtanto  que  os  restantes  mercadores  pa- 
gassem o  que  era  d'estylo.  A  dança  compôr-se-ia  de  oito  re- 
becas,  duas  violas  e  duas  harpas,  que  todos  se  apresentariam 
com  a  devida  perfeição  e  asseio.  Manoel  Cardoso,  liarpista, 
d'esla  villa,  encarregou-se  pela  quantia  de  ]2í>000  reis,  de 
exhibir  coisa  que  satisQzesse  ^. 

Dança  das  ciganas.  Pesava  sobre  os  ourives  e  tosadores, 
otlicios  qíie  andavam  juntos  para  este  effeito,  aos  quaes  a  ca- 
mará a  impôz  em  23  de  dezembro  de  1628,  devendo  apresen- 
tar-se  com  todo  o  apparato  possível  sob  pena  de  2^000  reis 
pagos  da  cadeia  *. 

Em  1640  os  ourives,  allegaudo  que  na  arrecadação  do 
dinheiro  necessário  para  as  despezas  da  dança  havia  duvidas 
com  03  tosadores  e  demais  que  em  outras  partes  o  seu  oííicio 
andava  separado  de  qualquer  outro  e  não  dava  dança  alguma 
mas  tochas,  conseguiram  que  a  camará  em  23  de  maio  d'este 
anno  concordasse  na  separação,  desobrigando-os  de  concorrer 
para  a  dança  e  tomando  elles  a  seu  cargo  a  dadiva  de  seis 
tochas  de  cera  ^. 

A  dança  ficou  somente  a  cargo  dos  tosadores,  sendo  poste- 
riormente substituída  por  tochas,  substituição  que  não  se  man- 
teve por  muito  tempo,  porque  a  camará  em  24  d'abrii  de  1697 
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determinou  pôr  em  visor  a  dança  para  esta  e  outras  festas, 
dispensando-os  das  tochas.  D'esta  resolução  camarária  depre- 
hende-se  que  os  tosadores  eram  auxiliados  nas  despezas  por 
outros  officios,  que  não  são  mencionados  ^. 

Dança  dos  azeitciros.  Os  vendedores  d'azeite  estavam 
obrigados  pela  resolução  camarária  de  17  de  maio  de  1628  a 
dar  uma  dança  muito  boa,  com  sua  musica,  sob  pena  de  6í>000 
reis  de  multa  ^;  isto  além  do  andor  de  Santa  Gatharina  que 
lhes  incumbiu  até  que  passou  para  os  cereeiros  em  1642,  como 
diremos. 

Em  23  de  maio  de  1640  foi  a  dança  substituída  pelo  en- 
cargo de  seis  tochas  de  cera  ^. 

Dança  dos  tendeiros.  Sob  a  mesma  pena  de  6^000  reis 
foi  imposta,  no  mesmo  dia  14  de  maio  de  1628,  aos  tendei- 
ros a  obrigação  d'aprestarem  uma  dança  de  Qtas  muito  bem 
concertadas  *. 

Dança  dos  Unheiros.  Em  sessão  de  23  de  dezembro  de 
1628  foi  imposta  aos  que  na  villa  e  termo  vendiam  linho  em 
fevera  uma  dança  composta  de  dezeseis  figuras,  fora  os  tange- 
res, bem  preparadas  e  vestidas,  sob  pena  de  6í>000  reis  de 
multa  ^. 

Dança  das  pescadeiras.  Data  de  1643  pelo  menos  a  obri- 
gação, posta  a  cargo  das  mulheres  que  vendiam  peixe  na  al- 
fandega, de  uma  dança  de  dez  figuras  em  que  deviam  entrar 
dois  tangedores  ^. 

Dança  dos  mercadores  de  pano  de  linho.  A  esta  classe 
incumbia  a  apresentação  d 'uma  folia  sob  pena  de  6íi000  reis 
de  multa,  que  lhes  fôr  comminada  em  17  de  maio  de  1628  ^ 
Concorriam  para  este  encargo  tanto  os  mercadores  da  villa  como 
os  do  termo  e  por  isso  não  é  para  estranhar  que  elle  fosse  um 
pouco  ampliado  em  23  de  dezembro  do  mesmo  anno. 

Vem  a  propósito  notar  que  os  vereadores  do  anno  de 
1628,  que  foram  o  licenceado  Miguel  de  Morgade  Golias,  Se- 
bastião Aífonso  de  Carvalho  e  Pedro  Machado  de  Miranda,  com 
o  procuiador  do  concelho  Estevão  de  Sampayo,  desenvolveram,. 


3 


1  Livro  16.0  das  Ver.,  fl.  36. 

2  Livro  7.0  das  Ver.,  fl.  138. 
Livro  9.0  das  Ver.,  fl.  123  v. 

*  Livro  7.0  das  Ver.,  fl,  138. 

5  Idem,  fl.  200. 

«  Livro  lO.o  das  Ver.,  fl.  96  v. 

7  Livro  7.0  das  Ver.,  fl.  138. 
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como  temos  tido  occasião  de  ver  grande  actividade  na  orga- 
nisação  das  invenções  cora  que  se  abrilhantavam  as  festas  do 
senado. 

A  dança  dos  mercadores  de  pano  de  linho,  de  que  nos 
estamos  occupando,  devia  constar  de  dezeseis  figuras,  fora  os 
tangeres,  com  muito  apparato  e  bem  ve^^tidas.  E  se  esta  prescri- 
pção  Dão  fosse  cumprida  em  todas  as  suas  minúcias,  a  multa  de 
2^000  reis  pagos  da  cadeia,  imposta  a  cada  um  d'elles,  con- 
venceria os  recalcitrantes  K 

Esta  dança  foi  substituída  em  Í9  de  maio  de  1640  por  seis 
tochas  de  cera  que  annualmente  estes  mercadores  se  obriga- 
ram a  dar.  Volvidos  porém  dez  annos  já  a  dança  lhes  era  no- 
vamente exigida,  e  como  em  1650  a  não  apresentaram  fui  lhes 
applicada  a  competente  mulla. 

AUegando  o  privilegio  de  mamposteiros  da  redempção  dos 
captivos,  que  os  isentava  de  concorrer  para  os  encargos  do 
concelho,  aggra varara  do  accordào  da  camará  para  a  Kelação 
do  Porto,  onde  não  foram  felizes.  A  sentença  de  12  d'agosto 
de  1651  negou-lhes  provimento  " 


2 


A  ordem  que  seguimos  leva-nos  a  fallar  agora  das  folias, 
que,  segundo  Bluteau,  eram  constituídas  de  varias  pessoas, 
tangendo  e  cantando,  ao  som  do  tambor  e  do  pandeiro. 

Era  Guimarães  não  se  limitavam  a  estes  instrumentos  e 
havia  diversas  companhias  que  se  encarregavam,  mediante 
ajuste  prévio,  d'apresentar  as  folias  nas  festas  em  que  segundo 
a  praxe  estes  ruidosos  ornamentos  deviam  apparecer. 

Afora  as  indicações  que  acima  apontamos,  referentes  aos 
mercadores  de  pano  de  linho  e  aos  sirgueiros,  não  encontra- 
mos elementos  que  nos  levem  a  concluir  que  as  folias  estives- 
sem à  conta  dos  oííicios,  antes  tudo  nos  obriga  a  dizer  que  el- 
las  eram  ajustadas  e  pagas  pela  camará. 

Assira  a  folia  para  a  procissão  do  corpo  de  Deus  do  anno 
de  1643,  denominada  folia  das  moças,  foi  contractada  em  2 
de  maio  com  João  Fernandes,  morador  na  rua  de  Couros,  pela 
quantia  de  1^800  reis.  Devia  corapôr-se  de  sete  figuras,  in- 
cluindo as  violas  e  tambor,  feita  com  toda  a  perfeição,  a  qual. 


í     Livro  9.0  das  Ver.,  fl.  120  v. 
2     Livro  C  do  Registo,  fl.  177. 
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sahindo  da  Gollegiada,  acompanharia  a  procissão  cantando  sem- 
pre a  contento  dos  oíBciaes  da  camará  e  á  tarde  iria  deliciar 
os  ouvidos  dos  espectadores  da  tourada  com  que  terminava  a 
funcção  ^ 

Em  2  de  maio  de  1662  foi  nomeado  para  fazer  as  folias 
nas  festas  da  camará  Bento  Ferreira,  da  Cruz  da  Pedra.  Me- 
receu a  preferencia,  porque  a  sua  companhia  era  a  melhor 
que  havia  na  terra,  tanto  em  vozes  como  em  figuras^. 

Em  1 674  encontramos  auctor  das  folias  da  camará  um 
Manuel  da  Costa,  que  obteve  licença  para  ir  fora  da  terra, 
por  certo  a  alguma  funcção  d'entrudo  que  algures  houve  ^.  Ao 
longe  o  tinha  transportado  a  voz  da  fama. 


Não  é  muito  dissonante  fallar  dos  charamelleiros  após  a 
noticia  das  folias. 

Eram  três  e  estavam  obrigados  a  tocar  n'estas  e  nas  ou- 
tras festas  da  camará,  vencendo  annualmente  pela  resolução 
de  12  de  maio  de  1607*  a  quantia  de  5^500  reis,  que  em  4 
de  novembro  de  1643  foi  elevada  a  S^ÍOOO  reis  ^,  Era  de 
justiça  augmentar-lhes  o  vencimento,  porque  não  podia  pres- 
cindir-se  d'estes  instrumentistas  por  serem  muito  necessários 
para  o  ornato  e  decoro  das  festas,  como  declara  o  Alvará  de 
1  de  outubro  de  1610,  ao  qual  ainda  adeante  nos  referire- 
mos *. 

Não  deixariam  provavelmente  os  charamelleiros  de  prece- 
der a  encamisada,  que  também  era  de  estylo  fazer-se  por 
occasião  d'esta  festão 


As   danças  e  folias,  que  os  oíficios  preparavam  para  a 
procissão  do  Corpo  de  Deus,  foram  pelo  corregedor,  a  pedido 


»  Livro  10. o  das  Ver.,  fl.  94. 

2  Livro  11.0  das  Ver.,  fl.  247. 

»  Livro  13.0  das  Ver.,  fl.  112  v. 

*  Livro  3."  das  Ver.,  fl.  16. 

•''  Livro  lO.o  das  Ver.,  fl.  135  v. 

"  Livro  das  Provisõas,  fl.  69. 

7  Livro  24.0  das  Ver.,  fl.  117. 
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da  nobreza  e  povo,  substitaidas  por  andores  em  !732,  sendo 
esta  determinafão  sanccioaada  pela  Provisão  regia  de  4  de 
março  do  mesmo  anno  ^. 

.A.nd.ores 

Já  antes  da  publicação  da  referida  Provisão  entravam  an- 
dores na  procisííão  do  Corpo  de  Deus.  Vamos  pois  occupar- 
nos  d'elles,  de  todos  por  certo  não,  porque  apenas  falíamos 
d'aquelle3  de  que  achamos  algumas  referencias  no  archivo 
municipal. 

Santa  CMharina.  Este  andor  era  apresentado  desde  an- 
tigos'  tempos  pelos  azeiteiros,  sendo  suscitada  esta  obrigação 
em  1628^  Em  1G42  passou  este  encargo  aos  cereeiros  com 
o  accrescimo  de  duas  figuras  de  meninos  bem  concertadas^. 

S.  Jorge.  Kra  aprestado  pelos  ferradores,  selleiros  e  al- 
quiladores,  que,  á  sua  custa,  haviam  mandado  fazer  a  ima- 
gem. Em  1732,  querendo  dar-lhe  culto  publico,  collocaram-a 
na  capella  de  António  Peixoto  dos  Guimarães  Freitas  e  Miranda 
com  auctorisagão  d 'este  e  da  camará,  onde  ainda  hoje  se 
guarda.  Esta  auctorisação  foi  reduzida  a  termo  na  acta  da  ve- 
reação de  21  de  junho  e  é  do  seguinte  teor: 

«  A  esta  vereagâo  (21  de  junho  de  1732)  apareceram  presentes 
João  Mendes  Brandem  e  Bento  Vaz  da  Silva  e  José  da  Silra  e  Lucas 
de  Sousa,  ferradores  e  moradores  n'esta  villa,  e  Bernardo  da  Rocha 
e  Manuel  Lopes,  selleiros,  e  os  selleiros  e  mais  alquiladores  ao  diante 
assignados  e  por  elles  foi  dito  e  requerido  a  elle  dito  doutor  juiz  de 
fora  e  mais  senadores  que  por  terem  concorrido  e  feito  A  sua  custa  a 
imagem  de  S.  Jorge  e  quererem  que  tenha  culto  e  veneração  publica 
a  querem  cutucar  no  altar  da  capella  de  António  Peixoto  dos  (jruima- 
rães  Freitas  e  Miranda,  desta  villa,  ficando  o  dito  domno  da  capella 
e  seus  eusessores  que  aqui  he  a  si  e  a  elles  por  obrigados  de  guarda- 
rem a  dita  imagem  como  fieis  depositários  sem  terem  mais  nada  na 
dita  imagem  do  que  a  custodia  delia  emquanto  este  senado  o  ouver 
por  bem  e  elles  ditos  comeorrentes  assima  declarados  não  quizerem 
dar-lbe  outro  culto  em  outra  qualquei*  Igreja  publica  e  nào  poderão 
o  dito  domno  da  capella  e  seus  susessores  dar  a  dita  imagem  de 
S.  Jorge  para  acto  algum  publico,  hinda  que  seja  prociçào  sulene  por- 
que somente  poderá  sahir  na  de  Corpus  Christi  que  se  costuma  sele- 


1  Livro  3.°  do  Registro,  fl.  155  v. 

2  Livro  7.0  dae  Ver.,  fl.  138. 
'     Livro  10.°  das  Ver.,  fl.  34. 
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brar  todos  os  annos  nem  elles  ditos  concorrentes  a  poderão  tirar 
para  publicidade  publica  e  sim  tam  somente  para  a  dita  proeição.  E 
outro-ei  ee  deu  o  dito  António  Peixoto  dos  Guimarães  por  depositário 
do  manto  com  que  se  orna  o  dito  Santo  como  também  da  sella  que  se 
fez  para  o  cauallo  que  leuar  o  dito  Santo  a  que  tudo  disse  que  obri- 
gava por  si  e  seus  sucessores  e  de  como  assim  o  ouveram  por  bem 
huns  e  outros  assiguarão  e  eu  Joseph  Pinto  Ferreira  escrivão  da  ca- 
mará que  o  escrevi.»  ^ 

Em  1798  foi  mandada  fazer  uma  sella  nova,  que  custou 
5^900  reis  2. 

Santa  Theveza.  Este  andor  estava  incumbido  aos  pen- 
tieiros  e  aos  outros  olficios  aggregados,  que  em  1760  o  man- 
daram pintar  de  novo,  obra  que  foi  feita  por  Luiz  Manuel, 
pintor  d'esta  villa,  e  custou  9«$i000  reis^ 

S.  Dâmaso.  Pertencia  aos  vendeiros  que  não  eram  pon- 
tuaes  no  cumprimento  da  sua  obrigação,  deixando  alguns  an- 
nos  de  apresentar  o  andor. 

Era  :28  de  maio  de  1768  a  camará  mandou  notifical-os 
ao  desempenho  do  seu  encargo  sob  pena  de  6^5(000  reis  de 
multa  pagos  da  cadeia  *. 

S.  João  Baptista,  Estava  a  cargo  dos  culileiros,  bainhei- 
ros  e  Gteiros,  que  por  mandado  da  camará  haviam  feito  a 
imagem  do  Santo.  Esta  era  guardada  em  casa  dos  ferreiros, 
onde  não  tinha  a  devida  veneração  e  muito  se  damniflcava  com 
o  pó  das  forjas.  Para  obviar  a  isto  resolveram  estes  oílicios 
estabelecer  uma  irmandade  com  sede  na  egreja  de  S.  Domin- 
gos e  com  estatutos  do  oíTicio  confirmados  pela  camará  em  1 1 
de  fevereiro  de  1778^ 

Os  sirgueiros,  que  fizeram  o  seu  compromisso  em  1764, 
estabeleceram  n'elle  que  dariam  andor  para  a  procissão  quando 
na  villa  houvesse  numero  suíliciente  de  artífices  que  a  elle  se 
quizessem  obrigara 

Os  andores  foram  supprimidos  em  1797.  Em  9  de  maio 
a  camará  com  os  juizes  dos  oílicios  resolveu  eliminal-os,  con- 


í  Livro  24.0  das  Ver.,  6.  33  v. 

'^  Livro  34.0  das  Ver.,  fl.  123. 

3  Livro  29.0  das  Ver.,  fl.  30  v. 

*  Livro  30."  das  Ver.,  115. 

5  Livro  11.0  do  Kegistro,  fl.  98  V. 

«  Livro  9.0  do  Reg.,  fl.  210  v. 
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servando  somente  a  imagem  de  S.  Jorge  com  o  seu  estado, 
seguindo  assim  o  exemplo  das  cidades  priucipaes  do  reiuo^ 


OíHcios  obrigaclos  A  procissão 

Além  d'alguns  officios  a  que  já  Qzemos  referencia  e 
que  estavam  obrigados  a  encargos  peculiares  ainda,  acerca 
d'alguns  d'elles  e  d'outros,  vamos  agora  especialisar  algu- 
mas notas. 

Os  sapateiros,  reunidos  nos  Paços  do  concelho  em  2  de 
maio  de  1607,  accordaram  que  para  o  futuro  todos  servissem 
de  imperadores  e  saccadores  do  seu  oííicio,  por  giro  quanda 
lhes  coubesse  segundo  sua  antiguidade,  desistindo  de  quaes- 
quer  privilégios  privativos;  obrigando-se  mais  a  acompanhar 
o  seu  imperador  nas  vésperas  e  dias  das  festas  e  a  pagar 
para  o  seu  império  segundo  o  seu  antigo  costume  ^. 

O  imperador  d'este,  e  por  certo  dos  outros  officios,  de- 
via levar  empunhada  a  sua  vara  de  casa  para  a  Egreja  da 
Collegiada  no  dia  da  festa  do  Corpo  de  t)eus,  e  certamente 
nas  restantes  festas.  Uma  ou  outra  vez,  tendo  em  menos  con- 
sideração o  seu  cargo,  mandava  a  vara  para  a  egreja  e  so- 
mente a  tomava  quando  se  organisava  a  procissão.  Oeu-se 
esta  contravenção  no  anno  de  1664,  sendo  por  isso  o  impera- 
dor condemnado  na  multa  de  500  reis^ 

Em  21  de  maio  de  1621  a  camará  ordenou  que  os  carpin- 
teiros, pedreiros,  bainheiros,  cutileiros,  serralheiros,  oleiros  e 
ferreiros,  acompanhassem  todos  a  procissão  do  Corpo  de  Deus  e 
todas  as  outras  da  villa,  sob  pena  de  100  reis  a  cada  um  que 
faltasse  *,  e  em  5  de  junho  de  1 632  foi  estendida  esta  prescripção 
a  todos  os  officiaes  da  villa  e  arrabaldes  e  elevada  a  multa  a 
500  reis\ 

Esta  praxe  conservou-se  até  1 767 ;  desde  esta  data  os 
imperadores  com  o  seu  cortejo  desappareceram,  accordando-se 
em  9  de  maio  d 'este  anno  que  os  officiaes  mechanicos  se  in- 
corporassem nas  respectivas  irmandades^,  as  quaes,  com  to- 


»  Livro  34.0  das  Ver.,  fl.  102. 

2  Livro  3.0  das  Ver.,  íi.  10  v. 

3  Livro  12.«  das  Ver.,  fl.  26. 

*  Livro  b.o  das  Ver.,  fl.  201  v. 

^  Livro  8.0  das  Ver.,  fl.  24. 
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das  as  outras  então  existentes  e  que  de  futuro  existirem,  de- 
vem tomar  parte  na  procissão  com  suas  cruzes  e  tociías,  como 
prescreveu  a  requerimento  dos  misteres  a  Provisão  de  4  de 
março  de  1732\ 

E»allio 

Era  d'antigo  costume  que  as  varas  do  pallio  n'esta  e 
nas  outras  procissões  camarárias  fossem  levadas  por  indiví- 
duos convidados  e  rogados  para  este  fim  pela  vereação,  al- 
guns porém  escusavam-se  e  d'aqui  surgiram  complicações  e 
por  vezes  desordens  na  occasião  da  sabida  da  procissão. 

A  camará  para  obviar  á  falta  e  ao  escândalo  representou 
a  el-rei,  suggerindo  um  alvitre,  que  foi  adoptado  pelo  Alvará 
de  12  de  outubro  de  1600,  que  ordenou  que  as  varas  fos- 
sem levadas  pelos  vereadores  dos  dois  annos  antecedentes, 
6  quando  algum  d'estes  tivesse  escusa  legitima  pelos  do  ter- 
ceiro anno.  Ao  corregedor  foi  determinado  que  procedesse  con- 
tra os  que  se  escusassem  sem  motivo  fundamentado^.  Ainda 
encontramos  referencia  a  um  outro  Alvará  que  preceituava  o 
mesmo. 

Mais  tarde,  em  1732,  estes  alvarás  não  eram  cumpri- 
dos; a  camará  assalariava  ecclesiasticos  para  a  conducção  do 
pallio. 

O  provedor  da  comarca,  que  approvava  as  contas  da  ca- 
mará, insurgiu-se  contra  esta  despeza  não  auclorisada  e  con- 
tra o  desprezo  formal  das  determinações  superiores,  e  fazendo 
subir  as  suas  queixas  ao  governo  baixou  a  Provisão  regia  de 
14  de  maio  do  referido  anno,  que  mandava  cumprir  as  dis- 
posições dos  alvarás  citados  sob  pena  de  prisão  e  de  inhabi- 
lidade  para  cargos  públicos,  imposta  aos  transgressores  ^. 

A  observância  d'esta  Provisão  e  applicação  da  pena  foi 
suscitada  por  outra  Provisão  regia  de  4  de  agosto  de  1736, 
que  ordenou  terminantemente  ao  juiz  de  fora  que  procedesse 
na  forma  d'ella  contra  as  faltas  na  procissão  de  S.  Sebastião 
do  dito  anno*. 


*  Livro  3.0  do  Registro,  fl.  155  v. 
2  Livro  daB  Provisões,  fl.  68  v. 

2»  Livro  3.0  do  Registro,  fl.  158. 
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Itinerário 

Sahindo  da  egreja  da  Gollesriada  a  procissão  do  Corpo 
de  Deus  seguia  pelas  ruas  de  Santa  Maria  e  Infesta,  e  sahindo 
pela  porta  da  Garrida,  ou  de  Santa  Barbara,  ou  de  Santo  An- 
tónio (teve  todos  estes  nomes)  em  direcção  ao  Campo  do  Sal- 
vador, onde  havia  uma  ermida  com  esta  invocação,  do  qual 
veio  evidentemente  o  nome  ao  local.  N'esta  ermida  havia  ser- 
mão. 

Aflm  de  que  a  incidência  dos  raios  solares  não  causasse 
prejuízo  aos  innumeros  devotos,  que  acudiam  a  esta  procis- 
são, a  camará  plantou  arvores  desde  a  porta  da  Garrida  até 
á  capella.  Em  1612,  diz-nos  o  Tombo  dos  bens  do  concelho  \ 
havia  n'este  lugar  cinco  alamos  e  um  carvalho,  que  haviam 
sido  plantados  para  este  flm.  Em  redor  da  ermida  possuia  a 
camará  vinte  carvalhos  entre  novos  e  velhos  e  duas  oliveiras 
no  terretio,  que  também  era  do  concelho,  e  aqui  eram  collo- 
cados  bancos  para  o  povo  se  assentar  e  commodamente  escu- 
tar as  pregações.  Estes  bancos  eram  fornecidos  por  quasi  to- 
dos os  moradores  das  immediações,  ruas  do  Cano  de  baixo  e 
de  cima,  como  foro  que  lhe  foi  imposto  nos  contractos  de  em- 
prazamentos de  terrenos  para  construcções  de  ramadas  em 
frente  ás  suas  casas  ^. 

Era  1605  o  Cabido  da  Collegiada  pretendeu  alterar  o  iti- 
nerário, procurando  a  intervenção  do  arcebispo  para  conse- 
guir, por  algumas  razões  que  allegava  e  que  não  constam 
da  acta  da  camará,  que  a  procissão  não  fosse  á  ermida  do 
Salvador.  Ouvida  a  camará  e  convocadas  por  esta  as  pessoas 
da  governança,  foram  todos  unanimes,  em  sessão  celebrada  a 
28  de  agosto  do  referido  anno,  na  resolução  de  se  guardar  o 
costume  antigo  por  não  haver  outro  lugar  amplo  onde  po- 
desse  caber  a  muita  gente  da  villa  e  termo,  que  concorria  à 
procissão  e  sermão'. 

As  ruas  e  praças  por  onde  transitava  a  procissão  eram 
varridas  e  limpas  na  véspera,  encargo  que  em  grande  parte 
era  obrigatório,  sob  pesadas  multas,  das  duas  freguezias  de 
Gunha  e  Ruilhe  até  1743*;  não  se  consentia  que  os  porcos 


1  Tombo  de  1612,  fl.  127. 

'^  Idem,  fl.  127  v.,  e  outras. 

3  Livro  2.°  das  Ver.,  fl.  53. 

*  Revista  de  Guimarães,  v,  pag.  187. 
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vagassem  por  estas  ruas  sob  pena  de  serem  apprehendidos 
para  o  achador  e  concelho,  como  foi  determinado  em  1726  ^; 
os  moradores  eram  obrigados  a  compor  e  ornar  as  suas  casas 
e  janellas  com  armações  decentes,  seguado  o  prescripto  na 
Provisão  regia  de  4  de  março  de  1732  ^;  era  obrigatório  accen- 
der  luminárias  na  véspera;  não  se  permittia  deitar  agua  á 
rua  desde  quarta-feira  á  noite;  e  finalmente  durante  a  noite 
da  encamisada  não  era  permitlido  queimar  foguetes,  certa- 
mente para  não  espantar  os  cavallos  em  que  montavam  os 
encamisados;  como  tudo  preceituava  o  bando,  ou  pregão  ca- 
marário, mandado  publicar  em  29  de  maio  de  1734,  que 
impunha  a  multa  de  6:5000  reis  aos  transgressores  ^ 


Corrida  de  touros 

Terminava  a  festa  do  Corpo  de  Deus  por  uma  tourada 
realisada  de  tarde. 

Os  touros  eram  fornecidos  pelos  marchantes;  obrigação 
que  lhes  era  imposta  no  termo  que  anuualmente  assignavam 
perante  a  camará  para  o  exercício  do  seu  mister.  Assim  o  fi- 
zeram em  23  de  julho  de  1 605  *  os  dois  marchantes  que 
então  havia  na  villa  e  semelhantemente  se  procedia  nos  annos 
subsequeotes. 

A  camará  vigiava  cuidadosamente  afira  de  que  os  touros 
fossem  aptos  para  proporciarem  agradável  e  sensacional  pas- 
satempo aos  munícipes.  Se  lhes  não  fornecia  por  vezes  panem, 
de  que  agora  não  é  ensejo  opporluno  para  averiguar,  não 
faltava  com  os  circenses. 

É  por  isso  que  em  1 1  de  junho  de  1670  foi  condemnado 
o  marchante  Jeronymo  Pinto  era  6;$1000  reis  por  não  apresen- 
tar touros  que  prestassera  era  dia  do  Corpo  de  Deus.  Tinha 
trazido  uns  bois  mansos  dos  que  tinha  vara  matar  e  isto  cora 
a  aggravante  de  que  procedera  assim  maliciosamente,  porque 
pisando-se  os  bois  dariam  depois  maior  peso  ^. 

O  mesmo  facto  se  repetiu  n'este  anno  na  festa  de  S.  João, 
havendo  até  ura  raarchante,  que  não  apresentou  touro  nenhura. 


J     Livro  22.0  das  Ver.,  fl.  78  v. 
'-*     Livro  3.°  do  Registro,  fl.  155  v. 

Livro  24.0  da^  Ver.,  fl.  117. 

Livro  2.0  das  Ver.,  fl.  45  v. 

Livro  13.0  dag  Ver.,  fl.  (i  e  8  v. 
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Os  moradores  das  freguezias  ruraes.  acaudilhados  pelo 
seu  juiz  e  homens  de  falias,  eram  obrigados,  por  turno,  a 
guardar  as  cancellas  da  praça  onde  os  touros  eram  corridos 
sob  corarainação  de  multa.  Em  1671  foi  applicada  a  multa  de 
2è0f)0  reis  ao  juiz  da  freguezia  de  Gorvite  e  aos  moradores 
de  Villa  Nova  de  Sande  por  faltarem  á  sua  obrigação  ^ 

Com  o  louvável  intuito  de  que  não  succedesse  perigo  de 
maior  aos  lidadores,  uma  ordem  regia  de  1676,  cuja  observân- 
cia íoi  suscitada  por  outra  de  3  de  agosto  de  1678  "^  e  ainda 
pela  Provisão  de  29  de  agosto  de  1680  ^,  e  finalmente  a  lei 
de  24  de  fevereiro  de  1686"^  não  permillia,  sob  pena  de 
multa  e  prisão,  correr  touros  sem  que  previamente  lhes  fossem 
cerradas  as  pontas. 

As  touradas  realisavara-se  no  Campo  do  Toural,  d'onde  lhe 
vem  o  nome,  mas  pouco  antes  de  1790  passaram  para  o  ter- 
reiro da  Misericórdia  e  n'este  local  deveriam  continuar,  in- 
defectivelmente, por  deliberação  camarária  de  16  de  junho 
d'este  anno,  por  ser  este  terreiro  mais  commodo  para  o  diver- 
timento. D'aqui  não  poderiam  mudar  sem  ordem  çxpressa  do 
Senado  ^. 

Projecta-se  finalmente,  depois  de  muitas  tentativas,  mu- 
dar as  condições  do  Toural;  o  muro,  que  corria  a  nascente, 
de  norte  a  sul,  ia  desapparecer  com  as  novas  edificações  pla- 
neadas, e  por  isso  já  d'alli  o  povo  não  podia  ir  gozar  este  e 
outros  divertimentos,  que  no  espaçoso  largo  se  faziam,  posse 
em  que  elle  desde  antigos  tempos  se  conservava,  embora  um 
ou  outro  morador  confinante  tentasse,  por  vezes,  impedir-lhe 
o  accesso. 

Em  27  de  abril  de  1622  já  a  camará,  a  requerimento 
dos  procuradores  dos  mesteres,  accordàra  com  os  da  gover- 
nança em  mandar  pôr  livres  as  escadas,  que  junto  á  torre  de 
S.  Domingos  (Porta  da  villa)  davam  entrada  para  o  muro  do 
Toural,  que  um  Domingos  Fernandes  tapara,  impedindo  por 
tal  modo  que  o  povo  fosse,  como  sempre  costumava,  presen- 
ciar d'alli  as  festas  e  procissões  que  no  Toural  houvesse  ^. 

Idêntica  providencia  se  tomou  em  13  de  janeiro  de  1666 


'  Livro  13.0  das  Ver.,  fl.  30  V.  e  31. 

2  Livro  1.0  do  Registro,  fl.  207. 

3  Livro  13.0  das  Ver.,  fl.  268. 
*  Livro  1  o  do  Reeristo,  fl.  251. 
5  Livro  33.0  das  Ver.,  fl.  «O  v. 
«  Livro  5.0  das  Ver.,  fl.  276  v. 
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e  com  maior  solem nidade.  A  camará  resolveu  ir  encorporada 
desforçar  o  povo  e  fazer  retirar  uma  tapagem  que  ao  muro 
fizera  um  Fraocisco  Monteiro,  tecelão,  da  rua  da  Rochella  ^ 

Não  pararam  as  tentativas  dos  moradores  para  se  apro- 
priarem do  muro.  Ainda  não  eram  volvidos  dois  annos  e  já  o 
povo  se  viu  obrigado  a  promover  um  quasi  tumulto  contra  os 
usurpadores.  Reune-se  e  em  multidão  intenta  ir  aos  Paços  do 
concelho  expor  á  camará  os  seus  aggravos  com  o  íim  de  con- 
seguir providencias,  que  fizessem  parar,  de  vez,  a  posterga- 
ção  dos  seus  direitos.  Os  respeitáveis  fidalgos  Paulo  de  Sá 
Peixoto,  Francisco  Peixoto  Gastellão,  Simão  Lobo  Machado  e 
Jeronymo  de  Mattos  Feio  conseguem,  pelo  seu  prestigio,  im- 
pòr-se  á  multidão  alvorotada  e  em  nome  d'esta  dirigem- 
se  á  camará,  em  16  de  dezembro  de  1667,  requerer  a  bem 
da  justiça  que  ao  povo  assistia.  A  exposição  feita,  provando 
que  o  povo  estava  de  posse  do  muro  para  d'elle  vêr  as  fes- 
tas, fogos  e  outras  coisas,  que  no  rocio  havia,  e  de  se  assen- 
tar junto  d'elle  para  tomar  a  fresca  e  o  calor,  de  verão  e  in- 
verno, posse  que  lhe  era  tolhida,  accrescendo  que  com 
as  immundicies  que  de  cima  d'elle  se  lançavam  sobre  os 
que  junto  se  assentavain  se  dava  occasiáo  a  excessos  e  desor- 
dens, calou  no  animo  dos  vereadores,  e  quiçá  o  receio  do  in- 
cremento do  reboliço  não  actuasse  menos  a  ponto  de  que  foi 
resolvido,  como  lhes  era  solicitado,  ir  alli  demolir  todas  as  pa- 
redes, inutilisar  uma  porta  que  se  abrira  para  o  muro,  desem- 
baraçar as  escadas,  pondo  assim  livre  o  muro  desde  a  torre 
da  Alfandega  á  de  8.  Domingos,  deliberando  ainda  prender 
in  continenii  quem  se  oppozesse  á  execução  d'este  desforço  ^. 

Feita  a  demolição,  a  camará  mandou  intimar,  em  24  do 
mesmo  mez,  os  que  haviam  construído  as  paredes,  António 
Vaz  de  Gouveia,  Torquato  da  Costa  e  Domingos  Rodrigues,  a 
nada  innovarem  sob  pena  de  6^5000  reis  de  multa  ^. 

Com  o  andar  dos  tempos  e  as  exigências  da  expansão  da 
população  e  do  aformoseamento  da  villa  a  reluctancia  do  povo 
foi  desapparecendo  e  nos  fins  do  século  xviii  o  muro  do  Tou- 
ral  deixou  de  existir.  Não  é  agora  ensejo  opportuno  para  his- 
toriar este  ponto  da  vida  vimaranense. 


'  Livro  12.'>  das  Ver.,  fl.  120. 
5!  Idem,  fl.  202. 
s  Idem,  fl.  203. 
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Despeza 


Em  1536  regulava  a  despeza  na  festa  do  Corpo  de  Deus, 
pelo  que  respeita  ás  invenções  que  d'ella  faziam  parte  e  outras, 
afora  as  propinas  e  pitanças  que  cabiam  aos  juizes  e  olíiciaes 
da  camará,  pela  quantia  de  20:$1000  reis,  que  o  Provedor  quiz 
reduzir  a  4íi000  reis,  somma  que  outr'ora  se  dispendia.  Doesta 
decisão  do  Provedor  a  camará,  allegando  que  a  despeza  ac- 
crescera  com  a  carestia  dos  géneros  e  não  porque  se  augmen- 
tasse  a  solemnidade  usada,  aggravou  para  o  desembargo  do 
Paço,  que  por  sentença  de  18  de  julho  do  referido  anno,  dada 
em  Évora,  corrigiu  o  despacho  do  Provedor  e  manteve  a  des- 
peza costumada,  recommendando  porém  toda  a  moderação  ^ 

O  alvará  de  1  de  outubro  de  1610,  expedido  a  requeri- 
mento da  camará,  fixou  em  2O;5>000  reis  a  despeza  legal  nas 
procissões  e  festas  da  camará  ^. 

Pelas  rendas  do  Almoxarifado  era  paga  annualmenie  á 
Collegiada  a  quantia  de  20^000  reis  para  a  cera  da  procissão 
de  Corpus  Christi,  que,  em  época  que  não  conseguimos  apu- 
rar, havia  sido  auctorisada  por  alvará  régio,  que  foi  prorogado 
por  tempo  de  oito  annos  em  25  de  janeiro  de  1660^  e  pos- 
teriormente repetidas  vezes. 

A  provisão  de  21  de  agosto  de  1725  auctorisou  a  quan- 
tia de  605000  reis  para  as  festas  e  procis-ões,  incluindo  a  do 
Corpo  de  Deus*,  que  a  de  19  de  setembro  de  1731  elevou  a 
85?^000  reis  ^  e  fiualmente  a  de  16  de  setembro  de  1735  au- 
ctorisou mais  30-5000  reis,  mas  exclusivamente  destinados  á 
festa  do  Corpo  de  Deus  ^. 

Propinas 

Além  da  despeza,  que  fica  referida,  havia  verbas  legal- 
mente auctorisadas  para  as  propinas  e  pitanças  dos  vereado- 
res, magistrados  e  outros  funccionarios,  que  interferiam  na 
organisação  e  brilhantismo  das  festas.  É  d'eslas  que  vamos 
fallar. 


1  Livro  das  Provisões,  fl.  19  v. 

2  Idem,  fl.  69. 

'*  Archivo  da  Collegiada,  papeis  avulsos. 

*  Livro  3."  do  Registro,  fl.  18. 

s  Idem,  fl.  147  v. 

*>  Livro  4.°  do  Registro,  fl.  47  v. 
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Uma  carta  d'el-rei  D.  João  iii,  datada  de  Évora  a  23  de 
setembro  de  1531,  auctorisa,  sem  embargo  da  ordeDação  em 
contrario,  que  os  juizes  e  oíBciaes  da  camará  recebam  pelo 
trabalho  de  ordenar  os  jogos,  que  se  fazem  na  festa  do  Corpo 
de  Deus,  as  pitanças  que  desde  muito  estão  em  posse  de  dar- 
se-lhes  á  custa  das  rendas  do  concelho  e  são:  um  quarto  de 
carneiro,  três  canadas  de  vinho,  oito  reis  de  pão,  uma  dúzia 
de  atacas,  um  par  de  luvas,  um  barrete  e  um  par  de  sapa- 
tos ^ 

Em  1536  o  Provedor  reparou  semelhante  despeza,  mas 
a  casa  da  supplicação,  para  onde  a  camará  levou  recurso,  re- 
vogou por  sentenpa  de  27  de  julho  o  despacho  d'este  magis- 
trado ^. 

O  alvará  de  23  de  maio  de  1563  auctorisa  o  juiz,  verea- 
dores, procurador  e  escrivão  da  camará  a  levar  cada  um  a 
propina  de  um  cruzado,  como  estava  sanccionado  pelo  cos- 
tume ^. 

Um  alvará  de  D.  Filippe  ii  datado  de  25  de  maio  de  1600 
auctorisa  o  corregedor,  juiz  de  fora,  vereadores  e  escrivão  da 
camará,  a  receberem  cada  anuo  dez  cruzados  e  um  carneiro 
cada  um  por  dia  do  Corpus  Christi,  comtanto  que  assistam 
ás  procissões  a  que  são  obrigados,  e  manda  que  o  Provedor 
approve  esta  despeza  *. 

Em  Provisão  de  4  de  fevereiro  de  1628  foi  mandado  ao 
Provedor  que  nas  contas  da  camará  approvasse  as  propinas 
de  48^000  reis  ao  corregedor,  juiz  de  fora,  cada  um  dos  verea- 
dores e  escrivão  da  camará,  e  6;íí000  reis  ao  procurador  do 
concelho,  pelo  trabalho  de  assistirem  ás  procissões  e  festas  do 
anno  ^. 

Em  accordão  solemne  de  26  de  maio  de  1660,  com  a 
nobreza  e  povo,  foi  resolvido  pagar  aos  dois  mesteres  da 
mesa  a  propina  de  yoOO  reis  pela  assistência  ás  procissões, 
à  excepção  da  Bulia  e  Ladainhas  ^. 

Em  1677  também  o  alcaide  começou  a  receber  propinas 
pelo  trabalho  que  tinha  nas  festas.  A  camará  arbitrou-lhe  500 
reis  por  cada  uma  ^ 


>  Livro  1.°  das  Ver.  em  seguida  á  acta  de  3  de  novembro. 

2  Livro  daB  Provisões,  fl.  65. 

3  Idem,  fl.  63  v. 
*  Idem,  fl.  63  v. 

5  Idem,  fl.  214. 

6  Livro  11.0  das  Ver.,  fl.  169. 

7  Livro  13.0  das  Ver.,  fl.  201  v. 
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Em  1767  a  21  de  janeiro  foi  expedida  uma  provisão  re- 
gia desfazendo  os  escrúpulos  do  Provedor,  que  duvidava  re- 
ceber as  propinas  por  não  as  julgar  auctorisadas.  É  de  jus- 
tiça consignar  aqui  para  exemplo,  que  bem  preciso  é,  o  nome 
do  escrupuloso  magistrado.  Era  Fernando  Lobo  de  Sotto-Maior. 
A  Provisão  referida  permitte  que  elle  possa  receber  com  toda 
a  legalidade  as  propinas,  que  o  costume  tinha  introduzido  ^ 

Finalmente  a  ultima  nota,  que  conseguimos  apurar,  é  a 
que  nos  fornece  a  Provisão  regia  de  2  de  dezembro  de  1805 
que  nos  diz  que  o  corregedor  recebia  então  a  propina  de 
10(^000  reis  pela  assistência  ás  procissões  ^ 


Com  as  notas,  que  deixamos  referidas,  e  com  outras, 
que  provavelmente  deve  haver  nos  livros  das  Irmandades  em 
que  estavam  alistados  os  officios,  um  mestre  de  cerimonias 
perito  organise  e  ponha  na  rua  a  procissão  do  Corpo  de  Deus 
como  se  eÊFectuava  em  Guimarães  nos  séculos  passados. 

Seria  coisa  muito  para  ver. 

(Continua). 
Tagilde,  1903. 


O    ABBADE  J.  G.  D'OlIVEIRA  GuIMARÃES. 


*     Livro  10.0  do  Registro,  6.  62. 
2    Livro  13.0  do  Registro,  fl.  164. 
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2..0     TRIMESTRE     DE      I  903 


iNa  sessão  de  1  d'abril,  procedeu-se  à  distribuipão  dos  pe- 
louros, que  ficou  do  modo  seguinte : 

Presidente,  director  dos  museus  archeologicos  e  da  Revis- 
ta—  Abbade  João  Gomes  d'01iveira  Guimarães; 

Vice-presidente,  director  dos  serviços  escolares  e  de  ins- 
trucção  —  Dr.  Gaspar  d'Abreu  de  Lima; 

Secretario  —  Tenente  Rodrigo  Augusto  de  Sousa  Queiroz; 

Vice-secretario  e  director  da  bibliotheca  —  Padre  António 
Hermano  Mendes  de  Carvalho ; 

Thesoureiro  —Francisco  Jacome; 

Director  dos  museus  colonial  e  industrial  —  José  Pinheiro; 

Director  encarregado  da  administração  de  propriedades  — 
Eduardo  Almeida. 

O  snr.  presidente  participou  que  o  snr.  conselheiro  José  Coe- 
lho da  Motta  Prego  apresentara  à  camará  dos  snrs.  deputados, 
na  sessão  de  20  de  março  ultimo,  a  representação  d'Qela  So- 
ciedade, pedindo  a  approvação  do  projecto  que  tem  por  flm 
dispensar  o  pagamento  da  contribuição  de  registo,  relativa  aos 
prédios  legados  pelo  dr.  Francisco  Martins  Sarmento,  preceden- 
do esta  representação  de  considerações  tendentes  a  justificar  o 
pedido,  e  nas  quaes  se  referiu  aos  serviços  que  a  Sociedade 
tem  prestado  em  beneficio  do  desenvolvimento  moral  e  indus- 
trial. (Ksta  representação  foi  enviada  á  com  missão  de  fazenda 
e  mandada  publicar  no  Diário  do  Governo).  Resolveu-se  con- 
signar na  acta  d'esta  sessão  os  agradecimentos  devidos  pelos 
bons  oíRcios  do  snr.  conselheiro  Motta  Prego  para  o  consegui- 
mento  da  pretenção  da  Sociedade. 
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Deliberou-se  que  as  sessões  ordinárias  da  direcção  se  rea- 
lisem  Das  primeiras  e  terceiras  qaartas-feiras  de  cada  mez, 
^elas  seis  horas  da  tarde. 

Na  sessão  de  ií  d'abril,  o  snr.  presidente  apresentou  um 
oíFicio  da  Sociedade  Lilteraria  Almeida  Garrett  convidando  esta 
Sociedade  a  fazer-se  representar  no  cortejo  de  3  de  maio,  que 
ha  de  acompanhar  os  restos  raortaes  do  notável  escriptor  por- 
tuguez  Almeida  Garrett  para  o  templo  de  Belém  e  pedindo  a 
celebração  d'uma  sessão  commemorativa  d'aquelle  dia  na  sede 
d'esta  Sociedade  e  quaesquer  outras  demonstrações  que  concor- 
ram para  memorar  aqneíla  data.  Resolveu-se  solicitar  do  sócio 
snr.  Carlos  Malheiro  Dias,  deputado  da  nação,  o  favor  de  repre- 
sentar esta  Sociedade  no  referido  cortejo,  e  qne,  n'aquelle  dia, 
houvesse  uma  reunião  extraordinária  para  prestar  a  devida  ho- 
menagem ao  eximio  escriptor. 

O  mesmo  senhor  participou  que  a  Associação  Commercial 
do  Porto  lhe  dirigiu  convite  para  assistir  a  uma  conferencia  no 
próximo  dia  24  do  corrente,  que  n'aquella  associação  realisa- 
rá  o  snr.  José  Fernando  de  Sousa,  engenheiro.  Ficou  o  snr.  vice- 
presidente,  dr.  Gaspar  d'Abreu  de  Lima  de  assistir  a  essa  con- 
ferencia representando  a  Sociedade. 

O  mesmo  senhor  communicou  que  foi  publicada  no  Diário 
do  Governo  n.°  77,  de  8  do  corrente,  a  representação  de  que 
se  tratou  na  sessão  anterior. 


Na  sessão  extraordinária  de  3  de  maio,  o  snr.  presidente 
declarou  que  ella  tinha  por  fim  manifestar  a  adhesão  da  So- 
ciedade Martins  Sarmento  á  solerane  commemoração  com  que 
hoje  se  prestava  culto  á  memoria  de  Almeida  Garrett,  trasla- 
dando-se  com  grande  solemnidade  os  seus  preciosos  despojos 
para  o  Pantheon  de  Belém,  em  cuja  ceremonia  esta  Sociedade 
se  faz  representar  pelo  seu  digno  sócio  e  illustre  deputado,  da 
nação,  snr.  Carlos  Malheiro  Dias;  accrescentando  que,  a  seu  sen- 
tir, esta  Sociedade  devia  concorrer  quanto  em  si  coubesse  para 
que  d'este  acto  ficasse  lembrança  perdurável,  não  só  porque 
Almeida  Garrett  tomou  para  protogonista  d 'um  dos  formosos 
poemas  em  que  lançou  os  inicios  da  revolução  litteraria,  que 
realisou,  a  infanta  D.  Branca,  nossa  conterrânea,  pois  nascera 
em  Guimarães,  a  28  de  fevereiro  de  1259;  mas  principalmen- 
te porque,  sendo  a  Sociedade  Martins  Sarmento  promotora  da 
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inslrucção  popular,  nada  mais  justo  que  associar-se  a  quanta 
concorra  para  relembrar  os  beneméritos  que  a  esta  causa  têm 
devotado  os  primores  do  seu  talento  e  os  esforços  da  sua  von- 
tade ;  que  Almeida  Garrett  colligindo,  retocando  e  publicando 
os  rimances  populares  com  o  intuito  de  popularisar  a  nossa 
litteratura  primitiva;  advoo:ando  a  causa  da  poesia  nacional  e 
hasteando  bem  alto  a  bandeira  das  tradições  indígenas  com  a 
proscripção  da  mythologia  clássica ;  restaurando  o  theatro  na- 
cional, cuja  creação  se  deve  a  Gil  Vicente,  o  vimaranense  im- 
raortal,  cujo  4.°  centenário  esta  Sociedade  celebrou  no  ultima 
anno  e  que  Almeida  Garrett  no  seu  Auto  resuscitou,  para  re- 
suscitar  o  theatro  portuguez;  elaborando  uma  reforma  d'ins- 
trucção  publica  onde  têm  ido  haurir  ensinamentos  as  que  de- 
pois se  têm  seguido ;  apresentando  projectos  e  estabelecendo, 
quando  ministro,  convenções  acerca  da  propriedade  litteraria; 
exercendo  a  sua  laboriosa  actividade  por  muitos  e  variados 
ramos  da  sciencia  e  da  arte;  — adquiriu  um  nome  que  incon- 
testavelmente ha  de  ser  victoriado  emquanto  a  lingua  portu- 
gueza  se  fizer  admirar  no  mundo,  impondo-se  por  conse- 
guinte ás  benemerencias  do  povo  portuguez,  cuja  gloria  tanto 
enalteceu,  e  cujo  progresso,  por  tão  diversos  modos  e  títulos, 
tão  efficazmente  promoveu. 

Que,  pondo  de  parte  todas  as  outras  razões  que  actuavam 
na  alma  popular  para  conservar  inolvidável  a  recordação  do 
grande  homem,  que  no  século  xix  competiu  com  os  seus  mais 
illustres  contemporâneos,  as  considerações  que  apresentara  eram 
bastantes  para  justificar  esta  simples,  mas  sincera  homenagem 
com  que  a  Sociedade  Martins  Sarmento  se  associava  á  poderosa 
e  brilhante  iniciativa  da  Sociedade  Litteraria  Almeida  Garrett. 


Em  sessão  de  6  de  maio,  o  snr.  presidente  participou  a 
fallecimento  do  snr.  Augusto  Carlos  Teixeira  de  Aragão,  que  foi 
um  dos  conferentes  da  Gitania,  em  1877,  que,  a  propósito  das 
explorações  d'aquella  estancia  archeologica,  manteve  corres- 
pondência com  o  dr.  Francisco  Martins  Sarmento,  e  propoz  que 
na  acta  d 'esta  sessão  se  exarasse  um  voto  de  sentimento  pela 
morte  do  illustre  conferente.  Approvado  por  unanimidade. 
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Na  sessão  extraordinária  de  17  de  maio,  o  snr.  presidente 
coramunicou  a  agradável  noticia  de  que  no  dia  anterior  á  noite, 
recebera  telegramma  de  Lisboa,  expedido  pelo  nosso  sócio  snr. 
dr.  Joaquim  José  de  Meira,  segundo  o  qual  o  exc."»  ministro 
das  obras  publicas,  snr.  conde  de  Paço  Vieira,  attendeu  a  repre- 
sentação d'esta  Sociedade,  referente  á  construcção  das  obras  do 
seu  edifício,  ordenando  que  a  direcção  das  obras  publicas  do 
districto  de  Braga  as  examinasse  e  organisasse  o  respectivo  or- 
çamento para  serem  dotadas  convenientemente  e  concluídas 
por  conta  do  estado. 

Esta  resolução,  de  incalculável  valor  e  importância  para  esta 
Sociedade,  foi  recebida  com  o  mais  vivo  enthusiasmo  pela  di- 
recção, sendo  todos  os  membros  presentes  unanimes  em  tribu- 
tar as  expressões  do  mais  sentido  reconhecimento  para  com  o 
exc.'"''  ministro,  a  quem  esta  Sociedade  ficava  presa  por  m.uita 
e  inolvidável  gratidão. 

O  snr.  presidente,  fazendo  notar  que  o  acto  do  nobre  mi- 
nistro devia  ficar  consignado  nos  annaes  d'esta  Sociedade,  Dão 
só  como  uma  das  provas  mais  significativas  dos  muitos  teste- 
munhos d'afifecto  que  ella  tem  recebido  dos  altos  poderes  do 
estado;  mas  ainda  como  uma  manifestação  do  muito  que  esta 
cidade  e  concelho,  cujo  progresso  a  Sociedade,  durante  a  sua 
existência,  se  tem  esforçado  constantemente  em  promover,  tem 
a  esperar  da  rasgada  iniciativa  do  illustre  e  talentoso  minis- 
tro, cujo  amor  por  esta  terra,  onde  tem  o  seu  solar  e  a  quem 
o  prendem  gratas  e  queridas  recordações,  é  sobejamente  co- 
nhecido; propoz  que  n'esta  acta  fique  exarado  o  protesto  do 
reconhecimento  da  Sociedade ;  que  immediatamente  se  expe- 
disse a  s.  exc.^  um  telegramma  de  agradecimento  e  que  se 
mandasse  hastear  a  bandeira  da  Sociedade,  conservando-se 
assim  todo  o  dia,  para  patentear  aos  sócios  e  á  cidade  o  seu 
regosijo  e  contentamento. 

Estas  propostas  foram  approvadas  por  acclamação  e  im- 
mediatamente executadas. 


Na  sessão  de  20  de  maio  tomaram-se  as  seguintes  reso- 
luções : 

Enviar  cópia  da  acta  da  sessão  extraordinária  do  dia  17 
do  correnie  ao  illustre  ministro  das  obras  publicas,  sr.  conde 
de  Paço  Vieira  e  agradecer-lhe  de  novo  por  olficio,  o  acto  de 
extraordinária  generosidade  que  s.  exc.**  teve  para  com  esta 

20.'  Anuo.  h 
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Sociedade,  asseg-urando-lhe  que  ella  espera  ensejo  opportuno 
para  pessoalmente  lhe  manifestar  a  sua  gratidão. 

Solicitar  do  sócio,  snr.  Carlos  Malheiro  Dias  a  fineza  de  ser 
o  interprete  verbal  do  nosso  reconhecimento  para  com  aquelle 
alto  funccionario  d'estado,  agradecendo-lhe  ao  mesmo  tempo 
a  parte  activa  que  tomou  para  tão  satisfatória  solução  e  expri- 
mindo-lhe  o  desejo  que  temos  de  que  s.  exc*  continue  advo- 
gando os  interesses  da  Sociedade  perante  o  nobre  ministro. 

Agradecer  igualmente  aos  sócios  snrs.  tenente  da  armada, 
Avelino  da  Silva  Monteiro,  dr.  Joaquim  José  de  Meira,  dr.  An- 
tónio Coelho  da  Motta  Prego  e  dr.  Pedro  Pereira  da  Silva  Gui- 
marães Júnior  o  haverem  concorrido  para  o  bom  êxito  da  pre- 
tensão da  Sociedade. 

Dar  conhecimento  á  assembleia  geral  do  que  se  tem  pas- 
sado com  relação  a  este  tão  importante  assumpto,  convocan- 
do-a  para  o  próximo  dia  3  de  junho  ou  para  o  dia  t  O  no  caso 
de  não  comparecer  numero  legal  de  sócios,  afim  de  lhe  ser 
apresentada  a  seguinte  proposta: 

Usando  da  faculdade  que  nos  confere  o  artigo  5."  dos  nossos  es- 
tatutos, e  tendo  em  consideração  que  o  exc.™'>  ministro  das  obras  pu- 
blicas, snr.  conde  de  Paço  Vieira,  resolvendo  que  a  conclusão  das 
obras  do  editício  d'esta  Sociedade  fosse  feita  á  custa  do  estado,  presta 
um  relevantíssimo  serviço  aos  fias  d'ella,  e,  portanto,  indiscutivelmen- 
te é  merecedor  de  ser  enumerado  entre  os  seus  mais  insignes  prote- 
ctores, dando-se-lhe  um  testemunho  do  muito  reeoubeeimento  de  que 
esta  Ibe  fica  devedora  —  Propomos: — Que  o  exc.™"  conde  de  Paço 
Vieira  seja  proclamado  sócio  honorário  d'e8ta  Sociedade,  em  harmonia 
com  o  artigo  5."  dos  estatutos  e  o  n."  b.^  do  §.  único  do  artigo  4.<* 
do  regulamento.  Guimarães,  20  de  maio  de  IMS.  =  António  Codho 
da  Motta  Prego  —  Joaquim  Joaé  de  Meira  —  Abbade,  João  Gomes 
d'Oliveira  Guimarães. 

Encarregar  o  sócio  snr.  João  Gualdino  Pereira  de  confe- 
renciar com  o  snr.  José  Marques  da  Silva,  nosso  sócio  e  dis- 
tiucto  architecto,  para  o  mesmo  ter  reunidos  os  projectos  e 
plantas  da  obra  do  ediQcio  para  serem  apresentados  ao  enge- 
nheiro que  o  snr.  director  das  obras  publicas  do  districto  de 
Braga  aqui  envia  na  próxima  segunda-feira  25  para  organisar 
o  respectivo  orçamento  e  solicitar  do  snr.  Marques ^da  Silva  a 
sua  assistência  á  conferencia  u'este  dia. 

Pedir  também  para  comparecerem  os  sócios  que  têm  inter- 
ferido n'esta  obra,  e  por  isso  conhecem  o  seu  estado  actual 
e  o  que  resta  ainda  fazer,  para  emittirem  a  sua  opinião  e 
exporem  o  que  convier  sobre  tão  importante  assumpto. 
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Agradecer  pessoalmente  ao  snr.  director  da<í  obras  publi- 
cas do  districto  de  Braga  a  sua  recente  visita  a  esta  Sociedade 
e  as  palavras  de  elogio  que  o  mesmo  teve  n'essa  occasião 
para  com  ella. 


Na  sessão  de  10  de  junho,  deliberou-se  o  seguinte: 
Communicar  ao  exc.™"  ministro  das  obras  publicas,  snr. 
conde  de  Pafô  Vieira,  a  sua  proclamação  de  sócio  honorário 
d'esta  Sociedade,  em  assembleia  geral  de  hoje,  presidida  pelo 
snr.  dr.  Avlelino  Germano  da  Costa  Freitas,  e  pedir-se  a  s.  exc.» 
para  que  se  digne  receber  o  respectivo  diploma  no  próximo 
dia  14  do  corrente,  por  occasião  da  sua  visita  a  esta  cidade. 
Que,  n'esse  dia,  se  realise  na  sede  da  Sociedade,  uma 
sessão  solemne,  para  a  qual  serão  convidados  todos  os  sócios 
residentes  no  concelho,  na  qual  lhe  será  lida  pelo  snr.  presi- 
dente uma  mensagem  de  felicitação  e  agradecimento. 


Que,  por  essa  occasião,  se  ornamentasse  brilhantemente  o 
edificio  da  Sociedade  e  houvesse  todas  as  demonstrações  de  re- 
gosijo  que  este  acontecimento  exige  e  que  desde  já  se  desse 
principio  aos  trabalhos. 

Que  se  convidasse  o  snr.  José  Marques  da  Silva,  nosso 
sócio  honorário  e  notável  architecto,  para  n'e3se  dia  assistir  á 
recepção  de  s.  exc.*,  e,  quando  seja  preciso,  prestar  quaes- 
quer  esclarecimentos  sobre  o  estado  da  obra,  qae  tão  desinte- 
ressadamente tem  dirigido. 


Na  sessão  de  13  do  mesmo  mez,  o  snr.  presidente  participou 
que  o  sor.  conde  de  Paço  Vieira  se  dignou  responder  ao  oífi- 
cio  que  lhe  fui  dirigido  em  10  do  corrente,  agradecendo  a  sua 
proclamação  de  sócio  honorário  d'esta  Sociedade  e  annuindo  a 
visitar  este  edifício  no  próximo  dia  14. 

O  mesmo  snr.  presidente  commuiiicou  que  tudo  estava 
já  preparado  para  receber  condignamente  o  nobre  ministro  e 
que  linha  esperança  de  que  s.  exc*  apreciaria  com  satisfação 
as  homenagens  que  o  povo  de  Guimarães  ia  render-lhe,  não 
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deixando  de  especialisar  as  que  lhe  presta  a  Sociedade  Martin» 
Sarraeiíto,  aliás  justíssimas  e  merecidas. 


Sessão  solemne  de  14  de  junho 

liecepção  do  exc.™"  snr.  ministro  das  obras  publicas, 
conde   de  IPaçô- Vieira 

Realisou-se  n'este  dia  a  recepção  do  nobre  ministro  das 
obras  publicas,  snr.  conde  de  Paçô-Vleira,  com  muito  en- 
thusiasmo,  concorrendo  a  recebel-o  grande  numero  de  sócios  e 
achando-se  na  sala  das  sessões  muitas  senhoras. 

O  snr.  presidente  da  direcção  convidou  o  nobre  ministro 
a  assumir  a  presidência  tomando  assento  ao  seu  lado  os  exc.""^ 
snrs.  Carlos  Bryan,  ministro  dos  Estados-Unidos  da  America, 
em  Portugal,  D.  Thomaz  de  Vilhena,  governador  civil  do  dis- 
tricto  de  Braga,  visconde  da  Torre,  par  do  reino  e  Carlos  Ma- 
lheiro Dias,  deputado  da  nação  e  seu  secretario  particular, 
cercados,  entre  outros,  dos  seguintes  cavalheiros,  que  acom- 
panharam o  snr.  ministro :  conselheiro  Carlos  Pimentel,  vis- 
conde de  Sinde,  Gaspar  Malheiro,  secretario  do  governo  civil 
de  Braga,  Duarte  Borges  (Inflas),  cónego  Corrêa  Simões,  conse- 
lheiro Serafim  Antunes  Rodrigues  Guimarães,  Severiano  Sousa 
Couraça  e  Fernando  de  Sousa,  engenheiros,  conselheiro  Gual- 
berto  Povoas,  António  de  Moura  Soares  Velloso,  José  Ferreira 
dos  Santos  Magalhães,  Ezequiel  Vieira  de  Castro,  dr.  Faria,  de 
Barcellos,  José  Marques  da  Silva,  architecto,  Victorino  Laran- 
geira,  dr.  Sousa  Couto,  Albino  Sarmento,  João  Carrelhas,  Al- 
bano Martins,  Couto  Brandão,  Mendonça  e  Costa,  etc. 

O  snr.  presidente  da  direcção  pronunciou  a  seguinte  allo- 
cução : 

r 

Snr.  ministro  das  obras  publicas ;  senhores.  —  E  hoje  para  a 
Sociedade  Martins  Sarmento,  a  que  tonho  a  immerecida  honra  de  pre- 
sidir, iim  dos  dias  mais  festivos.  Esta  data  fica  consignada  como  uma 
das  mais  memoráveis  e  das  de  maior  honra,  que  possa  envaide- 
cel-a. 

Na  sua  trajectória  pela  vida  vimaranense,  cujo  progresso  ella 
ama  como  a  sua  aspiração  mnis  querida ;  —  na  sua  modesta  contribui- 
ção para  o  bem-estar  da  população  d'esta  cidade  e  concelho,  seguindo 
a  esteira  luminosa  que  lhe  traçaram,  guiados  por  superior  critério,  os 
aeuB  patrióticos  iniciadores,  a  Sociedade  Martins  Sarmento  durante  a 
sua  existência,  não  longa  mas  honrada  e  gloriosa,  com  ufania  o  digo, 
tem  procurado  sempre  reunir  n'uma  affirmação  uniforme,  n'um  pensa- 
mento único,  o  sentir  e  oquererde  todos  os  seus  concidadãos.  Embora, 
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por  vezeB,  divergentes  em  oatras  manifestações  da  vida  social  todos 
aqui  nos  congregamos  em  intimo  e  atfectuoso  abraço,  impulsionado  pelo 
dever,  que  se  nos  impõe,  de  conservar  indelével  a  memoria  d'um  con- 
terrâneo, cujas  virtudes  civicas  foram  exemplo  que  captiva  e  cujos 
trabalhos  ficaram  no  ultimo  quartel  do  século  que  fiudou  como  um 
padrào  immortal,  um  marco  milliario,  levantado  nos  domiuios  da  scien- 
cia,  apontando  novos  horisontes  resplendentes  de  luz  e  por  conseguin- 
te assignalando  immarcescivel  gloria  para  a  nação  portugueza  tào  en- 
riquecida com  outras  gloriosas  preeminências. 

E  n'e8ta  bandeira,  desfraldada  á  sombra  protectora  de  Martins 
Sarmento,  branca  como  a  candidez  sem  mancha  e  sem  intenção  reser- 
vada dos  que  a  hastearam,  e  verde  como  a  esperança  que  sorri  a  todos 
■os  que  trabalham  pelo  progresso  dos  seus  semelhantes,  insculpe-se  um 
lemma  que  incontestavelmente  tem  o  applauso  incondicional  das  almas 
bem  formadas  e  dos  corações  abertos  a  todas  as  benemerencias,  tal  é, 
promover  a  instrucção  do  povo,  aplanando-lhe  quanto  possivel  as  es- 
cabrosidades da  vida  em  todos  os  ramos  em  que  a  sua  actividade  possa 
e  deva  racionavelmente  manifestar-se  afim  de  attiugir  a  possivel  per- 
fectibilidade. 

E  este,  meus  senhores,  o  segredo  dos  nossos  mysterios ;  é  esta  a 
vara  de  eondào  a  cujo  magico  toque  a  nossa  Sociedade  tem  careado  as 
«ympu/hias  publicas. 

É  por  isso  que  ella  tem  atravessado  os  vinte  e  dois  annos  da  sua 
•existência  sempre  bafejada  pela  aura  benéfica  dos  seus  concidadãos  ; 
constantemente  animada,  querida  e  louvada  pelos  altos  poderes  do  Es- 
tado. Ê  por  isso  que  ella  conta  os  seus  triumphos  pelos  annos  do  seu 
viver,  e  hoje  registra  uma  data  imperecível,  que  constitue  uma  pagi- 
na gloriosíssima  para  enaltecer  os  seus  annaes. 

E  esta  pagina,  patenteando  ás  yerações  vindouras  a  realisaçâo  do 
arrnjiido  commettimento,  que  até  para  os  mais  corajosos  e  enthnsias- 
tas  parecia  attingir  as  raias  da  temeridade,  illuminada  a  cores  festi- 
vas e  alegres,  que  symbolisam  os  transportes  do  nosso  coração  inun- 
dado de  jubilo,  constellada  pelos  vivos  esmaltes  da  nossa  gratidão,  que 
é  o  único  thesouro  do  pobre;  esta  pagina,  nobre  e  illustre  ministro, 
deve-a  a  Sociedade  Martins  Sarmento  a  v.  exc»,  que  com  uma  gene- 
rosidade, sobrepujando  a  mais  confiante  espectativa,  nos  incita  a  man- 
ter e  elevar  cada  vez  mais  ao  alto  a  nossa  patriótica  bandeira. 

Nào  é,  meus  senhores,  azado  o  ensejo  para  desenrolar  perante 
um  concurso  tào  selecto,  perante  tantos  e  sobremodo  distinctos  cava- 
lheiros, -  cuja  presença  e  cuja  visita,  altamente  honrosa  para  a  So- 
ciedade Martins  Sarmento,  é  ainda  um  obsequio  de  que  ficamos  deve- 
dores a  V.  exc.',  snr.  ministro,  — nem  que  o  fora,  a  minha  iusuffi^iien- 
cia  nào  tentaria  esboçar  sequer  a  brilhante  carreira  do  jurisconsulto 
distincto,  do  magistrado  integro  e  honestíssimo,  do  funccion  trio  con- 
ciliador e  patriota,  do  orador  laureado  em  muitos  combates  de  pala- 
vra, nos  quaes  de  par  com  os  seus  empolgantes  recursos  oratórios  se 
Balieuta  a  extrema  correcção  dos  seus  processos  parlamentares,  do  es- 
tadista, a  quem  talentos  superiores  e  grandes  qualidades  de  caracter 
asseguraram,  para  bem  da  nação,  em  curto  praso  e  cora  a  mais  rigo- 
rosa juctiça,  uma  posição  proeminente  entre  os  nossos  homens  públicos 
mais  em  evidencia, 

Ê  mais  restricta  a  minha  missão  ;  não  requer  talentos,  que  mo 
minguam,  nem  primores  de  phrase  de  que  não  saberia  entretecer  o  dis- 
curso, se  um  discurso  fosse  necessário  proferir.  E  sufficieute  fallar  o 
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coração  e  a  linguagem  d'e8te  nâo  precisa  de  atavios,  —  na  face  e  no» 
olhos  Ee  manifesta. 

A  Sociedade  Martins  Sarmento  querendo  tornar  bem  significati- 
vo o  testemunho  do  seu  reconhecimento  pelo  relevantíssimo  serviço 
que  V.  exc.a,  snr.  conde  de  Paçô-Vieira,  se  dignou  dispensav-lhe,  la- 
menta que  a  sua  lei  orgânica  não  contenha  disposições  que  lhe  per- 
mittam  exceder  o  que  em  assembleia  geral  de  quarta-feira  ultima  re- 
solveu :  proclamar  a  v.  exc.»  seu  sócio  honorário. 

Maiores  e  mais  valiosas  provas  de  consideração,  mais  avantaja- 
dos e  singulares  testemunhos  de  gratidão,  nos  meroce  v.  exc.»  Não 
os  encontramos  nos  nossos  estatutos.  Sentimol-o.  Uma  consideração 
porém  minora  as  agruras  do  nosso  pezar. 

Na  visita,  que  v.  exc.a  dispensa  ao  nosso  museu  archeologico, 
tem  mais  uma  vez  occasião  de  constatar  que  o  tempo  pouco  a  pouco 
desvanece  mesmo  aquiJlo  que  se  escreve  no  bronze  e  uo  mármore; 
dura  porém  sempre  o  que  se  escreve  nos  corações  e  no  coração  agra- 
decido de  todos  08  nossos  consócios  fica  gravado  em  caracteres  inde- 
léveis o  nome  querido  de  tão  generoso  e  insigne  protector  da  Socieda- 
de Murtins  Sarmento. 

Permitta-me,  exc."»"  snr.,  esta  referencia,  que  é  mui  grata  ao 
meu  coração. 

Sào  já  decorridos  alguns  annos,  não  muitos  para  a  vida  d'ama 
Sociedade  mas  longa  para  a  do  individuo,  desde  que  eu  tive  a  honra 
de  proferir  a  vez  primeira  algumas  palavras  no  seio  d'e8ta  Sociedade. 
N'e88e  dia,  pouco  antes,  lera  nas  paginas  do  Evangrelho  um  conceito 
que  vinha  mui  de  molde  para  a  festa  que  então  se  celebrava;  não  des- 
perdicei a  opportuuidade  e  do  intimo  do  meu  coração,  com  todas  a» 
veras  da  minha  alma,  dizia:  é  bom  estar  aqui. 

Desde  então  nunca  o  meu  espirito  se  turbou,  nem  o  meu  coração 
sentiu  desfallecimentos  quando  é  necessário  estar  com  a  Sociedade  Mar- 
tins Sarniento.  Hoje,  porém,  não  estou  somente  bem;  lifano-me,  sinto- 
me  envaidecido^  por  se  me  proporcionar  a  honra  de,  em  nome  d'e8ta 
Sociedade^  depor  nas  mãos  de  v.  exe."  o  diploma  de  sócio  honorário^ 
que  por  tão  bom  e  justo  direito  a  v.  exc.»  compete. 

O  snr.  ministro  dií^nou-se  responder  em  plirase  clara  e 
cheia  de  vivacidade  aj^radecendo  o  modo  distincto  com  que 
a  Sociedade  Martins  Sarmento  acabava  de  o  receber,  encare- 
cendo os  serviços  da  Sociedade,  assegurando  a  mais  decidida 
boa  vontade  em  ser-lhe  prestavel  em  quanto  de  si  dependesse, 
procurando  assim  corresponder  à  iionra  que  ella  lhe  dispen- 
sava elegendo-o  sócio  honorário,  que  summamente  apreciava. 

Em  seguida,  o  snr.  ministro  e  sua  comitiva  passaram  a 
visitar  os  saiões  da  bibliotheca  e  museus,  sendo  acompanhados 
por  todos  os  sócios  que  assistiram  á  recepção. 


Na  sessão  de  17  do  mesmo  mez,  o  snr.  presidente  partici- 
pou o  fallecimento  do  sócio  snr.  dr.  .losé  Gonçalves  Teixeira  de 
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Queiroz,  pae  do  snr.  tenente  Rodrigo  Augusto  de  Sousa 
Queiroz,  actual  secretario  da  direcção  d 'esta  Sociedade,  fa- 
zendo o  seu  elogio  com  sentidas  palavras  de  pezar,  recor- 
dando com  saudade  a  perda  de  um  dos  sócios  que  lhe  eram 
mais  dedicados.  Propoz  que  na  acta  d 'esta  sessão  se  exarasse 
um  voto  de  profundo  sentimento  por  tão  triste  occorrencia, 
dando-se  d'isto  conhecimento  á  viuva  do  illustre  finado,  a 
exc.™*  snr.^  D.  Antónia  de  Sousa  Queiroz,  e  fazendo-se  no 
dia  do  funeral  as  demonstrações  do  costume. 

Leu-se  um  telegramma  do  exc.™°  ministro  das  obras  pu- 
blicas agradecendo  a  recepção. 

Tomaram-se  depois  as  seguintes  resoluções: 

Agradecer  a  todas  as  pessoas  e  collectividades  que  con- 
correram para  abrilhantar  o  acto  da  recepção  d'aquelle  esta- 
dista. 

Remetter  exemplares  do  numero  especial  da  Revista  de 
Guimarães  a  lodos  os  funccionarios  e  representantes  da  im- 
prensa de  Lisboa  e  Porto,  que  visitaram  a  Sociedade  no  dia  da 
sessão  solemne. 

Foram  admittidos,  por  unanimidade,  sócios  por  proposta 
do  snr.  dr.  Joaquim  José  de  Meira  o  snr.  João  Pinto  Coelho  de 
Simães,  e  do  snr.  Simão  Alves  d'Almeida  Araújo  o  snr.  Amé- 
rico Annibal  dos  Santos  Vasco  Leão. 


3.°  TRI  M  ESTRE    DE     I  903 


Na  sessão  de  15  de  julho,  o  snr.  presidente  propoz  que 
na  acta  se  exarasse  um  voto  de  profundo  pezar  pela  morte  do 
sócio  snr.  Pedro  Lobo  de  Sousa  Machado  Cardoso  de  Menezes, 
fallecido  em  27  de  junho  ultimo.  Approvado  por  unanimidade. 

O  snr.  Simão  Alves  d'Almeida  franjo  propoz  para  sócio  o 
snr.  dr.  Aarão  Pereira  da  Silva,  muito  illustrado  e  intelligenle 
professor  do  Seminario-Lyceu  d'esta  cidade.  Approvado  por 
unanimidade. 

Resolveu-se  convocar  a  assembleia  geral  para  prestação 
das  contas  da  gerência  de   1902  a  rJ03  para  o  dia  29  do 
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corrente,  pelas  seis  horas  da  tarde,  declarando-se  do  respectivo 
annuQcio  que,  no  caso  de  não  comparecer  numero  legal  de 
sócios,  ella  se  reatisarã  no  próximo  dia  5  de  agosto,  á  mesma 
hora. 

Re^olveu-se  mais  agradecer  aos  snrs.  Abel  Cardoso  e 
José  Luiz  de  Pina  a  sua  bella  collaboração  artistica  na  capa  da 
pasta  e  diploma  de  sócio  honorário  entregues  ao  nobre  mi- 
nistro das  obras  publicas  snr.  conde  de  Paçô-Vieira,  em  14 
de  junho  ultimo. 


Na  sessão  extraordinária  de  22  de  julho,  o  snr.  presi- 
dente expôz  que  a  convocara  em  virtude  da  noticia  official  pu- 
blicada no  Diário  do  Governo  recebido  n'este  dia,  do  falle- 
cimento  de  Sua  Santidade  o  Papa  Leão  xiu.  Que.  sendo  esta 
Sociedade  promotora  da  in^trucção  popular,  não  podia  deixar 
de  associar-se  ao  luto  universal,  que  punge  todos  os  catho- 
licos  e  mesmo  os  que  não  coramungam  n'este  credo  religioso, 
pelo  desapparecimento  do  Summo  Pontífice,  que  tão  glorio- 
samente pre-idiu  longo  tempo  aos  destinos  da  Egreja  catho- 
lica,  e  cuja  missão  a  favor  da  instrucção  e  do  povo,  tão  bene- 
ficamente  se  fez  sentir  em  todo  o  mundo;  que,  nas  suas  ad- 
miráveis Encyclicas,  compulsou  todos  os  grandes  problemas 
que  se  agitam  e  debatem,  dando-lhes  a  solução  que  a  razão 
e  a  justiça,  unidas  com  a  moderação  e  a  caridade,  têm  por 
exacta  e  verdadeira ;  e  que,  pelo  seu  amor  desvelado  para 
com  os  desprotegidos  da  ft)rtuna,  para  com  o  povo,  mereceu 
ser  cognominado  —  o  Pontífice  dos  operários.  —  Propunha 
pois,  que  n'esta  acta  se  consignasse  a  expressão  do  muito  pe- 
zar  d'esta  Sociedade;  que  se  arvorasse  a  sua  bandeira  em  si- 
gnal  de  luto ;  que  se  encerrassem  as  portas  e  jauellas  d'este 
edificio  e  assim  se  conservassem  durante  três  dias ;  que  a  di- 
recção se  associasse  a  quaesquer  raanilestaçòes  religiosas  so- 
lemnes  de  sentimento,  que  n'esta  cidade  se  celebrassem  e 
d'esta  acta  se  enviasse  cópia  a  Sua  Eminência  o  Cardeal  Pro- 
Nuncio  Apostólico.  Estas  propostas  foram  unanimemente  ap- 
provadas. 


Na  sessão  extraordinária  de  27  de  julho,  o  snr.  presiden- 
te  participou  que  esta  sessão   extraordinária  foi  convocada 
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para  dar  conheciraeoto  aos  seus  coUegas  do  telegramma,  que 
acabava  de  receber  do  exc.""»  miuistro  das  obras  publicas, 
commuQicando  a  agradável  noticia  de  que  as  obras  do  edifí- 
cio da  Sociedade  foram  dotadas  com  a  importante  som  ma  de 
4:000)5000  reis  no  presente  anno  económico.  Disse  mais  que, 
julgando  interpretar  o  sentir  dos  seus  coUegas  e  de.  todos  os 
nossos  consócios,  immediataraente  expedira  um  telegramma 
ao  exc.'"*'  conde  de  Papô-Vieira,  ministro  das  obras  publicas  e 
nosso  digno  sócio  honorário,  exprimindo-lhe,  em  nome  da  di- 
recção, o  profundo  reconhecimento  pelo  acto  que  sua  exc* 
praticara  em  beneficio  da  Sociedade,  e  com  que,  em  tão  breve 
6  curto  praso,  tornou  effectivas  as  amáveis  palavras  que  se  di- 
gnou dirigir-nos  por  occa^ião  da  sua  visita  a  esta  Sociedade,  e 
nos  deu  a  honra  de  o  recebermos  n'esta  casa.  Que  igualmen- 
te expediu  outro  ao  sócio  e  illustre  deputado  snr.  Carlos  Ma- 
lheiro Dias,  aí?ranecendo-lhe  não  só  o  obsequio  da  sua  mui 
satisfatória  coramunicação,  como  a  sua  interferência  tão  valio- 
sa em  patrocinar  tudo  quanto  importa  à  prosperidade  da  nos- 
sa Sociedade.  Propunha,  pois,  que  na  acta  d'esta  sessão  flcasse 
consignada  a  manifestação  da  gratidão  d'esta  Sociedade;  que 
se  empregassem  todos  os  esforços  para  dar  immediatamente 
parte  a  todos  os  nossos  consócios  d 'este  facto  de  regosijo 
para  todos;  que  se  aproveitasse  o  primeiro  ensejo  opportuno 
para  exprimir  pessoalmente  ao  snr.  ministro  o  nosso  reconheci- 
mento; e  finalmente  que  a  este  e  ao  snr.  Carlos  Malheiro  Dias 
se  enviasse  cópia  da  acta  d'esta  sessão.  A  direcção  approvou 
unanimemente  estas  propostas. 


Na  sessão  extraordinária  de  9  d'agosto,  o  snr.  presidente 
disse  que  a  convocara  em  commemoração  do  4.°  anniversario 
do  passamento  do  vimaranense  notável,  que  tanto  engrande- 
ceu a  terra  que  o  acalentou  nos  primeiros  alvores  da  vida,  en- 
nobrecendo  depois  esta  Saciedade  com  o  seu  nome  immorre- 
doiro,  que  passará  á  posteridade  como  um  facho  rutilante, 
cuja  luz  jamais  se  apaga.  Referia-se  ao  dr.  Francisco  Martins 
Sarmento,  de  quem  se  lembrava  sempre  com  viva  saudade, 
parecendo-lhe  ainda  estar  a  ouvir  as  suas  palavras  e  os  seus 
con-^eihos  de  sábio,  que  era.  Propunha  que  se  dirigissem  com- 
primentos á  viuva  a  exc.™*  snr.''  D.  Maria  de  Freitas  Aguiar 
Martins  Sarmento,  actualmente  na  Povoa  de  Varzim,  e  que  a 
bandeira  da  Sociedade  se  mandasse  hastear,  em  commemora- 
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ção  lutuosa.    Estas  propostas  foram  approvadas  por  unanimi- 
dade e  immediatamenle  executadas. 


Na  sessão  de  12  d'agosto,  o  snr.  presidente  participou  o 
fallecimento  do  sócio  snr.  dr.  Luiz  Augusto  Vieira,  que  duran- 
te muitos  annos  exerceu  o  cargo  de  conservador  do  rearislro 
judicial  d'esta  comarca  e  tio  do  exC^"  conde  de  Paçô-Vieira, 
nosso  sócio  iionorario,  e  propoz  que  na  acta  d'estasessão  se  exa- 
rasse um  voto  de  muito  pezar  pela  sua  morte  e  houvesse  as 
costumadas  demonstrações  de  sentimento.  Estas,  propostas  fo- 
ram approvadas  por  unanimidade. 


Na  sessão  de  9  de  setembro  leu-se  um  oííicio  do  snr. 
conselheiro  Ernesto  Mídeira  Pinto,  secretario  geral  do  ministé- 
rio da-í  obras  publicas  em  que  communicava  que  sua  exc*  o 
ministro  e  secretario  d'eslado  d'aquella  repartição  snr.  conde 
de  Paçô-Vieira  o  encarregara  de  remelter  cora  destino  á  biblio- 
theca  d'esta  Sociedade  ditíerenles  obras  em  numero  de  46,  em 
67  volumes,  que  effectivamente  foram  recebidas.  Resolveu-se 
agradecer  e  accusar  a  recepção. 


Era  sessão  de  23  do  raesrao  raez,  o  snr.  presidente  com- 
raunicou  a  triste  noticia  do  falleciuiento  do  snr.  dr.  José  Joaquim 
da  Silva  Pereira  Caldas,  decano  dos  professores  do  lyceu  cen- 
tral de  Braga  e  sócio  honorário  d'esta  Sociedade.  Disse  que  era 
com  profundo  pezar  que  fazia  esta  coramunicaçào,  pois  que  o 
iiluslre  extincto  era  um  devotado  amigo  d'esta  Sociedade,  ten- 
do enriquecido  a  sua  bibliolheca  na  secção  dos  escriptores  vi- 
maranenses não  só  cora  as  obras  da  sua  producção,  como  com 
outras  da  sua  esplendida  bibliotheca  que  tinham  logar  na  re- 
ferida secção.  Que  na  conferencia  archeologica  da  Cilania,  que 
em  grande  parte  se  devera  à  sua  iniciativa,  realisada  era  1877, 
prestou  importantes  serviços. 

Mostrou  sempre  iuexcedivel  interesse  por  tudo  quanto  res- 
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peitava  a  Guimarães,  prendendo  a  maior  altenção  ao  seu  pro- 
gresso e  prosperidade.  Foi  um  investigador  profundo  em  assum- 
ptos arciíeologicos,  e  a  sua  perda  torna-se  muito  sensivel  para 
este  ramo  de  sciencia.  Que  tendo  tido  noticia  de  que  o  seu 
funeral  se  realisaria,  no  dia  21  do  corrente,  pelas  cinco  horas  da 
tarde,  conforme  lhe  foi  comraunicado  em  telegramma  por  seu 
sobrinho  e  sócio  d'esla  Sociedade  o  snr.  dr.  Braulio  Caldas,  o 
snr.  dr.  Gaspar  d 'Abreu,  vice-presidente,  partiu  para  aquella  ci- 
dade afim  de  a  representar  no  mesmo  funeral. 

E  finalmente  propôz  que  na  acta  d'esta  sessão  se  exa- 
rasse um  voto  de  sentimento  pela  morte  d'aqueile  tão  res- 
peitável sócio  honorário,  o  que  foi  approvado  por  unanimi- 
dade. 

O  mesmo  senhor  participou  ter  recebido  no  dia  1 8  do  cor- 
rente um  telegramma  do  exc."^'  ministro  das  obras  publicas,  em 
que  lhe  coramunicava  ter  approvado  n'aquelle  dia  o  orçamento 
das  obras  a  fazer  no  edificio  d'esta  Sociedade,  que  immediata- 
mente  agradeceu. 

Deu  mais  conhecimento  de  nova  remessa  de  39  volumes, 
enviados  por  ordem  do  snr.  conselheiro  director  geral,  interi- 
no, da  repartição  das  obras  publicas  por  determinação  d'aquelle 
ministro,  cuja  recepção  foi  accusada. 


A  Sociedade  recebeu  desde  1  de  abril  a  30  de  setembro 
as  seguintes  oílertas,  e  de  novo  aqui  consignamos  o  nosso 
agradecimento  aos  generosos  offerentes. 

Para  a  bibliotheca : 

ILiivros 

Direcção  Geral  de  InstrucçSo  Publica,  1  volume; 

Dr.  Gaspar  d'Abreu,  1  folheto; 

Alberto  Bessa,  1  folheto; 

Centro  Commercifil  do  Porto,  l  volume ; 

José  da  Silva  Picào  e  António  José  Torres  de  Carvalho,  2  volumes ; 

Conde  de  Arnoso,  1  folheto ; 

António  José  da  Silva  Carvalho  Salgado,  1  volume ; 

João  da  Motta  Prego,  1  volume ; 

Companhia  dos  Banhos  de  Vizella,  1  folheto  ; 

José  de  Faria  Machado,  2  volumes ; 

Simão  E.  Alves  Neves,  2  volumes ; 

Sociedade  dos  Architectos  Portuguezes,  1  folheto; 
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Dr.  José  Joaquim  da  Silva  Pereira  Caldas,  diversos  jornaes ; 
Rodrigo  Pimenta,  3  volumes; 
Visconde  de  Sanches  de  Baena,  1  volume ; 
Couto  Brandão,  3  volumes ; 

Valentim  Moreira  de  Sá  e  Menezes,  1  manuBcripto ; 
Alberto  Bessa,  1  folheto  ; 
Marianno  Augusto  da  Rocha,  1  volume  ; 
Alfredo  Pimenta,  1  folheto ; 
Bibliotheca  Popular  de  Legislação,  6  volumes  ; 
Dr.  Gaspar  de  Queiroz  Ribeiro,   1  volume ; 

Caixa  de  Soccorros  de  D.  Pedro  v,  do  Rio  de  Janeiro,  1  volume ; 
Dr.  José  de  Barros  da  Silva  Carneiro,  1  pergaminho  antigo ; 
Sociedade  de  Sciencias  Medicas  de  Lisboa,  1  folheto ; 
Félix  Alves  Pereira,  1  folheto ; 
Anonymo,  l  folheto  ; 

Direcção  Geral  da  Estatística  e  dos  Próprios  Nacionaes,  2  volumes; 
Direcção  Geral  de  Instrucção  Publica,  2  volumes ; 
Conde  de  Paçô-Vieira,  106  volumes  ; 

Associação  dos  Empregados  do  Commercio  do  Rio  de  Janeiro,  1  vo- 
lume ; 
Circulo  Catholieo  de  S.  José  e  S.  Dâmaso,  1  folheto  ; 
D.  Maria  Macrina  Ribeiro,  5  volumes  ; 
Valentim  Moreira  de  Sá  e  Menezes,  1  volume. 

Para  a  collecção  de  periódicos  e  revistas : 

O  Gafanhoto,   Lisboa; 

Boletim  da  Sociedade  Litteraria  Almeida  Garrett,  Lisboa ; 

Alma  Nova,  Porto ; 

Echos  da  Moro/a,  Figueira  de  Castello  Rodrigo  ; 

Correio  Agrioola,  Lisboa ; 

Ala  Moderna,  Gruimarães ; 

Imparcial,  idem ; 

O  Mundo  Ijegal  c  Judiciário,  Lisboa  ; 

Gazeta  do  Notariado,  idem  ; 

Paris  qui  chante.   Paris  ; 

O  Progresso,  S.  Pedro  do  Sul. 

Para  os  museus: 

Gaspar  do  Nascimento,  1  apólice  da  divida  publica  do  Estado  de  Per- 
nambuco de  100  reis  e  1  de  200,  1  cédula  da  Camará  Municipal  da 
Fortaleza,  Estado  do  Ceará;  1  nota  de  5  centavos  da  Republica 
Argentina,  4  postaes  com  vistas  do  Brazil,  1  lamparina  de  barro 
antiga,  1  caixa  de  cortiça  e  1  moeda  de  cobre  portugueza; 

Manoel  José  d'01iveira  Nascimento,  1  moeda  do  prata; 

Valentim  de  Sá  e  Menezes,  1  medalha  commemorativa  do  regresso  de 
D.  Pedro  ii  ao  Brazil  1888; 

Dr.  José  de  Barros  da  Silva  Carneiro,  1  pedra  de  amolar  utensílios  de 
pedra  encontrada  no  sitio  do  Outeiro,  logar  e  freguezia  do  Freixo, 
concelho  do  Marco  de  Cauavezes ; 
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Francisco  da  Silva,  1  moeda  de  cobre  estrangeira  ; 

Dr.  Carvalho  Júnior,  2  moedas  de  cobre  ; 

Bernardino  Correia  da  Silva,  1  nota  de  Ií&OOO  reis,  da  Republica  do» 

Estados  Unidos  do  Brazil ; 
Gamara  Municipal  de  Guimarães,  3  pedras  ornamentadas  ; 
Marianno  Augusto   da    Rocha,   1   quadro  com  o  retrato  de  José  de 

Sousa  Bandeira. 


Guimarães,  30  de  setembro  de  1903. 

Rodrigo  Queiroz, 

Secretario. 


BALANCETES 


Relativo  ao  mez  de  junlio 


> 


ENTRADA 

Receita 

SABIDA 


230,2787 


Pespeza 192^590 

baldo  em  caixa 38^197       230;2787 


Relativo  ao  mez  de  setembro 


ENTEADA 

g«^eita 29911387 

iJelicit. 4^443        303^830 


SAUIDA 

^®^P®^* 3033830 

30  de  setembro  de  1905. 

O  thesoureiro, 
Francisco  Jacome. 


LISTA  DOS  SÓCIOS 


DA 


SOCIEDADE   MARTINS   SARMENTO 


Sócios  honorários 


Agostinho  (Dr.)  António  do  Sou- 
to, Porto. 

Alberto  (Dr.)  da  Cunha  Sam- 
paio. 

Bernardino  (Conselheiro)  Macha- 
do Gruimarâes,  Coimbra. 

Bernardo  Moreira  de  Sá,  Porto. 

Conde  de  Paço  Vieira. 

Domingos  José  Ribeiro  Callixto. 

Gaspar  (Dr.)  de  Queiroz  Ribeiro, 
Villa  Nova  da  Cerveira. 

Guilherme  Afflalo,  Foz  do  Dou- 
ro. 

Ignacio  (Dr.)  Teixeira  de  Mene- 
zes, Coimbra. 

Illydio  (Dr.)  Ayres  Pereira  do 
Valle,  Porto. 


João  (Abbade  de  Tagilde)  Gomes 
d'01iveira  Guimarães. 

João  (Conselheiro)  Ferreira  Fran- 
co Pinto  Caatello  Branco,  Lis- 
boa. 

Joaquim  (Dr.)  José  de  Meira. 

Joaquim  de  Vasconcellos,   Porto. 

José  (Padre)  Joaquim  Gomes,  Vi- 
zella. 

José  Marques  da  Silva,  Porto. 

Manoel  (l)r.)  Marinho  de  Castro 
Falcão,  Porto. 

Maria  (D.)  da  Madre  de  Deus 
Freitas  Aguiar  Martins  Sar- 
mento. 

Marianuo  (Conselheiro)  Cyrillo  de 
Carvalho,  Lisboa. 


Sócios  correspondentes 


Adolpho  Salazar,  Porto. 

Albano  Bellino,  Braga. 

Alberto  (Dr.)  Osório  de  Castro, 
índia. 

António  Arroyo,  Porto. 

António  Augusto  da  Rocha  Pei- 
xoto, Mattosinhos. 


Arthur  (Tenente)  Augusto  da 
Fonseca  Cardoso,  Porto. 

Henrique  (D;-.)  Ferreira  Botelho, 
Villa  Real. 

João  (Dr.)  Vasconcellos  e  Me- 
nezes, Marco  de  Canave- 
zes. 
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Joaquim  (Padre)  Augusto  Pedro- 
sa, Santo  Thrjso. 

Joaquim  (Conselheiro)  Maria  Pe- 
reira Botto,  Lisboa. 

Joeé  (Dr.)  de  Barros  da  Silva 
Carneiro,  Marco  de  Canavezes. 


José  Henrique  Pinheiro,  Porto. 
José  (Padre)  Kaphuel  Rodrigues^ 

Villa  Pouca  d'Aguiar. 
Pedro  Belchior  da  Cruz,  Figueira 

da  Foz. 
Ricardo  Severo,  Porto. 


Sócios  effectlvos 


Aarão  (Dr.)  Pereira  da  Silva. 

Abel  (Dr.)  de  Vascoacellos  Gon- 
çalves, Lisboa. 

Abilio  (Padre)  Augusto  de  Pas- 
sos. 

Abilio  (Dr.)  da  Costa  Torres,  Vi- 
zella. 

Adelaide  (D.)  Sophia  Monteiro  de 
Meira. 

Adelaide  (D.)  Sophia  Moreira 
Rodrigues  Leão. 

Adelino  (Dr.)  Adelio  Leão  da 
Costa,  Porto. 

Adelino  Lemos,  Abrantes. 

Adelino  Ribeiro  Pinto  Basto,  S. 
Romão  d'Aròes. 

Affonso  (Capitão)  Mendes. 

Agostinho  (Padre)  Antunes  d' Aze- 
vedo. 

Albano  Pires  de  Sousa. 

Alberto  (Dr.)  Carlos  de  Brito 
Lima,  Arcos  de  Valle  de  Vez. 

Alberto  Fernandes  da  Cunha 
Mourão. 

Alberto  (Dr.)  d'01iveira  Lobo. 

Alberto  (Dr.)  Ribeiro  de  Faria, 
S.  Torquato. 

Alberto  (Cónego)  da  Silva  Vas- 
concellos. 

Albino  1'into  Pereira  Cardoso. 

Alcino  (Tenente)  da  Costa  Ma- 
chado. 

Alfredo  d'OIiveira  Sousa  Peixoto. 

Alfredo  da  Silva  Bravo,  Vizella. 

Álvaro  da  Costa  Guimarães. 

Álvaro  da  Cunha  Berrance. 

Álvaro  (Dr.)  José  da  Silva  Basto, 
Coimbra. 

Américo  Angelo  Vidigal  de  Re- 
zende. 

Américo  Annibal  dos  Santos  VaB- 
co  Leão,  Arca. 

André  (C"mmendador)  Avelino 
Lopes  Guimarães,  Porto. 


Annibal  Vasco  Ferreira  Leão^ 
Arca. 

Anthero  (Dr.)  Campos   da  Silva» 

António  Alves    Martins  Pereira. 

António  d' Araújo  Salgado. 

António  Augusto  d'Almeida  Fer- 
reira. 

António  (Dr.)  Augusto  Fernan- 
des Braga,  Açores  —  Ponta 
Delgada. 

António  (Dr.)  Augusto  de  Frei- 
tas, Braga. 

António  Augusto  de  Gouveia  e 
Silva. 

António  (Padre)  Augusto  Mon- 
teiro. 

António  Dr.)  Baptista  Leite  de 
Faria. 

António  Cayres  Pinto  de  Madu- 
reira. 

António  (Dr.)  Coelho  da  Motta 
Prego. 

António  (General)  Eduardo  Alves 
de  Noronha. 

António  de  Freitas  Costa  e  Al- 
meida, Paços  de  Ferreira. 

António  de  Freitas  Ribeiro. 

António  (Dr.)  de  Freitas  Ribeiro, 
Lourenço  Marques. 

António  Guimarães. 

António  (Padre)  Hermano  Men- 
des de  Carvalho. 

António  Joaquim  da  Costa  Gui- 
marães. 

António  Joaquim  de  Meira. 

António  (Heitor)  Joaquim  Rama- 
lho, Creixomil. 

António  (Heitor)  José  Correia  Ra- 
malho, Villa  Nova  das  Infantas. 

António  (Padre)  José  Barbosa 
Pinto  Veiga. 

António  José  da  Costa  Braga. 

António  José  de  Faria. 

António  José  Fernandes. 
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António  José  Pereira  de  Lima. 

António  José  Pinheiro. 

António  Joeé  Ribeiro. 

António  José  da  Silva  Basto. 

António  (Dr.)  José  da  Silva  Bas- 
to Júnior. 

António  Joeé  da  Silva  Ferreira. 

António    (Cónego)    Júlio   de   Mi- 
randa. 

António  Leal   de   Barros  e  Vas- 
concellos,  Fafe. 

António  Leite  de  Castro  Sampaio 
Vaz  Vieira. 

António  Lopes  Martins. 

António  (Dr.)  Manoel  Trigo. 

António  Maria  Rebello  de  Maga- 
lhães, Fafe. 

António  (Dr.)   Marques  da  Silva 
Lopes. 

António  (Padre)  Mendes  Leite. 

António  Peixoto  de  Mattos  Cha- 
ves. 

António  (Padre)  Pereira  Mendes. 

António  Pereira  da  Silva. 

António    Pereira     da    Silva,    S. 
Paulo. 

António  da  Silva  Carvalho  Salga- 

•     do,  Sande, 

António   (Cónego)    da    Silva  Ri- 
beiro. 

António    Teixeira    de     Carvalho 
Sousa  Cyrne. 

António  Teixeira  de  Mello,  Porto. 

António  (Dr.)  Vicente  Leal  Sam- 
paio. 

António  (Dr.)  Vieira  de  Andra- 
de. 

Armindo  (Dr.)  de  Freitas  Ribeiro 
de  Faria,  Vizella. 

Augusto   (Dr.)  de  Castro,  Porto. 

Augusto  (Alferes)  César  de  Bri- 
to. 

Augusto  Ignacio  da  Cunha  Gui- 
marães. 

Augusto   (Dr.)    José   Domingues 
d'Araujo. 

Augusto   Leite  da  Silva  Guima- 
rães, Porto. 

Augusto  Mendes  da  Cunha. 

Augusto  de  Sousa  Passos. 

Avelino  (Dr.)  Germano  da  Costa 
Freitas  (sócio  iniciador). 

Avelino    (Tenente)    Augusto    da 
Silva  Monteiro,  Porto. 

20.»  ÀNXO. 


Barão  de  Pombeiro  de  Riba  Vi- 
zella. 

Baroneza  de  Pombeiro  de  Riba 
Vizella. 

Bento  Dias  Leite  de  Macedo,  S. 
Romào  d'Arõe8. 

Bento  José  Leite. 

Bernardino  José  Ferreira  Cardo- 
so Guimarães. 

Bernardino  Rebello  Cardoso  de 
Menezes. 

Braulio  (Dr.)  Lauro  Pereira  da 
Silva  Caldas,  Vizella. 

Caeilda  (D.)  Neves  de  Castro 
Guimarães. 

Carlos  Malheiro  Dias,  Lisboa. 

Carlos  (General)  Maria  dos  San- 
tos. 

César  Augusto  de  Freitas. 

Christina  (D.)  Martins  de  Quei- 
roz Montenegro. 

Conde  de  Marg^aride. 

Condessa  de  Margaride. 

Damião  (Capitão)  Martins  Perei- 
ra de  Menezes,  Vianna  do  Caa- 
tello, 

Daniel  José  de  Carvalho,  Porto. 

Delfina  (D.)  Emilia  Carneiro 
Martins. 

Diniz  da  Costa  Santiago,  Santo 
Ovidio,  Lousada, 

Domingos  António  de  Freitas  Jú- 
nior. 

Domingos  José  Ribeiro  Guima- 
rães. 

Domingos  José  de  Sousa  Júnior. 

Domingos  Leite  de  Castro  (soeio 
iniciador). 

Domingos  Pereira  Mendes. 

Domingos  Ribeiro  Martins  da 
Costa. 

Domingos  (Dr.)  de  Sousa  Júnior. 

Duarte  (Tenente)  do  Amaral  Pin- 
to de  Freitas. 

Eduardo  de  Araújo  Moura  e  Cas- 
tro, Brito. 

Eduardo  Manoel  Almeida. 

Eduardo  da  Silva  Guimarães. 

Emiliano  Abreu. 

Ezequiel  (Capitão)  Augusto  Ro- 
que de  Carvalho  Machado,  Mon- 
corvo. 

Felicidade  (D.)  Rosa  d'Araujo 
Figueiras  de  Sousa. 

IS 
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Félix  António  Lopes  Guimarães, 
Porto. 

Fernando  Affonso  Peixoto  da  Sil- 
va e  Bourbon. 

Fernando  Augusto  da  Costa  Frei- 
tas, Lisboa. 

Firmino  (Padre)  António  da  Silva 
Bravo,  Vizella. 

Fortunato  José  Marques,  Santa 
Leocadia  de  Briteiros. 

Francisco  António  Alves  Men- 
des. 

Francisco  d'A88Í3  Costa  G-uima- 
rães. 

Francisco  (Padre)  d' Assis  Pinto 
dos  Santos. 

Francisco  Ignacio  da  Cunha  Gui- 
marães, Pevidem. 

Francisco  Jacome. 

Francisco  Joaquim  da  Costa  Ma- 
galhães. 

Francisco  Joaquim  de  Freitas, 

Francisco  José  de  Carvalho  e 
Oliveira  Júnior. 

Francisco  José  Salgado  Guima- 
rães, Porto. 

Francisco  (Dr.)  José  da  Silva 
Basto,  Coimbra. 

Francisco  José  da  Silva  Guima- 
rães. 

Francisco  Martins  Fernandes. 

Francisco  (Alferes)  Martins  Fer- 
reira. 

Francisco  Ribeiro  Martins  da 
Costa  (Aldào). 

Francisco  Salgado,  Vizolla. 

Francisco  da  Silva  Pereira  Mar- 
tins. 

Gaspar  (Dr.1  d' Abreu  Lima. 

Gaspar  (Padre)   da  Costa   Roriz. 

Gaspar  (Tenente)  do  Couto  Ri- 
beiro Villas. 

Gaspar  Loureiro  d' Almeida  Car- 
doso Paul,  Porto. 

Gaspar  Pereira  Leite  de  Maga- 
lhães e  Couto. 

Gaspar  Ribeiro  da  Silva  Castro. 

Geraldo  (Dr.)  José  Coelho  Gui- 
marães. 

Gonçalo  (Dr.)  Loureiro  Monte- 
negro DA  Mesquita  Paul,  El- 
vas. 

Henrique  (Dr.)  Cardoso  de  Me- 
nezes. 


Hermano  (Padre)  Amândio  Men- 
des de  Carvalho. 

Januário  de  Sousa  Loureiro. 

Jeronymo  de  Castro. 

Jeronymo  Ribeiro  da  Costa  Sam- 
paio. 

João  António  Affonso  Barbosa. 

João  António  d'Almeida. 

João  (Alferes)  António  de  Freitas 
Garcia. 

João  António  Gouvêa  Moreira 
Guimarães. 

João  (General)  Augusto  Pereira 
d'Eça  de  Chaby. 

João  (Dr.)  Barbosa  de  Magalhães 
Mendonça. 

João  (Abbade)  Cândido  da  Silva, 
Villa  Nova  de  Sande. 

João  Cardoso  de  Menezes  Mar- 
tins. 

João  de  Castro  Mendes  da  Cu- 
nha. 

João  (Padre)  Chrysostomo  Rodri- 
gues de  Faria. 

João  de  Faria  e  Sousa  Abreu. 

João  Fernandes  de  Mello. 

João  (Dr.)  Ferreira  da  Silva  Gui- 
marães, Albufeira. 

João  Gualdino  Pereira. 

João  Jacintbo. 

João  Joaquim   d'01iveira   Basto. 

João  Lopes  Cardoso. 

João  Lopes  de  Faria. 

João  (Dr.)  Martins  de  Freitas, 

João  (Dr.)  de  Mello  Sampaio. 

João  Munteiro  de  Meira. 

João  Pereira  Mendes. 

João  Pinto  Coelho  de  Simâes, 
Casa  do  Ribeiro. 

João  (Dr.)  Kibeiro  da  Costa  Sam- 
paio Cardoso,  Braga. 

João  Ribeiro  Jorge. 

João  (Dr.)  Ribeiro  Martins  da 
Costa. 

João  Vieira  d' Andrade. 

Joaquim  (Capitão)  Bernardino 
Fernandes   d'Azevedo,    Braga. 

Joaquim  da  Cunha  Machado. 

Joaquim  (Padre)  Ferreira  Frei- 
tas. 

Joaquim  Ferreira  dos  Santos. 

Joaquim  (Dr.)   Lopes  d'01iveira. 

Joaquim  Martins  de  Macedo  e 
Silva. 


205 


Joaquim     Martins     de     Oliveira 

Costa. 
Joaquim  Penafort  Lisboa. 
Joaquim  Pereira  Mendes. 
José  do  Amaral  Ferreira. 
José  (Reitor)  António  Fernandes 

Guimarães. 
José  (Tenente)  António  de  Novaes 

Teixeira. 
José  Felizardo  .Vieira,  Mossame- 

des. 
José      (Commendador)      António 

Vieira  Marques,  Braga. 
José  Augusto  Ferreira  da  Cunha. 
José  Borges  Teixeira  de  Barros. 
José  Corrêa  de  Mattos. 
José  da  Costa  Carneiro. 
José  (Abbade)  do  Egypto  Vieira, 

Braga. 
José    Ferreira    Mendes    da    Paz. 
José   Francisco   Gonçalves    Gui- 
marães. 
José  (Dr.)  de  Freitas  Costa. 
José  de  Freitas  Costa  Soares. 
José  Joaquim  de  oliveira. 
José  Lerdeira  Guimarães. 
José  Lopes  d' Almeida  Guimarães, 

S.  Paulo. 
José  Luiz  de  Pina. 
José  (Abbade)  Machado  Sampaio 

Basto,  S.  Paio  de  Vizella. 
José  (Cónego)  Maria  Gomes. 
José  Maiia  Martins  Ferreira. 
José  Martins  de  Queiroz. 
José  Menezes  d' Amorim. 
José  Pinheiro. 

José  Pinto  Pereira  d'01iveira. 
José  Pinto  Teixeira  d'Abreu. 
Joté  Kibeiro  Martins  da  Costa. 
José   Ribeiro    Moreira    de    Sá    e 

Mello,  Vizella. 
José  (Dr.)  Sebastião  de  Menezes, 

Portella. 
José  da  Silva  Caldas. 
José  da  Silva  Guimarães. 
José    (Dr.)    da    Silva    Monteiro, 

Meda. 
José  Teixeira  dos  Santos. 
Júlio  António  Cardoso. 
Luiz  António  Pereira,  Rio  de  Ja- 
neiro. 
Luiz  Cardoso  de  Menezes. 
Luiz    (Dr.)    da    Cruz    Ferreira, 

Barcellos. 


Luiz  Dias  de  Castro. 

Luiz  Gonzaga  Pereira. 

Luiz  José  Gonçalves  Basto. 

Luiz  (Commendador)  Martins  Pe- 
reira de  Menezes,  Marselha. 

Luiz  Martins  de  Queiroz. 

Luiz  (Dr.)  Ribeiro  Martins  da 
Costa,  Casa  de  Sobrado  —  Po- 
voa de  Lanhoso. 

Manoel  (Conselheiro  D.  Prior) 
d'Albuquerque. 

Mauoel  Augusto  d' Almeida  Fer- 
reira. 

Manoel  Augusto  de  Freitas 
Aguiar. 

Manoel  Baptista  Sampaio,  Gon- 
dar. 

Manoel  Fernandes  Guimarães, 
Gondomar. 

Manoel  Fernandes  da  Silva  Cor- 
rêa. 

Manoel  de  Freitas  Ferreira  e 
Silva. 

Manoel  Joaquim  da  Cunha. 

Manoel  José  de  Carvalho. 

Manoel  José  de  Faria  Guimarães. 

Manoel  (Cónego)  José  da  Silva 
Bacellar. 

Manoel  Lopes  Cardoso,  Ronfe. 

Manoel  Martins  Barbosa  d'01i- 
veira. 

Manoel  (Dr.)  Matheus,  Grândola. 

Manoel  (Cónego)  Moreira  Júnior. 

Manoel  Victorino  da  Silva  Gui- 
marães. 

Manoel  Vieira  de  Castro  Brandão. 

Maria  (D.)  do  Carmo  Lobo  Leite 
de  Castro. 

Maria  (D.)  do  Carmo  Pinheiro 
Osório  Sarmento,  Lamego. 

Maria  (D.)  da  Conceição  Pereira 
Forjaz  de  Menezes. 

Maria  (D.)  da  Gloria  de  Sousa 
Bandeira. 

Maria  (D.)  Josephina  da  Costa 
Freitas. 

Maria  (D.)  Maerino  Ribeiro. 

Maria  (D.)  Rita  de  Castro  Sam- 
paio. 

Marianno  Augusto  da  Rocha. 

Mário  Augusto  Vieira. 

Mathias  de  Castro  Leite,  S.  Paulo. 

Pedro  (Dr.)  de  Barros  Rodri- 
gues. 
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Pedro  (Cónego)  Gonçalves  San- 
ches. 

Pedro  (Dr.)  Pereira  da  Silva 
Guimarães  Júnior. 

Roberto  Victor  Germano. 

Rodrigo  Augusto  Alves. 

Rodrigo  Ausrusto  Lopes  Pimenta. 

Rodrigo  (Tenente)  Augusto  de 
Sousa  Queiroz. 

Rodrigo  (Dr.)  de  Freitas  Araújo 
Portugal. 

Rodrigo  José  Leite  Dias. 

Rodrigo  de  Sousa  Macedo. 

Seraphim  (Conselheiro)  Antunes 
Rodrigues    Guimarães,  Braga. 

Silvestre  Gomes  Teixeira. 


Silvino  de  Sousa  Almeida  Aguiar. 

Simão  Alves  d' Almeida    Araújo. 

Simão  da  Costa  Guimarães. 

Simão  Eduardo  Alves  Neves. 

Simão  Ribeiro. 

Theotouio  (Dr.)  Rebello  Teixeira, 
Povoa  de  Lanhoso. 

Thomaz  Pedro  da  Rocha,  Rio  de 
Janeiro. 

Visconde  do  Paço  de  Nespereira. 

Visconde  de  Sendello. 

Visconde  de  Thaide,  Rio  de  Ja- 
neiro. 

Visconde  de  Viamonte  da  Sil- 
veira. 

Zeferino  (Capitão)  Caria,  Braga. 


Beneméritos  protectores 


Domingos  Martins  da  Costa  Ri- 
beiro, Lisboa. 

Joaquim  Ferreira  Moutinho,  Por- 
to. 


Rodrigo  Venâncio  da  Rocha  Vian- 
na,   Rio  de   Janeiro  —  Brazil. 

V^isconde  de  Sanches  de  Baêaa, 
Lisboa. 


Sócios  fallecidos 


António  (Padre)  Affonso  de  Car- 
valho. 

Antunio  Augusto  da  Silva  Cal- 
das. 

António  Augusto  da  Silva  Cardo- 
so (soeio  honorário). 

António  Cândido  Augusto  Mar- 
tins. 

António  da  Costa  Guimarães. 

António  (D.)  da  Costa  (sócio  hono- 
rário). 

António  (Commendador)  Fernan- 
des d'Araujo  Guimarães. 

António  José  Ferreira  Caldas. 

António  Ferreira  dos  Santos  (só- 
cio correspondente). 

António  (Padre)  Gualberto  Pe- 
reira. 

António  (Dr.)  José  da  Costa  San- 
tos. 

António  (Padre)  José  Ferreira 
Caldas. 

António   José    Pinto  Guimarães. 

António  Luiz  Carneiro. 

António  Mendes  Guimarães. 

António  Manoel  d'Almeida. 


I  António  Martins  de  Queiroz, 

'  Avelino  (Dr.)  da  Silva  Guimarães 

(soeio  iniciador). 
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